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“Se eu fosse Antiquário, só teria olhos para as coisas velhas. 
Mas sou Historiador. É por isso que amo a vida.”  
Henri Pirenne 
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Resumo 
 
A dissertação aqui apresentada debruça‐se sobre a temática do ensino da Mineralogia, da Geologia, 
da Metalurgia e da Arte de Minas no Instituto Industrial do Porto, desde 1864 até 1974, nas suas várias 
vertentes: cursos, professores, disciplinas (ensino teórico e prático) e coleções museológicas. 
Com esta investigação procuramos analisar o desenvolvimento do estudo destas áreas do saber na 
Escola  do  Porto  e  o  seu  eventual  contributo  para  o  progresso  científico  e  tecnológico  em  domínios 
aplicados à indústria, incluindo a extrativa e a de transformação de matérias‐primas de origem geológica. 
O ensino  industrial em Portugal  foi sofrendo diversas alterações estruturais e programáticas, que 
acompanharam  sucessivas  políticas  decretadas  pela  tutela,  mas  também  os  avanços  científicos  e 
tecnológicos que se foram registando nesta área, durante mais de 160 anos. 
Após um tímido dealbar do desenvolvimento industrial e do ensino prático e aplicado, fomentados 
pela visão reformista do Marquês de Pombal, figura chave da tutela entre 1750 e 1777, os governantes da 
primeira metade do  século XIX não  souberam dirigir de  forma eficaz o  seu esforço,  chegando o País a 
meados de oitocentos sem uma indústria modernizada e a laborar em pleno e sem operários qualificados 
para tal. Sucessivos períodos de conflito e de forte instabilidade política também a isso ajudaram. 
Com a criação do Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria em 30 de Agosto de 1852, no 
âmbito da Regeneração, iniciou‐se novo período de desenvolvimento significativo da economia nacional, 
tendo como grande interveniente Fontes Pereira de Melo. 
Anteriormente, com as reformas que se seguiram ao advento definitivo do Liberalismo,  já haviam 
sido criadas algumas escolas vocacionadas para fornecer uma formação profissionalizante. Foi, porém, em 
finais de 1852 que ocorreu o  verdadeiro arranque do ensino  industrial em Portugal. Conhecedores da 
realidade  industrial nacional e, em especial, da  cidade do Porto, os dirigentes da Associação  Industrial 
Portuense  anteciparam‐se  ao  governo  e  criaram  a  sua  própria  escola  industrial,  denominada  Escola 
Industrial Portuense, em novembro de 1852. Contudo, a  intervenção estatal não tardou, oficializando o 
ensino  industrial  com  o Decreto  de  30  de  dezembro  de  1852,  através  do  qual  se  criaram  o  Instituto 
Industrial de Lisboa e a Escola Industrial do Porto. 
A primeira  reforma globalizante do ensino  industrial, em 1864, marcou uma viragem  importante 
neste nível de  instrução. A escola do Porto passou a denominar‐se de Instituto Industrial, tal como a de 
Lisboa,  foram  sendo  introduzidas  novas  áreas  do  saber  nos  currículos  (disciplinas  de  Mineralogia,  de 
Geologia, de Metalurgia e de Arte de Minas), novos  cursos  (Condutores de Minas, professado em  três 
anos,  1ª  classe,  e  quatro  anos,  2ª  classe)  e  estabelecimentos  auxiliares  de  ensino  (laboratórios  e 
gabinetes). 
 
 
II 
 
A formação dos alunos passou a ser composta por uma vertente teórica complementada por uma 
outra com caráter prático e experimental. No período estudado, foram vários os docentes responsáveis 
por estas disciplinas. Distinguimos António  Luís  Ferreira Girão, Manuel Rodrigues Miranda  Júnior,  José 
Diogo Arroyo, Roberto Bellarmino do Rosário Frias, Celestino Maia e Artur Mendes da Costa, como alguns 
dos mais importantes dinamizadores destas áreas na Escola, durante este longo intervalo. 
As  cadeiras  sofreram  várias  reformas  e  alterações  consoante  o  desenvolvimento  tomado  pelo 
ensino  industrial  e  as  próprias  necessidades  da  indústria  sua  contemporânea.  Obviamente  que  estes 
fatores  influenciaram  os  conteúdos  programáticos  das  mesmas,  alterando,  igualmente,  a  sua 
denominação ao longo dos tempos. Inicialmente a cadeira da área apenas contemplava a Arte de Minas, a 
Docimasia e a Metalurgia. Com a reforma de 1886 introduziram‐se conteúdos de Mineralogia e Geologia 
nos planos de curso, mantendo um trajeto separado até 1974. Os manuais recomendados também foram 
fonte de referência para entendermos as teorias adotadas e a  influência exercida pela escola francesa e 
suas traduções. 
A prática estava associada aos gabinetes e laboratórios onde eram realizadas experiências e outros 
trabalhos,  não  esquecendo  as  visitas  de  estudo  efetuadas  com  o  objetivo  dos  alunos  tomarem 
conhecimento  da  realidade  industrial  da  época.  O  primeiro  estabelecimento  auxiliar  de  ensino  a  ser 
criado  para  estas  áreas  foi  o  Gabinete  de  Mineralogia,  seguindo‐se  o  Gabinete  de  Arte  de  Minas,  o 
Laboratório Metalúrgico e o Gabinete de História Natural. Para uma aprendizagem mais eficaz, o ensino 
prático  era  ministrado  com  base  em  espécimes,  modelos,  instrumentos,  quadros  parietais  e  mapas, 
adquiridos maioritariamente no estrangeiro, em casas comerciais especializadas de renome internacional 
como Les Fils d'Émile Deyrolle  (Paris), F. Krantz  (Bona), Theodor Gerdorf  (Freiberg) ou  J. Digeon  (Paris), 
permitindo traçar a história da aprendizagem e da didática das Ciências Geológicas e das Engenharias de 
Minas e Metalúrgica associadas à história do ensino industrial em Portugal. 
Em suma, a presença deste tipo de coleções denota um conhecimento científico avançado e uma 
partilha de  ideias e  técnicas, o que permitiu  a um país  como Portugal desenvolver o ensino  industrial 
tendo como referência as nações tecnicamente mais desenvolvidas como Inglaterra, França ou Alemanha. 
A criação do ensino industrial em Portugal constituiu, assim, um importante passo no desenvolvimento do 
país, numa época em que a  indústria e as vias de comunicação estavam em pleno desenvolvimento e, 
graças a uma maior facilidade de deslocação, a partilha de conhecimentos se tornava inevitável. 
Desde modo, e já com mais de 160 anos de história, o Instituto Superior de Engenharia do Porto e 
os seus diversos acervos (museológico, documental e bibliográfico) são uma referência incontornável para 
a compreensão da evolução do ensino na cidade do Porto e em Portugal. 
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Abstract 
 
The dissertation presented  concerns  the  teaching  areas of Mineralogy, Geology, Metallurgy  and 
Mining at Instituto Industrial do Porto since 1864 to 1974 within all its aspects: courses, teachers, subjects 
(theoretical and practical classes) and museological collections. 
This  investigation  intends  to analyze  the development of  these areas of study at Escola do Porto 
and  its  eventual  contribute  to  the  scientific  and  technological  progress  in  fields  applied  to  industry, 
including the extractive and the transformation of raw material of geological origin. 
The industrial teaching in Portugal has been going through several structural and programs changes 
which  accompanied  consecutive  policies  decreed  by  central  administration  but  also  the  scientific  and 
technological progresses that have been registered in this area over more than 160 years. 
After a  shy arise of  industrial development and practical and applied  teaching, promoted by  the 
reformist vision of Marquês de Pombal, a key  figure of central administration between 1750 and 1777, 
the  leaders  of  the  first  half  of  the  XIX  century  were  not  capable  of  continuing  his  effort  effectively. 
Therefore, the country by mid‐eight hundreds did not have a modern industry working at full speed and 
qualified workers. The consecutive periods of conflict and political instability also contributed for this fact. 
With  the creation of  the Ministério das Obras Públicas, Comércio e  Indústria on 30 August 1852, 
within the Regeneration, a new period of significant development of national economy began having as a 
major participant the minister Fontes Pereira de Melo. 
Previously, with the reforms that followed the definitive advent of Liberalism, there had also been 
created some schools directed for professional training but  it was only at the end of 1852 that occurred 
the real start of industrial teaching in Portugal. The leaders of Associação Industrial Portuense had a great 
knowledge of the national industrial reality, and mainly of Porto city, so they anticipated the government 
and  created  their  own  industrial  school  called  Escola  Industrial  Portuense  in  November  1852. 
Nevertheless, the state intervention did not take long and the industrial teaching became official with the 
Decree‐Law of 30 December 1852,  through which  it were created  the  Instituto  Industrial de Lisboa and 
Escola Industrial do Porto. 
The  first  global  reform of  the  industrial  teaching,  in 1864,  settled  an  important  turnover  at  this 
instruction  level. Porto School was named  Instituto  Industrial, as well as the Lisbon School, having been 
introduced new areas of study in the curricula (subjects of Mineralogy, Geology, Metallurgy and Mining), 
new courses (Mining Conductors, processed in three years, 1st class, and four years, 2nd class) and auxiliary 
facilities for teaching (laboratories and cabinets). 
The students training started to be composed by a theoretical  field complemented by another of 
practical  and  experimental  framework.  Within  the  period  being  studied  there  were  several  teachers 
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responsible  for  these  subjects. We distinguish António  Luís  Ferreira Girão, Manuel Rodrigues Miranda 
Júnior,  José Diogo  Arroyo,  Roberto  Bellarmino  do  Rosário  Frias,  Celestino Maia  and  Artur Mendes  da 
Costa as some of the most important leadership of these areas at School during the period under analysis. 
The subjects suffered several reforms and changes according to the development of the  industrial 
teaching  and  the  contemporary  needs  of  industry.  Obviously,  these  factors  influenced  the  syllabus 
contents  of  these  subjects,  changing  also  their  names  through  the  ages.  At  the  beginning  the  area 
subjects  only  contemplated  Mines,  Docimasy  and  Metallurgy.  With  the  1886  reform  there  were 
introduced contents of Mineralogy and Geology  in  the course plans, maintaining a separated path until 
1974. The recommended manuals were also a reference source to understand the adopted theories and 
the influence of the French school and its translations. 
Practice was associated  to  the  cabinets and  laboratories were experiments were performed and 
other works, not  forgetting  the  field  visits with  the  aim of making  the  students became  aware of  the 
epoch  industrial  reality. The  first auxiliary  teaching  facility  created  for  these areas was  the Mineralogy 
Cabinet,  following the Mines Art Cabinet, the Metallurgical Laboratory and the Natural History Cabinet. 
For  a  more  efficient  learning  the  practice  was  performed  based  on  specimens,  models,  instruments, 
parietal tables and maps, acquired mainly abroad, in specialized shops worldwide recognized such as Les 
Fils d’Émile Deyrolle (Paris), F. Krantz (Bona), Theodor Gerdorf (Freiberg) or J. Digeon (Paris), allowing to 
draw the history of learning of Geological Sciences, Mining Engineering and Metallurgical Engineering and 
associated to the history of industrial teaching in Portugal. 
In short, the presence of this kind of collections shows an advance scientific knowledge and a share 
of ideas and technics which allowed a country like Portugal to develop the industrial teaching having as a 
reference the nations more technological developed such as England, France or Germany. The creation of 
the  industrial  teaching  in Portugal established  therefore an  important  step on  the development of  the 
country, at a  time  in which  the  industry and  the communication means were  fully growing and, with a 
higher traveling facility, the share of knowledge was becoming inevitable. 
Therefore, and with over more than 160 years of history, the  Instituto Superior de Engenharia do 
Porto and its several collections (museological, documental and bibliographic) are an inevitable reference 
for the comprehension of the development of teaching in Porto city and in Portugal. 
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Capítulo I 
 
 
Entrada do edifício central do Instituto Superior de Engenharia do Porto, localizado 
na Rua do Dr. António Bernardino de Almeida, Porto. 
 
1. Introdução 
 
1.1 As coleções de Geociências 
Quando em 2009  iniciámos o trabalho de  investigação, na Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade de Coimbra, conducente à elaboração da presente dissertação, na especialidade de História 
e Metodologia das Ciências Geológicas, das coleções históricas de “Mineralogia e Geologia”1 e de “Arte de 
Minas e Metalurgia” pertencentes ao atual  Instituto Superior de Engenharia do Porto  (ISEP),  tínhamos 
como meta a contextualização dessas mesmas coleções, relacionando a sua existência e o seu percurso 
com o desenvolvimento destas áreas do conhecimento científico no ensino industrial e na Escola, a par do 
contexto político, social e económico que se viveu em Portugal e na Europa industrializada, entre os anos 
de 1852 e 1974. 
Logo no início do nosso percurso constatámos que estes fatores eram indissociáveis e só através da 
sua conjugação e análise transversal poderíamos alcançar uma visão global do tema em estudo. Aferimos 
a importância deste tipo de coleções e a existência de uma rede internacional de transações de espécimes 
                                                            
1 Estas geocoleções estiveram,  tradicionalmente,  ligadas ao Departamento de Engenharia Geotécnica  (DEG) do  ISEP  tomando 
atualmente  a  designação  de  “Espaço  Museológico  de  Mineralogia  e  Geologia”  (Cf.  Artigos  6º.  e  12º  do  Regulamento  n.º 
158/2011 – Regulamento do Departamento de Engenharia Geotécnica – Diário da República, 2.ª  série, N.º 45, de março de 
2011, p. 10842‐10844). 
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naturais e materiais didáticos, em que Portugal acabaria por se vir a integrar, sobretudo a partir do último 
quartel de novecentos. 
Porém,  a  compreensão  do  desenvolvimento  do  interesse  pelas  Ciências  Naturais  e  seus 
antecedentes constituiu o primeiro passo para a construção de um mapa de  ideias que viria a ser o  fio 
condutor da nossa investigação. Não pretendíamos que o resultado final fosse uma panorâmica exaustiva 
do tema, mas sim estudar toda a contextualização das coleções na organização da Escola, ao  longo dos 
seus mais de 160 anos de história, ao mesmo tempo que tentámos compreender até que ponto os fatores 
políticos  e  económicos  vividos  em  Portugal,  durante  este  longo  período,  poderiam  ter  influenciado  o 
percurso do ensino industrial na cidade do Porto. 
A  existência  de  coleções  de  Geologia  (ou  numa  terminologia  mais  abrangente  de  coleções  de 
Geociências)  e  de  outros  materiais  didáticos  associados,  tais  como  modelos,  quadros  e  mapas,  em 
diversas  instituições  de  ensino  superior  demonstrou,  em  primeira  instância,  a  importância  destas 
disciplinas  nos  planos  curriculares  dos  cursos,  que,  como  é  sabido,  tiveram  o  seu  início  na  segunda 
metade do século XVIII, sendo estas depois igualmente incorporadas nos institutos de ensino industrial, já 
em meados do século XIX. Porém, para entendermos a existência destas coleções tivemos que perceber o 
sentido  evolutivo  desta  ciência,  dos  principais  fatores  que  estiveram  na  sua  origem  e  das  técnicas 
mineiras  e metalúrgicas  associadas  (pormenores,  por  exemplo,  em  AGRICOLA  1912; GERBELLA,  1947; 
SIMÕES CORTEZ, 1965; FFV‐MML, 2006). 
Para  além  dos  museus  de  História  Natural,  que  incluíam  todos  os  reinos  da  natureza,  surgem 
também  neste  período  os  museus  geológicos,  ligados  a  uma  aplicação  prática  mais  lata  da  ciência 
(DOUHTY, 1996:5), mas também muito associados ao aproveitamento económico dos recursos mineiros e 
à atividade amadora de curiosos e de sociedades científicas  locais2 (DELICADO, 2009:103). Ao  longo dos 
séculos  XVIII  e  XIX  nascem  assim  diferentes  tipos  de  museus  dedicados  às  ciências  naturais,  que  se 
difundem por todos os países da Europa, não ficando Portugal alheio a tal movimento de difusão (op. cit.). 
A  atração pelo universo da natureza  já era uma  realidade em Portugal, entre os  colecionadores 
joaninos,  tipificando bem valores culturais e aspirações coletivas em  trânsito e  ilustrando a  irrupção de 
interrogações  científicas  de  novo  tipo.  Nos  gabinetes  privados  imperava  a  desordem,  tão  ao  gosto 
maneirista, na exibição dos naturalia et artificialia  (BRIGOLA, 2003:69). Decorridos alguns anos e com a 
ascensão  de  Sebastião  de  Carvalho  e  Melo  (1699‐1782),  futuro  Marquês  de  Pombal,  temos  o 
aparecimento de um novo contexto de receção da ciência na sociedade portuguesa. Com a expulsão dos 
Jesuítas,  em  1759,  e  com  o  triunfo  da  conceção  jusnaturalista  do  poder  régio3,  ruíram  os  derradeiros 
obstáculos eclesiásticos e políticos a um programa de absolutismo régio esclarecido. A Coroa abriu‐se aos 
                                                            
2 Como por exemplo o Museum of Practical Geology que abriu em Londres no ano de 1851. 
3 Consignada na Lei da Boa Razão (1769), a base de toda a doutrina e direito positivo posteriores. Doravante seria a razão que 
presidia ao ordenamento jurídico e não as leis dos romanos, as leis canónicas, as glosas de Bártolo e Acúrsio ou as opiniões dos 
magistrados. Cf. (LOPES, 2010:127). 
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novos  interesses  económicos  e  sociais  e  à  penetração  da  ciência  moderna,  cuja  pedra  de  toque  foi 
aproximação às ciências exatas e naturais (op. cit.). Desde modo, o primeiro museu de História Natural e 
respetivo Jardim Botânico foi fundado em Portugal, em 1768, por  iniciativa da Casa Real, para educação 
dos príncipes. O Real Gabinete de História Natural4 acolheu as coleções recolhidas nas viagens filosóficas 
às  colónias5  e  nas  expedições  a  Portugal  Continental  e  ilhas,  realizadas  por  naturalistas  treinados  em 
estágios profissionalizantes no Museu (DELICADO, 2009:106). 
A  reforma  pombalina  da Universidade  de  Coimbra,  em  1772,  dita  a  criação  de  uma  Faculdade 
dedicada  ao  ensino  das  Ciências Naturais  e  das  Ciências  Físico‐Químicas. Os  Estatutos  estabeleciam  a 
criação  de  estabelecimentos  anexos  de  apoio  ao  ensino,  entre  os  quais  um  Gabinete  ou  Museu  de 
História Natural e um Jardim Botânico (op. cit.:108). A ligação orgânica do Museu e do Jardim à instituição 
universitária  constitui  um  traço  distintivo  dessa  reforma,  embora  tenha  ditado  algumas  fragilidades 
quotidianas, mas  salvaguardou  tradições  seculares,  sendo herdeira de uma historicidade  impossível de 
encontrar em qualquer outro museu português (BRIGOLA, 2003:138‐139). 
O  último  dos  Museus  de  História  Natural  setecentista  foi  o  da  Real  Academia  das  Ciências.  A 
instituição fundada em 1779 carecia de uma coleção de espécimes animais, vegetais e minerais do reino e 
das  colónias  e  assim,  em  1781,  a  Academia  publica  um  folheto  intitulado,  Breves  instruções  aos 
correspondentes  da  Academia  das  Ciências  de  Lisboa  sobre  as  remessas  dos  produtos  e  notícias 
pertencentes à História da Natureza para  formar um Museu Nacional, onde especificava e descrevia as 
normas para a colheita, preparação e transporte de exemplares para o museu e quais as informações que 
deveriam acompanhar cada peça. Em 1792 a Academia recebe o legado de história natural do Padre José 
Mayne  (1723‐1792).  Porém,  o  museu  da  Academia  apenas  foi  formalmente  constituído  em  1834, 
recebendo no ano seguinte a coleção de minerais da Intendência de Minas e Metais do Reino e dois anos 
depois o espólio do Real Museu da Ajuda. As  suas  coleções  foram  ainda  aumentadas  com dádivas de 
sócios e amigos da Academia (DELICADO, 2009:109‐110). 
Porém, podemos considerar que a museologia científica setecentista portuguesa, não obstante o 
ambiente iluminista da época, ainda se circunscrevia fundamentalmente a grupos restritos, no âmbito da 
Universidade ou da Corte  (MENDES, 2009:32). Todos eles6 eram museus  científicos, orientados para o 
domínio  da  História  Natural,  subdividida  nos  seus  três  ramos  constituintes  (Mineralogia,  Botânica  e 
Zoologia) e cujos objetivos eram contribuir para a  investigação e ensino dessa ciência e para o estudo e 
promoção das suas aplicações práticas (GOUVEIA, 1993:178). 
                                                            
4 Mais tarde Real Museu da Ajuda. 
5 Nomeadamente Brasil, Goa, Angola, Moçambique e Cabo Verde, em 1783. 
6 Real Museu da Ajuda, Museu Nacional  e Museu da Universidade de Coimbra  (Cf. GOUVEIA, Henrique Coutinho  (1993)  – A 
evolução  dos  Museus  Nacionais  portugueses:  tentativa  de  caracterização.  Homenagem  a  J.  R.  dos  Santos,  Vol.  II.  Lisboa: 
Instituto de Investigação Científica e Tropical, p. 178). 
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Durante  o  século  XIX,  fatores  como  as  revoluções  liberais  e  o  desenvolvimento  da  ciência  e  da 
tecnologia, acompanhado pelos progressos da industrialização, iriam lançar novos desafios às instituições 
museológicas. 
Um  marco  importante  foi  a  criação  do  Museu  Geológico  de  Lisboa,  em  1859.  Embora  sejam 
escassas  as  referências  à  sua  instalação,  é  muitas  vezes  encarado  como  uma  resposta  óbvia  às 
necessidades  práticas  decorrentes  dos  trabalhos  desenvolvidos  pelas  Comissões Geológicas  do  Reino7, 
nomeadamente a de  instalação e disponibilização para futura consulta dos materiais recolhidos durante 
as campanhas (BRANDÃO, 2009a:165). Contrariamente a outros museus de História Natural da segunda 
metade  do  século  XIX,  que  repartiam  os  seus  objetivos  entre  a  investigação  e  a  educação,  o Museu 
Geológico colocou a investigação acima de todas as outras vertentes (op. cit.). 
Ao  longo dos  anos oitocentos o museu passa  a  ser  visto  como um  excelente  complemento das 
escolas, em especial no que concerne ao ensino técnico‐profissional (MENDES, 2009:33). A confirmar esta 
linha  de  pensamento,  em  1852,  aquando  do  surgimento,  do  ensino  industrial  em  Portugal,  ficou 
estipulado no decreto a criação de um Museu Industrial no Instituto Industrial de Lisboa, dividido em duas 
partes: depósito de máquinas e coleções tecnológicas e comerciais8. 
No caso do Porto não existe oficialmente a criação de um museu na Escola antecessora do ISEP, em 
1852. Porém, através da  leitura de diversa correspondência é possível concluir que a sua existência era 
uma realidade. Sabemos que logo em 1856 foi adquirido diverso material didático, em diversas áreas do 
saber, havendo assim um investimento por parte dos dirigentes da Escola, em manter o ensino adequado 
à realidade industrial do país. 
 
(…) as competentes Ordens à Alfandega do Porto para o pagamento por encontro dos direitos respetivos às 4 caixas 
que vieram de Paris com loiça e vidros para o Museu da Escola Industrial dessa cidade (…)9 
 
Na  figura  1  apresenta‐se,  como  exemplo,  uma  carta  manuscrita  do  presidente  da  Comissão  do 
Serviço  Geológico,  General  Eng.º  Joaquim  Filippe  Nery  da  Encarnação  Delgado  (1835‐1908)10,  que 
acompanhava a oferta de materiais didáticos (coleção da carta geológica internacional da Europa) para a 
biblioteca do Instituto Industrial e Comercial do Porto. 
   
                                                            
7 Estas desenvolveram a sua atividade entre 1857 e 1918, sucedendo‐lhe os Serviços Geológicos de Portugal (SGP), entre 1918 e 
1993 e sucederam‐lhe uma série de instituições com outras designações em que incorporaram as competências dos SGP (IGM – 
Instituto Geológico e Mineiro, INETI – Instituto Nacional de Engenharia, Tecnologia e Inovação) e actualmente é o Laboratório 
Nacional de Energia e Geologia (LNEG), que tutela o Museu Geológico (http://www.lneg.pt/MuseuGeologico/MuseuGeologico). 
8 Decreto de 30 de dezembro de 1852, TITULO  II, Do  Instituto  Industrial De Lisboa, artigos 10º e 11º, que estipula os graus de 
ensino e as partes que constituíam o Museu Industrial. 
9 Carta enviada pelo Ministério das Obras Públicas, Repartição de Contabilidade para o diretor interino da Escola Industrial a 2 de 
janeiro de 1856 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
10  Joaquim  Filippe  Nery  da  Encarnação  Delgado  (1835‐1908),  pormenores  biográficos  em:  http://cvc.instituto‐
camoes.pt/ciencia/p37.html. 
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Figura 1. Exemplo de uma carta manuscrita, datada de 12 de Julho de 1905, do presidente da Comissão do Serviço 
Geológico, General Eng.º Joaquim Filippe Nery da Encarnação Delgado (1835‐1908) de oferta de materiais didáticos 
– coleção da carta geológica internacional da Europa – para o Instituto Industrial e Comercial do Porto (Arquivo do 
“Espaço museológico de Mineralogia e Geologia” do ISEP / Museu do ISEP). 
 
Ao  longo dos tempos  foram vários os  laboratórios e gabinetes que existiriam na escola do Porto, 
inicialmente denominados de estabelecimentos auxiliares de ensino, considerados sempre uma peça de 
grande  importância no ensino  industrial. Sob o  lema “saber fazer” a componente experimental aplicada 
(i.e.,  privilegiando  a  prática  segundo  uma matriz  de  ensino  teórico‐prático)  desempenhou  sempre  um 
papel relevante na formação dos estudantes que frequentaram a Escola. Houve assim uma preocupação 
constante  por  parte  do  Conselho  Escolar  em  equipar,  da  forma  mais  completa  possível,  estes 
estabelecimentos com aparelhos, máquinas, amostras e espécimes didáticos. Nos diversos relatórios que 
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anualmente  eram  enviados  à  tutela11  eram  descritas  todas  as  aquisições  feitas,  maioritariamente  no 
estrangeiro12, bem como o estado de desenvolvimento dos gabinetes e laboratórios existentes na Escola. 
As  coleções  de História Natural  alvo  do  nosso  estudo  estão  inseridas  neste  contexto.  Estas  coleções, 
compõem  atualmente  o  acervo  do Museu  do  ISEP13,  que  tem  como  objetivo  reunir,  em  benefício  da 
comunidade,  bens  culturais,  materiais  e  imateriais,  representativos  da  evolução  do  ensino  industrial, 
destacando o seu contributo para o desenvolvimento nacional. 
 
1.2  Objeto de estudo 
Uma das motivações que estiveram na base da escolha do tema do presente trabalho foi o facto de 
até ao momento nenhum estudo ter sido feito no sentido de perceber a existência/origem das coleções 
de “Mineralogia e Geologia” e de “Arte de Minas e Metalurgia” do  Instituto Superior de Engenharia do 
Porto, bem como a sua articulação com o ensino teórico e prático exercido neste estabelecimento desde 
a sua criação em 1852. Saliente‐se o facto da coleção de “Mineralogia e Geologia” (e com ainda partes do 
espólio da coleção de “Arte de Minas e Metalurgia”) ser a única que não incorporou até ao momento os 
acervos do Museu do  ISEP, estando ainda sob a  tutela do Departamento de Engenharia Geotécnica no 
atual “espaço museológico de Mineralogia e Geologia”14. O seu acesso foi condicionado até um passado 
recente, em virtude da utilização regular de espécimes e amostras em aulas práticas, aliado à deficiente 
organização das coleções, provocada pela mudança abrupta e descuidada de edifício, no virar do segundo 
milénio, da “coleção de amostras de Mineralogia, Paleontologia e Geologia”, no seio do Campus do ISEP. 
Encontra‐se  atualmente  no  edifício  C,  pertencente  ao  Departamento  de  Engenharia  Geotécnica.  Esta 
coleção é herdeira do espólio do Instituto Industrial do Porto e da Academia Politécnica do Porto. É uma 
coleção extensa, de grande valor patrimonial, que achámos que valia, e merecia, a pena estudar, valorizar 
e contextualizar, tentando reconstituir o seu percurso como coleção didática e de investigação. 
Recuando à origem do acervo, podemos afirmar com exatidão que a coleção alvo do nosso estudo 
só  começou  a  ser  constituída  a  partir  da  reforma  do  ensino  industrial  datada  de  1864.  Esta  reforma 
preconizava  a  formação  de  uma  elite  técnico‐científica  que  provesse  os  quadros  do  Estado  de  um 
conjunto de competências  indispensáveis para a construção de  infraestruturas, de sistemas racionais de 
administração do território e de formas de explorar economicamente os espaços nacionais (SIMÕES et al., 
2013:19).  No  caso  do  Porto,  esta  reforma  introduziu  as  cadeiras  (ou  disciplinas)  de  Mineralogia,  de 
                                                            
11 Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria. 
12 França, Inglaterra e Alemanha. 
13  O  Museu  do  ISEP  foi  criado  em  1999,  como  um  serviço  no  Instituto  Superior  de  Engenharia  do  Porto 
(http://www.isep.ipp.pt/museu).  Atualmente,  o Museu  do  ISEP  apoia  e  integra‐se  no  projeto  nacional  “Roteiro  das Minas  e 
Pontos de Interesse Mineiro e Geológico de Portugal” (http://www.roteirodeminas.pt). 
14 Cf. Regulamento n.º 158/2011 – Regulamento do Departamento de Engenharia Geotécnica – Diário da República, 2.ª série — 
N.º 45 — 4 de março de 2011, pp. 10842‐10844. 
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Geologia, de Arte de Minas e de Metalurgia nos planos de estudo dos cursos ministrados na Escola do 
Porto, nomeadamente o curso de “Condutores de Minas”. 
As  coleções  permaneceram  sempre  nos  estabelecimentos  de  ensino  aplicado,  tendo  sido 
manuseadas de  forma  continuada durante décadas.  Partindo da perspetiva de  PEARCE  (1992:16), que 
considera que devido ao facto de um objeto ter estado sempre num devido  lugar gera as suas próprias 
técnicas de  análise,  ajudando  a  compreender os objetos e  as  relações que  existem  entre eles e  a  sua 
localização, sendo esta uma parte  importante no desenvolvimento e compreensão do contexto onde se 
inserem as coleções, analisámos logo à partida a localização da coleção em estudo e muitas questões se 
foram  levantando:  Quando  é  que  estas  coleções  foram  adquiridas?  A  que  comptoirs  é  que  foram 
compradas?  Quem  foi  o  responsável,  ou  responsáveis,  pelas  encomendas?  Foram  equipar  que 
laboratórios e gabinetes de ensino aplicado? Quem eram os docentes das respetivas cadeiras? Quais os 
programas  das  cadeiras?  Como  estavam  organizadas? Qual  a  sua  contextualização  e  especificidades  a 
nível nacional e no âmbito internacional? 
Deste modo, a nossa investigação foi norteada por um conjunto de questões e pressupostos, alguns 
deles baseados em estudos de coleções similares e pesquisas sobre o ensino industrial. Conseguimos com 
esta  investigação responder de uma forma muito pragmática, mas não, em alguns pontos, tão exaustiva 
quanto queríamos, devido à escassez de informação e à presença de lacunas na documentação existente 
que suportou a nossa investigação. A consulta de bibliografia sobre esta temática, das coleções, permitiu‐
nos  adquirir  uma  visão  global  e  contextualizar  o  que  se  passava  noutros  estabelecimentos  de  ensino 
nacionais, nomeadamente no Instituto Industrial de Lisboa, na Academia Politécnica do Porto, na Escola 
Politécnica de Lisboa e na Universidade de Coimbra. Verificámos assim que o Instituto Industrial do Porto 
seguia  os  mesmo  modelos  que  as  escolas  referidas,  no  que  concerne  aos  programas,  compêndios  e 
coleções didáticas, embora estivéssemos na presença de escolas de diferentes graus de ensino. 
No que se refere especificamente às coleções, julgamos que as categorias/tipologias propostas, na 
sua tese de doutoramento, por LOURENÇO (2005:33‐34) seriam as mais adequadas para o acervo do ISEP; 
cuja opinião também é partilhada por outros autores como BRANDÃO (2008:168). Classificamos assim o 
acervo  em  estudo  na  categoria/tipologia  de  coleções  de  ensino  (referidas  também  como  coleções  de 
estudo), pois desde a sua origem foi destinado exatamente a essa funcionalidade15. 
A organização sistemática das coleções não foi contemplada no âmbito do nosso trabalho visto que 
muitas das amostras não conservavam as etiquetas originais, necessitando de uma identificação imediata 
com recurso a meios de determinação complementares (mineralógicos, petrográficos ou geoquímicos), o 
que  envolveria  recursos  que  não  estavam  disponíveis  no  tempo  que  tínhamos  para  a  realização  da 
investigação. 
                                                            
15 Podemos dar o exemplo da coleção de anatomia do Institut d’Anatomie, Universidade de Strasbourg Louis Pasteur, a coleção 
de arqueologia Museu de Louvain‐la‐Neuve, Universidade Catholique de Louvain (Bélgica). Cf. (LOURENÇO, 2005:35‐36). 
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1.3  Estrutura da dissertação 
O  presente  trabalho  apresenta  o  seu  corpo  de  texto  hierarquizado  em  duas  partes. A  Primeira 
parte  (composta pelos capítulos  II e  III) é dedicada à contextualização do ensino em Portugal, partindo 
dos principais estabelecimentos de ensino que surgiram em Portugal (Academias Politécnicas, Institutos e 
Universidades),  desde  as  primeiras  reformas  educativas  empreendidas  sobre  a  égide  do  Marquês  de 
Pombal  e  passando  por  uma  apreciação  sobre  a  criação  e  evolução  do  ensino  industrial  até  à  IIIª 
República. 
A Segunda parte (capítulos IV a VII) é dedicada a um estudo mais aprofundado da Escola do Porto, 
no  qual  se  incide,  sobretudo,  nos  cursos  de minas  e  respetivas  cadeiras  (disciplinas),  na  componente 
teórica e prática do ensino  industrial e nos acervos de coleções de materiais didáticos que foram sendo 
adquiridos  e  utilizados,  desde  os  primórdios  do  Instituto  Industrial,  até  ao  atual  Instituto  Superior  de 
Engenharia integrado no Politécnico do Porto. A preceder estas partes integramos o capitulo I, a presente 
nota introdutória, que constitui uma espécie de guião dos traços e pressupostos gerais do trabalho. 
A Primeira parte  (Contextualização) está dividida em dois capítulos. No capítulo  II  (As Academias 
de  ensino  superior  e  os  Institutos  Industriais:  semelhanças  e  diferenças)  são  abordados  os  primeiros 
estabelecimentos de cariz científico e  industrial que surgiram no nosso país, destacando‐se os da cidade 
do Porto e a  importância que estes  tiveram na  formação de  técnicos e operários especializados para o 
tecido industrial emergente na região, mas também como percursores do futuro instituto Industrial. 
Com efeito, o panorama do ensino em Portugal de setecentos não era muito animador. Valeram as 
reformas empreendidas pelo Marquês de Pombal, em 1772. Durante o reinado de D. José  I foi criada a 
Aula Náutica  (1761) no Porto, que meio  século depois deu origem a um estabelecimento universitário 
dotado de todos os requesitos da época, ou seja a Academia Politécnica do Porto  (1837). Na cidade de 
Lisboa o percurso foi um pouco diferente, ao serem criadas   diversas escolas de ensino especializado. A 
primeira  foi  a Aula  do  Comércio  (1759),  seguida  pela Aula  de Desenho  (1781). No  que  diz  respeito  à 
Marinha criaram‐se duas Academias: a Academia Real da Marinha (1779), que acabou por ser extinta em 
1837, tendo sido criadas para o seu lugar a Escola Politécnica de Lisboa e a Academia Real dos Guardas‐
Marinhas  (1782). 
Um pouco mais tarde, já em meados do século XIX, surgem os Institutos industriais de Lisboa e do 
Porto. Com a extinção das corporações (1834) aliada, um pouco mais tarde, a uma melhoria da conjetura 
económica  do  nosso  país,  principalmente  durante  o  Fontismo,  originou‐se  o  impulso  necessário  para 
estabelecer  definitivamente  o  ensino  industrial,  à  semelhança  do  que  já  se  havia  feito  outros  países 
europeus. Porém, a primeira ação foi desenvolvida pela Associação Industrial Portuense16, ao promover a 
criação da Escola Industrial Portuense (novembro de 1852), que apenas funcionou até à  implementação 
                                                            
16 Mais informações Cf. (SOUSA  & ALVES, 1996). 
 
 
9 
 
de um ensino  industrial oficial em 30 de dezembro do mesmo ano. A partir deste momento o ensino 
industrial desenvolveu‐se de  acordo  com  a  evolução natural da  economia  e do panorama  tecnológico 
nacional, reorganizando a sua estrutura sempre que as necessidades conjeturais assim o exigiram, até à 
passagem  do  ensino  industrial  ao  nível  superior  (1974),  através  da  tão  desejada  democratização  do 
ensino. 
No capítulo III (Criação e evolução do ensino industrial em Portugal) descrevemos todo o percurso 
das  reformas  educativas  empreendidas  desde  o  reinado  de  D.  José  I  até  1974,  embora  relevando  as 
consequências e  implicações que estas  tiveram para a prossecução deste  tipo de ensino na  cidade do 
Porto e nas suas escolas. 
Depois  da  expulsão  da  Companhia  de  Jesus  (1759),  procedeu‐se  à  secularização  da  instrução 
nacional. Logo em 1761, com a  fundação do Colégio dos Nobres,  foram contratados alguns professores 
estrangeiros de  renome para  virem  lecionar para  Portugal. Nomes  como Giovanni Antonio Dalla Bella 
(1730‐1823)17  ou  Domingos  Vandelli  (1730‐1816)18  são  disso  exemplo.  Em  1772,  com  a  Reforma  da 
Universidade de Coimbra, o ensino experimental passou a ser ministrado nos estabelecimentos científicos 
das novas Faculdades de Filosofia Natural e de Matemática, deixando assim, a partir desse momento, de 
ser praticado no Colégio dos Nobres. 
Com  a morte  de D.  José  I  e  a  subida  ao  trono  de  sua  filha D. Maria  I,  pouco  simpatizante  das 
políticas  de  Pombal,  iniciou‐se  uma  nova  era  nos  destinos  do  país,  cada  vez  mais  dependente  do 
imperialismo inglês e de contingências da evolução política internacional, pautada que foi pela Revolução 
Francesa de 1789. 
Um dos importantes marcos do seu reinado foi a fundação da Academia Real das Ciências (1779), à 
semelhança do que vinha sucedendo na Europa com a criação de outras congéneres europeias. 
Nas décadas seguintes Portugal atravessou uma época conturbada com as  invasões  francesas e a 
fuga  da  família  real  para  o Brasil,  a Guerra  Peninsular  e  o  governo  de Beresford,  até  à Revolução  ou 
Regeneração  em  1820  e  à  Carta  Constitucional  de  1822.  Os  anos  vindouros  também  trouxeram 
considerável agitação política ao país, como a Vilafrancada  (1823), a Abrilada  (1824), a guerra civil e o 
Cerco do Porto (julho de 1832 a agosto de 1833). Todos estes fatores provocaram atrasos significativos no 
desenvolvimento económico e industrial de Portugal, afetando a ciência e o ensino. 
A partir de 1836 assistimos a uma  importante mudança no  sistema educativo português  com as 
reformas de Passos Manuel, a criação dos Conservatórios de Artes e Ofícios e as ações governativas de 
Costa Cabral, do Duque de  Saldanha, de  Fontes Pereira de Melo  e do Duque da  Terceira. No  final do 
reinado  de  D.  Maria  II,  encontrado  algum  equilíbrio  proporcionado  por  uma  certa  estabilização  do 
rotativismo na monarquia constitucional, deu‐se o arranque definitivo do ensino  industrial em Portugal 
                                                            
17 Giovanni Antonio Dalla Bella (1730‐1823), pormenores biográficos em: http://cvc.instituto‐camoes.pt/ciencia/p34.html. 
18 Domingos Vandelli (1730‐1816), pormenores biográficos em: http://cvc.instituto‐camoes.pt/ciencia/p10.html. 
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com a criação do Instituto Industrial de Lisboa e da Escola Industrial do Porto (1852). A grande finalidade 
destas duas instituições era educar e instruir as novas classes laboriosas. 
Este ensino viria a sofrer, ao longo dos séculos XIX e XX, já durante a Iº República, várias reformas 
no sentido de adaptar as necessidades da indústria com a realidade do país. Com a instauração do Estado 
Novo, em 1926, Portugal atravessou um período que pode ser dividido em três fases: (1) 1926‐40, que se 
pautou  pelo  advento  do  salazarismo  e  do  corporativismo;  (2)  1941‐50,  influenciada  pelo  ciclo  da  IIª 
Guerra Mundial e pelo do pós‐guerra; e  (3) 1951‐74, marcada pela guerra  colonial em África e outros 
territórios ultramarinos e por um  longo processo de  isolamento  internacional e de agonia paulatina do 
regime. Estas  fases  condicionaram, naturalmente, a  filosofia  subjacente ao desenvolvimento do ensino 
industrial. Neste sentido assinalaremos, ainda neste ponto, todas as reformas a ele associadas até à sua 
subida ao patamar de ensino superior, nomedamente a reforma do ensino industrial de 1931 (Decreto nº 
20:328), a reforma de 1933 (Decreto nº 22:739), e a publicação da Lei nº 1947 de 11 de abril de 1936 (Lei 
de Bases da Educação do Estado Novo), esta última considerada um marco histórico ao  introduzir uma 
nova ordem no seio do novo estado da educação escolar portuguesa. 
A Segunda parte deste trabalho, denominada “O caso da Escola do Porto” é composta por quatro 
capítulos adicionais. Desta forma, no capítulo IV (Os cursos de minas e respetivas disciplinas professados 
na escola do Porto entre 1864 e 1974) estabeleceremos um percurso cronológico descritivo dos cursos 
lecionados durante o longo intervalo em estudo. 
Em Portugal, a segunda metade do século XIX foi marcada por um período de grande  incremento 
da  indústria mineira e com a publicação de várias  leis a regulamentarem a mineração nacional. Perante 
tal panorama, a partir deste momento, a criação de cursos associados à laboração de minas e de recursos 
minerais metálicos e não‐metálicos, tornou‐se numa realidade expressiva, tanto na Academia Politécnica 
do Porto e na Escola Politécnica de Lisboa, como nos Institutos  Industriais, embora aqui um pouco mais 
tarde.  O  curso  de  Condutores  de  Minas  do  Instituto  Industrial  do  Porto  só  começou  efetivamente  a 
funcionar em 1867, após a promulgação dos programas dos  cursos por parte do Ministério das Obras 
Públicas, Comércio e  Indústria, em Portaria datada de 15 de maio desse ano. Logo em 1869 o curso viu 
alterada a sua denominação para Curso de Condutores de Minas e Mestres Mineiros, em virtude de novas 
disposições da tutela realtivamente ao ensino industrial, introduzidas pelo Decreto de 30 de dezembro. A 
situação  só  voltou  a  modificar‐se  em  1886,  com  a  reorganização  do  ensino  industrial  decretada  em 
dezembro,   a qual alterou a denominação para Curso de Minas,  classificado  como  curso especial. Esta 
reforma não foi muito duradoura, dado que foi substituída por uma outra em 1891, na qual os Institutos 
Industriais  passaram  a  ser  considerados  estabelecimentos  de  ensino  médio,  com  cursos  industriais 
especiais dos quais fazia parte o Curso de Metalurgia e Arte de Minas, mantendo‐se o título profissional 
de Condutor de minas, Mestre Metalúrgico e Mestre Metalurgista. 
 
 
11 
 
Nas décadas seguintes e em função da conjuntura política e económica, foram introduzidas muitas 
outras alterações (1905, 1918, 1947, 1950) até à introdução das reformas estruturantes de Veiga Simão, 
já em 1973. As bases refletiam as linhas de pensamento traçadas pelo Estado Novo no que dizia respeito à 
educação deste do nível pré‐escolar até ao ensino superior. 
Com  o  fim  do  regime  e  a  publicação  do  Decreto‐Lei  nº  830/74  de  31  de  dezembro,  o  ensino 
industrial  passou  a  ajustar‐se  à  nova  realidade  social,  política  e  económica  vivida  em  Portugal.  Este 
momento marca  igualmente  o  reconhecimento  da mais‐valia  dos  institutos  industriais  através  da  sua 
conversão em institutos superiores. 
No capítulo V (A componente teórica do ensino industrial) analisaremos os docentes, as disciplinas, 
os programas curriculares e os compêndios adotados, bem como textos de apoio às diversas disciplinas 
ligadas às áreas da Mineralogia, Geologia e Metalurgia. 
Apesar do ensino da História Natural  já ter sido  introduzido nos planos curriculares nas principais 
escolas do país, só com a criação da 7ª cadeira na reforma do ensino industrial de 1864, é que se iniciou a 
introdução destas matérias neste  tipo de ensino,  começando  a  funcionar de  forma efetiva  a partir de 
1867. António Luís Ferreira Girão (1823‐1876)19 foi o primeiro professor desta área. 
Em 1886,  foi publicada mais uma  reforma do ensino  industrial que originou várias alterações na 
divisão e denominação das cadeiras. Passaram assim a existir três novas disciplinas relacionadas com os 
conteúdos  programáticos  em  estudo:  11ª  cadeira  –  Zoologia,  Botânica  elementares  e  Higiene  das 
indústrias, que ficou a cargo de Paulo Marcelino Dias de Freitas (1849‐1929); 15ª cadeira – Mineralogia e 
Geologia, lecionada por Manuel Rodrigues Miranda Júnior e 16ª cadeira – Arte de Minas e Metalurgia, da 
responsabilidade de  José Diogo Arroyo  (1855‐1925). Esta organização manteve‐se até 1891, data em se 
reorganizou pela  terceira vez este  tipo de ensino, com a  justificação de  ser necessário economizar nos 
serviços públicos, sendo que as disciplinas voltaram a mudar radicalmente. 
Na  sucessão  da  tendência  reformista  da  tutela,  o  ano  de  1905  ficou  marcado  por  mais  uma 
reorganização substancial na estruturação do Instituto do Porto, baseada na reforma já implementada no 
Instituto  Industrial  e  Comercial  de  Lisboa,  em  30  de  junho  de  1898.  Ficou  o  ensino  destas  áreas 
organizado  agora  da  seguinte  forma:  7ª  cadeira  –  1ª  parte:  Botânica  Industrial,  2ª  parte:  Zoologia 
Industrial, 3ª parte: Higiene geral e colonial, docente António de Sousa Magalhães Lemos (1855‐1931); 8ª 
cadeira – 1ª parte: Mineralogia, 2ª parte: Geologia, docente Roberto Bellarmino do Rosário Frias (1853‐
1918);  11ª  cadeira  –  1ª  parte:  Metalurgia  e  Legislação  Mineira,  2ª  parte:  Arte  de  Minas,  Topografia 
subterrânea,  docente  Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior  e  22ª  cadeira  ‐  3ª  parte:  Desenho  e  cortes, 
Desenho da Minas, docente José Miguel d´Abreu. 
                                                            
19 António Luís Ferreira Girão (1823‐1876),  lente da Academia Politécnica do Porto e do Instituto Industrial do Porto, fidalgo da 
Casa Real, militar e político (Cf. http://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?P_pagina=1013296). 
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Mas alterações introduzidas não ficaram por aqui. Como veremos foram várias, principalmente na 
década de 30 e de 50, as alterações que ocorreram nas cadeiras e seus professores. 
No que diz respeito aos programas curriculares descreveremos e analisaremos os seus conteúdos 
programáticos.  A  elaboração  destes  era  da  responsabilidade  dos  professores  responsáveis  pelas 
respetivas  cadeiras,  sendo  posteriormente  aprovados  pelo  Conselho  Escolar.  Os  programas  foram 
sofrendo  alterações  periódicas,  adequando‐se  às  novas  abordagens  de  aprendizagem  das matérias,  e 
ajustando‐se sempre às sucessivas reformas que o ensino industrial sofreria ao longo dos tempos. 
Neste capítulo estudaremos ainda os manuais adotados para a o ensino das diversas disciplinas. A 
escolha dos manuais, à  semelhança do que  se passava  com os programas, era da  responsabilidade do 
professor da disciplina, sendo depois também aprovados pelo Conselho Escolar. Foram adotados alguns 
dos autores de referência da época, entre os quais Amédée Burat (1809‐1883), F. S. Beudant (1787‐1850), 
Stanilas  Meunier  (1843‐1925),  J.  Langlebert,  A.  Leymarie,  Maximiniano  Lemos  (1860‐1923),  A.  J. 
Gonçalves  Guimarães  (1850‐1919),  A.  F. Noguès  e  J.  D.  Dana  (1813‐1895).  Já  no  século  XX  o  uso  de 
sebentas  generalizou‐se  na  Escola,  sendo  que  os  exemplos  encontrados  são  todos  da  autoria  dos 
professores  das  disciplinas.  A  análise  dos  seus  conteúdos  permite‐nos  não  só  precisar  os  conteúdos 
programáticos  ministrados  nesta  área,  no  seio  da  Escola  do  Porto,  mas  também  as  influências  e  os 
métodos de ensino adotados. Por fim, como complemento desta parte teórica do ensino, destacaremos 
alguns exercícios e exames elaborados para avaliação dos estudantes. 
O  capítulo  VI  (A  componente  prática  do  ensino  industrial)  é  dedicado  ao  ensino  aplicado  em 
Portugal,  com ênfase para  a Escola do Porto,  relembrando  a existência,  a partir de meados do  século 
XVIII, de gabinetes,  laboratórios e museu vocacionados para a  instrução experimental prática e aplicada 
do  ensino.  Os  mais  importantes  estabelecimentos  de  ensino  existentes  no  nosso  país  possuíam 
laboratórios e gabinetes experimentais nas suas estruturas, considerados na época pilares fundamentais 
de  um  ensino  aplicado  e  de  vanguarda,  e  o  ensino  industrial  não  fugiu muito  a  este modelo.  Com  a 
reforma do ensino  industrial de 1864 criaram‐se vários  laboratórios e gabinetes, denominados na época 
de estabelecimentos  auxiliares de ensino e  constituindo um passo  importante no desenvolvimento do 
ensino prático. A  seleção dos  instrumentos, máquinas, modelos ou  espécimes  a  adquirir para  equipar 
estes espaços era da responsabilidade dos professores das cadeiras. Avaliando a qualidade das aquisições 
verifica‐se,  de  forma  clara,  o  conhecimento  por  parte  dos  professores  dos  métodos  de  ensino  e  do 
material didático que se produzia na Europa e que era utilizado nas melhores escolas. 
Na  área  da  Mineralogia,  Geologia,  Arte  de  Minas  e  Metalurgia,  a  existência  de  laboratórios  e 
gabinetes  de  ensino  experimental  foi  uma  constante  entre  1864  e  1970.  As  denominações  foram‐se 
alterando de acordo com as reformas e as sucessivas alterações às disciplinas adotadas. 
Para que estes estabelecimentos funcionassem da melhor forma surgiu pela primeira vez a figura 
do  “Preparador”  (de  Física  e Química)  na  reforma  de  1864.  Só  em  1886  é  que  aparece  referência  ao 
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“Preparador  de  Mineralogia  e  Geologia”  na  lista  de  pessoal  administrativo,  subalterno  e  menor  do 
Instituto Industrial e Comercial de Lisboa. 
O capítulo VII (As geocoleções do Instituto Industrial ao Instituto Superior), e último deste trabalho, 
é dedicado aos materiais didáticos de Mineralogia, Geologia, Paleontologia e Minas adquiridos durante a 
vigência  do  Instituto  Industrial  do  Porto.  Neste  contexto,  as  coleções  de  História  Natural  surgiram 
associadas ao Gabinete Natural Industrial da Academia Politécnica, tendo como seu grande impulsionador 
e responsável pela afirmação desta área na cidade o Professor Venceslau de Lima20 (JÚNIOR, 1963:12). No 
caso do Instituto Industrial, que partilhou o mesmo edifício com a Academia até 1933, as coleções foram 
sendo  adquiridas  e  organizadas  a  partir  de  1864,  para  dar  apoio  ao  ensino  prático  da  Mineralogia, 
Geologia, Metalurgia, Paleontologia, Botânica e Zoologia. No seu todo o acervo original era composto por 
um número  substancial de minerais,  rochas e  fósseis de diferentes dimensões, origens e  idades, assim 
como por modelos,  instrumentos e cartas geológicas, revelando facetas de grande qualidade científica e 
pedagógica, mesmo se comparados por padrões atuais. Entre 1864 e 1927 foram adquiridas variadíssimas 
coleções  de  espécimes,  modelos  e  instrumentos  para  equipar  os  diferentes  gabinetes  e  laboratórios 
existentes na escola durante este período, na sua grande maioria de origem francesa (COSTA et al., 2009: 
505‐509; COSTA et al., 2010: 183‐187; COSTA et al., 2012: 420‐428): comptoir Les Fils de Émile Deyrolle 
para as coleções de História Natural e J. Digeon na Arte de Minas, e alemã, nomeadamente da F. Krantz 
na área da Mineralogia e Geologia e Theodor Gesdorf para a área da metalurgia, que descreveremos com 
pormenor. 
Finalmente,  ensaiar‐se‐á  uma  reflexão  crítica  global  sobre  a  investigação  realizada,  delineando 
algumas  linhas  de  ação  que  poderão  contribuir  para  preservação  e  dinamização  das  coleções  de 
Mineralogia e Geologia do  ISEP, para além de possibilitar a  troca de experiência e conhecimentos com 
outras instituições com coleções análogas, de forma a enriquecer o estudo deste acervo histórico. 
   
                                                            
20 Venceslau de Lima, doutor em Filosofia Natural, professor, paleontologo, político e viticultor, pormenores biográficos em: 
http://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?P_pagina=1006717. 
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1.4 Procedimentos metodológicos 
 
1.4.1 Conceitos 
Como  qualquer  investigação  partimos  de  uma  pergunta  chave:  que  origens  tiveram  as  atuais 
coleções  de  Mineralogia  e  Geologia  existentes  no  espaço  museológico  de  mineralogia  e  geologia  do 
Departamento de Engenharia Geotécnica do Instituto Superior de Engenharia do Porto? 
Tendo como base metodológica o método de investigação proposto por Raymonde Quivy e de Luc 
Van  Campenhoudt  (2005),  estruturámos  o  nosso  trabalho  em  várias  etapas  que  descreveremos  em 
seguida. 
Após a formulação da pergunta principal da nossa investigação, passámos para a etapa seguinte, ou 
seja,  como  iriamos proceder para  conseguir  a  informação pretendida  e  como  explorar  o  terreno para 
conceber o fio condutor da nossa investigação. 
A primeira ação, denominada por esta teoria de operação de  leitura, foi fazer um levantamento o 
mais  exaustivo  possível  da  bibliografia  existente  sobre  o  tema,  elaboração  de  resumos  destacando  as 
ideias principais a  reter. Esta pesquisa  foi orientada em  três áreas distintas:  (1) História do ensino em 
Portugal,  com objetivo de  compreender a evolução do ensino  industrial no  contexto do nosso país, os 
seus principais estabelecimentos e atores, (2) História da Mineralogia, Geologia e Arte de Minas enquanto 
áreas  maiores  do  conhecimento  científico  e  aplicado  e  considerando  o  seu  desenvolvimento  e 
repercussões em Portugal durante os últimos dois séculos e (3) As diferentes coleções de Mineralogia e 
geologia  existentes  no  acervo  museológico  do  ISEP,  as  suas  origens,  composição  e  relação  com  as 
atividades práticas e experimentais que constituíram o propósito da sua aquisição. 
Uma  outra  pesquisa  paralela  foi  a  leitura  e  análise  dos  documentos  pertencentes  ao  Arquivo 
Histórico do ISEP de modo a estudarmos a organização, o modo de funcionamento e as práticas letivas do 
Instituto  Industrial do Porto durante o período temporal em estudo. Um enfoque adicional consistiu na 
análise, conservação e  reorganização dos espécimes e modelos por coleções, em  função dos principais 
fornecedores, de modo a se obter uma visão global do estado das mesmas, comparando‐as com os dados 
dos documentos de compra originais. 
Após uma reflexão sobre a nossa problemática construímos o seguinte modelo de análise que se 
ilustra na figura 2. 
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Figura 2. Fluxograma ilustrativo da problemática em torno das coleções do espaço museológico de Mineralogia e Geologia do ISEP 
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1.4.2 Limitações e dificuldades 
Sem pretender escusar algumas  lacunas que a nossa  investigação possa  conter, queremos neste 
ponto  evidenciar  os  principais  apoios  e  os  maiores  obstáculos  encontrados  ao  longo  do  processo  de 
estudo que iniciámos em 2009. 
Após o primeiro  contato  com o acervo, e dado o estado de acondicionamento e organização da 
coleções de Mineralogia, Geologia e Paleontologia, verificámos desde logo que este trabalho iria acarretar 
desafios consideráveis. A diversidade e especificidade de matérias foram logo notórias, ficando à partida 
com  a  noção  que  reorganização  dos  acervos  carecia  de  um  grau  de  especialização  considerável, 
perspetivando que esta só poderia ser realizada por etapas e com trabalho interdisciplinar. 
A  forma  como  a  coleção  estava  acondicionada  também  foi  outro  desafio.  Maioritariamente 
colocada em tabuleiros e gavetas soltas, o seu manuseamento continuado originou a perda ou troca das 
etiquetas  originais,  afetando  a  identificação  dos  espécimes  em  causa.  Em  alguns  casos  conseguimos 
associar  o  espécime  novamente  à  etiqueta  respetiva,  tendo  como  referência  o  número  colocado  no 
mesmo e fazendo, assim, a correspondência com o número indicado na etiqueta. 
Sabendo  à  partida  que  a  maioria  das  instituições  de  ensino  (desde  o  ensino  secundário  ao 
superior), tanto nacionais como estrangeiras possuem coleções similares, não foi possível realizar visitas a 
todos seus acervos, quando disponíveis, e proceder a um cruzamento das coleções aí existentes com as 
do  Instituto  Superior  de  Engenharia  do  Porto.  Este  facto  deveu‐se,  sobretudo,  a  dificuldades  de 
acessibilidade e ao próprio estado de organização dessas geocoleções. 
O acesso a algumas fontes bibliográficas também foi outro obstáculo encontrado no decorrer desta 
investigação.  Algumas  obras  de  referência  nesta  área  são  edições  raras  e  outras  de  difícil  acesso. 
Geralmente  estas  não  estavam  abrangidas  pelo  empréstimo  inter‐bibliotecário,  acabando  por  não  ter 
oportunidade de as consultar. 
Pelo contrário, usufruímos de um acesso privilegiado ao Arquivo Histórico do ISEP, embora, apesar 
disso, não nos tenha sido possível consultar de forma exaustiva toda a documentação aí existente. Apesar 
deste  acervo  conter  uma  quantidade  substancial  de  documentos  associados  a  toda  a  atividade  letiva 
desde  1853  (atas,  livros  de  caixa,  correspondência,  termos  de  posse,  entre  outros),  houve  algumas 
dificuldades  em  encontrar  algumas  informações  referentes  a  assuntos  da  atividade  letiva  na 
documentação  do  século  XX,  sobretudo  no  que  diz  respeito  a  programas  das  cadeiras,  compêndios 
adotados e aquisição de material didático para os respetivos laboratórios e gabinetes de ensino prático. 
Por  último,  o  conhecimento  básico  sobre  a  natureza  das  coleções  e  a  forma  como  se  devem 
organizar e estudar foi, em primeira estância, um obstáculo que teve que ser ultrapassado com o decorrer 
da investigação, conforme nos íamos familiarizando com o espólio. 
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Capítulo II 
 
2.1 As Academias de ensino superior e os Institutos Industriais: semelhanças e diferenças 
Para podermos  ter uma  ideia mais  concreta do que  foram  as  academias de ensino  superior em 
Portugal e, consequentemente, a criação dos Institutos Industriais em Lisboa e no Porto, em meados do 
século XIX, torna‐se importante fazer uma breve abordagem às instituições que estiveram na sua origem, 
refletindo um pouco sobre os seus pontos comuns, especificidades e diferentes valências. 
O panorama do ensino em Portugal no século XVIII não era animador e refletia o elevado grau de 
iliteracia  da  população, mesmo  entre  as  classes mais  favorecidas  da  sociedade  da  época.  Valeram  as 
reformas feitas sob a égide do Marques do Pombal, as quais conferiram algum incremento no sentido da 
modernização  de  uma  estrutura  arcaica  e  com  fortes  ligações  a  setores  da  igreja;  contudo,  não  o 
necessário para que o ensino evoluísse de forma eficaz nas décadas seguintes. 
A nível económico a situação era semelhante. No  início do século XIX a  indústria tinha progredido 
de  forma  insuficiente  para  desencadear  alterações  substanciais  na  economia  portuguesa.  A  partir  de 
meados  do  século  o  desenvolvimento  das  economias mais  industrializadas mostrou‐se  cada  vez mais 
ligado ao crescimento do comércio e do  investimento  internacional. São estes fatores que contribuíram 
para o desenvolvimento das nossas  indústrias, ajudados  igualmente pelos elevados níveis de proteção 
alfandegária que Portugal mantinha e pela estabilização política da Regeneração, o que permitiu ao nosso 
pais fazer parte da lista de nações com crédito no estrangeiro (LAINS, 2005:271). 
Perante tal realidade, e com a única universidade do país definitivamente instalada em Coimbra21, 
as  cidades  de  Lisboa  e  do  Porto  careciam  de  instituições  que  permitissem  aos  seus  habitantes  uma 
formação especializada e que fossem de encontro às necessidades locais, tendo em conta o crescimento 
económico e demográfico constante. 
Com  essa  finalidade  foram  criadas  diversas  escolas  que  tiveram  sempre  como  objetivo 
proporcionar um ensino profissionalizante. Os percursos das diferentes academias então criadas, tiveram 
algumas particularidades que destacaremos nos pontos seguintes. 
   
                                                            
21 A primeira universidade em Portugal, criada no  reinado de D. Dinis  I, é  instalada em Lisboa, mudando‐se para Coimbra em 
1354, voltando a Lisboa em 1377, para regressar definitivamente a Coimbra em 1537. 
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2.1.1 O Porto e os seus estabelecimentos de ensino 
Do  percurso  do  ensino  na  cidade  do  Porto  podemos  afirmar  que  da  simples  Aula  de  Náutica, 
instalada em condições precárias, surgiu meio século depois um estabelecimento universitário dotado de 
todos os requisitos para se transformar numa instituição de referência: a Academia Politécnica. 
No ano de 1761, homens de negócios da praça do Porto requeriam ao soberano D. José I a criação 
de um  imposto destinado à  construção de duas  fragatas de guerra22  com a  finalidade de  comboiar os 
navios mercantes que  saíssem do Porto para o Brasil  (CARVALHO, 1998:23). A proposta baseava‐se no 
facto  de  haver  imensos  piratas  e  corsários  de  Argel  e  de  Salé,  que  eram  uma  ameaça  constante  à 
navegação, mesmo que costeira, havendo assim necessidade de os combater. Pretendia‐se assegurar o 
acompanhamento das esquadras, passando‐se assim a garantir a segurança da navegação comercial que 
partia  desta  cidade,  de  modo  a  evitar  perdas  consideráveis  (RIBEIRO,  1871:296).  A  cobrança  desta 
contribuição, que  tinha um carácter de donativo oferecido pelo comércio, seria da  responsabilidade da 
Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  criada  entretanto  em  1756.  O  alvará  de 
novembro de 1761 dava satisfação ao desígnio dos comerciantes23. A Companhia tinha um real interesse 
nesta pretensão, não só porque alargava a esfera do seu poder, mas porque era detentora do comércio 
exclusivo dos vinhos, aguardentes e vinagres exportados pela barra do Porto para as então capitanias de 
S. Paulo, do Rio de Janeiro, da Baía e de Pernambuco24. 
No ano seguinte, ainda não estando finalizada a primeira fragata, cujo bota‐abaixo só teve lugar em 
março ou abril de 1763, era criado o quadro de 12 tenentes de mar e 18 guardas‐marinhas25 com aula e 
residência na cidade do Porto  (BASTO, 1987:2). Ficava assim estabelecida a Aula de Náutica, através do 
diploma de 30 de  julho de 1762, cujo primeiro ano de exercício foi o de 1764, a partir da publicação da 
carta de 12 de maio que nomeia António Rodrigues dos Santos capitão‐tenente das fragatas de guerra da 
repartição da cidade do Porto26. 
 
(…) obrigação de  ser mestre da aula da  cidade do Porto, na qual  lerá  todos os dias que não  forem de guarda, e 
expplicará a nautica aos officiaes da marinha e mais pessoas que se quizerem applicar áquella sciencia (...) 
 
Esta Aula ministrava uma instrução meramente prática, completada com ensinamentos a bordo das 
embarcações mercantis que  faziam  carreira para as nossas  colónias. Estava  sedeada no  Seminário dos 
                                                            
22 As fragatas estavam armadas de trinta e outra de trinta e seis peças de artilharia, e a sua construção foi regulada pelas formas 
que foram remetidas do Arsenal Real de Lisboa. Cf. Alvará de 24 de novembro de 1761, que cria a Aula Náutica na cidade do 
Porto. 
23 Cf. Alvará de 24 de novembro de 1761. 
24 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, pp. 88‐89. 
25 Cf. Diploma de 30 de julho de 1762. 
26 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, pp. 90‐91. 
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Meninos Órfãos, também conhecido por Colégio da Graça (fig. 3), fundado em 165127, e  localizada onde 
hoje é a Praça de Lisboa, a nascente da atual Reitoria da Universidade do Porto (SANTOS, 2007). 
Na realidade, passados pouco mais de dez anos após a da sua criação, a  instituição dos guardas‐
marinhas foi abolida por decreto de 9 de julho de 1774, por não se lhes reconhecer vantagens. Todavia a 
experiência  demonstrou  a  utilidade  da  Aula  Náutica  e,  por  aviso  régio  de  25  de  fevereiro  de  1775, 
recomendou‐se a conservação e progresso da referida aula. Esta era dirigida  inicialmente pela  Junta da 
Companhia, com total autonomia, mas a partir de 1778 passou a ter a inspeção superior do Erário Régio, 
devendo prestar contas anualmente das despesas e progressos da referida aula 28. 
Através  da  leitura  do  alvará  da  criação  desta  aula  podemos  considerar  que  as  necessidades 
concretas da burguesia comercial estão na sua origem (assim como, ainda que mais tarde, da Academia 
Politécnica),  criando  um  ensino  à medida  da  cidade  do  Porto  e  dos  seus  habitantes, muito  ligados  a 
atividades comerciais que tinham como principal meio de exportação dos seus produtos a via marítima. 
Com  esta  iniciativa  estava  assim  dado  o  primeiro  passo  para  o  progresso  do  ensino,  sendo  os  anos 
seguintes de desenvolvimento e aperfeiçoamento das instituições de instrução na Invicta. 
Neste âmbito e com o intuito de ampliar a instrução pública, a Junta Administrativa da Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto Douro  esforçou‐se,  algum  tempo mais  tarde,  para  que  fosse 
criada uma Aula de Debuxo e Desenho, da qual o decreto de 27 de novembro de 1779 veio a permitir a 
entrada em funcionamento. Estava, deste modo, criado também o ensino artístico na cidade do Porto29. 
Esta aula era  subsidiada,  tal  como a aula náutica, pelo produto de 2 por  cento para a  construção das 
fragatas (BASTO, 1984:5). 
O  seu  primeiro  lente  foi  António  Fernandes  Jácome,  sucedido  pelo  pintor  Vieira  Portuense30, 
nomeado  em  20  de  dezembro  de  1800,  o  qual,  passados  três  anos,  se  converteu  em  diretor  do 
estabelecimento.  Sucederam‐lhe  na  docência  José  Teixeira  Barreto,  Raimundo  José  da  Costa  e,  mais 
tarde, o afamado Domingos Sequeira (op. cit.:6). 
O ensino ministrado na Aula de Debuxo e Desenho visava, especialmente, o curso de pilotagem, no 
qual  os  conhecimentos  de  desenho  se  aplicavam  a  aspetos  como  os  levantamentos  hidrográficos  e  a 
marcação de rumos, embora também não estivessem ausentes preocupações com a indústria fabril, que 
ganhava  incremento no Porto31. As aulas funcionaram  igualmente no edifício do Seminário dos Meninos 
Órfãos (Colégio da Graça), mas devido às dimensões do edifício e ao elevado número de alunos, a aula de 
                                                            
27 Foi fundado pelo padre Baltazar Guedes (1620‐1693) para habitação, educação e amparo dos órfãos pobres (BASTOS, 1987:8). 
28 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, pp. 91‐95. 
29 Cf. Origens de uma Escola: Subsídios documentais para a História do ensino de Belas‐Artes na Cidade do Porto, 1980, pp. 17 e 
18. 
30 Francisco Vieira de Matos (1765‐1805). 
31 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, pp. 98‐99. 
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desenho teve que ser transferida para um edifício vizinho, conhecido na altura por hospício da cordoaria, 
onde por curiosidade se encontrava a “roda dos enjeitados”32. 
 
 
Figura 3. A Academia de Marinha,  lado norte, onde também esteve  instalada a Aula de Náutica. Desenho feito em 
1883 por J. C. Vitorino Vila Nova33. 
 
Por Decreto datado de 27 de novembro de 1779, a Rainha D. Maria I estipulou o seguinte: (...) Sou 
Servida  ordenar  que  semelhantemente  se  estabeleça  a  sobredita  aula  de  desenho  e  debuxo,  em  tudo 
conforme á da nautica, no que lhe for applicavel, debaixo do mesmo cuidado na referida Junta (…).34 
Com um  resultado muito positivo  com estas aulas,  comprovado pelo elevado número de alunos 
que a frequentava, a Companhia decidiu apresentar ao Príncipe Regente (futuro Rei D. João VI), em 4 de 
janeiro  de  1803,  um  pedido  no  sentido  de  solicitar  a  criação  de  uma  aula  de  matemática,  uma  de 
comércio e duas para o ensino do Francês e do Inglês, considerados verdadeiramente úteis numa cidade 
como o Porto, onde ocorriam  frequentes  transações  comerciais  com o estrangeiro. Aproveitaram esta 
oportunidade para  lembrar que seria necessária a construção de um edifício para poder albergar  todas 
estas aulas. Assim, pelo alvará de 9 de fevereiro de 180335, o Príncipe Regente erigia as referidas aulas e 
mandava formar os estatutos. 
 
                                                            
32 Jornal Porto Académico, abril de 1937. 
33 Gravura publicada no Jornal Porto Academico, abril de 1937. 
34 Cf. Origens de Uma escola: Subsídios documentais para a História do ensino de Belas‐artes na cidade do Porto (1980), Brochura 
do Bicentenário da Escola Superior de Belas‐Artes do Porto, Santos, José Coelho dos (org.), pp. 17‐18. 
35 Cf. Alvará que criou as aulas de Matemática, Comércio, das línguas francesa e Inglesa, e engarregou a Junta da administração, 
direção e projeção de uma casa própria no terreno do Colégio dos Orfãos. 
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(…)  Que  sendo  a  Cidade  do  Porto  a  do  mais  considerável  Commercio  (depois  da  Capital),  não  havia  modo 
estabelecido para as pessoas, que se destinavão a esta Profissão, de adquirirem os  indispensaveis Conhecimentos 
elementares, para a poderem exercer com perfeição, e vantagem do Estado: E que havendo muitas Obras escritas, 
da  indispensável  Instrucção, nos  Ideomas  Inglez,  e  Francez,  e a maior Navegação que  fazem os Navios do Porto 
daquella Cidade  (á excepção do Brazil)  se destina para os paizes do Norte, e  frequentemente para o Baltico, nos 
quaes he preciso entender as Linguas Vivas, pelo menos das duas referidas, precisando também os Commerciantes 
deste  auxilio,  para  melhor  fazerem  a  sua  Correspondencia  Marcantil;  não  havendo  até  hoje  na  dita  Cidade 
Estabelecimento algum se possão aprender as referidas Linguas (…)36. 
 
Fundava‐se  assim  a  Academia  Real  da  Marinha  e  do  Comércio  na  cidade  do  Porto.  Os  seus 
estatutos37  foram  aprovados pelo  alvará de 29 de  julho de 180338  e  a  sua  abertura  teve  lugar  a 4 de 
novembro39. A  Junta da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro  ficou encarregue da 
receção  e da  cobrança de uma nova  contribuição,  a qual  iria  ajudar  a  construir um novo  edifico para 
albergar  as  aulas  recém‐criadas  e  as  anteriormente  estabelecidas  (náutica,  desenho  e  debuxo).  Ficou 
também encarregue da responsabilidade da inspeção das mesmas40. 
João  Baptista  Fetal  da  Silva  Lisboa41,  lente  da  recém‐criada  Academia,  proferiu  a  “oração  de 
sapiência” numa sessão solene que marcou o  início das atividades  letivas do novo estabelecimento42. A 
Academia tinha três  lentes de matemática, um de comércio, um de desenho, um de  filosofia racional e 
moral e dois de  francês e de  inglês, para além do apoio de um “mestre de manobras” que ensinava as 
matérias  relativas  aos  exercícios  de  manobra  naval.  A  escola  ministrava  cursos  preparatórios  e  de 
instrução industrial, num modelo que prefigurava o de um instituto politécnico43. 
Ordenou o Príncipe Regente, no respetivo alvará dos estatutos, que as lojas que se encontravam no 
edifício que  tinha mandado  construir  fossem alugadas e que o  seu produto  constituísse uma parte do 
património do Colégio dos Meninos Órfãos, com a finalidade de que estes tivessem algum rendimento e 
para  que  os meninos  órfãos  pudessem  frequentar  os  estudos  na  Academia,  estando  sob  a  alçada  da 
inspeção do Senado da Câmara da cidade do Porto44. 
                                                            
36 Cf. Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1878‐1879 (1879). Porto: Typografia Central, pp. 151‐152. 
37 Apenas com algumas alterações pontuais, os estatutos nortearam a Academia Real da Marinha e do Comércio até à criação da 
Academia Politécnica, pelo decreto de 13 de  janeiro de 1837, durante o governo saído da revolução de setembro, no qual o 
Ministro do Reino era Passos Manuel. 
38 Diretores  da  Academia  Real  da Marinha  e  Comércio  da  cidade  do  Porto:  Joaquim Navarro  de  Andrade,  Sebastião  Corrêa 
d´Andrade, Agostinho Albano da Silveira Pinto e João Baptista Ribeiro. 
39 Mais informações Cf. (CARVALHO, 1998:26‐28). 
40 Cf. Alvará com força de Lei de 9 de fevereiro de 1803, Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1878‐1879, 
Porto, Typografia Central, 1879, pp. 150‐155. 
41  Licenciado ou bacharel em matemática, nomeado  lente a 3ª  cadeira de matemática da Academia Politécnica do Porto em 
novembro de 1803  (Cf. Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno  lectivo de 1877‐1878, Porto, Typografia Central, 
1879, pp. 284‐285). 
42 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1879). Porto: Typografia Central, pp. 284‐285. 
43 Cf. em: http://centenario.up.pt/ver_momento.php?id_momento=5. Consultado em 22 de julho de 2012. 
44 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1878‐1879 (1879). Porto: Typografia Central, pp. 156‐159. 
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(…)  de  primeira  necessidade  o  estabelecimento  das  sobreditas  aulas  nesta  cidade  aonde  estão  florescendo 
vantajosamente,  de  dia  para  dia,  o  comercio  e  a  navegação  nacional,  apesar  de  toda  a  falta  de  princípios 
elementares (…). 
 
Era incumbência da Junta da Administração da Companhia Geral da Agricultura dos Vinhos do Alto 
Douro a  inspeção45 da  referida Academia46. A organização curricular e os programas eram semelhantes 
aos praticados na Aula do Comércio de Lisboa, criada em 1759, que destacaremos mais adiante. Mesmo 
no  que  se  referia  aos  lentes,  não  havia  nenhuma  diferença,  pois  os  do  Porto  usufruíam  das mesmas 
honras, privilégios e distinções que os da Academia Real da Marinha de Lisboa47. 
 
(…) A aula de desenho foi montada com tal pompa, que o seu director num discurso inaugural lhe chamou Academia 
de Desenho e Pintura. (…).48 
 
No  pedido  enviado  ao  Rei  são  perfeitamente  compreensíveis  os  interesses  de  uma  cidade 
mercantil,  fluvial  e  marítima,  necessitada  de  pilotos,  para  além  de  pessoas  preparadas  nas  técnicas 
comerciais. 
Esta academia concentrava todos os cursos, preparatórios e de aplicação industrial, ao contrário do 
que  se passava  em  Lisboa,  em que  estas  áreas  estavam  repartidas por diversos  estabelecimentos. No 
Porto os cursos eram, também, mais completos49 (Quadro 1). 
A  dificuldade  em  arranjar  um  local  adequado  para  instalar  todas  estas  aulas  foi  sempre  uma 
preocupação.  O  primeiro  delineamento  para  a  construção  do  edifício  mandado  edificar  em  1803,  foi 
executado em 1807 pelo capitão de  infantaria com exercício no Real Corpo de Engenheiros Carlos Luiz 
Ferreira da Cruz Amarante (1748‐1815) e aprovada em 29 de setembro pelo Ministro do Reino António de 
Araújo de Azevedo (1754‐1817)50. 
   
                                                            
45 A junta inspetora tinha a obrigação de manter a boa ordem na instituição e de promover os seus progressos, fazendo observar 
os estatutos. 
46 Cf. Alvará com força de Lei de criação da Academia Real da Marinha e Comércio da Cidade do Porto, VI – que em atenção ao 
louvável zelo, com que a Junta da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, suplicou a minha real Approvação 
para hum Estabelecimento tão profícuo para a Mocidade das Provincias do Norte, de que vai resultar tanto beneficio aos Meus 
Fieis Vassalos naturaes dellas:Hey por bem conceder á mesma  Junta da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto 
Douro a Inspecção de todas as referidas Aulas, 9 de fevereiro de 1803. 
47 Cf. Estatutos da Academia Real da Marinha e Comércio da Cidade do Porto, Privilégios, in Annuario da Academia Polytechnica 
do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, p. 181. 
48 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, p. 124. 
49 Idem, ibidem. 
50 Idem, ibidem, p. 212. 
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Quadro 1.Cursos ministrados na Academia Real do Porto na data da sua criação51. 
Cursos ministrados na Academia Real
Matemática (trienal) 
‐ 1ª cadeira – Aritmética, geometria, trigonometria plana, seu uso prático e princípios elementares de álgebra até às equações 
de 2º grau, inclusive. 
‐ 2ª cadeira – Continuação da álgebra, sua aplicação à geometria, cálculo diferencial e  integral; princípios  fundamentais de 
estática, dinâmica, hidrostática, hidráulica e óptica. 
‐  3ª  cadeira  –  Trigonometria  esférica  e  arte  de  navegação  teórica  e  prática,  seguida  das  noções  de  manobra  e  do 
conhecimento e uso pratico dos instrumentos astronómicos e marítimos. 
Desenho 
Pilotagem (simples e completo) 
Comércio (bienal) 
Filosófico52  
Línguas Francesa e Inglesa 
 
O projeto primitivo foi alterado em 1817 pelo arquiteto civil Joaquim da Costa Lima Júnior (1806‐
1864), dando à planta a forma de um retângulo, sendo que, com esta nova solução a igreja de N. Sr.ª da 
Graça viria a ser assimilada no conjunto arquitetónico (fig. 4). As obras arrastaram‐se por bastante tempo, 
de  tal modo  que,  quando  Passos Manuel  converteu  a  Academia  Real  da Marinha  e  do  Comércio  em 
Academia Politécnica do Porto, pelo decreto de 13 de  janeiro de 1837, ainda a  construção do edifício 
pouco mostrava a sua envergadura53. 
Em 16 de  agosto de 1825  é publicado um  alvará  régio  com  a  reforma da Academia do  Porto54. 
Foram  várias  as  alterações  introduzidas,  nomeadamente  nas  questões  relacionadas  com  os  lentes  e 
estudantes.  Nos  anos  seguintes  foram  publicados  vários  diplomas  com  conteúdos  e  propósitos  algo 
díspares entre si, naquilo que ilustra a profunda conturbação política da época, a que a forte censura nas 
artes e letras, vigente durante o Miguelismo, não foi estranha. Deste modo, temos em setembro de 1829 
a publicação da Carta Régia que  reformula o Regulamento da Academia no que dizia  respeito à parte 
literária  e  à  parte  económica  e,  em  outubro  de  1836,  a  publicação  do  decreto  que  regulou 
provisoriamente o  regime  literário e económico da Academia da Marinha e do Comércio da Cidade do 
Porto55. 
 
                                                            
51 SANTOS, Cândido (s. d.)  ‐ O Porto e a  instrução Pública: a Academia Real da Marinha e Comercio (1803‐1837), Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, p. 421. 
52 Para os alunos que se propunham graduar na Faculdade de Matemática da Universidade de Coimbra. Entenda‐se aqui Filosofia 
Natural: Física, Química e História Natural. 
53 Idem, Ibidem. 
54 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1878‐1879 (1879). Porto: Typografia Central, pp. 249‐256. 
55 Idem, Ibidem, pp. 269‐273. 
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Figura 4. Construção do edifício da Academia, lado poente (segundo o desenho datado de 1833 por J. C. Vitorino Vila 
Nova).  Pode  observar‐se  a  Igreja  da  Graça  no  interior  do  edifíco  que  estava  numa  fase  muito  inicial  da  sua 
construção56. 
 
Em 13 de  janeiro de 1836 é publicado o Decreto que cria a Academia Politécnica do Porto. Esta 
resulta, assim, da transformação da antiga Academia Real da Marinha e do Comércio, com a finalidade de 
promover o ensino das ciências industriais e destinada a formar engenheiros de todas as classes57. 
 
(...) Esta passou a  ter por  finalidade a alta  formação  industrial e  técnica,  com a  finalidade de plantar no país as 
ciências  industriais  que  diferem  muito  dos  estudos  clássicos  e  puramente  científicos  e  até  estudos  teóricos, 
destinando‐se a formar engenheiros civis em todas as classes, oficiais de Marinha, pilotos, comerciantes, agricultores 
e artistas em geral (…)58. 
 
A  Região  Norte,  ativa  e  empreendedora,  evidenciava  bem  a  escolha  da  sua  capital  para  o 
estabelecimento de um  ensino  técnico  especializado,  assim  comprovando  as  exigências naturais desta 
parte do país. O ensino prático/experimental era  assegurado pelos  gabinetes de História Natural e de 
Máquinas e pelo  laboratório de Química. A escola dispunha ainda de uma oficina metalúrgica e de um 
jardim  botânico.  De  existência  difícil  e  até  atribulada,  a  Academia  Politécnica  do  Porto  acabou  por 
                                                            
56 Gravura publicada no Jornal Porto Academico, abril de 1937. 
57 Cf. Colecção Official da  Legislação Portuguesa,  Lisboa, Decreto de  13 de  janeiro de  1837, Art.  155º  ‐ A Academia Real da 
Marinha e Commercio da Cidade do Porto fica sendo denominada = Academia Polytecnica do Porto, Art. 162º ‐ Dos professores, 
seus ordenados, Jubilações, e garantias, Art. 163º  ‐ Das Matriculas, Art. 164º  ‐ Dos Estabelecimentos pertencentes á Academia 
Polytecnica, Art. 168º ‐ Artigos geraes, pp. 94‐96. 
58 Cf. Preâmbulo do Decreto com força de Lei de 13 de janeiro de 1837. 
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subsistir  graças  à  dedicação  inexcedível  dos  seus  lentes,  conseguindo  mesmo  atingir  o  seu  apogeu 
científico nos últimos anos de existência (SANTOS, 2007:28‐29). 
Vários  foram os  acontecimentos políticos que originaram um  abrandamento das  suas  atividades 
letivas, tanto no Porto como nos restantes estabelecimentos de  instrução entretanto criados em Lisboa. 
Foram  disso  exemplo  as  invasões  francesas  (1807‐1808),  o  período  miguelista  (1828‐1829)  e  até  o 
encerramento da Academia durante o cerco do Porto (1832‐1833 e 1833‐1834) (SANTOS, s/d:424), altura 
em que o edifício foi transformado em hospital militar, devido à necessidade premente da guerra (BASTO, 
1987:145). 
No  período  das  reformas  de Manuel  da  Silva  Passos59,  que  também  ficou  conhecida  por  Lei  da 
reforma  literária,  a  intervenção  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  e  das  Vinhas  do  Alto  Douro  nos 
estudos  já não  se verificava, por  terem  cessado os privilégios de que a  companhia desfrutava desde a 
época  do Marquês  do  Pombal. Naquele momento  só  o  Estado  intervinha  na  Academia.  A  passagem, 
embora curta, de Passos Manuel pelo governo, teve um enorme alcance com as medidas que este operou 
no campo do ensino, deixando a sua marca como um notável estadista. Foi instaurado o maior conjunto 
de providências destinadas a impulsionar o ensino em Portugal, em todos os graus: primário, secundário e 
superior (CARVALHO, 2011:560). 
Muitos dos primeiros professores da Academia Politécnica do Porto eram profissionais  formados 
pela Universidade de Coimbra, como por exemplo António Máximo Pereira Dias, António Pedrosa Barreto 
ou o padre Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto (1811‐1893) (BASTO, 1937:162). 
Esta situação que só se alterou em meados do século, em virtude de terem começado a ascender a 
lentes, alunos formados na própria Academia. Mas para além dos  lentes a Academia começou a formar 
indivíduos que teriam posteriormente grande  influência na evolução da ciência em Portugal, como foi o 
caso  de  Carlos  Ribeiro  (1813‐1882)  que,  em  1844,  já  tenente  e  com  30  anos  de  idade,  completou 
Matemáticas na Academia Politécnica do Porto (BRANCO, 1884:24). 
O curso da Academia Politécnica era constituído por onze cadeiras, agrupadas em três secções — a 
de Matemática, a de Filosofia e a de Comércio — organização curricular que veio a sofrer modificações de 
diversa ordem  ao  longo dos  anos,  fruto de  reformas do plano de estudos. Entre  elas merece especial 
referência a que ocorreu pela Carta de Lei de 21 de julho de 1885 e pelo Decreto de 10 de setembro do 
mesmo  ano,  uma  vez  que  introduziu  alterações  profundas  na  estrutura  geral  dos  curricula  e  instituiu 
novos cursos superiores a que a frequência da Academia dava acesso. O novo plano de estudos centrava‐
se em dois “cursos especiais” — o de engenheiros civis (de obras públicas, de minas e industriais) e o de 
                                                            
59 Manuel  da  Silva  Passos  (1801‐1862)  responsável  por  vários ministérios  e  um  dos  vultos mais  proeminentes  das  primeiras 
décadas do Liberalismo. Ficou célebre a sua declaração de princípios: A Rainha é o chefe da nação toda. E antes de eu ser de 
esquerda já era da Pátria. A Pátria é a minha política. 
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Comércio —, aos quais se associavam “cursos preparatórios” para a frequência da Escola do Exército60, da 
Escola Naval61, da Escola Médico‐Cirúrgica e da Escola de Farmácia62. 
A  reforma  promulgada  pelo  Decreto  de  8  de  outubro  de  1897  foi  de  extrema  importância,  ao 
suprimir o curso de Comércio na Academia Politécnica do Porto. Para substituir a cadeira de comércio foi 
criada  a  de  tecnologia  industrial  (que  compreendia  essencialmente  o  ensino  da  eletrotecnia  e  das 
indústrias químicas), com o objetivo de dar à escola um carácter mais acentuado de  Instituto Superior 
Técnico63. 
Esta  perspetiva,  aliás,  não  era  nova,  pois  já  em  1882  o  Conselho  Académico  da  Academia 
Politécnica (fig. 5) aprovara um projeto de fusão da Academia com o Instituto Industrial do Porto, com o 
objetivo  de  criar  um  estabelecimento  de  ensino  superior  técnico  denominado  Instituto  Politécnico  do 
Porto, projeto que descreveremos mais adiante. 
 
 
Figura 5. Sala das Sessões do Conselho Académico da Academia Politécnica do Porto, na década de 80 do século XIX 
(fotografia em albumina pertencente ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. 6155FOT). 
 
                                                            
60 Oficiais do Estado‐maior, de engenharia militar e de engenharia civil, oficiais de artilharia. 
61 Oficiais da Marinha: engenheiros construtores navais. 
62 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 10 de setembro de 1885, artigo 2º, que enumera os cursos 
especiais e cursos preparatórios lecionados na Academia Politécnica, pp. 366‐368. 
63 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 8 de outubro de 1897, artigos 1º e 2º, p. 366. 
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A proposta de lei previa igualmente a existência de vários estabelecimentos anexos, além dos que 
já transitavam da Academia de Marinha e Comércio. Todos eles eram destinados a apoiar as aulas, num 
modelo de organização que se assemelhava ao da Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra64. 
Com  a  criação  da Universidade  do  Porto,  em  1911,  a Academia  Politécnica  foi  desmembrada  e 
parcialmente integrada na nova Faculdade de Ciências, na qual surgiram seções de Ciências Matemáticas, 
Ciências Físico‐Químicas e Ciências Histórico‐Naturais. As cadeiras que, na Academia, correspondiam aos 
cursos  de  Engenharia,  foram  declaradas  anexas  àquela  Faculdade  e  vieram  a  constituir,  em  1915,  a 
Faculdade  Técnica,  a  qual,  por  sua  vez,  iria  mais  tarde  dar  origem  à  Faculdade  de  Engenharia65.  A 
Universidade  do  Porto  surge,  assim,  da  transformação  de  escolas  superiores  que  a  precederam, 
nomeadamente a Academia Politécnica e a Escola Médico‐Cirúrgica, a Academia Real da Marinha e do 
Comércio e a Escola de Cirurgia (SANTOS, 2007:24). 
 
Artigo  1º  No  Território  da  República,  alem  da  Universidade  de  Coimbra  já  existente,  são  criadas  mais  duas 
universidades ‐ uma na sede em Lisboa e outra no Porto66. 
 
Este importante estabelecimento de ensino continuou a ocupar o Edifício da Graça, como se tinha 
verificado com as  instituições que  lhe deram origem, partilhando o espaço com o  Instituto  Industrial do 
Porto, que só viria a mudar de edifício em 1933 (fig. 6). 
 
                                                            
64 Cf. Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno  lectivo de 1882‐1883  (sexto anno)  (1883). Porto: Typografia Central, 
artigo 11º ‐ O Instituto Polytechnico terá os seguintes estabelecimentos: a) Biblioteca, b) Gabinete de physica e laboratório de 
physica,  c)  Laboratorio  chimico,  d)  Laboratório  metallurgico,  e)  Gabinte  mineralógico  e  geológico,  f)  Observatório 
metereologico, g)Jardim Botanico experimental, h) Gabinete de historia natural industrial, i) Gabinete de cinemática, j) Gabinete 
de machinas, k) Collecção de desenhos de machinas,  l) Collecção de  instrumentos topográficos e geodésicos, m) Collecção de 
modelos  e  materiais  de  construção,  com  laboratório  anexo  para  experiencias  de  resistência  de  materiaes,  n)  Collecção 
merceologica, p. 257. 
65 Mais informações sobre a Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto consultar (FEUP, 2001). 
66 Cf.Diário do Governo, nº 68, Direcção Geral da Instrução Secundária, Superior e Especial, artigo 1º ‐ No Território da Republica, 
alem da Universidade de Coimbra  já existente,  são  criadas mais duas Universidades – uma  com  séde em  Lisboa e outra no 
Porto, ano de 1911, sexta‐feira, 24 de março, pp. 1261‐1263. 
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Figura 6. Edifício da Graça onde se encontrava  instalada Academia Politécnica do Porto e o  Instituto  Industrial do 
Porto. Fachada Norte (gravura retirada do Annuario da Academia Polytecnica do Porto, anno lectivo de 1882‐1883 – 
sexto anno). 
 
Podemos, assim, afirmar que o percurso do ensino no Porto esteve muito associado às atividades 
económicas  desenvolvidas  na  cidade,  espelhando  os  interesses  de  um  conjunto  de  homens  que 
conseguiu,  com  o  seu  empenho  e  dedicação,  estabelecer  escolas  que  culminaram  na  criação  da 
Universidade  do  Porto. No  quadro  seguinte  podemos  observar  por  ordem  cronológica  as  instituições 
criadas desde o século XVIII até ao XX. 
 
Quadro 2. Escolas que antecederam a Universidade do Porto de 1762 a 1911. 
Escolas do Porto  Cronologia 
Aula de Náutica  1762‐1803 
Aula de Debuxo e Desenho  1779‐1803 
Academia Real de Marinha e Comércio da Cidade do Porto 1803‐ 1837 
Academia Politécnica do Porto  1837‐1911 
Universidade do Porto  1911
 
2.1.2 Lisboa e os seus estabelecimentos de ensino 
O percurso das Escolas de Lisboa foi um pouco diferente das do Porto, tendo o ensino especializado 
surgido  mais  cedo.  Foram  aí  criados  vários  estabelecimentos,  cada  um  com  uma  finalidade  e  um 
propósito  diferente. Deste modo,  para  o  ensino  do  comércio  havia  a  Aula  de  Comércio  com  os  seus 
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estatutos confirmados por alvará de 19 de maio de 175967, a qual ficou subordinada e foi financiada pela 
Junta do Comércio, demonstrando o  reforço do poder do Estado. Esta é considerada a primeira escola 
técnica criada no nosso País, com um ensino  laico e estatal, fruto do empenho do Marquês de Pombal. 
Foram  várias  as  razões  para  a  criação  desta  aula:  (1) As  reformas  e  iniciativas  no  domínio  do  ensino 
verificadas  no  século  XVIII;  (2)  O  encerramento  das  escolas  jesuíticas;  o  crescente  interesse  pelos 
problemas do ensino; (3) A ascensão da burguesia e consolidação do estado absoluto (RODRIGUES et al., 
s/d). 
Na sua fase inicial a Aula de Comércio tinha apenas um professor68 para ensinar o curso trienal com 
lições de quatro horas por dia  (aritmética, pesos, medidas, moedas nacionais e estrangeiras,  câmbios, 
seguros,  fretamentos,  comissões  e  escrituração).  Os  alunos  eram  chamados  de  “assistentes”  ou 
“praticantes”  da  Aula  do  Comércio.  Em  1801  o  ensino  foi  distribuído  por  dois  professores  e  o  curso 
tornou‐se bienal69. Os primeiros cursos foram ministrados no então Solar dos Soares de Noronha, sito na 
Rua da Escola Politécnica, em Lisboa (fig. 7). 
 
 
Figura  7.  Solar  dos  Soares  de Noronha,  onde  funcionaram  os  primeiros  cursos  da  Aula  do  Comércio  de  Lisboa 
(fotografia pertencente ao Arquivo Municipal de Lisboa, autoria de José Artur Bárcia (1871?‐1945), dimensões 13 x 
18 cm, cota antiga BAR000921). 
 
Para o ensino do desenho havia em Lisboa uma aula especial, criada pelo alvará de 23 de agosto de 
1781,  estabelecendo  assim uma Aula Pública de Desenho, na  cidade de  Lisboa,  com  inspeção da Real 
                                                            
67 Os estatutos já tinham sido publicados no capítulo dezasseis dos Estatutos da Junta do Comércio, em 19 de abril de 1759. 
68 O primeiro professor foi João Henriques de Sousa (1720‐1788), nomeado lente em 1758. 
69 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, pp. 103‐104. 
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Mesa Censória70. Esta era composta por dois professores71, dos quais um de desenho, de história ou de 
figuras e o outro de Desenho de Arquitetura Civil. Os alunos eram denominados de discípulos e antes de 
serem admitidos eram examinados pelo professor em várias competências. Posteriormente a Real Mesa 
Censória concedia‐lhes, ou não, a respetiva  licença para frequentar em este ensino que tinha a duração 
de cinco anos72. 
Quanto  ao  ensino  da  Marinha  existiam  duas  Academias  muito  semelhantes  na  capital.  A  Real 
Academia da Marinha, criada em 5 de agosto de 177973, era considerada pela Rainha D. Maria  I como 
indispensável para o estudo das ciências e para o aperfeiçoamento na arte e prática de navegação, sendo 
lecionado um  curso de matemática  e um  tratado  completo de navegação74, de  frequência obrigatória 
para quem pretendesse profissionalizar‐se na marinha como oficial ou como piloto, com entrada a partir 
dos  14  anos,  tendo  de  fazer  prova  do  conhecimento  das  quatro  operações  elementares  de  cálculo 
aritmético  (CARVALHO,  2011:516).  Formava  assim  oficiais  e  pilotos  para  a  armada  e  para  a  marinha 
mercante e habilitava com o curso de matemática os alunos que seguissem os estudos na Academia de 
Fortificação e Desenho75. Era ministrado um curso de Matemática com a duração de três anos, dado por 
três professores. Ao primeiro professor estava atribuída a Aritmética, Geometria e Trigonometria Plana; 
ao  segundo  a  Álgebra  aplicada  à Geometria,  o  Cálculo Diferencial  e  Integral  e  os  princípios  da  Física 
(Estática, Dinâmica, Hidrostática, Hidráulica e Ótica) e ao terceiro estava confiada a Trigonometria Esférica 
e a Navegação Teórica e Prática76. Os dois primeiros anos eram de preparação para o curso de engenharia 
militar  lecionado  na  Aula  de  Desenho  e  Fortificação.  Os  professores  eram  equiparados  aos  da 
Universidade de Coimbra77, sendo o ensino professado no edifício do Colégio dos Nobres (fig. 8). 
 
                                                            
70 Depois da extinção Mesa Censória em 1787 é criada a Mesa da Comissão Geral sobre o exame e censura dos  livros que  foi 
abolida em 1794, ficando esta aula sujeita à inspeção do Erário Régio. 
71 Os  referidos professores gozavam dos mesmos privilégios dos nobres,  incorporados em direito comum e especialmente no 
código título De Professoribus et Medicis (Cf. Alvará de 23 de agosto de 1781, p. 804). 
72 Cf. Alvará de 23 de agosto de 1781, pp. 301‐304. 
73 Academia Real da Marinha foi fundada na capital por sugestão do Conde de São Vicente, que foi o seu presidente. 
74 Cf. Lei de 5 de agosto de 1779, p. 230. 
75 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1877‐1878 (1878). Porto: Typografia Central, p. 107. 
76 Cf. Lei de 5 de agosto de 1779, Do número dos Professores, p. 230. 
77 Idem, Ibidem, Dos privilégios e prerrogativas da Academia Real da Marinha, p. 235. 
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Figura 8. Edifício onde funcionou a Academia Real da Marinha, antigo noviciado da Cotovia, onde também funcionou 
o Real Colégio dos Nobres78 (CUNHA, 1937). 
 
A  outra  era  a  Real  Academia  dos Guardas Marinhas,  que  estava  instalada  na  Sala  do  Risco  do 
Arsenal  Real  da  Marinha  de  Lisboa  (fig.  9)  e  dependências  anexas,  onde  já  funcionava  o  quartel  da 
companhia dos Guardas Marinhas (FONSECA, 1975). 
Os  seus  alunos  podiam  frequentar,  caso  o  desejassem,  as  aulas  da  Academia  da Marinha  e  as 
demais que  fossem  indispensáveis à parte militar  e naval. Na prática esta escola não diferia muito da 
Academia  da Marinha,  como  o  comprovam  os  estatutos. No  que  dizia  respeito  ao  curso matemático, 
acrescentaram‐se  novas matérias mais  específicas  da  função  naval,  tais  como  a  teoria  e  a  prática  do 
material  de  bordo  e  o  desenho  orientado  para  a  construção  de  barcos  e  para  o  traçado  das  cartas 
marítimas (CARVALHO, 2011:516‐517). 
O  curso  desta  Academia  era  similar  ao  da  Academia  da  Marinha,  sendo  mesmo  alguns  lentes 
comuns às duas instituições. Teve os seus estatutos aprovados em 1796 e nele era lecionado um curso de 
matemática, com a duração de três anos letivos. A admissão a esta academia era feita por um exame para 
os alunos com idade inferior a 14 anos, sendo os discentes obrigados a comparecer às aulas e a ter bons 
resultados  nos  exames.  As  aulas  eram  idênticas  às  da  Academia  Real  da  Marinha  e  os  alunos  que 
acabavam os  seus  cursos  ingressavam na Armada  como  voluntários, passando  a oficiais depois de um 
período de prática79.   
                                                            
78  Imagem  retirada  do  sítio  ‐  http://resistir.info/portugal/os_colegios_para_nobres.html.  Consultado  em  15  de  dezembro  de 
2012. 
79 Cf. Novo plano de Estatutos para os estudos na Real Academia dos Guardas Marinhas, de 1 de abril de 1796, pp. 297‐274. 
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Figura 9. Sala do Risco, com 80 por 20 metros. Nesta sala desenhavam‐se todos os componentes da embarcação, 
através de um sistema de réguas, medidas, fios e estacas. Foi destruída no grande incêndio de 18 de abril de 191680. 
 
A Academia Real dos Guardas‐Marinhas foi transferida para o Brasil (Rio de Janeiro), em 1807,em 
consequência da primeira Invasão Francesa, ficando o ensino naval em Lisboa reservado à Academia Real 
da Marinha. Levaram consigo para além dos lentes, a biblioteca, o arquivo, a bandeira da companhia e os 
instrumentos do observatório astronómico (FONSECA, 1975:7), exercendo a sua atividade no Brasil entre 
os anos de 1808 e 1822. Após a declaração de independência do Brasil (1822), a Academia dividiu‐se em 
duas  (a  portuguesa  e  a  brasileira)  e  reiniciou  o  seu  funcionamento  em  1825,  novamente  nas 
dependências anexas à  sala do Risco. Com a vinda de parte dos professores para  Lisboa, o quadro de 
lentes ficou incompleto, obrigando os alunos a frequentarem na Academia Real da Marinha as cadeiras de 
Matemática e de preparação comum às marinhas de guerra e mercante (op. cit.:7). 
Em  1845,  por  Decreto  Real  de  D.  Maria  II,  a  Academia  Real  dos  Guardas‐Marinhas  passou  a 
designar‐se por Escola Naval, passando a formar, também, os oficiais da Marinha Mercante. Esta ficou a 
funcionar no mesmo local da extinta academia (op. cit.:8). 
Não podíamos deixar de referir aqui a Academia Real das Ciências de Lisboa, criada em 1779, sendo o seu 
objeto o adiantamento da Instrução Nacional, perfeição das Ciências e das Artes e aumento da indústria 
popular. Para a execução do seu programa escolar, criou‐se um conjunto de departamentos destinados à 
observação  e  à  experimentação,  centralizados  no  antigo  Convento  de  Jesus.  Entre  eles  destacamos  o 
Gabinete de História Natural, mais  tarde museu,  e  sua Aula de História Natural,  lecionada pelo padre 
                                                            
80  Imagem  retirada do artigo de FONSECA, Henrique A.  (1975)  ‐ Da Academia dos Guarda‐Marinhas à Escola Naval do Alfeite. 
Revista da Armada, 46, p. 5. 
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franciscano José Mayne, sob a designação de Instituto Maynense81 (CARVALHO, 2011:512‐513). O quadro 
3 resume esta e as restantes Academias de ensino existentes em Lisboa no último quartel do século XVIII. 
 
Quadro 3. Academias existentes na cidade de Lisboa durante o último quartel do século XVIII. 
Academias da cidade de Lisboa Data de criação 
Academia Real da Marinha  1779 
Academia Real das Ciências de Lisboa  1779 
Academia Real das Fortificações, Artilharia e Desenho  1790 
Academia Real dos Guardas‐Marinhas   1796 
 
A 11 de  janeiro de 1837, na  sequência do mesmo período  reformista que o estabelecimento do 
regime  liberal  trouxe ao ensino, a Academia Real da Marinha  foi extinta,  sendo  criada em  seu  lugar a 
Escola  Politécnica,  inspirada  na  École  Polytechnique  de  Paris  (fundada  em  1794),  que  funcionou  num 
magnífico  edifício  existente  na  atual Rua  da  Escola  Politécnica  (fig.  10), onde  já  tinha  estado  instalado  o 
Colégio dos Nobres. Este edifício primitivo foi destruído por um grande incêndio, em abril de 1843, sendo a 
planta geral de reconstituição do edifício hoje existente aprovada em 1857 (CUNHA, 1937:29‐31). 
Para o  facto  foi determinante a ação de Bernardo de Sá Nogueira, Marquês de Sá da Bandeira, na 
altura Ministro da Guerra82. Pode‐se ler no preâmbulo que funda a escola o seguinte: 
(…) habilitar alumnos com conhecimentos necessários para servirem os differentes cursos das Escólas de aplicação do 
exército, e da Marinha, offerecendo ao mesmo tempo os meios de propagar a instrução geral superior, e de adquirir a 
subsidiária para outras profissões scientificas.(…) 83 
Tal como está referido no 5º artigo do decreto de criação, eram lecionados cinco cursos na Escola 
Politécnica:  (1) Curso preparatório para Oficiais de  Estado‐maior, de  Engenharia Militar  e  Engenheiros 
Civis;  (2) Curso preparatório para Oficiais de Artilharia;  (3) Curso preparatório para Oficiais de Marinha; 
(4) Curso preparatório para Engenheiros Construtores de Marinha;  (5) Curso que abrangia o estudo de 
todas as disciplinas da Escola ou curso geral. 
É de notar que, na sua aceção original, estes cursos mantinham um forte cariz militar, o qual se foi 
perdendo com o tempo, deixando de fazer sentido após a estabilização política de finais de 40, inícios de 
50, até à sua reorganização, pela portaria de 8 de junho de 1860. 
 
                                                            
81 Ver Capítulo III. 
82 Pela Carta de Lei de 7 de  junho de 1859, a Escola Politécnica deixou de pertencer ao Ministério da Guerra, passando para a 
tutela do Ministério do Reino. 
83 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 11 de janeiro de 1837, pp. 52‐61. 
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Figura  10.  Edifício  onde  funcionou  a  Escola  Politécnica  de  Lisboa  entre  1837  e  191184,  e  onde  permaneceu  a 
Faculdade  de  Ciências  após  a  criação,  em  1911,  da Universidade  de  Lisboa. Nele  está  instalado,  no  presente,  o 
Museu de História Natural e da Ciência da Universidade de Lisboa. 
 
A  Escola  Politécnica  de  Lisboa  teve  um  papel  importante  nos  estudos  no  nosso  país  e  os  seus 
docentes  foram  vultos  relevantes  para  o  desenvolvimento  científico,  nomeadamente  na  Geologia  e 
Mineralogia. Com a criação da Comissão Geológica do Reino85, em 8 de agosto de 1857, cuja direção geral 
ficou a cargo de Carlos Ribeiro e de Pereira da Costa  (docente da 7ª cadeira – Mineralogia, Geologia e 
princípios de Metalurgia, na Escola Politécnica) esta área do saber registou grande incremento, através do 
reconhecimento geológico do território, sua estratigrafia regional, cartografia, recursos hídricos, minerais 
e  arqueologia  pré‐histórica.  Motivado  por  desentendimentos  entre  os  seus  diretores  e  a  tutela,  este 
período culminou, em 1868, na passagem das coleções de minerais, rochas e fósseis entretanto efetuadas 
para o Museu Nacional (seção mineralógica), reunindo‐se às aí já existentes. 
Em simultâneo, todo o espólio, de livros e de todo o material86 pertencente à Comissão Geológica, 
entretanto extinta, transitou também para a Escola Politécnica, passando esta a ser a única a responsável 
pela  coleção  (LEITÃO,  2004:244). Não obstante  a  sua  extinção  intempestiva,  a Comissão Geológica  foi 
                                                            
84 Imagem retirada do sítio ‐ http://educar.no.sapo.pt/histFormProfB.htm. Consultado em 22 de dezembro de 2011. 
85 Considerada a segunda Comissão Geológica, sendo a primeira denominada de Comissão Geológica e Mineralógica dirigida por 
Charles Bonnet, criada em dezembro de 1848 e extinta em fevereiro de 1858. Cf. (LEITÃO, 2004). 
86 Decreto de 23 de dezembro de 1868, Ministério das obras Públicas, Comércio e Indústria, Artigo 4º ‐ Ficam a cargo do director 
da secção mineralógica do museu de Lisboa, centro de todos os trabalhos geologicos e paleontologicos, as collecções,  livraria e 
todo  o  material  pertencente  á  extinta  commissão  dos  trabalhos  geologicos,  que  estão  actualmente  a  cargo  do  director  do 
Instituto geográfico, pelo artigo 3º do decreto de 1 de fevereiro do corrente anno, e bem assim os objectos adquiridos depois pelas 
comissões geológica e paleontologica, estabelecidas por portarias de 3 do mesmo mez e anno, p. 531. 
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recriada em 1869, após mudança ministerial, desta feita sob direção de Carlos Ribeiro e com a designação 
de “Secção dos Trabalhos Geológicos” (ALMEIDA & CARVALHOSA, 1974). 
Com a reforma do ensino em 1911, como já referido, é criada a Universidade de Lisboa e a Escola 
Politécnica é reestruturada sob a forma de Faculdade de Ciências, ficando a funcionar no mesmo edifício 
(SIMÕES et al., 2013). 
O regulamento, publicado em 19 de abril de 1911, refere claramente os objetivos das universidades 
‐ fazer progredir a ciência pelo trabalho dos seus mestres, e iniciar um escol de estudantes nos métodos de 
descoberta e  invenção científica, ministrar o ensino geral das ciências, promover o estudo metódico dos 
problemas nacionais e difundir a alta cultura na massa da Nação pelos métodos de extensão universitária 
(CARVALHO, 2011:688, 689). 
Através da criação destas duas novas universidades tentou‐se acabar com a exclusividade do ensino 
superior  na  Universidade  de  Coimbra  e  criar  cursos  superiores  vincadamente  profissionalizantes, 
preparando uma geração de técnicos que muito haveria de contribuir para levar a bom termo a obra de 
fomento que se iniciou na segunda metade do século XIX, como analisaremos no ponto seguinte. 
 
2.1.3 O surgimento dos Institutos Industriais em meados do século XIX 
Até à revolução liberal eram essencialmente as corporações87 de artes e ofícios que ministravam o 
ensino profissional. Todavia, os governantes não descuraram inteiramente este ensino (GOMES, 1980:73), 
como vimos nos pontos anteriores do presente trabalho. Aliás, as Aulas do Comércio (1759) ou mesmo a 
Aula  de  Náutica  (1762)  não  deixam,  em  certa  medida,  de  ser  consideradas  as  primeiras  aulas 
profissionalizantes e, consequentemente, de ensino técnico em Portugal. 
Com a Academia Politécnica do Porto e a Escola Politécnica de  Lisboa a  funcionarem em pleno, 
surgem os Institutos Industriais em 1852. Num primeiro momento podemos questionar qual teria sido a 
necessidade  da  criação  de  duas  escolas  industriais  no  nosso  país  (uma  no  Porto  e  outra  em  Lisboa) 
quando as Academias também estavam, de certa forma, direcionadas para a indústria, para o comércio e 
até para a agricultura, dando um destaque especial às engenharias. 
Pensamos ser a própria conjuntura económica do nosso país, com as reformas  impulsionadas por 
Fontes Pereira de Melo à frente de Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria, na década de 50 
do século XIX, que estiveram na origem do impulso conferido ao ensino industrial. 
Todavia,  não  podemos  esquecer  as  influências  estrangeiras,  principalmente  de  países  europeus 
mais  industrializados, que  já  tinham as suas  redes de escolas  industriais estabelecidas e que  terão sido 
inspiração  para  a  elite  política  e  empresarial  portuguesa.  Também  não  pode  ser  esquecido  que  os 
interesses  ingleses  no  nosso  país  eram  consideráveis,  em  virtude  dos  quais  empresários,  agentes  e 
                                                            
87 Estas foram extintas em 1834 pelo Decreto de 7 de maio, Artigo 1º ‐ Ficam extinctos os Logares de Juiz, e Procuradores do Povo, 
Mesteres, Casa dos vinte e quatro e os gremios dos differentes Officios. p. 115. 
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famílias  inglesas  por  cá  viviam  e  desenvolviam  atividades  ligadas  ao  comércio,  agricultura  e  indústria 
portuguesa. Esta situação é perfeitamente notória no relatório dos Ministros e Secretários de Estado de 
todas  as  Repartições  que  acompanha  a  proposta  do  decreto  de  30  de  dezembro  de  1852,  onde  se 
descrevem os avanços nesta matéria, em países, como a  Inglaterra, a Bélgica, a Alemanha, a França e a 
Espanha. 
Compreender  o  espaço  que  Portugal  ocupava  no  panorama  educativo  europeu,  em meados  do 
século XIX, ajuda‐nos a perceber as  tarefas que  se  tornaram necessárias para a  implantação do ensino 
industrial  (ALVES,  2003:75).  Com  efeito,  o  país  encontrava‐se  inserido  no  contexto  de  uma  Europa 
meridional muito mais  rural e com uma  taxa muito elevada de analfabetismo, não  reunindo condições 
favoráveis  para  o  desenvolvimento  adequado  do  processo  educativo,  mesmo  que  com  uma  grande 
intervenção do Estado (REIS, 1993:14‐15). 
Com o desenvolvimento das  indústrias, através da  importação de novas máquinas e  técnicas, do 
caminho‐de‐ferro  e  das  estradas,  teve  lugar  um  incremento  mais  célere  e  forte  no  dealbar  da 
industrialização dos principais centros urbanos do território, o qual acentuou a carência de uma mão‐de‐
obra mais especializada e que até então não existia. Este aspeto  ligado ao desenvolvimento do trabalho 
mecanizado  e  do  próprio  Capitalismo  no  nosso  país,  refletiu‐se  na  necessidade  de  instruir  com  uma 
formação  especializada  as  classes  mais  baixas,  em  detrimento  de  uma  formação  de  elite,  como  a 
praticada na Universidade de Coimbra  e,  em  segundo plano, na Academia  Politécnica do  Porto ou na 
Escola Politécnica de Lisboa. 
Não podemos deixar de referir que o primeiro incremento à implementação do ensino industrial 
esteve  nas mãos  da Associação  Industrial  Portuense  (escola  privada).  Esta  associação  foi  a  primeira  a 
levantar a questão, em 1852, da  formação das  classes  trabalhadoras em oposição à  formação de uma 
elite letrada e esclarecida88. 
Pode‐se ler no relatório remetido pela Associação Industrial do Porto à tutela e dirigido à Rainha D. 
Maria  II,  o  seguinte:  As  classes  industriaes  que  n´esta  cidade  exercem  numerosas  e  mui  variadas 
profissões, com grande vantagem do estado, não só por ser a industria uma das mais copiosas fontes de 
riqueza nacional, mas tambem por ser o trabalho de que subsistem o meio mais profícuo para moralisar a 
gente da mais baixa esfera e condição (…)89. 
Poucos meses  após  a  sua  constituição,  a Associação  Industrial Portuense  cria  a Escola  Industrial 
Portuense,  em novembro de 1852,  a qual  viria  a  ser  a primeira  escola deste  género  em Portugal90. O 
impacto  da  criação  da  Escola  Industrial  Portuense  foi  enorme,  assim  como  a  repercussão  dos  ideais 
liberais e de desenvolvimento do país que  levou o Governo de João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun, 
                                                            
88 Jornal da Associação Industrial Portuense, nº 1, Domingo 15 de agosto, anno 1852, p. 1. 
89 Idem, Ibidem. 
90 Idem, Ibidem. 
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Duque de Saldanha (fig. 11), a criar o ensino industrial oficial, com uma escola no Porto e outra em Lisboa 
(GUEDES, 2000). 
 
 
Figura 11. Retado de João Carlos de Saldanha Oliveira e Daun, primeiro Duque de Saldanha (1790‐1876)91. 
 
Esta  tinha  como  objetivo  a  instrução  especial  e  technica  dos  indivíduos  da  classe  industrial, 
propondo várias atividades, o que releva um conjunto de caminhos passíveis de desenvolver no grande 
Porto e para além deste (COSTA, 1990:37). 
Os alunos inscritos na escola da Associação Industrial Portuense transitaram automaticamente para 
a Escola Industrial do Porto, como comprova a carta enviada para a repartição central do Ministério das 
Obras Públicas em maio de 1854 (fig. 12). 
Não  podemos  deixar  de  referir  que  por  detrás  do  arranque  deste  tipo  de  ensino  estiveram 
personalidades  de  grande  relevo,  as  quais  acreditaram  na  sua  utilidade  e  importância  para  o 
desenvolvimento socioeconómico regional e nacional. Destes, tivemos José Parada Leitão como primeiro 
diretor  interino da escola do Porto,  sendo que o  seu homólogo em Lisboa  foi Vitorino Damásio  (1806‐
                                                            
91 Imagem retirada do sítio ‐ http://www.ordens.presidencia.pt/?idc=117&idi=1917&print=1. Consultado em 24 de abril de 2013. 
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1875), nomeado a 4 de agosto de 1853 como consequência do mérito do seu trabalho no arranque deste 
tipo  de  ensino  no  nosso  país. Na  capital  foi  adotado  o  plano  de  organização  das  escolas  francesas  e 
alemãs, começando por ter apenas a funcionar nos meses iniciais os cursos livres, nas seguintes cadeiras: 
(1)  Aritmética  Elementar;  (2)  Desenho  Linear  e  ornatos  industriais  e  (3)  Elementos  de  Geometria 
Descritiva aplicada às artes (GUEDES, 2000). 
 
 
Figura 12. Excerto da carta enviada pelo diretor  interino da Escola  Industrial do Porto,  José Parada Leitão, para a 
Repartição Central do Ministério das Obras Públicas, em maio de 1854, onde está  indicado explicitamente que a 
Associação  Industrial Portuense  suprimiu da  sua escola  todas  as  aulas  com equivalência  às da escola do estado, 
transitando  os  seus  alunos  para  o  novo  estabelecimento  de  ensino,  de modo  a  não  provocar  atrasos  nos  seus 
estudos (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Em 1854 a escola do Porto estabeleceu‐se definitivamente em parte do Paço dos Estudos (também 
conhecido por edifício da Graça), onde se encontrava já instalada a Academia Politécnica do Porto, como 
já tivemos oportunidade de referir. 
No relatório enviado à Rainha D. Maria II, com a fundamentação para a criação deste tipo de ensino 
em Portugal, destaca‐se a  ideia de que a proteção concedida à  indústria  fabril não  fazia sentido se não 
englobasse também a educação profissional, considerando mesmo que seria uma proteção  incompleta, 
arriscada  e  sem  grande  proveito.  Um  outro  benefício  seria  o  aperfeiçoamento  e  o  baixo  preço  dos 
produtos da terra e do trabalho92. 
                                                            
92 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1852, Preâmbulo, p. 865. 
(…) Na primeira sessão da Assembleia geral da 
Associação Industrial Portuense que teve lugar 
depois que a Direcção da mesma Associação decidiu 
franquear as salas da sua escola para o serviço da 
Escola do Estado – conforme participei a V. Excia em 
21 de Março ultimo ‐ não só foi unanimente 
aprovado este procedimento da Direcção mas até a 
Assembleia geral resolveu que se supprimisem 
desde logo na sua escola as aulas correspondentes à 
da Escola do Governo que já podião funcionar e que 
assim se fosse praticando com todas as outras ´este 
modo se não se procedesse imediatamente á 
abertura das aulas do Governo d´ahi resultaria um 
grave inconveniente em geral para todos os 
indivíduos da Classe Industrial em beneficio da qual 
esta Escola foi creada e especialmente para aquelles 
que já frequentarão cursos análogos na Escola da 
Associação os quais eu contava já como alunos da 
Escola do Governo e que soffrerião atraso nos seus 
estudos (…) 
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De  igual  modo,  em  virtude  do  trabalho  fabril  ter  aumentado  no  nosso  país  (aproveitando  os 
progressos da indústria noutros país europeus), dando mesmo provas do seu adiantamento, esta seria a 
altura mais  favorável para se criar  tal  tipo de ensino, à semelhança do que se  tinha passado em certos 
países mais adiantados na indústria fabril, que não esqueceram a organização das suas escolas industriais. 
A organização teria a ação direta do governo e seria acompanhada pela sua constante inspeção. O 
ensino deveria ser genérico a todas as artes e ofícios, tanto na  instrução profissional, como no trabalho 
das oficinas. 
 
(…) a creação do ensino industrial conservará na história do paiz o Augusto Nome de Vossa Magestade a 
par do Nomes de outros soberanos ainda hoje reverenciados pelo trabalho fabril; e com estes sentimentos 
de  respeito  por  Vossa  Magestade,  e  de  interesse  pela  industrial  nacional,  os  Ministros  de  todas  as 
repartições sujeitam á elevada consideração de Vossa Magestade o seguinte projecto de Decreto. (…)93 
 
A partir deste momento o ensino  industrial seguiu uma evolução natural, no sentido de procurar 
acompanhar  o  desenvolvimento  económico  e  tecnológico  do  país  e,  sempre  que  necessário,  foi 
reorganizado e reestruturado de acordo com as necessidades conjeturais do momento. À semelhança do 
que já tinha acontecido anteriormente com as Academias e diferentes Aulas criadas em Lisboa e no Porto, 
os  institutos das duas  cidades  tiveram  igualmente percursos diferentes, apesar da  legislação publicada 
essencialmente  na  segunda  metade  do  século  XIX  e  princípios  do  XX,  não  o  demonstrar  claramente, 
dando  a  falsa  sensação  de  que  ambas  as  instituições  caminhavam  a  par.  Esta  afirmação  pode  ser 
comprovada  se observarmos o percurso dos dois estabelecimentos desde  a  sua origem  (Quadro 4). O 
estabelecimento  de  ensino  de  Lisboa  teve  muito  mais  alterações  de  denominação  e  divisões  das 
diferentes  seções, e  consequentemente  a  criação de novas escolas,  comparativamente  ao do Porto, o 
qual  teve  um  percurso mais  linear,  considerando  que  não  sofreu  tantas  divisões,  junções  ou mesmo 
extinções de escolas como se verificou na capital. 
Uma  outra  particularidade  da  escola  do  Porto  era  a  partilha  de  professores,  laboratórios  e 
gabinetes  de  ensino  prático  com  a  Academia  Politécnica.  Este  facto  levou  a  uma  proposta  muito 
interessante do Conselho Académico94 da Academia Politécnica do Porto, a qual consistiu no que  foi o 
projeto  de  fusão,  anteriormente  referenciado,  que  foi  aprovado  nas  sessões  de  12  janeiro  e  de  3  de 
fevereiro de 1882.   
                                                            
93 Excerto da Carta envida à Rainha pelo Ministério da Obras Públicas, Comércio e Indústria, com a fundamentação para a criação 
do ensino industrial oficial. Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1852, p. 865. 
94  O  Conselho  Académico  era  constituído  por:  Dr.  Francisco  de  Salles  Gomes  Cardoso  (director  interino),  Francisco  da  Silva 
Cardoso,  Dr.  Adriano  de  Abreu  Cardoso  Machado,  José  Joaquim  Rodrigues  de  Freitas,  Dr.  José  Pereira  da  Costa  Cardoso, 
Adriano de Paiva de Faria Leite Brandão; Joaquim d´Azevedo Souza Vieira da Silva Albuquerque; Rodrigo de Mello e Castro de 
Aboim; António  Joaquim Ferreira da Silva, Dr.  José Diogo Arroyo, Guilherme António Corrêa, António Alexandre de Oliveira 
Lobo. 
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Quadro 4. Comparação das alterações de denominações e divisões os Institutos Industriais de Lisboa e Porto, de 
1852 a 1974. 
 
Na carta enviada ao Rei D. Luís I, em 3 de fevereiro de 1882, como projeto de lei para a criação do 
hipotético “Instituto Politécnico do Porto”, considerado um estabelecimento de ensino técnico superior, o 
Conselho  da  Academia  do  Porto  evidência  a  urgência  das  reformas  do  ensino  e  a  finalidade  que  os 
estabelecimentos  científicos  de  ensino  deveriam  ter95.  Novamente  o  argumento  de  que  o  Norte  de 
                                                            
95 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1882‐1883 (1883). Porto: Typografia Central, p. 241. 
Datas  Estabelecimento de ensino
Efemérides  Porto  Lisboa 
1852  Escola Industrial do Porto  Instituto Industrial de Lisboa 
1864  Instituto Industrial do Porto   
1869   
Instituto Industrial e Comercial de Lisboa (fusão 
entre o Instituto Industrial de Lisboa e a Escola do 
Comércio) 
1886  Instituto Industrial e Comercial do Porto   
1896    Cursos equiparados aos demais cursos superiores 
existentes em Portugal 
1911   
Divisão do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa 
em duas escolas: Instituto Superior Técnico e o 
Instituto Superior do Comércio (atual Instituto 
Superior de Economia e Gestão) 
1913   
Criada a seção secundária do extinto Instituto 
Industrial e Comercial de Lisboa Ministrava os 
cursos secundários industrial e comercial do extinto 
I.I.C.L. 
1914   
A secção secundária do extinto Instituto Industrial e 
Comercial de Lisboa é substituída pela Escola de 
Construções, Indústria e Comércio (cursos de nível 
secundário) 
1918   
A Escola de Construções, Indústria e Comércio 
passa a denominar‐se Novo Instituto Industrial de 
Lisboa 
1919  Instituto Industrial do Porto   
1924  Instituto Industrial e Comercial do Porto   
1933  Instituto Industrial do Porto   
1974  Instituto Superior de Engenharia do Porto  Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 
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Portugal seria a parte mais populosa e activa e que fazia todo o sentido que aqui se estabelecesse uma 
escola superior técnica. 
 
(…) São de maior urgência as causas que determinam o Conselho escolar a tomar esta resolução. Não só a reforma 
do  ensino,  indispensável  sempre  perante  o  caminhar  progressivo  da  sciencia, mas  considerações  d´outra  ordem, 
inherentes  ás  condições  especiaes  do  paiz,  aos  fins  a  que  naturalmente  devem  satisfazer  os  estabelecimentos 
scientificos,  á  natureza  e  condições  em  que  se  encontram  os  dois  alludidos  estabelecimentos,  actuaram  tão 
imperiosamente  no  animo  dos menbros  d´este  Conselho,  que  todos  se  empanharam  em  dar  a  este  problema  a 
solução que o torne mais prático e realisavel (…). 
 
Este novo estabelecimento  tinha objetivos muito próprios. Se pensarmos que a Universidade de 
Coimbra deveria preencher o fim a que as universidades eram destinadas, ou seja o ensino das ciências 
consideradas  sob  o  ponto  de  vista mais  elevado,  a  Escola  Politécnica,  à  semelhança  do  que  se  tinha 
passado na Escola Politécnica de Paris, tinha como finalidade o ensino das ciências preparatórias para as 
escolas especiais que preparavam para os serviços do estado. A Academia Politécnica devia preencher a 
lacuna  que  todas  as  nações  cultas  têm  eliminado  do  seu  quadro  de  ensino,  criando  institutos  que 
abrangiam o ensino técnico dos cursos especiais96. 
Os proponentes do Conselho Académico também eram de firme opinião que as pequenas dotações 
concedidas  aos  dois  estabelecimentos,  o  número  limitado  de  cadeiras  da  Academia  Politécnica  e  a 
coexistência dos dois estabelecimentos no mesmo edifício97 eram obstáculos para que se atingisse o fim 
civilizador para o qual as escolas foram criadas, dificultando o seu justo desenvolvimento. 
Porém,  achavam  possível  encontrar‐se  uma  situação  equilibrada  se  se  reunisse  a Academia  e  o 
Instituto Industrial num só estabelecimento de ensino verdadeiramente útil, aproveitando o melhor que 
cada um tinha. Esta atitude representaria o mais amplo progresso no ensino técnico em Portugal. Ficava 
assim constituída uma escola central, análoga à Escola Central de Artes e Ofícios de Paris, e a  todas as 
que,  tomando  a  de  Paris  como  modelo,  se  fundaram  pela  Europa  fora.  Pela  sua  índole  este  ficaria 
dependente do Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria, tal como já acontecia com o Instituto 
Industrial.  Eram  inúmeras  as  alterações  propostas,  entre  as  quais  a  introdução  de  novas  cadeiras  e  a 
existência de duas sessões (ensino diurno – ensino técnico superior; ensino noturno – ensino técnico do 
operário)98. 
Embora aos olhos do Conselho Escolar da Academia esta fosse a situação ideal, o Conselho Escolar 
do Instituto Industrial não tinha a mesma opinião. O Diretor da referida Academia enviou um ofício, a 13 
                                                            
96 Idem, Ibidem, p. 242. 
97 Este em 1883 ainda se encontrava incompleto e insuficiente para as necessidades do ensino ali professado. 
98 Annuario da Academia Polytechnica do Porto, anno lectivo de 1882‐1883 (1883). Porto: Typografia Central, p. 243. 
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de janeiro de 1882, para o Conselho Escolar do Instituto Industrial solicitando a este a sua opinião sobre o 
projeto de fusão. 
Em 13 de janeiro o Conselho Escolar reuniu‐se para emitir o seu parecer. Após todos os membros 
terem  tido  conhecimento do projeto, o professor Guilherme de Parada e Silva  Leitão  tomou a palavra 
apresando a seguinte posição: 
(…) O Conselho Escolar agradece ao Conselho da Academia o convite que por este lhe foi dirigido para emitir a sua 
opinião sobre o projecto,  já completamente organizado, de fusão da mesma Academia e d´este  Instituto  Industrial 
em um  só estabelecendo,  resolve  responder que  rejeita a  ideia  fundamental do mesmo projecto,  reservando‐se a 
faculdade de motivar o seu voto perante as instancias superiores (…)99. 
Esta moção  foi aprovada pelo Conselho Escolar por unanimidade. Porém, o Professor Rodrigo de 
Mello  e  Castro  de  Aboim  declarou  que  perfilhava  a  ideia  fundamental  do  projeto  de  fusão, mas  que 
perante o estado da instrução elementar e profissional deste ensino naquele momento, entendia que tal 
solução não poderia  ser  adotada,  considerando mesmo que o projeto  era  inoportuno  e prejudicial  ao 
ensino industrial100. 
É de salientar que ao mesmo tempo que a Academia tomava esta posição, já tinha sido constituída 
uma  comissão101 para elaborar um projeto  reforma do ensino professado no  Instituto do Porto102. Em 
1882,  a  referida  comissão  terminou  o  seu  trabalho,  apresentando‐o  ao  Conselho  Escolar  para  ser 
aprovado e enviado ao governo de sua Majestade, o qual se submeteria à consideração do Parlamento103. 
O Conselho Escolar do Instituto acabou por se abster de formular um parecer desenvolvido sobre o 
assunto da fusão, por ter entendido que o prazo fixado para reflexão era muito curto, não sendo possível 
aprecia‐lo convenientemente. Os seus membros voltaram a confirmar a rejeição da ideia fundamental do 
projeto da criação do Instituto Politécnico do Porto104. 
O Conselho Escolar optou por  só  tomar uma posição  formal  sobre o  assunto, na  altura em que 
apresentasse ao Governo uma proposta de reforma do ensino  industrial. Na ata de 7 de março pode‐se 
ler o seguinte: 
(…) em vez de dar desenvolvimento ao ensino profissional de modo a satisfazer ás justas reclamações dos industriais, 
concorreria pelo contrario fatalmente para o seu aniquilamento (…)105 
                                                            
99 Livro de Atas do Conselho Escolar, nº 3, 1878‐1887, Ata de 13 de janeiro de 1882, p. 34 (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
100 Idem, ibidem. 
101 Em sessão de 21 de novembro de 1879. 
102 A  comissão não deixou de  referir no  seu  trabalho as más  condições do edifício, e a  falta de espaço, pois a escola apenas 
ocupava um canto do edifício. Neste sentido foi constituída uma comissão para a elaboração de um projeto para se construir 
um edifício apropriado para instalar o Instituto Industrial (ata do Conselho Escolar de 7 de março de 1882, fl. 37). 
103 Livro de Atas do Conselho Escolar, nº 3, 1878‐1887, Ata de 7 de março de 1882, p. 37 (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
104 Idem, ibidem. 
105 Idem, Ibidem, p. 38. 
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A comissão que foi incumbida de ir a Lisboa apresentar o projeto de reforma para ser aprovado e a 
posição relativa a este assunto, era composta por três membros do Conselho, nomeadamente: o diretor 
da escola, Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa, Manuel Rodrigues Miranda Júnior e Ilídio do Valle106. 
Podemos  desta  forma  afirmar  que  a  escola  do  Porto  não  tinha  pretensões  de  evoluir  para  um 
ensino superior, mas sim dar o seu melhor como escola profissionalizante que servia os  interesses dos 
industriais e comerciantes da cidade, com o intuito de se desenvolver, contribuindo para um ensino eficaz 
e de  referência, apostando na qualidade do  seu  corpo docente, na melhoria das  suas  instalações e no 
equipamento científico utilizado nas aulas práticas, consideradas na altura uma das grandes apostas do 
ensino industrial. 
Este facto consubstancia a  ideia de que a criação de várias escolas nas duas principais cidades do 
país,  durante  o  século  XIX,  foi  de  extrema  importância  para  as  atividades  económicas  emergentes  e, 
principalmente, para o desenvolvimento do comércio mercantil em Lisboa e no Porto. A satisfação das 
necessidades dos  comerciantes  e  dos  industriais  esteve  sempre muito presente,  sendo mesmo  alguns 
principais dos projetos liderados pelos mesmos, conforme tivemos oportunidade de ver. 
O grosso da população ligada às classes laboriosas, em cujos setores se encontrava um operariado 
emergente e com uma crescente consciência coletiva, aspirava, de certo modo, ter ao dispor das novas 
gerações uma formação escolar mais eficaz e direcionada para a realidade dos novos setores da indústria, 
comércio e agricultura, nos quais se posicionavam as entidades empregadoras, por oposição à hegemonia 
do  ensino  desde  há muito  lecionado  na Universidade  de  Coimbra,  de  certo modo mais  académico  e 
confinado  essencialmente  ao  conhecimento  mais  teórico.  O  país  estava  a  desenvolver‐se 
economicamente com a  introdução de novas  técnicas de  fabrico,e de novos utensílios na agricultura, a 
par do alargamento da rede de trocas comerciais para novos mercados, com agentes mais bem preparado 
para  se  relacionarem  com  os  nossos melhores  parceiros. A Academia  Politécnica  do  Porto  e  a  Escola 
Politécnica de Lisboa não estavam a direcionar o seu ensino nesse sentido. Naquele momento falava‐se 
em formar os artífices107, profissionais que através de uma formação essencialmente prática, pudessem 
contribuir para o desenvolvimento que o país tanto carecia. 
No  Porto,  enquanto  vulto  detentor  de  uma  visão  conducente  às  necessidades  sentidas  de  um 
ensino prático, profissional e especializante, não podemos esquecer o papel de Joaquim Ribeiro de Faria 
Guimarães  (1807‐1879),  um  dos  principais  fundadores  e  primeiro  presidente  da  Associação  Industrial 
                                                            
106 Idem, ibidem. 
107A maioria dos alunos do  Instituto  Industrial do Porto  já  tinha uma profissão, destacavam‐se os carpinteiros, os ourives e os 
serralheiros  (informação retirada dos relatórios da atividades escolares enviados para a  tutela, documentos pertencentes ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
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Portuense,  a  quem  se  deve  o  início  deste  ensino  nesta  cidade,  que  mais  tarde  deu  origem  à  Escola 
Industrial do Porto108. 
Embora com a particularidade de partilhar o mesmo edifício,  laboratórios, gabinetes e até alguns 
professores109 com a Academia Politécnica, esta Escola  tomava um  rumo muito bem definido devido à 
forte liderança do seu corpo docente, composto maioritariamente por homens influentes da cidade, que 
envidaram todos os esforços, através de constantes propostas de ajuste ao ensino industrial e da revisão 
constante dos programas das cadeiras lecionadas, para que este tipo de ensino se consolidasse, o que, de 
facto, conseguiram. 
Porém, e apesar de todo o  investimento, CARQUEJA (1918:40) considera que em  inícios do século 
XX a diferenciação dos graus de ensino técnico ainda se encontrava por concretizar. As escolas existentes 
não  tinham  correlação  entre  si  e,  por  isso,  muitas  delas  representavam  elementos  dispersos,  cuja 
utilização  não  era  considerada  conveniente,  para  além  da  especialização  e  a  adaptação  ao 
aperfeiçoamento das indústrias serem fatores quase desconhecidos em Portugal. 
Com  a  publicação,  em  1918,  do  Decreto  com  força  de  Lei  nº  5:029110  que  organizou  o  ensino 
industrial e comercial em todos os graus de ensino, a relativa desconexão existente terá sido atenuada, 
mas continuava‐se bastante aquém dos exemplos da Alemanha ou de França. 
Mas a existência de  institutos  industriais em Portugal acabou por não se  limitar a Lisboa e Porto. 
Em 1921, temos a primeira tentativa de alargar este ensino para além dos dois centros urbanos referidos. 
Uma das preocupações era a de se conseguir uma boa organização e distribuição das escolas técnicas no 
território nacional. 
O  número  de  escolas  superiores  técnicas111  era  considerado  suficiente  face  às  necessidades  do 
nosso país e as escolas  industriais e  comerciais  já  correspondiam, de algum modo, às necessidades da 
indústria e comércio das cidades onde estavam  instaladas. O mesmo não  se passava com os  institutos 
técnicos  de  ensino  médio,  que  eram  considerados  insuficientes  para  as  necessidades  da  população 
secundária, como era o caso da cidade de Coimbra. Havia deste modo uma desarmonia entre o número 
de  escolas médias  do  país  e  o  número  de  escolas  superiores  e  elementares. Assim,  com  o  intuito  de 
aumentar a preparação técnica da população secundária e o fomento da economia, é criado o  Instituto 
Industrial e Comercial de Coimbra  (Quadro 5),  justificado  igualmente pela elevada  frequência da Escola 
Industrial Brotero e Comercial de Coimbra112. 
   
                                                            
108  Livro  de  Atas  do  Conselho  Escolar,  nº  3,  1878‐1887,  ata  do  dia  3  de  abril  de  1879  (documento  pertencente  ao  Arquivo 
Histórico do ISEP). 
109 A título de exemplo em 1883, a Academia Politécnica envia um ofício ao Conselho Escolar do Instituto Industrial a perguntar se 
algum dos Srs. Professores do Instituto se prestava a reger a cadeira de Metalurgia e Arte de Minas daquela academia durante 
o impedimento legal do respetivo professor (Ata do Conselho Escolar de 29 de novembro de 1883, fl. 57). 
110 De 1 de dezembro de 1918. 
111 Instituto Superior Técnico de Lisboa, a Faculdade Técnica do Porto e os Institutos Superiores do Comércio de Lisboa e Porto. 
112 Cf. Decreto nº 7:869 de 5 de dezembro de 1921, Diário da República, I Série, nº 245, pp. 1451‐1453. 
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Quadro 5. Percurso e subsequentes designações do Instituto Industrial de Coimbra (1921‐1975). 
Denominação  Data 
Instituto Industrial e Comercial de Coimbra  1921 
Extinção do Instituto Industrial e Comercial de Coimbra 1926 
Instituto Industrial de Coimbra  1965 
Instituto Industrial e Comercial de Coimbra  1971 
Instituto  Industrial  e  Comercial  de  Coimbra  desdobra‐se  em 
Instituto  Superior  de  Engenharia  de  Coimbra  e  Instituto 
Comercial de Coimbra 
 
1975 
 
Este  Instituto  preparava  engenheiros  auxiliares,  chefes  de  indústria,  condutores  de  trabalho, 
auxiliares de comércio, agentes comerciais, guarda‐livros e contabilistas113 e estava organizado de forma 
similar ao Instituto Industrial de Lisboa114. 
Porém, não  teve grande sucesso. Passados cinco anos sobre o seu arranque considerou‐se que o 
seu  modelo  de  funcionamento  estava  longe  de  corresponder  às  necessidades  do  centro  industrial  e 
comercial de Coimbra. Em simultâneo a tutela também considerava prioritário melhorar as condições das 
escolas  elementares  técnicas  (ALVES  et  al.,  2009:80). Desta  forma,  a  escola  foi  extinta  em  1926,  pelo 
Decreto nº 12:091, de 6 de agosto. 
A procura de diplomados dos institutos industriais de Lisboa e Porto no mercado de trabalho teve 
um incremento nos anos 60 (op. cit.). Deste modo, em 1965 e após uma reflexão sobre a necessidade de 
intensificar a ação escolar destinada a  formar técnicos de grau médio, é criado o  Instituto  Industrial de 
Coimbra. No relatório que acompanha o decreto são descritas várias razões para o insucesso anterior da 
escola  de  Coimbra.  Esta  acabou  por  nunca  ter  casa  própria,  dividindo  o mesmo  espaço  com  a  Escola 
Industrial  Brotero,  o  que  influenciou  gravemente  a  eficiência  dos  dois  estabelecimentos  de  ensino, 
levando assim à sua extinção. Ao contrário do que sucedera no Porto, onde a sessão industrial e comercial 
funcionaram  com  êxito  juntas,  aqui  estávamos  perante  duas  escolas  completamente  distintas  e  de 
diferentes graus de ensino. 
Através da conjugação de esforços o Instituto Industrial de Coimbra voltou, por conseguinte, a ser 
uma realidade. Foi colocado à disposição do Ministério da Educação Nacional um edifício para instalação 
da escola. Salienta‐se que os dois  institutos existentes (Lisboa e Porto) nunca poderiam formar todos os 
jovens que demonstrassem aptidão para frequentar este tipo de ensino, devido ao facto de muitos deles 
residirem longe de Lisboa e do Porto, não dispondo de recursos económicos suficientes para suportar os 
encargos de deslocação115. 
                                                            
113 Cf. Art.º 1º do Decreto nº 7:869 de 5 de dezembro de 1921, Diário da República, I Série, nº 245, p. 1452. 
114 Cf. Art.º 4º do Decreto nº 9:147, de 25 de setembro de 1923, Diário da República, I Série, nº 250, pp. 1084‐1085. 
115 Cf. Decreto‐Lei nº 46:547 de 23 de setembro de 1965, Diário da República, I Série, nº 216, Preâmbulo, pp. 1237‐1238. 
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Em 1971 e na senda de uma nova reestruturação geral do ensino técnico médio, encabeçada pelo 
Ministro  da  Educação,  Veiga  Simão,  foi  elaborado  um  estudo  com  a  finalidade  de  se  construir  um 
conjunto de edifícios destinados a albergar o Instituto Industrial de Coimbra, pensando‐se que ali poderia 
funcionar  igualmente o ensino de administração e comércio, convertendo assim o Instituto Industrial de 
Coimbra em Instituto Industrial e Comercial de Coimbra116. 
Na mesma data, em Aveiro, foi organizada uma seção do Instituto Comercial do Porto, na qual foi 
ministrado o ensino do curso de contabilista e o dos preparatórios para o ensino superior de Economia e 
Finanças117. 
À semelhança das escolas de Lisboa e Porto, e na sequência das reformas que se seguiram à queda 
do Estado Novo, o  Instituto de Coimbra desdobra‐se em  Instituto Superior de Engenharia de Coimbra e 
Instituto Comercial de Coimbra em 1974118, ficando integrado no ensino superior119. 
Em  conclusão, podemos  considerar que  a  tentativa de  intensificar  a  ação escolar neste nível de 
ensino nunca  se  concretizou plenamente,  continuando o  Porto  e  Lisboa  a  serem os  grandes pólos do 
ensino industrial, apenas com a adição, mais tardia, de Coimbra, já em meados no século XX. 
Tal facto pode ser justificado pela proximidade da Universidade de Coimbra, academia que exerceu 
a  sua  supremacia  como  instituição  de  referência  na  cidade  e  no  país,  durante  séculos  de  existência, 
colocando  reservas  a  qualquer  mudança  que  lhe  acarretasse  perder  o  exclusivo  de  escola  superior. 
Durante o  século XIX, esta posição  institucional dificultou  a  criação de estabelecimentos de ensino do 
mesmo nível fora da cidade de Coimbra (CARVALHO, 2011:687), cenário que foi alterado em 1911 com a 
criação das Universidades de Lisboa e Porto120 e, mais tarde, com a passagem do ensino industrial para o 
nível  superior121 através da  tão desejada “democratização” do ensino, que originou a  remodelação das 
estruturas escolares. 
   
                                                            
116 Cf. Decreto‐Lei nº 440/71 de 22 de outubro de 1971, Diário da República, I Série, nº 249, pp. 1588‐1589. 
117 Cf. Artigos 1º, 2º, 3º, 4º, 5º e 6º do Decreto‐Lei nº 440/71, onde é autorizado o  Instituto Comercial do Porto organizar na 
cidade de Aveiro uma secção, onde era ministrado o curso de contabilista e os cursos preparatórios para o ensino superior de 
economia e finança, sendo a sua superintendência exercida por um sub‐diretor. 
118 Cf. Decreto nº 832/74 de 31 de dezembro de 1975, Diário da República, I Série, nº 303, pp. 1670 (195) ‐1670 (200). 
119 Em 1976 os Institutos Comerciais são convertidos em Institutos Superiores de Contabilidade e Administração. 
120 Cf. Decreto com força de Lei de 19 de abril de 1911. 
121 Cf. Decreto‐Lei nº 830/74 de 31 de dezembro de 1974. 
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Capítulo III 
 
3.1 Criação e progresso do ensino industrial em Portugal 
3.1.1 As primeiras reformas educativas e sua contextualização 
Com  o  falecimento  do  Rei  D.  João  V,  em  1750,  e  após  mais  de  três  décadas  de  um  relativo 
florescimento,  alimentado  pelo  ouro  do  Brasil,  seu  filho  D.  José  I  iniciou  um  reinado  bem  mais 
conturbado,  em  que  a  decadência  dos  impérios  peninsulares,  já  centenários,  se  acentuou  perante  a 
hegemonia crescente das maiores potências europeias da época. Com efeito, os seus primeiros anos de 
monarca absoluto foram ensombrados por desastres importantes, com destaque para o grande sismo de 
1 de novembro de 1755, a par de alguns embaraços políticos e de uma crescente dependência britânica, o 
que não contribuiu de modo algum para a cultura das ciências. Claro que esta difusão do conhecimento 
também  não  era  enfatizada  pelo  facto  de  que  o  ensino,  na  generalidade,  era  controlado  por  setores 
ligados  à  igreja  e,  em  particular,  aos  Jesuítas.  Isto  terá  retardado,  em  certa  medida,  o  advento  do 
Iluminismo  em Portugal, ou, pelo menos,  a  sua disseminação  fora de meios  fora de  círculos  restritos, 
ligado à elite social. 
A  estas  conturbações  da  sociedade  portuguesa  de  setecentos  ainda  houve  que  acrescentar  a 
própria tentativa de regicídio, aproveitada que foi para purgar certos setores da alta nobreza e do clero, 
outrora influentes na corte, com repercussões que se fariam sentir por muitos anos (FRANCO, 2006). 
Contudo, houve aspetos positivos que convêm  reter. A par de várias  reformas promulgadas pelo 
monarca, no sentido da criação de um sistema estatal de estudos, concretizou‐se simultaneamente uma 
centralização da  sua direção e administração, bem  como do  seu processo de  financiamento, estrutura 
que estava inserida na novíssima organização governativa, com a criação de instituições especializadas no 
interior das diferentes pastas ministeriais (ADÃO, 2007: 15). 
Ultrapassadas  as  primeiras  vicissitudes,  o  primeiro  Marquês  de  Pombal122,  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Melo,  ex‐diplomata  e  representante  da  baixa  aristocracia  que  tinha  conquistado  a  plena 
confiança do Rei  e,  como  tal,  adquirido plenos poderes  em questões  governativas,  implementou  uma 
série de reformas estruturais na sociedade portuguesa, o que originou, segundo alguns autores, a entrada 
no grémio das nações mais illustradas (FREIRE, 1872:15‐16). 
As viagens que empreendeu e as longas permanências como embaixador em Inglaterra (1738‐1743) 
e na Áustria (1744‐1748), onde acabou por contrair matrimónio com uma nobre da corte de Maria Teresa, 
                                                            
122 Conde de Oeiras (1759) e Marquês de Pombal (1770). 
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conterrânea da Rainha D. Maria Ana, terão certamente influenciado a visão subjacente às reformas que, 
posteriormente,  veio  a  aplicar  em  Portugal.  No  seu  todo,  é  singular  constatar  que  as  restruturações 
socioeconómicas  implementadas por Pombal enquanto déspota  iluminado ao serviço de um Rei que se 
acomodou  na  alçada  do  seu  carácter  influente  e  eficiência,  acabaram  por  preparar,  ainda  que 
involuntariamente, o Reino de Portugal para a revolução liberal do século XIX (MARQUES, 1984:352). 
Na  qualidade  de  ministro  reformador  e  revolucionário  perante  uma  sociedade  conservadora  e 
atrasada, Sebastião  José de Carvalho e Melo reuniu muitos  inimigos, dotados do maior rancor possível, 
nas classes do clero e da nobreza, sentimento que lhes retribuiu na mesma medida (SORIANO, 1867:218). 
Uma das suas primeiras medidas foi organizar a Fazenda, pois considerava ser esta a base de uma 
boa administração. Muitas outras medidas estruturais se seguiram, como por exemplo: (1) a exportação 
para  países  estrangeiros,  de  grandes  quantidades  de  tabaco  e  açúcar  que  estavam  depositados  em 
armazéns  e  alfândegas;  (2)  o  estabelecimento  de  um  acordo  com  Inglaterra  para  a  venda  secreta  de 
pedras preciosas; (3) a criação do Erário Régio; (4) a proibição da exportação de moeda e (5) a criação de 
grandes companhias monopolistas. Algumas destas medidas resultaram na entrada de avultadas somas 
de dinheiro no nosso país (op. cit.), em meados do século XVIII. 
A catástrofe do terramoto de 1755 e a consequente destruição devastadora da cidade de Lisboa, 
com  todo  o  impacto  mediático  que  gerou  na  sociedade  europeia  a  ponto  de  merecer  a  atenção  de 
filósofos  iluministas  como  Voltaire,  ajudou  imenso  à  construção  da  aura  de  prestígio  do Marquês  de 
Pombal,  devido  à  sua  hábil  intervenção  em  restaurar  a  ordem  pública,  de  que  é  paradigmática  a 
expressão “enterram‐se os mortos e cuidam‐se os vivos”123, para voltar a  reconstruir a parte da cidade 
afetada  pelo  cataclismo  e  procurando  conferir‐lhe  um  cunho  de  modernidade.  Teve  a  seu  lado  na 
execução destas primeiras medidas o Duque de Lafões, o Marquês de Alegrete e o Marquês de Marialva 
(FRANÇA, 1989). 
As suas reformas mais profundas começaram em 1759 e prosseguiram até 1772. Um dos marcos 
importantes da sua atuação foi a expulsão dos Jesuítas, precisamente em 1759, e como consequência a 
extinção  da  Universidade  de  Évora,  que  originou  uma  atmosfera  de  medo  e  mesmo  de  ódio  contra 
Pombal. Como é facilmente compreensível, esta medida acarretaria uma série de consequências, algumas 
das quais para o próprio, logo após o passamento súbito do seu valido, em 1777. 
Após  nove  anos  na  governação,  Pombal  ainda  não  tinha  demonstrado  qualquer  interesse  pelas 
questões  do  ensino.  Claro  está  que,  com  a  expulsão  da  Companhia  de  Jesus  este  cenário  se  alterou 
substancialmente. Em 28 de junho de 1759 foi publicado um alvará124 que constitui a primeira providência 
                                                            
123 Após o terramoto de Lisboa (1755), julga‐se que o rei D. José I perguntou ao General Pedro D’Almeida, Marquês de Alorna, o 
que se haveria de fazer. Ele respondeu ao rei: “Sepultar os mortos, cuidar dos vivos e fechar os portos”. 
124  Este  Alvará  não  estrutura  nenhuma  reforma  do  grau  a  que  se  destina  (Escolas  Menores);  o  que  impõe  é  uma  nova 
metodologia de ensino totalmente diferente do método dos Jesuítas e dos manuais por eles utilizados. 
 
 
51 
 
no sentido de por fim à situação calamitosa em que o ensino se encontrava em Portugal, após 200 anos 
de atividade pedagógica dos Jesuítas (CARVALHO, 2011:248‐429). 
A base da reforma consistia na secularização da  instrução nacional dirigida pelo governo do Rei e 
pelo  seu delegado  imediato  (Diretor‐Geral dos  Estudos). No preâmbulo do  referido  alvará,  faz‐se uma 
crítica ao estado de decadência em que encontravam os estudos sob alçada dos Jesuítas, destacando‐se 
os esforços de renovação pedagógica iniciados pela Congregação do Oratório, as Cartas de Verney125 e os 
trabalhos elaborados por Castro Sarmento e Ribeiro Sanches (BRAGA, 1898:340). Os padres oratorianos, 
congregação  que  veio  para  Portugal  antes  de  1668,  foram  dos  primeiros  a  lutar  contra  o monopólio 
jesuítico  da  educação  e  a  denunciar  o  seu  atraso  (MARQUES,  1984).  Grandes  entusiastas  da  Física 
Experimental, destacou‐se entre eles o padre Teodoro de Almeida  (fig. 13),  figura de grande  relevo da 
pedagogia portuguesa e autor da Recreação Filosófica,  integrando‐se na  linha dos grandes divulgadores 
de conhecimentos (CARVALHO, 2011). 
Nesta época surge a figura de António Nunes Ribeiro Sanches que enviou para a corte, em 1760, as 
Cartas sobre a Educação da Mocidade. Estes textos terão  influenciado a criação do Colégio dos Nobres, 
em Lisboa, embora sejam notórias as diferenças entre a  instituição criada pelo Marquês de Pombal e a 
proposta  de  Ribeiro  Sanches126.  Não  obstante,  admite‐se  hoje  que  os  escritos  deste  autor  terão 
influenciado o revigoramento das normas básicas da ação pombalina (ANDRADE, 1981:12‐13). 
Note‐se  que,  seis  anos  volvidos  sobre  a  publicação  do  referido  diploma,  a  situação  nas  Escolas 
Menores127  continuava  deplorável.  As  queixas  apresentadas  em  relatório  pelo  Diretor‐Geral  dos 
Estudos128, D. Tomás de Almeida, não surtiram em primeira estância qualquer efeito junto do Marquês de 
Pombal (CARVALHO, 2011). 
A fundação do Colégio dos Nobres, por Carta de Lei de 7 de março de 1761, é considerada um dos 
marcos importantes das políticas de Pombal na sociedade portuguesa. Tinha como intuito específico dar a 
formação inicial aos jovens aristocratas e filhos de altos funcionários do Reino. Estes tinham que saber ler 
e possuir uma idade compreendida entre os 7 e os 13 anos à data do ingresso. O objetivo era tomar estes 
                                                            
125 Luís António Verney (1713‐1792) era natural de Lisboa, onde requentou o Colégio de Santo Antão. Veio a cursar, mais tarde, a 
Universidade  de  Évora  e  acabou  por  sair  de  Portugal,  com  destino  a  Roma,  para  estudar  Direito  Canónico  (CARVALHO, 
2011:406). 
126  O  Colégio  dos  Nobres  não  era  uma  escola  militar,  como  havia  proposto  Ribeiro  Sanches,  mas  uma  escola  civil  com  a 
particularidade de ser destinada aos nobres. 
127 As escolas menores dedicavam‐se ao ensino da  leitura, escrita e números assim como Latim, Grego, Retórica, Filosofia. Cf. 
(CARVALHO, 2011:453‐457). 
128 Cumprindo o que  estava  legalmente  estabelecido o Diretor‐Geral dos  Estudos  elaborou diversos  relatórios,  informando o 
Marquês  de  Pombal  da  situação  real  do  ensino.  O  primeiro  data  de  7  de  setembro  de  1761  e  refere  a  dificuldade  dos 
estudantes em  ingressar na Universidade de Coimbra devido ao  facto de  lhes  ser exigida a  certidão de exame de Retórica, 
sendo  poucos  os  locais  do  país  onde  se ministrava  essa matéria.  Para  além  disso  os  alunos  não  podiam  entrar  nem  para 
Filosofia nem para Medicina, em virtude e necessitarem de um exame em Filosofia feito nas Escolas Menores, não tendo sido 
esta  disciplina  considerada  no  alvará. No  relatório  de  23  de  setembro  de  1763  o  diretor  refere  que  a  situação  quanto  ao 
ingresso dos alunos na Universidade de Coimbra se mantém e, em 1765, alerta para a continuidade do uso, por parte de alguns 
professores, das gramáticas jesuítas. Cf. (CARVALHO, 2011). 
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jovens  úteis  para  a  administração  e  atividades  produtivas,  propiciando‐lhes  uma  sólida  formação 
científica (Matemática e Física) e literária que lhes permitisse terem acesso à Universidade de Coimbra129. 
 
 
Figura 13. Gravura do Padre Teodoro de Almeida (1722‐1804), membro distinto da Congregação do Oratório130. 
 
Para  a  sua  formação,  Pombal  contratou  alguns  professores  estrangeiros  de  renome.  Foi 
precisamente neste contexto que Giovanni António Dalla Bella (1730‐1823) da Universidade de Pádua, foi 
contratado como professor de Física, no ano de 1766, tendo como objetivos lecionar e instalar o Gabinete 
de Física Experimental previsto nos estatutos do colégio e iniciando a sua atividade letiva em 1768131. 
Uma das  suas  tarefas primordiais  foi escolher quais os  instrumentos que deviam  ser  comprados 
para o referido gabinete. O material em causa  foi adquirido em  Inglaterra e em Portugal e, no dizer de 
Rómulo de Carvalho (1959:139), se o gabinete de Física não era o melhor da Europa, era completíssimo na 
qualidade de instrumentos que possuía e riquíssimo na sua qualidade. 
                                                            
129 Cf. Colégio dos Nobres, Museu de Ciência da Universidade de Lisboa, Guia de Fundos, pp. 10‐14. 
130 Gravura retirada de (ALMEIDA, 1776:6). 
131 Cf. Dalla Bella (1730‐c.1823), pormenores biográficos em: http://cvc.instituto‐camoes.pt/ciencia/p34.html. Consultado a 29 de 
março de 2010. 
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Um outro professor italiano Domingos Vandelli, veio igualmente de Pádua e chegou a Portugal em 
1764,  aparentemente destinado  à docência no Colégio dos Nobres.  Porém, na  realidade, não  exerceu 
funções oficiais até 1768, data em que, finalmente, foi nomeado para dirigir as obras do Jardim Botânico 
da Ajuda (BRIGOLA, 2003:102). A partir de 1773132, já em Coimbra, o Dr. Vandelli incentivou a preparação 
científica,  enquanto  professor  de  duas  das  quatro  cadeiras  da  Faculdade  de  Filosofia,  nomeadamente 
História Natural e Química, de um notável conjunto de bacharéis formados e de doutores até 1787, ano 
da sua jubilação (FERREIRA, 1998:36). 
Não existindo no nosso país até à data qualquer tradição de ensino experimental das ciências nem 
a valorização do conhecimento científico, rapidamente se começou a degradar o ensino científico no Real 
Colégio  dos  Nobres.  Apesar  de  todos  os  esforços  de  Pombal  e  de  todos  os  meios  docentes  que  a 
instituição possuía, os alunos pouco se esforçaram em evoluir muito para além do que consideravam útil 
à sua vida palaciana. 
Foi em consequência disto que o ensino científico acabou por ser abolido no colégio, em 1772, data 
em  que  o  Gabinete  de  Física  Experimental,  assim  como  o  seu  docente,  foram  transferidos  para  a 
Universidade  de  Coimbra.  Giovanni  António  Dalla  Bella  foi  encarregado  dos  procedimentos  de 
acondicionamento e envio dos instrumentos de Lisboa para Coimbra e pela instalação do gabinete, sendo 
nomeado em 2 de março de 1773 como  lente de Física da Universidade de Coimbra. Quanto ao Colégio 
dos Nobres, este acabou por vir a ser extinto, em 1837 (fig. 14), por se considerar que esta instituição já 
não estava em harmonia com a Constituição Política da Monarquia, ao  ser uma escola privilegiada. Os 
alunos que  frequentavam o colégio  foram transferidos para o recém‐criado Colégio Militar  (CARVALHO, 
2011:570). 
No caso das coleções de História Natural, estas  transitaram para Coimbra pelas mãos do próprio 
Vandelli. A componente mais significativa do espólio inicial do Museu de Coimbra teve origem na compra 
do museo que Vandelli constituíra em Pádua133. 
                                                            
132 Um ano após a extinção do colégio dos Nobres em Lisboa. 
133 Entre os anos de 1757 e 1763. 
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Figura 14. Decreto de 4 de janeiro de 1837 que extingue do Real Colégio dos Nobres, referindo a transferência dos 
seus alunos para o Colégio Militar. 
 
A restante coleção era constituída pelos produtos que o naturalista tinha reunido em Lisboa entre 
1764 e 1772 e pela coleção particular do Capitão de Mar‐e‐Guerra José Rollem Van‐Deck. À medida que 
as coleções  iam chegando a Coimbra, Vandelli distribuía‐as pelo Colégio das Artes ou pelo Laboratório 
Chimico  e,  por  último,  depois  da  conclusão  do  edifício  do  antigo  Colégio  dos  Jesuítas  em  1775,  pelo 
museu (fig. 15) (BRIGOLA, 2003:147‐148). 
 
 
Figura 15. Extrato dos Estatutos da Universidade de Coimbra, onde refere a importante existência de um museu, vol. 
III,  Titulo  IV,  Dos  Estabelecimentos  pertencentes  à  Faculdade  de  Filosofia,  Capitulo  I,  Do  Gabinete  de  História 
Natural, p. 264. 
 
Ainda durante o período de vigência pombalina, convém lembrar que em 1768 tinha sido criada a 
Real Mesa  Censória,  por  alvará  de  5  de  abril,  com  o  intuito  de  transferir  das mãos  da  Igreja  para  o 
controlo direto do Estado a censura dos  livros e de outras publicações consideradas perturbadoras em 
matéria  religiosa,  política  e  civil  que  dessem  entrada  em  Portugal,  função  esta  que  até  aqui  cabia  à 
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Inquisição, que aplicava penas pecuniárias e corporais contra os que transgredissem as regras (SERRÃO, 
1993). Com esta  instituição estava criada uma centralização de toda a função de censura, composta por 
funcionários  régios  e  membros  eclesiásticos,  embora  estes  últimos  desempenhassem  a  sua  função 
subordinados a uma instituição do Estado134. 
Dentro do mesmo contexto, dois anos depois (em 1770), D. José I promulgou a criação da Junta de 
Providencia  Literária135  que  tinha  como  objetivo  a  análise  detalhada  do  estado  da  Universidade  de 
Coimbra e propor formas para a regenerar. Já desde os anos 60 que Pombal vinha compilando dados e 
apoios com o objetivo de reformar aquele estabelecimento de ensino,  influenciado que estava por mais 
de dois séculos de presença dos Jesuítas e conferindo‐lhe um ensino mais virado para um cariz prático e 
experimental,  capaz de  responder  às  realidades de um país que  se pretendia modernizar. Em 1771, o 
ensino passou a depender da Real Mesa Censória, o que denota bem o objetivo de controlar esta área em 
todas as suas vertentes (MATTOSO, 1993:438). 
Embora o alvará de 1759 tenha tido a sua importância136, a carta de Lei de 6 de novembro de 1772 
(fig. 16) é que institui e regulamenta, de forma mais definitiva, os estabelecimentos oficiais das primeiras 
letras  e  de  aritmética  em  todas  as  comarcas  do  Reino.  A  organização  vertical  da  estrutura  escolar 
acentuou o carater elitista de um modelo de instrução que teve o seu apogeu na reforma da Universidade 
de Coimbra, pensada em articulação com o ensino médio no que tocava à habilitação às faculdades e na 
forma como passaram a ser encarados os estudos preparatórios (ARAÚJO, 2000:11). 
   
                                                            
134 Com a ascensão de D. Maria I ao trono, a igreja de Roma reivindica para órgãos sob a sua obediência a restituição do direito de 
vigilância  sobre  todos os  escritos.  Este diferendo  só  viria  a  resolver‐se passados  10  anos  com  a  substituição da Real Mesa 
Censória  pela  Real  Mesa  da  Comissão‐Geral  sobre  o  Exame  e  Censura  dos  Livros.  Esta  acabou  por  ser  extinta  em  17  de 
dezembro de 1794, considerando‐se inútil e ineficaz (ADÃO, 2007:27‐28). 
135 Esta funcionava sob inspeção do Cardeal da Cunha e do Marquês do Pombal, tendo como conselheiros: Bispo de Beja, Dr. José 
Ricalde Pereira de Castro, Dr. José de Seabra da Silva, Dr. Francisco António Marques Giraldes, Dr. Francisco Lemos Faria, Dr. 
Manuel Pereira da Silva e o Dr. João Pereira Ramos de Azevedo (BRAGA, 1898:397). 
136 Início da implantação das escolas menores, com a substituição dos Colégios Jesuítas pelas primeiras classes reais de gramática 
latina, de grego, de retórica e de filosofia (ARAÚJO, 2000:11). 
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Figura 16.  Excerto  da Carta de  Lei de  6 de novembro de  1772 que  regulamenta o  ensino dos  estabelecimentos 
oficiais das primeiras letras e da aritmética em todas as comarcas do Reino de Portugal137. 
 
Após  o  termo  dos  trabalhos  da  Junta  de  Providencia  Literária  e  face  à  gravidade  dos  factos 
apurados138,  D.  José  I  mandou  que  se  elaborassem  de  imediato  os  estatutos  para  a  reforma  da 
Universidade  de  Coimbra  (fig.  17).  Estes  foram  redigidos  essencialmente  por  três  personagens  da 
confiança de Pombal: Francisco de Lemos (1735‐1822), João Pereira Ramos de Azevedo Coutinho (1722‐
1799)139 e José Monteiro da Rocha (1734‐1819). Dividiam‐se em três partes e cada uma delas abarcava o 
processo de refundação de uma área do saber (MATTOSO, 1993:438‐439). 
Como consequência, teve início, em 1772, a reforma efetiva da Universidade de Coimbra, centro de 
excelência do ensino e do conhecimento em Portugal, para o qual convergiu um número considerável de 
estudantes  da  metrópole  e  do  Brasil,  nas  décadas  seguintes.  Neste  âmbito,  foram  reformadas  por 
completo  as  faculdades  de  Theologia,  Leis,  Cannones  e  Medicina,  e  foram  criadas  as  faculdades  de 
Matemática e de Filosofia Natural. A este novo sistema de faculdades foi, também, agregado um conjunto 
de estabelecimentos científicos anexos140, peças essenciais da mudança (FREIRE, 1872:18). 
 
                                                            
137 Cf. ius lusitaniae, Fontes Históricas de Direito Português ‐ 
http://iuslusitaniae.fcsh.unl.pt/verlivro.php?id_parte=107&id_obra=73&pagina=618, consultada em 4 de março de 2013. 
138 Lembramos que os elementos constituintes da Junta eram figuras de total dedicação ao Marquês de Pombal e, 
consequentemente, o resultado deste trabalho iria espelhar isso mesmo, ou seja a concordância com a jesuitofobia, atribuindo 
à Companhia de Jesus a decadência das ciências e da medicina (BRAGA, 1898:415). 
139 Ocupava o cargo de desembargador do Paço, procurador da Coroa, deputado ordinário da Real Mesa Censória e professor do 
curso de Direito da Universidade de Coimbra. Cf. (MARTINS, 2011). 
140 Hospital Escolar, Teatro Anatómico, Dispensatório Farmacêutico, Gabinete de Física Experimental, Museu de História Natural, 
Laboratório Químico, Observatório Astronómico e reforma da Biblioteca. 
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Figura 17. Folha de rosto da publicação dos Estatutos da Universidade de Coimbra, 1772141. 
 
Quanto aos novos estatutos, estes possuíam um programa moderno de humanidades e ciências: 
Estes estatutos admiráveis, que têm merecido a attenção e o respeito dos sábios das nações mais cultas, 
collocaram a universidade ao nível das melhores do  seu  tempo;  e na  sua organização  revelam a  cada 
passo  os  seus  illustrados  redactores  não  só  uma  vasta  e  sólida  instrucção  nas  sciencias  cujo  ensino 
regularam,  mas,  sobre  tudo,  um  conhecimento  profundo  da  natureza  humana,  e  dos  methodos  mais 
profícuos par dirigir a mocidade nas árduas mas gloriosas sendas da sabedoria humana (op. cit.:17). 
A refundação significou mais que tudo a abertura do sistema à mudança, mas as dificuldades da sua 
aplicação foram quase tantas como os benefícios dela resultante. Nada voltou a ser  igual no sistema de 
ensino, principalmente no que tocou às matérias e aos autores ensinados a partir desta data (MATTOSO, 
1993:439‐440). 
A morte de D.  José  I, em 1777, originou nova e esperada  reviravolta política,  com despertar de 
interesses  há muito  reprimidos  por  Pombal.  Após  a  sua  ascensão  ao  poder, D. Maria  I  foi  pronta  no 
                                                            
141 Imagem retirada do sítio ‐ https://bdigital.sib.uc.pt/bg1/UCBG‐R‐44‐3_3/UCBG‐R‐44‐3_3_item1/index.html. Consultada em 10 
de Fevereiro de 2013. 
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efetivar da  sua demissão, processo e  julgamento142, ao não  sentir qualquer admiração pela pessoa do 
ministro e sua obra. Não obstante, o seu carácter pio e o respeito que nutria por seu pai terão obstado a 
maiores castigos, para além de um simples afastamento da corte e desterro do velho Marquês para que 
passasse os últimos dias nos seus domínios (Quinta de Pombal), atormentado pela doença. Foram, então, 
libertados a maior parte dos presos políticos, incluindo o Duque de Lafões, desterrado há muitos anos, o 
Marquês de Alorna e alguns Távoras; reabilitada a memória de alguns dos nobres executados por Pombal 
e afastados do poder muitos dos seus principais partidários (ALMEIDA, 2004). 
Com efeito, as principais alterações de  índole governativa no reinado de D. Maria  I verificaram‐se 
na política externa. Em oposição às atitudes  firmes de Pombal e ao alicerçar da velha aliança política e 
económica com a Inglaterra, os sucessivos ministérios da época de D. Maria I e D. João Príncipe Regente 
optaram  por  uma  diplomacia  algo  dúbia  de  compromisso  com  a  Inglaterra,  com  a  França  e  com  a 
Espanha, da qual acabou por emergir a fragilidade do nosso país,  impossibilitado que estava de manter 
um exército numeroso e bem treinado, ou ainda uma frota considerável, renovada com fragatas e naus 
de  linha  capazes  de  impor  a  soberania  nas  sete  partidas  do  império.  Assim,  para  evitar  um  conflito 
armado, o governo renunciou às pretensões portuguesas sobre o atual Uruguai e cedeu à nossa vizinha 
Espanha as duas ilhas de Fernão Pó e Ano Bom, no golfo da Guiné, em 1778 (MARQUES, 1984:358). 
A  nossa  política  externa  acabou  por  ser  influenciada  por  diversos  acontecimentos  que  foram 
deflagrando na Europa, como foi o caso da Revolução Francesa e a guerra entre a França e a maior parte 
da  Europa.  Neste  âmbito,  Portugal  viu‐se  na  contingência  de  enviar  um  corpo  expedicionário  para 
participar em combates nos Pirenéus contra a jovem República Francesa e colaborou em bloqueios navais 
no  Mediterrâneo.  No  entanto,  a  tríplice  Aliança  com  a  Espanha  e  com  Inglaterra  contra  a  França 
revolucionária e, a partir de 1804, com o  Império, não detiveram Napoleão Bonaparte, tendo originado 
uma hostilidade crescente por parte da França, que se traduziu em ataques sistemáticos de corsários a 
comboios do Brasil e naus da carreira da Índia. 
Uma das importantes medidas do reinado de D. Maria I no campo da cultura e da ciência consistiu 
na  fundação da Academia Real das Ciências, em 24 de dezembro de 1779, à semelhança do que vinha 
sucedendo na Europa143. O principal  responsável pela concretização deste projeto  foi D.  João Carlos de 
Bragança de Sousa Ligne Tavares Mascarenhas da Silva (1719‐1806), 2º Duque de Lafões e nobre próximo 
da casa real. Na elaboração dos estatutos da Academia e na definição dos seus objetivos foi auxiliado pelo 
Abade  José  Francisco  Correia  de  Serra  (1750‐1823)144.  Dos  principais  fundadores  podemos  destacar 
igualmente  Luís António  Furtado Dório  de Mendonça  e  Faro  (1754‐1830)  e Domingos  Vandelli  (1735‐
1816), sendo, também, este último, um dos professores italianos anteriormente contratados por Pombal, 
                                                            
142 Realizado em 1781, Cf. ALMEIDA, Fortunato de (2004) ‐História de Portugal. Vol. II. Lisboa: Bertrand Editora, pp. 553‐554. 
143 Em 1641 – Sociedade Real de Londres e Accademia del Cimento (respeitável associação de naturalistas, filósofos e médicos; 
1652). Academia dos Curiosos da Natureza (Bona); 1666 – Academia das Sciencias de Paris começa a funcionar regularmente. 
144 Mais conhecido por Abade Correia da Serra. 
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com  créditos dados no Museu Real da Ajuda e na Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra. 
Uma das  suas principais  funções era  relacionar a universidade com o desenvolvimento da  investigação 
económica  e  científica.  A  nova  instituição  foi  composta  inicialmente  por  apenas  três  seções, 
nomeadamente Ciências Naturais, Matemática e literatura (op. cit.:331). 
Em 13 de maio de 1783 foi reconhecida a utilidade pública da Academia, passando a denominar‐se 
Academia Real das Ciências de Lisboa (fig. 18), beneficiando de proteção régia e usufruindo de inúmeros 
privilégios145. A criação da Academia correspondia ao esforço de incentivar o desenvolvimento científico e 
cultural  do  país  e  servia  de meio  de  divulgação  dos  conhecimentos  científicos  e  técnicos,  de  forma  a 
serem aplicados no desenvolvimento cultural e económico de Portugal146. 
O  seu  primeiro  presidente  foi  o  Duque  de  Lafões,  o  qual  teve  como  secretário  o  Visconde  de 
Barbacena  e  como  vice‐secretário  o  Abade  Correia  da  Serra.  Foram  criadas  aulas  com  componentes 
práticas e experimentais em diversas áreas científicas com o apoio de diversas estruturas existentes, tais 
como: o Observatório Astronómico, o Gabinete de História Natural, o Gabinete de Física e o Laboratório 
de Química.  Para  além  destes  recursos  a Academia  passou  a  administrar,  a  partir  do  ano  de  1792,  o 
Museu de História Natural doado à Academia pelo Frei José Mayne (1723‐1792)147, instituindo‐se assim a 
denominada  Aula  Maynense,  que  correspondeu  ao  início  de  um  ensino  qualidade,  abrangendo 
nomeadamente as Ciências Naturais, Física, Química e Astronomia em Portugal.  Infelizmente, devido a 
várias perturbações, entre as quais a mudança de instalações da Academia e a primeira invasão francesa, 
durante a qual o naturalista Geoffroy de Saint Hilaire requisitou numerosos espécimes para o Museu de 
Paris,  parte  do  espólio  original  do  Museu  Maynense148  e  das  aulas  práticas  referidas  acabou  por  se 
extraviar (BERNARDO, 2009:559). 
Em 1792, o príncipe D. João passou a assumir o governo efetivo de Portugal devido ao estado de 
loucura  irrecuperável de sua mãe, D. Maria  I. Após um  longo período como regente oficial,  iniciado em 
1799, apenas viria a ascender ao  trono como D.  João VI, em 1816. A sua  regência e o seu  reinado não 
foram fáceis e nem sempre transpareceu a firmeza necessária perante situações melindrosas. Com efeito, 
as últimas duas décadas de setecentos e primeira metade do século XIX não foram, de todo, favoráveis ao 
desenvolvimento económico do nosso país. O rumo histórico de Portugal foi profundamente influenciado 
pela torrente de acontecimentos históricos que se seguiram à Revolução Francesa de 1789, durante um 
longo período de grandes mudanças políticas e sociais que abalou os alicerces do Antigo Regime. Graças a 
uma política  externa nem  sempre pautada pela prudência,  em que  a  aliança  secular  e uma  crescente 
situação  de  dependência  nacional  para  com  Inglaterra  limitaram  opções  estratégicas.  Portugal  viu‐se 
envolvido no cenário da guerra europeia. Daí resultaram os duros anos da Guerra Peninsular (1807‐1814), 
                                                            
145 A designação “Real” viria a desaparecer, em 1910, com a implantação da República. 
146 Cf. http://cvc.instituto‐camoes.pt/ciencia/e31.html. Consultado em 29 de março de 2010. 
147 Cf. http://cvc.instituto‐camoes.pt/ciencia/e31.html. Consultado em 29 de março de 2010. 
148 Mais informações Cf. (CARVALHO, 1993). 
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com as invasões francesas de Junot, Soult e Masséna (1808‐1810) e a transferência da corte para o Brasil 
(1808‐1821), prenúncio da revolução liberal (1820) e da independência desta joia da coroa (1822). 
 
 
Figura 18. – Sessão inaugural da Academia Real das Ciências, Lisboa149. 
 
Entre os anos de 1795 e 1797  foram várias as negociações e acordos bipartidos  firmados entre a 
França e a Espanha, o que deixava antever um possível estado de guerra de que resultaria na  invasão e 
conquista de Portugal. As manobras diplomáticas não trouxeram vantagens nem honra ao nosso país, ao 
conterem cláusulas espoliadoras e ignominiosas que ambos os países quiseram nos impor. Confirmada a 
aliança entre a França e a Espanha, estas nações declararam guerra a Portugal no ano de 1801. Uma paz 
acordada à pressa obrigou os portugueses a entregarem a cidade de Olivença a Espanha e a pagarem uma 
pesada indemnização de natureza pecuniária. Portugal comprometia‐se, também, a fechar os portos aos 
navios de guerra ingleses (ALMEIDA, 2004). A situação nacional não era fácil e a política externa, entre os 
anos de 1801 e 1807, oscilou entre as pressões vindas de Inglaterra e da França. 
Um  exemplo  disso  foi,  em  1806,  o  bloqueio  continental  imposto  por Napoleão Bonaparte.  Este 
consistia na proibição  forçada pelo Decreto de Berlim, que  impedia o acesso a portos dos países então 
submetidos ao domínio do império francês, a navios da Grã‐Bretanha e das suas colónias, recurso que se 
                                                            
149 Imagem retirada do sítio ‐ http://purl.pt/93/1/iconografia/imagens/j3113_1880_p165/j3113_1880_p165.html. Consultado em 
1 de março de 2013. 
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supunha de grande efeito para humilhar a potência rival (op. cit.). O objetivo era isolar economicamente 
as  ilhas  britânicas,  sufocando  as  suas  relações  comerciais  e  os  contactos  com  os  seus  mercados 
consumidores de produtos manufaturados nas suas indústrias. 
Portugal não  se mostrou  imediatamente disposto a aceitar  tal  imposição, pelo que, em  julho de 
1807, Napoleão enviou uma nota diplomática bem clara ao governo português sobre o encerramento dos 
portos nacionais aos  ingleses, na qual exigia a prisão de  todos os cidadãos  ingleses que estivessem em 
Portugal, o confisco dos navios e bens britânicos e a obrigatoriedade de quebrar as relações diplomáticas 
com o governo  inglês. O nosso país estava assim “encurralado”: ou o bloqueio decretado por Napoleão 
era realmente cumprido e os  ingleses se apoderavam do  império português, ou a aliança com Inglaterra 
se  mantinha  e  Portugal  era  conquistado  pelos  franceses  e  o  governo  teria  que  fugir  para  o  Brasil 
(MARQUES, 1984:360). 
Em  agosto  de  1807  o  governo  do  príncipe  D.  João  recebeu  um  ultimato,  no  qual  ou  Portugal 
declarava guerra a Inglaterra até setembro, ou o território seria invadido pelos exércitos franco‐espanhóis 
(op.  cit.).  Tal  como  seria  de  prever  perante  a  dependência  da  aliança  secular  existente  com  a  Velha 
Albion, D. João VI não cedeu à pressão francesa e, em meados de novembro, o general Junot atravessou a 
fronteira portuguesa à  testa de um  corpo de exército, mais ameaçador do que poderoso,  iniciando‐se 
assim a primeira invasão francesa ao nosso país. 
A oposição à França estava completamente  fora de questão para o governo, chegando mesmo a 
dar ordens terminantes para que não fosse efetuada qualquer resistência e para que os invasores fossem 
bem  recebidos. Na  sequência  disso  a  família  real,  o  governo  e  centenas  de  cortesãos,  carregados  de 
alfaias  preciosas,  livros  e  arquivos,  embarcaram  para  o  Brasil  em  finais  de  novembro,  fugindo  a  uma 
confrontação  inevitável  com o exército de ocupação de  Junot. Contudo, a  resistência popular  face aos 
invasores começou desde  logo a preparar‐se da melhor forma. Organizaram‐se, assim, guerrilhas contra 
os franceses. 
Em  julho  de  1808  o  príncipe  regente  foi  aclamado  no  Norte,  onde  se  estabeleceu  uma  Junta 
Provisória sob o comando supremo do Bispo do Porto. A revolução alastrou por todo o lado, incentivada 
com a retirada das tropas espanholas e com o  levantamento de novas rebeliões contra os franceses na 
vizinha  Espanha. Apoiados por  este  vasto movimento popular,  os  ingleses  sob  comando de  Sir Arthur 
Wellesley desembarcaram na Figueira da Foz, em 30 de julho de 1808. Os franceses foram derrotados em 
duas batalhas (Roliça e Vimeiro) obrigando Junot a solicitar um armistício (MATTOSO, 1993). 
A antiga regência nomeada por D. João VI aquando da sua partida para o Brasil e destituída pelos 
franceses  entrou  novamente  em  funções,  restaurando‐se  a  ordem mais  ou menos  por  todo  o  país  e 
começando‐se  imediatamente  a  organizar  a  defesa  nacional  contra  um  novo  ataque  francês,  sob  o 
comando do general britânico William Beresford. Este foi mesmo eleito marechal‐de‐campo do exército 
português, sendo‐lhe dados plenos poderes e acabando por governar o nosso país praticamente até 1820. 
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Os franceses voltaram a tentar nova invasão em fevereiro de 1809, sob o comando do marechal Soult. O 
contingente  entrou  em  Portugal  por  Chaves,  que  conquistou.  A  partir  daí  avançou  para  Braga  e 
seguidamente para o Porto, onde a população mostrou grande resistência ao  invasor, dando‐se o grave 
acidente que  ficaria conhecido por desastre da Ponte das Barcas  (fig. 19)  (FERNANDES, 2011:188). Não 
obstante, as suas forças não conseguiram enfrentar a pressão anglo‐portuguesa, o que o obrigou a retirar 
de novo para Espanha, em maio de 1809, sofrendo a última derrota na Batalha de Talavera (MATTOSO, 
1993:40). 
 
 
Figura  19.  Ilustração  evocativa  do  desastre  da  Ponte  das  Barcas,  ocorrido  durante  a  segunda  invasão  francesa, 
projetada por Carlos Amarante e  inaugurada a 15 de agosto de 1806. Era constituída por vinte barcas  ligadas por 
cabos de aço e que podia abrir em duas partes para dar passagem ao tráfego fluvial150. 
 
No mês de Outono do mesmo ano e prevendo novo ataque, Lord Wellington organizou a defesa de 
Lisboa através de uma rede complexa de fortificações centradas em Torres Vedras. Quando o Marechal 
André Masséna invadiu Portugal em julho de 1810, foi forçado a deter‐se nas Linhas de Torres, após ter já 
sofrido uma primeira derrota no Buçaco, o que não o impediu de prosseguir. Os dois exércitos estiveram 
em  observação  mútua  durante  cinco  meses.  Masséna  aguardava  reforços  que  lhe  foram  negados, 
enquanto Wellington  esperava  pela  fadiga  geral  do  inimigo  francês. Nos  começos  de março  de  1811, 
cansados de esperar e abatidos na moral, os franceses iniciaram uma retirada, sofrendo vários reveses na 
Estremadura  e  no Alentejo  até  conseguirem  passar  a  fronteira  em  outubro  desse  ano  (op.  cit.).Como 
consequência natural dos acontecimentos decorridos em Portugal, entre 1808 e 1821, Portugal passou a 
ser  um  protetorado  inglês  e  uma  colónia  brasileira. O  governo  central manteve‐se  no  Rio  de  Janeiro, 
funcionando em Portugal apenas uma regência. O Brasil foi proclamado reino (1815), unido com Portugal. 
Beresford  recebeu  plenos  poderes  para  organizar  a  defesa,  o  que  na  realidade  significava  a  direção 
                                                            
150 Imagem retirada do sítio ‐ http://urgenteumbarco.blogspot.pt/2009/03/desastre‐da‐ponte‐das‐barcas.html. Consultado em 1 
de março de 2013. 
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principal do nosso país (MARQUES, 1984:366). O “governo”  inglês não era de todo uma solução pacífica 
no nosso país, fruto de alguma inquietude face à atitude ditatorial que este tomou. 
Em  finais de 1808  realizou‐se no nosso país uma  intensa campanha pública e anónima contra os 
reais, e muitas vezes  imaginários, afrancesados. Neste  sentido  foram presas e  colocadas  sob vigilância 
várias personalidades conhecidas pelas suas ligações politico‐ideológicas ao bonapartismo, entre os quais 
o magistrado Francisco Duarte Coelho, o Prior dos Anjos (MATTOSO, 1993:41). 
Várias  ações  começaram  a  ser  tomadas pelos  intelectuais nacionais, de modo  a  reestabelecer  a 
ordem nacional. Um desses exemplos foi a criação do Sinédrio151, em 1818, da ação conjunta de Manuel 
Fernandes  Tomás  (fig.  20)  e  de  José da  Silva  Carvalho,  após  a  revolução  frustrada  que  se  tentara  em 
Lisboa pelo General Gomes Freire de Andrade (CARDOSO, 1983)152, e que visava o fim do domínio inglês 
sobre Portugal através da instauração de uma Monarquia Constitucional (MARQUES, 1995:763). 
Manuel  Fernandes  Tomás  destacou‐se  no  início  do  período  das  invasões  francesas,  tomando 
algumas  posições  de  destaque  no  apoio  ao  exército  anglo‐português,  sendo  nomeado  em  1808 
comissário do exército e, em 1811, superintendente dos abastecimentos. A sua  ligação aos  ingleses era 
notória153 chegando a ser nomeado154 Juiz conservador da Nação Britânica em Coimbra e, em 1816, foi‐
lhe  concedido o  lugar de Desembargador da Relação  e Casa do Porto.  Foi  igualmente  autor de  vários 
escritos de relevância, nomeadamente a Observação sobre o discurso que escreveu Manuel de Almeida e 
Sousa em favor dos direitos dominicais da coroa, donatários e particulares e o Reportório geral ou índice 
alfabético das leis extravagantes do Reino de Portugal (CARDOSO, 1983). 
Com o decorrer do tempo, várias foram as personalidades que se juntaram aos primeiros membros 
do Sinédrio  (SERRÃO, 1963: 893). Em 1818 o Rei D.  João VI publicou um alvará155 onde declarava que 
todas as sociedades secretas eram confederações contra o Rei e contra o Estado (MARQUES, 1990:482). 
Estas disposições não  amedrontaram  Fernandes Tomás nem os  restantes membros, pois estes  sabiam 
que havia problemas que era necessário resolver, mantendo a esperança e conservando os seus intuitos 
bem definidos (CARDOSO, 1983). 
   
                                                            
151 Ação conjunta de Manuel Fernandes Tomás e de José da Silva Carvalho. 
152 Esta  revolução  fazia antever a  inevitabilidade de uma na estrutura politica e  institucional da sociedade portuguesas e  terá, 
eventualmente, exercido influência na constituição do Sinédrio. 
153 Porém este facto não impediu Fernandes Tomás de Tomar posição contra a permanência dos ingleses no nosso país. 
154 Portaria do Governador do Reino de 7 de janeiro de 1812. 
155 A 30 de março. 
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Figura 20. Gravura do retrato de Manuel Fernandes Tomás  (1771‐1822), considerado a  figura mais  importante do 
primeiro período liberal (gravura retirada da obra de José Luís Cardoso, 1983, p. 5). 
 
A criação do Sinédrio foi apenas um dos sinais que antecederam a  implantação do  liberalismo em 
Portugal, encorajado pela revolução espanhola de 9 de março de 1820. Os seus participantes não queriam 
colocar em  causa D.  João VI, apenas desejavam que este voltasse do Brasil e que governasse  segundo 
uma constituição, de e para a qual se comprometiam colaborar. Aproveitando a ausência de Beresford156, 
o Sinédrio tentou aliciar os militares portugueses de prestígio para a causa do Liberalismo (FERNANDES, 
2011:231‐232), no sentido de se desencadear a revolução que inicialmente esteve marcada para o mês de 
julho, acabando por não se  realizar devido ao  recuo de alguns militares que apenas  tinham aderido ao 
movimento  para  salvaguardar  a  sua  carreira.  Em  vésperas  de  24  de  agosto  também  surgiram  alguns 
problemas, em virtude das reticências colocadas por António da Silveira a um manifesto proclamador da 
regeneração  que  Fernandes  Tomás  havia  escrito.  Tais  acontecimentos  comprovam  que  a  coesão  dos 
homens da regeneração assentava, assim, numa base muito precária (CARDOSO, 1993), o que viria a ter 
consequências futuras. 
O pronunciamento militar de 24 de agosto de 1820, originou um movimento de mudança dinâmico 
na  sociedade  portuguesa  conhecido  por  Revolução  ou  Regeneração  de  1820,  o  qual,  inevitavelmente 
colocou  em  causa  as  estruturas  do  Antigo  Regime.  Depois  de  desencadeado  este  movimento 
revolucionário de agosto, os membros nomeados para o novo governo  (Junta do Porto), presidida pelo 
                                                            
156 Beresford estava no Brasil com o intuito de convencer D. João VI a voltar para Portugal. 
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brigadeiro António da Silveira, procuraram apaziguar a  Junta dos regentes, que tinham reagido mal aos 
acontecimentos do Porto, qualificando‐os de “rebeldes”. Enquanto isso, a regência governativa de Lisboa 
começou  a organizar um  corpo militar  com o  intuito de  combater os  revolucionários do norte. O  seu 
comando foi entregue ao Conde de Barbacena157 (MATTOSO, 1993:57). 
Mais tarde em 15 de setembro de 1820, é nomeação de um novo governo  interino. Deste modo, 
com  a  instalação  do  primeiro  parlamento  liberal  em  Portugal,  as  cortes  gerais  extraordinárias  e 
constituintes  da  nação  portuguesa,  a  26  de  janeiro  de  1821,  estava  firmado  o  primeiro  objetivo  do 
movimento revolucionário de 1820. 
A  consolidação  desta  nova  etapa  da  vida  política  dependia  agora  da  elaboração  de  uma 
constituição escrita. Esta foi a tarefa fundamental das cortes constituintes de 1821 e 1822. É nesta altura 
que a questão do regresso do Rei a Portugal voltou a ser debatida de novo, tal como já havia acontecido 
em 1814. 
Com  os  acontecimentos  no  Brasil  a  precipitarem‐se,  D.  João  VI  jurou  aí  a  nova  ordem 
constitucional, mais concretamente as bases da constituição, em fevereiro de 1821. Contra a sua vontade 
o Rei acabou por voltar, finalmente, a Portugal. Toda a família real regressou, com a exceção de D. Pedro, 
embarcando a 25 abril de 1821 e só chegando a Lisboa a 3 de  julho de 1821. D.  João VI voltou a  jurar 
novamente as bases da constituição a 4 de  julho. Nesta mesma data o Rei nomeou um novo ministério, 
que substituía a regência. Foi deste modo que começou no nosso país o exercício efetivo da monarquia 
constitucional. Claro está que toda esta situação não foi de todo pacífica. Exemplo disso foi a resistência 
do Cardeal‐patriarca e do bispo de Olba em jurarem as bases da constituição. 
Em 1822 organizou‐se um grupo de conspiradores contra o regime  liberal, mas acabaram por ser 
denunciados. Esta conspiração  foi considerada como  sendo um dos primeiros  sinais de que estaria em 
marcha um importante plano contra o jovem regime constitucional, em que a Rainha Carlota Joaquina e o 
Infante  D.  Miguel  estariam  envolvidos.  Com  efeito,  a  Rainha  sempre  assumiu  publicamente  a  sua 
oposição à revolução de 1820. 
Em 1823 as  cortes ordinárias continuavam os  seus  trabalhos na  construção de uma nova ordem 
liberal e constitucional. Todavia não estavam alheadas das contestações que se delineavam pela Europa 
contra o liberalismo revolucionário (MATTOSO, 1993). 
O ano de 1823 trouxe aos absolutistas a ocasião por que tanto esperavam. A  invasão de Espanha 
por  tropas  francesas  mandatadas  pela  Santa  Aliança,  para  esmagarem  o  regime  constitucional  e 
reconduzirem ao poder o Rei Fernando VII, encorajou o levantamento absolutista do conde de Amarante 
no  Norte  de  Portugal  e  animou  o  partido  da  Rainha  a  revoltar‐se  abertamente,  confiante  no  auxílio 
francês. 
                                                            
157 Francisco Fortunato de Mendonça. 
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Em Portugal as contestações também não se fizeram esperar. A 27 de maio de 1823, o Infante D. 
Miguel deslocou‐se a Vila Franca,  juntando‐se a ele um regimento de  infantaria que deveria ter seguido 
para Almeida, para  reforçar a  fronteira contra as  investidas dos  revoltosos nortenhos. Este movimento 
ficou conhecido por Vilafrancada. A ação  foi, sobretudo, uma demonstração militar das  forças políticas 
em jogo e um sintoma das tensões que a rapidez das mudanças políticas no país havia trazido à superfície 
e contribuiu para alimentar o clima de instabilidade que haveria de persistir até à Regeneração. 
A  situação  foi  resolvida  com a  ida do Rei D.  João VI a Vila  Franca,  submetendo D. Miguel à  sua 
obediência. Em  consequência disso,  foi nomeado outro executivo, D. Miguel  ficou  com o  comando do 
exército  e  foram  restituídas  à  Rainha  as  prerrogativas  que  lhe  haviam  sido  retiradas,  ordenando‐se 
também a  libertação de presos políticos. Ainda em 1823, a  junta nomeada para preparar o projeto da 
carta  de  Lei  fundamental  da  monarquia  portuguesa  deu  início  aos  seus  trabalhos,  os  quais  foram 
concluídos em janeiro de 1824 (op. cit.). 
Dentro dos ideais liberais a instrução era importante e necessária para progresso dos povos. Neste 
sentido Luís da Silva Mouzinho de Albuquerque publica em Paris, no ano de 1823, para ser distribuído 
pelos deputados às Cortes, um dos mais interessantes planos de ensino elaborados neste período: ideas 
sobre  o  estabelecimento  da  Instrução  Pública  dedicada  à  Nação  Portuguesa  e  offerecidas  a  seus 
representantes  (FERNANDES,  1983:9)  no  qual  defende  que  sem  luzes  não  ha  liberdade  independencia 
duradoura, nem meio ou esperança de prosperidade. 
Luís da Silva Mouzinho de Albuquerque regressa a Portugal  logo após a VilaFrancada, estando no 
governo o Duque de Palmela, numa fase ainda indecisa da revolução liberal. É, então, nomeado provedor 
da Casa da Moeda e obrigado por  inerência do  cargo a  reger as  cadeiras de  Física e Química daquela 
instituição (op. cit.). 
Entretanto a agitação continuava em Portugal, sendo o cenário politico muito  instável e pautado 
por movimentos de contrarrevolução. A ação anti‐governativa culminou na revolta que  ficou conhecida 
por  Abrilada  de  1824,  da  qual  resultou  o  sequestro  do  Rei  e  a  prisão  de  alguns  liberais  e, 
consequentemente, a proclamação de D. Miguel. Perante tal situação interna, a diplomacia internacional 
tomou  algumas  iniciativas. Assim  se  conseguiu que o Rei  embarcasse num navio de  linha  inglês onde 
determinou o exilio de D. Miguel e a saída da Rainha D. Carlota Joaquina de Portugal. Pouco tempo depois 
o monarca morre, assumindo a regência a infanta D. Isabel158. 
A carta e a sucessão ao trono desencadearam uma situação de crise entre 1826 e 1827 (MATTOSO, 
1993). Embora estivesse a par dos acontecimentos passados na Europa, D. Pedro confiou a regência a D. 
Miguel,  nomeando‐o  seu  lugar‐tenente  por  Decreto  de  3  de  julho  de  1827  (ALMEIDA,  2005). 
Seguidamente, D. Pedro abdicou do trono português em favor do seu irmão, exilado em Viena de Áustria 
                                                            
158 Coadjuvada pelo Cardeal D. Patrício, o Duque de Cadaval, o Marquês de Valada e o Conde de Arcos. 
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após  a Abrilada,  fazendo  com que  este  jurasse  a Carta Constitucional  e  se  casasse  com  a  sobrinha D. 
Maria. Apesar de ter tomado tais decisões D. Miguel planeava,  juntamente com Metternich159 e com as 
infantas casadas em Madrid, o restabelecimento do regime absolutista em Portugal. 
D. Miguel retornou a Portugal no dia 22 de  fevereiro de 1828, onde  foi recebido  triunfalmente e 
renovou o seu juramento de fidelidade à Carta Constitucional e a D. Pedro, substituindo assim D. Isabel na 
regência do reino (CARVALHO, 2011:541). 
Seguiu‐se um período  conturbado  com  a eclosão de diversas manifestações por  todo o país. As 
violências pessoais era uma constante e a certeza de impunidade estimulava os desordeiros. Os juízes de 
fora, autoridades militares e demais funcionários foram substituídos por outros da fação miguelista, pelo 
que em março de 1828 já ninguém podia ter ilusões sobre as suas intenções (ALMEIDA, 2004:273). 
Depois de convocados os Três Estados do Reino, D. Miguel  foi proclamado Rei absoluto em 7 de 
julho, após declaração de que deveriam ser consideradas nulas todas as decisões tomadas por D. Pedro, 
especialmente a Carta Constitucional da monarquia portuguesa (op. cit.). 
Indignado perante estes acontecimentos, D. Pedro envia reforços para a Terceira por intermédio do 
Marquês de Palmela, que nomeou Diocleciano Leão de Brito Cabreira para o cargo de General das Armas 
dos  Açores.  Este  oficial  chegou  à  Terceira  em  5  de  setembro  de  1828.  Para  que  pudesse  integrar  o 
governo, a Câmara de Angra dissolveu‐o e  instituiu uma  Junta Provisória do Governo dos Açores. Esta 
Junta julgou vários miguelistas que se tinham organizado em bandos, que roubavam e matavam. 
É  nesta  altura  em  que  no  Porto  se  formou  uma  junta  de  governo  que  não  correspondeu  às 
expectativas por  falta de ação enérgica e rápida. Também em Coimbra se  fez uma revolução em 22 de 
maio que  rapidamente  foi aniquilada. Os  insucessos  criavam algum desalento à  recém‐criada  junta do 
Porto e aos constitucionais (ALMEIDA, 2004). 
Depois de ter conseguido entrar na cidade do Porto, o Marquês de Palmela e os seus companheiros foram 
recebidos de forma efusiva. Palmela foi logo incorporado na junta, como presidente. No dia 2 de julho a 
Junta  do  Porto  reunia‐se  pela última  vez,  tentando  convencer  Saldanha  a  aceitar o  comado  supremo, 
cargo que este acabou por aceitar, mas que perante o cenário que encontrou no  terreno  rapidamente 
desistiu,  juntando‐se  aos  restantes  membros  no  vapor  Belfast160.  As  ações  que  se  seguiram  foram 
dirigidas pelo Major Bernardo de Sá Nogueira  (mais tarde Marquês de Sá da Bandeira) que  iniciou uma 
marcha contra o inimigo, que se prolongou por algum tempo (op. cit.), mas sem sucesso. 
Estabelecida a Regência nos Açores (15 de março de 1830), Luís da Silva Mouzinho de Albuquerque 
é nomeado Ministro e Secretário de Estado e é implantada a primeira tentativa de reforma da instrução, 
com a criação de uma Escola Militar provisória, destinada a promover o ensino das ciências matemáticas 
e  suas  aplicações  à  arte  da  guerra  (FERNANDES,  1983:12).  Ainda  durante  a  regência  dos  Açores  é 
                                                            
159 Príncipe da Áustria. 
160 Navio inglês fretado para trazer Palmela e muitos emigrados para Portugal. 
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publicado o Regulamento Provisório para as aulas e escolas estabelecidas pelo Decreto de 24 de abril de 
1832,  no  qual  se  aconselha  a  instrução  do  método  do  ensino  mútuo161  por  ser  considerado  mais 
económico  e  mais  conveniente,  ao  admitir  simultaneamente  um  maior  número  de  discípulos, 
promovendo os seus progressos com uma maior rapidez. 
Entretanto D. Pedro ocupava‐se do aspeto diplomático do conflito, negociando com os  ingleses e 
franceses  o  reconhecimento  de  D.  Maria  II  como  legitima  Rainha  de  Portugal  e  preparando  uma 
expedição. Apesar  de  algumas  contrariedades  na  sua  organização  e  partida,  a  expedição  de D.  Pedro 
chega  aos  Açores  em  fevereiro,  para  depois  se  dirigir  para  Portugal  Continental. No  dia  7  de  julho  a 
esquadra navegava próximo do litoral da costa de Viana do Castelo, vindo o desembarque a ocorrer sem 
oposição, na praia do Mindelo. D. Pedro seguiu depois para Perafita onde ordenou as próximas diretivas, 
acabando por se instalar na cidade do Porto162 (fig. 21) (ALMEIDA, 2004). 
Como seria de esperar não tardou que no Porto se começassem a sentir as ameaças das tropas fiéis 
a D. Miguel  I. Travaram‐se algumas  lutas  sem grande glória para a  causa  constitucional e  foram  feitas 
pequenas operações ofensivas com o objetivo de conter o  inimigo enquanto se preparava a fortificação 
do Porto. As tropas de D. Miguel I tomavam posições que mostravam claramente a intenção de cercar a 
cidade, o que se veio a efetivar (op. cit.). 
Apesar da abismal superioridade numérica do exército absolutista o cerco durou cerca de um ano, 
durante  o  qual  os  liberais  resistiram  muito  por  causa  de  uma  organização  militar  superior  em  que 
sobressaiu  João  Carlos  Saldanha.  Em  meados  de  1833  a  situação  era  desesperada,  grassando  fome, 
epidemias, deserções, atraso no pagamento dos  soldos,  indisciplina e  revoltas. Perante a  iminência da 
vitória absolutista, os liberais enviaram a sua esquadra para o Algarve, com uma coluna comandada pelo 
Duque da Terceira. 
                                                            
161 O ensino mútuo,  também  conhecido por monitorial  system,  foi utilizado a partir de 1789 no Asilo militar de Egmore, em 
Madrás, na Índia, quando Andrew Bell (1753‐1832), ministro escocês da igreja anglicana, foi nomeado diretor desta instituição 
destinada a crianças órfãs dos oficiais ingleses que aí tinham prestado serviço. Entre nós, e de acordo com a opinião expressa 
por  Ferreira Gomes  (1980:  9‐10),  o  ensino mútuo  começou  a  ser  divulgado,  por  volta  de  1815,  por  influência  dos  oficiais 
ingleses  que  aqui  prestaram  serviço  no  período  das  invasões  napoleónicas  e  dos  intelectuais  portugueses  que  com  ele 
contactaram em Londres e Paris, durante o seu exílio político.  Idêntica é a convicção de Rogério Fernandes  (1994:370‐371), 
para quem esta inovação pedagógica parece relacionar‐se, também, com a necessidade de reorganizar e modernizar o exército 
nacional, mormente a classe dos oficiais inferiores cujo desempenho para enfrentar a “tática regimental” das tropas francesas 
se revelara particularmente deficiente, devido, sobretudo, ao seu grau de analfabetismo (CONDE, 2005). 
162 No Palácio das Carrancas, atualmente o edifício do Museu Nacional Soares dos Reis (Rua D. Manuel II, 4050 ‐ 342 Porto). 
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Figura 21. Fotografia do Palácio Real no Porto, conhecido igualmente por Palácio das Carrancas. É construído a partir 
de 1795, para servir de habitação e fábrica dos Moraes e Castro, proprietários da Fábrica de Tirador de Ouro e Prata 
na Rua dos Carrancas. Durante o período do cerco do Porto, serve de quartel‐general a D. Pedro IV, que se instala 
apenas  temporariamente, com  receio que a artilharia miguelista atacasse o edifício. Em 1861, é adquirido por D. 
Pedro V,  tornando‐se  assim  conhecido  como Palácio Real da Torre da Marca  (ou Palácio Real). Vários monarcas 
portugueses passaram neste palácio, em visitas mais ou menos demoradas. Em 1942,  inaugura‐se o atual Museu 
Nacional  Soares  dos  Reis,  para  albergar  a  obra  do  artista,  permanecendo  como  tal  até  à  atualidade  (fotografia 
pertencente ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. 6124). 
 
A captura da esquadra absolutista pelo almirante Napier na batalha do Cabo de São Vicente e a 
marcha triunfal deste contingente para Lisboa, alteraram os acontecimentos, um tanto inesperadamente, 
em favor dos liberais. 
Desencadearam‐se  ainda  vários  outros  confrontos163  que  conduziram  ao  desmoronar  do 
absolutismo e a uma vitória ineludível da causa liberal, culminando na assinatura da Convenção de Évora‐
                                                            
163 Cerco de Lisboa e confrontos de Pernes, Almoster e Asseiceira. 
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Monte,  que  colocou  termo  à  guerra  civil  através  da  rendição  e  exilio  de  D.  Miguel  I  (RODRIGUES, 
1994:209‐210). 
Este  percurso  histórico,  marcado  por  uma  sucessão  de  acontecimento  políticos  e  sociais  que 
abalaram o país, sobretudo no período decorrido entre a regência de D. João e o início do reinado de D. 
Maria II, terá contribuído para que se registassem atrasos significativos no desenvolvimento económico e 
industrialização de Portugal, afetando também a ciência e o ensino, na medida em que não foi possível 
facultar uma formação moderna e competitiva à generalidade dos setores da população (Quadro 6). 
Em suma, após um  longo período de hegemonia do ensino professado pela Companhia de  Jesus, 
com  a  concorrência,  na  primeira  metade  do  século  XVIII,  da  Congregação  do  Oratório,  assistiu‐se  à 
implementação de medidas reformistas de todos os graus de ensino, as quais culminaram na importante 
reforma da Universidade de Coimbra, promovida em 1772  sob a égide de Pombal. Mesmo após o  seu 
afastamento,  as  reformas  por  si  implementadas  haviam  sido  de  tal  forma  profundas  que  já  não  era 
possível  voltar  atrás.  Todavia,  no  reinado  de  D.  Maria  I  voltou‐se  a  reformar  os  estudos  menores164, 
dando‐se  igualmente  atenção  aos  estudos  maiores.  No  intervalo  que  se  seguiu  (1807‐1811)  a  vida 
nacional foi gravemente perturbada pelas invasões francesas e a Universidade de Coimbra chegou a estar 
encerrada durante alguns períodos. Ao contrário do que seria  lícito pensar, o  final do estado de guerra 
não trouxe acalmia ao nosso país, persistindo e empolando‐se movimentações sociais que culminaram na 
revolução  liberal de 1820. As  reformas de Mouzinho da Silveira  (1780‐1849), em 1823,  trouxeram uma 
nova esperança ao ensino. Já atuação do governo de D. Miguel foi desastrosa, gerando um ambiente com 
inspeções, devassas, perseguições, encerramento de escolas, etc. Finalmente, em 1835, após a subida de 
D. Maria  II ao trono e com a nomeação de Agostinho José Freire como Ministro do Reino foi elaborada 
uma  reforma  geral  do  ensino  público,  devidamente  autorizada  pelas  Cortes  Gerais,  iniciando  se  um 
período de grande atividade legislativa que regulamentou o ensino em Portugal, lançando base para o seu 
desenvolvimento (CARVALHO, 2011). 
   
                                                            
164 Decretada em 16 de Agosto de 1779. 
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Quadro 6. Síntese dos principais acontecimentos políticos e sociais decorridos entre 1750 e 1834. 
Data  Principais acontecimentos nacionais 
1750 
Morte de D. João V 
Início do reinado de D. José I 
D.  José  I nomeia  Sebastião  José de Carvalho e Melo ministro dos negócios 
estrangeiros 
1755  Terramoto de Lisboa (1 de novembro) 
1759 
Expulsão da Companhia de Jesus (Jesuítas) 
Extinção da Universidade de Évora 
Início das reformas pombalinas no ensino 
Criação da Aula do Comércio 
1760  Criação do Erário Régio Fundação do Real Colégio dos Nobres 
1762  Criação da Real Escola Náutica no Porto 
1765  Abertura do Colégio dos Nobres 
1768  Instituída a Real Mesa Censória 
1770  Criação da Junta da Providencia Literária 
1771  O ensino passa a depender da Real Mesa Censória 
1772 
Reforma da Universidade de Coimbra 
Promulgação de uma Lei relativa à organização do ensino primário oficial 
Fundação da imprensa régia 
1777 
Morte de D. José I 
Início do reinado de D. Maria I 
Demissão e desterro do Marquês de Pombal 
1779 
Fundação da Academia Real das Ciências de Lisboa 
Criação da Real Academia de Marinha 
Criação da Aula de desenho e debuxo no Porto 
1781 
Julgamento  e  condenação  do  Marquês  de  Pombal  e  tendo  como  pena  o 
desterro para vinte léguas da corte 
A Academia das Ciências principia  a organização de um Museu de História 
Natural 
1782  Morte do Marquês de Pombal 
1787  Começa a funcionar o Observatório Astronómico da Academia das Ciências 
1790  Criação das primeiras escolas para meninas 
1792  D. João assume o governo efetivo devido à loucura de D. Maria I 
1796  Fundação  da  Real  Biblioteca  Pública  de  Lisboa,  antecessora  da  atual 
Biblioteca Nacional 
1799 (1816)  Regência oficial de D. João VI 
1803  A Aula de Desenho e de Debuxo é incorporada na Academia Real da Marinha 
e do Comércio 
1804  Napoleão reconhece a neutralidade de Portugal 
1806  Bloqueio continental imposto por Napoleão por Decreto assinado em Berlim 
(21 de novembro) 
1807 
Portugal é intimado pela França a fechar os seus portos a Inglaterra 
Primeira invasão francesa (Junot) 
A corte desloca‐se para o Rio de janeiro 
Governo despótico de Junot 
1808  Tropas inglesas desembarcam em Portugal 
Restauro da antiga regência 
1809  Segunda invasão francesa (Soult) 
Ocupação do Porto 
1810  Terceira invasão francesa (Masséna) 
1811   Retirada dos franceses 
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Quadro 6. Síntese dos principais acontecimentos políticos e sociais decorridos entre 1750 e 1834 
(continuação) 
1814  Tratado de Paris 
1815 
O Brasil é elevado à categoria de Reino 
Morte de D. Maria I 
Início do reinado de D. João VI 
Papel predominante de Beresford em Lisboa 
1818  Fundação do Sinédrio (Porto) 
1820  Revolução Liberal no Porto 
Constituição da Junta Suprema do Governo do Reino 
1821  D. João VI regressa com a corte a Lisboa 
1822 
Constituição elaborada pelas cortes constituintes 
D. João VI jura a Constituição 
A Rainha D. Carlota Joaquina recusa‐se a jurar a Constituição 
Fundação da sociedade promotora da indústria nacional 
O Brasil proclama a sua independência (7 de setembro) 
1823  Vila Francada, movimento antiliberal chefiado por D. Miguel 
1824  Abrilada, movimento antiliberal chefiado por D. Miguel 
D. Miguel é desterrado para Viena de Áustria 
1826 
D.  João  VI  nomeia  um  conselho  de  regência  presidido  pela  Infanta  Isabel 
Maria 
Morte de D. João VI 
Regência de D.  Isabel Maria  em  nome do Rei D.  Pedro  IV,  já  soberano do 
Brasil 
Carta constitucional, outorgada por D. Pedro IV 
Abdicação, por D. Pedro  IV, da  coroa Portuguesa em  sua  filha D. Maria da 
Glória 
Juramento da Carta Constitucional 
D. Maria II casa por procuração com seu tio D. Miguel  
1826‐27   Reúnem‐se as cortes após a outorga da carta constitucional 
1827  D. Pedro confia a regência do Reino a D. Miguel que só no ano seguinte a viria 
a assumir 
1828 
D. Miguel retifica o seu juramento de fidelidade à Carta Constitucional e a D. 
Pedro 
D. Miguel regressa a Portugal 
Golpe de estado absolutista 
Dissolução das cortes 
D. Miguel I Rei absoluto  
A tropa inglesa do comando de Clinton abandona o país 
1830 
Constituição  da  regência  liberal,  sob  a  presidência  de  Palmela,  na  Ilha  da 
Terceira 
Morte de D. Carlota Joaquina 
1831  Abdicação do trono brasileiro por D. Pedro e sua partilha para a Europa com 
a filha D. Maria da Glória 
1832 
D. Pedro assume a regência de Portugal, em nome de D. Maria da Glória 
A frota de D. Pedro parte de Belle Isle para os Açores 
Desembarque da expedição liberal em Pampelido (Mindelo) 
Entrada do exército liberal no Porto 
Início do cerco do Porto 
1833 
Lisboa é ocupada pelas tropas do Duque da Terceira, vindas do Algarve, onde 
haviam desembarcado. 
D. Pedro desembarca na capital 
1834 
Expatriação de D. Miguel 
Instauração do regime liberal 
Morte prematura de D. Pedro 
Início do reinado de D. Maria II 
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3.1.2 Os primórdios do ensino industrial (1834‐1851) 
Como vimos no ponto anterior, podemos atribuir ao Marquês do Pombal, fruto das suas reformas, 
as primeiras noções de instrução pública. Porém, o conceito ganha força e significado com o Liberalismo 
(1807‐1890),  consolidado  pela  revolução  de  4  de  agosto  de  1820  (MATTOSO,  1993). Não  obstante  o 
percurso  foi muitas vezes  tortuoso e o  tão desejado desenvolvimento do ensino  ficou muito aquém do 
esperado. 
A situação nacional era deplorável, não havia tranquilidade, ordem ou confiança no futuro. A cada 
passo a paz pública era abalada por incidentes alarmantes, que serviam sempre para temas de acusações 
e suspeições (ALMEIDA, 2005:355‐356). 
Com a  implantação do regime  liberal, a  instrução pública passou a ser uma das preocupações da 
burguesia  setembrista  e  dos  seus  representantes  políticos,  principalmente  a  partir  de  1834, 
reconhecendo a urgência de se proceder à reforma do sistema educativo português (ADÃO, 2007:31). 
Mas a causa principal para as reduzidas medidas tomadas na área do ensino foi, como já tinha sido 
em épocas anteriores, a escassez dos dinheiros públicos. Não eram só os políticos e os pedagogos que se 
debatiam com a  falta de cultura e  instrução da população portuguesa. Também os  jornais e gazetas da 
época, principais  veículos de  informação do  seu  tempo,  se preocupavam  em defender  aquilo que  em 
educação consideravam errado e em fazer as exigências necessárias para o desenvolvimento e bem‐estar 
das populações. 
Das eleições realizadas ainda em 1834 resultou a constituição de uma Câmara pouco homogénea, 
dividida  entre  a  esquerda  liberal, defensora da  constituição de  1822,  e  a direita  liberal que ocupou o 
poder e defendia a Carta Constitucional de 1826. A situação era cada vez mais decadente originando a 
dissolução da Câmara e a convocação de novas eleições ganhas pela direita liberal. Não contente com os 
resultados,  a  oposição  do  Porto  dirige‐se  a  Lisboa  para  os  deputados  tomarem  os  seus  lugares  no 
Parlamento.  A  população  da  capital  recebe‐os  com  entusiasmo  incitando‐os  a  um  golpe  de  estado. 
(CARVALHO,  2011:559).  Este  levantamento  ficou  conhecido  como  a  Revolução  de  setembro,  mas 
rapidamente se mostrou sem soluções, repetindo os mesmos escândalos e abusos praticados pelos seus 
antecessores (ALMEIDA, 2005). 
Os vintistas165 exigiram à Rainha a reposição da constituição de 1822 e a abolição da constituição 
vigente  de  1836.  Um  pouco  contra  a  sua  vontade,  D.  Maria  II  propõe  a  elaboração  de  um  terceiro 
documento que  fosse baseado na de  1822  com  algumas  interferências da Carta de 1826  (CARVALHO, 
2011:560). 
A grande figura desta nova fase foi Manuel da Silva Passos (1801‐1862). No curto período em que 
esteve  à  frente  do  governo,  procurou  modernizar  o  país  através  duma  intensa  tarefa  legislativa.  No 
                                                            
165 Nome atribuído aos homens que encabeçaram a revolta de 1822. 
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campo  da  educação  destaca‐se  a  reforma  do  ensino  público,  desde  o  primário166  até  ao  superior.  Foi 
particularmente  inovador  ao  criar os  liceus  (fig. 22),  através do Decreto de 17 de novembro de 1836, 
propondo o ensino das seguintes disciplinas: Princípios de Física, de Química e de Mecânica aplicados às 
artes e Ofícios; Princípios de História Natural dos três Reinos da Natureza aplicados às Artes e Ofícios e 
princípios de Economia Politica, de Administração Pública e de Comércio167 (GOMES, 1980:74). 
 
 
Figura 22. Excerto do Decreto de criação dos  liceus nacionais em 17 de novembro de 1836, por Manuel da Silva 
Passos168. 
 
No  que  diz  respeito  ao  restante  ensino  surgem  igualmente,  na  mesma  época,  a  Academia 
Portuense de Belas‐Artes em 1836, e, inspiradas no modelo da École Polytécnique, a Escola Politécnica de 
Lisboa, em 11 de janeiro de 1837 e a Academia Politécnica do Porto, em 13 de janeiro do mesmo ano (op. 
cit.). 
Apesar destas preocupações havia uma ausência de formação que privilegiasse o ensino das artes 
profissionais  ligadas  ao  aparelho  produtivo,  fator  essencial  para  garantir  os  progressos  da  civilização 
material.  É  dentro  deste  contexto  que  são  criados  em  Portugal  os  Conservatórios  de  Artes  e  Ofícios 
(Quadro  7),  uma  ideia  importada  de  França,  país  que  servirá  como  referência  ao  ensino  técnico 
português. O Decreto publicado acaba por ser uma espécie de cópia da lei francesa de 10 de outubro de 
1794, que cria o Conservatoire des Arts et Métiers de Paris. 
   
                                                            
166 Reforma datada de 15 de Novembro de 1836, o ensino dia 17 do mesmo mês e o Superior no dia 15 de dezembro do mesmo 
ano (CARVALHO, 2011:561). 
167 Artigos 38º e 39º. 
168 Cf. Collecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 17 de novembro de 1836. 
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Quadro 7. Percurso histórico dos Conservatórios de Artes e Ofícios criados em Portugal em 1836 e 1837. 
Data  Percurso histórico 
1836 
Criação do Conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa 
Nomeação de Gaspar José Marques como diretor 
Nomeação do Visconde de Vilarinho de S. Romão como subinspetor 
1837  Criação do Conservatório Portuense de Artes e Ofícios  
O conservatório Portuense de Artes e Ofícios foi incorporado na Academia Politécnica do Porto 
1842  É suprimido um dos lugares de demonstrador do Conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa 
1844  O conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa foi incorporado na Escola Politécnica de Lisboa 
O conservatório Portuense de Artes e Ofícios foi incorporado na Academia Politécnica do Porto 
1852  Extinção do Conservatório de Artes e Ofícios de  Lisboa,  sendo os  seus objetos entregues ao 
Instituto Industrial de Lisboa 
 
Em 18 de novembro de 1836 é  criado por Decreto o Conservatório de Arte e Ofícios de  Lisboa. 
Pode‐se ler no relatório que acompanha o referido Decreto o seguinte: 
Senhora! = Vossa Magestade acaba de dar à Nação Portuguesa, e ao Mundo  inteiro, um novo testemunho do Seu 
constante  desvelo  pela  prosperidade  de  seus  leaes  Subditos,  regulando  pelos  Decretos  de  quinze  e  dezasete  do 
corrente o systema de instrucção primária, e secundária do Reino: mas, Senhora, reformar a Intrucção Pública, sem 
estabelecer ao mesmo tempo os meios de applicar ás artes as theorias scientificas, seria deixar incompleta a grande 
obra de Vossa Magestade emprehendeu, e acabou. 
O aperfeiçoamento da  Industria Nacional  é um  elemento  indispensável á pública prosperidade; para o  conseguir 
convem lançar mão de todos os meios praticáveis. A creação de um Conservatório de Artes e Officios, para instrucção 
de  Artista,  que  sirva  á  demonstração  popular  das  preciosas  applicações  das  Sciencias  ás  Artes,  que  excite  a 
emulação, e que mostrando o estado actual, e comparativo da  Industria Nacional,  influa poderosamente nos seus 
progressos,  será  um  monumento  duradouro  de  Gloria  para  o  Reinado  de  Vosso Magestade,  pelos  incalculáveis 
interesses que delle provirão á Nação; é por que tenho a honra de propor a Vossa Magestade o seguinte Decreto. = 
Secretaria d´Estado dos Negocios do Reino, em 18 de Novembro de 1836. = Manoel da Silva Passos. 
A finalidade principal do conservatório era a instrução prática em todos os processos industriais. Este 
deveria ser um depósito geral de máquinas, modelos, utensílios, desenhos e descrições e  livros relativos 
às diferentes artes e ofícios. 
Segundo o mesmo Decreto, estes objetos viriam dos arsenais e outros estabelecimentos públicos. 
Porém, o diretor podia propor outros meios para se formar a mais ampla e útil coleção de objetos. Estes 
deviam  ser devidamente  classificados,  segundo a  sua natureza, e guardados por ordem cronológica de 
invenção. De dois em dois anos haveria lugar a uma exposição pública dos produtos da indústria nacional, 
tanto  do  continente  como  do  ultramar.  Para  tal,  foi  pedida  a  colaboração  à  Sociedade  Promotora  da 
Indústria Nacional que, a 7 de dezembro de 1836, inaugurou cursos de formação destinados a operários e 
visando o ensino do Desenho, da Geometria, da Mecânica, da Física e da Química (MARTINHO, 2006:59). 
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Em 1844 o Conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa foi incorporado na Escola Politécnica169 e, em 
1852, acabou por ser mesmo extinto e o seu espólio entregue ao Instituto Industrial de Lisboa170. 
Para examinar o estado do ensino prático no Instituto Industrial de Lisboa e no que dizia respeito 
ao Conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa foi nomeada, em 1858, uma comissão de  inquérito171. No 
relatório  que  se  seguiu,  esta  comissão  observou  que:  (…)  Com  este  pensamento  se  fundou  em  França  o 
Conservatório das Artes e Oficios, e entre nós  tambem  se  imaginou uma egual  instituição pelo decreto de 18 de 
novembro  de  1836;  instituição  que  nunca  chegou  a  ser  uma  realidade,  julgando‐se  a  comissão  dispensada  de 
recordar aqui a  triste história d´este  estabelecimento, até que, pela  creação do  Instituto  Industrial de  Lisboa,  foi 
extinto (RIBEIRO, 1876:385). 
No Porto, o Conservatório de Artes e Ofícios  foi criado pelo Decreto de 5 de  janeiro de 1837172, 
ficando sobre a alçada do Ministério do Reino, com a denominação de Conservatório Portuense de Artes 
e Ofícios, em virtude das reconhecidas vantagens que tinha para a indústria nacional. 
O  conservatório  do  Porto  mantinha  o  mesmo  método  de  organização,  administração  e 
regulamento  do  conservatório  de Artes  e Ofícios  de  Lisboa,  ou  seja,  um  depósito  geral  de máquinas, 
modelos, utensílios, desenhos, descrições e livros relativos às diferentes artes e ofícios173; que tinha como 
principal finalidade apoiar a instrução prática em todos os processos industriais174. 
José  Silvestre  Ribeiro  (1876),  acerca  dos  Conservatórios  de  Artes  e Ofícios,  faz  uma  apreciação 
notável, que resume bem o percurso tão pouco feliz destes estabelecimentos em Portugal: (…) Reconheço 
que  é  justificada  o  severo  juízo  que  as  pessoas  competentes  apresentaram  acerca  do  Conservatório  de  Artes  e 
Offícios;  reconheço  que  aquella  creação  e  talvez  outras  de  foram  anunciadas  com  expressões  demasiadamente 
emphaticas e exageradas; reconheço, finalmente que não basta  lançar no papel aparatosas providencias, mas sim 
que é indispensavel preparar d´ante mão os elementos pessoaes e materiaes, próprios para afiançarem a proveitosa 
realização do pensamento, e tornarem duradouras as instituições. (…) O que faltou ao fundador do conservatório foi 
o encontrar um homem de prestigio, dotado de energia bastante para vencer a  inconstância e a  impaciência dos 
seus compatriotas, e capaz de tornar em realidade um pensamento civilizados (…). 
Paralelamente a estes acontecimentos a situação da indústria em Portugal, segundo LAINS (2005), 
pode  ser  representada  por  uma  curva  tendencialmente  ascendente,  cavada  em  alguns momentos  de 
recessão que foram rapidamente ultrapassados. Note‐se que o estado de guerra e de grande instabilidade 
politica vivida no início do século XIX, dentro e fora das nossas fronteiras, implicaram alterações evidentes 
no quadro onde a nossa economia se inseria, nomeadamente a saída da corte para o Brasil, assim como 
                                                            
169 Cf. Artigo 92º do Decreto de 20 de dezembro de 1844. 
170 Cf. Artigo 38º ‐ Fica extinto o Conservatorio das Artes e Officios de Lisboa. Todos os objetos ahi existentes serão entregues ao 
Instituto Industrial, Decreto de 30 de dezembro de 1852, p. 868. 
171 Cf. Portaria de 21 de junho de 1858. 
172 Cf. Diário do Governo, nº 7, de 9 de janeiro de 1837. 
173  Cf. Artigo  1º  ‐  Formar‐se‐há  em  Lisboa  um  deposito  geral  de maquinas, modelos,  utensílios,  desenhos,  descrições  e  livros 
relativos ás diferentes Artes, e Officios, e será denominado = Conservatorio das Artes, e Officios. Decreto de 18 de novembro de 
1836. p. 140. 
174 Idem, § 1º. 
 
 
77 
 
as  invasões francesas e as guerras  liberais175 tiveram efeitos diretos no desenvolvimento da agricultura, 
do comércio e da indústria. É notória a existência de um maior crescimento industrial no período que se 
seguiu ao triunfo liberal de 1834, face às décadas anteriores. Entre 1835 e 1852, o número de máquinas 
utilizadas aumentou, aplicadas na fundição de metais, na fiação de algodão, na moagem de cereais e no 
fabrico de papel. 
Voltando às questões do ensino, e apesar do impulso reformador de Passos Manuel, registaram‐se 
queixas por  todo o  território nacional e, em 1838, o atraso na aplicação da Lei de 17 de novembro de 
1836 era reconhecido pela Câmara dos Deputados (BARATA, 2003:231). 
Portugal vivia uma situação política conflituosa, com entradas e saídas frequentes de governos que 
não tinham tempo para se inteirarem das necessidades públicas e tomar medidas proveitosas. O governo 
de que Passos Manuel fazia parte demitiu‐se em maio de 1837 e o que se lhe seguiu teve que lidar, pouco 
tempo  depois  de  subir  ao  poder,  com  a  “revolução  dos  Marechais”176.  Os  vintistas  digladiavam‐se, 
exigindo  uma  nova  constituição,  o  que  originou  a  Constituição  de  1838.  Em  1839,  já  com  António 
Bernardo da Costa Cabral (1803‐1889) no poder, chega ao fim do Setembrismo e, em 1842, é restaurada a 
Carta Constitucional, sendo ele um antigo vintista de extrema‐esquerda (CARVALHO, 2011:576‐577). 
No ano de 1844 Costa Cabral promove uma nova reforma do ensino, através de Decreto publicado 
em 20 de setembro (fig. 23), criando o segundo grau de instrução primária com as disciplinas de Desenho 
Linear e de Aritmética e Geometria com aplicação à Indústria, entre outras. 
 
 
Figura 23. Excerto do Decreto de 20 de  setembro de 1844, da  responsabilidade de Costa Cabral, que  reforma a 
Instrução Pública em Portugal. 
 
No que dizia  respeito aos  liceus eram professadas as disciplinas de Aritmética e Geometria  com 
aplicação às Artes e, ainda, História, Cronologia e Geografia, especialmente a Comercial. Ainda no mesmo 
Decreto  ficou estipulado que a Aula de Comércio, criada por Pombal no ano de 1759,  ficaria anexa ao 
Liceu de Lisboa com o nome de Escola de Comércio ou Secção Comercial e que o Governo poderia criar, 
fora dos Liceus, cursos bienais de Aritmética e Geometria com aplicação à indústria177. O mesmo Decreto 
                                                            
175 Cf. Ponto 3.1.1. 
176 Insurreição militar desencadeada pelos cartistas, com o apoio de Leopoldo I da Bélgica, comandada pelos marchais Rodrigo da 
Fonseca, Saldanha e Terceira, com o fim de estabelecer a Constituição outorgada por D. Pedro. 
177 Cf. Artigos 47º, 48º e 49º do referido Decreto. 
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reestrutura igualmente a  instrução secundária, instrução agronómica, estabelecimentos de Belas Artes e 
Ofícios e instrução superior. 
A descontinuidade que houve em todas estas iniciativas, não permitiu ao nosso pais chegar a finais 
da primeira metade do século XIX com um escol de profissionais devidamente qualificados que pudessem 
assegurar um amplo processo de industrialização, que tanto se aspirava, tendo ainda como fator negativo 
a pouca recetividade dos operários às novidades mecânicas, o que obviamente tinha repercussões a nível 
dos processos produtivos (ALVES, 2005:17). 
Em  maio  de  1846,  quando  se  deu  a  queda  da  administração  Cabral‐Terceira,  Saldanha  estava 
ausente do país, embora sempre tenha tido intenção de trabalhar a favor da pátria e disponibilidade para 
regressar e, deste modo,  salvar a nação. Ao  regressar178 os Cabrais estavam exiliados em Espanha e a 
Rainha tinha elegido um governo sem nexo presidido pelo Duque de Palmela. Saldanha não tinha planos 
definidos, mas apenas algumas ideias, como por exemplo a de se criar uma Câmara dos Pares hereditária, 
também  era  grande  em  si  o  desígnio  de  pacificar  o  país  e  de  “reconciliar  a  família  portuguesa” 
(BONIFACIO, 1993). 
Em  finais  de  1847  Saldanha  assume  a  liderança  de  um  novo  ministério,  formado  em  18  de 
dezembro e auxiliado, no início, por Costa Cabral. Rapidamente se desentenderam, facto que motivou um 
pedido de demissão por parte de  Saldanha e  a organização do novo elenco minestrial.  Sucederam‐se, 
então,  vários  acontecimentos polémicos,  incluindo  a  aprovação da  lei para a  repressão dos  abusos de 
imprensa, os quais contribuíram para que Saldanha organizasse uma tentativa revolucionária (ALMEIDA, 
2005:384). 
Determinado  a  fazer  eclodir  o  movimento,  Saldanha  saiu  de  Lisboa  em  direção  a  Sintra  para 
resgatar promessas de apoio que  lhe haviam sido feitas. Consegue a adesão, ainda que tardiamente, do 
regimento de Caçadores 1, de Setúbal e de Caçadores 5, de Leiria, que  já se  tinham manifestado a seu 
favor. Por esta altura, já as tropas sob comando em chefe do Rei D. Fernando, leais ao governo, estavam 
no Cartaxo,  impedindo a  junção de Caçadores 1 e 5. Saldanha parte para o norte, mas as  receções de 
Coimbra e do Porto são dececionantes. Após tantos desenganos, Saldanha acaba por se refugiar na Galiza, 
altura em que a revolta eclode no Porto (fig. 24) em 24 de abril. O quartel de Santo Ovídio179 subleva‐se, 
juntando‐se‐lhe  a  Municipal  e  o  regimento  de  Infantaria  6,  alterando  radicalmente  o  percurso  da 
revolução.  Saldanha  entra no Porto  em  triunfo  a 27 de  abril,  encontrando um  exército  e uma  grande 
cidade que o apoiam. Logo no dia seguinte, envia missivas a todos os governadores civis declarando como 
objetivos do movimento a reforma da Carta Constitucional e a queda do ministério de Costa Cabral, que 
acaba por ser demitido em 29 de abril de 1851, retirando‐se para Espanha (op. cit.). 
                                                            
178 23 de julho de 1846. 
179 Quartel localizado atualmente na Praça da República. 
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D.  Maria  II  nomeia  o  Duque  da  Terceira  para  presidir  ao  novo  ministério.  Mas,  por  força  das 
circunstâncias,  a  presidência  teria  de  ser  entregue  ao  chefe  da  insurreição  vitoriosa.  Em  15  de  maio 
Saldanha entra em Lisboa e ocupa o cargo de presidente do ministério. O governo chefiado pelo Duque 
de Saldanha teve como figura principal, para além do próprio, Fontes Pereira de Melo, responsável pela 
pasta da Fazenda  (21 de agosto de 1851) e primeiro titular da pasta das Obras Públicas (30 de  julho de 
1852). 
 
 
Figura 24. Vista panorâmica sobre o Douro, no sentido da foz, da cidade do Porto e de Gaia, datada de meados do 
século  XIX.  Ao  fundo  a  Ponte  Pênsil,  construída  entre  1841  e  1842  e  demolida  em  1887  por  já  não  oferecer 
segurança.  Autor: Manuel  José  de  Souza  Ferreira  (fotografia  pertencente  ao  acervo  do Museu  do  ISEP.  nº  inv. 
6004FOT). 
 
Estavam  assim  reunidas  todas  as  condições para  se  começar  a Regeneração, que  consistia num 
pacto  político  estabelecido  após  a  derrota  do  Cabralismo  e  a  cooperação  das  forças  moderadas  de 
esquerda e direita. Selado o acordo sobre a norma constitucional e com os militares de volta aos quartéis 
estavam  criadas  as  condições  politicas  para  uma  competição  partidária  regrada  e  para  a  adoção  do 
programa  de  melhoramentos  materiais  que  constituía  a  imagem  de  marca  da  Regeneração.  O  seu 
programa era simples: desenvolver economicamente o país sem serem tomadas mais reformas politicas 
para além das estabelecidas no Ato adicional à Carta de 5 de julho de 1852 (BONIFÁCIO, 2005:212). Deste 
modo,  tinham  por  objetivo  regenerar  a  nação,  repondo‐a  no  carril  do  Liberalismo,  estabelecer  a  paz 
nacional,  na  esperança  que  os  portugueses  pudessem  dedicar‐se  ao  trabalho,  contribuindo  para  a 
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elevação  do  nível  social,  que  estava  naquele  momento  muito  distanciado  dos  países  europeus 
(CARVALHO, 2011:586). 
Mas este pronunciamento  trouxe  igualmente uma outra  forma de ver a educação, o que  foi um 
passo decisivo para o arranque de Portugal para o processo de industrialização. Fica assim marcada uma 
etapa  que  assinala  o  aparecimento  do  ensino  técnico  profissional  (industrial  e  comercial,  agrícola  e 
veterinário),  englobada  nas  políticas  de  expansão  económica  do  Fontismo  (GOMES,  1980:78)  como 
desenvolveremos no ponto seguinte deste trabalho. 
Todavia,  já nos primeiros anos do Liberalismo se  tinham  implementado algumas medidas no que 
dizia  respeito  à  indústria,  como  por  exemplo  o  início  da  utilização  da  máquina  a  vapor  (tanto  dos 
transportes fluviais e marítimos, como na  indústria) apesar de não ter tido grande expressividade, visto 
que a utilização de outras fontes energéticas (hidráulica e animal) ainda perdurou por muito tempo., No 
período da primeira monarquia  constitucional  foram  tomadas algumas medidas de  relevância,  como a 
criação da Sociedade Promotora da  Indústria, que  tentou chamar a atenção para a  realidade  industrial 
nacional,  situação  ignorada  pelos  vintistas.  Apesar  das  vicissitudes  da  época,  remonta  a  esta  altura  a 
criação,  por  exemplo,  da  Vista  Alegre  (1824).  Na  primeira  metade  do  século  XIX  e  para  além  das 
instalações fabris de Lisboa e Porto, já existiam outras dispersas pelo país, nomeadamente em Portalegre, 
Covilhã ou Bragança. A  indústria têxtil era a mais numerosa e, em meados do século, a energia a vapor 
era utilizada em 40%, anunciando o início de uma nova dinâmica. A indústria ao domicilio180, tal como já 
tinha  sucedido  noutros  países  na  primeira  fase  da  industrialização,  desempenhou  também  um  papel 
importante,  assistindo‐se  igualmente  ao  desabrochar  de  uma  classe  industrial  muito  mais 
empreendedora, que iria usufruir das novas condições jurídicas e institucionais oferecidas pelos governos 
liberais (MATTOSO, 1993). 
Um outro ponto de viragem foi a publicação do Decreto de 23 de dezembro de 1852, que criou a 
Intendência de Obras Públicas do Distrito de Lisboa, em substituição da Inspeção Geral das Obras Públicas 
do Reino. Este Decreto estabeleceu, entre as suas competências, a direcção da Aula d’ ensino primário, e 
princípios de Geometria, e Dezenho, para os artífices e aprendizes dos diversos officios, como se praticava 
na extinta  Inspecção de Obras Públicas181,  sendo esta mais uma  solução  setorial de um  subsistema de 
ensino  que  estava  agora  a  surgir  de  forma mais  enérgica  (COSTA,  1990:34),  embora  neste momento 
apenas  cingido  à  capital.  A  partir  daqui  assistimos  a  um  desenvolvimento  do  ensino  industrial  e  à 
consolidação desta área educativa em Portugal. 
No período aqui analisado (Quadro 8) podemos concluir que, pela primeira vez em Portugal depois 
de Pombal, se verificou a  implementação de reformas do ensino de uma forma global, as quais visavam 
adequar todos os níveis educativos a uma exigência de utilidade (ALVES, 2005). As ações implementadas 
                                                            
180 A expressão industria ao domicílio refere‐se ao trabalho executado fora a unidade fabril. 
181 Cf. Artigo 3º, nº 6º, do Decreto de 23 de dezembro de 1852. 
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por Passos Manuel, Costa Cabral e Saldanha  trouxeram uma nova  forma de encarar o  investimento na 
educação, que acabou por se desenvolver e contribuir para o desenvolvimento socioeconómico do nosso 
país. 
 
Quadro 8. Síntese dos principais acontecimentos com repercussão na área do ensino, ocorridos entre 1835 e 1852. 
Ano  Principais acontecimentos nacionais 
1835 
Criação das Escolas Normais Primárias de Lisboa e Porto 
Regulamento Geral de Instrução Primária  
Criação  do  Conselho  Superior  de  Instrução  Pública.  Extinção  da  Junta  da 
Diretoria Geral dos Estudos 
Regulamento das Escolas Normais  
Criação do Instituto das Sciencias Phisicas e Mathematicas 
Suspensão de decretos referentes à Educação e Instrução Pública  
  (2 de dezembro de 1835) 
1836 
Revolução Setembrista
Centralização administrativa do ensino 
Criação dos liceus 
Criação da Academia das Bellas Artes de Lisboa e Porto 
Plano da Instrução Primária 
Plano da Instrução Secundária 
Criação do Conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa 
Plano de Instrução Superior 
Plano de Estudos das Escolas Médico‐Cirúrgicas de Lisboa e Porto 
1837 
Criação do Conservatório Portuense de Artes e Ofícios 
Fundação da Escola Politécnica (Lisboa) 
Fundação da Academia Politécnica (Porto) 
Regulamento da Academia Politécnica do Porto 
Extinção do Colégio dos Nobres 
1838  Nova Constituição
Primeira exposição Industrial Portuguesa 
1840 “Agonia” do Setembrismo e ascensão de Costa Cabral 
1842 Restauração da Carta Constitucional, por iniciativa de Costa Cabral 
1844 Reforma da Instrução Pública
1845  Regulamento do Conselho Superior de Instrução Pública 
Regulamento para Escola Normal Primária do Distrito de Lisboa 
1846 
Revolta da Maria da Fonte
Queda de Costa Cabral 
Início da Patuleia 
1847 Termo da Patuleia
1849  Costa Cabral regressa ao poder
Fundação da Associação Industrial Portuense 
1851  Queda definitiva do Cabralismo
Advento da Regeneração 
1852 
Ato adicional à Carta
Criação do Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria 
Estabelecimento do sistema métrico decimal 
Fontes Pereira de Melo lança as bases do ensino técnico 
Criação do ensino Agrícola 
Criação do ensino Industrial 
 
Estas medidas abriram caminho para que, na  segunda metade do  século XIX, viesse a despontar 
uma nova  economia, baseada no desenvolvimento das  infraestruturas  e  vias de  comunicação do país, 
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tentando‐se diminuir o peso das importações crescentes na balança comercial da época e procurando‐se 
aproveitar mais adequadamente os  recursos naturais do país e os produtos  vindos das  colónias. Eram 
também  preconizadas:  (1)  a  melhoria  do  bem‐estar  da  população,  (2)  a  mitigação  de  tendências 
migratórias  crescentes,  (3) o  incremento  à marinha mercante, principal  veículo para  trocas  comerciais 
além‐fronteiras, e (4) um apetrechamento mais adequado do exército e da marinha de guerra, órgãos de 
soberania do Reino (MATTOSO, 1993). 
 
3.1.3 Da criação à afirmação (1852‐1910): o papel das escolas do Porto 
No  final do reinado de D. Maria  II, Portugal encontrava‐se, a nível político, numa situação de um 
certo  equilíbrio  que  lhe  fora  proporcionada  por  uma  monarquia  constitucional  em  que  os  partidos 
políticos  dominantes  (Regenerador  e  Progressista)  se  preparavam  para  exercer  o  poder  de  forma 
alternada, vivendo‐se assim um ambiente de otimismo. 
Não  obstante,  em  certos  setores  das  elites  política  e  económica  há  muito  que  existia  um 
sentimento misto de preocupação e de necessidade de reação perante o significativo atraso estrutural do 
país,  arrastado  pouco  a  pouco  para  uma  situação marginal,  na  dependência  de  produtos  importados, 
provenientes da produção industrial florescente noutros países europeus. 
 Entre  muitos  outros  indicadores  de  tal  atraso,  há  muito  que  se  conheciam  o  método  de 
pavimentação das vias e a existência de locomotivas a vapor, mas em meados do século XIX o nosso país 
ainda não possuía tais maravilhas (MÓNICA, 2009:27). 
O primeiro governo Regenerador, que se  iria manter até 1856, teve em António Maria de Fontes 
Pereira de Melo (1819‐1887) um dinâmico interventor político. Aos 32 anos ocupou a pasta da Marinha e, 
um  mês  depois,  a  21  de  agosto  de  1851,  foi  nomeado  para  a  Fazenda,  um  dos  principais  e  mais 
importantes ministérios. Por  fim em 30 de agosto  foi  indigitado no  recém‐criado Ministério das Obras 
Públicas, Comércio e Indústria, um das bases mais sólidas do governo da Regeneração (op. cit.:23). 
Ao contrário do que era habitual até aquela altura, Fontes Pereira de Melo não era  formado em 
Direito  mas  sim  em  Engenharia  Militar  pela  Escola  Politécnica  de  Lisboa.  A  sua  preparação  técnica 
habilitava‐o para o exercício de  funções  governativas de que muito dependia o progresso material do 
nosso país. As  suas  ações  impulsionaram de  forma positiva o  acesso  a alguns benefícios da  civilização 
moderna, ainda que modestamente (CARVALHO, 2011:587). 
Portugal  estava  um  caos  a  nível  de  infraestruturas.  Havia  falta  de  estradas  e  só  mesmo  as 
populações que  viviam no  litoral, ou perto do  curso de um  rio, podiam  viajar de  forma minimamente 
confortável.  A  única  via  decente  existente  no  território  era  a  que  ligava  Lisboa  a  Coimbra  (MÓNICA, 
2009:29). 
Um ponto assinalar é o facto da orografia em Portugal não ser favorável à construção e navegação 
por canais fluviais, com algumas exceções pontuais. Esta situação divergia da de outras nações com maior 
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desenvolvimento industrial, nomeadamente a Inglaterra e Irlanda, França, Holanda ou Alemanha, em que 
o essencial do  transporte de carvão e de muitas outras mercadorias se efetuava através destes canais, 
com  recurso  à  vela,  remos  e  tração  animal  a  partir  de  parelhas  que  seguiam  caminhos  paralelos  aos 
canais. 
Perante  tal  cenário  Fontes  Pereira  de  Melo  preocupou‐se  com  a  implementação  de  uma  a 
revolução dos transportes. Porém, as questões financeiras tiveram que ser ponderadas, mas nem  isso o 
deteve. Decidiu publicar um  importante decreto que comunicava aos credores do estado que não  iriam 
receber  juros, mas sim  inscrições e que aos  funcionários públicos  iriam ser pagos os salários em atraso 
(op.  cit.:30).  Mas  para  além  dos  transportes,  através  da  construção  de  estradas  e  caminho‐de‐ferro, 
estendeu as linhas telegráficas pelo país e ergueu pontes (CARVALHO, 2011:587). 
Todavia  estes  melhoramentos  puseram  a  descoberto  uma  carência  alarmante  de  operários 
qualificados  para  a  instalação  das  infraestruturas  planeadas,  denotando  a  falta  de  escolas  que 
habilitassem trabalhadores especializados para as novas tarefas. Impunha‐se, deste modo, a necessidade 
urgente de se criarem escolas de instrução industrial no campo das atividades fabris e de obras públicas. 
Não se pode afirmar que estas já não existissem, como já descrevemos no ponto anterior deste capítulo, 
mas o momento exigia muito mais do que essa tímida aproximação (op. cit.:587‐588). 
Recordamos que, depois de  termos elevado a nossa  indústria no século XVIII com o Marquês do 
Pombal, os intelectuais e os políticos da primeira metade do século XIX não haviam conseguido implantar 
um  ensino  industrial  que  ombreasse  com  o  ensino  primário  oficial.  Assim,  em  1850  não  existia  em 
Portugal um subsistema de ensino Industrial (COSTA, 1990:29). 
Com o final do apoio  legal ao controlo da formação por via corporativa, em 1834, que conduziu à 
extinção das corporações de artes e ofícios, os operários e mestres continuaram, de um modo geral, a 
formar‐se  pela  via  tradicional  do  on  job  training,  alicerçando  os  seus  conhecimentos  em  esquemas 
conceptuais empíricos, transmitidos de mestre para aprendiz (op. cit.:30). 
 É assim que, neste contexto, surge a necessidade de formar indivíduos que pudessem responder às 
novas necessidades da  indústria, na qual novos  inventos e meios de produção  iam  sendo  implantados, 
fruto  de  uma  internacionalização  que  se  ia  tentando  fazer  através,  por  exemplo,  das  Exposições 
Industriais, que permitiam a importação de novas técnicas industriais. 
No arranque desta nova etapa de desenvolvimento  industrial, a  criação da Associação  Industrial 
Portuense, em  agosto de 1852,  teve um papel preponderante. O  seu primeiro presidente  foi  Joaquim 
Faria de Guimarães (1807‐1879)182, um homem manifestamente ligado à indústria portuense. 
                                                            
182  Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães  foi um  importante empresário oitocentista. Criou, em 1857, a Fábrica de Lanifícios do 
Lordelo. Era proprietário de uma tipografia onde se fazia a impressão de vários periódicos (O Athleta, A Coallisão e O Nacional). 
Geriu  a  Fundição  do  Bolhão,  fundada  pelo  seu  pai,  e  desempenhou  cargos  de  presidência  em  várias  instituições  oficiais  e 
parlamentares. Foi vice‐presidente da Câmara Municipal do Porto entre 1852 e 1854. 
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A  vontade expressa desta Associação em desenvolver  a  indústria nacional em  instruir  as  classes 
industriais prova bem o espirito que se vivia na época. No relatório enviado à Rainha D. Maria  II  (1819‐
1853),  foi  manifestamente  evidenciada  a  grande  vantagem  de  existir  uma  associação  que  pudesse 
representar os interesses das diferentes profissões fabris existentes no Porto. 
A grande finalidade seria educar e instruir as classes laboriosas, ensinando‐lhes a prezar o trabalho 
e  fazendo com que estas  tivessem conhecimento  sobre o quanto  se podia aperfeiçoar a  indústria. Nos 
seus estatutos, aprovados a 26 de agosto de 1852, no capítulo II ‐ Fins da Associação (fig. 25), é destacada 
a  instrução  das  classes  industriais,  em  particular  do  operariado  emergente,  no  ensino  elementar  da 
Aritmética, da Geometria, do desenho e nas artes mecânicas, químicas e físicas e por fim no estudo das 
máquinas, aparelhos e processos. 
 
 
Figura 25. Extrato dos estatutos da Associação Industrial Portuense, aprovados em 26 de agosto de 1852; Jornal da 
Associação  Industrial,  nº  3, Quarta‐feira  15  de  setembro,  ano  1852,  p.  36,  onde  está  explanada  a  finalidade  da 
Associação. 
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A partir de uma leitura atenta dos referidos estatutos, podemos atestar que a Associação tinha o 
objetivo de congregar em si todos aqueles que estivessem direta ou indiretamente relacionados com a 
indústria e interessados no seu desenvolvimento. 
A criação da Escola Industrial Portuense183, em 22 de novembro de 1852, veio dar o primeiro passo 
para o progresso do ensino  industrial em Portugal. A sua abertura foi amplamente divulgada na cidade, 
tendo  sido enviados  convites para as autoridades  superiores eclesiástica, administrativa,  civil e militar, 
aos presidentes de corporações  literárias e de outras associações. Esta  inauguração, cheia de pompa e 
circunstância, teve lugar no edifico da Associação que, pela descrição feita no jornal, se engalanou para a 
ocasião. Desta forma a Associação Industrial Portuense teve a capacidade de se antecipar ao estado, ao 
criar uma estrutura capaz de conferir formação às tais classes  laboriosas  (Quadro 9). Para satisfação de 
todos  a  adesão  foi  considerável,  perfazendo  um  total  de  367  alunos  inscritos  nas  disciplinas  que  já 
estavam em funcionamento, sendo estes proprietários de indústrias e os seus filhos184. 
 
Quadro 9. Organização da Escola Industrial Portuense e repartição do número de alunos inscritos nas várias 
disciplinas lecionadas no ano de 1852. 
Cadeira  Disciplina  Nº de alunos inscritos 
1ª Cadeira 
Francês  Diurno  26 
Noturno  53 
Inglês  Diurno  13 
Noturno  18 
2ª Cadeira 
Aritmética, álgebra e geometria 
elementares e suas aplicações às artes 
e à indústria 
 
20 
3ª Cadeira  Geometria descritiva e desenho linear aplicado às artes e à indústria 
30 
4ª Cadeira 
Desenho de 
ornato e 
modelação 
Diurno  19 
Noturno  60 
10ª Cadeira  Química geral  11 
Aula de leitura repentina    117 
  Total  367 
 
O  exemplo  dinâmico  que  constituiu  a  ação  pioneira  da  Associação  Industrial  Portuense  em 
questões do Ensino  Industrial viria a  ter continuidade, um pouco mais  tarde, através de um esforço do 
estado  português,  no  sentido  da  formação  técnico‐profissional  das  denominadas  classes  laboriosas 
(COSTA, 1990:47). 
Com a publicação do Decreto de 30 de dezembro de 1852  (fig. 26), que pode  ser considerado o 
primeiro diploma regulador do ensino técnico  industrial e cria o  Instituto  Industrial de Lisboa e a Escola 
                                                            
183 Funcionou na Rua de São Roque da Vitória, nº 31, Porto (COSTA, 1990:43). 
184 Jornal da Associação Industrial Portuense, nº 9, quarta‐feira, 15 de dezembro, 1852, p. 131. 
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Industrial  do  Porto,  o  ensino  industrial  ganha  um  estatuto  diferente,  sendo  agora  controlado  pelo 
Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria e sempre sobre a sua constante inspeção, seguindo o 
princípio de que o ensino deveria ser genérico, portanto, contemplando todas as artes e ofícios, tanto a 
nível da instrução profissional, como do trabalho das oficinas. 
Fontes Pereira de Melo procurou que os alunos se transformassem num conjunto de profissionais 
habilitados,  desde  o  simples  operário,  aos  oficiais  (mecânicos,  químicos,  forjadores,  fundidores, 
serralheiros,  ajustadores  e  torneiros),  aos  mestres  (mecânicos  e  químicos)  e  aos  diretores  de 
estabelecimentos  fabris  (op.  cit.). Um  dado  importante  foi  a  possibilidade  de  se  permitir  o  acesso  ao 
ensino por parte de todas as classes sociais, dado este ser gratuito. 
 
 
Figura  26.  Extrato  do Decreto  de  30  de  dezembro  de  1852,  que  cria  o  Instituto  Industrial  de  Lisboa  e  a  Escola 
Industrial do Porto. Coleção Oficial da Legislação Portuguesa, Lisboa, 1852, p. 867. 
 
É interessante destacar que no relatório que acompanha o próprio Decreto se refere que o ensino 
Industrial e a  sua organização devem  ter um effeito directo e poderoso no desenvolvimento da  riqueza 
pública. A protecção concedida à industria fabril, de que não fizer parte a educação profissional e a viação 
rápida e barata, será incompleta, e talvez mais arriscada do que proveitosa (…)185. 
Isto demonstra de  forma clara as  intenções do governo da altura em dotar este ensino de meios 
eficazes  para,  desta  forma,  poder  contribuir  para  o  desenvolvimento  nacional,  tendo  como  finalidade 
aperfeiçoar e tornar menos onerosos os produtos da terra e do trabalho. 
                                                            
185 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1852, pp. 864‐865. 
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Este tipo de ensino pretendeu alcançar dois planos distintos: (1) o fomento à  indústria fabril; este 
tinha em vista o desenvolvimento nacional. Tratava‐se de uma opção no domínio da política económica 
feita  no  início  do  governo  liberal  do  Duque  de  Saldanha.  Após  a  calmaria  social  que  sucedera  ao 
movimento da Patuleia (1846‐47), que constituiu mais um episódio de uma  longa disputa constitucional 
iniciada entre Esquerda e Direita  liberais, com a assinatura da convenção de Gramido186, o país podia e 
devia  acompanhar  a marcha  para  a  industrialização  que  pela  Europa  se  processava,  e,  cujos  avanços 
foram mostrados ao mundo na espetacular Exposição Universal de Londres, em 1851, e (2) a instrução e 
formação profissional, para atingir o fomento industrial num meio em que as disponibilidades financeiras 
não eram abundantes e a introdução de novos inventos e de mais máquinas se apresentava muito lenta, 
o governo resolveu dedicar a sua atenção à preparação dos recursos humanos aplicáveis. 
A  instrução  e  a  formação  profissional  constituíram  o  segundo  objetivo,  este  permanente  e  de 
execução contínua,  realizado com carinho e entusiasmo sobre sucessivas gerações de portugueses, por 
professores  nacionais  e  estrangeiros,  acabando  por  contribuir  para  a  criação  de  uma  classe  operária 
consciencializada do seu valor e do seu papel socioeconómico, numa sociedade em mudança a um ritmo 
que  as  próprias  instituições  monárquicas,  dentro  do  rotativismo,  não  conseguiram  acompanhar  (op. 
cit.:51‐52). 
Assim sendo, em 1852, surgem as escolas com um elenco de disciplinas (Quadro 10) que serviram, 
mediante  vários  arranjos  e  combinações,  os  planos  de  estudo  tidos  como  adequados  ao  ensino  das 
poucas artes e ofícios. 
 
Quadro 10. Cadeiras criadas pelo Decreto de 30 de dezembro de 1852 para a Escola Industrial do Porto e para o 
Instituto Industrial de Lisboa. 
Cadeira  Designação da escola
  Escola Industrial do Porto Instituto Industrial de Lisboa 
1ª Cadeira  Aritmética elementar, primeiras noções de 
álgebra, geometria elementar 
Aritmética elementar, primeiras noções de 
álgebra, geometria elementar 
2ª Cadeira  Desenho linear e de ornatos industriais Desenho linear e de ornatos industriais
3ª Cadeira  Elementos de geometria descritiva aplicada 
às artes 
Elementos de geometria descritiva aplicada 
às artes 
4ª Cadeira  Noções elementares de química e física Noções elementares de química e física
5ª Cadeira  Desenho de modelos e máquinas Desenho de modelos e máquinas 
7ª Cadeira  Química aplicada às artes Química aplicada às artes 
8ª Cadeira  Economia e legislação industrial 
9ª Cadeira  Desenho de modelos e máquinas (segunda 
parte) 
   
                                                            
186 Em 29 de junho de 1847. 
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À  Escola  Industrial  do  Porto  competia  a  instrução  completa  dos  dois  primeiros  graus  de  ensino 
industrial, correspondentes ao ensino elementar e ensino secundário, mas apenas a 7ª cadeira – chimica, 
applicada às artes, do ensino complementar. 
Para se ser admitido no ensino industrial o candidato tinha que ter 12 anos, saber ler e escrever e 
não ter molestia contagiosa187. Os alunos dividiam‐se em ordinários, voluntários e ouvintes registados188 e 
podiam  ser  expulsos  por  mau  comportamento  e  por  não  aproveitarem  a  instrução  que  lhes  era 
ministrada189. Havia também a liberdade de serem ensinadas outras matérias para além das contidas no 
Decreto,  quando  assim  se  julgasse  conveniente.  Houve  assim  uma  flexibilidade  neste  ensino, 
perspetivando o surgimento de novas indústrias ou manufaturas com laboração em áreas inovadoras, ou 
ainda a implementação de novos processos industriais, adaptados ao tecido industrial de cada região. 
Segundo MAGALHÃES  (1988), em estudo  realizado a partir de  inquéritos efetuados entre 1845 e 
1852,  assistiu‐se  à passagem, nesse período do processo de  industrialização, da  fase da manufatura e 
produção artesanal à da maquinofatura, com as consequentes modificações estruturais nas relações de 
produção que caraterizam a  formação económica e  social da cidade do Porto. O Noroeste de Portugal 
pautava‐se pela especialização da  indústria têxtil algodoeira, sendo mesmo este considerado o setor de 
ponta na revolução industrial nacional. As profundas alterações sofridas na estrutura industrial da Invicta, 
entre  1845  e  1852,  correspondem  ao  colapso  de  um  vasto  conjunto  de  estruturas  “fabris”  existentes 
desde o início do século, para dar lugar a um tecido marcadamente recente. O setor têxtil torna‐se mais 
complexo  e  surgem  novos  segmentos  da  cadeia  produtiva,  ou  seja,  a montante  a  fiação  a  vapor  e,  a 
jusante, as  tinturarias. No  centro da  cidade proliferavam proprietários de pequenas oficinas artesanais 
com poucos operários, por oposição às “fábricas” de maior dimensão localizadas nas zonas periféricas do 
Porto. 
Destacamos  que,  na  prática,  a  condição  de  saber  ler  e  escrever  para  ingressar  neste  ensino 
eliminava, logo à partida, muitos jovens, principalmente se oriundos de meios rurais, dada a elevadíssima 
taxa de analfabetismo existente à época. Sendo assim, a universalidade e a gratuitidade (no espírito dos 
ideais de  liberdade,  igualdade e fraternidade) deste novo ensino recém‐decretado só existiam no papel. 
Nos primeiros anos o ensino  industrial  foi  frequentado, exclusivamente, por alunos do sexo masculino, 
sendo estes, na sua grande maioria, artistas ou artífices (fig. 27). 
O ensino era noturno, permitindo, desta  forma, aos artífices  trabalharem durante o dia nos seus 
ofícios  e,  à  noite,  frequentarem  a  escola190,  adquirindo  conhecimentos  para  melhorarem  o  seu 
                                                            
187 Cf. Artigo 22º do Decreto de 30 de dezembro de 1852. 
188 Cf. Artigo 23º do Decreto de 30 de dezembro de 1852. 
189 Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1852, Titulo IV‐ Dos Alunnos, artigos 22º, 
23º e 29º, p. 868. 
190 Os alunos nesta fase apenas se matriculavam em algumas disciplinas. Cf. Livros de matrículas da Escola  Industrial do Porto, 
Arquivo Histórico do ISEP. 
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desempenho profissional191. A finalidade deste ciclo de estudos passava por habilitar um grande número 
de homens para a prática das várias artes industriais, motivando‐os para que ganhassem devoção às suas 
profissões e fomentassem o desejo de adquirir novos conhecimentos. Podemos então dizer que o Decreto 
com força de lei de 1852 definiu as primeiras e mais importantes diretrizes do ensino Industrial no nosso 
país. 
 
Figura 27. Quadro apresentado no relatório sobre a Escola Industrial do Porto, desde a sua criação até à abertura do 
ano letivo de 1855‐1856, com a lista numérica por ordem alfabética das profissões dos alunos que frequentaram a 
escola  no  ano  letivo  de  1854‐55,  nomeadamente  alfaiates,  carpinteiros,  estampadores,  barbeiros,  canteiros, 
escultores e esticadores, entre outros. 
 
                                                            
191 Cf. Relatório enviado à tutela em 1 de novembro de 1855 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Por  nomeação  régia  de  4  de  agosto  de  1853,  o  Professor  José  de  Parada  e  Silva  Leitão  (1809‐
1880)192  (fig. 28) assumiu  funções como diretor  interino da Escola  Industrial do Porto e  lente da quarta 
cadeira (Física Geral e Industrial). Parada Leitão já fazia parte do corpo docente da Academia Politécnica, 
igualmente  como  docente  da  cadeira  de  Física.  Declarou  que  não  aceitava  esta  nomeação  senão 
interinamente, enquanto o novo estabelecimento não funcionasse regularmente193. 
 
 
Figura 28. Retrato a óleo do primeiro diretor interino da Escola Industrial do Porto, Professor José de Parada e Silva 
Leitão (1809‐1880); o original encontra‐se no Salão Nobre da Reitoria da Fundação Universidade do Porto. 
 
Durante  a  sua  direção  e  docência  na  Escola  Industrial  do  Porto  e  na  Academia  Politécnica, 
empenhou‐se  em  organizar  o  novo  estabelecimento  e  em  vencer  os  imensos  obstáculos  à  sua 
implantação,  através  de  uma  política  de  auxílio  mútuo  entre  os  dois  estabelecimentos  de  instrução 
pública,  tendo em  vista  a melhoria do ensino em  geral,  como  se  referiu  atrás. Ampliou  e melhorou o 
                                                            
192 José de Parada e Silva Leitão (1809‐1880), pormenores biográficos em: 
http://sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?P_pagina=1005850. 
193 Cf. Homenagem à Memória de José de Parada e Silva Leitão – Lente de Physica na antiga Academia Polythecnica do Porto e no 
Instituto  Industrial da mesma cidade. Revista de Chimica Pura e Aplicada, José Pereira Salgado (Ed.), Typographia a Vapor da 
“Encyclopedia Portugueza Illustrada”, II Série, II Ano, Porto, 1917, Vol. XII, 1‐3, p. 70. 
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Gabinete de Física que passou a dar resposta cabal ao ensino de ambas as escolas, sem, todavia, acarretar 
o aumento da despesa pública194. 
Em  finais de 1853  foi publicado o regulamento provisório para o  Instituto  industrial de Lisboa e 
para a Escola  Industrial do Porto, aprovado por Decreto de 1 de dezembro de 1853195. A Secção  II era 
dedicada  exclusivamente  à  escola  portuense  (fig.  29),  onde  se  podia  ler  que  eram  aplicáveis  à  Escola 
Industrial do Porto todas as disposições do regulamento que estivessem em harmonia com a organização 
da  Escola.  Em  ambas  as  escolas  eram  adotados  e  seguidos  os mesmos métodos  de  ensino  prático  e 
teórico e os mesmos regulamentos. 
 
 
Figura 29. Secção II do Decreto de 1 de dezembro de 1853, respeitante ao regulamento provisório para o Instituto 
Industrial de Lisboa e para a Escola Industrial do Porto. 
 
Para dar cumprimento à lei, tal como já tinha acontecido em Lisboa, é publicada, em 6 de abril de 
1854,  uma  Portaria  que  autoriza  a  abertura  dos  cursos  livres196  na  Escola  Industrial  do  Porto,  com  a 
duração estipulada de três meses, enquanto não começassem os cursos regulares do ensino em outubro. 
Foram  lecionados  nas  instalações  da  Associação  Industrial  Portuense  e,  segundo  a  referida  Portaria, 
durante o tempo que fosse necessário para que terminassem as obras em curso no edifício da Academia 
Politécnica, empreendidas com a finalidade de lá instalar também a Escola Industrial. 
Estes cursos  livres  iniciaram‐se em 1 de maio e terminaram dia 1 de agosto, mas os alumnos que 
quiseram continuar os seus estudos encontraram nos lentes a melhor vontade de os auxiliar com as suas 
                                                            
194 Idem, ibidem, p. 71. 
195 Este deliberava sobre o pessoal do ensino e administração, do diretor, do Conselho da Escola, do Conselho Tecnológico, do 
Conselho Fiscal, do professor de mecânica  industrial, do professor de química aplicada às artes, dos professores de desenho, 
dos  professores  em  geral,  do  Secretario  Bibliotecário,  do  conservador  e  dos mestres  das  oficinas.  Cf.  Colecção Official  da 
Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 1 de dezembro de 1853, pp. 727‐734. 
196 Inscreveram‐se nestes cursos 130 alunos, distribuídos pelas aulas que estiveram a funcionar. 
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lições durante as  férias,  chegando mesmo o da primeira Cadeira, por  entender quer os  seus discípulos 
eram os que mais careciam de se adiantarem, a alugar uma sala para os reunir197. 
Um dado curioso é o facto de que a partir do momento em que se iniciaram estas aulas regulares 
na Escola  Industrial  foram  suprimidas aulas  correspondentes da Escola  Industrial Portuense. Os alunos 
puderam transitar de uma escola para a outra, não se verificando deste modo atrasos nos seus estudos, 
pois cedo se constatou o exagero da coexistência de duas  instituições educativas de formação  industrial 
na  cidade  de  Porto,  concentrando‐se  assim  o  ensino,  a  partir  de  1853,  na  Escola  Industrial  (ALVES, 
2005:20). 
Terminadas as férias deveriam abrir os cursos regulares. O Conselho Escolar estava convencido que 
a affluencia dos alumnos devia ser considerável e por conseguinte exigir casas de maior capacidade do 
que as que a Associação  Industrial Portuense  lhe podia  facultar. Viram‐se por  isso obrigados a procurar 
outro  local  para  abrir  a  Escola  que  ainda  não  tinha  casa  sua,  iniciando‐se  finalmente  os  cursos 
regulares198. 
O Ministério envia uma verba para serem realizadas obras no Edifício da Graça, também conhecido 
pelo Paço dos Estudos (fig. 30), onde se encontrava a funcionar a Academia Politécnica do Porto. Porém, 
o conselho escolar achou que o  tempo era pouco para a conclusão das mesmas, o que podia atrasar o 
início o ano letivo seguinte. A solução era procurar uma casa de alugel que reunisse quanto possível fosse, 
as condições exigidas pelo serviço escolar199. 
 
 
Figura 30. Panorâmica de  finais do  século XIX princípios do XX, do  edifício onde  estavam  instaladas  a Academia 
Politécnica  do  Porto  e  o  Instituto  Industrial  do  Porto,  denominado  na  época  de  Edifício  da Graça  ou  Paço  dos 
Estudos. Atualmente funciona neste local a Reitoria da Universidade do Porto, na Praça de Gomes Teixeira200.
                                                            
197 Cf. Relatório enviado à tutela em 1 de novembro de 1855. 
198 Idem. 
199 Idem. 
200 Fotografia retirada do sitio ‐ https://www.facebook.com/photo.php?fbid=527016237353583&set=pb.332201940168348.‐
2207520000.1375054929.&type=3&theater. 
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Tendo em conta tanto a capacidade como a  localização, o  local escolhido foi a antiga Assembleia 
Portuense, situada no Largo da Trindade, pois esta com alguns reparos podia satisfazer temporariamente 
ao  serviço  das  aulas  da  escola,  exceptuando  a  aula  de  Chimica  por  não  haver  laboratório  nem  local 
próprio  para  elle201.  Neste  mesmo  ano  Parada  Leitão  submete  à  apreciação  da  Repartição  de 
Contabilidade o orçamento anual para o ano  letivo de 1854‐55, período em que efetivamente a escola 
começou a funcionar com regularidade. 
Entretanto D. Pedro V ascendeu ao trono por morte prematura de sua mãe, em 15 de novembro 
1853. Foi um monarca esclarecido com uma educação primorosa e, durante o  seu  reinado, dedicou‐se 
sobretudo ao progresso e ao bem‐estar do país, conferindo um novo rumo à vida portuguesa à luz do seu 
espírito  liberal  e  progressista. Deste modo,  ocupou‐se  dos  problemas  da  educação,  da  indústria  e  da 
agricultura, melhoramentos públicos e política internacional (SERRÃO, 1987:538‐539). 
Apesar  das  suas  intenções,  o  reinado  de  Pedro  V  foi  assolado  por  diversas  calamidades,  como 
sismos (Algarve), chuvas torrenciais, e numerosos surtos epidémicos de cólera e febre‐amarela. Triste foi 
igualmente a morte prematura de sua mulher D. Estefânia. Mas na vida política a tarefa não foi menos 
penosa, pois o início do seu reinado teve lugar quando ainda estava no poder o ministério da regeneração 
de 1851, o qual se encontrava gasto e cansado, acabando por ser substituído em 6 de junho de 1856202. 
Entre outras questões políticas polémicas destacaram‐se ainda a Concordata de 1857203, a questão das 
Irmãs da Caridade204 e a querela do aprisionamento da barca Charles et Georges  (ALMEIDA, 2005:387‐
416). 
Apesar de tais eventualidades ocorreram diversos acontecimentos e efemérides que demonstram a 
continuidade da tentativa de modernização do país. Foram os casos da inauguração, no dia 28 de outubro 
de 1856, do primeiro troço de caminho‐de‐ferro em Portugal205 (Lisboa‐Carregado), que tinha 36 km de 
extensão; da abertura ao público da  telegrafia elétrica que  revolucionou o  sistema de  comunicações e 
viria a revelar‐se um elemento muito  importante para a  funcionalidade dos transportes  ferroviários; da 
criação do Curso Superior de Letras  (carta de Lei de 8 de  junho de 1859), que contou com o empenho 
pessoal do monarca; e da reforma do ensino secundário (1860) (RODRIGUES, 1994:221‐222). 
                                                            
201 Cf. Relatório enviado à tutela em 1 de novembro de 1855 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
202  Composição:  Presidência  e  Estrangeiros:  Marquês  de  Loulé;  Reino:  Júlio  Gomes  da  Silva  Sanches  e  interinamente  Loulé; 
justiça:  Elias  da  Cunha  Pessoa; Guerra  e  interino  da  Fazenda:  José  Jorge  Loureiro; Marinha  e  interino  das Obras  Públicas: 
Visconde de Sá. 
203 Estabelecia os artigos da concórdia para a continuação do exercício dos direitos do padroado da coroa portuguesa na Índia e 
China. Cf. (RIVARA, 1860). 
204 Esta discussão, mantida entre 1858 e 1862, transcendeu o simples facto de se debater a presença destas religiosas francesas 
em Portugal, pois motivou uma disputa religiosa entre clericais e anticlericais,  isto é, entre absolutistas e  liberais. Dentro da 
própria elite política havia divisões. Os deputados do Partido Histórico tentavam expulsar as religiosas, enquanto os deputados 
do Partido Regenerador aceitavam a sua presença no nosso país. Cf. http://www.infopedia.pt/$questao‐das‐irmas‐da‐caridade. 
205 Introduzido pela primeira equipa governamental de Fontes Pereira de Melo com o objetivo de facilitar e promover a circulação 
de pessoas e bens e, dinamizar o mercado. 
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Em 1864,  já em pleno reinado de D. Luis  I, coube a vez de se reorganizar o ensino  industrial pela 
mão do ministro das Obras Públicas e Indústria, João Crisóstomo de Abreu e Sousa (1811‐1895). Este tipo 
de ensino passou a estar dividido em dois graus diferenciados, respetivamente o ensino geral (comum a 
todas  as  artes  e  ofícios,  profissões  industriais)  e  o  ensino  especial  (para  diferentes  artes  e  ofícios), 
contendo ambos uma parte prática e outra teórica. Este Decreto teve grande relevância para a escola do 
Porto, isto devido ao facto de esta deixar de ser uma escola Industrial para passar a ser denominada, tal 
como a escola congénere de Lisboa, desde 1852, Instituto Industrial do Porto206. 
Esta reforma visou não apenas a formação de operários com uma instrução elementar prática e útil 
nas  duas maiores  cidades  portuguesas,  Lisboa  e  Porto; mas  também  uma  formação  geograficamente 
alargada, muito  associada  às  indústrias dominantes nas  localidades ou  regiões  em que  se  criassem  as 
escolas industriais (COSTA, 1990). 
Surgem então as escolas elementares e preparatórias, ampliando desta forma o ensino  industrial, 
onde  se  ensinavam os primeiros  rudimentos das  ciências,  considerados na  altura  como  indispensáveis 
para  o  adiantamento  da  classe  Industrial.  Estas  escolas  foram  criadas  em  diferentes  pontos  do  país 
(Guimarães, Covilhã e Portalegre), nelas  se  lecionando o ensino geral elementar207, ou de 1º grau, e o 
ensino especial (trabalho manual laborado nas fábricas e oficinas)208, apropriado às indústrias dominantes 
em cada região. 
O  ensino  de  2º  grau,  lecionado  apenas  nos  institutos,  tinha  por  objetivo  habilitar  diretores  de 
oficinas,  mestres,  contramestres  e  condutores  de  diferentes  ordens  de  trabalhos.  Este  servia  de 
preparatório  para  aqueles  alunos  que  pretendessem  frequentar  as  escolas  ou  institutos  superiores 
profissionais. 
É  interessante verificar que esta reorganização pretendia  ir de encontro com a realidade do país. 
Limitava‐se  ao  ensino  técnico  geral,  tanto  elementar  como  secundário,  comum  às  diversas  profissões 
industriais, habilitando igualmente os seus alunos para empregos denominados de subalternos de vários 
serviços, como por exemplo os serviços públicos, obras públicas, minas, telégrafos e faróis, entre outros. 
As diferenças que se tinham instituído no Decreto anterior, no que respeitava aos graus de ensino 
lecionados209  entre  a  escola  do  Porto  e  o  instituto  de  Lisboa  foram,  deste  modo,  diluídas  e  mesmo 
consideradas sem sentido. Isto porque sendo a cidade do Porto categoricamente industrial e os alunos da 
sua escola muito mais assíduos que os de Lisboa, não fazia sentido a existência de qualquer diferença210. 
                                                            
206 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 20 de dezembro de 1862, pp. 955‐963. 
207 O ensino elementar compreendia as seguintes disciplinas: 1ª Aritmética, Álgebra e Contabilidade; 2ª Geometria elementar; 3ª 
Princípios de Química e Física e noções de Mecânica, 4ª Desenho. 
208 Cf. Capítulo III do Decreto de 29 de dezembro de 1864. 
209 A Escola do Porto só  lecionava o ensino elementar e o secundário completos e a 7ª cadeira – Química aplicada às artes do 
ensino complementar. No Instituto Industrial de Lisboa lecionavam‐se todos os graus. 
210 Cf. Relatório que acompanhou o Decreto de 20 de dezembro de 1864 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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A  partir  deste momento  pretendia‐se  que  a  instrução  fosse  geral  e  que  o  ensino  prático  fosse, 
professado  nos  recém‐criados  estabelecimentos  anexos  (laboratórios  de Química,  gabinetes  de  Física, 
bibliotecas e museus tecnológicos), nas oficinas do estado e nas particulares. O 2º grau de ensino tinha 
agora mais disciplinas  (Quadro 11), o que demonstrava a existência de um esforço considerável para o 
seu melhoramento. 
Os  cursos  ministrados  na  escola  também  sofreram  grandes  alterações  a  partir  desta  data,  ao 
passarem  de  doze  cursos,  em  1852,  para  nove,  em  1864  (Quadro  12).  Podemos  constatar  que  a 
especificidade profissional vai aumentando de acordo com as novas profissões do capitalismo industrial e, 
igualmente, com o nível de atenção e autonomia dos profissionais dos diferentes institutos. O governo foi 
tendo cada vez menos  intervenção neste processo, embora  limitando qualquer  iniciativa que  implicasse 
um aumento da despesa. O ensino industrial tinha que ser útil e não era encarado como um investimento 
a rentabilizar em médio prazo (ALVES, 2003:90). 
Porém,  os  diretores  das  escolas  poderiam  propor  ao  governo  quais  as  disciplinas  indicadas  que 
deviam constituir cada um dos cursos existentes. Esta reforma permitiu, ainda, a criação de outros cursos 
sem dependência de medida legislativa específica. É de salientar que aplicação prática de algumas destas 
reformas só acabou por ser efetivada na escola do Porto, em virtude da entrada em vigor do regulamento 
do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, em 1872 (op. cit.:64). 
 
Quadro 11. Disciplinas do 2º grau de ensino, segundo a reforma do ensino industrial publicada em 20 de 
dezembro de 1864. 
Cadeira  Grau de ensino  Denominação 
1ª Cadeira  2º Grau de ensino Arithmetica, álgebra, geometria, trigonometria e desenho linear
2ª Cadeira  2º Grau de ensino  Geometria descritiva aplicada á Indústria, topografia e 
levantamento de plantas e desenho de máquinas 
3ª Cadeira  2º Grau de ensino Physica e suas aplicações ás artes e á telegrafia e faróis. 
4ª Cadeira  2º Grau de ensino Chimica aplicada ás artes, á tinturaria e estamparia 
5ª Cadeira  2º Grau de ensino  Mecânica Industrial e sua aplicação á construção de maquinas, 
especialmente ás de vapor e mecânica aplicada ás construções 
6ª Cadeira  2º Grau de ensino Construções civis e tecnologia geral
7ª Cadeira  2º Grau de ensino Arte de minas, docimásia e metalurgia
8ª Cadeira  2º Grau de ensino Desenho arquitectónico e de ornatos
9ª Cadeira  2º Grau de ensino  Contabilidade, princípios de economia Industrial, noções de direito 
comercial e administrativo e de estatística 
10ª Cadeira  2º Grau de ensino Língua francesa e inglesa
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Quadro 12. Cursos ministrados nos Institutos Industriais (1852‐1864). 
Cursos Ministrados nos Institutos Industriais  
1852  1864
Curso de operário habilitado  Curso de diretores de fábricas e oficinas Industriais, 
mestres e contramestres 
Curso de oficial mecânico  Curso de condutores de obras públicas 
Curso de oficial químico  Curso de condutores de minas
Curso de oficial forjador  Curso de condutores de máquinas e fogueiros 
Curso de oficial fundidor  Curso de telegrafistas
Curso de oficial serralheiro ajustador  Curso de mestre‐de‐obras
Curso de oficial torneiro modelador  Curso de faroleiros
Curso de mestre mecânico  Curso de mestres químicos e tintureiros 
Curso de mestre químico  Curso de condutores de instrumentos de precisão 
Curso de diretor mecânico 
Curso de diretor químico 
Curso Geral 
 
Em finais da década de 60, do século XIX, o país atravessou de novo um período de tumultos e de 
instabilidade política. Um dos acontecimentos mais marcantes foi a Janeirinha (1868), designação porque 
ficou  conhecida  a  revolta  contra  o  Decreto  que  regulamentava  o  imposto  de  consumo.  No  Porto  os 
protestos atingiram grande intensidade e contribuíram de modo significativo para a queda do ministério 
presidido por Joaquim António de Aguiar. 
No ano de 1869 o ensino  industrial  foi novamente alvo de uma  reforma. Desta vez, a  razão pela 
qual isto aconteceu foi motivada pela situação das finanças públicas, as quais obrigavam a uma restrição 
das  despesas,  de  modo  a  deixar  a  funcionar  apenas  os  serviços  de  reconhecida  utilidade211.  Assim, 
procurou‐se conciliar a economia com a melhor organização e difusão do ensino industrial. 
O Decreto de 30 de dezembro de 1869 faz algumas alterações ao Decreto publicado anteriormente 
(1864), destacando‐se pela  introdução do curso comercial no  Instituto de Lisboa. A não aplicação desta 
deliberação no Porto é explicada no relatório anexo ao Decreto: 
(…) Estas ponderações aconselhariam também que no instituto industrial do Porto se adoptasse o mesmo systema, 
creando ali um curso comercial; mas sendo este actualmente professado na academia polytecnica d´aquela cidade, 
pareceu  conveniente  deixa‐lo  ali  permanecer  até  que  um  bem  meditado  estudo  das  circumstancias  em  que  se 
encontra entre nós a instrucção superior demonstre quaes as reformas a que deve proceder‐se nos estabelecimentos 
em que ella se professa. (…) 212 
                                                            
211 Cf. Preâmbulo do Decreto de 30 de dezembro de 1869. 
212 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1869, p. 865. 
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A única  alteração  introduzida na  escola do Porto  foi  a  substituição da 7ª  cadeira, que passou  a 
denominar‐se Artes de Minas, Docimásia e Metalurgia213. Todavia, a instrução pública continuava a sofrer 
com a  instabilidade governativa, a qual, por diversas vezes,  impediu que as  reformas apresentadas em 
cada legislatura tivessem tempo de frutificar, não chegando, algumas delas, a passar de texto teórico. 
As vozes críticas eram  inúmeras, as tentativas para reformar a  instrução multiplicavam‐se, mas os 
resultados positivos escasseavam e os  sucessos obtidos  foram a  súmula  conseguida através de muitos 
esforços  despendidos  ao  longo  de  vários  anos,  e  não  consequência  direta  da  aplicação  de  reformas 
profundas e com resultados visíveis no imediato. 
Abrindo aqui um parêntesis, destacamos que até esta altura os assuntos relativos à instrução eram 
tratados  pela  Direção‐geral  da  Instrução  Pública  e  pela  Junta  consultiva  de  Instrução  Pública,  com 
designações e atribuições sucessivamente alteradas, que faziam parte integrante do Ministério do Reino, 
um verdadeiro super ministério que albergava  tantos assunto e tão díspares, como a política  interna, a 
administração, a saúde e a instrução (CARVALHO, 2011:599‐600). 
António  da  Costa,  profundo  conhecedor  dos  problemas  e  deficiências  da  instrução  pública 
portuguesa e pedagogo de mérito, já em 1868 defendera publicamente a necessidade de criação de um 
ministério  vocacionado  exclusivamente  para  os  assuntos  da  instrução,  com  a  publicação  do  livro 
“Necessidade de um Ministério da Instrução Pública”214. 
No Decreto da  sua  criação, publicado em 22 de  junho de 1870, é  referido que este ato não  iria 
aumentar a despesa do orçamento215. Na realidade tratava‐se de uma mera transferência de serviços e 
respetivas  verbas,  criando‐se  assim  um  ministério,  à  partida  pobre  e  enfraquecido  pelo  reduzido 
orçamento e escassez de verbas, como que prenunciando a sua efemeridade. 
Este Ministério dos Negócios da Instrução Pública “sobreviveu” apenas 69 dias. Todavia, apesar do 
curto período de tempo em que a sua gestão se efetivou, teve o ministério da instrução oportunidade de 
publicar,  em  1870,  várias  medidas  legislativas  importantes,  tais  como  a  criação  de  escolas  normais 
femininas em Lisboa e no Porto, a criação de bibliotecas populares no Reino e Ilhas (em 3 de agosto) e a 
reforma  da  instrução  primária  (em  16  de  agosto).  Nem  todas  as  medidas  empreendidas  por  este 
ministério foram aplicadas, embora nos últimos decénios de Oitocentos algumas tenham sido retomadas, 
como  foram  os  casos  da  descentralização  do  ensino  primário  e  a  inspeção  permanente  do  ensino 
secundário (ADÃO, 2007:50‐60). 
No preâmbulo do Decreto de 3 de agosto de 1870, respeitante ao ensino feminino, podemos ficar 
com a noção real do atraso em que se encontravam a educação e a  instrução pública em Portugal. Em 
                                                            
213 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1869, artigo 7º‐ No Instituto industrial do 
Porto o ensino comprehenderá as mesmas cadeiras, sendo a 7ª substituída pela arte de minas, docimasia e metalurgia., p. 866. 
214 Na mesma época vários países da Europa  já  tinham o seu ministério de  instrução pública, com a exceção da Espanha e da 
Bélgica que, no entanto, possuíam um eficaz sistema descentralizado para a  instrução e a  Inglaterra onde ainda se estava a 
discutir o assunto no parlamento, estando prestes a decretar a organização do novo ministério. 
215 Cf. Artigo 3º do Decreto de 22 de junho de 1870. 
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particular era criticado o descuido do Estado na organização do ensino  feminino, considerado na altura 
como base essencial da moralidade pública, do sentimento e do verdadeiro progresso das nações. 
A  instabilidade política que se seguiu provocou a queda de Saldanha e do seu governo, cessando 
assim as suas funções de D. António da Costa, em 27 de agosto seguinte. As intenções de organização do 
novo ministério não passaram do papel e  foram  revogadas pelo governo  seguinte,  chefiado por  Sá da 
Bandeira  (MATTOSO,  1993).  Neste  profundo  volte‐face  foram  abolidos  o  Ministério  dos  Negócios  da 
Instrução Pública, as Escolas Normais Femininas e o Instituto de Educação Feminina, as Escolas Normais 
Masculinas e a reforma da  Instrução Primária de D. António Costa. Os serviços da  instrução voltaram a 
ficar  integrados  no Ministério  do  Reino,  sendo  reativada  a  extinta Direção‐Geral  da  Instrução  Pública 
(CARVALHO, 2011:604‐605). 
É  significativo  salientar  que,  durante  a  década  de  70,  se  publicaram  mais  alguns  diplomas  de 
reformas sobre os outros graus de ensino, designadamente o ensino liceal e primário, para além de uma 
das  obras  mais  notáveis  da  pedagogia  portuguesa  –  a  Cartilha  Maternal,  de  João  de  Deus.  Pertence 
também à década de 70 um acontecimento de grande importância para a visão do panorama pedagógico 
português o início da publicação do Anuário Estatístico do Reino de Portugal (op. cit.). 
Mas  talvez o verdadeiro  impulso ao ensino  industrial só viria a surgir nos anos 80 do século XIX, 
devido à ação primorosa de duas personalidades,  titulares sucessivos da pasta do Ministério das Obras 
Públicas, Comércio e Indústria, nomeadamente António Augusto de Aguiar (1884‐1886) e Emídio Navarro 
(1886‐1889). 
Em  1881  várias  fábricas  do  Porto  conferiam  aos  seus  operários  a  oportunidade  de  estudarem, 
fomentando deste modo a sua formação e especialização. Exemplo disso era a Fundição de Massarelos, 
que concedia duas horas diárias aos seus operários para frequentarem o Instituto Industrial e não admitia 
analfabetos. Um outro exemplo era a Fundição do Ouro, embora esta só concedesse meia hora para o 
mesmo efeito. 
Enquanto Ministro das Obras Públicas, Comércio e Industria, António Augusto de Aguiar planeou a 
criação de escolas industriais e de desenho industrial nos lugares onde já existissem centros de produção, 
ou  onde  se  projetava  estabelecê‐los.  Iniciou‐se  assim  a  criação  efetiva  de  uma  rede  de  escolas  que 
pudessem  garantir  ao  tecido  industrial  uma  estrutura  de  ensino  capaz  de  habilitar  os  seus  operários 
(ALVES, 2003:108). 
No ano de 1886, já com Emídio Navarro como Ministro das Obras Públicas, o governo progressista 
chefiado por José Luciano de Castro, introduziu o ensino comercial no Porto, passando a escola existente 
na  cidade  a  denominar‐se  de  Instituto  Industrial  e  Comercial  do  Porto.  Esta  foi  uma  reorganização 
profunda e que englobou também as escolas de desenho industrial e as escolas industriais. 
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O  ensino  Industrial  foi  dividido  em  Elementar,  Preparatório  e  Especial,216  sendo  que  a  sua 
componente teórica se aplicava a estes vários graus e a prática era ministrada conforme as necessidades 
de cada especialidade. 
Já o ensino comercial se dividia em Elementar, Preparatório e Superior ou Especial217. Tal como o 
anterior;  compreendia uma parte  teórica  e outra prática.  Essa  componente  teórica  era ministrada  em 
curso  elementar  e  preparatório  e  em  curso  superior,  ou  em  cursos  especiais, mas  só  no  Instituto  de 
Lisboa. 
No  quadro  seguinte  ilustram‐se  as  alterações  profundas  do  ensino,  no  que  diz  respeito  às 
disciplinas  e  aos  graus  lecionados,  principalmente  na  escola  do  Porto,  pois,  como  já  foi  referido,  o 
Instituto de Lisboa já tinha a vertente comercial desde 1869.  
Apesar desta profunda  reforma os  institutos  continuavam  a  ter  como  finalidade  ensinar noções 
gerais  e  úteis  aos  seus  alunos  operários,  assim  como  simples  operações  na  área  comercial.  Formar 
técnicos especializados em certas indústrias, no comércio mercantil e nos serviços do estado também era 
um dos seus objetivos. 
A  reforma de 1886  trouxe  também um maior  investimento público no ensino profissional com o 
aumento e melhoria dos estabelecimentos auxiliares de ensino, nomeadamente  laboratórios, gabinetes, 
oficinas e escolas práticas (ALVES, 2009:66‐67). Formou‐se assim uma nova geração de líderes industriais. 
Um desses exemplos foi Alfredo da Silva (1871‐1942), que frequentou o Curso Superior do Comércio218, e 
foi fundador e acionista da Companhia União Fabril (CUF), da Tabaqueira, do Estaleiro da Rocha do Conde 
de Óbidos (depois Lisnave), da Carris, do Banco Totta e da Companhia de Seguros Império. 
   
                                                            
216 Cf. Artigo 4º do Decreto de 30 de dezembro de 1886. 
217 Cf. Artigo 9º do Decreto de 30 de dezembro de 1886. 
218 Em 1887 Alfredo da Silva matriculou‐se no Instituto Industrial e Comercial de Lisboa; revelou também uma enorme apetência 
para as línguas dominando para além do francês o inglês e o alemão, acabando‐o com a média de 15,7 valores no ano de 1891 
(Cf. Documentos do Arquivo Histórico do ISEP). 
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Quadro 13. Alterações introduzidas pelo Decreto de 30 de dezembro 1886 ao nível de disciplinas lecionadas 
no Instituto Industrial e Comercial do Porto. 
Grau  Disciplinas 
ENSINO INDUSTRIAL ELEMENTAR 
(noções úteis destinadas aos operários e comuns a todas as artes e 
ofícios) 
1ª ‐ Rudimentos de matemática
 2ª ‐ Rudimentos de física, de química e de eletrotecnia 
 3ª ‐ Rudimentos de mecânica 
 4ª ‐ Aritmética, álgebra e geometria sintética 
 5ª ‐ Geometria Descritiva, estereotomia e topografia 
 6ª ‐ Trigonometria plana, princípios de geometria analítica, de 
álgebra superior e de cálculo infinitesimal 
 7ª ‐ Física geral e suas aplicações à Indústria 
 8ª ‐ Eletrotecnia. Telegrafia e outras aplicações da eletricidade 
 9ª ‐ Química mineral e orgânica 
10ª ‐ Tecnologia química (cerâmica, tinturaria, estamparia e 
outras aplicações da química), matérias‐primas de 
origem mineral e suas transformações, caracteres 
físicos e químicos dessas mercadorias, seu valor 
comercial, suas falsificações e meios práticos de as 
reconhecer 
 
11ª ‐ Zoologia e Botânica elementares e higiene das Indústrias 
12ª ‐ Mecânica geral e sua aplicação às máquinas 
13ª ‐ Materiais de construção. Processos gerais de construção. 
Resistência de materiais e estabilidade de construções 
14ª ‐ Estradas. Caminho‐de‐ferro. Rios e canais. Portos. 
15ª ‐ Mineralogia e geologia 
16ª ‐ Arte de minas e metalurgia 
17ª ‐ Desenho linear, de figura, ornato, paisagem do natural e 
modelação 
18ª ‐ Desenho de máquinas, construção de peças elementares 
e respetiva tecnologia 
19ª ‐ Desenho arquitetónico e topográfico. Cortes e plantas de 
minas 
20ª ‐ Geografia geral, história elementar e geografia comercial 
21ª ‐ Economia política, princípios de direito administrativos e 
legislação Industrial 
22ª ‐ Contabilidade geral e operações comerciais 
23ª ‐ Língua francesa 
24ª ‐ Língua inglesa 
25ª ‐ Língua alemã 
ENSINO INDUSTRIAL PREPARATÓRIO 
(instrução preliminar necessária aos indivíduos que se dediquem aos 
cursos especiais) 
ENSINO INDUSTRIAL ESPECIAL 
(habilitar pessoal técnico para determinadas especialidades da 
indústria ou do serviço do Estado) 
 
Condutores de obras públicas 
• Condutores de minas 
• Desenhadores 
• Diretores de fábricas 
• Construtores de máquinas e de instrumentos de precisão 
• Correios e telégrafos 
 
ENSINO COMERCIAL ELEMENTAR 
(noções gerais sobre operações de comércio e especiais sobre 
contabilidade mercantil) 
ENSINO COMERCIAL PREPARATÓRIO 
(instrução preliminar necessária a quem se dedique ao curso superior 
de comércio) 
ENSINO COMERCIAL ESPECIAL 
(a quem se dedique a carreiras de negociante, banqueiro, guarda‐
livros, etc.) 
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Apenas cinco anos após a última reforma, o ano de 1891219 coincide com uma nova organização do 
ensino industrial, sendo alteradas as disciplinas e os cursos lecionados (Quadros 14 e 15), organização que 
vigorou até ao ano de 1905. O Decreto foi publicado em 8 de outubro e, através dele, a sessão industrial 
dos  institutos  passou  a  ter  o  objetivo  de  formar  técnicos  industriais  ou  mestres  em  diversas 
especialidades e, no ramo de arte industrial, o de formar desenhadores Industriais, pintores decoradores 
e escultores decoradores. 
Segundo COSTA (1990:68) esta reforma era ambiciosa mas sem completo apoio financeiro, extensa 
mas incompleta, revolucionária sem realismo e de estrutura interna por vezes confusa. Os professores do 
Instituto  de  Lisboa  negaram‐se  a  aplicá‐la  e  até  se  propuseram  a  corrigi‐la,  oferendo  projetos  para  a 
reformular nalguns aspetos, os quais culminaram no diploma complementar de 1893, publicado a 25 de 
outubro. Os professores do Instituto do Porto, em sede de Conselho Escolar, aprovaram por sua vez um 
projeto de reforma especificamente para a sua escola, mas como seria de esperar, não foi superiormente 
aprovado220. 
As  iniciativas  legislativas de  finais do  século XIX e da primeira década do XX  trazem a marca do 
difícil  contexto  político  e  socioeconómico  em  que  surgem.  Os  constrangimentos  financeiros,  as 
dificuldades políticas e as apostas coloniais  são algumas das vertentes enquadradas e  justificativas das 
medidas  que  se  procurou  implementar  (ALVES,  2003:117).  Através  dos  quadros  seguintes  podemos 
compreender  as  alterações mais  importantes  introduzidas  pelo Decreto  de  8  de  outubro  de  1891,  da 
responsabilidade de João Franco. 
   
                                                            
219 Cf. Decreto de 8 de outubro de 1891, que  introduz nos estabelecimentos de ensino  industrial e comercial dependentes do 
Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria. 
220 Cf. Ata do Conselho Escolar de 10 de fevereiro de 1894, fls. 116‐119 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Quadro 14. Alterações no ensino Industrial introduzidas pelo Decreto de 8 de outubro de 1891. 
ENSINO  RAMOS  TIPOLOGIA 
 
CURSOS 
INDUSTRIAL 
CIÊNCIA INDUSTRIAL 
Cursos industriais 
gerais   Tecnologia geral 
Cursos industriais 
especiais  
Mecânica industrial: Construção 
e condução de máquinas 
Química industrial e construção 
de aparelhos de Química  
ARTE INDUSTRIAL 
(unicamente no 
Porto) 
Cursos industriais 
gerais  Desenho industrial 
Cursos industriais 
especiais 
Pintura decorativa 
Escultura decorativa 
Mecânica 
Industrial  
RAMO: 
metalurgia 
RAMO: 
construções 
civis 
RAMO: 
construções 
de máquinas 
 
Quadro 15. – Alterações no ensino comercial introduzidas pelo Decreto de 8 de outubro de 1891. 
ENSINO  CURSO  GRAUS  DESTINATÁRIOS 
COMERCIAL 
CURSO COMPLETO DE 
COMÉRCIO 
1º Grau 
Negociantes de pequeno 
trato 
2º Grau 
Negociantes de grosso 
trato 
CURSO PARCIAL DE 
COMÉRCIO 
Escrituração e 
contabilidade 
Guarda‐livros 
Contabilidade financeira 
Empregados superiores de 
contabilidade 
 
No quadro 16 são inumeradas as disciplinas específicas que correspondiam a cada curso, existindo 
disciplinas comuns a todos os cursos industriais. 
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Quadro 16. Curso e respetivas disciplinas introduzidos com a reforma do ensino de 1891. 
CURSOS  DISCIPLINAS 
TECNOLOGIA GERAL  3ª a) Mecânica experimental 
     b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de construção, 
resistências dos materiais, processos gerais de construção e grafo‐
estética geral) 
4ª a) Física experimental 
     b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física mais 
usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
    b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
     b) História, especialmente portuguesa, do progresso das Indústrias 
     c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
      b) Geologia geral e Industrial 
MECÂNICA INDUSTRIAL: Construção e condução de máquinas  3ª a) Mecânica experimental 
     b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de construção, 
resistências dos materiais, processos gerais de construção e grafo‐
estética geral) 
4ª a) Física experimental 
      b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física mais 
usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
     b) História, especialmente portuguesa, do progresso das Indústrias 
     c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
     b) Geologia geral e Industrial 
11ª Desenho de máquinas 
14ª a) Construção de máquinas, especialmente de vapor 
        b) Condução de máquinas, especialmente de vapor 
 
 
104 
 
Quadro 16. Curso e respetivas disciplinas introduzidos com a reforma do ensino de 1891. (continuação) 
QUÍMICA INDUSTRIAL E CONSTRUCÇÃO DE APARELHOS DE QUIMICA  3ª a) Mecânica experimental 
     b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de construção, 
resistências dos materiais, processos gerais de construção e grafo‐
estética geral) 
4ª a) Física experimental 
     b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física mais 
usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
    b) História, especialmente portuguesa, do progresso das Indústrias 
    c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
    b) Geologia geral e Industrial 
11ª Desenho de máquinas 
16ª a) Indústrias químicas derivadas do reino mineral, e construção de 
aparelhos de ensaios e demonstração de química (1ª parte) 
     b) Indústrias químicas derivadas dos reinos orgânicos, e construção 
de aparelhos de ensaios e demonstração de química (2ª parte) 
DESENHO INDUSTRIAL  2ª a) Elementos de cálculo infinitesimal e geometria analítica 
3ª a) Mecânica experimental 
   b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de construção, 
resistências dos materiais, processos gerais de construção e grafo‐
estética geral) 
4ª a) Física experimental 
    b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física mais 
usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
     b) História, especialmente portuguesa, do progresso das Indústrias 
     c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
     b) Geologia geral e Industrial 
9ª a) Desenho e modelação com aplicação à arte Industrial (1ª parte) 
     b) Idem (2ª parte) 
10ª Desenho arquitónico, topográfico e de minas 
11ª Desenho de máquinas 
(facultativas) 
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Quadro 16. Curso e respetivas disciplinas introduzidos com a reforma do ensino de 1891. (continuação) 
PINTURA DECORATIVA  3ª a) Mecânica experimental
     b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de 
construção, resistências dos materiais, processos gerais de 
construção e grafo‐estética geral) 
4ª a) Física experimental 
     b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física 
mais usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
    b) História, especialmente portuguesa, do progresso das 
Indústrias 
    c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
     b) Geologia geral e Industrial 
17ª a) Pintura decorativa (1ª parte) 
       b) Idem (2ªparte) 
ESCULTURA DECORATIVA  3ª a) Mecânica experimental
     b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de 
construção, resistências dos materiais, processos gerais de 
construção e grafo‐estética geral) 
4ª a) Física experimental 
     b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física 
mais usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
     b) História, especialmente portuguesa, do progresso das 
Indústrias 
     c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
     b) Geologia geral e Industrial 
18ª a) Escultura decorativa (1ª parte) 
       b) Idem (2ª parte) 
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Quadro 16. Curso e respetivas disciplinas introduzidos com a reforma do ensino de 1891. (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
MECÂNICA INDUSTRIAL 
RAMO: metalurgia  3ª a) Mecânica experimental
      b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de 
construção, resistências dos materiais, processos gerais de 
construção e grafo‐estética geral) 
4ª a) Física experimental 
    b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física 
mais usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
     b) História, especialmente portuguesa, do progresso das 
Indústrias 
     c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
     b) Geologia geral e Industrial 
11ª Desenho de máquinas 
12ª a) Metalurgia e artes de minas (1ª parte) 
       b) Arte de minas (2ª parte) e legislação mineira 
RAMO: construções civis 3ª a) Mecânica experimental
     b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de 
construção, resistências dos materiais, processos gerais de 
construção e grafo‐estética geral) 
4ª a) Física experimental 
     b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física 
mais usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
     b) História, especialmente portuguesa, do progresso das 
Indústrias 
     c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
     b) Geologia geral e Industrial 
10ª Desenho arquitetónico, topográfico e de minas 
13ª a) Construções civis e obras públicas (1ª parte) 
       b) Obras públicas (2ª parte) e sua legislação 
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Quadro 16. Curso e respetivas disciplinas introduzidos com a reforma do ensino de 1891. (continuação) 
  RAMO: construções de 
máquinas 
3ª a) Mecânica experimental
     b) Mecânica Industrial geral (estudo dos materiais de 
construção, resistências dos materiais, processos gerais de 
construção e grafo‐estética geral) 
4ª a) Física experimental 
     b) Física Industrial geral (estudo dos instrumentos de física 
mais usuais nas Indústrias) 
5ª a) Química experimental, mineral e orgânica 
     b) Química Industrial geral (estudo das principais substância 
químicas empregadas nas Indústrias) 
6ª a) Tecnologia Industrial geral 
     b) História, especialmente portuguesa, do progresso das 
Indústrias 
     c) Higiene geral e colonial 
7ª a) Mineralogia e petrografia geral e Industrial 
     b) Geologia geral e Industrial 
11ª Desenho de máquinas 
14ª a) Construção de máquinas, especialmente de vapor 
       b) Condução de máquinas, especialmente de vapor 
 
Até  ao  final  do  século  foram  ainda  introduzidas mais  algumas  alterações  no  ensino  industrial  e 
comercial. Destacam‐se  as  legisladas  pelo Decreto‐lei  de  25  de  outubro  de  1893  (Quadro  17),  com  o 
reforço da componente prática, materializado através da existência de 17 estabelecimentos auxiliares221 e 
com a  introdução de algumas alterações nas cadeiras de acordo com a proposta do conselho escolar do 
Instituto. Não é possível esclarecer se estes estabelecimentos foram todos instalados nos dois institutos, 
uma vez que no diploma os mesmos não são distribuídos pelos diferentes cursos de cada escola222 (ALVES, 
2005:69). 
Em 30 de  junho, Augusto José da Cunha reorganizou o  Instituto de Lisboa,  introduzindo os cursos 
superiores  da  indústria  e  do  comércio.  Embora  no  diploma  estivesse  mencionado  que  o  mesmo  iria 
suceder na escola do Porto, tal facto só se viria a concretizar durante o Regime de Sidónio Pais (op. cit.). 
                                                            
221 Gabinete de modelos e de  instrumentos para o estudo prático de geometria descritiva e  suas aplicações e de  topografia; 
Gabinete de mecânica e de materiais de construção e  laboratório para os estudos de  resistência; Gabinete e  laboratório de 
física;  Laboratório  de  química;  Gabinete  de  desenho,  modelação,  pintura  decorativa  e  escultura  decorativa;  Gabinete  de 
construções civis e obras públicas; Gabinete de máquinas; Gabinete e laboratório para o estudo prático de indústrias químicas; 
Museu e laboratório para o estudo de mercadorias; Oficinas de trabalhos manuais em madeira e em ferro; Escritório comercial; 
Biblioteca; Decreto de 25 de outubro de 1893, art.º 8º, Legislação oficial Portuguesa, Lisboa, pp. 761‐763. 
222 Cf. Artigo 8º do Decreto de 25 de outubro de 1893, que enumera, para além da oficina de  instrumentos de precisão e de 
reproduções artísticas, haveria nos dois institutos: um gabinete e laboratório de Física, um laboratório de Química, um gabinete 
de  Botânica  e  Zologia  industrial,  um  gabinete  de Mineralogia,  um  gabinete  de metalurgia  e  arte  de minas,  um  gabinete  de 
máquinas, entre outros. 
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Não obstante, foram‐se efetuado algumas modificações nesta escola, embora muito gradualmente, mas 
sempre  com  o  objetivo  de  dotar  o  ensino  industrial  nela  professado,  de  meios  que  satisfizessem  as 
carências existentes na região. Por fim, com a publicação da Carta de Lei de 5 de  junho de 1900, foram 
aplicadas no Porto as bases da última  reforma do  Instituto de Lisboa, o que equivalia à  reintrodução o 
Curso de Minas e de cadeiras retiradas em 1891. 
 
Quadro 17. Alterações introduzidas pelo Decreto de 25 de outubro 1893 em algumas das disciplinas lecionadas na 
secção industrial. 
Alteração nas seguintes disciplinas da 
secção industrial  Denominação 
1ª  a) Álgebra e geometria
b) Noções  fundamentaes  de  geometria  analytica  e 
cálculo infinitesimal 
2ª  Geometria descriptiva e suas applicações. Topographia (1ª e 2ª 
parte) 
3ª  a) Mechanica experimental
b) Machanica industrial geral (estudo dos materiaes de 
construcção; resistência de materiaes e resistência 
applicada) 
14ª  Construcção e conducção de machinas, especialmente a vapor 
(1ª e 2ª parte) 
10ª  Desenho architectonico, topographico e de minas e desenho de 
machinas (1ª e 2ª parte) 
11ª  Hydraulica e suas applicações. Rios e canaes. Portos de mar (1ª 
e 2 parte) 
13ª  Processos geraes de construcção. Construcções civis. Estradas, 
caminhos‐de‐ferro e obras de arte (1º e 2ª parte) 
 
Antes da  introdução  sistemática de  cursos  superiores nas duas  secções do  Instituto  Industrial  e 
Comercial do Porto, consagrada no Decreto de 3 de novembro de 1905, alguns passos, entretanto dados, 
confirmavam esta tendência. 
Um diploma de 23 de abril de 1894 determinava a equivalência dos cursos de 2º grau de Comércio 
aos demais cursos superiores do reino, o que já estava afirmado na reforma de 1891. Em 27 de outubro do 
mesmo ano as cadeiras dos  Institutos  Industriais e Comerciais passaram a ser equivalentes para cursos 
superiores, nas disciplinas que versavam as mesmas matérias de algumas disciplinas. 
Em Portaria de 1897 o mesmo expediente é aplicado a todas as matérias lecionadas nos institutos e 
no ensino superior. Em 1899 e 1901 dá‐se a  reorganização do ensino elementar  industrial e comercial. 
Tudo apontava, portanto, para uma viragem no modo de conceber o ensino técnico profissional e o papel 
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que  nele  desempenhava  o  Instituto,  o  qual  não  incluía  o  ensino  técnico  elementar  e  preparatório  de 
1891. 
O Regulamento do  Instituto de  Lisboa,  constante em Decreto de 9 de  janeiro de 1903, previa a 
existência de ensino técnico secundário e superior. Este diploma haveria de ter importância, também, na 
história do Instituto Industrial e Comercial do Porto. 
O  Decreto  de  3  de  novembro  de  1905  era  uma  adaptação  daquele  documento  à  realidade  do 
Instituto Industrial de Comercial do Porto, notando‐se uma aproximação sem par entre o ensino dos dois 
estabelecimentos. Os dois documentos introduziam cursos de ensino superior em cada uma das secções 
de ensino. 
Segundo  Dias  de  Freitas,  o  Ministro  do  Reino  Emídio  Navarro  foi  o  “primeiro  que  planeou  e 
promulgou  uma  organização  bem  coordenada  e  sistemática  do  ensino  técnico  profissional  nos  seus 
diferentes graus” 223. 
No Relatório preliminar ao Decreto de 1905, afirma‐se que a experiência dos 13 anos decorridos 
desde  as  modificações  que  resultaram  da  regulamentação  da  reforma  de  1891,  havia  evidenciado  a 
necessidade de se modificar a organização do Instituto Industrial e Comercial do Porto, no sentido deste 
responder  mais  cabalmente  às  necessidades  do  mercado  de  trabalho  da  época,  face  à  carência  de 
técnicos intermédios. 
Senhor. – A experiência de treze annos tem evidenciado a necessidade de modificar a organização do Instituto 
Industrial e Commercial do porto para tornar mais profícuo e melhor accommodado ás actuaes exigências da vida 
commercial e industrial o ensino ahi professado224. 
No  Relatório  estão  resumidas  as  principais modificações  introduzidas  no  diploma.  Suprimiu‐se 
uma das cadeiras de Geografia, desdobrou‐se em duas a cadeira de Matemática e estabeleceram‐se as 
cadeiras  de  Construções  civis,  de  Estradas  e  caminho‐de‐ferro,  de  Hidráulica,  de  Metalurgia  e  de 
Eletrotecnia (Quadro 18). 
Organizaram‐se  também  os  diversos  cursos  em  maior  consonância  e  de  acordo  com  as 
necessidades do país. Suprimiu‐se a classe de alunos livres e estabeleceram‐se algumas precedências para 
os alunos  voluntários,  introduzindo‐as no  sentido de disciplinar o percurso académico dos estudantes. 
Esta medida veio a ter bons resultados e acabou por ter seguimento nas alterações. 
   
                                                            
223 Atas do Conselho Escolar, de 22 de  junho de 1901 a 28 de março de 1919, Sessão de 29 de novembro de 1905, fl. 31v e ss 
(documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
224 Organização do  Instituto  Industrial do Porto aprovada por Decreto de 3 de novembro de 1905 (1906). Ministério das Obras 
Públicas Commercio e Industria, Direcção Geral do Commercio e Industria. Lisboa: Imprensa Nacional. 
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Quadro 18. Alterações introduzidas pelo Decreto de 3 de novembro de 1905 ao nível de disciplinas lecionadas no 
Instituto Industrial e Comercial do Porto. 
Cadeira  Designação 
1ª Cadeira  Álgebra, geometria no espaço, trigonometria rectilínea 
2ª Cadeira  Álgebra superior, geometria analítica, cálculo infinitesimal 
3ª Cadeira  Geometria descritiva e suas aplicações, topografia 
4ª Cadeira  1ª parte ‐ Mecânica 
2ª parte ‐ Materiais de construção, resistência de materiais, resistência aplicada 
5ª Cadeira  1ª parte ‐ Física experimental 
2ª parte ‐ Física industrial 
6ª Cadeira  1ª parte ‐ Química geral e industrial 
2ª parte ‐ Análise química 
7ª Cadeira 
1ª parte ‐ Botânica industrial 
2ª parte ‐ Zoologia industrial 
3ª parte ‐ Higiene geral e colonial, profilaxia internacional 
8ª Cadeira  1ª parte ‐ Mineralogia 
2ª parte ‐ Geologia 
9ª Cadeira  1ª parte ‐  Processos gerais de construção, construções civis 
2ª parte ‐ Estradas, caminhos‐de‐ferro, obras de arte 
10ª Cadeira  1ª parte ‐ Hidráulica e suas aplicações 
2ª parte ‐ Rios e canais, portos de mar 
11ª Cadeira  1ª parte Metalurgia, legislação mineira 
2ª parte ‐ Arte de minas, topografia subterrânea 
12ª Cadeira  1ª parte ‐  Máquinas (1º ano) 
2ª parte ‐  Máquinas (2º ano) 
13ª Cadeira 
1ª parte ‐ Electrotecnia (medidas eléctricas, geradores e transformadores eléctricos) 
2ª parte ‐ Electrotecnia (telegrafia e telefonia) 
3ª parte ‐ Electrotecnia (outras aplicações da electricidade) 
14ª Cadeira  1ª parte ‐ Industrias químicas, aparelhos e processos de ensaio (1º ano) 
2ª parte ‐ Industrias químicas, aparelhos e processos de ensaio (2º ano) 
15ª Cadeira 
1ª parte ‐ Geografia comercial e história do comércio universal 
2ª parte ‐ Geografia comercial e história do comércio de Portugal e suas colónias, emigração e 
colonização 
3ª parte ‐ Armamentos marítimos, industrias do mar 
16ª Cadeira  Economia política, princípios de direito civil e administrativo, legislação industrial 
17ª Cadeira  1ª parte ‐ Contabilidade e operações comerciais (1º ano) 
2ª parte ‐ Contabilidade e operações comerciais (2º ano) ‐ instituições comerciais 
18ª Cadeira  1ª parte ‐ Cálculo de operações financeiras (1º ano) 
2ª parte ‐ Cálculo de operações financeiras (2º ano) 
19ª Cadeira  1ª parte ‐ Direito comercial 
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Quadro 18. Alterações introduzidas pelo Decreto de 3 de novembro de 1905 ao nível de disciplinas lecionadas no 
Instituto Industrial e Comercial do Porto. (continuação) 
  2ª parte ‐ Direito marítimo e internacional, legislação consular 
20ª Cadeira  1ª parte ‐ Mercadorias 
2ª parte ‐ Direito fiscal 
21ª Cadeira 
1ª parte ‐ Desenho rigoroso 
2ª parte ‐ Desenho de ornato, modelação (1º ano) 
3ª parte ‐ Desenho de ornato, modelação (2º ano) 
22ª Cadeira 
a) Desenho 
topográfico 
b) Desenho arquitectónico 
a) Desenho 
arquitectónico 
b) Desenho de máquinas 
a) Desenho de 
máquinas 
b) Desenho de cortes e plantas de minas 
23ª Cadeira 
Língua inglesa – todos os anos de todos os cursos 
O 1º e 2º ano, os restantes exercícios práticos. 
24ª Cadeira  1ª parte ‐ Língua alemã (1º ano) 
2ª parte ‐ Língua alemã (2ºano) 
25ª Cadeira  Pintura decorativa 
1º, 2º, 3º ano 
26ª Cadeira  Escultura decorativa 
1º, 2º, 3º ano 
 
Entre os objetivos deste diploma encontrava‐se o desenvolvimento do ensino prático, característica 
determinante  do  ensino  do  Instituto,  desde  a  sua  fundação.  As  atas  do  Conselho  Escolar  deixam 
transparecer  o  regresso  da  satisfação  dos  docentes  que  havia  diminuído  após  a  reforma  de  1891.  O 
problema é que a reforma do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto de 1905, muito semelhante à da 
escola de Lisboa, deveria ser dotada de um regulamento devidamente aprovado pela tutela. 
O Decreto só entrou formalmente em vigor depois da revolução de 5 de outubro de 1910, visto que 
os governos da monarquia nunca chegaram a retificar o Regulamento proposto pelo Conselho Escolar em 
1906. Depois da  instauração da República, houve mesmo que decretar  a  vigência do Regulamento do 
Instituto de Lisboa de 1903, adaptando‐o à  realidade do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto, para 
que o processo fosse desbloqueado, já que uns poucos diplomados aguardavam a sua carta de curso de 
ensino  superior  (Quadro 19). Deste modo,  supomos que  as  ideias  liberais  implantadas em meados do 
século XIX, principalmente aquelas que  visavam o desenvolvimento da  indústria,  transportes e ensino, 
terão acabado por dar os  seus  frutos,  transformando este  século numa época de  introdução de novas 
técnicas e invenções, propícia à instalação de novas indústrias. 
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Quadro 19. Síntese dos principais acontecimentos nacionais referentes ao ensino em Portugal, 1853‐ 1905. 
Ano  Principais acontecimentos nacionais 
1853 
‐ Regulamento do Instituto Agrícola e Escola Regional de Lisboa 
‐ Regulamento provisório para o Instituto Industrial de Lisboa e da Escola Industrial do 
Porto. 
1855  ‐ Reforma e  incorporação do ensino veterinário no  Instituto Agrícola e Escoa Regional 
de Lisboa 
1859 
‐ Reorganização da secretaria de Estado dos negócios do Reino 
‐ Criação do Curso Superior de Letras 
‐ Regulamento do Ensino Superior de Letras 
‐ Regulamento provisório do Instituto Industrial de Lisboa 
1860  ‐ Regulamento para os liceus Nacionais 
1864  ‐ Reforma do ensino industrial ‐ Reforma do ensino profissional de Agricultura, silvicultura e veterinária. 
1866 
‐ Regulamento da Escola do Comércio de Lisboa 
1868 
‐Extinção do Conselho Geral de Instrução Pública  
‐ Criação da Conferencia Escolar 
‐ Reforma da Instrução Pública 
1869 
‐ Introdução algumas alteração ao ensino industrial, nomeadamente o curso comercial 
na escola de Lisboa e a exclusividade na escola do Porto do curso de condutores de 
minas e mestres mineiros. 
1870 
‐ Criação do ministério dos negócios da Instrução Pública 
‐ Criação de escolas normais para o sexo feminino em Lisboa e Porto 
‐ Reforma da Instrução Primária 
1872 
‐ Regulamento do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa 
‐ Distribuição  dos  estudos  nos  liceus  e  outras  províncias  para  o  aperfeiçoamento  do 
ensino 
1873  ‐ Regulamento novo dos liceus nacionais 
1878  ‐ Reforma e reorganização do ensino primário  
1879  ‐ Regulamento para o ensino no instituto Industrial de Lisboa 
1880 
‐ Reforma e nova organização da instrução primária  
‐ Reforma e nova organização da instrução secundária 
‐ Introdução para execução das leis da instrução primária 
1881 
‐ Reforma das Academias de Bellas Artes de Lisboa e Porto 
‐ Introdução para a execução das leis sobre a instrução primária 
‐ Regulamento para a execução das leis sobre a instrução primária 
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Quadro 19. Síntese dos principais acontecimentos nacionais referentes ao ensino em Portugal, 1853‐ 1905. 
(continuação) 
1884 
‐ Criação de uma escola industrial na Covilhã e escolas de desenho industrial em várias 
terras do reino 
‐  Plano  de  organização  do  curso  do  comércio  no  Instituto  Industrial  e  Comercial  de 
Lisboa 
‐ Criação de um conselho superior de instrução pública e extinção da junta consultiva de 
Instrução Pública 
1886 
‐ Reforma da instrução secundária 
‐ Regulamento geral dos liceus 
‐ Regulamento provisório para o ensino profissional na oficina da escola “ Fradesso da 
Silveira” em Portalegre 
‐ Regulamento provisório para o ensino profissional na oficina da escola “Gil Vicente” 
em Belém 
‐  Regulamento  provisório  para  o  ensino  profissional  na  oficina  de  lavores  femininos 
“Marques de Pombal” em Alcântara 
‐ Plano de organização de ensino agrícola e veterinário 
‐  Regulamento  provisório  para  o  ensino  profissional  nas  oficinas  da  escola  “Afonso 
Domingues” em Xabregas 
‐ Plano de organização do ensino industrial e comercial 
1887 
‐ Plano de organização da Escola Pratica Central de Agricultura, em Coimbra 
‐  Divisão  das  cadeiras,  disciplinas,  cursos  e  matriculas  nos  Institutos  Industriais  e 
Comerciais de Lisboa e Porto 
‐ Criação de uma escola prática de agricultura em Faro e plano da sua organização 
‐ Criação de uma escola prática de agricultura em Viseu e plano da sua organização 
‐ Criação de uma escola prática de agricultura em Portalegre e plano da sua organização 
‐ Instruções regulamentares provisórias para a Escola Pratica de Agricultura de Faro 
‐  Portaria  mandando  que  na  escola  prática  de  Agricultura  de  Viseu  vigorem  as 
instruções regulamentares provisórias da de Faro 
1888 
‐ Regulamento dos Institutos Industriais e Comerciais de Lisboa e Porto 
‐ Regulamento das escolas industriais e de desenho industrial 
‐ Regulamento da Academia Politécnica do Porto 
‐ Criação e plano de organização da escola prática elementar de agricultura e fructuaria 
de Santarém 
‐ Disposições relativas à Instrução primária e à secundária 
‐ Reorganização do plano e distribuição de ensino nos liceus 
‐ Portaria que aprova a organização dos cursos complementares de regentes agrícolas e 
florestais e de monitores pecuários da escola pratica central de agricultura 
‐ Regulamento geral do Instituto de Agronomia e Veterinária 
‐  Instruções  regulamentares para a execução da  lei de 9 de agosto de 1888, na parte 
relativa à instrução primária. 
1891  Decreto de reorganização dos Institutos Industriais e Comerciais. 
1892  Decreto de 1 de dezembro aprova a organização dos serviços internos do Ministério das 
Obras Públicas, Comércio e Indústria. 
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Quadro 19. Síntese dos principais acontecimentos nacionais referentes ao ensino em Portugal, 1853‐ 1905. 
(continuação) 
1893 
‐ Aprovação das atribuições do diretor geral do comércio e estatística. (18 de janeiro) 
‐ Decreto de alteração na organização do ensino nos institutos industriais e comerciais 
de Lisboa e Porto. 
1897  Decreto  que  suprime  o  curso  de  comércio  na  Academia  Politécnica  do  Porto.  (8  de 
outubro) 
1905  Decreto que promulga a organização do Instituto Industrial e Comercial do Porto (3 de 
novembro) 
 
Até às grandes reformas de 1911 e 1918, os  institutos  industriais de Lisboa e Porto mantiveram a 
estrutura dual que se dividia nas seções industriais e comerciais (ALVES, 2009:65). 
 
3.1.4 A Primeira República (1910‐1926) 
Durante o período que  se  seguiu à queda do  regime monárquico viveu‐se um  tempo de grande 
agitação  e  instabilidade  em  Portugal,  do  qual  se  fizeram  sentir  algumas  consequências  na  educação. 
Devido a  todo um contexto político, económico e  social, não  foi possível garantir a  realização algumas 
ações divulgadas amplamente na “campanha republicana”, como por exemplo que o ensino passasse a 
ser laico e descentralizado e que o ensino universitário sofresse uma reformulação profunda e completa 
(op. cit.:43). 
A  elite  republicana  desejava  reformar  a  mentalidade  portuguesa  que  considerava  atrasada  e 
iletrada, propondo‐se executà‐lo por diversas  vias, especialmente  através da  instrução e da educação, 
com vista à criação e consolidação de uma nova maneira de ser português (CARVALHO, 2011:651). Mas 
apesar  destas  intenções  e  doutrina  louváveis,  o  setor  educativo  foi  o  que mais  sofreu  com  a  grande 
instabilidade  política,  governamental  e  presidencial.  Isto  é  perfeitamente  compreendido  quando 
verificamos que, durante um período de 16 anos, Portugal teve mais de 40 governos e 8 Presidentes da 
República. Por  isso, os principais objetivos foram sistematicamente adiados, em especial naquelas áreas 
em que os resultados não foram imediatos, como era o caso da educação. Em 1910 a situação educativa 
era grave e o analfabetismo atingia  cerca de 75.1% da população  (PATRÍCIO, 1990:233). O número de 
escolas normais primárias  era notoriamente  insuficiente,  sendo que  a população de  alunos do  ensino 
liceal  era  de  apenas  8.691,  a  do  ensino  profissional  de  7.153,  dispondo  o  país  de  apenas  uma 
universidade, a de Coimbra, com 1.262 alunos (op. cit.). 
Enquanto a  igreja e o exército  se  reformavam, os políticos  republicanos podiam  contar  com um 
instrumento para criar conformidade: a escola primária. Não houve porém, maior deceção durante toda a 
Primeira República. Depois do impulso inicial, em 1910, o incremento ao ensino abrandou bastante. 
O  problema  era  puramente  financeiro.  Os  republicanos,  adeptos  de  todas  as  novidades 
pedagógicas,  nunca  quiseram  criar  uma  escola  barata,  reduzida  ao  mínimo,  como  haveria  de  fazer 
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posteriormente  o  Estado  Novo.  Ensinar  a  ler  sempre  lhes  interessou  menos  do  que  doutrinar  e 
transformar os espíritos (CARVALHO, 2011). 
Quiseram  sempre  escolas  com  professores  eruditos  diplomados  e  instalações  em  edifícios  bem 
apetrechados. Assim, fizeram da escola primária uma instituição “impossível” e a Grande Guerra, aliada a 
uma crise financeira do pós‐guerra, “liquidaram” quaisquer veleidades de escolas caras (op. cit.). 
Em dezembro de 1917, a queda de Afonso Costa assinalou uma viragem na República. Nos dois 
anos seguintes os três partidos parlamentares perderam os seus  líderes e desfizeram‐se. A constituição 
mudou  e  o  governo  passou  a  ser  diretamente  exercido  por  um  Presidente  da  República,  eleito  por 
sufrágio universal. 
A grande viragem deu‐se em 1917, com o golpe de Sidónio Pais225. Este nunca se afastou da  linha 
republicana mais intransigente, embora tenha tentado não parar de evoluir. Não reuniu grandes adeptos 
e criou inúmeras “inimizades”, não conseguido unificar a nação. No ano de 1918 houve inúmeras greves e 
revoltas e, em 14 de dezembro, aquando da sua partida para o Porto, Sidónio foi alvejado mortalmente 
na estação do Rossio (SERRÃO, 1987:527‐528). 
Não obstante a situação difícil porque passou o ensino durante o pouco mais de década e meia que 
durou a  Iª República, na vertente  técnica e profissional  (industrial e  comercial) o  crescimento  foi mais 
acentuado, tendo‐se verificado um incremento significativo de alunos, que passaram de 665 para 1.221, 
tendo  em  conta  os  pertencentes  aos  institutos  industriais  e  comerciais,  aos  institutos  superiores  do 
comércio  e  ao  recém‐criado  Instituto  Superior  Técnico226.  Porém,  fazendo  uma  leitura  individualizada, 
verificamos que o número de alunos no Instituto Industrial e Comercial do Porto diminuiu. No ano letivo 
de 1910/1911 existiam 220 alunos matriculados, mas no ano letivo de 1925/26 tínhamos apenas 139227. 
No âmbito deste tipo de educação aplicada, defendia‐se uma maior  interação entre as escolas do 
ensino técnico elementar e o meio local, uma maior confiança dos empresários na formação administrada 
pelas escolas, empregando os alunos, a necessidade de passar os serviços do ensino técnico para a alçada 
do Ministério da Instrução Pública, maior investimento em instalações e equipamento, a necessidade de 
se desenvolver o ensino noturno e pós‐laboral e, sobretudo,  intervenções  legislativas que procurassem 
adequar o ensino técnico às funções sociais e económicas. 
Apesar  de  dificuldades  de  toda  a  ordem,  algumas  destas  ideias  foram  colocadas  em  prática.  É 
exemplo disso a criação da Universidade do Porto, em 1911228. Pode‐se ler no jornal “Porto Académico”229  
‐ Por fim advento do novo regime, a Academia Politécnica, em 1911, passava a universidade, agregando a ela outras 
                                                            
225 Sidónio Pais (1822‐1918), professor de Matemática na Universidade de Coimbra e Embaixador da República em Berlim entre 
1912 e 1916. 
226 Para mais informações sobre o Instituto Superior Técnico consultar: BENSAÚDE, Afredo (1922) ‐ Notas histórico‐pedagógicas 
sobre o Instituto Superior Ténico. Edição de 2013, Lisboa: IST Press. 
227 Informação retirada dos livros de matrículas do Instituto Industrial e Comercial do Porto, tendo por base o número de alunos 
matriculados em cada ano letivo, englobando todas as classes de alunos. 
228 Assim como a de Lisboa. 
229 O Porto Académico (órgão da Associação Académica do Porto) foi fundado em 1922. 
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escolas para constituírem as diversas faculdades. Ao cabo de um século e meio, o arbusto débil transformara‐se no 
magnífico e frondoso roble a cuja sombra benéfica os espíritos moços, desejosos de saber, se acolhem confiantes. 
Na componente legislativa destacamos o Decreto nº 5:029, publicado em 5 de dezembro de 1918, 
através do qual o governo de Sidónio Pais procurou  reorganizar o ensino  técnico  industrial e comercial 
(CARVALHO, 2011:696), legislando novas disposições gerais relativas à sua organização. É interessante ler 
o relatório  inicial, no qual se  ilustra de  forma perfeita o estado da nação e da educação, assim como a 
finalidade do ensino perfeitamente articulada com a  indústria, a agricultura e o comércio: O valor dum 
povo, o seguro caminhar na senda do progresso, a intensa vibração do patriotismo, a harmonia de intuitos 
capaz de conduzir à finalidade histórica duma nação, têm uma e só uma origem, um e só um fundamento, 
imutável através dos tempos, constante em todas as civilizações: o ensino. 
No referido Decreto os Institutos Industriais são mencionados no Capítulo VII (secção I a III), onde 
se  estipula  que  estes  eram  destinados  a  formar  auxiliares  de  engenheiros,  chefes  de  indústria  e 
condutores de trabalhos (Quadro 20), podendo o governo criar novos cursos especializados sempre que 
as necessidades industriais do país assim o exigissem. 
 
Quadro 20. Cursos ministrados no Instituto Industrial do Porto a partir de 1918. 
Cursos  1918
Curso Geral – duração de dois anos e constituía 
habilitação indispensável para matrícula nos cursos 
especializados. 
 
 
Cursos Especializados – duração de dois anos.  Curso de construção civil e obras públicas 
Curso de minas 
Curso de máquinas 
Curso de eletrotecnia 
Curso de indústrias químicas 
 
Nesta época coexistiam duas classes de alunos:  (1) ordinários – os que na  frequência dos cursos 
seguissem  a  ordem  estabelecida,  matriculando‐se  em  todas  as  disciplinas  do  curso  escolhido;  e  (2) 
voluntários – os que não  seguiam a ordem estabelecida, sujeitando‐se contudo às precedências para a 
frequência das diferentes disciplinas estabelecidas no regulamento230. 
A publicação do Regulamento do  Instituto  Industrial do Porto  (Decreto nº 6:099) em  setembro de 
1919  e  tendo  por  base  o  Decreto  de  1918,  constituiu  um  passo  importante  no  percurso  do  ensino 
industrial na Invicta. 
O ensino era teórico, prático e profissional231. O ensino teórico das diferentes cadeiras era feito pelos 
professores  e  acompanhado  de  demonstrações  experimentais  nas  cadeiras  que  assim  o  exigissem.  A 
componente  de  ensino  prático  deveria  ter  o  máximo  desenvolvimento  e  ser  ministrada  segundo 
                                                            
230 Cf. Seção II, Dos Alunos, Artigo 89º do Decreto nº5:029 de 5 de dezembro de 1918. 
231 Cf. Artigo 9º do Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919. 
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programas especiais, em gabinetes e  laboratórios anexos às cadeiras e completada com visitas, missões 
de estudo e trabalhos de campo, entre outros232. 
O  ensino  profissional  era  ministrado,  igualmente,  segundo  programas  especiais,  nas  oficinas 
anexas ao  Instituto  Industrial do Porto. Para além dos trabalhos profissionais por eles realizados nessas 
oficinas, os alunos eram obrigados a fazer tirocínios em estabelecimentos do Estado ou de particulares233. 
A secção VII do regulamento é inteiramente dedicada aos estabelecimentos anexos (Quadro 21). 
Destes constavam os laboratórios, os gabinetes, as oficinas e a biblioteca. 
 
Quadro 21. Estabelecimentos anexo existentes no Instituto Industrial do Porto segundo o regulamento de 1919. 
Laboratórios  Gabinetes Oficinas 
Laboratório de Física geral e 
industrial 
Gabinete para o ensino do desenho 
e para a resolução de problemas e 
exercícios de aplicação 
Oficina de carpintaria geral e 
moldes 
Laboratório de Química geral e 
industrial 
Gabinetes de modelos e 
instrumentos de precisão para o 
ensino da geometria descritiva e 
suas aplicações e par o ensino da 
topografia 
Oficina de serralharia mecânica
Laboratório de Mineralogia e 
Geologia 
Gabinete de modelos e de materiais 
de construção 
Oficina de fundição e forja 
Laboratório de ensaios de materiais 
de construção 
Gabinete de Hidráulica
Laboratório de Metalurgia  Gabinete e laboratório de ensaios 
de máquinas  
Laboratório de análise química, de 
indústrias químicas e de tecnologia 
mecânica 
Gabinete e laboratório de 
Eletrotecnia 
 
Para  além destes, podiam  ser organizados outros  estabelecimentos  auxiliares por proposta do 
Conselho Escolar do  Instituto e mediante autorização do Governo234. Como complemento à sua  função 
pedagógica,  estes  espaços  podiam  executar  análises,  ensaios  e  trabalhos  que  fossem  solicitados  por 
entidades  oficiais  ou  particulares.  Os  trabalhos  executados  nos  gabinetes  e  laboratórios  eram  pagos, 
revertendo dois terços da importância a favor de quem os executava e o terço restante a favor da escola. 
Os que fossem executados nas oficinas eram  igualmente pagos, mas a  importância total revertia a favor 
                                                            
232 Cf. Artigos 10º e 11º do Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919, onde é referido como o ensino teórico e prático devia 
ser ministrado. 
233 Cf. Artigo 15º do Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919. 
234 Cf. Artigo 45º,  2º do Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919. 
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do  Instituto235. Um dado  curioso neste  regulamento  foi a  criação da Comissão de Aperfeiçoamento do 
Ensino236. Esta estava  incumbida de propor ao Conselho Escolar o que  julgasse vantajoso para o ensino 
médio industrial, tendo em vista as necessidades da vida prática. 
A  referida  comissão  era  composta  pelo  diretor  do  Instituto,  como  presidente,  dois  vogais  do 
Conselho Escolar por este eleitos no início de cada ano letivo e por um delegado da Associação Industrial 
do  Porto  por  ela  escolhido.  Estabelecia  também  a  ligação  entre  os  alunos  da  escola  e  as  indústrias, 
facilitando aos alunos a realização dos seus  tirocínios, o  fornecimento assim às  indústrias de  indivíduos 
devidamente habilitados. A comissão  fazia  igualmente propaganda do ensino, destacando as vantagens 
que resultavam para o país a existência de diplomados com os cursos médios  industriais. A escola tinha 
administração  autónoma  exercida  por  intermédio  de  uma  comissão  administrativa,  dos  bens  e 
rendimentos, podendo aplicar convenientemente todas as receitas próprias e orçamentais237. 
No mesmo período (1918 e 1926), o poder político arrastava‐se e dos 22 chefes do governo, 10 já 
haviam sido ministros antes de 1917, o que demonstra bem quem dirigia os destinos da nação. Foi neste 
contexto que os monárquicos voltaram a  reunir esforços. Estes construíram uma “Torre de Babel” que 
albergava  gente  sem  nada  em  comum,  exceto  a  insatisfação  com  a  República.  O  levantamento  da 
Monarquia  do  Norte  na  cidade  do  Porto  foi,  como  não  poderia  deixar  de  ser,  um  grande  equívoco. 
Enquanto  em  Lisboa,  sidonistas  de  véspera,  democráticos,  unionistas,  e  socialistas,  se  iam  unindo  ao 
governo de Tamagnini Barbosa, Paiva Couceiro (1861‐1944) seguiu para o Porto onde o terreno era mais 
propício à restauração da Monarquia. Ao entrar no Porto e formou a Junta Governativa do Reino por si 
presidida. Todavia, o norte não aderiu em peso, como os monárquicos tinham previsto e a tentativa de 
golpe acabou por se gorar. A denominada “Monarquia do Norte” (e.g., MOREIRA da SILVA, 2006; ROCHA 
MARTINS, 2008) manteve‐se de 19 de  janeiro a 13 de fevereiro de 1919 (fig. 31) e as consequências da 
sua queda levaram a que algumas centenas de oficiais do exército tenham sido sumariamente afastados 
do serviço ou demitidos, voltando o Partido Democrático de Afonso Costa a dominar a situação política da 
"República Velha" até, praticamente, ao golpe de estado de 28 de maio de 1926. 
Apesar de todas estas querelas e movimentações políticas ainda existiu oportunidade para que se 
publicassem alguns diplomas  referentes ao ensino  técnico. Um destes  foi o Decreto nº 9:951 de 31 de 
julho  de  1924,  em  que  os  dois  institutos  (comercial  e  industrial)  foram  convertidos,  novamente,  no 
Instituto Industrial e Comercial do Porto, sendo os cursos reorganizados pelo Decreto nº 11:364238 de 9 de 
dezembro de 1926. 
 
                                                            
235 Cf. Artigos 46º e 47º do Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919. 
236 Cf. Seção IV, Comissão de aperfeiçoamento do ensino, do Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919. 
237 Cf. Artigo 91º do Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919. 
238 Curso geral  industrial, Curso geral de comércio, Cursos especializados  (curso de construção civis e obras públicas, curso de 
minas, curso de máquinas, curso de eletrotecnia, curso de industrias químicas, curso médio do comércio). 
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Figura 31. Sessão  solene da proclamação da  “Restauração da Monarquia” na varanda dos Paços do Concelho de 
Viana do Castelo, a 20 de janeiro de 1919239. 
 
Apesar de todas estas querelas e movimentações políticas ainda existiu oportunidade para que se 
publicassem alguns diplomas  referentes ao ensino  técnico. Um destes  foi o Decreto nº 9:951 de 31 de 
julho  de  1924,  em  que  os  dois  institutos  (comercial  e  industrial)  foram  convertidos,  novamente,  no 
Instituto Industrial e Comercial do Porto, sendo os cursos reorganizados pelo Decreto nº 11:364240 de 9 de 
dezembro de 1926. 
A justificação apresentada no preâmbulo do Decreto nº 9:951, para tal junção, foi a inexistência de 
edifícios na cidade do Porto que pudessem albergar as duas escolas separadamente. Segundo a visão do 
legislador  esta  situação  iria  trazer  a  vantagem  pedagógica  de  uma  direção  única  para  os  dois 
estabelecimentos, os quais aproveitariam o mesmo material escolar e uma notável economia de pessoal, 
tanto docente como administrativo. 
Em 29 de  julho de 1926  foi publicado o Decreto nº 11:988 que determinava que aos diplomados 
com qualquer curso de ensino técnico industrial médio era conferida a designação de “Agente Técnico de 
Engenharia”241.  Foi  mantida  a  designação  de  “Engenheiro  Auxiliar”242  aos  diplomados  pelos  institutos 
industriais  que  até  decorridos  trinta  dias  sobre  a  publicação  deste  Decreto,  tivessem  conferido  os 
respetivos diplomas. 
                                                            
239 Fotografia retirada do sítio ‐ http://escavar‐em‐ruinas.blogs.sapo.pt/84300.html. Consultado em maio de 2013. 
240 Curso geral  industrial, Curso geral de comércio, Cursos especializados  (curso de construção civis e obras públicas, curso de 
minas, curso de máquinas, curso de eletrotecnia, curso de industrias químicas, curso médio do comércio). 
241 Cf. Artigo 4º do Decreto nº 11:988, de 29 de julho de 1926. 
242 Cf. Artigo 4º,  único (transitório), do Decreto nº 11:988, de 29 de julho de 1926 
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Os  tempos de mudança não  iriam  ficar por aqui. Com o  final da  Iª República  iniciava‐se mais um 
ciclo na vida política portuguesa, assim como um novo período para o ensino industrial. 
 
3.1.5 O Estado Novo (1926‐1974) 
Os quarenta  e oito  anos da história de Portugal  correspondentes  ao  ciclo político que decorreu 
entre os golpes militares de 28 de maio de 1926 e de 25 de abril de 1974 ficaram conhecidos por “Estado 
Novo”.  Iniciava‐se, assim, um  longo e complexo processo de supressão do estado  liberal, num país que 
continuava a ser uma sociedade predominantemente agrícola, mas muito longe de uma reforma agrária. 
O  país  sentia‐se  cansado  da  instabilidade  governamental  e  confiou  nas  boas  intenções  dos  militares 
revoltosos. 
Este  longo período atravessou várias  fases, política e economicamente distintas entre si, embora 
sempre suportadas por um forte aparelho repressivo e por um aparelho governativo ligado aos interesses 
económicos  de  um  grupo  restrito  de  famílias  e  de  corporações.  Assistimos,  deste  modo,  a  três 
conjunturas diferentes que  influenciaram  toda a política nacional. A primeira  fase, compreendida entre 
1926 e 1940 pautou‐se pelo advento do salazarismo e do corporativismo; uma segunda fase entre 1940‐
1950  foi  influenciada pelo  ciclo da  Segunda Guerra Mundial e pelo período do pós‐guerra,  através do 
impacte da crise socioeconómica que afetou o regime; uma terceira fase, entre 1950‐1974, foi marcada 
pela guerra em África e por um  longo processo de  isolamento  internacional e agonia do  regime. Nesta 
última  e  após  a  incapacitação  e  morte  de  Salazar,  o  regime  prolongou  o  seu  estertor  através  do 
Marcelismo, classificado por alguns autores como um ensaio tardio e frustrado de uma transição por via 
reformista. Esta  reação  insuficiente  viria  a  ser o último degrau no  caminho da queda do Estado Novo 
(MATTOSO, 1993). 
Retomando os primeiros anos do regime destacamos a introdução de novas ideias para a educação 
através de uma “educação nacional” reformada e assim crismada pelo Ministro Carneiro Pacheco243, em 
1936, com a publicação da Lei n.º 1941, de 11 de abril de 1936, da Lei de Bases da Educação do Estado 
Novo.  A  partir  deste momento  o Ministério  da  Instrução  Pública  passa  a  denominar‐se Ministério  da 
Educação Nacional (CARVALHO, 2011:723‐756). 
Esta  lei  é  um  autêntico  marco  histórico,  pois  mais  do  que  estabelecer  as  bases  de  toda  a 
organização do sistema educativo português, da formação do corpo docente e da construção do currículo, 
as  catorze  bases  desta  lei  introduzem  a  ordem  nova  do  também  novel  estado  na  educação  escolar 
portuguesa. Salazar tentou revolucionar a educação em vez de somente a reformar. 
                                                            
243  António  Faria  de  Carneiro  Pacheco  (1887‐1957),  mais  conhecido  por  Carneiro  Pacheco,  foi  um  professor  de  Direito  na 
Universidade de Lisboa e político que, entre outras funções, foi presidente da comissão executiva da União Nacional e Ministro 
da Educação Nacional, cargo em que  se distinguiu no estabelecimento dos  fundamentos da política de educação do Estado 
Novo, materializada na denominada Reforma Carneiro Pacheco. 
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Servindo  simultaneamente  o  controlo  político  e  a  doutrina  ideológica  criaram‐se  cursos 
obrigatórios  sobre organização  corporativa em  todos os estabelecimentos de ensino  com exceção dos 
primários,  instaurando‐se o  regime do  livro único  e do  livro de  educação moral  e  cívica,  entre outras 
medidas (CASULO, 1988). 
Como seria de esperar, o ensino  industrial também não foi esquecido. Prova disso é a quantidade 
de decretos que ao longo destes anos foram sendo publicados, demonstrando uma atenção especial, de 
modo  a  tornar  o  ensino  industrial  cada  vez  mais  capaz  de  acompanhar  o  desenvolvimento 
socioeconómico que se pretendia para o país. 
A conjetura económica resultante da Grande Depressão de 1929 criou em Portugal um ambiente 
de pro‐industrialização. Vários são os acontecimentos a destacar, entre os quais o Iº congresso Nacional 
de Engenharia em 1931244, a Exposição  Industrial em 1932 e o  Iº congresso da  Indústria Portuguesa em 
1933, considerados por alguns autores o despertar da consciência industrial portuguesa (MATTOSO, 1993) 
e, por fim, a Exposição Colonial Portuguesa, realizada no Porto em 1935, que espelha bem o espírito do 
Estado Novo. No folheto de promoção do certame pode ser  lido: Portugal, o mais antigo dos actuais países 
colonizadores,  o  país  que  através  das  suas  descobertas  deu  novos  mundos  ao  Mundo,  vai  apresentar  na  sua 
Exposição Colonial Nacional, não só os resultados brilhantes do seu esforço e actividade modernos, como também os 
seus métodos coloniais originalíssimos, reorganizados e valorizados por uma Politica de ressurgimento nacional que 
pode construir um exemplo nas agitadas horas de crise que o mundo atravessa245. 
Salientamos que a situação na nossa indústria não era de todo a mais favorável, embora nos anos 
30 se tenha tentado implementar novas indústrias muito voltadas para a substituição de importações por 
produtos nacionais. Na globalidade o país também não se encontrava numa situação muito auspiciosa, a 
agricultura  carecia  de  uma  reforma  agrária  eficaz  que  pudesse  ser  a  base  de  uma  economia,  que 
influenciaria de uma forma eficaz as indústrias nacionais. 
Por  outro  lado,  o  país  não  era  particularmente  rico  em  recursos  mineiros  de  valor  económico 
estratégico. Nos anos 30 a prospeção de tais recursos estava  longe de atingir um nível satisfatório, mas 
que acabou por alimentar muita esperança, infundada, nos arrais do industrialismo, sobretudo quanto ao 
real valor das  jazidas de ferro de Moncorvo ou à extensão das reservas carboníferas (fig. 32). Para além 
das pirites  alentejanas pouco mais  restava  com  verdadeiro  valor, para  além das minas de  volfrâmio e 
estanho das beiras interiores, crescentemente valorizadas com a aproximação da conjuntura da segunda 
Guerra  Mundial.  A  exploração  de  volfrâmio  estava  confinada  ao  interior  centro  e  norte  de  Portugal 
continental,  regiões  muito  montanhosas  e  com  vias  de  comunicação  deficientes.  Com  a  exceção  de 
                                                            
244“Destina‐se  a  discutir  os  problemas  de  carácter  técnico‐económico  que  interessam  a  Portugal,  a mostrar  a  vitalidade  e  o 
trabalho  da  Engenharia  Portuguesa  e  a  desenvolver  e  elevar  o  culto  da  profissão  do  Engenheiro.” 
http://www.ordemengenheiros.pt/pt/centro‐de‐informacao/dossiers/historias‐da‐engenharia/memoria‐do‐i‐congresso‐
nacional‐de‐engenharia‐1931/. Consultado em 19 de fevereiro de 2013. 
245 Cf. Exposição Colonial Portuguesa (1934). Porto: Litografia Nacional, desdobravel. il. color. 24x39,5 cm. 
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algumas capitais de distrito, a generalidade dos concelhos não encontravam na mineração deste metal 
um grande vetor de promoção do fomento económico (NUNES, 2010:74‐75). 
 
 
Figura  32.  Caminho‐de‐ferro  e  comboio  da  rede  ferroviária  mineira  do  Lena246  (pormenores  em  BRANDÃO  & 
ALMEIDA, 2006; BRANDÃO, 2007b), em Leiria. Visita de estudos dos alunos do Instituto do Porto, 18 a 20 junho 1931 
(fotografia pertencente ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. 6266FOT). 
 
Havia  assim  carência  de  um  mercado  nacional  viabilizador  do  arranque  económico  desejado: 
faltavam  géneros  alimentícios,  matéria‐prima  e  mão‐de‐obra  abundante  e  barata;  faltavam  também 
consumidores para escoar os produtos fabris; em suma as condições de base que só a reforma agrícola 
podia  fornecer  a  um  crescimento  industrial  sustentado  e  viável.  Mas  apesar  desta  conjuntura, 
aparentemente desfavorável ao desenvolvimento do ensino industrial, é publicado em setembro de 1931 
o Decreto nº 20:328. Apesar de se ter passado muito pouco tempo relativamente à publicação do Decreto 
nº 5:029, referido anteriormente,  justificou‐se esta ação com base numa nova codificação dos mesmos 
princípios,  com  a  finalidade  de  corrigir  certas  deficiências,  vícios,  incongruências  e  anomalias  da 
legislação, que a  experiência  tem  relevado. Uma das preocupações do  legislador era dissipar qualquer 
dúvida sobre a utilidade indiscutível dos institutos médios industriais e comerciais. 
Esta  ideia  é  novamente  reforçada  quando  nas  disposições  gerais  relativas  ao  ensino  médio 
industrial,  é  referido  que  se  destinam  a ministrar  aos  seus  alunos  o  ensino  técnico  correspondente  a 
determinadas necessidades económicas e industriais do país (Quadro 22).   
                                                            
246 A Empresa Mineira do Lena foi a responsável pela exploração das minas de carvão da Bezerra, no concelho de Porto de Mós 
de 1740 a meados do século XX (BRANDÃO & ALMEIDA, 2006; BRANDÃO, 2007b). 
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Quadro 22. Cursos ministrados e respetivos títulos profissionais no Instituto do Porto, após a reforma de 1931. 
Cursos (reforma de 1931)  Títulos profissionais 
Máquinas e Electrotecnia  Condutor de Máquinas e Electrotecnia 
Construções, obras públicas e minas  Condutor de Máquinas e Electrotecnia 
Quimicotecnia  Condutor de Quimicotecnia
Química Industrial  Analista
 
Com  estas  alterações  deixaram  de  existir  nos  institutos  industriais  os  cursos  elementares  de 
construção  civil,  de  auxiliares  de  obras  públicas  e  de montadores  industriais.  Em  virtude  de  existirem 
escolas de ensino técnico profissional, foi considerado pela tutela que seria mais apropriado os referidos 
cursos serem aí professados. Os cursos que a partir desta reforma ficaram em vigor são os referidos no 
quadro 23. 
Para  além  dos  cursos  referidos  no  quadro  anterior,  o  instituto  ministrava  a  habilitação  para  o 
exame  de  entrada  no  Instituto  Superior  Técnico247.  Tal  como  já  vinha  sendo  hábito,  havia  sempre  a 
possibilidade  de  que  o  governo  pudesse  aprovar  a  criação  de  novos  cursos,  mediante  proposta  do 
conselho escolar e quando as necessidades económicas do país o exigissem. As classes de alunos eram 
duas: os ordinários – que na  frequência dos cursos seguiam a ordem estabelecida, matriculando‐se em 
todas  as  cadeiras,  laboratórios,  trabalhos  práticos  e  oficinas  de  qualquer  dos  cursos,  precedendo 
aprovação  nos  que  constituíssem  o  ano  anterior;  e  os  extraordinários  –  que  não  seguiam  a  ordem 
estabelecida,  mas  que  tinham  que  estar  sujeitos  às  precedências  que  estavam  estabelecidas,  não 
podendo se matricular em qualquer trabalho escolar com incompatibilidade de horários248. 
Quem assina este Decreto como Ministro da  Instrução Pública é Gustavo Cordeiro Ramos  (1888‐
1974), o qual dedicou especial atenção aos problemas educativos, tendo sido nomeado por quatro vezes 
para o cargo. No desempenho destas funções foi o primeiro a concretizar o pensamento pedagógico de 
Salazar,  lançando as bases da escola nacionalista de  inculcação de valores patrióticos e morais  (ROLLO, 
1996:813). 
Mas apesar de se ter reestruturado o ensino de forma tão notória, em 1931, o ano de 1933 trouxe 
novas alterações. O Decreto nº 22:739, publicado a 26 de  junho de 1933, Iª série nº 141, veio modificar 
novamente toda a organização do ensino industrial e comercial 
   
                                                            
247 Cf. Ensino médio industrial, Base I, Disposições gerais, Artigo 8º, do Decreto nº 20:328, de 21 de setembro de 1931. 
248 Cf. Ensino médio industrial Base II, Dos alunos, Artigo 1º, do Decreto nº 20:328, de 21 de setembro de 1931. 
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Quadro 23. Cursos professados nos institutos Industriais e respetiva habilitação legal segundo o Decreto nº 20:328 
de 21 de setembro de 1931. 
Cursos Habilitação legal 
Máquinas e Eletrotecnia 
Construções, obras públicas e minas 
Quimicotecnia 
Lugares de condutores ou equiparados dos Ministérios do 
Comércio e das Colónias 
Construções, obras públicas e minas Lugares de condutores ou equiparados da Direção Geral de 
Minas e Serviços Geológicos, do Ministério do Comércio e 
correlativas do Ministério das Colónias 
Máquinas e Eletrotecnia   Lugares de condutores ou equiparados da Administração Geral 
dos Correios e Telégrafos, Administração Geral dos serviços 
hidráulicos e elétricos e outras direções dos Ministérios da 
Guerra, Marinha e Finanças 
Química laboratorial  Lugares de analistas ou equiparados dos Ministérios do 
Comércio, Guerra, Colónias, Instrução, Interior e Agricultura 
 
Com efeito, extinguiu em definitivo o Instituto Industrial e Comercial do Porto (I.I.C.P.) (Quadro 24), 
separando  o  ensino  industrial  do  ensino  comercial  e  determinando  que  as  duas  secções  daquele 
estabelecimento  de  ensino  passassem  a  funcionar  separadamente,  constituindo  respetivamente  o 
Instituto Industrial do Porto e o Instituto Comercial do Porto. 
 
Quadro 24. Denominações da escola do Porto durante o período de 1886 a 1933. 
 
Durante a permanência de Pires de Lima (1906‐1970) na pasta da Educação Nacional249, o governo 
da  ditadura  conferiu  maior  atenção  ao  ensino  técnico,  publicando  uma  nova  reforma  em  1947  (op. 
cit.:520). Como consequência desta passaram a coexistir dois graus de ensino, os quais foram designados 
como 1º grau, ciclo preparatório elementar e de pré‐aprendizagem geral, com a duração de dois anos e 2º 
grau,  constituído  por  cursos  de  aprendizado,  de  formação  e  de  aperfeiçoamento  profissionais,  com  a 
duração máxima de quatro anos (CARVALHO, 2011:790). 
                                                            
249 Foi ministro entre 1947 e 1955. 
Data  Decreto Denominação da escola
1886  30 de dezembro  Instituto Industrial e Comercial do Porto
1918  Decreto nº 5:029 de 1 de dezembro Instituto Industrial do Porto 
Instituto Comercial do Porto 
1924  Decreto nº 9:951 de 31 de julho Instituto Industrial e Comercial do Porto
1933  Decreto nº 22:739 de 26 de junho  Instituto Industrial do Porto 
Instituto Comercial do Porto 
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Com base neste diploma, o ensino médio industrial ministrado nos Institutos do Porto e de Lisboa 
destinava‐se  a  preparar  auxiliares  de  engenharia  e  chefes  de  indústria,  compreendendo  os  respetivos 
cursos aulas  teóricas, práticas,  trabalhos gráficos, de  laboratório e oficinas. O diploma de qualquer dos 
cursos agora lecionados dava direito ao uso do título profissional de Agente Técnico de Engenharia250. 
Ainda com Pires de Lima na pasta da educação, são publicados, já em 1950, o Decreto nº 38:031 e o 
Decreto nº 38:032, regulamentado de novo o ensino industrial. No Decreto nº 38:031 ficou definido que 
nenhum outro estabelecimento de ensino técnico particular que não ministrasse ensino paralelo ao dos 
institutos podia usar essa denominação251. Ficaram  igualmente definidas as  condições de matrícula, os 
candidatos, os períodos  em que  estava dividido o  ano  letivo  e  a  sua duração,  férias,  exames  finais,  a 
constituição do pessoal docente e auxiliar de ensino, propinas e selos, vencimentos e gratificações, entre 
outros aspetos mais administrativos da escola. O Decreto nº 38:032 corresponde ao novo  regulamento 
dos  Institutos  Industriais.  No  artigo  1º  pode‐se  ler  o  seguinte:  Os  institutos  industriais  são 
estabelecimentos de ensino médio especial e têm por função preparar auxiliares de engenharia e técnicos 
para as indústrias. 
Este ensino compreendia os cursos de base  (Eletrotecnia e Máquinas, Construções Civis e Minas, 
Química  Laboratorial  e  Industrial),  os  de  aperfeiçoamento  e  os  de  especialização  que  seriam, 
posteriormente, objeto de regulamentação especial. Continuava também a ser teórico, prático e oficinal 
(fig. 33), com o objetivo de conferir aos alunos uma sólida preparação científica e aplicada. 
Os  cursos  professados  nos  institutos  industriais  constituíam,  também,  habilitação  legal  para  os 
lugares de Agente Técnico de Engenharia ou equiparados dos serviços dos vários ministérios, autarquias 
locais e organismos de coordenação económica252. 
Os restantes capítulos do regulamento referem‐se às atividades administrativas das escolas como a 
direção  e  administração  dos  institutos,  pessoal  docente  e  auxiliar  de  ensino,  organização  do  serviço 
escolar e dos estabelecimentos anexos, dos alunos e dos serviços administrativos e de vigilância. 
Não se pode encerrar este ponto sem mencionar a importante Lei nº 5 de 1973, composta por 29 
bases  que  reorganizam  novamente  todo  o  ensino  nacional.  Esta  reforma  ficou  conhecida  como  a 
“reforma de Veiga Simão”. 
José  Veiga  Simão  (1929‐)  entrou  no  governo  integrado  num  conjunto  de  personalidades 
selecionado por Marcelo Caetano (1906‐1980) com o propósito declarado de reorganizar a vida nacional. 
Anulou as penas  impostas aos estudantes de Coimbra. De entre as  inovações  introduzidas por esta  lei 
destacamos a  institucionalização da educação pré‐escolar, a extensão da escolaridade obrigatória de 6 
                                                            
250 Cf. Parte II, Dos institutos industriais e comerciais, Base XIII, do Decreto nº 2:025, de 19 de junho de 1947. 
251 Cf. Artigo 1º,  2º do Decreto nº 38:031, de 21 de novembro de 1950. 
252 Cf. Artigo 12º, do Decreto nº 38:032, de 21 de novembro de 1950. 
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para 8 anos, a polivalência do ensino secundário e o acréscimo de um ano na sua duração, assim como a 
criação de cursos de pós‐graduação (op. cit.:807). 
 
 
Figura 33. Interior da oficina de carpintaria, mostrando alunos a trabalhar e, em primeiro plano, uma serra elétrica. 
A oficina de carpintaria localizava‐se nas instalações do Instituto na Rua de São Tomé, 1971 (fotografia pertencente 
ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. 6082FOT). 
 
É interessante ler os princípios gerais da referida lei, que ilustra de forma clara todo o pensamento 
do Estado Novo  relativamente ao ensino, embora numa  fase  já  terminal da  sua vigência politica:  (1) A 
educação  nacional  visa  a  formação  integral  dos  portugueses,  preparando‐os,  pela  valorização  das 
faculdades espirituais e físicas, para o cumprimento dos seus deveres morais e cívicos e a realização das 
finalidades da vida;  (2) A educação compreende não só as actividades  integradas no sistema educativo, 
mas  quaisquer  outras  que  contribuam  para  a  formação  dos  indivíduos,  nomeadamente  as  que  se 
desenvolvem  no  âmbito  da  família  e  das  demais  sociedades  primárias  e  outros  grupos  sociais  ou 
profissionais. 
É  atribuída  neste  período  grande  importância  à  educação  no  nosso  país.  Porém,  as  “realidades 
portuguesas”  determinaram  a  falta  de  condições  necessárias  para  que  se  pudesse  efetuar  qualquer 
mobilização  com êxito. Os primeiros  sinais de uma mobilização mais  séria e mais  coerente  surgiram a 
seguir à Revolução de Abril (STOER, 1983). 
Com a Revolução de 25 de abril de 1974, que pôs fim ao Estado Novo (Quadro 25),  iniciou‐se um 
processo  conducente  à  implantação  de  um  regime  democrático,  pluralista,  em  que  a  igualdade  de 
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direitos,  incluindo  a  educação,  viria  a  ser  consagrada  pela  Constituição  da  República  de  1975.  Como 
reflexo do novo regime implantado, o ensino foi novamente alvo de profundas alterações. 
 
Quadro 25. Legislação relativa ao ensino publicada durante o Estado Novo. 
Decreto  Assunto 
Decreto nº 11 731, de 15 de junho de 1926  Extingue as Escolas Primárias Superiores a partir de 30 de junho de 
1926 
Decreto nº 12 245, de 2 de outubro de 1926  Promulga o estatuto da instrução secundária (reforma do ensino 
liceal) 
Decreto nº 13 056, de 22 de janeiro de 1927  Normas transitórias para a reorganização do ensino secundário 
Decreto nº 13 619, de 17 de maio de 1927 
Promulga várias disposições sobre o ensino primário geral 
(primeira reforma do ensino primário iniciada pela ditadura 
militar) 
Decreto nº 16 077, de 26 de outubro de 1928  Aprova os programas para o ensino primário elementar e as 
instruções para a execução dos referidos programas 
Decreto nº 16 730, de 13 de abril de 1929  Aprova os novos programas para o ensino primário elementar 
Decreto nº 17 983, de 19 de fevereiro de 1930 
Permite aos professores do ensino oficial constituir associações 
com o fim de promoverem o estudo e a defesa dos interesses do 
ensino e em especial o aperfeiçoamento pedagógico do 
professorado 
Decreto nº 18 235, de 22 de abril de 1930  Regula o exercício das funções dos reitores e vice‐reitores dos 
liceus 
Decreto nº 18 646, de 19 de julho de 1930 
Institui as escolas do magistério primário, destinadas à preparação 
do professorado primário, elementar e infantil, em substituição das 
escolas normais primárias, que ficam extintas 
Decreto nº 18 779, de 26 de agosto de 1930  Reorganização dos cursos liceais 
Decreto nº 22 369, de 30 de março de 1933 
Reorganização dos serviços de direcção e administração, 
orientação pedagógica e aperfeiçoamento do ensino, inspecção e 
serviços disciplinares dependentes da Direcção‐Geral do Ensino 
Primário 
Decreto nº 25 317, de 13 de maio de 1935 
Manda aposentar, reformar ou demitir os empregados, civis ou 
militares, que tenham revelado ou revelem espírito de oposição aos 
princípios fundamentais da Constituição Política ou não dêem 
garantias de cooperar na realização dos fins superiores do Estado 
Lei nº 1 941, de 11 de abril de 1936  Remodelação do Ministério da Instrução Pública 
Decreto nº 26 893, de 15 de agosto de 1936  Criação da Obra das Mães pela Educação Nacional 
Decreto‐lei nº 27 084, de 14 de outubro de 1936  Promulga a reforma do ensino liceal 
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Quadro 25. Legislação relativa ao ensino publicada durante o Estado Novo. (continuação) 
Decreto‐lei nº 27 085, de 14 de outubro de 1936  Aprova, para vigorarem a partir do ano lectivo de 1936/37, os 
programas das disciplinas do ensino liceal 
Decreto‐lei nº 27 279, de 24 de novembro de 1936  Estabelece as bases em que deve assentar o ensino primário; 
Decreto‐lei nº 27 301, de 4 de dezembro de 1936  Aprova o Regulamento da Organização Nacional Mocidade 
Portuguesa 
Decreto nº 27 603, de 29 de março de 1937  Aprova os programas do ensino primário elementar 
Decreto nº 27 882, de 21 de julho de 1937 
Regula a elaboração do livro único destinado a cada uma das três 
classes do ensino primário elementar e a aquisição da respectiva 
propriedade literária e artística através de concurso público 
Decreto nº 30 316, de 14 de março de 1940 
Autoriza o Ministro da Educação Nacional a nomear, ouvida a 
Junta Nacional de Educação, uma comissão de pedagogos e de 
artistas, escolhida de entre os de reconhecido mérito, para a 
elaboração ilustração do livro único destinado ao ensino primário 
elementar 
Decreto‐lei nº 35 402, de 27 de dezembro de 1945  Cria na Vila do Barreiro uma escola do ensino técnico profissional 
com a designação de Escola Industrial e Comercial Alfredo da Silva 
Decreto‐lei nº 36 356, de 18 de junho de 1947 
Aprova os programas das disciplinas do ciclo preparatório nas 
Escolas Alfredo da Silva e Pedro de Santarém e dos cursos 
complementares de aprendizagem ministrados na primeira 
(reforma do ensino técnico profissional, comercial e industrial) 
Decreto‐lei nº 36 057, de 17 de setembro de 1947  Promulga a reforma do ensino liceal 
Decreto‐lei nº 36 058, de 17 de setembro de 1947  Aprova o estatuto do ensino liceal 
Decreto‐lei nº 38 968, de 27 de outubro de 1952 
Reforça a obrigatoriedade do ensino primário elementar, 
reorganiza a assistência escolar, cria os cursos de educação de 
adultos e promove uma campanha nacional contra o 
analfabetismo 
Decreto‐lei nº 38 969, de 27 de outubro de 1952 
Regula a execução do Decreto‐lei nº 38 968, de 27 de outubro de 
1952, que reforça o princípio da obrigatoriedade do ensino 
primário elementar 
Decreto‐lei nº 40 964, de 31 de dezembro de 1956  Alargamento da escolaridade obrigatória para quatro anos 
(apenas para os rapazes) 
Decreto‐lei nº 42 994, de 28 de maio de 1960  Alargamento da escolaridade obrigatória para quatro anos, para 
ambos os sexos 
Decreto‐lei nº 45 810, de 9 de julho de 1964  Alargamento da escolaridade obrigatória para seis anos, a partir 
do ano lectivo de 1964/65 
Decreto‐lei nº 47 430, de 2 de janeiro de 1967 
Criação do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário, fundindo num 
só o 1º ciclo do ensino liceal e o ciclo preparatório do ensino 
técnico 
Lei nº 5/73, de 25 de julho de 1973  Reforma “Veiga Simão” 
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3.1.6 A terceira República 
Em virtude da  implementação da  terceira República Portuguesa, período que correspondente ao 
atual  regime  democrático  estabelecido  após  a  revolução  de  25  de Abril  de  1974,  que  pôs  um  fim  ao 
regime  autoritário  do  Estado  Novo,  a  reforma  do  ensino  de  1973  acabou  por  nunca  ser  aplicada  na 
íntegra,  mantendo‐se  a  escolaridade  obrigatória  em  seis  anos  e  o  ciclo  preparatório  na  modalidade 
anterior, com dois anos de duração. Este ciclo continuou a ser  lecionado nas escolas preparatórias, mas 
também  nas  chamadas  "escolas  C+S"  que  ministravam  tanto  o  ciclo  preparatório  (C)  como  o  ensino 
secundário (S)253. 
Todavia, a revolução revitalizou a reforma Veiga Simão quando estava por assim dizer esquecida, 
dando‐lhe um novo vigor, tornando‐a quase irreconhecível e estendendo‐a a áreas até aquele momento 
intocáveis,  como  é  o  exemplo  da  democratização  das  escolas.  Este  foi,  assim,  o  ponto  focal  para  a 
preparação  da  constituição  de  uma  nova  organização  política  e  económica  das  forças  sociais  (STOER, 
1983). 
Ao ensino industrial foi dado um grande incremento com a publicação do Decreto nº 830/74 de 31 
de dezembro de 1974. Este converteu os  Institutos  Industriais em  Institutos Superiores de Engenharia e 
atribuiu  aos  diplomados  o  título  de  Engenheiro  Técnico.  Este  Decreto  veio  dar  satisfação  aos  justos 
anseios, já manifestados de longa data pelos alunos dos Institutos Industriais, e contribuir para o aumento 
da frequência nos mesmos estabelecimentos de ensino. 
Agora sob a alçada do Ministério da Educação e Cultura e com o argumento da democratização do 
ensino, procedeu‐se à remodelação das estruturas escolares. A partir deste momento considerou‐se que 
as escolas médias, em que a população escolar era oriunda, na  sua grande maioria, de  classes menos 
favorecidas  do  que  as  que  iam  para  a  Universidade,  era  ministrado  um  ensino  intencionalmente 
destinado a manter os  seus diplomados na  sua  vida profissional: Os  Institutos  Industriais  remodelados 
pelo presente diploma são escolas com um  longo passado que  formaram gerações de profissionais que, 
indiscutivelmente, deram um fundamental contributo para o desenvolvimento da indústria portuguesa. 
É  pois  no  âmbito  deste  reconhecimento  que  os  Institutos  são  inseridos  na  estrutura  do  ensino 
superior,  como  Escolas  independentes  dotadas  de  personalidade  jurídica  e  autonomia  administrativa, 
convertendo‐se  o  Instituto  Industrial  do  Porto  no  atual  Instituto  Superior  de  Engenharia  do  Porto, 
habilitado  à  concessão,  entre  outros,  dos  graus  de  bacharel  e  de  licenciado  em  engenharia,  a  que 
correspondem os títulos profissionais de Engenheiro Técnico e de Engenheiro. 
                                                            
253 A nova Lei de Bases do Sistema Educativo  (Lei n.º 46/86 de 14 de outubro) em 1986 veio prever a  transformação do ciclo 
preparatório em 2º ciclo do ensino básico, o qual manteria as características daquele, entre as quais a duração de dois anos (o 
5º e o 6º anos). Esta reforma foi implementada no início da década de 1990. 
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Com a criação dos  institutos  superiores de engenharia pretendeu‐se corrigir defeitos e  injustiças 
flagrantes e criar as bases corretas que permitiriam a estas escolas contribuir para o desejado processo 
evolutivo e democrático das estruturas do ensino. 
Foi considerado que no plano académico a integração dos institutos industriais no ensino superior 
abriu  uma  série  de  possibilidades  de  enriquecimento  do  seu  ensino.  Com  os  novos  cursos  de 
bacharelato254  pretendia‐se  assegurar  uma  formação  profissional  que  permitia  desde  logo  aos  alunos 
entrarem  com  confiança  no  mundo  do  trabalho.  Quanto  às  licenciaturas,  pretendia‐se  que  fossem 
altamente  especializadas  e  servissem  para  formar  os  técnicos  de  alto  nível  de  que  o  país  necessitava 
(Quadro 26). 
Podemos  concluir  que  desde  as  primeiras medidas  empreendidas  por  Pombal,  ainda  no  século 
XVIII, a evolução do ensino em Portugal percorreu um longo caminho, nem sempre muito regular. Este foi 
influenciado de perto pelos acontecimentos sociais e políticos, que marcaram a história socioeconómica 
do  país,  embora  nem  sempre  favoráveis  a  esforços  de  promoção  da  instrução,  causando  períodos  de 
estagnação, principalmente durante a primeira metade do século XIX. 
 
Quadro 26. Marcos históricos no Instituto Superior de Engenharia do Porto entre 1989 e 2008. 
Data  Principais acontecimentos ocorridos
1989 
O  Instituto  Superior  de  Engenharia  do  Porto  é  integrado  no  subsistema  de  Ensino  Superior  Politécnico, 
passando o seu modelo de formação a integrar dois cursos distintos: o bacharelato, com a duração de três 
anos, e os Cursos de Estudos Superiores Especializados, com a duração de dois anos e acesso por concurso 
documental, que, em conjunto com um bacharelato com ele coerente, conferia o diploma de licenciatura. 
1998 
No  âmbito  de  uma  nova  reforma  do  ensino  superior  politécnico,  o  ISEP  passa  a  ministrar  as  atuais 
licenciaturas bietápicas,  caracterizadas pela  sua estruturação em dois  ciclos, ou  seja o bacharelato  com a 
duração de três anos – o que possibilita a inserção no mercado de trabalho, seguido de um segundo ciclo de 
dois anos – frequentado essencialmente em regime pós‐laboral – para a obtenção da licenciatura. 
2006 
Por força da adesão de Portugal à Declaração de Bolonha, o ISEP disponibilizará um novo Plano de Estudos, 
constituído por licenciaturas e mestrados nas diversas áreas da Engenharia, assim iniciando um novo ciclo da 
sua já longa história. 
2008 
Aníbal Cavaco Silva, Presidente da República Portuguesa, enaltece a qualidade do trabalho desenvolvido no 
ISEP, durante o Roteiro para a Ciência. A passagem pelo ISEP constitui a primeira visita oficial de um chefe de 
Estado  português  a  um  instituto  politécnico.  O  ISEP  atribui  o  primeiro  grau  de  mestre,  neste  caso  ao 
Engenheiro Geotécnico Cosme Teixeira255, em 21 de julho de 2008. Perpetua‐se o lema "Saber Fazer". 
 
A economia nacional também foi um dos fatores de relevo neste percurso. Portugal foi sempre um 
país com uma componente agrícola muito acentuada, frequentemente deficitária, o que colocou o país na 
                                                            
254 O ensino do bacharelato era por especialidades e com a duração mínima de três anos e ministrado por semestres. 
255 Cf. ISEP (2008). Primeiro mestre pós‐bolonha já está no mercado. ISEP.BI, nº 6. p. 4. 
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dependência da importação de produtos. As indústrias também não tiveram durante este período grande 
desenvolvimento  e  aplicação das novas  invenções oriundas da  Europa mais  industrializada, não  foram 
aplicadas em grande escala. 
O ensino  industrial e as grandes etapas de desenvolvimento por que passou durante a  segunda 
metade do século XIX  ilustram bem o estado da economia nacional, os seus progressos e retrocessos. O 
Porto reflete particularmente esta relação, ao ser uma cidade com tradições mais mercantis e com uma 
grande vontade de progredir. Teve por  isso, num primeiro momento, grande sucesso no  incremento do 
ensino  industrial,  com  a  adesão  de  um  número  considerável  de  alunos  logo  no  primeiro  ano  de 
funcionamento da sua escola. Obviamente que a ação desenvolvida pela Associação  Industrial do Porto 
muito contribuiu para esse sucesso. 
Apesar das lutas partidárias e de constantes mudanças na tutela, a escola do Porto manteve o seu 
funcionamento de uma forma regular, sem nunca se colocar a questão do seu encerramento. Desta forma 
e sob o peso de uma forte tradição ficou sempre o lema Saber Fazer que ainda hoje orgulha muitos dos 
alunos que passaram por esta instituição ao longo dos seus já longos 160 anos de história. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PARTE II 
 
O caso da Escola do Porto 
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Capítulo IV 
 
Os Cursos de Minas e respetivos planos curriculares professados no Instituto Industrial do Porto entre 
1864 e 1974 
 
A perda do Brasil demorou a entrar no nosso imaginário espacial e essa 
sonolência transformou‐se num pesadelo quando quisemos acordar em África 
num travesseiro cor‐de‐rosa (ALVES, 2003:20). 
 
Como se viu no capítulo anterior, Portugal de oitocentos deparou‐se com diversos fatores adversos 
que contribuíram, de forma significativa, para a prevalência de um contexto de atraso socioeconómico e 
de fraco desenvolvimento do comércio e indústria. Com a falta do Brasil, a partir de 1822, a governação 
viu‐se  na  contingência  de  redimensionar  a  economia  para  a  Metrópole.  Todavia,  o  nosso  país 
apresentava‐se com um cariz pouco apetecível para o investimento. Para além dos problemas políticos, os 
mercados  estavam  estagnados,  a  rede  de  comunicações  era  por  assim  dizer  inexistente  e  o  ritmo  de 
crescimento da população assim como o nível de urbanização eram muito baixos (ALVES, 2003:39). Não 
obstante estas dificuldades, as  ligações de cariz económico com outros países europeus, com destaque 
para a Inglaterra, desencadearam vetores de desenvolvimento mercantil ligados à exploração e comércio 
de matérias‐primas. Mesmo  durante  o  século  seguinte  a  preocupação  em  intensificar  e  aprofundar  o 
conhecimento sobre os recursos geológicos, especialmente os jazigos metálicos, e a mineração em geral 
esteve refém dos grandes ciclos económicos da valoração dos minérios na europa e no mundo (e.g., LI & 
WANG, 1943; COTELO NEIVA, 1944; FARINAS de ALMEIDA, 1946; MARTINEZ de LIMA, 1953). 
Na  Europa,  em  sequência  da  Revolução  Industrial,  houve  uma  procura  universal  ao  minério 
metálico. Os  primeiros  países  industrializados,  com  destaque  para Reino Unido,  possuíam  abundantes 
jazigos de carvão256 e ferro e neles alicerçaram a sua riqueza e o seu poder, começando depois a absorver 
os  recursos  mineiros  de  todo  o  mundo.  Portugal  não  escapou  a  este  enquadramento  internacional, 
arrancando  com  uma  nova  etapa  da mineração  do  território257,  embora  em  condições  precárias,  não 
sendo  os  minérios  transformados  no  nosso  país  e  tornando‐nos  assim  apenas  num  fornecedor  de 
matéria‐prima (GUERRA, 2010:189). 
                                                            
256 O recurso à energia produzida pelo carvão mineral elevou esta revolução a um expoente inesperado (TORRES, 1989:165). 
257 Podemos considerar como primeira fase das explorações proto‐históricas, romanas e islâmicas no nosso território, exploração 
essa  que  depois  ficou  esquecida  até  ao  fim  do  século  XVIII.  No  distrito  do  Porto  foram  exploradas  as  minas  do  Portal 
(Gondomar), Fojo das Pombas (Valongo) e Serra das Banjas (Paredes) (ALARCÃO, 1987:133). 
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O  Liberalismo  aboliu  o  monopólio  real  da  propriedade  das  minas  e  da  comercialização  dos 
minérios.  Os  modernos  princípios  legais  das  concessões,  delineados  por  Passos  Manuel  e  pela 
Regeneração, permitiram que se  iniciasse uma época de prosperidade para produção mineira  (op. cit.), 
nomeadamente a Portaria de 24 de Outubro de 1836  (criação de uma  comissão para a apresentar do 
projeto da Lei das Minas) e o decreto de 25 de novembro de 1836  (d'ESCHWEGE, 1838; NUNES, 2010). 
Neste processo foram determinantes os vários estudos dados à estampa pelo barão d'ESCHWEGE (1833, 
1838)258. Deste modo, a segunda metade do século XIX foi em Portugal um período de grande incremento 
a  nível  da  mineração259,  com  a  publicação  de  várias  Leis  que  regulamentavam  a  exploração  mineira, 
criando igualmente estruturas de apoio e de fiscalização no sentido de se estabelecer uma organização e 
de se iniciar uma gestão controlada dos recursos naturais existentes no nosso país (Quadro 27). 
 
Quadro 27. Principal legislação mineira na segunda metade do século XIX. 
Data de publicação  Decreto / Assunto 
25 de julho de 1850  Criação da Comissão de Minas
30 de agosto de 1852 
Criação do Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria,  
da Direção Geral de Obras Públicas e Minas  
e do Conselho Geral de Obras Públicas e Minas 
31 de dezembro de 1852  Lei das Minas260, atribuições do Conselho Geral de Obras Públicas e Minas 
9 de dezembro de 1853  Regulamento das Minas
 
Em paralelo,  foi  também  fundamental para este processo, ainda que numa etapa  iniciada com o 
final  da  guerra  civil  e  a  instauração  definitiva  do  Liberalismo  em  Portugal,  a  criação  das  Academias 
Politécnicas, em Lisboa e no Porto, que fomentaram as ciências industriais e deram início à formação de 
mão‐de‐obra especializada. 
A  partir  deste momento  a Universidade  de  Coimbra  passou  a  ter  concorrência,  não  tendo  sido 
pacífica  a  sua  relação  com  as  novas  escolas.  Vozes  críticas  da  velha  universidade  afirmaram  que  os 
métodos de estudo de Coimbra assentavam na erudição livresca e nas lições magistrais, transmitindo por 
isso uma ciência desligada das novas realidades (FIOLHAIS, 2010:53). 
                                                            
258 O barão d'Eschwege (1777‐1855) foi um eminente engenheiro militar e naturalista alemão que dedicou uma boa parte da sua 
vida ao estudo, entre outros, da geologia, da mineralogia, da geografia, da metalurgia e da mineração do território português, 
brasileiro e alemão Cf. (NETO, 2007). 
259 Note‐se que ao logo dos primeiros anos da monarquia já se extraía ouro na Adiça, ferro em Gondomar e Moncorvo e estanho 
nos jazigos aluviais do norte de Portugal. No tempo de D. Dinis I a lavra oficial intensificou‐se, multiplicando‐se as concessões 
de ouro, prata, chumbo, estanho, enxofre e azeviche. Já no reinado de D. Duarte I foi promulgada a primeira Lei de minas, mas 
só com D. João II se iniciou uma política de proteção à lavra particular, isentando‐a de impostos e, com D. Manuel I, a indústria 
mineira adquiriu grande incremento. Nas décadas seguintes foram sendo introduzidas várias medidas na tentativa de obter o 
máximo desenvolvimento desta área Cf. (JUNIOR, 1921:1‐13). 
260 Esta Lei só voltaria a ser revista em 30 de setembro de 1892 Cf. (NUNES, 2010:52). 
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A Academia Politécnica do Porto  foi o principal estabelecimento de ensino a  formar engenheiros 
civis  de  todas  as  classes,  nomeadamente:  de Minas,  Construtores  e  de  Pontes  e  Estradas, Oficiais  da 
Marinha, Pilotos, Comerciantes, Agricultores, Diretores de Fábrica e Artistas (BASTOS, 1987:152). Estava 
estipulado que os cursos de engenheiros não poderiam durar menos de cinco anos261, clara antevisão do 
que  viriam  a  ser  as  licenciaturas em  Engenharia  até  à  instauração das  atuais diretivas do processo de 
Bolonha. 
Comparativamente,  a  Escola  Politécnica  de  Lisboa  estava  muito  mais  direcionada  para  uma 
formação militar. Contemplava cursos preparatórios, entre eles o curso para oficiais do estado‐maior e 
engenharia  militar  e  para  engenheiros  civis  (designado  por  1º  curso)  e  o  curso  para  engenheiros 
construtores navais (designado por 4º curso) (CUNHA, 1937:10). 
No  caso  do  Porto  a  intenção  de  Passos Manuel  terá  sido,  decerto,  dotar  um  dos  centros mais 
populosos  e  ativos do país, de um  ensino  análogo  ao que  se professava na  Escola Central de Artes  e 
Manufaturas de Paris e que fora iniciado oito anos antes, ou seja, criar na cidade uma Escola Politécnica 
industrial262. 
Já em meados do século XIX, um momento importante na consolidação da mineração nacional foi a 
criação, em julho de 1850, da Comissão Consultiva de Minas, sediada na cidade de Lisboa, e que dependia 
diretamente  do  Ministério  dos  Negócios  do  Reino263.  Esta  criação  seguiu‐se  à  da  Primeira  Comissão 
Geológica,  em  1848,  uma  das  primeiras  a  nível  internacional,  cujas  atividades  se  iniciaram  no  ano 
seguinte sob orientação do engenheiro  francês Charles Bonnet, com  trabalhos de campo no Alentejo e 
Algarve (BRANDÃO, 2008:269). 
Das  suas  atribuições podemos destacar:  a  instrução dos processos de  concessão para  a  lavra, o 
tratamento  de  minérios,  a  verificação  da  existência  do  depósito,  o  exame  dos  estabelecimentos  de 
mineração e de metalurgia, a preparação dos projetos de regulamentos necessários à boa execução da Lei 
das Minas264. Regularizava igualmente a pesquisa das minas, os direitos dos descobridores, as concessões, 
os  direitos  e  obrigações  dos  proprietários  dos  terrenos,  os  impostos  e  pagamentos  das  empresas  de 
mineração, os privilégios das empresas e a polícia e jurisdição relativa às minas, ficando revogada toda a 
legislação em contrário265. A Lei de 1850 acabou por sistematizar os princípios e mecanismos definidos 
pelo decreto de 1836 (NUNES, 2010:45). 
Dois anos mais tarde, em 30 agosto de 1852, é publicado o Decreto que cria uma outra importante 
estrutura, o Ministério de Obras Públicas, Comércio e Indústria266, o qual era constituído pelos seguintes 
                                                            
261 Cf Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 13 de janeiro de 1837, pp. 94‐96. 
262 Annuario da Academia Polytechnica do Porto. Anno Lectivo de 1885‐1886 (1885). Porto: Typografia Occidental, p. 195. 
263 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 25 de julho 1850, pp. 484‐489. 
264 O regulamento para a execução da Lei das Minas foi decretado em 9 de dezembro de 1853, Cf. Colecção Official da Legislação 
Portuguesa, Lisboa, Decreto de 9 de dezembro de 1853, pp. 737‐751. 
265 Cf. Decreto de 25 de julho de 1850, Capitulo I‐ Da creação e attribuições da Commissão de Minas. 
266 Cf Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de agosto 1852, pp. 384‐385. 
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órgãos: (1) Secretaria‐geral e Gabinete particular do Ministro; (2) Direção das Obras Públicas e Minas; (3) 
Direção do Comércio, Agricultura e Manufaturas e (4) Repartição de Contabilidade 267. 
Pelo mesmo Decreto  são  criados  vários Conselhos Gerais, entre eles o Conselho Geral de Obras 
Públicas, que era composto pelo Ministro das Obras Públicas (Presidente), Diretor Geral (Vice‐Presidente) 
e  mais  quatro  vogais  nomeados  pelo  governo  entre  os  oficiais  de  qualquer  arma  do  exército  e  de 
qualquer graduação268. As suas atribuições eram meramente consultivas e emitiam pareceres sobre todos 
os negócios de Obras Públicas ou Minas solicitados pelo governo269. 
O  referido  Conselho  devia  ser  ouvido  sobre  qualquer  projeto  de  estrada,  de  caminho‐de‐ferro, 
pontes, de dessecação de pântanos, de canais de navegação ou irrigação, de classificação de estradas e de 
outras situações semelhantes270. 
Este  Decreto  surge  da  necessidade  de  melhorar  consideravelmente  a  legislação  existente  em 
Portugal  sobre  a  exploração  mineira  e  atender  a  algumas  circunstâncias  peculiares  do  nosso  país 
(d'ESCHWEGE, 1838), designadamente o escasso e fragmentado conhecimento do subsolo em termos da 
geologia e dos recursos geológicos (e.g., d'ESCHWEGE, 1831, 1833; SHARPE, 1834, 1849; SCHMITZ, 1852, 
1853;  RIBEIRO,  1853,  1858,  1860,  1863;  DELGADO,  1870;  MIRANDA  JÚNIOR,  1891/92)271  (fig.  34)  a 
carência de pessoas  instruídas e, particularmente, habilitadas para executarem trabalhos de exploração 
de  minas  e  a  inexistência  de  outros  meios  que  em  outros  países  faziam  funcionar  este  género  de 
indústria272. Um dos seus principais objetivos era, assim, contribuir para um desenvolvimento progressivo 
compatível com os recursos existentes na época. 
Encontrando‐se já organizado o Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria, Fontes Pereira 
de Melo (1819‐1887) convidou Carlos Ribeiro (1813‐1882) para chefe da 4ª seção da Repartição Técnica 
da  Direção  Geral  de  Obras  Públicas,  encarregada  de  superintender  minas,  pedreiras  e  trabalhos 
geológicos, ficando a seu cargo a organização do serviço de minas. Em conjunto com Pereira da Costa273 
(1809‐1888), este pioneiro da Geologia portuguesa  (SIMÕES et al., 2013), elaborou a Lei de Minas que 
viria a ser decretada a 31 de dezembro de 1852, e o Decreto Regulamentar de 9 de dezembro de 1853, 
diplomas que se mantiveram em vigor até depois do início da Primeira Grande Guerra (NUNES, 2010:46). 
 
                                                            
267 Cf. Artigo 1º ‐ É criado um Ministério de Obras Públicas, Commercio e Industria (…), Decreto de 30 de agosto 1852. 
268 Cf. Idem, Ibidem. 
269 Cf. Artigos 3º e 4º Decreto de 30 de agosto 1852. 
270 Cf. Artigo 5º Decreto de 30 de agosto 1852. 
271  Alguns  dos  estudos  relacionados  com  os  recursos  geológicos  e  a  geologia  de  Portugal  são  realizados,  na  época,  por: 
d'ESCHWEGE (1831, 1833), SHARPE (1834, 1849), SCHMITZ (1852, 1853), RIBEIRO (1853, 1858, 1860, 1863), DELGADO (1870), 
MIRANDA  JÚNIOR  (1891/92).  Por  exemplo, Miranda  Júnior  publicou,  em  1891/92,  uma  interessante  nota  sobre  a  geologia 
económica dos  jazigos de mármores e  alabastros do Nordeste  Transmontano, o que  comprova o  seu  interesse prático nas 
investigações mineiras do nosso País (COSTA et al., 2010). 
272 Cf. Relatório que acompanha o Decreto de 31 de dezembro de 1852. 
273 Lente da disciplina de Mineralogia, Geologia e Princípios de Metalurgia na Escola Politécnica de Lisboa (SIMÕES et al., 2013). 
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Figura 34. Exemplo do esboço geológico da região dos arredores do Porto publicado nas “Memórias da Academia Real das Ciências”, por RIBEIRO (1860) com o estudo intitulado 
“memória sobre o grande filão metallifero que passa ao nascente d’Albergaria a Velha e Oliveira d’Azemeis”. 
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Este Decreto  legitimou as orientações pretendidas pelo Ministro das Obras Públicas, Comércio e 
Indústria para o setor. Inspirado na  lei francesa de 1810 e no direito alemão, foi o estatuto mineiro que 
prevaleceu quase durante toda a segunda metade do século XIX (JÚNIOR, 1921:9). A partir desta altura os 
recursos do subsolo eram encarados como propriedade da nação, a qual, por intermédio do Estado, podia 
concessionar  a  sua  exploração  a  agentes  económicos  tidos  como  viáveis  por  disporem  dos  meios 
financeiros,  tecnológicos e humanos necessários ao exercício continuado da exigente atividade mineira 
(NUNES, 2010:44). 
Na perspetiva dos ministros que elaboraram o relatório que acompanhou a proposta do diploma, 
não  seria  possível  criar  em  Portugal  uma  corporação  de  engenheiros  de minas,  à  semelhança  do  que 
existia noutros países. Porém,  tinha‐se  a  consciência da necessidade de haver  técnicos que pudessem 
fazer a inspeção e estudo relativos à indústria mineira274. Através da análise do relatório, verificamos que 
eram muitas as dificuldades com que o desenvolvimento deste tipo de indústria se deparava na época. A 
insuficiência dos meios de  comunicação, a escassez de  combustível, a  falta de  capitais e a  carência de 
pessoal técnico eram alguns exemplos que espelhavam do nosso atraso275. 
Uma das soluções apresentadas foi a possibilidade de se enviarem para o estrangeiro alguns alunos 
com maior distinção académica, a fim de estudarem arte de minas. Recorde‐se que este procedimento já 
havia sido seguido na Universidade de Coimbra desde  inícios do século XIX, com a  ida de José Bonifácio 
(1763‐1838)  e,  pouco  depois,  de  João  António  Monteiro276  (1769‐1834)  e  Paulino  de  Nola  Oliveira  e 
Sousa277  (1759‐1830)  para  Freiberg278  (Alemanha)279,  sendo  que  o  primeiro  destes  mineralogistas  foi, 
sobretudo, colaborador do insigne abade René Haüy (1743‐1822), em Paris. 
(…) Freyberg pela abundancia das suas minas e de seus trabalhos convida forçosamente os Viajantes Metallurgicos, e 
lhes oferece ao mesmo tempo fácil convivência de Professores insignes em Sciencias Naturaes280 (…). 
Finda  a  sua  formação  internacional  estes  futuros  engenheiros  ocupariam,  posteriormente,  os 
lugares inspetores de minas de distrito ou então preencheriam lugares de administradores em empreses 
particulares,  para  os  seus  trabalhos mineração,  substituindo  gradualmente  os  que  até  à  data  vinham 
contratados do estrangeiro a custos muito elevados e nem sempre correspondendo às expetativas281. 
Competia ao Conselho de Obras Públicas e Minas, entre outras atribuições, instruir os processos de 
concessão  para  lavra  e  tratamento  dos minérios,  propor  e  informar  sobre  a  inspeção  e  vigilância  dos 
trabalhos e operações das minas concedidas, examinar os estabelecimentos de mineração e metalurgia, 
                                                            
274 Cf. Relatório enviado pelo Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria da à Rainha, a 31 de dezembro de 1852. 
275 Idem, Ibidem. 
276 Lente de Metalurgia da Universidade de Coimbra. 
277 Lente da Universidade de Coimbra. 
278 Famosa academia alemã que foi fundada em novembro de 1765, como Escola de Minas de Freiberg. Nela ensinou geologia, 
mineralogia e minas, Abraham Gottlob Werner  (1749‐1817),  fundador da doutrina do Neptunismo e muito procurado pelas 
suas lições magistrais. 
279 Cf. Jornal de Coimbra, 1817, Volume X, Parte I. Lisboa: Imprensa Régia, p. 71. 
280 Idem, Ibidem. 
281 Cf. Relatório enviado pelo Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria da à Rainha, a 31 de dezembro de 1852. 
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preparar os projetos de Lei e de Regulamentos necessários para o melhoramento da  indústria mineral e 
boa execução da Lei das minas, etc.282. O restante Decreto abordava a responsabilidades na inspeção das 
minas,  a  pesquisa  e  exploração  das  minas,  as  explorações  por  poços  e  galerias,  os  direitos  dos 
descobridores  de minas,  a  concessão  das minas,  o  abandono  das minas,  os  direitos  e  obrigações  dos 
proprietários  do  terreno,  os  impostos  e  pagamentos  das  empresas  de  mineração,  os  privilégios  das 
empresas e a polícia e jurisdição relativa às minas283. 
Uma outra evidência era o desconhecimento sobre a constituição geognóstica do nosso solo, o que 
consequentemente  seria um entrave ao desenvolvimento da  indústria mineira. Perante  tal  situação  foi 
proposta a elaboração de uma carta geológica do nosso país. Recorde‐se que o Reino Unido  já possuía 
uma carta geológica desde 1815, fruto do esforço e dedicação do geólogo William Smith (1769‐1829), um 
dos  principais  fundadores  da  geologia  inglesa  (PHILLIPS,  1844).  Assim  sendo  e  em  consequência  dos 
trabalhos  de  levantamento  geológico  efetuados  sob  direção  de  Carlos  Ribeiro  e  Nery  Delgado,  é 
apresentado na Exposição Universal de Paris e impresso, em 1876, o primeiro mapa geológico de Portugal 
(escala 1:500.000)284 (fig. 35), naquilo que constitui a primeira representação de conjunto da geologia do 
território (RIBEIRO & DELGADO, 1876; Rebelo, 1999). 
Verificamos que, como consequência da publicação das leis referidas anteriormente, foi criada uma 
cadeira especial de Montanística e Docimasia na Escola Politécnica de Lisboa285 (RIBEIRO, 1876; SIMÕES et 
al.,  2013),  conferindo  ao  futuro  lente  desta  disciplina  a  possibilidade  de  ir  frequentar  numa  escola 
europeia  um  curso  análogo,  antes  de  vir  professar  em  Portugal286.  Os  alunos  desta  nova  disciplina 
ocupariam, no futuro, os  lugares de  inspetores de distrito, nos trabalhos da comissão da carta geológica 
do país e na direção de trabalhos das minas concedidas287. 
É neste contexto que se cria, em 1852, o ensino industrial, o qual deveria ter, em primeira instância, 
um efeito direto no desenvolvimento da  riqueza pública288. Podiam  ser  admitidos no ensino  industrial 
alunos  com  apenas  12  anos  de  idade,  que  soubessem  ler  e  escrever289  e  não  tivessem  moléstia 
contagiosa. Estes dividiam‐se em ordinários290, voluntários e ouvintes registados291 e podiam ser expulsos 
do ensino  industrial por mau comportamento e por não aproveitarem a  instrução que  lhes estava a ser 
ministrada292.   
                                                            
282 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 31 de dezembro 1852, Capítulo I, artigo 1º, pp. 910‐911. 
283 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 31 de dezembro 1852, pp. 909‐ 918. 
284 Que iria ser revista, completada e atualizada, em colaboração com o geólogo suíço, radicado em Portugal, Paul Choffat (1849‐
1919), publicada em 1899 (DELGADO & CHOFFAT, 1899, 1901). 
285 Cf. Decreto de 31 de dezembro de 1852; a cadeira  foi suprimida em 1869. Cf. Artigo 3º do Decreto de 14 de dezembro de 
1869. 
286 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 31 de dezembro 1852, artigos 1º e 2º, p. 918. 
287 Cf. Idem, ibidem, artigo 6º, p. 919. 
288 Idem, Ibidem. 
289 A  taxa de  analfabetismo  era muito  elevada nesta  época,  rondando  os  82,4%  em  1878  3  79,2%  em  1890, Cf.  (MATTOSO, 
1993:618‐619). 
290 Obrigados a seguir a ordem das cadeiras determinada para os cursos. 
291 Não lhes era passada carta de curso somente certidão de presença. 
292 Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1852, pp. 864‐870. 
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Figura 35. Fotografia da portada da “Carta Geológica de Portugal  levantada sob a direção de Carlos Ribeiro e  J.F. 
Nery Delgado” apresentada na Exposição Universal de Paris e impressa em 1876 (Exemplar pertencente ao Instituto 
Superior de Engenharia do Porto293). 
 
Salientamos que na primeira fase de funcionamento efetivo do ensino industrial (1852‐1864), este 
estava fortemente direcionado para todas as artes e ofícios, não sendo  lecionado na Escola do Porto ou 
no Instituto de Lisboa qualquer disciplina relacionada com a  lavra de minas, a Mineralogia, ou mesmo a 
Metalurgia. 
Com  a  primeira  reforma  do  ensino  industrial  em  Portugal,  em  1864,  este  cenário  altera‐se 
substancialmente. A escola do Porto passa a denominar‐se  Instituto  Industrial do Porto,  tal como a de 
Lisboa,  e  a  conferir  dois  graus  de  ensino  consecutivos,  sendo  que  o  primeiro  correspondia  ao  curso 
elementar e o segundo era destinado a formar diretores de fábricas e oficinas, mestres e contramestres e 
condutores de diferentes trabalhos294. 
Tentou‐se  assim  alcançar‐se  uma  maior  paridade  orgânica  entre  as  duas  escolas.  Os  principais 
objetivos  eram  agora,  para  além  de  massificar  a  formação  profissional,  vulgarizar  os  conhecimentos 
científicos  entre  aqueles  que  se  inscrevessem  no  ensino  técnico. O  legislador  defendia  o  princípio  da 
                                                            
293  O  exemplar  encontra‐se  em  mau  estado  de  conservação.  Como  tal,  para  preservar  a  carta  geológica,  não  foi  feita  uma 
fotografia integral. 
294 Cf. Artigo 5º do Decreto de 20 de dezembro 1864. 
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conciliação entre ensino geral e  técnica profissional, o que constituiu uma aposta pedagógica na  teoria 
científica, afirmando‐se, simultaneamente a prática e o “saber fazer” (ALVES, 2009:61). 
O  cariz  prático  deste  ensino  era  extremamente  acentuado,  sendo  ministrado  em  oficinas, 
estabelecimentos do estado ou em fábricas e oficinas particulares. No que dizia respeito à componente 
teórica,  esta  era  professada  nas  escolas  de  ensino  industrial,  nomeadamente  nos  institutos  e  escolas 
industriais.  Estas  últimas  estavam  localizadas,  inicialmente,  em  Guimarães,  Covilhã  e  Portalegre,  por 
serem naquele momento locais com alguma indústria emergente295. 
Com esta reforma surge no Instituto Industrial do Porto, pela primeira vez, o Curso de Condutores 
de Minas296. A  Portaria  de  16  de  julho  de  1866  determinou  que  o  Conselho  Escolar  se  reunisse  para 
escolher quais as disciplinas que devia constituir o currículo este curso. Este Conselho determinou que 
poderia constituir‐se com as disciplinas indicadas no artigo 4º do Decreto de 20 de dezembro de 1864297, 
considerando  que  aquelas  disciplinas  eram  indispensáveis,  ponderando  não  ser  necessário  propor 
estudos  mais  amplos,  por  entenderem  que  estes  cursos  não  deviam  ser  muito  extensos298.  Para  a 
constituição deste curso também foi consultado o Conselho de Minas299. 
Ao nível das  cadeiras específicas desta área  salienta‐se a  criação da 7ª  cadeira – Arte de Minas, 
Docimásia  e Metalurgia. Os programas dos  cursos professados no  Instituto  foram  reorganizados entre 
1864 e 1867, data em que ocorreu a sua aprovação e publicação oficiais, pela portaria do Ministério das 
Obras Públicas, Comércio e Indústria de 15 de maio de 1867 (fig. 36). 
   
                                                            
295 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 20 de dezembro 1864,Capitulo I, artigo 1º, p. 956. 
296 Cf. Idem, Capitulo II, artigo 5º, p. 960. 
297 Ensino do 1º grau – 1º Aritmética, Álgebra, Geometria elementar e Desenho linear; 2º Princípios de Física e Química e noções 
de Mecânica; 3º Tecnologia elementar e desenho geométrico; Ensino 2º grau – Aritmética, Álgebra, Geometria, Trigonometria 
e Desenho  linear; 2º Geometria descritiva aplicada à  indústria, Topografia e  levantamento de plantas, e Desenho de modelos 
de máquinas; 3º Física e suas aplicações às artes e à telegrafia e faróis; 4º Química aplicada às artes, à tinturaria e estamparia; 
5º  Mecânica  industrial  e  sua  aplicação  à  construção  de  máquinas,  especialmente  a  de  vapor  e  mecânica  aplicada  às 
construções; Construções civis e  tecnologia geral; 7º Arte de Minas, Docimasia e Metalurgia; 8º Desenho arquitetónico e de 
ornatos. 
298 Livro de Atas do Conselho Escolar, 1854‐1878, Ata de 30 de julho de 1866, fl. 4 (documento pertencente ao Arquivo Histórico 
do ISEP). 
299 Livro de Atas do Conselho Escolar, 1854‐1878, Ata de 2 de janeiro de 1867, fl. 6 (documento pertencente ao Arquivo Histórico 
do ISEP). 
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Figura 36. Programa do Curso de habilitação para Condutores de Minas, aprovados por Portaria do Ministério das 
Obras Públicas, Comércio e Indústria de 15 de maio de 1867 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Em novembro de 1866, em carta enviada pela Repartição de Minas para o diretor do  Instituto, a 
importância  da  criação  do  curso  de  Condutores  de  Minas  é  destacada,  assim  como  o  papel  destes 
profissionais no desenvolvimento da indústria mineira em Portugal: 
(…) Os condutores de minas são indispensáveis, não só como auxiliares dos engenheiros empregados pelo Governo, 
mas principalmente como subdirectores de minas, de que há summa falta entre nós com grave prejuízo da industria 
mineira.(…)300 
Em virtude do atraso entre a publicação da reforma (1864) e a aprovação dos programas (1867) e o 
facto da sétima cadeira ainda não estar a  funcionar,  levantaram‐se alguns problemas, visto que muitos 
alunos habilitados a seguirem os seus cursos não podiam progredir nos seus estudos sem esta cadeira. A 
solução foi solicitar ao governo a nomeação de um  lente a título provisório301. Assim sendo, em 1868, a 
sétima cadeira começou efetivamente a funcionar, tendo como  lente António Luís Ferreira Girão (1826‐
1876)302.  A  ele  se  deveu,  também,  a  organização  inicial  do  Gabinete  de  Mineralogia  e  Geologia, 
                                                            
300 Carta enviada pelo Ministério das Obras Públicas, Comércio e  Indústria, Direção do Comércio, Repartição de Minas, para o 
Diretor da Escola, em 27 de Novembro de 1866 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
301  Livro  de Atas  do  Conselho  Escolar,  1854‐1878, Ata  de  3  de  outubro  de  1867,  fl.  12  (documento  pertencente  ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
302  Lente  substituto  da Academia  Politécnica,  toma  posse  como  lente  auxiliar  da  7ª  cadeira  do  Instituto  Industrial  do  Porto, 
Portaria de 22 de dezembro de 1867. António Luís Ferreira Girão foi o titular da referida cadeira até agosto de 1875, data do 
seu falecimento. Formou‐se em Matemática e Filosofia na Universidade de Coimbra. 
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estabelecimento de ensino auxiliar que dava apoio à componente prática desta disciplina. É de salientar 
que  inicialmente  funcionaram apenas  cursos  livres da  cadeira,  com o objetivo de habilitar os alunos a 
entrarem nos cursos regulares da mesma, no ano letivo seguinte303. 
No ano  letivo de 1868‐69  inscreveram‐se apenas dois alunos na  sétima cadeira, na qualidade de 
ordinários  (figs. 37 e 38), sendo eles Domingos  Joaquim da Costa  (24 anos, Telegrafista de profissão) e 
Joaquim Fernando Pires Lima (27 anos, Condutor de Obras Públicas de profissão)304. 
Na  documentação  consultada305  de  1867  o  Gabinete  de  Mineralogia  é  referido  como 
estabelecimento  auxiliar  de  ensino  da  sétima  cadeira.  É  de  salientar  que  este  não  vinha  referido 
oficialmente no Decreto de 1864. 
Este gabinete estava dotado de uma coleção bastante completa de minerais, rochas e fósseis, assim 
como de diversos aparelhos necessários para ensaios e análises, num total de 381 espécimes e amostras 
catalogadas. A coleção de minerais estava classificada segundo a sistemática de Dufrénoy306 (fig. 39). Os 
espécimes eram oriundos, na sua grande maioria, de afloramentos e de explorações mineiras situadas em 
território português, pelo que a sua presença pressupõe uma considerável atividade de campo preliminar. 
A  classificação de Dufrénoy  foi  igualmente utilizada no Museu de História Natural de Coimbra a 
partir de  1850, data  em que  se previa  a ocupação das  antigas  enfermarias do Hospital da Conceição. 
Preparou‐se uma nova ordenação e um novo catálogo307 da coleção mineralógica com a sistemática de 
Dufrénoy, que era na época o diretor do Museum d´Histoire Naturelle de Paris e Professor de Mineralogia 
(FERREIRA, 1998:99).   
                                                            
303  Livro  de Atas  do  Conselho  Escolar,  1854‐1878, Ata  de  17  de  janeiro  de  1868,  fl.  13  (documento  pertencente  ao Arquivo 
Histórico do ISEP) 
304 Livro de matrículas, 3ª, 4ª, 5ª, 7ª e 10ª cadeira, 1686 a 1869, A 51, fl.1 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
305 Carta enviada ao Ministério das Obras Públicas, Comércio e  Indústria pelo diretor do  Instituto  Industrial em 1 de  junho de 
1867 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
306 Armand Petit Dufrénoy (1792‐1857) geólogo e mineralogista francês, diretor do Museum d´Histoire Naturelle. 
307 Executados pelos lentes substitutos Dr. Heitor Couto de Almeida e o Dr. José Maria D´Abreu. 
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Figuras 37 e 38. Registo da matrícula dos dois primeiros alunos ordinários da 7ª cadeira Arte de Minas, Docimásia e 
Metalurgia, no ano letivo de 1868‐1869 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Em 1869  voltam  a ocorrer  alterações no ensino,  através das quais o  Instituto de  Lisboa passa  a 
conferir o  curso  comercial. No  Porto  tal não  se  verificou, devido  ao  facto de  este  ser  já  lecionado na 
Academia Politécnica. Todavia, é suprimido o Curso de Condutores de Minas em Lisboa308, passando este 
a  ser  apenas  professado  no  Porto,  com  a  denominação  de  Curso  de  Condutores  de Minas  e Mestres 
Mineiros (fig. 40). 
   
                                                            
308 O secretário de estado das obras públicas justificou esta medida com a possibilidade de economizar, dando lugar à criação de 
uma nova cadeira indispensável ao curso do comércio agora criado. 
 
 
147 
 
 
Figura 39. Primeira página com numeração do catálogo do Gabinete de Mineralogia do Instituto Industrial do Porto, 
datado de 1869, onde se pode ler Colleção de mineralogia classificada segundo Dufrenoy (documento pertencente 
ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
 
Figura 40. Excerto do Decreto de 30 de dezembro de 1869, que  introduz algumas alterações ao ensino  industrial, 
nomeadamente o curso comercial na escola de Lisboa e a exclusividade na escola do Porto do curso de Condutores 
de Minas e Mestres Mineiros. 
 
Poucas foram as alterações nos anos que se seguiram à reforma de 1869, em que apenas o titular 
da 7ª cadeira mudou. Em 1876 esta passou a ser regida  interinamente por Manuel Nepomuceno (1830‐
1911), até que a cadeira fosse convenientemente provida309. O concurso foi autorizado oficialmente em 
janeiro de 1879 (fig. 41).   
                                                            
309 Livro de Atas do Conselho Escolar, 1854‐1878, Ata de 3 de outubro de 1876, fl. 66. 
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Figura  41.  Ofício  emitido  pela  Direção  Geral  do  Comércio  e  Indústria  em  9  de  janeiro  de  1879,  autorizando  a 
abertura do  concurso para o provimento do  lente para a  sétima  cadeira  (correspondência expedida entre 1876‐
1880, documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Em  dezembro  de  1880  terminaram  os  trabalhos  do  referido  concurso,  sendo  aprovado  por 
unanimidade  e  proposto  ao  Conselho  Escolar  o  provimento  do  lugar  pelo  candidato Manuel Miranda 
Júnior310. Segundo o diretor do Instituto, este candidato tinha sido o único a satisfazer todos os requisitos 
das provas do concurso311, pelo que assinou o seu termo de posse a 8 de janeiro de 1881 (fig. 42). 
Por proposta do diretor, o Conselho Escolar deliberou também a abertura da sétima cadeira para o 
dia 20 de janeiro de 1881, passando esta a funcionar às terças‐feiras, quintas‐feiras e sábados, das 20:00h 
até às 21:30h. E como o ano  letivo  já tinha começado, autorizaram o respetivo docente a  lecionar cinco 
aulas por semana de março em diante, para que pudesse recuperar conteúdos em atraso312. 
                                                            
310 Engenheiro Civil pela Academia Politécnica do Porto. 
311 Livro de Atas do Conselho Escolar, nº 3, 1878‐1887, Ata de 23 de dezembro de 1880  (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
312  Livro  de  Atas  do  Conselho  Escolar,  nº  3,  1878‐1887,  Ata  de  11  de  janeiro  de  1880  (documento  pertencente  ao  Arquivo 
Histórico do ISEP). 
«Illmo Snr.
Em  resposta  ao  officio  de  V.  Sa  de  27  de 
Dezembro  do  anno  findo,  cumpre‐me 
communicar‐lhe,  que  S.  Exa  o  Ministro 
conformando‐se  com  a  opinião  do  Conselho 
escolar  desse  instituto  determina  por  seu 
despacho  da  data  de  hoje,  que  se  abra  novo 
concurso para o provimento da 7ª cadeira “arte 
de minas docimacia e metalurgia”. 
Sirva‐se  pois  V.  Sa  enviar‐me  o  respectivo 
programa  a  fim  de  ser  publicado  no Diário  do 
Governo. 
    Deus Guarde a V. Sa  
Direcção Geral do Comercio e  Industria em 9 de 
Janeiro de 1879.» 
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Figura 42. Excerto do termo de posse de Manoel Rodrigues Miranda Júnior, Livro dos termos de posse dos lentes e 
mais empregados da Escola Industrial do Porto, Porto, 19 de setembro de 1853, José de Parda e Silva Leitão, Diretor 
Interino – 8 de  janeiro de 1881 (Documento pertencente ao Arquivo Histórico do Instituto Superior de Engenharia 
do Porto). 
 
No ano letivo de 1880‐1881 estavam matriculados onze alunos no Curso de Condutores de Minas e 
Mestres Mineiros, sendo três da classe dos ordinários e oito da classe dos voluntários (fig. 43). 
A partir desta altura o curso e as disciplinas mais específicas a ele associado  tiveram um grande 
incremento devido ao  investimento em material didático adquirido na Alemanha, mais  concretamente 
em  Freiberg,  na  área  das  Minas  e  da  Metalurgia,  comprovado  pelo  aumento  do  número  de  alunos 
inscritos. A  título  de  exemplo,  no  ano  letivo  de  1884‐1885  havia  42  alunos matriculados  no  curso  de 
Condutores de Minas, dos quais 23 eram da classe dos ouvintes e 19 da classe dos voluntários313. 
Para receberem as respetivas cartas de capacidade os alunos tinham que obter aprovação em todas 
as  cadeiras  e  fazerem  prova  de  terem  executado  trabalhos  práticos  de  lavra  de  minas,  como  estava 
determinado nos programas dos cursos professados no Instituto314, aprovados pela Portaria do Ministério 
das Obras Públicas, Comércio e Indústria de 15 de maio de 1867. 
 
                                                            
313 Cf. Mapa nº 5 dos alunos matriculados nos  cursos do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto no ano  letivo de 1884‐85, 
relatório de atividades do ano letivo de 1884‐85 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
314 A descrição de todos os programas das cadeiras de Mineralogia, Geologia e Metalurgia estão descritos no Capítulo V, deste 
trabalho. 
«Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e oitenta e um aos oito dias do mez de Janeiro, 
compareceu n´esta secretaria do Instituto Industrial do Porto
perante o Excellentissimo senhor Gustavo Adolfo Gonçalves e
Souza, Director interino do mesmo Instituto e perante mim 
secretario, Manoel Rodrigues Miranda Junior para lhe ser 
conferida à posse ao logar de professor da setima cadeira 
(arte de minas, docimasia e metallurgia)  
para que foi nomeado por despacho de três de Janeiro de mi
oitocentos oitenta e um, publicado no Diario  
do Governo (…)» 
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Figura 43. Mapa dos alunos matriculados nos  cursos do  Instituto  Industrial do Porto, anexo nº 3 do  relatório de 
atividades do ano letivo 1880‐1881 (documento pertencente ao acervo do Arquivo Histórico do ISEP)315. 
 
Ao aluno  José Macário Teixeira, em dezembro de 1872, por não  ter apresentado um documento 
autêntico  mostrando  prova  desse  trabalho  prático,  não  lhe  foi  passada  a  respetiva  a  carta  de 
capacidade316.  Foram  dois  os  primeiros  alunos  que  obtiveram  a  carta  de  capacidade  neste  curso  de 
Condutores de Minas do Instituto do Porto, no ano letivo de 1881‐1882 (fig. 44). 
Apesar de destes estarem a funcionar em pleno em finais 1885, o Professor Miranda Júnior levou a 
discussão  no  Conselho  Escolar  a  conveniência  de  se  rever  e  reformar  os  programas  dos  cursos 
professados na escola, assim como a  regularização dos  tirocínios que os alunos eram obrigados a  fazer 
para obterem as respetivas cartas de capacidade317. 
É de salientar que a grande maioria dos alunos se inscreviam em algumas cadeiras (geralmente em 
uma ou duas). É por esse motivo que, anualmente, não eram passadas muitas cartas de capacidade. 
Na  atividade  pedagógica  a  década  de  80  do  século  XIX  é  particularmente  notória  pela  atenção 
dispensada  ao  ensino profissional. Mais uma  vez  se  alvoraçaram os  espíritos de  alguns detentores do 
poder  governamental,  ao  refletirem  sobre  o  atraso  das  nossas  indústrias,  sobre  a  impreparação  dos 
                                                            
315 1881‐82 – 15 alunos; 1882‐83 – 17 alunos; 1883‐84 – 22 alunos. 
316 Livro de Atas do Conselho Escolar, 1854‐1878, Ata de 5 de dezembro de 1872 (documento pertencente ao Arquivo Histórico 
do ISEP). 
317 Livro de Atas do Conselho Escolar, 1854‐1878, Ata de 23 de dezembro de 1885,  fl. 87  (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
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trabalhadores  a  elas  dedicados  e  sobre  o  deficiente  ensino  teórico  e  prático  das matérias  adequadas 
(CARVALHO, 2011:614‐615). 
 
 
Figura 44. Mapa dos alunos que obtiveram a Carta de Capacidade do Curso de Condutor de Minas de 1ª  classe, 
anexo  nº  9  do  relatório  de  atividades  do  ano  letivo  1881‐1882  (documento  pertencente  ao  acervo  do  Arquivo 
Histórico do ISEP). 
 
No  que  diz  respeito  ao  tipo  de  ensino  alvo  do  nosso  estudo,  em  30  de  dezembro  de  1886  é 
publicado o Decreto que reorganiza o ensino industrial, estando à frente do Ministério das Obras Públicas 
Emídio Navarro (1844‐1905). Os Institutos continuaram a ter como finalidade ensinar noções gerais úteis 
aos operários, assim como operações simples de comércio (ALVES, 2009:66). 
Neste  contexto, a escola do Porto passou a  ter a  sessão  comercial, alterando deste modo a  sua 
denominação  para  Instituto  Industrial  e  Comercial  do  Porto.  Os  cursos  estavam  organizados  em 
industriais  elementares,  cursos  preparatórios  e  cursos  especiais,  dos  quais  fazia  parte  o  agora 
denominado Curso de Condutores de Minas318. 
                                                            
318 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1886, pp. 952‐959. 
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As disciplinas também sofreram alterações, passando a existir a 11ª cadeira – Zoologia e Botânica 
elementar  e  higiene  das  indústrias,  lecionada  por  Paulo Marcelino Dias  de  Freitas319,  a  15ª  cadeira  – 
Mineralogia e Geologia, lecionada por José Diogo Arroyo320, e a 16ª cadeira – Arte de Minas e Metalurgia, 
lecionada por Manoel Rodrigues Miranda Júnior321. Ainda segundo o referido Decreto, aos lentes da 15ª e 
16ª cadeira devia ser exigida a carta de curso de Engenharia de Minas da Academia Politécnica do Porto 
ou de outras escolas estrangeiras devidamente  reconhecidas322. Estas cadeiras eram coadjuvadas pelos 
seguintes  gabinetes  de  ensino  prático:  Gabinete  de  Zoologia  e  Botânica  (11ª  cadeira),  Gabinete  de 
Mineralogia (15ª cadeira) e Gabinete de Arte de Minas (16ª cadeira)323. 
No artigo 33º do Decreto de 1886 são descritas  todas as competências dos  lentes catedráticos e 
professores efetivos dos Institutos. Delas podemos destacar a direção dos estabelecimentos anexos que 
estivessem  a  seu  cargo,  a  conservação  das  respetivas  coleções  de  estudo  e  a  aquisição  dos  objetos 
necessários para as completar ou ampliar e dirigir as visitas de instrução prática dos alunos. 
A reforma de 1886 não foi muito duradoura, pois em 1891 o ensino industrial e comercial voltou a 
sofrer nova organização com a publicação do Decreto de 8 de outubro, assinado oficialmente por  João 
Ferreira Pinto Castelo Branco (1855‐1929).  Imbuídos pelo espírito de economia que devia presidir todos 
os  serviços públicos,  tentou‐se  tirar desta nova organização o melhor proveito possível. A partir deste 
momento os  institutos  industriais  e  comerciais passam  a  limitar‐se  ao  ensino médio. Desaparecem  os 
cursos elementares e os pretendidos cursos especiais ou superiores324. 
A manutenção do ensino elementar após o estabelecimento das escolas industriais, só se justificava 
na cidade de Lisboa,  isto devido às distâncias e por não se  ter conseguido até à data  instalar nenhuma 
escola entre Xabregas e Alcântara. Porém, mesmo na capital estes cursos não foram muito procurados, a 
não  ser para o estudo do desenho. Os cursos elementares do comércio  também  saíram dos  institutos, 
mas  não  foram  suprimidos.  O  governo  iria  transformá‐los  em  escolas  com  o  auxílio  das  associações 
comerciais de Lisboa e Porto325. Se os Institutos não necessitavam de lecionar o ensino elementar, para a 
lecionação do ensino superior eram insuficientes. Só de nome é que tinham formado chefes de indústria, 
pois os cursos denominados de diretores eram simplesmente da categoria dos cursos de condutores, o 
que não equivalia na  realidade aos de diretores e engenheiros, até porque não  seria essa a missão do 
ensino  industrial.  Assim,  ficou  definido  que  os  institutos  passariam  a  ser  estabelecimentos  de  ensino 
                                                            
319 Médico‐cirurgião pela Escola médico‐cirúrgica do Porto, toma posse a 4 de março de 1887 (Cf. Livro de termos de posse dos 
lentes e mais empregados da Escola Industrial do Porto, 19 de setembro de 1853, fl. 32). 
320 Doutor em Filosofia pela Universidade de Coimbra, lente da Academia Politécnica, toma posse como lente catedrático em 4 de 
março de 1887 (Cf. Livro de termos de posse dos lentes e mais empregados da Escola Industrial do Porto, 19 de setembro de 
1853, fl. 28). 
321 Toma posse como lente catedrático em 24 de fevereiro de 1887 (Cf. Livro de termos de posse dos lentes e mais empregados 
da Escola Industrial do Porto, 19 de setembro de 1853, fl. 23). 
322 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1886, artigo 39º  2º, p. 955. 
323 Projeto da distribuição da dotação do Instituto pelos diversos gabinetes de ensino prático, elaborado pelo Conselho Escolar na 
sessão de 23 de outubro de 1888 (Livro de registo da correspondência, documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
324 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1891, p. 595. 
325 Idem, ibidem. 
 
 
153 
 
médio, em que a secção industrial se destinava a formar mestres ou condutores de indústria, bem como 
desenhadores e técnicos industriais326. 
Os  cursos  passaram  a  estar  divididos  em  dois  ramos,  designados,  respetivamente,  de  ciência 
industrial e de arte industrial, e abrangiam cursos industriais gerais e cursos industriais especiais (Quadro 
28). Assim, tudo nos institutos passou a convergir no sentido da utilidade prática do ensino. 
 
Quadro 28. Organização dos cursos lecionados nos estabelecimentos de ensino industrial e comercial, 
dependentes do Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria 
e definidos na reforma do ensino industrial de 1891. 
Ramo de ciência industrial  Ramo de arte industrial 
Cursos industriais gerais  
 Tecnologia geral 
Cursos industriais gerais 
 Desenho industrial 
 
Cursos industriais especiais 
 Mecânica industrial 
Metalurgia e arte de minas 
Construções civis e obras públicas 
Construção e condução de máquinas 
 Física industrial e construção de 
instrumentos de física 
 Química industrial e construção de aparelhos 
de química 
Cursos industriais especiais
 Pintura decorativa 
 Escultura decorativa 
 Mecânica industrial 
Metalurgia 
Construções civis 
Construção de máquinas 
 
 
O Curso de Metalurgia e Arte de Minas era formado pelas disciplinas comuns327 a todos os cursos 
industriais,  acrescidas da 10ª  cadeira – Desenho arquitectónico,  topográfico  e de minas,  lecionada por 
José Miguel d´Abreu (1850‐?), e da 13ª cadeira – Construções Civis (1ª parte)328. 
Com esta nova  reorganização a denominação da 7ª cadeira  foi  igualmente alterada, sendo agora 
dividida em duas partes: a) Mineralogia e petrografia geral e industrial e b) Geologia geral e industrial. O 
seu  lente  era  José Diogo Arroyo  (1854‐1925)  e  esta  era  lecionada  no  Curso  de  Tecnologia  ou  Ciência 
Industrial Geral e no Curso de Desenho Industrial329. 
                                                            
326 Idem, ibidem. 
327 1ª Aritmética e Geometria plana, Álgebra, Geometria no espaço e Trigonometria plana; 2ª Elementos de Cálculo infinitesimal e 
Geometria analítica, princípios de Geometria descritiva e suas aplicações; 3ª Mecânica experimental; 4ª Física experimental; 5ª 
Química experimental, mineral e orgânica; 6ª Tecnologia  industrial geral, Higiene geral e colonial; 8ª Desenho  rigoroso e de 
ornato e modelação, desenho aplicado às indústrias; 19ª Língua inglesa (1ª parte), Língua inglesa (2ª parte); 20ª Língua alemã 
(1ª parte), Língua alemã  (2ª parte); 21ª Economia política e  legislação  industrial portuguesa, noções gerais do comércio; 22ª 
Geografia e História económica e comercial de Portugal e suas colónias (1ª parte). 
328 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1891, p. 600. 
329 Idem, Ibidem. 
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Entre  1891  e  1893  os  Institutos  de  Lisboa  e  Porto  passavam  aos  novos  alunos  as  denominadas 
cartas de capacidade, válidas para as profissões de Mestre Metalúrgico e Condutor de Minas e Mestre 
Metalurgista330. 
Um dado  interessante, referido no artigo 31º do Decreto anteriormente mencionado, era o  facto 
de que todos os alunos habilitados com qualquer curso lecionado nos institutos constituíam os candidatos 
preferenciais do governo para  trabalharem nos  serviços especiais dependentes de qualquer ministério. 
Em 25 de Outubro de 1893 volta a ser publicada uma nova alteração ao ensino  industrial, se bem que 
menos profunda do que a anterior, pelo Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria (Repartição 
da  Indústria). Nesta  foram  introduzidas algumas alterações ao nível das disciplinas331 e dos gabinetes e 
laboratórios de ensino prático existentes na escola, nomeadamente o Gabinete de Mineralogia e Geologia 
e  o  Gabinete  de  Metalurgia  e  Arte  de  Minas,  o  que  demonstra  uma  preocupação  em  reforçar  a 
componente prática do ensino. 
A  instalação  dos  estabelecimentos  de  ensino  prático  seria  feita  de  acordo  com  o  orçamento 
disponível. Estes eram dirigidos pelo professor da respetiva disciplina, com a concordância do diretor do 
Instituto, tal como já se tinha a verificado anteriormente332. 
A  inscrição  nas  cadeiras  de Mineralogia  e Metalurgia  foi mais  ou menos  constante  desde  1867 
(Quadro  29). Não  obstante  existem  alguns  anos  em  que  não  se  conhece  registo  de  inscrições  nestas 
disciplinas. Este  facto poderá, pelo menos em parte, estar  relacionado  com o  falecimento do primeiro 
lente da cadeira (1874‐75) e o provimento da cadeira por um professor provisório enquanto o concurso 
para o novo lente não era concluído (1879‐80). Não se encontrou, todavia, nenhuma informação concreta 
sobre a inexistência de inscrições alunos nos referidos anos letivos. 
   
                                                            
330 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1891, artigo 30º, p. 603. 
331 Na seção industrial foram introduzidas as seguintes alterações nas disciplinas ‐ 1ª cadeira ‐ a) Álgebra e geometria b) Noções 
fundamentais de Geometria analítica e cálculo infinitesimal; 2ª cadeira ‐ Geometria descritiva e suas aplicações. Topografia (1ª 
e 2ª parte); 3ª cadeira – a) Mecânica experimental b) Mecânica industrial geral (estudo dos materiais de construção; resistência 
de materiais e resistência aplicada; 14ª cadeira – Construção e condução de máquinas, especialmente a vapor (1ª e 2ª parte) 
(Cf. Artigo 1º do Decreto de 25 de outubro de 1893). 
332 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 25 de outubro de 1893, p. 761‐763. 
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Quadro 29. Número de alunos de todas as classes nas disciplinas de área de Mineralogia e Metalurgia entre de 
1868 e 1900333. 
Designação da Cadeira  Ano letivo Nº total de alunos inscritos
7ª Arte de Minas, Docimasia e 
Metalurgia 
1868‐69 2 
1869‐70 2 
1870‐71 6 
1871‐72 13 
1872‐73 Sem referência
1873‐74 1 
1874‐75 Sem referência
1875‐76 5 
1876‐77 4 
1877‐78 2 
1878‐79 Sem referência
1879‐80 Sem referência
1880‐81 11 
1881‐82 7 
1882‐83 4 
1883‐84 3 
1884‐85 6 
1885‐86 8 
1886‐87 9 
15ª Mineralogia e Geologia 
16ª Arte de Minas e Metalurgia  1887‐88 
0 
1 
15ª Mineralogia e Geologia 
16ª Arte de Minas e Metalurgia  1888‐89 
2 
1 
15ª Mineralogia e Geologia 
16ª Arte de Minas e Metalurgia  1889‐90 
12 
0 
15ª Mineralogia e Geologia 
16ª Arte de Minas e Metalurgia  1890‐91 
9 
1 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
 
1891‐92 
 
 
 
0 
 
2 
                                                            
333 Dados retirados dos Relatórios de Atividades, 1868‐1900 (documentos pertencentes ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Quadro 29. Número de alunos de todas as classes nas disciplinas de área de Mineralogia e Metalurgia entre de 
1868 e 1900. (continuação) 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1892‐93 
 
8 
 
Sem referência 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1893‐94 
 
Sem informação 
 
Sem informação 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1864‐95 
 
7 
 
Sem referência 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1895‐96 
 
10 
 
Sem referência 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1896‐97 
 
Sem referência 
 
Sem referência 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1897‐98 
 
Sem referência 
 
Sem referência 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1898‐99 
 
16 
 
Sem referência 
7ª Mineralogia e Petrografia geral e 
industrial – Geologia geral e industrial  
12ª Metalurgia e Arte de Minas (1ª 
parte), Arte de Minas (2ª parte) e 
legislação mineira 
1899‐1900 
Sem referência 
 
 
Sem referência 
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Salientamos que em 30 de  julho de 1898, Augusto  José da Cunha  formalizou a  reorganização do 
Instituto de Lisboa, instituindo um curso superior de indústria e outro de comércio, tendo como principal 
objetivo o alargamento do ensino técnico (SIMÕES et al., 2013). É referido na introdução ao diploma que 
a escola do Porto  teria  igualmente uma nova reorganização, a  ter  lugar em breve,  indo as reformas no 
mesmo sentido, facto que só veio a acontecer durante o regime de Sidónio Pais (ALVES, 2009:69). 
De  certo  modo,  pode  considerar‐se  que  a  criação  do  ensino  técnico  superior  pronuncia  o  fim 
definitivo  da missão  escolar  de ministrar  a  instrução  popular  que  caracterizava  as  duas  escolas  até  à 
criação da  rede de ensino  técnico de base em 1883, mas que em parte se conservara nas  reformas de 
1886 e 1891  (op.  cit.:70). A  reforma de 1898  foi  concretizada no Decreto de 9 de  julho de 1903 e no 
diploma de 1905 que retifica igualmente a organização da escola do Porto. 
No diploma 1905, por iniciativa da Secretaria de Estado dos Negócios das Obras Públicas, Comércio 
e Indústria, no relatório enviado ao Rei D. Carlos I, os responsáveis deste órgão de estado argumentaram 
o seguinte: 
(…) A experiencia de treze annos tem evidemnciado a necessidade de modificar a organização do Instituto Industrial 
e Comercial do Porto para tornar mais profícuo e melhor accommodado ás actuaes exigências da vida commercial e 
industrial o ensino ahi professado334. 
Os tirocínios a que os alunos estavam obrigados estão bem definidos neste Decreto. Estes deviam 
ter  a duração de  seis meses, decorrendo  em  estabelecimentos  fabris do  Estado ou de particulares da 
especialidade  do  respetivo  curso.  Só  depois  de  terem  terminado  com  aproveitamento  no  respetivo 
tirocínio  é  que  era  passada  a  carta  ou  diploma.  Estes  realizavam‐se  segundo  indicações  do  Conselho 
Escolar do Instituto e de acordo com os diretores dos estabelecimentos 335. 
O ensino prático foi também, mais uma vez, bem evidenciado. Decretou‐se então que este deveria 
ter  o  máximo  desenvolvimento  possível,  sendo  ministrado  conforme  as  necessidades  de  cada 
especialidade. Este ensino deveria  ser professado nas  salas de estudo, gabinetes,  laboratórios, museu, 
escritórios e oficinas anexas ao  Instituto. No que dizia respeito aos trabalhos de campo, estes deveriam 
ser executados nas obras públicas, na  lavra de minas e em  visitas  a  fábricas,  construções,  alfândegas, 
navios  e  outros  estabelecimentos  públicos  e  particulares336,  prática  que  se  manteve  nas  décadas 
seguintes (fig. 45).   
                                                            
334  Organização  do  Instituto  Industrial  e  Commercial  do  Porto,  approvado  por  Decreto  de  3  de  novembro  de  1905,  Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1906, p. 3. 
335 Idem, Ibidem, p. 12. 
336 Idem, Ibidem. 
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Figura 45. Grupo de professores e estudantes junto ao edifício da Companhia Industrial Portuguesa. Visita de estudo 
realizada de 18 a 20 junho de 1931 (fotografia pertencente ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. 6264FOT). 
 
As reformas adotadas tiveram, deste modo, as mesmas bases da reforma do Instituto Industrial e 
Comercial de Lisboa decretada em 30 de junho de 1898. Foram introduzidas novas cadeiras de construção 
civil,  estradas  e  caminho‐de‐ferro,  hidráulica,  metalurgia  e  eletrotecnia.  É  de  ressaltar  que  esta 
necessidade de reforma já tinha sido mencionada no nº 5 do artigo 17º da Carta de Lei de 5 de junho de 
1900. É  ainda  referido no  relatório que  acompanha o Decreto que o estabelecimento das  cadeiras de 
construção civil, de hidráulica, de metalurgia e de eletrotecnia satisfaziam as necessidades da região que 
o Instituto era especialmente destinado a servir337. Mais uma vez os cursos eram divididos em superiores 
(industrial e de comércio) e secundários, entre eles o Industrial de Minas338. Este último tinha a duração 
de 4 anos e era composto pelas disciplinas descritas no quadro 30. 
   
                                                            
337 Idem, Ibidem, p. 4. 
338 Cf. Decreto de 3 de novembro de 1905, Organização do Instituto Industrial e Comercial do Porto, I – Do ensino, Artigo 1º, p. 9. 
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Quadro 30. Disciplinas que compunham o plano de estudos do Curso de Minas do Instituto Industrial do Porto, 
publicado no Decreto de 3 novembro 1905. 
Anos  Disciplinas 
1º ano 
 
1ª Cadeira – Álgebra, Geometria no espaço, Trigonometria rectilínea 
5ª Cadeira – 1ª parte – Physica experimental 
6ª Cadeira – 1ª parte – Chimica geral e industrial 
21ª Cadeira – 1ª parte – Desenho rigoroso 
23ª Cadeira – 1ª parte – Língua inglesa (1º ano) 
2º ano 
 
2ª Cadeira – Álgebra superior, Geometria analytica, Calculo infinitesimal 
4ª Cadeira – 1ª parte ‐ Mecânica  
6ª Cadeira – 2ª parte – Chimica geral e industrial 
8ª Cadeira – 1ª parte – Mineralogia e Geologia (1º ano) 
21ª Cadeira – 2ª parte – Desenho de ornato, Modelação (1º ano) 
22ª Cadeira – 1ª parte – Desenho topographico, desenho architectonico (1º ano) 
23ª Cadeira – 2ª parte – Língua inglesa (2º ano) 
3º ano 
 
3ª Cadeira – Geographia descritiva e suas applicações, Topographia 
4ª Cadeira – 2ª parte – Materiais de construção, resistência de materiais, resistência applicada 
8ª Cadeira – 2ª parte – Mineralogia e Geologia (2º ano) 
11ª Cadeira ‐ 1ª parte – Metallurgia, legislação mineira. 
12ª Cadeira – 1ª parte – Machinas (1º ano) 
21ª Cadeira – 3ª parte – Desenho de ornato, Modelação (2º ano) 
22ª Cadeira – 2ª parte – Desenho architectonico (2º ano), Desenho de machinas (1º ano) 
23ª Cadeira – 2ª parte – Língua inglesa, exercícios práticos 
4º ano 
 
7ª Cadeira – 1ª, 2ª e 3ª parte – Botânica Industrial, Zoologia industrial, Hygiene geral e colonial. 
9ª Cadeira – 1ª parte – Processos geraes de construcção, construções civis 
10ª Cadeira – 1ª parte – Hydraulica e suas applicações 
11ª Cadeira ‐ 2ª parte – Arte de Minas, topografia subterrânea. 
12ª Cadeira – 2ª parte ‐ Machinas (2º ano) 
22ª Cadeira – 3ª parte – Desenho de machinas (2º ano), Desenho de cortes e plantas de minas. 
23ª Cadeira – Língua inglesa, exercícios práticos. 
 
Devido ao facto de ainda não ter sido publicado um regulamento, o Decreto de 1905 acabou por 
ser colocado em prática após a implantação da República, através da Portaria de 7 de fevereiro de 1911, 
na altura em que a tutela do ensino passou a ser a Secretaria‐geral do Ministério do Fomento (op. cit.:72) 
e se promoveram alterações profundas em todos os níveis de instrução. 
Mas as alterações e  reorganizações no ensino  industrial não  ficaram por aqui. Alguns anos mais 
tarde, estando‐se em plena ditadura de Sidónio Pais, com Alfredo de Magalhães na pasta da Instrução,foi 
também dada uma grande  importância à  instrução secundária, embora muitas medidas  tomadas nesta 
altura  não  tenham  saído  do  papel  devido  à  queda  do  regime,  na  sequência  do  assassinato  de  14  de 
dezembro de 1918  (CARVALHO, 2011:685‐686). Porém, a atuação do governo  sidonista  foi muito para 
além das preocupações com a instrução. No campo da regulamentação do trabalho e das estruturas que 
lhe estavam associadas, promulgou diversos diplomas dos quais destacamos: o Decreto nº4:191, de 13 de 
abril de 1918, que criou a Inspeção Sanitária do Trabalho; o Decreto nº 4:288 de 9 de março de 1918, que 
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regula  a  Lei  dos  desastres  no  trabalho;  o  Decreto  nº  4:351,  de  25  de  maio  de  1918,  que  concede 
prioridade à operacionalização de mecanismos e agentes de fiscalização do trabalho (NUNES, 2010). 
Procurou‐se  igualmente  reorganizar o ensino  técnico  industrial e  comercial em 1918, através do 
Decreto com  força de Lei nº 5:029, publicado por  João Azevedo Neves. É um diploma sem paralelo em 
Portugal, isto tanto pelo alcance que teve, assim como pelo facto de ter contribuído para a uniformização 
e estruturação deste ensino, facto que até à data ainda não se tinha verificado (ALVES, 2009:76). 
O relatório que acompanhou o Decreto de 1918 é extenso e descreve toda a evolução do ensino 
em  Portugal,  desde  o  século  XVIII,  a  sua  finalidade  e  linhas  gerais  de  reformação  do  ensino  técnico 
industrial e comercial, assim como o papel no estado no seu desenvolvimento. 
 
(…) O  ensino  industrial  deve  ter  por  fim: desenvolver  as  artes  e  as  industriais  próprias  dum país;  criar  operários 
sufficientemente  hábeis  para  satisfazer  às  exigências  da  indústria;  produzir  auxiliares  de  engenheiros,  chefes  da 
indústria, condutores de trabalhos, educados de modo a poderem tomar conta de ramos ou secções de trabalhos; 
criar engenheiros cuja  ilustração seja vasta e os conhecimentos técnicos perfeitos, não só para dirigirem fábricas e 
empresas, como também para saberem promover a introdução de aperfeiçoamentos técnicos ou de novos ramos do 
labor industrial. (…)339 
 
Este projeto  tem muito  interesse pelo panorama geral que abarca, pelo tratamento meticuloso a 
que o assunto é submetido e por apresentar uma resenha histórica do ensino industrial e comercial desde 
Pombal até à data da sua redação (CARVALHO, 2011: 696). 
O  seu  capítulo  VII  é  destinado  aos  Institutos  Industriais.  Ficou  assim  decretado  que  eram 
estabelecimentos de ensino técnico, destinados a formar auxiliares de engenheiros, chefes de indústria e 
condutores  de  trabalhos340.  Para  uma  conveniente  preparação  destes  profissionais,  organizou‐se  uma 
escola preparatória, com um curso de quatro anos. Esta escola tinha um caratér preparatório tanto para 
os  alunos  que  queriam  seguir  para  os  institutos  industriais,  como  para  os  que  iriam  frequentar  os 
institutos comerciais. Eram admitidos à matrícula os alunos que tivessem aprovação no curso geral dos 
liceus, assim como no curso elementar de  indústria do  Instituto Profissional dos Pupilos do Exército de 
Terra e Mar. Eram admitidos a um exame prévio de admissão os indivíduos aprovados no grau geral dos 
liceus ou complementar das escolas industriais341. 
Eram professados o curso geral e os cursos especiais, nomeadamente o Curso de Construções Civis 
e Obras Públicas, o Curso de Máquinas, o Curso de Eletrotecnia, o Curso de Indústrias Químicas e o Curso 
                                                            
339 Cf. Relatório do Decreto nº 5:029, de 5 de dezembro de 1918, Diário do Governo nº 263, I Série, p. 2086. 
340 Cf. Decreto nº 5:029, de 5 de dezembro de 1918, Diário do Governo nº 263,  I Série, Capitulo VII Dos  institutos  industriais, 
Secção I, Artigo 77º ‐ Os Institutos industriais serão destinados a formar auxiliares de engenheiros, chfes de indústria e condutores 
de trabalhos., p. 2094. 
341 Cf. Relatório do Decreto nº 5:029, de 5 de dezembro de 1918, Diário do Governo nº 263, I Série, p. 2087. 
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de Minas342. Estes cursos passaram a ter a duração de quatro anos, dois do curso geral indispensável para 
a matrícula em qualquer curso especial343 e mais a frequência de dois anos no curso especial344. O ensino 
passou  então  a  ser  ministrado  através  de  21  cadeiras,  regidas  por  21  professores  nos  gabinetes, 
laboratórios e oficinas anexas (Quadro 31)345. 
Deu‐se grande atenção ao ensino prático, pois este deveria ter o máximo de desenvolvimento, com 
programas  especiais,  ministrado  em  gabinetes  e  laboratórios  anexos  às  cadeiras  e  completado  com 
visitas, missões de estudo, trabalhos de campo, etc., tal como é sugerido no relatório que refere que o 
ensino  deve  fazer‐se  na  escola,  no  laboratório  e  na  oficina  recorrendo  à  lição,  à  demonstração  e  ao 
exercício346. 
Na  sequência do  referido Decreto  é publicado,  em 15 de  setembro de 1919, o  regulamento do 
Instituto  Industrial  do  Porto.  Ficou  definido  que,  para  além  da  execução  de  trabalhos  profissionais 
realizados nas oficinas, os alunos eram obrigados a fazer tirocínios347 em estabelecimentos do Estado ou 
de particulares. O dos alunos do Curso de Minas, que tinha a duração de quatro meses, deveria ser feito 
em qualquer mina em laboração348. 
Estes tirocínios eram realizados segundo a orientação do Conselho Escolar do Instituto, de acordo 
com os diretores dos estabelecimentos ou empresas onde estes  fossem  realizados e  fiscalizados pelos 
professores ou assistentes indicados pelo mesmo Conselho349. Quando terminados, os alunos tinham que 
apresentar um relatório sobre os serviços que haviam desempenhado350. 
Os estabelecimentos anexos, Seção VII do regulamento, assumem também nesta reorganização um 
papel  importante.  Na  área  em  estudo  destacamos  o  Laboratório  de  Mineralogia  e  Geologia  e  o 
Laboratório  de  Metalurgia,  os  quais  eram  dirigidos,  fiscalizados  e  conservados  exclusivamente  pelos 
professores  das  cadeiras  que  lhe  estavam  associadas351.  Para  além  da  sua  missão  pedagógica,  os 
laboratórios poderiam executar análises, ensaios e trabalhos que fossem solicitados por entidades oficiais 
ou particulares352. 
   
                                                            
342 Decreto nº 5:029, de 5 de dezembro de 1918, Diário do Governo nº 263, I Série, Capitulo VII Dos Institutos Industriais, Secção 
I, Artigo 78º,  único Quando as necessidades do país assim o exigissem o governo poderia criar novos cursos especializados, p. 
2094. 
343 Cf. Idem, Artigo 79º. 
344 Cf. Idem, Artigo 80º. 
345 Regulamento do Instituto Industrial do Porto, Decreto nº 6:099, 15 de setembro de 1919, Lisboa: Imprensa Nacional, 1919, p. 
6. 
346 Cf. Relatório do Decreto nº 5:029, de 5 de dezembro de 1918, Diário do Governo nº 263, I Série, p. 2086. 
347 Estes tinham uma classificação de bom, regular, medíocre e mau. 
348 Regulamento do Instituto Industrial do Porto, Decreto nº 6:099, 15 de setembro de 1919, artigo 5º, Lisboa: Imprensa Nacional, 
1919, pp. 8‐9. 
349 Idem, ibidem, p. 9. 
350 Idem, ibidem. 
351 Regulamento do Instituto Industrial do Porto, Decreto nº 6:099, de setembro de 1919, artigo 45º, Lisboa: Imprensa Nacional, 
1919, pp. 17‐18. 
352 Idem, artigo 46º, p. 18. 
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Quadro 31. Disciplinas que compunham os dois primeiros anos do curso geral e os dois anos do curso 
especializado de Minas, segundo o Decreto nº 5:029, de 5 de dezembro de 1918. 
CURSO  DISCIPLINAS 
Curso Geral 
1º Ano 
Matemáticas elementares 
Física geral e industrial 
Química geral e elementos de análise química 
Tecnologia 
Desenho Técnico 
Língua inglesa 
Trabalhos oficinais 
2º Ano 
Matemáticas gerais 
Física geral e industrial 
Química geral e elementos de análise química 
Mineralogia e Geologia 
Higiene geral e industrial 
Desenho técnico 
Língua inglesa 
Língua alemã 
Trabalhos oficinais 
Curso de Minas 
3º Ano 
Elementos de mecânica racional 
Geometria Descritiva e suas aplicações 
Topografia 
Resistência de Materiais 
Processos gerais de construção 
Arte de minas 
Jazigos 
Mineralogia e Geologia 
Análise química 
Língua alemã 
Trabalhos nas oficinas e laboratórios 
4º Ano 
Estabilidade de construções 
Construção de edifícios 
Estradas e obras de arte correntes 
Caminho‐de‐ferro e túneis 
Metalurgia 
Língua alemã 
Contabilidade geral 
Economia Politica – legislação industrial 
Trabalhos nas oficinas e laboratórios 
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No  mesmo  período  foi  também  criada  a  Comissão  de  Aperfeiçoamento  do  Ensino353,  à  qual 
incumbia  propor  ao  Conselho  Escolar  o  que  julgasse  conveniente  e  vantajoso  para  o  ensino  médio 
industrial,  tendo em vista as necessidades da vida prática354. Era  também sua atribuição  fazer a  ligação 
entre  os  alunos  do  Instituto  e  a  indústria,  facilitando  aos mesmos  os  seus  tirocínios  e  às  indústrias  a 
possibilidade  de  encontraram  indivíduos  devidamente  habilitados.  Faziam  também  “propaganda”  ao 
ensino  industrial,  demonstrando  assim  quais  eram  as  vantagens  para  o  nosso  país  da  existência  de 
diplomados com cursos médios industriais355. 
Em 1924  a  sessão  industrial e  a  comercial  voltam  a unir‐se  com o  argumento de não haver, na 
cidade do Porto, a possibilidade de existirem edifícios separados para ambos os  institutos. Esta situação 
acarretou vantagens pedagógicas, ao se aproveitar o mesmo material escolar, para além de trazer uma 
grande economia no pessoal, quer docente, administrativo e menor356. 
Os  cursos  industriais  que  foram  inicialmente  valorizados,  voltaram  a  ser  despromovidos,  ao 
contrário dos do comércio que se mantiveram. Desta  forma, o  título académico de Engenheiro Auxiliar 
que era atribuído a qualquer  indivíduo diplomado nos cursos especiais do  instituto ou equivalente357, e 
que substituiu o de Auxiliar de Engenheiro  (fig. 46),  foi mais uma vez alterado, em 1926, pelo  título de 
Agente Técnico de Engenharia, no Decreto nº 11:988. 
Com  efeito, depois de  terem  sido  estudadas  as  reclamações  académicas, os  títulos  foram  todos 
revistos  neste  diploma.  Era  conferido  o  título  de  Agente  Técnico  de  Engenharia  aos  diplomados  de 
qualquer curso de ensino técnico industrial médio358. 
A  título  transitório  foi mantida a designação de Engenheiro Auxiliar aos diplomados a que  foram 
conferidos  as  respetivas  cartas  de  curso,  no  prazo  de  30  dias  após  a  publicação  deste  Decreto. 
Abandonou‐se, deste modo, a designação de Condutores de Obras Públicas e Minas, considerada amiúde 
como de caráter pejorativo (NUNES, 2010:65). 
                                                            
353 Composta pelo diretor do Instituto (presidente); dois vogais do Conselho Escolar e um delegado da Associação Industrial do 
Porto. 
354  Cf.Regulamento  do  Instituto  Industrial  do  Porto,  Decreto  nº  6:099,  de  setembro  de  1919,  artigo  90º,  Lisboa:  Imprensa 
Nacional, 1919, p. 26. 
355 Idem, artigo 91º, p. 27. 
356 Cf. Decreto nº 9:951, de 31 de julho de 1924. Diário do Governo. I Série, pp. 1033 e 1034. 
357 Cf.Lei nº 1638, de 23 de julho de 1924. Diário do Governo. I Série, p. 111. 
358 Cf.Decreto nº 11:988, de 29 de julho de 1926. Diário do Governo. I Série. Artigo 4º, p. 881. 
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Figura 46. Notícia  retirada do  Jornal  “A Tribuna” de 17 de abril de 1925, onde é descrita a posição do Conselho 
Escolar do Instituto Industrial e Comercial do Porto apresentada à Câmara dos Deputados sobre a questão do título 
de engenheiro (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP)359. 
 
O Decreto nº 11:364, de 9 de dezembro de 1925,  veio  trazer uma nova organização  aos  cursos 
existentes, ou seja, o Curso Geral  Industrial, o Curso Geral Comercial e os Cursos Especiais (construções 
civis e obras públicas; minas; máquinas; eletrotecnia;  indústrias químicas; comércio), daí resultando que 
estes passaram a ter a duração de dois anos (Quadro 32). 
   
                                                            
359 Para mais informações sobre a Ordem dos Engenheiros e sua História consultar ‐http://www.ordemengenheiros.pt/pt/centro‐
de‐informacao/dossiers/historias‐da‐engenharia/os‐engenheiros‐e‐a‐sua‐ordem‐ii‐a‐criacao‐da‐ordem‐dos‐engenheiros/. 
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Quadro 32. Plano curricular do curso especializado de Minas do Instituto Industrial e Comercial do Porto, 
de acordo com o Decreto nº 11:364 de 9 de dezembro de 1925. 
Curso de Minas  Disciplinas 
1º Ano 
5ª Cadeira, 2 parte – Mineralogia e Geologia 
7ª Cadeira, 1ª parte – Geometria descritiva e suas aplicações 
7ª Cadeira, 2ª parte – Topografia 
8ª Cadeira, 1ª parte – Resistência de materiais 
9ª Cadeira, 1ª parte – Materiais e processos gerais de construção 
13ª Cadeira, 1ª parte – Elementos de mecânica racional 
15ª Cadeira, 1ª parte – Electrotecnia geral 
16ª Cadeira, 1ª parte – Análise química 
Trabalhos práticos nas oficinas e laboratórios 
2º Ano 
9ª Cadeira, 3ª parte – Construção de edifícios 
12ª Cadeira, 1ª parte – Arte de Minas e jazigos 
12ª Cadeira, 2ª parte – Metalurgia, exploração de minas 
14ª Cadeira, 1ª parte – Teoria geral e cálculo de elementos de máquinas 
17ª Cadeira, 1ª parte – Industrias químicas dos produtos minerais 
18ª Cadeira, 1ª parte – Contabilidade geral 
19ª Cadeira, 2ª parte – Economia política e legislação industrial. 
 
Tal como pudemos verificar, os primeiros anos do século XX foram de grandes mudanças no ensino 
industrial, que coincidiram com a implantação da I República. Com o golpe militar de 28 de maio de 1926, 
iniciou‐se  uma  nova  etapa  da  vida  política  do  nosso  país,  em  que  grassava  uma  grande  instabilidade 
governamental, lutas entre políticos militantes, disputas parlamentares e sobressaltos da vida quotidiana 
(CARVALHO, 2001:720). 
Em 1931, agora  já sob tutela do Ministério da Instrução Pública, Direção Geral do Ensino Técnico, 
foi  publicado  o Decreto  nº  20:328  com  o  objetivo  de  estabelecer  uma  nova  codificação  dos mesmos 
princípios com o fim de corrigir certas deficiências, vícios, incongruências e anomalias da legislação, que a 
experiencia  tem  relevado360.  Foram,  então,  introduzidas  profundas  reformas  nas  estruturas  principais 
deste  ensino, definindo de  forma  clara  a  finalidade dos  institutos médios,  industriais  e  comerciais, de 
forma que a sua utilidade não viesse a ser posta em causa. Note‐se que este Decreto  foi publicado em 
plena  vigência  do  Estado  Novo,  onde  novas  realidades  políticas  se  faziam  sentir,  incluindo  as  do 
corporativismo. 
A questão dos títulos profissionais foi novamente abordada, sendo que no preâmbulo do Decreto 
se pode ler o seguinte sobre este assunto: 
(…) Um título profissional impreciso e incaracterístico acarreta inconvenientes para o equilíbrio geral e não menores 
prejuízos  para  os  próprios  diplomados.  É  indispensável  que  o  título  profissional  não  tenha  exclusivamente  um 
                                                            
360 Cf. Preâmbulo do Decreto nº 20:328 de 21 de setembro de 1931. Diário do Governo. I Série, p. 2070. 
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significado académico mais ou menos transcendente;  importa mais do que tudo que ele aponte à consideração de 
todos a posição oficialmente reconhecida do profissional por uma designação a que a sociedade atribua o merecido e 
justo valor (…).361 
Deste modo,  passou‐se  a  adotar  a  denominação  de  Condutor,  passando  os  alunos  do  curso  de 
Construções, Obras Públicas e Minas a ter o título profissional de Condutor de Obras Públicas e Minas362. 
O plano curricular foi igualmente alterado e a duração dos cursos passou novamente a ser de quatro anos 
(Quadro  33).  Este  intervalo permitia  a  existência  de um  total  de  total  26  cadeiras que  compunham  o 
ensino teórico, sendo que o ensino prático era  lecionado apenas em algumas dessas cadeiras, como por 
exemplo a 22ª cadeira ‐ Exploração de Minas, utilizando‐se para tal estruturas laboratoriais já existentes 
de  longa data, como era o caso do Laboratório de Mineralogia, a par da realização de alguns  trabalhos 
práticos363. 
As cadeiras que compunham os diferentes cursos professados no instituto estavam organizadas em 
8  grupos,  para  efeitos  pedagógicos  e  de  recrutamento  do  pessoal  docente,  do  qual  destacamos  o  6º 
grupo composto pela 6ª cadeira  ‐ Mineralogia e Geologia  (dois anos),  lecionada por Celestino da Costa 
Maia,  pela  21ª  cadeira  ‐  Tecnologia  e  preparação  mineira,  lecionada  por  Custódio  Ferreira  da  Costa 
Guimarães, e a 22ª cadeira  ‐ Exploração de minas  (dois anos),  lecionada por Artur Mendes Costa364. Os 
cursos industriais são reduzidos a quatro365, por oposição aos seis antigos cursos existentes366, devido ao 
facto de se ter unido o Curso de Máquinas ao de Eletrotecnia e o Curso de Construção Civil ao de Minas. 
Com esta junção pretendia‐se atender às necessidades dos serviços públicos e conseguir maior facilidade 
de contratação no início das suas carreiras. Os diplomados com o Curso de Construções, Obras Públicas e 
Minas tinham habilitação legal para ocuparem lugares de condutores ou equiparados dos Ministérios do 
Comércio e das Colónias e  lugares de condutores ou equiparados da Direção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos,  do  Ministério  do  Comércio  e  correlativas  do  Ministério  das  Colónias367.  O  ensino,  tanto 
teórico  como prático era ministrado por 16 professores e 16  assistentes, distribuídos por 8  grupos de 
disciplinas, como já foi referido. Os professores e seus assistentes eram coadjuvados por 5 preparadores, 
entre eles o preparador do Laboratório de Mineralogia368. O 6º grupo era composto por 2 professores e 2 
assistentes369. 
                                                            
361 Idem, ibidem, p. 2071. 
362 Decreto nº 20:328 de 21 de setembro de 1931. Diário do Governo. I Série. Nº 218, Ensino médio industrial, Base I, Disposições 
gerais, artigo 2º, 1º, p. 2074. 
363 Idem, artigo 3º e 4º, p. 2076. 
364 Idem, artigo 9º, p. 2077. 
365 Máquinas e eletrotecnia; Construções, obras públicas e minas; Quimicotecnia; Química laboratorial (Decreto nº 20:328 de 21 
de setembro de 1931. Diário do Governo. I Série. nº 218, Ensino médio industrial, Base I, Disposições gerais, artigo 2º, p. 2074). 
366 Curso geral industrial; Curso de construções civis e obras públicas; Curso de Minas; Curso de máquinas; Curso de Eletrotecnia; 
Curso de indústrias químicas (Decreto nº 11:364 de 9 de dezembro de 1925. Diário do Governo. I Série. nº 271, pp. 1846‐1848). 
367 Decreto nº 20:328 de 21 de setembro de 1931. Diário do Governo. I Série. Nº 218, Ensino médio industrial, Base I, artigo 15º, 
2º p. 2078. 
368 António dos Santos Pinto Ferreira, preparador do Laboratório de Mineralogia em 1932. 
369 Decreto nº 20:328 de 21 de setembro de 1931. Diário do Governo. I Série. Nº 218, Ensino médio industrial, Base I, artigo 16º, 
p. 2078. 
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Quadro 33. Novo plano curricular do Curso de Construções, Obras Públicas e Minas, introduzido pela reforma do 
ensino industrial, de 1931370. 
Curso de Construções, Obras Públicas e Minas Disciplinas 
1º Ano 
Matemática 
Física 
Mineralogia e Geologia 
Química geral 
Laboratório de Física 
Laboratório de química geral 
Laboratório de Mineralogia 
Desenho de Construções 
Oficina de carpintaria geral 
2º Ano 
Matemática 
Física 
Mineralogia e Geologia 
Topografia 
Tecnologia e preparação mineiras 
Laboratório de física 
Laboratório de Mineralogia 
Desenho de construções 
Oficina de carpintaria geral 
3º Ano 
Mecânica e resistência de materiais 
Materiais e processos de construção, cimento armado 
Elementos arquitectónicos 
Hidráulica geral e aplicada 
Exploração de minas 
Desenho de construções 
4º Ano 
Estabilidade de construções; pontes 
Materiais e processos de construção civil; cimento armado 
Hidráulica geral e aplicada 
Estradas e caminhos‐de‐ferro 
Exploração de minas 
Orçamentos e contas de obras 
 
Na mesma data o Engenheiro Mendes da Costa apresenta no 1º Congresso Nacional de Engenharia 
uma memória  intitulada O Ensino Elementar de Minas em Portugal371, onde expõe o estado do ensino 
técnico. Em sua opinião a carência educativa de grande parte do pessoal mineiro era notória. Os cursos 
ministrados eram completos sob o ponto de vista da educação científica, deixando muito a desejar no que 
dizia respeito à educação física e à formação de caráter técnico, tendo em conta que o técnico mineiro 
tinha de  fazer, por vezes, grandes esforços  físicos e resistir às condições mesológicas mais diversas. No 
que  dizia  respeito  ao  Agente  Técnico  de  Engenharia,  Mendes  da  Costa  defendia  que  estes  deveriam 
                                                            
370 Decreto nº 20:328 de 21 de setembro de 1931. Diário do Governo. I Série. Nº 218, Ensino médio industrial, Base I, pp. 2076‐
2077. 
371 Memória publicada no nº 671 da Revista da Associação dos Engenheiros Civis Portugueses, número especial dedicado ao  Iº 
Congresso Nacional de Engenharia. 
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assumir, numa fase inicial, funções como diretores de pequenas explorações e, mais tarde, já munidos da 
adequada  experiência  prática,  transitarem  para  as  de  grande  dimensão.  Os  seus  conhecimentos  não 
necessitavam de  ser  tão profundos e variados como os dos engenheiros. A  sua educação  teria que  ser 
mais técnica do que era naquela altura, sugerindo mesmo que toda a educação científica que não fosse 
importante  para  a  sua  educação  profissional  fosse  suprimida.  Assim  o  agente  técnico  devia  ser 
especialmente  o  engenheiro  de  fundo  de  mina  e  o  respetivo  curso  devia  ser  organizado  visando  tal 
finalidade (MENDES, 1931:5‐7). 
Decorridos dois anos e perante a  situação vivida no ensino  comercial372 no Porto, é publicado o 
Decreto  nº  22:739,  que  extingue  o  Instituto  Superior  do  Comércio  do  Porto.  Como  consequência,  as 
seções industrial e comercial voltam a funcionar separadamente, constituindo, respetivamente o Instituto 
Comercial do Porto e o  Instituto  Industrial do Porto373  (MAGALHÃES, 1945:15‐16), denominação que se 
manteve até ao ano de 1975. 
Com  esta  alteração  o  ensino  teórico  e  prático  no  Instituto  Industrial  do  Porto  passou  a  ser 
ministrado por 13 professores e 13 assistentes, distribuídos por oito grupos (o 6º grupo manteve os dois 
professores  e  os  dois  assistentes),  como  estava  estipulado  anteriormente,  e  coadjuvados  por 
preparadores.  O  Laboratório  de  Mineralogia  manteve‐se  como  estabelecimento,  com  um  preparador 
associado374. 
Quanto à Lei nº 2:025 de 19 de junho de 1947, esta pré‐determinou as bases do ensino  industrial 
em  Portugal,  ajustando‐o  à  realidade  do  pós‐guerra  e  às  necessidades  crescentes  de  mão‐de‐obra 
especializada para as colónias, cujo fomento foi um imperativo do Estado Novo desde os anos 30 e estava 
em constante crescimento. 
No  que  dizia  respeito  aos  Institutos  Industriais  e  Comerciais  (Base  XIII),o  diploma  em  questão 
confirmou  o  estabelecido  em  1931,  estipulando  que  os  Institutos  de  Lisboa  e  Porto  se  destinavam  a 
preparar Auxiliares  de  Engenharia  e  Chefes  de  Indústria,  nas  componentes  prática  e  teórica  dos  seus 
cursos, através de trabalhos gráficos, de laboratório e de oficinas375. Os cursos base passaram a ser três, 
nomeadamente: Eletrotecnia e Máquinas, Construções Civis e Minas e Química Industrial, sendo atribuído 
o grau profissional Agente Técnico de Engenharia376. 
                                                            
372 O ensino comercial (médio e superior) passou por diferentes vicissitudes, causadas pela falta de adaptação das várias escolas 
ao meio em que se inseriam e ainda pelo facto de não se ter procurado enquadrar o problema do ensino no norte do país no 
problema  geral  do  ensino  em  Portugal,  optando‐se  pelas  soluções  mais  cómodas  em  detrimento  das  mais  evidentes.  A 
instrução comercial não comportava a existência de dois estabelecimentos de ensino superior. Em 1918, aquando da separação 
das secções  industrial e comercial (fusão que se tinha verificado em 1886) passou a existir o Instituto Comercial do Porto e o 
Instituto  Superior  do  Comercio  do  Porto. O  Instituto  Superior  do  Comércio  do  Porto  viveu  desde  a  sua  criação  uma  vida 
artificial, fora da realidade económica do país, com uma população escolar diminuta (Preâmbulo do Decreto nº 22:739 de 26 de 
junho de 1933. Diário do Governo. I Série, p. 1090). 
373 Decreto nº 22:739 de 26 de junho de 1933. Diário do Governo. I Série. Artigo 2º, p. 1091. 
374 Idem, artigo 10º e 11º, p. 1091. 
375 Lei nº 2:025 de 19 de junho de 1947. Diário do Governo. I Série. Nº 139, Parte II, Base XIII, p. 573. 
376 Idem, Ibidem, pp. 573‐574. 
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Os  institutos podiam organizar cursos de aperfeiçoamento e de especialização se as necessidades 
da indústria nacional o justificassem. Estes eram complementares aos cursos base e tinham a duração de 
um  ou  dois  semestres,  sendo  admitidos  para  sua  frequência  os  agentes  técnicos  com  a  habilitação 
correspondente377. 
Estas alterações vigoraram até 1950, data em que o Ministério da Educação Nacional, Direção‐Geral 
do  Ensino  Técnico  Nacional,  publica  o  Decreto‐Lei  nº  38:031  e  o  Decreto  nº  38:032,  ambos  de  4  de 
novembro, que redefinem novas diretrizes para o ensino industrial em Portugal. 
Com o início da luta armada dos movimentos independentistas e a crescente pressão internacional 
no sentido da autodeterminação dos territórios africanos, as orientações do Estado Novo em reforçar a 
presença portuguesa e o investimento nas colónias aumentou ainda mais a carência de quadros técnicos, 
havendo assim a necessidade de criar novos institutos e de melhorar os já existentes. É disso exemplo, a 
construção do novo edifício na Rua de S. Tomé (fig. 47) para albergar o Instituto Industrial do Porto. 
 
 
Figura 47.  Fotografia  aérea do novo  edifício do  Instituto  Industrial do Porto,  inaugurado  em 1967, na Rua de  S. 
Tomé, Porto (fotografia pertencente ao Museu do ISEP, nº inv.6142). 
 
Deste modo, o Decreto‐Lei nº 38:031 estabeleceu que o ensino técnico médio dos ramos industrial 
e comercial continuava a ser ministrado nos  Institutos  Industriais e Comerciais das cidades de Lisboa e 
Porto  e  que  nenhum  outro  estabelecimento  de  ensino  técnico  particular  podia  lecionar  um  ensino 
paralelo aos dos institutos. Definiu igualmente, os exames necessários para a matrícula, a duração do ano 
                                                            
377 Idem, Ibidem, p. 574. 
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escolar, o pessoal docente, as propinas, as bolsas de estudo, bem como os contínuos e  serventes e os 
vencimentos e gratificações378. 
O Decreto nº  38:032 determinou, por  sua  vez, o novo  regulamento dos  Institutos  Industriais. A 
função  destas  escolas  era  a  de  preparar  Auxiliares  de  Engenharia  e  Técnicos  para  as  indústrias379, 
compreendendo os cursos de base380 (fig. 48), de aperfeiçoamento e de especialização. 
 
 
Figura  48. Quadro  representativo  da  organização  do  curso  base  de  Construções  Civis  e Minas,  estabelecido  no 
Regulamento publicado em 4 de novembro de 1950 e professado no Instituto Industrial do Porto. 
 
O ensino devia  ser  teórico, prático e oficinal,  tendo  como objetivo conferir aos  seus alunos uma 
sólida  preparação  científica  e  uma  prática  das  operações  associadas  às  suas  futuras  profissões. Deste 
modo o ensino teórico era ministrado por 37 cadeiras, o ensino prático ministrado nas aulas práticas de 
17 cadeiras, entre elas a 24ª cadeira – Prospeção e Exploração de Minas, e nos  laboratórios, como o de 
Mineralogia  e  de Análise Mineiras381. As  cadeiras,  tal  como  já  tinha  sido  determinado  anteriormente, 
estavam organizadas em seis grupos, do qual destacamos o 6º, que englobava a 22ª cadeira – Mineralogia 
e Geologia, a 23ª – Tecnologia Minerometalúrgica, a 24ª cadeira  ‐ Prospeção e Exploração de Minas e 
incluía igualmente o Laboratório de Mineralogia e de Análise Mineiras382, que funcionava sob a direção de 
professores ordinários ou auxiliares do 6 grupo. 
Foi  introduzido nesta altura um novo órgão, denominado Conselho de Curso. Este era composto 
por  três  professores  eleitos  anualmente  pelo  Conselho  Escolar,  de  entre  os  professores  dos  grupos 
                                                            
378 Decreto‐Lei nº 38:031 de 4 de novembro de 1950. Diário do Governo. I Série. Nº 224, pp. 981‐982. 
379 Decreto‐Lei nº 38:032 de 4 de novembro de 1950. Diário do Governo. I Série. Artigo 1º, Nº 224, p. 983. 
380 Eletrotecnia e Máquinas; Construções Civis e Minas e Química  Laboratorial e  Industrial  (Cf. Decreto‐Lei nº 38:032 de 4 de 
novembro de 1950. Diário do Governo. I Série. artigo 2º, Nº 224, p. 983). 
381Decreto‐Lei nº 38:032 de 4 de novembro de 1950. Diário do Governo. I Série. Artigos 5º e 6º, Nº 224, pp. 983‐984. 
382Idem, Artigo 11º, p. 984. 
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correspondentes  a  cada um dos  cursos base.  Era da  sua  competência orientar, dentro dos programas 
aprovados, o ensino das cadeiras e demais trabalhos do respetivo curso, tendo em vista obter a sua maior 
eficiência prática e evitar duplicação ou divergências de doutrina; propor ao Conselho Escolar alterações 
nos programas quando julgasse conveniente; regular, de acordo com o diretor, a orientação e fixar o que 
os  alunos  deveriam  realizar  nos  tirocínios;  e  analisar  e  informar  os  relatórios  dos  tirocínios  realizados 
pelos alunos383. Estes  relatórios eram entregues ao  respetivo conselho de curso, que os apreciava e os 
enviava, com a sua informação, a um júri do exame de aptidão384 profissional385. 
Os diplomas dos cursos base correspondiam ao título profissional de Agente Técnico, no caso em 
estudo  o  denominado  Agente  Técnico  de  Engenharia  Civil  e  Minas386.  É  de  salientar  que  aos  alunos 
extraordinários que adquirissem a habilitação de todas as cadeiras e trabalhos ministrados nos institutos 
relativos a máquinas, a eletricidade, a construções civis e minas ou a análise química e que realizassem o 
respetivo  tirocínio  nas  condições  fixadas  pelo  regulamento  podiam  ser  conferidos  diplomas  especiais, 
entre eles, o de Técnico de Minas387. 
Um outro diploma  importante  foi publicado em 1973, desta  feita  já no âmbito das  reformas de 
Veiga Simão, que planeava a  fusão dos  Institutos  Industriais, dos  Institutos Comerciais e das Escolas de 
Regentes Agrícolas em Institutos Superiores Politécnicos a criar. Neste sentido, a Presidência da República 
promulga a Lei nº5/73 de 25 de julho, que estabelece assim as bases de todo o ensino em Portugal. Pode‐
se ler no Base I, nº 1 o seguinte: 
A  educação  nacional  visa  a  formação  integral  dos  portugueses,  preparando‐os,  pela  valorização  das  faculdades 
espirituais e físicas, para o cumprimento os seus deveres morais e cívicos e a realização das finalidades da vida. (…)388 
Esta  Lei  reflete  bem  as  diretrizes  traçadas  pelo  Estado Novo  no  que  dizia  respeito  à  educação, 
desde a fase do pré‐escolar ao ensino superior, à educação permanente (ROCHA, 1994), à formação dos 
agentes educativos e à orientação escolar389. 
Com a revolução de 25 de abril de 1974, que pôs termo ao regime corporativo ditatorial implantado 
em  1926,  o  nosso  país  sofreu  uma  profunda  alteração  nas  suas  estruturas  políticas,  refletindo‐se 
igualmente na democratização e universalização do ensino. É neste contexto que é publicado o Decreto‐
Lei nº 830/74 de 31 de dezembro, pelo Ministério da Educação e Cultura, no qual o ensino  industrial se 
ajusta à nova realidade social, política e mesmo económica de Portugal. 
É interessante ler o primeiro ponto do referido Decreto‐Lei: 
                                                            
383 Idem, Artigo 26º, p. 986. 
384 O exame de aptidão profissional realizava‐se no mês de  julho ou de outubro. O  júri era composto por três professores que 
interrogavam o aluno sobre o seu trabalho durante o tirocínio, relações desse trabalho com a matéria das cadeiras do curso 
(Decreto‐Lei nº 38:032 de 4 de novembro de 1950. Diário do Governo. I Série. Artigos 183º, Nº 224, p. 998). 
385 Decreto‐Lei nº 38:032 de 4 de novembro de 1950. Diário do Governo. I Série. Artigos 182º, Nº 224, p. 984. 
386 Idem, artigo 189º, p. 998. 
387 Idem, artigo 190º, p. 998. 
388 Lei nº 5/73 de 25 de julho de 1973. Diário do Governo. I Série, Nº 173. Capítulo I, Base I, p. 1315. 
389 Cf. Idem, Ibidem, pp. 1315‐1322. 
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A  democratização  do  ensino  exige  uma  remodelação  das  actuais  estruturas  escolares  que  são  reflexo  de  uma 
situação hierarquizada, antidemocrática e imobilista. 
Exemplo  flagrante  desta  realidade  são  as  escolas médias,  em  que  a  uma  população  escolar,  de  um modo  geral 
oriunda  de  classes  menos  favorecidas  do  que  as  que  entram  na  Universidade,  era  ministrado  um  ensino 
intencionalmente  destinado  a  manter  os  seus  diplomados  durante  a  vida  profissional  numa  situação  de 
desvantagem ou subalternidade relativamente aos diplomados pelas escolas superiores. Aliás, e de acordo com tal 
objectivo, é patente nestas escolas a ausência de uma verdadeira formação cultural, humana e científica, sendo de 
todo inexistente as actividades de investigação. 
Assim, e com o propósito de pôr fim a esta situação,  julgou‐se conveniente a reconversão dos  institutos  industriais 
em escolas superiores, que passam a ser designadas por institutos superiores de engenharia (…). 
Foram vários os argumentos  referidos para a  reconversão dos  Institutos  Industriais em  Institutos 
Superiores. Pretendia‐se corrigir defeitos e  injustiças flagrantes e criar bases corretas que permitissem a 
estas  escolas  contribuírem  para  o  tão  desejado  processo  evolutivo  e  democrático  das  estruturas  do 
ensino em Portugal390. Efetivamente é reconhecida a  importância destas escolas no panorama nacional, 
as quais, de facto, muito contribuíram para o desenvolvimento económico. No número dois do referido 
artigo lê‐se o seguinte: 
(…)  são  escolas  de  longo  passado  que  formaram  gerações  de  profissionais  que,  indiscutivelmente,  têm  dado 
fundamental contributo para o desenvolvimento da industria Portuguesa (…). 
É  a partir desta  altura que os diplomados passam  a  ter equiparação dos  seus diplomas  ao  grau 
académico  de  bacharelato  em  Engenharia,  com  o  título  de  Engenheiro  Técnico,  já  com  uso 
generalizado391. Assim, estava aberta uma série de possibilidades de enriquecimento do ensino nacional, 
pois era pretendido que cada vez mais alunos, oriundos das classes trabalhadoras, tivessem acesso a este 
grau de ensino. Era também suposto assegurar de ora avante uma formação profissional que permitisse, 
desde  logo,  a  estes  alunos  entrarem  com  confiança  no mundo  do  trabalho392. Os  Institutos  passaram 
assim,  a  partir  desta  data,  a  ser  escolas  de  nível  universitário,  dotadas  de  autonomia  jurídica  e 
administrativa393. 
A organização do ensino do bacharelato era feita por especialidades com duração mínima de três 
anos, as quais podiam  ser organizadas por  semestres. Os diretores  teriam que,  imediatamente após a 
publicação  deste  Decreto‐Lei,  organizar  o  ensino  nestes  moldes394.  O  restante  texto  é  dedicado  às 
instalações, às  receitas, às condições de acesso, organização de planos de estudo, do pessoal docente, 
administrativo, auxiliar e mestres. Com este salto qualitativo no ensino superior técnico em Portugal, os 
institutos  industriais passaram a ocupar um  lugar  sólido no panorama do ensino  superior em Portugal, 
que se veio reforçar quando estes incorporaram os Institutos Politécnicos (Porto, Lisboa e Coimbra). 
                                                            
390 Decreto‐Lei nº 830/74 de 31 de dezembro de 1974. Diário da República. I Série. Nº 303, p. 1670 (195). 
391 Idem, ibidem, p. 1670 (196). 
392 Idem, ibidem. 
393 Idem, artigo 2º. 
394 Idem, artigo 7º. 
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Após  160  anos,  com  um  percurso  longo  mas  pleno  de  reformas  e  de  inovações,  os  cursos 
lecionados  primaram  sempre  pelo  esforço  coletivo  de  manter  os  alunos  na  vanguarda  das  novas 
tecnologias e no contato pleno com o mundo empresarial. 
Destacando os cursos de Minas, verificamos que estes, desde 1864, estiveram sempre presentes na 
escola do Porto como  reflexo demonstrativo do  interesse da população e dos agentes económicos das 
regiões Norte e Centro do país por este setor produtivo (Quadro 34). 
 
Quadro 34. Cursos da área e respetivo estatuto profissional de Minas e Metalurgia ministrados de 1864 a 
1974.395 
Época  Denominação do curso Estatuto Profissional
1864  Curso de Condutores de Minas Condutores  
1869  Curso de Condutores de Minas e Mestres Mineiros Condutores 
1886  Curso de Condutores de Minas Condutores 
1891 
Curso  de  Metalurgia  e  Arte  de  Minas  (Ramo  de  Ciência 
Industrial) 
Curso de Metalurgia (Ramo arte industrial) 
Mestre metalurgista e condutores de 
Minas 
Mestre metalurgista 
1905  Curso industrial de Minas (cursos secundários) Condutores 
1918 
Curso de Minas (cursos especializados) Condutores ou engenheiros auxiliares 
dos Ministérios do Trabalho ou das 
Colónias 
1926  Curso Especializado de Minas Agentes Técnicos de Engenharia 
1931  Curso de Construção, Obras Públicas e Minas Condutores de Obras Publicas e 
Minas  
1947  Curso de Construções Civis e Minas (cursos base) Agentes Técnicos de Engenharia
1950  Curso de Construções Civis e Minas Agentes Técnicos de Engenharia
1974  Curso de Obras Públicas e Minas Engenheiros Técnicos 
 
Não  obstante  as  inúmeras  mudanças  de  denominação,  de  planos  curriculares  e  até  de  título 
profissional,  o  Instituto  Superior  de  Engenharia  do  Porto  (Politécnico  do  Porto)  ainda  conserva,  no 
presente, esta área do conhecimento através dos cursos de Licenciatura (3 anos) e de Mestrado (2 anos) 
em Engenharia Geotécnica e Geoambiente, facto que demonstra a forte herança e a adaptação desta área 
de estudos (com a sua especificidade interdisciplinar em estudos geotécnicos de escavações e fundações 
de maciços  rochosos  e  terrosos,  de  exploração  de  recursos  geológicos  e  de  proteção  ambiental)  que, 
presentemente,  persiste  numa  sábia  combinação  entre  academia  e  meio  empresarial.  Este 
enquadramento singular coloca o curso a par, mas de  forma diferenciada, com os cursos universitários 
congéneres  (e.g.,  Engenharia  Geológica  [UA,  UNL,  UC,  UE],  Engenharia  Geológica  e  de  Minas  [IST], 
                                                            
395 Cf. (DAVID, 1999:6‐8). 
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Engenharia  de  Minas  e  Geo‐ambiente  [UP]).  De  registar  que  os  restantes  Institutos  Politécnicos 
(especialmente o de Coimbra e de Lisboa) não abrangem esta área do conhecimento. 
A aferição do impacto real deste ensino no tecido industrial/mineiro do país durante o período de 
tempo aqui analisado constituiria motivo aliciante para estudo adicional, embora dificultado por alguma 
escassez de dados e pela diversidade dos contextos  ligados à atividade mineira, no período que medeia 
da  segunda metade de oitocentos ao  final da 2ª Guerra Mundial. Porém, muitas questões poderemos 
levantar. Terão os alunos sido incorporados nos quadros das diversas indústrias mineiras e/ou repartições 
públicas  após  a  obtenção  dos  seus  diplomas?  Terão  sido  uma  mais‐valia  para  o  incremento  da 
industrialização e no desenvolvimento económico e, neste caso mais concreto, no desenvolvimento da 
mineração, substituindo os técnicos estrangeiros? Os conhecimentos adquiridos estavam de acordo com 
a  realidade nacional? Os  alunos dos  Institutos  eram preteridos ou não  em  relação  aos que  saíam das 
Academias Politécnicas e, posteriormente, das Universidades? 
Nas  primeiras  décadas  de  funcionamento  da  escola  e  em  virtude  da maior  parte  dos  alunos  já 
possuírem  uma  profissão  definida  e  só  terem  frequentado  uma  ou  duas  disciplinas  na  escola  para 
aperfeiçoar a sua arte, pensamos que esse impacto não terá sido muito notório. 
Só após a reforma de 1864 é que começa a haver alunos a concluir os seus estudos, com aprovação 
a  todas  as  cadeiras  dos  planos  curriculares  dos  cursos  em  que  se  encontravam  inscritos,  obtendo  as 
denominadas, na época, cartas de capacidade. 
O  número  de  diplomas  legislativos  publicados  durante  este  período  demonstra  também  a 
constante de necessidade de  ir adequando este ensino396 às  realidades  sociais e económicas nacionais 
assim como a instabilidade politica vivida em Portugal, com a sucessão de golpes, revoluções e mudanças 
de governo, tal como descrito no capítulo III. 
Conseguindo  delinear  no  intervalo  de  desenvolvimento  do  ensino  industrial  em  Portugal  que 
medeia  entre  a  Regeneração  e  a  implantação  da  República,  podemos  identificar  dois  períodos 
consecutivos: o primeiro que engloba as primeiras reformas centradas no ensino  industrial e que passa 
pelas  iniciativas de Fontes Pereira de Melo  (30 de dezembro de 1852), de  João Crisóstomo de Abreu e 
Sousa  (20 de dezembro de 1864) e de  Joaquim Tomás Lobo Ávila, Duque de Loulé  (30 de dezembro de 
1869) e o segundo que foi responsável por uma tentativa de generalização deste tipo de ensino, como por 
exemplo  a  criação  efetiva  de  uma  rede  de  escolas  industriais,  que  passou  sobretudo  pelas  iniciativas 
legislativas de António Augusto de Aguiar (6 de maio de 1884), de Emídio Júlio Navarro (23 de fevereiro 
de 1888), de João Franco (8 de outubro de 1891) (ALVES, 2003), de Bernardino Luís Machado Guimarães 
(18  de  janeiro  e  25  de  Outubro  de  1893),  de  D.  João  de  Alarcão  Velasques  Sarmento  Osório  (3  de 
novembro de 1905). A 1ª República e o Estado Novo  também deixaram o seu cunho, desenvolvendo o 
ensino industrial de acordo com os seus pensamentos e ideologias. 
                                                            
396 Embora o mesmo tenha sucedido com o ensino primário, secundário e universitário. 
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Apesar de todas as vicissitudes que atravessou, o ensino industrial teve sempre um papel de relevo 
no panorama do ensino, desenvolvendo‐se, adaptando‐se e impondo‐se até à sua afirmação definitiva em 
1974, através da passagem a ensino superior e, posteriormente, inserido no sub‐sistema Politécnico. 
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CAPÍTULO V  
 
A componente teórica do ensino industrial 
 
5.1 Atividade letiva 
Neste capítulo iremos abordar a componente teórica do ensino industrial composta pelos docentes 
(fig. 49), disciplinas e programas curriculares das disciplinas ligadas às áreas da Mineralogia, da Geologia, 
da Metalurgia e de Arte de Minas, assim como pelos compêndios adotados como textos de apoio. 
 
 
Figura 49. Fotografia de grupo de alguns docentes do Instituto Industrial e Comercial do Porto, no ano de 1928 (foto 
pertencente ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. MPL6154FOT). 
 
Salientamos que a primeira tentativa de criação do ensino da Mineralogia no Porto teve  lugar em 
1824397, sendo obrigatório o seu ensino no 1º ano de Zoologia, de Mineralogia e de Botânica, entre outras 
                                                            
397 É sabido que o ensino da Mineralogia em Portugal surgiu anos antes com o eminente naturalista italiano Domingos Vandelli 
(1735‐1816), contratado, em 1764, por ordem do Marquês de Pombal para ensinar no Real Colégio dos Nobres, na cidade de 
Lisboa. Mas este objetivo nunca se realizou, facto que levou Vandelli a apenas iniciar o ensino da Mineralogia oito anos depois, 
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disciplinas. Esta foi proposta como matéria básica indispensável ao curso de Agricultura existente na Real 
Academia  de  Marinha  e  Comércio.  No  entanto,  a  própria  argumentação  da  proposta  foi  usada  pelo 
Governo para justificar a extinção do curso398. 
Com  a  criação  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  no  ano  de  1837,  em  substituição  da  Real 
Academia de Marinha e Comércio, é introduzida nos planos de estudo a História Natural dos três Reinos 
da Natureza aplicada ás artes e ofícios, numa clara alusão à visão lineana do mundo natural. Deste modo, 
surge o primeiro programa académico, com os conteúdos e os exercícios das diferentes disciplinas, entre 
elas a 7ª cadeira  ‐ Zoologia, Mineralogia, Geodesia, Lavra de Minas, Metalurgia. O Professor designado 
para  reger  a  referida  cadeira,  no  ano  letivo  de  1838/1839,  foi  Francisco  José  Martins  Giesteira 
(BASTOS,1987:204), ficando conhecido como o primeiro lente de Mineralogia e Geologia399, na cidade do 
Porto400. 
Após  a  publicação  do  decreto  de  criação  do  ensino  industrial,  foi  necessário  organizar  toda  a 
estrutura para que a Escola  Industrial do Porto  fosse uma  realidade. Várias questões pertinentes e de 
ordem  logística  teriam  que  ser  resolvidas,  entre  as  quais  a  do  edifício  para  instalação  da  escola,  a 
contratação do corpo docente, etc. 
Apesar  da  Escola  Industrial  do  Porto  ter  sido  criada  em  1852,  como  vimos  anteriormente,  a 
atividade letiva regular só começou, na realidade, no ano letivo de 1854‐1855. Durante este intervalo de 
quase  dois  anos  letivos,  o  diretor  interino  José  de  Parada  e  Silva  Leitão,  nomeado  para  o  cargo  pelo 
Decreto de 4 de agosto de 1853 (fig. 50), teve por tarefas principais organizar as estruturas da escola e 
elaborar um orçamento para o seu primeiro ano de funcionamento efetivo401. 
Uma  outra  tarefa  importante,  sem  a  qual  seria  de  todo  impossível  colocar  a  escola  em 
funcionamento, consistia no provimento dos lugares de lente para as diversas cadeiras402. Neste sentido, 
o corpo docente da Escola Industrial do Porto foi constituído por alguns homens influentes na cidade do 
Porto,  com  uma  formação  sólida  e  com  experiência  na  área  do  ensino,  visto  que,  alguns  deles  eram 
igualmente docentes na Academia Politécnica do Porto403. 
Porém,  nesta  época  ainda  pioneira  no  ensino  das  ciências  em  Portugal,  existia  uma  certa 
dificuldade  no  recrutamento  de  professores  em  áreas  tão  específicas  como  estas.  Esta  formação 
necessitava de técnicos competentes para os conteúdos profissionais dos currículos, mas também, devido 
                                                                                                                                                                                                  
na então recém‐criada Faculdade de Filosofia da Universidade de Coimbra. Neste local foi ministrado o ensino da Mineralogia, 
no conjunto das matérias atrás referidas, em simultâneo com o da Geognosia (CARVALHO, 2011). 
398 Resolução Régia de 31 de julho de 1829. 
399 Na Escola Politécnica de Lisboa o primeiro professor de Mineralogia e Geologia foi António Pereira da Costa (1808‐1899). 
400 Cf. http://www.fc.up.pt/geo/?q=pt/system/files/Historial.pdf. Consultado em 11 de outubro de 2012. 
401 Cf. Ofício do Ministério das Obras Públicas, Direção, Repartição de Contabilidade, circular nº13 de 12 de setembro de 1853 
(documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
402 1ª Cadeira – Aritmética elementar, primeiras lições de Álgebra, Geometria elementar; 2ª cadeira – Desenho linear e ornatos 
industriais; 3ª Cadeira – Elementos de Geometria Descritiva aplicada às artes; 5 ª cadeira – Desenho de modelos de máquinas. 
403 Como por exemplo Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa, Sebastião Betâmio de Almeida ou Joaquim de Santa Clara Sousa Pinto 
(Cf. Livro de termos de posse dos lentes de demais funcionários da Escola Industrial do Porto, Porto, 19 de setembro de 1853, 
documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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às reduzidas habilitações dos potenciais alunos, os professores  teriam que ser capazes de ultrapassar a 
vertente estritamente técnica. A somar a esta dupla competência teriam ainda que lidar com as restrições 
próprias deste sistema de ensino que estava agora a dar os primeiros passos (ALVES, 2010). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 50. Ofício de 5 de setembro de 1853, do Ministério das Obras Públicas, Direção do Comércio e da Indústria, 
Repartição central, enviado para  José de Parada e Silva Leitão, com a  informação da sua nomeação como diretor 
interino da Escola Industrial e como lente da 4ª cadeira (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Os  programas  dos  concursos  foram  publicados  no  Decreto  de  9  de  setembro  de  1853.  Os 
candidatos  teriam  que  entregar  os  seus  requerimentos  devidamente  documentados,  endereçados  ao 
diretor  da  Escola  na  Secretaria  da Academia  Politécnica. As  nomeações  tinham  o  prazo  de  dois  anos, 
sendo que no  fim desse prazo eram nomeados definitivamente caso  tivessem provado a sua aptidão e 
dedicação para o ensino  industrial,  tanto  teórico  como prático404. Para  além das  aulas, os professores 
eram obrigados a dirigir os contramestres, operários, aprendizes e alunos nas aplicações das ciências que 
professavam405. 
                                                            
404 Cf. Artigo 8º, Decreto de 9 de setembro de 1853. 
405 Cf. Artigo 9º, Decreto de 9 de setembro de 1853. 
IIusmo  Sr. 
 
Passo  ás  mãos  de  V.  S.a  para  os 
devidos effeitos as  inclusas  copias dos 
Decretos de 4 de agosto ultimo, pelos 
quaes Sua Magestade A Rainha Houve 
por  bem  Nomear  a  V.  S.a  
interinamente, para Director da Escola 
Industrial do Porto, e para Lente da 4ª 
Cadeira da mesma Escola. 
  Deus Guarde a V. S.a 
Ministerio  das  Obras  Publicas, 
Commercio  e  Industria  em  5  de 
Setembro de 1953. 
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No artigo 19º do Decreto de 30 de dezembro de 1852 é referido que o pessoal de ensino, da Escola 
Industrial do Porto, seria composto por professores e mestres de oficinas, sem especificações. Todavia, a 
categorização  do  pessoal  docente  na  reforma  de  1864  foi mais  notória,  havendo  uma  descrição mais 
detalhada da organização dos mesmos (fig. 51). 
 
 
Figura 51. Excerto do Capitulo VII do Decreto de 30 de dezembro de 1864, onde é estipulada a categorização dos 
docentes do Instituto Industrial do Porto. 
 
Em  1869  alteram‐se  ligeiramente  as  diretrizes,  havendo  uma  maior  elasticidade  na  dotação  de 
docentes  para  os  institutos  industriais  e  prevendo‐se  apenas  que  cada  cadeira  fosse  regida  por  um 
professor  vitalício.  Todavia,  o  primeiro  provimento  dos  lugares  seria  temporário  e  de  tirocínio  com  a 
duração  de  dois  anos.  Terminado  o  prazo  referido,  o  Conselho  Escolar  consultava  a  tutela  para  o 
provimento definitivo do docente, ou para pedir autorização para a abertura de um novo concurso406. 
Com  estas  medidas,  o  governo  tentou  credibilizar  o  ensino  industrial,  garantindo,  ao  mesmo 
tempo,  uma  maior  taxa  de  adesão  de  alunos.  Apesar  de  todo  este  esforço  continuava  a  existir  um 
distanciamento dos potenciais alunos para com este tipo de formação. Este facto pode ser justificado em 
virtude da rede de escolas estar confinada a Lisboa e Porto e, deste modo, a mensagem não chegar aos 
                                                            
406 Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de setembro de 1869, Capítulo VII – Dos professores, p. 867. 
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verdadeiros  destinatários  (ALVES,  2003:93),  ou  seja,  a  alunos  oriundos  de  fora  dos  grandes  centros 
urbanos.  Era  esperado  que  nestes  novos  espaços  educativos  os  professores  tivessem  uma  efetiva 
capacidade de formação e de mobilização dos potenciais alunos do ensino industrial. 
Nota‐se que esta presença sistemática do governo se faz sentir em todos os diplomas publicados na 
segunda metade do século XIX, muito associada à estatização do ensino do período oitocentista (ALVES, 
2010). Porém, esta situação não significa que tivessem atingido os seus objetivos. As carências graves e 
permanentes  do  nosso  ensino,  a  falta  de  capacidade  dos  sucessivos  governos  para  as  resolverem,  o 
enfeudamento da ação governamental a grupos sociais defensores de causas cuja legitimidade se punha 
em  dúvida  e  as  reformas  sucessivas  do  ensino  em  tão  curto  período  de  tempo  tornavam  impossível 
apreciar  as  suas  supostas  virtudes  ou  fundamentar  convenientemente  as  críticas  que  as  repudiavam 
(CARVALHO, 2001:624). 
Em 1853, após o provimento de  todos os  lugares de  lente,  começou‐se então a elaborar  toda a 
organização da escola e, cumprindo o que havia sido solicitado pela tutela, a elaboração do orçamento 
referido anteriormente. Em carta envida pelo diretor interino à repartição Central do Ministério das Obras 
Públicas, em 14 de dezembro de 1853, é mencionado todo o trabalho realizado, justificando cada item do 
orçamento apresentado.  Segundo o mesmo, as despesas  foram  reduzidas ao mínimo, mas de  forma a 
permitir que a escola começasse a funcionar de uma forma regular e com utilidade para o público, sem 
ter grandes encargos. 
Como  o  Conselho  Escolar  ainda  não  estava  constituído  nesta  altura,  Parada  Leitão,  o  diretor 
interino,  tomou  algumas  diligências  urgentes  para  que  este  estabelecimento  de  instrução  popular 
estivesse,  com  brevidade,  em  pleno  funcionamento.  Uma  delas  foi  o  pedido  de  autorização  para  se 
iniciarem  as  obras  em duas  salas no  edifício da Academia  Politécnica, de  forma nelas  funcionarem  as 
aulas teóricas da escola recém‐criada. 
Em março de 1854, após o provimento de todos os lugares de professor necessários, foi finalmente 
constituído  o  Conselho  Escolar.  O  diretor  interino  achou  não  dever  continuar  as  suas  diligências 
independentemente  deste  órgão  administrativo,  mesmo  porque  havia  trabalhos  que  só  ao  Conselho 
Escolar competiam. O passo  seguinte  tomado nesta etapa de  instalação do estabelecimento de ensino 
consistiu na elaboração do regulamento da escola, passando‐se depois para os programas dos cursos 407. 
Esta primeira fase, que definiríamos de 1853 a 1856, foi  importante no sentido de todas as bases 
do  ensino  da  escola  do  Porto  terem  sido  delineadas  durante  o  ano  de  1854.  Através  da  leitura  das 
primeiras atas do Conselho Escolar podem‐se antever as questões de fundo que então prevaleciam, entre 
as quais a do edifício e todas as medidas tomadas para que a escola tivesse sede própria e condigna para 
a  sua  instalação, a grande preocupação com o estabelecimento da aula de química, a contratação dos 
                                                            
407 Ata da primeira sessão do Conselho Escolar da Escola Industrial do Porto, 27 de março de 1854 (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
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então denominados empregados subalternos, a compra de mobiliário, aparelhos e demais material para o 
ensino prático e até a própria calendarização das atividades escolares e dos exames408. 
A partir de 1858 o Conselho Escolar começou a questionar algumas das diretrizes do Decreto de 
1852, considerando que esta lei era deficiente no que dizia respeito ao ensino prático e sugerido mesmo a 
sua modificação409. Em nossa opinião, esta posição denota o espirito crítico do corpo docente da escola, 
que tinha sempre em mente o melhoramento do ensino industrial e a sua adaptabilidade à realidade do 
país e, mais concretamente, à  região Norte e do seu  tecido económico e  fabril. A  teoria acabou por se 
relevar desadequada ao espirito deste ensino que se queria essencialmente prático e que, de momento, 
não o estava ser na sua plenitude. 
Durante os anos seguintes  foi discutida, por várias vezes, a  fraca dotação destinada à compra de 
instrumentos e  aparelhos,  considerados pelos  lentes  como  indispensáveis para o ensino experimental. 
Foram‐se estabelecendo prioridades, visto que a escola não conseguia  comportar  tais despesas na  sua 
totalidade. 
Em 1864 o ensino  industrial sofre a sua primeira grande reforma. Os programas das cadeiras, que 
eram  regularmente  revistos,  tiveram  neste  período  uma  grande mudança,  no  decurso  da  qual  foram 
introduzidas  novas  disciplinas,  reestruturadas  outras,  criados  novos  cursos  e  novos  gabinetes  e 
laboratórios de ensino prático. Estas alterações só entraram efetivamente em vigor no ano de 1867, com 
a publicação oficial dos programas dos  cursos. Nesta data  também  se  inicia o  curso de Condutores de 
Minas e são criadas as  respetivas cadeiras científicas associadas, nomeadamente a 7ª cadeira  ‐ Arte de 
Minas, Docimásia e Metalurgia. 
A década de 80 do século XIX foi bastante pródiga no que diz respeito à publicação de legislação no 
âmbito  do  ensino  industrial. Mas  as  reformas  não  se  esgotaram  por  aqui,  visto  que  os  anos  90  e  os 
primeiros  anos  do  século  XX  também  são  marcos  importantes,  fruto  da  evolução  natural  do  tecido 
industrial  português  durante  as  últimas  décadas  de  regime  monárquico.  Estas  implicaram  sempre 
alterações nas disciplinas e nos seus programas, como veremos mais detalhadamente no ponto seguinte, 
assim como nas regras que regiam a contratação e as funções dos docentes do ensino industrial. 
 
5.2 Docentes e disciplinas 
Entre 1852 e 1864 não existiu na Escola Industrial do Porto qualquer disciplina ou curso associado à 
Mineralogia, Geologia, Arte de Minas ou Metalurgia. Estas áreas do conhecimento apenas aparecem nos 
currículos dos alunos a partir da reforma de 1864, que só foi efetivamente colocada em prática em 1867, 
como já foi referido, estando reunidas as condições para se dar início ao provimento dos lugares para os 
novos lentes. 
                                                            
408 Livro de Atas do Conselho Escolar 1853‐1964 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
409 Ata da  sexta  sessão do Conselho Escolar da Escola  Industrial do Porto, ano  letivo de 1858‐1859, de 30 de março de 1859 
(documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Não obstante, o ensino da Mineralogia e Geognosia já se professava em Portugal, desde há várias 
décadas. A partir de 1836, fruto das reformas de Passos Manuel, Roque Fernandes Thomaz (1807‐1871) 
foi o primeiro lente de uma cadeira de Mineralogia, marcando o ensino no seu tempo com o equilíbrio e 
clarividência capazes de elaborar programas e de escolher compêndios de referência, que duraram muito 
para além da sua  jubilação  (SIMÕES et al., 2013). As suas opções  foram adotadas  igualmente na Escola 
Politécnica de Lisboa e na Academia Politécnica do Porto (FERREIRA, 1990:255‐256). 
Até 1836, a Mineralogia e a Zoologia eram ensinadas em  conjunto na  Faculdade de  Filosofia da 
Universidade  de  Coimbra  (op.  cit.).  Domingos  Vandelli,  Francisco  Ribeiro  de  Paiva  e  Manuel  José 
Barjona410 lecionavam estas matérias com diversos lentes substitutos e demonstradores (op. cit.). Manuel 
José Barjona (1758‐1831) assumiu a cátedra de Mineralogia e Zoologia em 1823, publicando o primeiro 
livro de Mineralogia escrito em português – as Tábuas Mineralógicas – adotado em Coimbra até 1840 
(FERREIRA, 1998:71‐77), mas também, certamente, nas Academias de Lisboa e do Porto, logo após a sua 
criação. 
Este  historial  em  que  a  influência  da  Universidade  de  Coimbra  está  bem  presente,  teve 
repercussões que se estenderam até à Academia do Porto e, por consequência, ao dealbar do ensino da 
Mineralogia e Geologia no Instituto Industrial. 
Neste último, o primeiro docente desta área foi António Luís Ferreira Girão (1823‐1876) 411, o lente 
auxiliar com nomeação provisória para a regência da 7ª cadeira ‐ Arte de Minas, Docimásia e Metalurgia, 
que  tomou posse em 13 de  janeiro de 1868, organizando posteriormente o Gabinete de Mineralogia e 
Geologia da escola (SERRA, 1989:25). 
António Luís Ferreira Girão não permaneceu muito tempo no  lugar para que havia sido nomeado. 
Após a sua morte precoce, em 1876, levantou‐se o problema da substituição do lente sem prejuízo para 
os alunos. Desta forma, a 7ª cadeira passou a ser regida  interinamente por Manuel Nepomuceno, até à 
altura em que a cadeira fosse convenientemente provida. Foi criada na mesma altura uma comissão para 
formular  o  programa  para  o  concurso  do  novo  docente,  composta  pelos  professores  Vieira  Pinto, 
Agostinho Vieira e José Guilherme412. 
Este mesmo programa  (fig. 52)  foi aprovado pelo Conselho Escolar na  sessão 6 de novembro de 
1876 e publicado no Diário do Governo nº 259 de 16 de novembro do mesmo ano.  
De acordo com o regulamento estipulado, os candidatos teriam que ser cidadãos portugueses no 
pleno direito dos seus direitos civis e políticos, para além de terem obtido aprovação nas disciplinas da 
cadeira a que concorriam, em escola pública de prestígio nacional ou estrangeiro413. 
 
                                                            
410 Mais informações Cf. (FERREIRA, 1991). 
411 Este era igualmente lente substituto na Academia Politécnica. 
412 Ata do Conselho Escolar de 3 de outubro de 1876 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
413 Idem, Ibidem. 
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Figura 52. Excerto do programa estabelecido para o concurso para provimento da 7ª Cadeira do Instituto Industrial 
do Porto, publicado no diário do Governo nº 259 de 16 de novembro de 1876414. 
 
Eram obrigados a prestar provas, organizadas da seguinte forma: (1) – Duas  lições orais perante o 
Conselho Escolar sobre um ponto  tirado à sorte com 48 horas de antecedência. Esta prática de  tirar as 
sortes ainda se utilizava em concursos nas universidades portuguesas quase um século depois. Cada uma 
destas lições tinha duração de uma hora, seguida de um interrogatório que durava o mesmo tempo; (2) – 
Dissertação escrita com a duração máxima de seis horas, sobre um ponto tirado na própria ocasião; (3) – 
Execução  de  um  trabalho  prático,  segundo  a  índole  da  cadeira,  no  tempo  que  fosse  posteriormente 
determinado415.  A  pontuação  máxima,  relativa  às  perguntas,  era  de  dez  para  cada  lição,  dez  para  a 
dissertação e dez para o trabalho prático. Eram os mesmos para todos os candidatos e estavam patentes 
durante vinte dias na secretaria do instituto416. 
Em fevereiro de 1877 e decorrido o tempo de candidatura, só dois candidatos haviam apresentado 
os  seus  documentos  dentro  do  prazo  estabelecido.  Foram  eles  Joaquim  Duarte  Moreira  de  Sousa  e 
Manuel Nepomuceno417. 
                                                            
414 Cf. Livro de registo dos Programas dos Concursos do Instituto Industrial do Porto, 1870 (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
415 Idem, ibidem. 
416 Idem, ibidem. 
417 Livro de Atas dos Concursos, 24 de  julho de 1864 – Ata primeira da sessão extraordinária do Conselho para o concurso do 
provimento do  lugar de  lente proprietário da  sétima  cadeira do  Instituto  Industrial do Porto, 15 de  fevereiro de 1877,  fl. 39 
(documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
 
185 
 
Todavia, o  concurso não decorreu  com  a  rapidez  desejada  e  acabou por  ser  adiado para o  ano 
letivo  de  1878‐79418.  Este  atraso  substancial  deveu‐se  ao  facto  do  presidente  do  Instituto  ter  sido 
encarregue pelo Conselho Diretor dos trabalhos preparatórios da Exposição Universal de Paris, de adquirir 
e colecionar produtos da seção industrial na região norte do País, o que o obrigou a grande dedicação a 
este trabalho durante seis meses, levando‐o a ausentar‐se repetidas vezes da cidade do Porto. 
Aquando do início das provas, o candidato Manuel Nepomuceno desistiu alegando razões de saúde 
e o candidato Joaquim Duarte Moreira de Sousa ficou excluído por não ter sido aprovado na prova prática 
sobre o ponto “Ensaio de uma liga de prata determinando a quantidade relativa do metal nobre”419. Esta 
situação originou novos atrasos e a necessidade de reabrir o concurso com um novo programa. Este foi 
aprovado na sessão do Conselho Escolar de 4 de fevereiro de 1879 e publicado no Diário do Governo nº 
47, no dia 28 do mesmo mês, sendo igual ao publicado anteriormente420. 
Terminado o prazo de 90 dias para a admissão dos requerimentos dos candidatos ao concurso421, 
foram aceites três proponentes, que apresentaram os documentos solicitados: António Joaquim Ferreira 
da Silva, Joaquim Duarte Moreira de Sousa e Manuel Rodrigues de Miranda Júnior422. 
O concurso teve seguimento com a admissão de todos os interessados ao lugar, sendo constituída 
uma comissão para a elaboração dos pontos para as provas, composta por Gustavo Adolfo Gonçalves e 
Sousa, João Baptista Schiappa de Azevedo e Agostinho da Silva Vieira423. Foram, deste modo, elaborados 
40 pontos, sendo 10 para a primeira lição, 10 para a segunda, 10 para a dissertação e 10 para o trabalho 
prático424. 
Os  candidatos  foram  divididos  em  duas  turmas,  por  ordem  de  inscrição.  Posteriormente 
agendaram‐se  as  provas  orais,  ficando  estipulado  que  os  pontos  seriam  tirados  48  horas  antes  das 
referidas provas. No que dizia  respeito à prova escrita o ponto era  tirado à sorte no próprio dia, assim 
como para a prova prática425. 
                                                            
418 Livro de Atas dos Concursos, 24 de julho de 1864 – Ata da quarta sessão extraordinária do Conselho para provimento do lugar 
de lente proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 20 de maio de 1878, fls. 43 e 44 (documento pertencente 
ao Arquivo Histórico do ISEP). 
419 Livro de Atas dos Concursos, 24 de  julho de 1864 – Ata de 22 de novembro de 1878, fls. 55‐57 (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
420 Cf. Livro de registo dos programas dos concursos no Instituto Industrial do Porto, 1870 (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
421 O diretor encerrou o concurso em janeiro de 1879. Cf. Livro de termos de encerramento dos prazos dos concursos abertos no 
Instituto Industrial do Porto (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
422 Livro de Atas dos Concursos, 24 de  julho de 1864 – Ata primeira da sessão extraordinária do conselho para o concurso do 
provimento  do  lugar  de  lente  proprietário  da  sétima  cadeira  do  Instituto  Industrial  do  Porto,  30  de  abril  de  1879,  fl.  62 
(documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
423  Livro de Atas dos Concursos, 24 de  julho de 1864 – Ata primeira  sessão do  Júri para o provimento do  lugar de professor 
proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 11 de outubro de 1880, fl. 73 (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
424 Livro de Atas dos Concursos, 24 de  julho de 1864 – Ata da segunda sessão do Júri para o provimento do  lugar de professor 
proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 14 de outubro de 1880, fl. 75 (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
425 Idem, ibidem. 
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O candidato Manuel Rodrigues Miranda Júnior foi o primeiro a prestar provas. A exposição da lição 
recaiu sobre o ponto “Água considerada agente geológico” (figs. 53 e 54) e teve a duração de uma hora, 
seguindo‐se  um  interrogatório  pelos  dois  membros  do  júri,  nomeadamente  João  Batista  Schiappa  de 
Azevedo e Agostinho da Silva Vieira426. A segunda prova oral versou sobre o ponto “História natural das 
principais  gangas  dos  jazigos  metalíferos”,  igualmente  com  a  duração  de  uma  hora  e  com  posterior 
interrogatório  do  júri427.  Ainda  durante  o  mês  de  dezembro  de  1880  o  referido  candidato  fez  a  sua 
dissertação, tendo abordado o tema “Influência da atmosfera e da vida na formação das rochas”428. 
Na  quarta  e  última  prova  do  concurso,  a  prática,  o  candidato  teve  que  efetuar  um  trabalho 
laboratorial baseado no ponto “Dosar o ácido phosphorico na phosphorite”429. 
Por os outros dois candidatos não terem comparecido na tiragem do ponto das provas orais, sem a 
apresentação de qualquer  justificação, perderam o direito ao concurso. Pelo contrário, por ter satisfeito 
todas  as  provas  que  constavam  no  programa,  Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior  foi  aprovado  por 
unanimidade havendo na urna cinco bolas brancas430,  ficando assim detentor do  lugar de professor da 
sétima cadeira431, do qual tomou posse no dia 8 de janeiro de 1881432. 
Manuel Rodrigues Miranda Júnior (1852 ‐ ? ) nasceu na Vila de Iguaçu, no Brasil433, filho de Manuel 
Rodrigues  Miranda  e  de  Francisca  Maria  de  Jesus  Miranda.  Formou‐se  como  Engenheiro  de  Pontes, 
Estradas e Minas pela Academia Politécnica do Porto e exerceu o lugar de engenheiro aluno em serviço na 
construção do caminho‐de‐ferro do Minho e o  lugar de engenheiro subalterno nas repartições distritais 
dos distritos de Vila Real e de Coimbra. Foi também professor da Academia Politécnica do Porto, adstrito 
à cadeira de Montanística e Docimásia434 e, mais tarde, da Faculdade Técnica da Universidade do Porto435 
(fig. 55). 
Miranda  Júnior esteve à  frente da  sétima  cadeira até 1886, data em que  foi publicada uma das 
reformas do ensino  industrial que originou alterações na divisão e denominação das cadeiras. Durante 
                                                            
426 Livro de Atas dos Concursos, 24 de julho de 1864 – Ata da terceira sessão (primeira sessão pública) do Júri para o provimento 
do lugar de professor proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 29 de novembro de 1880, fl. 81 (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
427 Livro de Atas dos Concursos, 24 de julho de 1864 – Ata da quarta sessão (segunda sessão pública) do Júri para o provimento 
do lugar de professor proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 6 de dezembro de 1880, fl. 82 (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
428 Livro de Atas dos Concursos, 24 de julho de 1864 – Ata da quinta sessão (terceira sessão pública) do Júri para o provimento do 
lugar de professor proprietário da  sétima cadeira do  Instituto  Industrial do Porto, 9 de dezembro de 1880,  fl. 82  (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
429 Idem, ibidem, fl. 15. 
430 Cf.  Livro de  termos das votações,  sobra e mérito absoluto dos  candidatos admitidos aos  concursos,  Instituto  Industrial do 
Porto, 1 de dezembro de 1880, fl. 1 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
431  Livro de Atas dos Concursos, 24 de  julho de 1864 – Ata da  sexta e última  sessão do  Júri para o provimento do  lugar de 
professor proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 15 de dezembro de 1880, fl. 83 (documento pertencente 
ao Arquivo Histórico do ISEP). 
432 Cf. Livro de termos de pose dos lentes e mais empregados da Escola Industrial do Porto, Porto, 19 de setembro de 1853, fl.23. 
433 Boletim  de Recenseamento  Eleitoral,  Lei  de  3  de  julho  de  1913  e  de  20  de  janeiro  de  1915  (documento  pertencente  ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
434 Cf. Folha de Cadastro de Miranda Júnior (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
435 Manuel Rodrigues Miranda Júnior é colocado como professor ordinário da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto em 
20 de janeiro de 1912 (CARVALHO, 1998:73). 
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este  período  nota‐se  um  grande  impulso  no  ensino  desta  área,  pautado  pela  aquisição  de  material 
didático  a  construtores  de  referência  internacional,  os  quais  destacaremos  mais  à  frente  nesta 
dissertação. 
 
 
Figuras 53 e 54. Registo do termo de extração do ponto para a primeira prova oral do candidato ao concurso para 
provimento do  lugar de professor da  sétima  cadeira do  Instituto  Industrial do Porto, Manuel Rodrigues Miranda 
Júnior, intitulado a “Água considerada como agente geológico”436. 
 
 
Figura 55. Assinatura de Manuel Rodrigues Miranda  Júnior  retirado do seu  termo de posse, assinado no dia 3 de 
setembro de 1881. 
                                                            
436 Livro dos termos da extração dos pontos para os concursos do Instituto Industrial do Porto, fl.13 (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
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A  partir  desta  data,  passou  a  haver  nos  Institutos  Industriais  do  Porto  e  de  Lisboa  lentes 
catedráticos e lentes auxiliares equiparados em categorias e honras aos lentes das escolas superiores. Os 
professores efetivos e os professores auxiliares eram equiparados em categorias e honras aos professores 
dos liceus centrais437. 
Estes  docentes  tinham  a  competência  de  dirigir  os  estabelecimentos  anexos,  promovendo  a 
conservação  das  respetivas  coleções  de  estudo  e  a  aquisição  dos  objetos  necessários  para  se 
completarem e aperfeiçoarem as tarefas de ensino. Competia‐lhes também, dirigir as visitas de instrução 
prática dos alunos e desempenhar as missões  industriais que  lhes fossem  incumbidas durante o período 
de  férias,  fazendo  preleções  públicas  sobre  materiais  das  suas  respetivas  cadeiras,  nas  localidades 
determinadas pelo governo, entre outras 438. 
Com novas alterações  levadas a cabo na estrutura organizativa dos cursos, a partir de 1886, mais 
uma vez a orgânica das disciplinas sofreu alterações. Desde modo, a partir de 1886, passaram a existir 
três disciplinas relacionadas com os conteúdos programáticos abrangidos pela cadeira precedente: 11ª ‐ 
Zoologia, Botânica Elementares e Higiene das Indústrias; 15ª ‐ Mineralogia e Geologia; 16ª ‐ Arte de Minas 
e Metalurgia439. 
A 11ª cadeira ficou a cargo do docente Paulo Marcelino Dias de Freitas (fig. 56), que tomou posse 
como  lente catedrático no dia 4 de março de 1887440. Natural da  freguesia da Carvalheira, concelho de 
Terras de Bouro, distrito de Braga, era  filho de Manuel Diniz de Freitas e de D. Anna Rosa Martins de 
Freitas, tendo nascido em 24 de outubro de 1849. Médico‐cirurgião formado pela Escola Médico‐cirúrgica 
do Porto, possuía  igualmente, para além do  curso preparatório da Academia Politécnica para a Escola 
Médico‐Cirúrgica, os exames das demais disciplinas da secção de Filosofia da mesma Academia e o exame 
de Economia Política com o prémio pecuniário. 
A 15ª cadeira, denominada Mineralogia e Geologia, ficou a cargo de José Diogo Arroyo (1855‐1925), 
Doutor  em  Filosofia  Natural  pela  Universidade  de  Coimbra,  lente  da  Academia  Politécnica  (SERRA, 
1989:26), sócio do Instituto de Coimbra e da Sociedade de Instrução do Porto, o qual tomou posse como 
lente catedrático em 4 de março de 1887. 
Por  fim, Manuel  Rodrigues Miranda  Júnior  ficou  como  lente  catedrático  adstrito  à  16ª  cadeira, 
designada de Arte de Minas e Metalurgia, tomando posse em 24 de fevereiro de 1887. 
Um  fator  interessante  foi  a  introdução  de  uma  cadeira  (19ª)  de  desenho  de  minas,  com  a 
denominação de Desenho Arquitetónico e Topográfico, Cortes e Plantas de Minas, da responsabilidade de 
                                                            
437 Cf. Decreto de 30 de dezembro de 1886, Capítulo VI – Dos lentes e professores, Art.º 31º. 
438 Cf. Idem, Ibidem, Art.º 33º. 
439 Cf. Decreto de 30 de dezembro de 1886, Capítulo V ‐ Dos Cursos, Art.º 15º, p. 953. 
440 Cf. Livro de termos de posse dos lentes e mais empregados da Escola Industrial do Porto, de 19 de setembro de 1853, fl.32. 
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José  Miguel  Abreu  (1850‐1921),  destinada  ao  ensino  dos  diversos  modos  de  representação  dos 
levantamentos mineiros, do desenho de equipamentos e do desenho de cartas topográficas441. 
 
 
Figura 56. Retrato de busto de Paulo Marcelino Dias de Freitas (1849‐1929), Professor Catedrático da 11ª cadeira ‐ 
Zoologia,  Botânica  Elementares  e  Higiene  das  Indústrias,  do  Instituto  Industrial  do  Porto,  em  1887  (fotografia 
pertencente ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. MPL6165FOT). 
 
Esta organização manteve‐se até 1891, data em que mais uma vez o ensino  industrial sofreu uma 
reorganização. As  justificações para  ter havido duas  reformas  tão próximas, uma em 1886 e outra em 
1891, são indicadas no relatório que acompanhou o Decreto de 8 de outubro de 1886. Um dos fatores foi 
a economia que devia existir nos serviços públicos, numa altura de particular dificuldade para a Fazenda. 
Neste sentido foram retirados os cursos elementares e os cursos especiais ou superiores dos institutos de 
Lisboa  e  Porto.  Com  esta  reforma  as  disciplinas  sofreram  uma  alteração  profunda,  mantendo‐se  no 
entanto a utilidade prática do ensino, pois considerava‐se que só assim as classes industriais e comerciais 
reconheciam o seu interesse e procuravam a sua frequência442. 
                                                            
441 Os desenhos de alçados, plantas, cortes, de máquinas e aparelhos empregues nos trabalhos de minas eram feitos na presença 
de modelos em relevo existentes no museu do Instituto. 
442 Cf. Relatório do Decreto de 8 de outubro, Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 8 de outubro de 1891, 
pp. 595‐599. 
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Com esta  reorganização  José Diogo Arroyo  ficou com a 7ª cadeira, desta  feita  repartida entre a) 
Mineralogia e Petrografia geral e  industrial e b) Geologia geral e  industrial 443, tomando posse em 10 de 
outubro de 1891. Manuel Rodrigues Miranda Júnior tomou posse da 12ª cadeira, também repartida em a) 
Metalurgia e Arte de Minas  (1ª parte) e b) Arte de Minas  (2ª parte) e  legislação mineira.  José Miguel 
d´Abreu foi o docente responsável pela 10ª cadeira denominada de Desenho Arquitetónico, Topográfico e 
de Minas. Uma das consequências mais relevantes desta reforma resultou no grande  incremento que o 
ensino do desenho industrial passou a registar no Porto, devido à criação de escolas de desenho industrial 
(ABREU, 1892:9). 
Em 1901 o professor da 7ª cadeira passa a ser Manuel Nepomuceno, que volta assim a ser docente 
desta  área  do  saber.  Este  tomou  posse  como  lente  catedrático  da  7ª  cadeira,  subdividida  em  a) 
Mineralogia e Petrografia geral e  industrial e b) Geologia geral e  industrial, em 26 de agosto de 1901. 
Manuel Nepomuceno era natural da freguesia de Santa Marinha, em Vila Nova de Gaia, concelho de Gaia, 
distrito do Porto e tinha o curso de Farmacêutico de 1ª classe pela Escola Médico‐Cirúrgica do Porto. No 
seu  currículo  constava  também aprovação nos exames de  todas as disciplinas da  seção de Filosofia da 
Academia  Politécnica,  bem  como  aprovação  no  exame  de  Arte  de Minas, Docimasia  e Metalurgia  no 
Instituto Industrial do Porto444. No entanto, no ano seguinte a cadeira volta a ser da responsabilidade de 
Manuel Rodrigues Miranda Júnior445, para retornar à docência Manuel Nepomuceno nos anos de 1903 e 
1904. 
Em  1905  voltou  a  ocorrer  uma  grande  reforma  no  Instituto  do  Porto,  no  decurso  da  qual  a 
organização das disciplinas sofreu novas modificações significativas. A proposta de alteração baseou‐se na 
necessidade  de  otimizar  a  organização  da  escola do  Porto,  adequando  o  ensino  às  exigências  da  vida 
comercial  e  industrial  da  altura446.  Esta  organização  baseou‐se  na  reforma  do  Instituto  Industrial  e 
Comercial  de  Lisboa  decretada  em  30  de  junho  de  1898  e  considerou‐se  que  melhoraria 
consideravelmente este tipo ensino. 
A partir desta altura passaram a existir as  seguintes disciplinas: 7ª  cadeira – 1ª parte  ‐ Botânica 
industrial,  2ª  parte  ‐  Zoologia  industrial,  3ª  parte  ‐  Higiene  geral  e  colonial;  8ª  cadeira  –  1ª  parte  – 
Mineralogia, 2ª parte ‐ Geologia; 11ª cadeira – 1ª parte ‐ Metalurgia e legislação mineira, 2ª parte ‐ Arte 
de minas e Topografia subterrânea; 22ª cadeira – 3ª parte ‐Desenho de cortes e desenho de minas. 
                                                            
443 Livro de  registo das  folhas de vencimentos do pessoal do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto, 17 de  janeiro de 1887, 
Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa (diretor), fl. 200. 
444 Cf. Instituto Industrial e Comercial do Porto, Cadastro do Pessoal, 1916‐1917 / 1917‐1918, Arquivo Histórico do ISEP. 
445 Toma posse a 13 de outubro de 1902.Cf. Livro de termos de posse dos  lentes e demais empregados da Escola  Industrial do 
Porto, Porto 19 de setembro de 1853, José de Parada e Silva Leitão, Diretor. 
446 Estabeleceram‐se cadeiras de Construções civis, estradas e caminho‐de‐ferro, de Hidráulica, de Metalurgia e de Eletrotecnia, 
modificaram‐se algumas  cadeiras e  reorganizaram‐se os  cursos,  suprimindo‐se a  classe dos alunos  livres e as  lições  teóricas 
acompanhadas  por  demonstrações,  acentuando‐se  também  o  ensino  das  línguas  estrangeiras,  entre  outras  medidas  (Cf. 
Relatório enviado com a proposta do Decreto de 3 de novembro de 1905). 
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É  interessante  notar  aqui  o  interesse  crescente  pelos  territórios  coloniais  e  seus  recursos, 
particularmente  fomentado  pela  tutela,  nomeadamente  os  localizados  em  África,  em  detrimento  do 
Brasil, considerados na época economicamente mais rentáveis (BRANDÃO, 2008:285). 
António de Sousa Magalhães Lemos (1855‐1931) foi o docente responsável pela 7ª cadeira. Médico, 
natural de  Felgueiras,  tomou posse  como  lente  catedrático do  Instituto nesta data. Na  regência da 8ª 
cadeira  ficou  Roberto  Bellarmino  do  Rosário  Frias  (1853‐1918)  que  anteriormente  já  tinha  exercido  o 
lugar de  lente auxiliar das antigas cadeiras – 7ª, 8ª e 9ª, 10ª e 11ª (Decreto de 4 de dezembro de 1890, 
D.G. 12 de dezembro de 1890, nº 283). Foi colocado em situação de adido em virtude do disposto no art.º 
37º da organização de 8 de outubro de 1891. A 11ª cadeira foi conduzida por Manuel Rodrigues Miranda 
Júnior e, por fim, a 22ª cadeira (3ª parte), b) Desenho de cortes e plantas de minas ficou a cargo de José 
Miguel Abreu. 
Celestino da Costa Maia  (1893‐?), que  concluiu na  Faculdade de Ciências do Porto os  cursos de 
Ciências Físico‐Químicas e de Histórico‐Naturais, na Faculdade de Medicina o curso de Madicina e cirurgia 
(SERRA, 1989:29), tomou posse da recém‐criada 5ª cadeira ‐ Mineralogia e Geologia (1ª e 2ª parte) como 
Professor ordinário por Decreto de 26 de abril de 1919  (D. G.  II série, de 2 de maio de 1919). Publicou 
alguns  trabalhos  importantes,  nomeadamente  “A  Botânica  nos  Liceus”447  e  exerceu  alguns  cargos 
públicos,  como  por  exemplo  naturalista  adjunto  de  Botânica  e  assistente  de  Sciencias  Biológicas  na 
Faculdade de Sciencias da Universidade do Porto e professor no  liceu Alexandre Herculano. Esta cadeira 
sofreu  novamente  alteração,  em  1931,  passando  a  ser  denominada  de  6ª  cadeira  –  Mineralogia  e 
Geologia, mantendo‐se Celestino da Costa Maia como professor. 
A 12ª cadeira, designada de 1ª parte ‐ Arte de Minas e 2ª parte – Metalurgia, foi deixada a cargo de 
Artur Mendes da Costa, que assim tomou posse como professor ordinário. Em 1931 esta disciplina passou 
a ser denominada por 22ª cadeira – Exploração de minas. Ainda no mesmo ano, surge a 21ª cadeira – 
Tecnologia e preparação mineira, a qual ficou a cargo de Custódio Ferreira da Costa Guimarães448, regente 
temporário  (1937,  1938,  1941,  1943)  da  21ª  cadeira  –  Tecnologia  e  preparação mineira. Desde  1931, 
estas disciplinas passaram a pertencer ao denominado 6º grupo. 
A partir de 1933 aparece nos  termos de posse a  figura do assistente do 6º grupo. Os primeiros 
docentes a assumir este cargo foram Manuel de Sá Granadeiro e Mário de Morais Afonso. Em 1939 toma 
posse como assistente extraordinário Quirino José Salgueiro Machado, mantendo‐se nesta categoria até 
1945, altura em que  toma posse como assistente  interino do 6º grupo. Em 1951 passa a novamente a 
                                                            
447Atualmente o Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP possui algumas obras didáticas editadas por Celestino Maia, nomeadamente: 
Quadros de classificação de modelos cristalográficos (2º ed., 1934); Noções de Mineralogia e Geologia (1941); Rudimentos de 
Mineralogia e Geologia (1935); Mineralogia para o 6º ano dos liceus, segundo o programa de 7 de setembro de 1954 (3ª ed., 
1958). 
448 Possuía o Curso de Engenharia Industrial. 
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assistente extraordinário, em 22 de  janeiro. Em fevereiro toma posse como professor auxiliar provisório 
passando em 3 de dezembro a professor ordinário provisório do 6º grupo449. 
Estas alterações mantiveram‐se até 1950, altura em que passaram a existir as seguintes cadeiras: 
22ª  ‐  cadeira  – Mineralogia  e Geologia;  23ª  ‐  cadeira  –  Tecnologia minerometalúrgia;  24ª  ‐  cadeira  – 
Prospeção e exploração de minas. 
Em 1951 tomam posse como professores ordinários provisórios do 6º grupo Augusto Nascimento 
Nunes  da  Fonseca  Júnior  e  Quirino  José  Salgueiro  Machado,  não  se  especificando  no  termo  qual  a 
disciplina  que  lecionavam.  A  referência  a  Quirino  José  Salgueiro  Machado  como  professor  ordinário 
provisório mantém‐se  até  1957,  data  em  que  toma  posse  como  professor  ordinário  do  já  referido  6º 
grupo. 
De 1963 em diante vários são os nomes que surgem associados ao 6º grupo, sem especificar qual a 
disciplina, os quais sintetizamos no quadro 35. 
 
Quadro 35. Docentes do 6º grupo entre 1963 e 1975. 
Data  Docente  Categoria 
1963  Luís Aníbal Teixeira Sá Fernandes    Professor ordinário provisório  
1964  Abílio Augusto Lopes Cavalheiro  Professor ordinário provisório  
1965  Rolando José Cruz Moreira450  Professor auxiliar provisório  
1966  Mário Vasconcelos Ferreira  Professor auxiliar provisório  
1968  Rui Torres da Silva Couto  Professor auxiliar provisório  
1968  Pedro Sinde Martins de Carvalho  Professor auxiliar provisório  
1969  Lisoarte António Baptista Gomes451  Professor auxiliar provisório  
1969  Maria Odília Campos da Costa Rocha 
Pereira452 
Professor auxiliar provisório  
1970  Artur Henrique Alegria Ferreira da Silva  Professor ordinário provisório  
1970  Adriano Fernando Barros  Professor auxiliar provisório  
1971  António Fernando Vasques Osório de 
Amorim453 
Professor auxiliar provisório  
1972  Abílio Augusto Lopes Cavalheiro  Professor ordinário provisório  
1972  Maria Helena Gomes Basto de Melo 
Lopes 
Professor auxiliar provisório  
1972  João Gomes da Costa Laranjo  Professor auxiliar provisório  
1973  Abílio Augusto Tinoco Cavalheiro  Professor auxiliar provisório 
1975  Lisoarte António Baptista Gomes  Assistente além do quadro 
 
Em conclusão, podemos destacar que, a partir de 1864, data em que os cursos associados a minas e 
as  disciplinas  correspondentes  passaram  a  existir  no  Instituto  Industrial  do  Porto,  houve  sempre  um 
esforço para que estas funcionassem com regularidade, embora muitas vezes o número de alunos fosse 
                                                            
449 Cf. Livro de  termos de posse de  todos os  funcionários do  Instituto  Industrial do Porto, Gustavo Zorrilla d´Avila Perez, 2 de 
dezembro de 1952, fls.4, 22, 41, 68, 83, 98, 111, 136 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
450 Licenciado em Engenharia de Minas. 
451 Licenciado em Engenharia de Minas. Toma posse como professor ordinário provisório na década de 70. 
452 Licenciada em Ciências Geológicas. 
453 Licenciado em Engenharia de Minas. 
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diminuto. Estas disciplinas funcionavam bem, notando‐se empenho e grande profissionalismo por parte 
dos docentes, fundamentado pela existência de programas das cadeiras bem elaborados e estruturados, 
aliado à preocupação na compra de material didático para equipar os gabinetes e laboratórios de ensino 
prático  com  o  que  de  mais  recente  se  fabricava,  seguindo  uma  tímida  aproximação  a  várias  escolas 
europeias, principalmente as francesas, inglesas e alemãs, que já tinham adotado este sistema de ensino 
anteriormente (COSTA et al., 2010). 
Apesar de todas as vicissitudes porque passou o ensino industrial, associadas muitas vezes ao difícil 
contexto político oitocentista, este foi evoluindo numa perspetiva construtivista, deixando‐nos um legado 
de  grande  importância  histórica.  Esta  herança  ilustra  o  esforço  em  superar  as  próprias  dificuldades  e 
limites, num  contexto de  certo modo desfavorável  face a uma  localização na periferia de uma Europa 
industrializada, o que justificava algum retardamento na introdução de novas ideias científicas, bem como 
de novos métodos de exploração e produção industrial. 
Os  docentes  do  Instituto  tiveram,  sem  dúvida,  um  papel  preponderante  na  atualização  dos 
currículos das disciplinas. Várias são as referências a missões por eles efetuadas no estrangeiro (fig. 57), 
com  o  propósito  de  assimilar  novas  ideias  e  abordagens  metodológicas  inéditas  que  depois  teriam 
oportunidade de colocar em prática no nosso país. 
 
 
Figura 57. Despacho ministerial de 7 de agosto de 1897, que autoriza Manuel Rodrigues Miranda Júnior a deslocar‐
se ao estrangeiro. 
 
A  multiplicidade  de  informações  a  que  os  docentes  tiveram  acesso  e  a  existência  de  contatos 
regulares  com  firmas  de  equipamentos  e  instituições  congéneres  europeias,  foram  fatores  da  maior 
importância para o desenvolvimento do ensino industrial em Portugal, mantendo a escola do Porto como 
estabelecimento  de  referência,  principalmente  no  Norte  do  país,  a  par  das  escolas  industriais,  que 
conferiam olecionavam grau de ensino anterior. 
O  poder  central  assumiu  sempre  o  controlo  do  enquadramento  legal  relativamente  aos  corpos 
docentes das escolas e  institutos  industriais a admitir no ensino técnico português (ALVES, 2010). Neste 
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contexto  foi  necessário  atravessar  um  período  inicial  em  que  Portugal  carecia  de  professores 
especializados,  capazes  de  responder  aos  novos  requisitos  técnicos  do  ensino.  A  contratação  de 
professores estrangeiros foi uma das soluções encontradas, à semelhança do que já tinha acontecido no 
século XVIII quando o Marquês de Pombal promoveu a contratação de mestres  italianos para o Colégio 
dos  Nobres  (CARVALHO,  2011:448‐451),  que,  posteriormente,  foram  lecionar  para  a  Universidade  de 
Coimbra. 
A  escola  do  Porto  talvez  tenha  beneficiado  com  o  facto  de  partilhar  o  mesmo  edifício  com 
Academia  Politécnica  do  Porto,  o  que  facilitou  as  contratações  iniciais  do  seu  corpo  docente.  Nesta 
conjuntura  favorável, não deve  ser esquecido o primeiro diretor  interino, Parada Leitão, personalidade 
conhecedora das carências e das necessidades que o ensino industrial tinha na altura da sua criação. 
Após 1864 o panorama alterou‐se, passando a contratação do corpo docente a  ser um processo 
mais  organizado,  sendo  da  responsabilidade  do  Conselho  Escolar  a  elaboração  dos  programas  dos 
concursos.  A  cada  reforma  do  ensino  a  categorização  do  corpo  docente  foi  sendo  sujeita  a 
aperfeiçoamentos  em  função  de  novas  estratégias  assumidas  pela  tutela,  chegando‐se  ao  advento  da 
criação do ensino politécnico, cuja carreira docente não segue exatamente a matriz da carreira do ensino 
universitário. 
O corpo docente contribuiu em muito para a  implantação e desenvolvimento do ensino  industrial 
do nosso país, principalmente na  segunda metade do  século XIX, onde muito havia para  fazer  a nível 
tecnológico. Volvidos mais de 160 anos sobre a sua  fundação, a Escola continua a seguir uma vertente 
profissionalizante  muito  marcada  e  sempre  direcionada  para  as  necessidades  do  mercado  e,  assim, 
canalizando  a  sua  atividade  formativa  nesse  sentido,  à  semelhança  do  que  foi  pensado  em  1852.  Em 
síntese, a essência da Escola manteve‐se durante este longo trajeto, a despeito da permanente evolução 
e adaptação às diferentes realidades. 
 
5.3 Programas  
Os  planos  curriculares  ou  programas  eram  da  responsabilidade  dos  docentes  das  cadeiras  e 
estavam bem delineados e descritos exaustivamente, o que nos permite compreender o que se pretendia 
estudar nos cursos  lecionados no  Instituto. Claro está que poderão  ter ocorrido desfasamentos entre o 
que estava preconizado nos programas e os conteúdos que se ensinaram efetivamente. O cruzamento de 
informação tornou‐se  indispensável para uma  leitura transversal do assunto. Nas páginas seguintes será 
exposta uma súmula dos programas  ligados às Ciências da Terra e Arte de Minas, procurando manter o 
seu ordenamento e formatação originais. 
Com a entrada em funcionamento da 7ª cadeira – Arte de Minas, Docimasia e Metalurgia, no ano 
de 1867, o professor auxiliar António Luís Ferreira Girão ficou encarregue de elaborar a sua organização, 
para posterior aprovação pelo Conselho Escolar. 
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António Luis Ferreira Girão definiu que as matérias que competiam à sétima cadeira deveriam ser 
repartidas por dois cursos, sendo o primeiro dedicado ao ensino da Arte de Minas, precedido de Noções 
de Geologia e Mineralogia e professando‐se, no segundo, a Docimasia e a Metalurgia  (figs. 58 e 59)454. 
Ainda segundo o docente, atendendo ao  facto de que o curso que habilitava a sétima cadeira era o de 
Condutores de Minas, considerou que este necessitava sobretudo do estudo da Arte de Minas, devendo 
portanto dar a esta área do conhecimento a máxima atenção. Justificou esta sua posição explicando que a 
Metalurgia consistia na explicação da extração dos metais dos respetivos minérios, extração essa que só 
poderia ter lugar nos grandes centros industriais ou em estabelecimentos que tivessem amplas oficinas e 
fornos especiais, pelo que os alunos habilitados com uma ampla  formação nesta área, ao dirigirem um 
destes estabelecimentos metalúrgicos, nunca poderiam chamados de Condutores de Minas. 
Um  outro  ponto  a  ter  em  consideração  era  a  Docimásia,  que  não  seria mais  do  que  a  análise 
química aplicada às substâncias minerais, seguindo um conjunto de procedimentos que só poderiam ser 
feitos em estabelecimentos fixos dirigidos por pessoas especializadas, com uma finalidade mais científica 
do que prática, não sendo estes da competência dos condutores de minas, cuja função era a de dirigir as 
explorações  sob  a  inspeção  dos  respetivos  engenheiros.  Face  ao  exposto,  António  Luis  Ferreira Girão 
propôs ao Conselho Escolar o seguinte programa o para a 7ª cadeira: 
“1º ‐ O ensino da 7ª cadeira ficará como até agora dividido em dois cursos. No primeiro ensinar‐se‐há a mineralogia, 
a geologia e a docimasia, na parte que diz respeito á analyse e ensaios dos minerais uteis. O segundo curso constará 
exclusivamente do ensino da arte de minas. 
2º  ‐  Os  alunos  habilitados  com  este  curso  theorico  irão  completar  o  curso  de  lavra  de  minas  nas  minas  em 
exploração”455. 
Com a morte prematura de António Luís Ferreira Girão, em 1876, e a sua substituição provisória 
por Manuel Nepomuceno, o programa manteve‐se em uso até a década de 80 do século XIX. 
Em  1886,  com  a  reforma  do  ensino  industrial  que  veio  alterar  a  denominação  das  disciplinas, 
logicamente que os programas das  cadeiras  também  sofreram alterações. Aparecem pela primeira vez 
programas detalhados das novas disciplinas no ano letivo de 1887‐88. 
   
                                                            
454  Cf.  Copiador  dos  Regulamentos  e  Programas  do  Instituto  Industrial  do  Porto.  Porto,  15  de  outubro  de  1870  (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
455 Idem, Ibidem. 
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Figuras 58 e 59. Registo do programa da 7ª cadeira no copiador de Regulamentos e Registos do Instituto Industrial 
do Porto, 1870 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
No que dizia respeito ao programa da 11ª cadeira – Zoologia e Botânica elementares. Higiene das 
indústrias  e das  construções  (fig. 60)  em que eram  abordados  vários  temas  transversais, mas  julgados 
pertinentes na  formação dos  futuros condutores de minas, os conteúdos apresentavam‐se da  seguinte 
forma456: 
“Primeira Parte 
Zoologia e Botânica elementares 
Noções gerais e preliminares 
História Natural e as duas divisões:  ciências histórico‐naturais, em que  se  incluíam noções  sobre os corpos 
minerais, corpos orgânicos e seres vivos. 
A célula; o protoplasma. 
Animais e vegetais; suas características diferenciais e comuns. 
A Biologia e as ciências biológicas. Anatomia, morfologia, fisiologia e taxonomia. Princípios gerais de biologia. 
   
                                                            
456 Cf. Programas das Cadeiras do Instituto Industrial e Comercial do Porto, Anno Lectivo de 1887‐1888 (1887). Porto: Typografia 
Portuense, pp. 93‐98. 
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Figura 60. Detalhe do programa da 11ª  cadeira  –  Zoologia  e Botânica  elementares. Higiene das  indústrias  e das 
construções, da responsabilidade do lente catedrático Paulo Marcelino Dias de Freitas, correspondente ao ano letivo 
de 1887‐1888 do Instituto Industrial e Comercial do Porto457. 
 
Zoologia 
A célula animal; sua vida e formas; Tecidos animais, sua classificação e características. 
As funções. Classificação das funções. 
Digestão. Alimentos e alimentação. 
Aparelho digestivo. Morfologia comparada do aparelho digestivo na escala animal. 
Fenómenos mecânicos e químicos da digestão em geral. 
Fermentos digestivos. 
Dentes e dentição. As salivas e digestão bocal. O suco gástrico; digestão estomacal; formação das peptonas. 
Bílis, suco pancreático e suco entérico; Digestão intestinal. Defecação. 
Digestão e absorção das substâncias amiláceas, albuminoides, açucaradas e gordas. 
O sangue; sua composição, morfologia e química. Fisiologia do sangue. 
Circulação. Anatomia e fisiologia do aparelho circulatório no homem. ‐ Linfa e circulação da linfa. 
A circulação nos principais tipos zoológicos. 
Respiração. ‐ Fenómenos mecânicos e químicos da respiração. Tipos respiratórios. 
Calor animal. A temperatura. As fontes de calor animal. 
Secreções e as glândulas e suas classificações. As principais secreções. 
Assimilação e desassimilação. 
                                                            
457 Documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP. 
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Sistema nervoso. Seus tipos principais na escala animal. 
Fisiologia  geral  da  enervação.  O  arco  reflexo.  Os  centros  nervosos  e  os  nervos.  Fisiologia  especial  de 
mielencéfalo e do sistema nervoso periférico. 
Sensações e sentidos.‐ Anatomia e fisiologia dos órgãos dos sentidos. 
Os movimentos, o esqueleto e os músculos. 
Voz e palavra. 
Reprodução. Reprodução sexual; ovo e fecundação. 
Reprodução assexual; exemplos mais característicos. 
Características dos ramos fundamentais do Reino Animal. 
1º Vertebrados. Sua divisão em mamíferos, aves, reptis, anfíbios e peixes, caraterísticas de cada uma destas 
classes. ‐ Tipos mais comuns de mamíferos e aves. 
2º Articulados. – Características. ‐ Principais representantes dos insetos. 
3º Moluscos. ‐ Características e classificação. 
4º Vermes. 
5º Equinodermes. 
6º Celenterados. 
7º Protozoários ‐ Características gerais destes quatro ramos. 
Na parte dedicada ao estudo da Botânica analisavam‐se: 
“Célula vegetal: sua vida e formas. Tecidos vegetais; sua classificação e características. 
Raiz, caule e folha: formas estrutura e funções (fig. 61). 
 
 
Figura 61. Primeira estampa do Atlas de Botânica ‐ Raiz, de António Xavier Pereira Coutinho, 1898. 
 
Ideia sumária da nutrição e respiração das plantas. 
Crescimento das plantas. 
Flor: organização e formas. Ideia sumária de fecundação. 
Fruto: diversas espécies de frutos 
Semente: estrutura. Noções sobre a germinação. 
Classificação e nomenclatura. 
 
 
199 
 
Fanerogâmicas angiospérmicas: principais famílias. 
Fanerogâmicas gimnospérmicas: coníferas. 
Criptogâmicas: fetos; musgos; algas.” 
 
Na denominada segunda parte era abordada a Higiene Industrial Geral nas seguintes vertentes: 
“1º Higiene industrial geral 
Influência do trabalho profissional sobre o operário: movimentos e atitudes. 
Esforço profissional: perigos e preocupações. 
Atitude vertical: inconvenientes e precauções. 
Atitude de assento: inconvenientes e precauções. 
Profissões sedentárias e profissões ativas. 
Ambiente profissional. 
Noções gerais sobre o envenenamento profissional. 
Envenenamentos  comuns  em  muitas  indústrias.  ‐  Emanações  carbónicas.  ‐  Emanações  sulfurosas.  ‐ 
Emanações sulfúricas. ‐ Vapores nitrosos. ‐ Vapores de ácido azótico. ‐ Ácido sulfídrico. ‐ Ácido cianídrico. ‐ Sulfureto 
de  carbono.  ‐ Vapores de  terebintina.  ‐ Emanações mercuriais.  ‐ Emanações e pós arsenicais.  ‐ Emanações e pós 
saturninos. ‐ Emanações de pós de cobre. ‐ Meios preventivos. 
Influência da humidade e do calor sobre o operário. 
Influência dos pós e dos vapores irritantes sobre o operário. 
Influência geral das profissões sobre a duração da vida. 
Oficinas e a sua influência sobre a saúde. 
Influência das máquinas na saúde do operário. ‐ Acidentes das máquinas. ‐ Meios preventivos. 
Principais medidas  de  preservação  individual.  ‐ Máscaras  e  aparelhos  respiradores  em  geral.  ‐  Ventilação 
especial e seus processos. 
Trabalho dos menores e das mulheres nas fábricas. (Horas de trabalho). ‐ Legislação especial. 
Meios de refrescar o ar nas oficinas. 
Processos de impregnar de humidade o ar seco das oficinas. 
Higiene industrial especial. ‐ Classificação higiénica das indústrias.  
 
2º Higiene das construções 
Escolha do terreno, suas condições e corretivos.  ‐ Exposição, seus  requisitos.  ‐ Materiais de construção, sua 
divisão e valor higiénico.  ‐ Paredes, espessura e qualidade.  ‐ Teto,  inclinação e qualidade.  ‐ Pavimentos.  ‐ Divisões 
interiores, sua superfície quadrada e espaço cúbico. ‐ Rebocos, pinturas e papéis. 
Ventilação. ‐ Sistemas e processos ‐ Coeficiente de ventilação. 
Aquecimento.  ‐ Aparelhos de aquecimento e condições gerais a que devem satisfazer.  ‐ Fogões, sistemas e 
respetivas  vantagens  e  inconvenientes.  ‐ Estufas,  sistemas  e  respetivas  vantagens e  inconvenientes.  ‐ Caloríferos, 
suas espécies. ‐ Relações entre aquecimento e a ventilação. 
Iluminação. ‐ Natural e artificial. ‐ Iluminação natural e suas condições higiénicas. ‐ Iluminação artificial. ‐ Sua 
influência sobre a viciação do meio ambiente; sobre a produção do calor e elevação de temperatura; sua ação sobre 
o aparelho da visão. ‐ Diferentes sistemas e segurança relativa. 
Águas. ‐ Abastecimento, distribuição e canalização. 
Esgotos.  ‐  Especiais  sistemas  de  remoção.  ‐  Natureza  e  diâmetros  dos  canos.  ‐  Condições  a  que  devem 
satisfazer e precauções a tomar.  ‐ Diferentes sistemas de  ligação entre os canos do edifício e o ramo particular do 
esgoto da rua. ‐ Lavagem, ventilação e desinfeção. 
Latrinas.  ‐  Sua  instalação.  ‐  Diferentes  sistemas  de  bacias.  ‐  Fossas  fixas  e  fossas  móveis.  ‐  Ventilação, 
desinfeção e seus diferentes processos e aparelhos. 
Higiene de construções especiais. ‐ Oficinas, escolas, teatros, etc. 
Legislação sanitária respetiva.” 
No  que  diz  respeito  à  15ª  cadeira  –  Mineralogia,  Docimásia  e  Geologia  (fig.  62)  o  programa 
organizava‐se da seguinte forma458: 
“Primeira Parte 
Mineralogia 
                                                            
458 Programas das Cadeiras do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto, Anno Lectivo de 1887‐1888  (1887). Porto: Typografia 
Portuense, pp. 117‐123. 
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Minerais.  ‐  Características  geométricas.  ‐  Composição  química.  ‐  Características  físicas.  Subordinação  das 
características. ‐ Definição da espécie mineralógica. 
Caraterísticas geométricas 
Forma e estrutura cristalinas. – Clivagem. ‐ Leis fundamentais da cristalografia. ‐ Constância dos ângulos; sua 
medida. ‐ Goniómetros de aplicação e reflexão. ‐ Formas fundamentais e formas derivadas. ‐ Sistema cristalino. 
Classificação e estudo dos cristais em seis sistemas: 
1º Sistema cúbico. ‐ 2º sistema do prisma reto de base quadrada. ‐ 3º sistema do prisma reto de base romba. ‐ 
4º  sistema  romboédrico.  ‐  5º  sistema  do  prisma  romboidal  obliquo.  ‐  6º  sistema  do  prisma  oblíquo  de  base 
paralelogrâmica. ‐ Formas holoédricas e hemiédricas de cada sistema. ‐ Notações cristalográficas. – Maclas. 
Irregularidades dos cristais. – Pseudomorfoses. – Estrias. ‐ Distorções. 
 
 
Figura 62. Detalhe do programa da 15ª cadeira – Mineralogia, Docimásia e Geologia, da responsabilidade do  lente 
catedrático  José Diogo Arroyo, correspondente ao ano  letivo de 1887‐1888 do  Instituto  Industrial e Comercial do 
Porto459. 
 
Características físicas 
Densidade. – Dureza. ‐ Escala de Mohs. – Sclerometro. – Fossilidade. ‐ Escala de Kobell. 
Estrutura irregular dos minerais. 
Propriedades  óticas.  –  Diafaneidade.  ‐  Refração  simples  e  refração  dupla.  ‐  Luz  polarizada.  ‐  Eixos  de 
elasticidade ótica. – Turmalina. ‐ Spatho460. ‐ Prisma de Nicol. – Polariscópios. ‐ Linhas de extinção. ‐ Determinação 
dos eixos de elasticidade ótica. ‐ Anéis corados. ‐ Sinal ótico dos cristais. ‐ Polarização rotatória. 
                                                            
459 Documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP. 
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Influência do calor sobre as propriedades óticas. 
Cor. – Lustre. – Policroísmo. – Opalescência. – Fluorescência. ‐ Fosforescência. 
Propriedades térmicas, elétricas e magnéticas dos minerais. 
Características químicas 
Ensaios por via seca. ‐ Coloração da chama. ‐ Ensaios nos tubos abertos e fechados; na lâmina e fio de platina. 
‐ Ensaios sobre o carvão. ‐ Ensaios na perola de bórax ou sal de fosforo. ‐ Método de análise pirognóstica de Bunsen. 
‐ Ensaios por via húmida. 
Modo de ser dos minerais na natureza. ‐ Classificação dos minerais. ‐ Descrição das principais espécies. 
Método químico de Kobell para determinação prática dos minerais. 
Noções  de  litologia.  ‐  Rochas  silicatadas.  ‐  Rochas  pétreas  sem  sílica.  ‐  Rochas  metálicas.  ‐  Rochas 
combustíveis. ‐ Método a seguir na determinação prática das rochas. 
 
Docimásia 
Processos docimasicos por via seca, via húmida e eletrolíticos. ‐ Aparelhos usados nos processos por via seca. ‐ 
Maçarico, fornos, tubos, cadinhos, etc. 
Aparelhos para ensaios por via húmida nas análises volumétricas. ‐ Balões marcados. ‐ Provetas graduadas, 
pipetas, etc. 
Elementos galvânicos para as eletrólises. 
Reagentes. ‐ Sua classificação e modo de atuar. 
Operações mecânicas. ‐ Operações por via seca e por via húmida. 
Confronto dos métodos gravimétricos com os volumétricos. 
Parte especial 
Minérios de  ferro.  ‐ Processos por  via  seca: processo alemão  e processo  inglês.  ‐ Método  volumétrico por 
oxidação: a) pelo permanganato de potassa; b) pelo bicromato de potassa. 
Método  volumétrico  pela  redução  pelo  hipossulfito  de  soda.‐ Determinação  de  substâncias  estranhas  que 
acompanham os minerais de ferro: carbono, silício, enxofre, fósforo, manganês, cobre e arsénico. 
Minérios de cobre.  ‐ Processos por via seca: alemão e  inglês.  ‐ Processos por via húmida: a) precipitação no 
estado  de  oxalato;  b)  precipitação  no  estado  metálico  por  lâminas  de  chumbo;  c)  por  eletrolise.  ‐  Métodos 
volumétricos: a) de Pélouze pelo sulfureto de sódio; b) de Weigl pelo protocloreto de estanho. 
Impurezas dos minérios de cobre: arsénico, enxofre e carbono. 
Determinação do fósforo nas ligas de cobre. 
Minérios  de  chumbo.  ‐  Processos  por  via  seca:  a)  pelo  ferro  e  fluxo  negro; b)  pelo  cianeto  e prussiato de 
potássio. 
Processos por via húmida: a) precipitação pelo zinco; b) doseamento eletrolítico; c) método volumétrico pelo 
sulfato de potássio. 
Impurezas: prata, antimónio e bismuto. 
Minérios de antimónio.‐ Processos por via seca: a)  liquação do sulfureto; b) transformação do sulfureto em 
antimónio. 
Método volumétrico pela solução decinormal de iodo de Mohr. 
Minérios de manganésio.  ‐ Processos por via húmida: a) precipitação pelo carbono de soda; b) precipitação 
pelo sulfureto de amónio; c) método volumétrico pelo permanganato de potássio. 
Prata e minérios de prata. – Copelação. ‐ Ensaios por via seca da prata e do chumbo combinados. ‐ Análise por 
precipitação no estado de cloreto. ‐ Doseamento da prata na galena. 
Ouro e minérios de ouro. ‐ Processos por via seca. ‐ Processos por via húmida: a) pelo ácido oxálico; b) pela 
redução do sulfureto. 
Processos especiais para a investigação de pequenas quantidades de ouro e para a sua distinção das ligas que 
se lhe assemelham. 
Minérios de estanho. ‐ Processos de doseamento por via húmida no estado de ácido estânico. ‐ Método por 
via seca pelo cianeto de potássio. 
Impurezas de estanho, antimónio, arsénico e fosforo. 
Minério de zinco. ‐ Doseamento por precipitação pelo ácido oxálico. ‐ Método volumétrico de Schaffner pelo 
sulfato de sódio. 
Segunda Parte 
Geologia 
Forma da Terra. ‐ Distribuição da parte sólida e parte liquida. 
                                                                                                                                                                                                  
460 O mesmo que espato da Islândia. 
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Distribuição do calor. ‐ Climas, distribuição dos seres vivos. 
Dinâmica terrestre461 externa 
Atmosfera e suas ações físico‐químicas. – Águas. ‐ Vapor na atmosfera. ‐ Mares, rios, lagos, torrentes, etc. – 
Gelo.  ‐ Ação da água,  segundo o estado  físico.  ‐ Desagregação das  rochas.  ‐ Ação dos  seres vivos.  ‐ Modificação 
ininterrupta do solo. 
Dinâmica interna da Terra  
Fenómenos vulcânicos. ‐ Variação da temperatura com a profundidade. ‐ Grau geotérmico. ‐ Águas termais. – 
Geiseres. – Sulfataras. – Vulcões. ‐ Seus produtos. ‐ Movimentos do solo. ‐ Atóis de coral. 
Composição da crosta terrestre 
Rochas eruptivas. ‐ Características gerais. ‐ Épocas do seu aparecimento. – Granito. – Pegmatito. – Protógina. 
– Sienito. – Diorito. – Pórfiro. – Traquito. – Basalto. – Lava. 
Rochas cristalinas fundamentais: gneisse e micaxisto. 
Rochas sedimentares. – Composição. – Fósseis. – Estratificação. ‐ Cronologia geológica. 
Geologia sistemática 
Classificação dos terrenos 
Terrenos primitivos. ‐ Rochas cristalinas fundamentais. 
Terrenos primários. – Arcaico. – Silúrico. ‐ Devónico. – Carbonífero. ‐ Modo de formação da hulha. ‐ Terreno 
pérmico. ‐ Erupções do Período primário. 
Terrenos secundários. – Triásico. – Jurássico. – Cretácico. ‐ Erupções do Período Secundário. 
Terrenos terciários. – Eocénico. – Miocénico. – Pliocénico. ‐ Erupções do Período Terciário. 
Terrenos quaternários  ‐ Período do Mamute.  ‐ Aluviões antigas.  ‐ Período glaciário.  ‐ Grutas e  cavernas.  ‐ 
Erupções do período quaternário. 
Época do aparecimento do homem. 
Filões metalíferos. – Orogenia. 
Estudo geral da constituição geológica de Portugal. 
Distribuição das minas de hulha e jazigos metalíferos.” 
O programa preparado por Miranda Júnior para a 16ª cadeira no ano letivo de 1887/1888 (fig. 63), 
era extenso e detalhado462. 
Destacamos os pontos lecionados: 
“Primeira Parte 
Arte de Minas 
1º Classificação e relações geológicas dos jazigos metalíferos. 
2º Trabalhos de pesquisa e exploração, compreendendo as sondagens. ‐ Avaliação da riqueza e condições da 
lavra. 
3º Regime dos jazigos e suas alterações. ‐ Meios de guia quando essas alterações desviam a direção do jazigo, 
principalmente no caso dos filões. 
4º Desmontes: a) por meio da  ferramenta usual nos movimentos de  terra. b) pelos meios auxiliares, água, 
fogo e agentes diversos, explosivos ou não. c) aparelhos mecânicos. 
5º Galerias e poços, sua perfuração e revestimento segundo os terrenos e meios disponíveis. ‐ Condições a que 
estas cavidades devem satisfazer. 
6º Processos de lavra. ‐ Condições que devem satisfazer uma boa disposição dos trabalhos. ‐ Divisão da mina 
em andares e rede de galerias em cada andar. ‐ Descrição dos diversos métodos de lavras, sua crítica e aplicação aos 
diversos tipos de jazigos, segundo as suas condições e regime. 
7º Transporte no  interior da mina: 1º na antiguidade; 2º nos  tempos atuais.  ‐ Vias  férreas, suas condições, 
traçado e instalação no interior das minas. ‐ Material rolante, tipos de veículos e detalhes das suas partes. ‐ Canais 
no interior das minas. ‐ Tração nas vias férreas interiores. ‐ Natureza da força motriz. ‐ Diversos modos de tração. ‐ 
Planos inclinados automotores e bis‐automotores. 
8º Extração.  ‐ Motores empregados.  ‐  Limites dos motores animados.  ‐ Motores hidráulicos.  ‐ Motores de 
vapor e seus principais tipos.  ‐ Órgãos de transmissão, tais como tambores, bobinas, polés e principalmente cabos 
metálicos e não metálicos. ‐ Influência da natureza do cabo na marcha do serviço de extração. ‐ Cabos atenuados ou 
de seção variável. ‐ Meios de equilibrar o peso dos cabos. ‐ Aparelhos empregados para a extração, tais como baldes. 
‐ Baldes  vagões  e  vagões propriamente ditos.  ‐  Jaulas,  sua utilidade e manobra nos diversos andares da mina.  ‐ 
                                                            
461 Denominada hoje em dia por geodinâmica. 
462 Cf. Programas das Cadeiras do Instituto Industrial e Comercial do Porto, Anno Lectivo de 1887‐1888 (1887). Porto: Typografia 
Portuense, pp. 125‐132. 
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Comunicação entre o maquinista e os andares da mina. ‐ Sinais e meios que indiquem a marcha das jaulas e evitem o 
choque delas contra as andorinhas. 
9º Circulação dos operários. ‐ Escadas fixas, sua instalação e influência sobre a saúde dos operários. – Escadas 
móveis, simples e duplas. ‐ Circulação nos baldes de extração, seus perigos e  inconvenientes. – Emprego das  jaulas 
para a subida e descida dos operários. ‐ Meios de segurança para evitar a queda de uma jaula no caso de rutura de 
um cabo. ‐ Vários tipos de paraquedas e sua aplicação. 
10º Esgoto das minas. ‐ Infiltrações de águas. ‐ Causas que as produzem e meios de as combater. ‐ Causa dos 
aquíferos no interior dos trabalhos e revestimentos a fazer nestes casos. ‐ Galerias de esgoto. ‐ Esgoto por meio de 
bombas e outros aparelhos. 
 
 
Figura 63. Detalhe do programa da 16ª cadeira – Arte de Minas e Metalurgia  (1887‐1888), preparado e  lecionado 
pelo lente Manuel Rodrigues Miranda Júnior. 
 
11º Ventilação (figs. 64 e 65) ‐ Necessidade de renovação do ar nos trabalhos subterrâneos. ‐ Caso em que a 
renovação se pode fazer naturalmente. ‐ Meios de dirigir a corrente nesse caso. ‐ Ventilação artificial e sua produção 
por meio  de  focos  caloríficos,  injeção  de  vapor,  chuva  artificial.  ‐ Aparelhos  compressores  e  aspiradores  de  ar.  ‐ 
Ventiladores de força centrífuga. 
12º Iluminação. ‐ Lâmpadas ordinárias. ‐ Lâmpadas de segurança e seus diversos tipos. ‐Iluminação elétrica. 
13º Instalações internas, tais como estrebarias, casas de máquinas, etc. 
14º Acidentes nas minas, meios de lhes ocorrer. 
15º Topografia subterrânea. ‐ Processos e aparelhos nela empregados. 
16º Princípios de legislação mineira em Portugal. 
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Parte Complementar  
Preparação mecânica dos minérios e lavagem da hulha. ‐ Aparelhos usados nestas operações.” 
 
              
Figuras 64 e 65. Modelo à escala de ventilador Fabry para demonstração dos sistemas de ventilação subterrâneos. 
Objeto pertencente ao acervo do Museu do  ISEP, construtor Th. Gersdorf, Freiberg (objeto pertencente ao acervo 
do Museu do ISEP, nº inv. MPL582OBJ). 
 
Na segunda parte, dedicada à Metalurgia, eram estudados os seguintes pontos: 
“1º ‐ Metalurgia geral 
Fins da metalurgia. ‐ Sua definição e utilidade. 
Processos metalúrgicos em geral. ‐ Sua classificação em três classes:  
a) via seca. 
b) via húmida. 
c) processos eletroquímicos. ‐ Série de operações que envolvem os diversos processos. 
Aparelhos metalúrgicos em que se realizam essas operações. 
1º Fornos, sua classificação, forma, modo de construção e funcionamento. 
2º Máquinas soprantes, seus diversos tipos e modo de funcionar. 
3º Aparelho para o aquecimento do ar a insuflar nos fornos. 
a) Fundados no princípio da condutibilidade, aparelhos tubulares de ferro coado e de tijolo. 
b)  Fundados  no  princípio  da  regeneração.  ‐  Aparelhos  de  Siemens,  Cowper‐Siemens,  Whitwel,  etc.  ‐  Sua 
descrição e comparação. 
Agentes metalúrgicos naturais 
Combustíveis. ‐ Estudo dos diversos combustíveis vegetais e minerais do ponto de vista da sua natureza, poder 
calorifico, etc. ‐ Combustíveis artificiais. ‐ Diversos meios de os preparar e seu uso. 
Agentes oxidantes, seu estudo e casos em que são usados. 
Agentes redutores, seu estudo e casos em que são usados. 
Agentes clororantes, sulfurantes e dissolventes em geral; agentes de gaseificação. 
Fundentes. ‐Seu emprego e teoria; produtos da ação dos fundentes em geral. 
2ª ‐ Metalurgia Especial 
Ferro 
Sua história, propriedades, uso e minérios. 
Processos que dão o ferro dúctil pelo método direto: 
a) Processo catalão, índio e corso. 
b) Processo russo, Clay Reuton, Champ e modificações de Chenot. 
Processos que dão o ferro doce por método indireto: 
1º Fusão nos altos‐fornos e sua teoria. ‐ Marcha geral da operação até sair o ferro coado. 
2º Conversão do ferro coado em ferro doce ou processo de afinação. 
Processo francês ou continental. ‐ Operações que abrange a sua descrição e teoria. 
Processo inglês (pudlagem). ‐ Sua descrição. ‐ Diferentes tipos de fornos de pudlagem. ‐ Pudlagem mecânica 
nos fornos rotativos de Danks e Pernot (fig. 66). 
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Figura 66. Modelo à escala de forno de revérbero para pudlagem com soleira móvel, sistema Pernot, utilizado nas 
aulas de Metalurgia. Este permitia explicar a constituição e o funcionamento de um forno de pudlar na produção de 
ferro macio: o  carvão de madeira  fica num dos  lados do  forno, aquecendo  indiretamente o  ferro  coado  contido 
noutro compartimento do forno, não havendo contacto direto entre o combustível e o metal (objeto pertencente ao 
acervo do Museu do ISEP, nº inv. MPL577OBJ). 
 
Produção de aço 
1º Fabricação do aço em forjas. 
2º Aço de cementação. 
3º Processo de Bessemer. 
4º Processo de Martin. 
Cobre 
História, propriedades e uso do cobre. ‐ Minérios de cobre. 
a) oxidados. 
b) sulfurados. 
Processos de tratamento por via seca 
Tratamento  dos  minérios  puros,  impuros  e  complexos  pelo  método  continental.  ‐  Descrição  e  teoria  das 
operações nos diversos casos. 
Processo inglês do país de Gales e série de operações. 
Processo americano (de Boston). 
Via húmida. 
Considerações gerais em que se fundam. 
Processos por sulfatização. ‐ Serie de operações. 
Processos por clororação. 
Processos mistos e outros fundados sobre as reações do ácido acético e vários outros reativos. 
Processos eletroquímicos: 
a) de Elkington.  
b) Cobley. 
c) Keith. 
d) Roesing. 
e) Blas e Miest. 
Ligas de cobre e suas aplicações industriais. 
Chumbo. 
Uso do chumbo, seus minérios (sulfurados e oxidados). 
Tratamento dos minérios sulfurados: 
1º Em fornos de reverbero (reações). 
a) Método coríntio. 
b) Método inglês. 
c) Método espanhol. 
d) Método francês;  
Tratamento dos minérios sulfurados em fornos de cuba (precipitação). 
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a) Sem calcinação prévia. 
Métodos do alto Hartz minérios. 
Métodos de Tarnowitz. 
Métodos Harzgerode. 
b) Com calcinação prévia. 
Método do baixo Hartz. 
De Przibrom. 
De Pontgiband. 
De Pisa. 
De Freiberg. 
Métodos mistos (ustulação e precipitação). 
Método de Cornwall. 
Minérios oxidados. 
Método do Alta. 
Método de Cartagena. 
Processos de afinação do chumbo: 
1º Pela oxidação parcial ao reverbero, 
2º Pela ação de reativos químicos, 
3º Pela liquação seguida de oxidação parcial. 
Prata 
Separação da prata nos chumbos de obra: 
a) Patinsonagem. 
b) Coupelação. 
c) Zincagem. 
Separação da prata no cobre bruto e matos cupro‐argentiferos: 
1º Processo antigo da liquatação. 
2º Processo por amalgamação. 
3º Processos (por via húmida) de Augustin e Ziervogel e de dissolução direta. 
Extração da prata dos seus minérios propriamente ditos: 
1º Por fusão com chumbo (antigo processo de Freiberg) e suas modificações. 
2º Por amalgamação (europeia e americana). 
3º Processos por via húmida (processo de Joachimstal derivado dos processos Augustin e Ziervogel). 
Afinação da prata. 
Ouro 
Suas propriedades, jazigos e usos 
Tratamento por: 
A – Amalgamação. 
B ‐ Por fusão. 
C ‐ Pelo cloro. 
Separação  
A ‐ Por via seca:  
1º Pelo sulfureto de antimónio. 
2º Pelo enxofre e litargírio. 
3º Por cementação. 
B ‐ Por via húmida (inquartação). 
Estanho 
Tratamento da Cassiterite 
1º Em forno de cuba. 
a) Método saxão. 
b) Método boémio. 
c) Método inglês. 
2º Em fornos de reverbero. 
Refinação do estanho. 
Antimónio 
Minérios e teoria geral do seu tratamento 
A ‐ Processos com liquatação prévia. 
1º Em cadinhos. 
2º Em fornos. 
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B ‐ Processos sem prévia liquatação. 
1º Em fornos de reverbero. 
2º Em fornos de manga. 
Refinação do antimónio. 
Zinco 
Minérios de zinco 
Seu tratamento pelos métodos: 
Belga 
Silesiano 
Inglês 
Coríntio 
Refinação do zinco.” 
 
Da  reforma  do  ensino  industrial  de  1891,  que  mais  uma  vez  alterou  toda  a  organização  das 
disciplinas, como  já vimos no ponto anterior, não encontramos qualquer  referência aos programas das 
novas disciplinas. Estas viram os seus nomes modificados, mas os docentes continuaram a ser os mesmos, 
nomeadamente,  José Diogo Arroyo na Mineralogia  e Geologia  e Manoel Rodrigues Miranda  Júnior na 
Metalurgia.  Esta  circunstância  leva‐nos  a  supor  que  os  conteúdos  programáticos  fossem  muito 
semelhantes aos anteriores,pelo menos até 1901, data em que se verificou uma alteração dos docentes, 
nomeadamente da 7ª cadeira, que passou para a tutela de Manuel Nepomuceno. 
O ano de 1905 veio  trazer, mais uma vez, a aplicação de um novo esquema de organização das 
disciplinas  e,  consequentemente,  nos  programas  das  mesmas.  Em  primeiro  lugar  destacamos  as 
alterações verificadas no programa de Botânica e Zoologia463 (fig. 67)464. 
Na primeira parte, dedicada à Botânica industrial, estudava‐se: 
“Classificação do Reino Vegetal 
Fanerogâmicas 
Dicotiledóneas dialipétalas 
Umbelíferas. Cucurbitáceas. Leguminosas. Rosáceas. Rutáceas. Auranciáceas. Teáceas. Viníferas. Malváceas. 
Lináceas. Crucíferas. Papaveráceas. Quenopodiáceas. 
Dicotiledóneas gamopétalas hipogínias (características) 
Ebenáceas. Solanáceas. Oleáceas. 
Dicotiledóneas gamopétalas periginias (características) 
Rubiáceas 
Dicotiledóneas apétalas (características) 
Urticáceas. Piperáceas. Lauríneas. Amentáceas. 
Monocotiledóneas (características) 
Liliáceas. Iridias. Musáceas. Gramíneas. Palmeiras. 
Gimnospérmicas (características) 
Coníferas. 
Criptogâmicas 
Licopodiáceas. Algas.” 
 
                                                            
463 Da denominada de 7ª cadeira ‐ 1ª parte – Botânica industrial, 2ª parte – Zoologia industrial, 3ª parte – Higiene geral e colonial, 
prophylaxia internacional. 
464 Cf. Programas do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto, Decreto de 3 de novembro de 1905. Note‐se, mais uma vez, o 
enfase crescente dado a temas coloniais nos conteúdos programáticos. 
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Figura 67. Detalhe do programa da 7ª cadeira – 1ª parte – Botânica industrial, 2ª parte – Zoologia industrial, 3ª parte 
– Higiene geral e colonial, prophylaxia internacional, segundo as alterações do Decreto de 3 de novembro de 1905. 
 
Na segunda parte, Zoologia industrial, abordava‐se: 
“Classificação do Reino Animal 
Vertebrados 
Mamíferos monodelphos ‐ considerações gerais e divisão. 
Carnívoros. Pinípedes. Insetívoros. Roedores. 
Mamíferos monodelphos ongulados ‐ características gerais e divisão 
Paquidermes. Ruminantes. Cetáceos. Aves. Repteis. 
Anelados 
Insetos. Anelídes. 
Moluscos 
Pintadinas465. 
Zoófitos 
Pólipos. Esponjas. 
Na terceira parte, Higiene geral e colonial, Profilaxia internacional, abordavam os seguintes temas: 
Higiene geral e colonial 
Introdução 
Noções gerais sobre as funções: 
                                                            
465 Que são ostras perlíferas, talvez algum aluno fosse depois para a Índia ou para Timor. 
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a) de nutrição. 
b) de mobilidade. 
c) de visão.  
d) da pele. 
Higiene da alimentação 
1º  
a) Alimentação. 
b) Alimentos. 
c) Classificação dos alimentos. 
d) Digestibilidade dos alimentos. 
e) Preceitos gerais de alimentação. 
f) Ração alimentar. 
g) Equivalentes alimentares. 
h) Regime alimentar. 
i) Operações culinárias e respetivo valor higiénico. 
j) Relação entre a ração alimentar e o trabalho. 
k) Trabalho muscular e trabalho mental nas suas relações com a alimentação. 
l) Influência do exercício na alimentação e no desenvolvimento das forças físicas. 
m) Inconvenientes da falta de exercício. 
n) Acidentes mais comuns produzidos pelos alimentos. 
0) Parasitas. 
p)Bactérias patogénicas. 
q) Intoxicação alimentar. 
r)Profilaxia destes acidentes. 
2º  
O meio colonial como modificador da alimentação. 
Higiene do vestuário 
1º  
a) As funções da pele e a limpeza. 
b) Banhos. 
c) Cuidados especiais com as partes descobertas. 
d) Proteção da pele: vestuário. 
e) O vestuário como isolador térmico. 
f) O vestuário como absorvente das secreções exteriores. 
g) Permeabilidade do vestuário.  
h) Seu uso e abuso. 
i) a pele e o calçado. 
2º 
O meio colonial como modificador de vestuário. 
Higiene da habitação 
1º 
a) Condições gerais de salubridade de uma casa. 
b) Cubagem de ar. 
c) Ar confinado. 
d) Os agentes da viciação do ar e a ventilação e iluminação natural. 
e) A iluminação artificial e a vista. 
f)  A água e sua distribuição e canalização. 
g) Filtros. 
h) Esgotos. 
i)  Pia de despejos, latrina e suas comunicações com o esgoto. 
j)  Classificação e sistema de remoção das imundices. 
k) Fosso. 
l)  Fossa fixa e fossa móvel. 
m) Sistema de tudo à fossa e sistema divisor. 
n) Exaustão da fossa. 
o) Sistema de tudo ao esgoto. 
p) Comunicação entre o esgoto particular e o esgoto publico. 
q) Destino do esgoto 
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2º 
O meio colonial como modificador da habitação 
Higiene das idades 
1º Infância, desde o nascimento até aos 5 anos; 
2º Adolescência , até aos 25; 
3º Juventude, até aos 35; 
4º Virilidade, até aos 50; 
5º Velhice. 
Profilaxia internacional 
Higiene internacional. Regulamentos sanitários ‐ os lazaretos. 
Febre‐amarela. Peste. Cólera.” 
No que dizia respeito à Mineralogia e a Geologia, passam a ser lecionadas na 8ª cadeira (fig. 68) da 
responsabilidade de Roberto Belarmino do Rosário Frias. 
O programa estava organizado da seguinte forma466: 
“Primeira Parte 
Mineralogia 
Definição e fins da Mineralogia ‐ Divisão da Mineralogia em: 
A ‐ Mineralogia Geral ou estudo das características e propriedades gerais dos minerais; 
B ‐ Mineralogia Descritiva ou estudo e descrição das espécies minerais. 
A‐ Mineralogia Geral 
1. Características morfológicas:  
a) Formas geométricas dos minerais. 
Cristal, sua definição, elementos essenciais e constituição intima. Cristalografia. Eixos, arestas e ângulos nos 
cristais.  Simetria  nos  cristais.  Notações.  Lei  da  constância  dos  ângulos.  Medida  dos  ângulos  pelos  diversos 
goniómetros, importância desta medida. 
 b) Sistemas cristalinos. Formas fundamentais e formas derivadas. Lei de racionalidade limitando as relações 
paramétricas entre umas e outras. Modos de derivação. Formas holoédricas e hemiédricas em cada sistema. 
c) Agrupamentos de cristais, maclas e hemitropias. Irregularidades nos cristais. Desigual desenvolvimento das 
faces. Faces estriadas e curvas. 
d) pseudomorfose e sua explicação. 
2. Propriedades físicas 
a) Clivagem, seu estudo e importância. 
b) Fratura ou lascado. 
c) Dureza e modos de a verificar. Escala de dureza. 
d) Peso específico e modos de o avaliar. 
e) Refração simples e dupla. Sua teoria e aparelhos usados para o estudo desta última. 
 f) Transparência e translucidez. 
g) Lustre ou brilho e suas diferentes espécies. 
h) Cor própria, cores acidentais, dicroísmo e policroísmo. 
 i) Eletricidade, magnetismo. 
j) Radioatividade. 
3. Propriedades organoléticas 
a) Sabor. 
b) Cheiro. 
c) Aderência à língua. 
d) Impressões ao tato. 
4. Propriedades químicas 
a) Fórmulas químicas. 
b) Relações entre a composição química e a forma dos minerais. 
c) Isomorfismo e polimorfismo. 
d) Processos para avaliarem rapidamente os elementos de um mineral; especialmente descrição e emprego 
do maçarico na determinação da composição de um mineral. 
B ‐ Mineralogia descritiva 
                                                            
466 Cf. Programas do Instituto Industrial e Comercial do Porto, Decreto de 3 de novembro de 1905. 
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As espécies são: 
Elementos.  ‐  Sulfuretos  e  compostos  semelhantes.  ‐  Compostos  oxigenados  dos  elementos.  ‐  Cloretos  e 
fluoretos.  ‐ Nitratos  e  carbonatos,  etc.  ‐  Sulfatos,  cromatos,  etc.  ‐  Sulfatos  hidratados.  ‐Aluminatos  e  ferratos.  ‐ 
Fosfatos, arseniatos, etc.  (anidros).  ‐ Fosfatos, arseniatos, etc.  (hydratados).  ‐ Silicatos  (básicos). – Ortosilicatos. – 
Polisilicatos. ‐ Silicatos hidratados. ‐ Óleos minerais. ‐ Resinas fósseis. ‐ Carvões.” 
 
Na segunda parte (Geologia), estudava‐se: 
“Definição e fins da Geologia, sua importância. 
Forma e dimensões da terra, seu lugar entre os planetas, seu peso específico, hipótese do calor central e sua 
justificação, distribuição da terra e dos mares, contornos dos continentes, seu relevo, altitudes absolutas e relativas, 
relevos do fundo do mar. 
Elementos essenciais das rochas, elementos acessórios, acidentes, macroestrutura das rochas, determinação 
dos elementos constituintes, microestrutura, classificação das rochas, principais rochas simples, rochas compostas, 
rochas maciças, sua classificação, rochas compostas estratificadas. 
Definição de vulcanismo, cone do vulcão e materiais que o compõem, subsolo em que assentam os vulcões, 
canal e cratera, ilhas vulcânicas (Açores, Madeira, Cabo Verde), grupos de vulcões e sua posição geográfica, fontes 
termais, tremores de terra, sua propagação, centros de movimento, relação dos tremores de terra com a natureza 
dos terrenos, os terramotos de Lisboa e de Andaluzia, abalos do mar, opiniões diversas sobre as causas dos tremores 
de terra. Elevações e abaixamentos seculares; exemplos de uns e de outros. 
A água como agente geológico; vapor de água, poder dissolvente da água, depósitos subterrâneos das águas, 
substancias  acarreadas  para  o  mar  em  dissolução  nos  rios.  Formação  de  cavernas.  Abatimento  de  cavernas 
subterrâneas. 
Vales  de  erosão,  depósitos  mecânicos  das  águas  correntes,  ação  do  mar  sobre  a  costa,  geleiras  e  sua 
estrutura, vestígios que deixam no seu trajeto. 
Chuva e vento, suas influências sobre a configuração dos continentes. 
Influência da vida orgânica, pólipos, moluscos, foraminíferos, carbonização, vulcões de lama. 
Terrenos sedimentares, sedimentos mecânicos e químicos; camadas e suas deslocações, xistosidade e lascado; 
formação de falhas, idades relativas das camadas sedimentares, meios paleontológicos para avaliar a idade relativa. 
Grupo  arcaico,  suas  características  petrográficas,  e  sua  extensão  na  Europa,  principalmente  na  Península. 
Jazigos minerais de valor industrial.  
Grupo paleozoico, suas características petrográficas e paleontológicas, suas divisões, sua extensão na Europa, 
principalmente na Península. Fósseis mais característicos. Jazidos minerais de valor industrial. 
Grupo mesozoico, suas características petrográficas e paleontológicas, suas divisões, sua extensão na Europa, 
principalmente na Península. Principais fósseis característicos. Depósitos minerais utilizáveis. 
Grupo  cenozoico,  suas  características  petrográficas  e  paleontológicas,  sua  extensão  na  Europa, 
principalmente na Península. Depósitos minerais utilizáveis. 
Época quaternária e moderna. Geleiras,  seus vestígios na Península. Aluviões. Aparição do homem. Restos 
pré‐históricos. Idade paleolítica, idade neolítica, idade dos metais, principalmente em Portugal.” 
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Figura 68. Detalhe do programa da 8ª cadeira – Mineralogia e Geologia, segundo as alterações do Decreto de 3 de 
novembro de 1905. 
 
A 11ª  cadeira, Metalurgia,  Legislação Mineira, Arte de Minas e Topografia  subterrânea  (fig. 69), 
lecionada  por  Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior,  apresentava  os  seus  conteúdos  programáticos 
estruturados em duas partes467: 
“Primeira Parte 
Metalurgia ‐ Legislação mineira 
Metalurgia 
Definição  e  fim  da  metalurgia.  Sua  importância.  Divisão  do  estado  da  metalurgia  em  duas  partes:  1º 
Metalurgia geral. ‐ 2º Metalurgia especial. Distinções entre as duas partes. 
   
                                                            
467Cf. Programas do Instituto Industrial e Comercial do Porto, Decreto de 3 de novembro de 1905. 
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Figura  69.  Detalhe  do  programa  da  11ª  cadeira  –  Metalurgia,  Legislação  mineira,  Arte  de  Minas,  Topografia 
Subterrânea (1905). 
 
1ª Metalurgia geral 
Resumo do estudo dos minérios sob o ponto de vista da sua composição e do estado em que se encontravam 
nos jazigos metalíferos. 
Preparação  mecânica  dos  minérios,  sua  necessidade  antes  do  tratamento  metalúrgico,  descrição  dos 
principais aparelhos usados na preparação mecânica; condições a que devia satisfazer uma oficina de preparação 
mecânica. 
Condições a que deve satisfazer uma oficina de preparação mecânica. 
Processos metalúrgicos e sua divisão em: 
a) Processo por via seca. 
b) Processos por via húmida. 
c) Processos eletrometalúrgicos. 
Serie de operações, que se realizavam em cada uma destas classes de processos. 
 Agentes metalúrgicos e sua divisão em: 
a) Combustíveis, naturais e preparados. 
b) Fundentes. 
c) Agentes oxidantes. 
d) Agentes redutores. 
e) Agentes dissolventes. 
f) Agentes precipitantes. 
g) Agentes sulfurantes. 
h) Agentes chlorurantes. 
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i) Agentes especiais usados nos processos eletrometalúrgicos. 
Aparelhos metalúrgicos, tais como: 
Fornos,  sua  classificação,  forma  e  modo  de  construção  e  funcionamento;  materiais  empregados  na 
construção dos fornos, suas qualidades especiais e emprego. 
Máquinas de insuflação de ar nos fornos, seus diversos tipos. 
Calentadores de ar 
Monta‐cargas, etc. 
2ª Metalurgia especial 
Ferro ‐ Sua história e importância. 
Propriedades, uso e minérios. 
Resumo dos processos de fabrico do ferro dócil pelo método direto. 
Forno e processo catalão; forno índio. 
Antigas ferrovias em Portugal. 
Processo indireto de fabrico do ferro baseado no uso do alto‐forno. 
Teoria do alto‐forno, estudo das reações necessárias à produção de ferro coado. Detalhes da construção de 
um alto‐forno, seus acessórios. Carga e marcha do aparelho no seu funcionamento normal; acidentes e modos e os 
remediar. 
Afinação do ferro coado par o transformar em ferro dócil: 
a) em forjas, b) em fornos de reverbero. 
Pudlagem, sua história e modo como se executa: 
a) sem o auxílio de aparelhos mecânicos; b) nos fornos móveis de Danks e Pernot. 
Aço ‐ Sua definição. Teorias modernas sobre a constituição do aço. 
Diversas especiais de aço, suas propriedades e usos. 
Processos antigos fabrico do aço. 
Processos modernos: 
A – Processo de Bessemer  (fig. 70), sua descoberta,  teoria e serie de operações. Conversor Bessemer  fixo e 
móvel, sua construção, instalação e funcionamento. Composição do produto final e suas propriedades. 
B – Processo Thomas ou básico. Teoria deste processo e sua comparação com o anterior. Composição inicial 
da carga no processo básico e marcha da operação, construção e revestimento do conversor Thomas. 
C  –  Processo Martin.  Teoria  da  afinação  em  forno  de  reverbero.  Aquecimento  do  forno Martin  Siemens. 
Gasógeno e regeneradores de calórico. Construção de um forno Martin Siemens. 
D – Fabrico do aço pelo denominado Ore Process ou processo ao mineral. Teoria e marcha da operação. 
E – Processo Talbbot de afinação em fornos oscilantes de marcha continua. 
F  –  Fabrico  do  aço  e  fornos  elétricos.  Condições  atuais  deste  fabrico.  Produção  de  aços  especiais.  Exame 
microscópio dos aços. 
Cobre  ‐ História,  propriedades,  usos  e minérios  a)  sulfurados,  b)  oxidados.  Classificação  dos  processos  de 
extração. 
A – Processos por via seca aplicáveis aos minérios sulfurados, serie de operações e modo como são conduzidos 
nos seguintes métodos: alemão, inglês, misto e Manhés. 
Modificações e simplificação dos processos de via seca quando aplicados aos minérios oxidados ou quando 
aplicados ao cobre nativo. 
Purificação e refinação do cobre obtido por via seca. 
B – Processos por via húmida aplicáveis aos minérios oxidados e sulfurados, especialmente neste último caso 
os que operam por sulfatação e chloruração e suas modificações em Agordo, Rio Tinto e S. Domingos; refinação do 
precipitado obtido. 
C – Processos eletrometalúrgicos de precipitação e refinação do cobre, seu estado atual. 
Ligas de cobre e suas propriedades. 
Chumbo ‐ Suas propriedades e usos. Divisão dos minérios de chumbo em: a) sulfurados; b) oxidados. 
Tratamento dos minérios sulfurados pelos processos: 
A – Ustulação e reações, serie de operações segundo os métodos Carinthio, Inglês e francês. 
B – Ustulação e redução, teoria do processo, serie de operações e aparelhos usados em Freiberg, Przibrau, etc. 
C – Processos de precipitação e mistos, serie de operações em cada um destes processos, suas modificações e 
exemplos. 
Tratamento dos minérios oxidados, teoria e modos de operar. Exemplos. 
Refinação do chumbo. 
Prata ‐ Propriedades e usos. Minérios de prata. Produtos metalúrgicos argentíferos. 
Tratamento  dos  minérios  argentíferos  compreendendo  a  formação  do  chumbo  de  obra  e  o  seu 
enriquecimento e concentração. 
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Tratamento  dos  produtos  metalúrgicos,  formação  do  chumbo  de  obra  e  seu  tratamento  pela  a) 
patlinsonagem, b) zincagem, c) patlinsonagem e zincagem combinadas, d) copelação. 
Processos mistos de extração da prata a) por lixiviação, b) por dissolução, c) por amalgamação. 
Processos eletrolíticos de precipitação da prata. Refinação da prata. Ligas de prata.  
Ouro ‐ Propriedades, usos e minérios. Tratamento dos minérios auríferos a) por lavagem simples mecânica, b) 
por via seca, c) por via seca e húmidas combinadas, d) por via elétrica. 
Estanho ‐ Propriedades e uso. A cassiterite como principal minério de estanho. 
Extração do estanho da cassiterite por meio de redução em fornos: a) de reverbero, b) de cuba. Refinação do 
estanho a) por liquação, b) pelo processo inglês. Ligas de estanho. 
Antimónio ‐ Propriedades, usos e minérios. 
Extração do antimónio por via seca. 
A – Por liquação: 1º) em cadinhos, 2º) em fornos de reverbero. 
B – Por ustulação e redução. 
C – Por precipitação. 
 
 
Figura 70. Modelo didático pertencente ao Museu do  ISEP, que demonstra o processo de Bessemer, método mais 
barato na época de produzir  aço  através do  ferro  fundido:  a  chave deste método é a explosão de  ar que passa 
através  do  ferro  fundido,  retirando‐lhe  todas  as  impurezas  e  carbono  e  mantendo,  ao  mesmo  tempo,  uma 
temperatura elevada para que o ferro se mantenha derretido (nº inv. MPL458OBJ). 
 
Legislação mineira 
Antiguidade de regulamentos e disposições legais sobre minas em Portugal. Tábua de bronze de Aljustrel. 
Disposições especiais da lei de 30 de setembro de 1892 sobre: 
1º Descoberta de jazigos e seu registo. 
2º Concessão de minas e respetivo alvará, condições e garantias de uma concessão. 
3º Penalidades impostas aos concessionários de minas. 
4º Direitos e obrigações dos proprietários de terrenos onde se descubram ou lavrem minas. 
5º Disposições sobre o abandono de minas. 
6º Impostos mineiros, sua incidência e avaliação provisória e definitiva pela junta distribuidora. Reclamações 
sobre deliberações da junta. 
Segunda Parte 
Arte de Minas ‐ Topografia subterrânea. 
Arte de Minas  
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Definição e importância da arte mineira. 
Classificação  e  relações  geológicas  dos  jazidos  minerais,  suas  características  diferenciais,  elementos 
geométricos e génese. 
Modos de cata e pesquisas, sondagens e aparelhos nelas usados. 
Regime dos jazigos e suas alterações. 
Meios de guia quando essas alterações desviam o jazigo. 
Modos de avaliar a riqueza de um jazigo e apreciar os resultados económicos da sua lavra. 
Desmontes: a) por meio da  ferramenta usada geralmente nas  terraplenagens, b) por meios auxiliares,  tais 
como a água, o fogo e os diversos explosivos, c) pelos aparelhos mecânicos. 
 Galerias  e  poços,  sua  perfuração,  dimensões  e  revestimento  segundo  a  natureza  do  terreno  e materiais 
disponíveis. Métodos de  lavra. Suas condições gerais e classificação. Variantes e disposições a adotar  segundo os 
diversos tipos de jazigos e seu regime. 
Transportes no interior das minas a) desde o sitio do desmonte até às galerias de rodagem, b) transportes nas 
galerias. Vias férreas, condições do seu traçado e instalação. Estudo do material fixo e circulante. Canis subterrâneos. 
Motores mecânicos empregados na tração subterrânea e seu estudo comparativo, c) planos inclinados automotores 
e bis‐automotores, estudo da sua instalação e manobra. 
Extração.  Limite  dos  motores  animados.  Motores  hidráulicos,  casos  em  que  podem  ser  aplicados  e  sua 
instalação. Motores a vapor, condições a que tem de satisfazer no serviço de extração, seus diversos tipos. 
Órgãos de  transmissão, a saber:  tambores, bobinas, polias e principalmente cabos de extração metálicos e 
não  metálicos.  Influência  do  peso  do  cabo  no  movimento  do  motor.  Modos  de  equilibrar  o  peso  dos  cabos  e 
regularizar o movimento. Cabos atenuados ou de seção variável. Cálculo dos cabos. 
Veículos empregados na extração, tais como: baldes, cubas, vagonetes, seus diversos tipos. Jaulas, maneira 
de os guiar. Ligações da jaula com o cabo, manobras no movimento das jaulas. 
Meios de comunicação do maquinista com os diversos andares da mina. 
Sinais e modos indicativos do movimento das jaulas. Aparelhos de segurança para evitar a sua queda em caso 
de rutura do cabo e o seu choque contra as polias ou cavalete. Paraquedas diversos, ganchos de segurança, sinais de 
alarme. 
Circulação dos operários nos poços: escadas  fixas, sua  instalação e  influência sobre a saúde e  trabalho dos 
operários.  Circulação  nos  baldes  e  cubas,  seus  perigos  e  inconvenientes.  Escadas móveis  ou  Farkunste  simples  e 
duplas,  sua  instalação  e  manobras.  Modificações  nas  escadas  mecânicas  para  maior  segurança  dos  operários. 
Emprego das jaulas para o movimento dos operários nos poços. Casos em que se torna impossível o uso das jaulas de 
extração para esse serviço. 
Esgoto nas minas. Infiltração das águas, suas causas e meios de as combater e evitar. Mananciais aquíferos 
soterrâneos, meios de os isolar. Revestimentos e obras indispensáveis neste caso. Galerias de esgoto. Estudo do seu 
traçado e construção. Esgoto por meio de bombas e outros aparelhos. Diversos tipos de bombas, bombas especiais, 
bomba de Rittinger (fig. 71), bombas elétricas.  
Ventilação. Necessidades  da  renovação  do  ar  nas minas.  Causas  de  viciação  nos  trabalhos  subterrâneos. 
Presença do grisú, estudo desse gás. Ventilação natural, casos em que pode ter lugar. 
Distribuição  do  ar  no  interior  das  minas,  meios  de  medir  a  velocidade  da  corrente  de  ar,  anemómetros 
diversos. Manómetros e modos de avaliar a variação da pressão. Ventilação artificial, processos vários de a produzir. 
Ventiladores, volumogénicos e deprimogénicos, teoria de uns e outros, comparação de efeitos e instalação e cálculo. 
Iluminação, a) por  lâmpadas ordinárias, b)  lâmpadas de segurança, seus diversos tipos de uso, c)  lâmpadas 
elétricas portáteis. Iluminação elétrica por meio de focos fixos. Regulamento. Acidentes nas minas. Causas diversas, 
meios  de  os  evitar.  Socorro  em  casos  de  acidentes.  Modo  como  se  deve  proceder.  Tratamento  das  vítimas. 
Instalações subterrâneas diversas tais como: estábulos, depósitos vários, casas de máquinas, etc. 
Topografia subterrânea  
Método aplicável no levantamento das plantas de minas. Uso da bússola e teodolito na medição dos ângulos. 
Nivelamento no interior das minas. Miras empregadas. Modos de medir as inclinações; aparelhos de Lefevre. 
Medida da profundidade de um poço. Traçado ou desenho das plantas e cortes. Modos de o realizar. Método gráfico, 
método pelo cálculo. Método dos três planos coordenados.” 
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Figura 71. Modelo de Bomba de Rittinger para minas pertencente ao acervo do Museu do ISEP (objeto pertencente 
ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. MPL1334OBJ). 
 
Do programa da 22ª cadeira (fig. 72), Desenho topographico, Desenho architectonico, Desenho de 
machinas, Desenho  de  cortes  e  plantas  de minas,  destacamos  apenas  a  parte  o Desenho  de  cortes  e 
plantas de minas. 
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Figura  72.  Detalhe  do  programa  da  22ª  cadeira  –  Desenho  topographico,  Desenho  architectonico,  Desenho  de 
machinas, Desenho de cortes e plantas de minas, segundo as alterações do Decreto de 3 de novembro de 1905. 
 
O plano estava estruturado da seguinte forma468: 
“Desenho de Cortes e plantas de minas 
Diversos  modos  de  representação  dos  trabalhos  de  minas.  –  Plantas.  –  Cortes.‐  Escalas.  ‐  Legendas 
explicativas (duas lições). 
II 
Exercícios de desenho de minas metálicas  (fig. 73), de minas de  carvão de pedra: a) desenho a  traços de 
Nanquim, b) desenho a cores (33 lições).” 
   
                                                            
468Cf. Programas do Instituto Industrial e Comercial do Porto, Decreto de 3 de novembro de 1905. 
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Figura  73.  Perfil  longitudinal  de  uma  mina  na  freguesia  de  Covelo,  concelho  de  Gondomar,  distrito  do  Porto, 
realizado a uma escala de 1:400. São apresentadas as várias galerias constituintes da mina, assim como as datas da 
sua construção. Autor José Ribeiro da Silva Lima Júnior, realizado em 8 de maio de 1913, trabalho realizado na 22ª 
cadeira, pertencente aos Cursos de Minas, de Construções Civis e Obras Públicas ou ao Curso Superior  Industrial, 
Professor José Miguel de Abreu (trabalho pertencente ao acervo do Museu do ISEP nº inv. MPL3755ED). 
 
A partir de 1919 a cadeira de Mineralogia e Geologia passa a ser a 5ª cadeira e já se apresenta com 
uma outra organização. No ano letivo de 1921‐1922 o programa era o seguinte469: 
“1ª Parte 
Mineralogia, minerais, propriedades dos minerais:  essenciais  e  secundários,  escolares  e  vetoriais. Minerais 
cristalizados  e  amorfos.  Homogeneidade.  Definição  do  cristal.  Figuras  cristalinas.  Lei  da  constância  do  ângulo. 
Goniómetros  de  aplicação  e  de  reflexo.  Homologia.  Formas  simples  e  compostas,  abertas  e  fechadas.  Série 
cristalográfica. Formas fundamentais e derivadas. Simetria (centro, eixo e planos). Lei da racionalidade. Parâmetros 
das  faces,  relação  axial  e  notação  cristalográfica  de Miller. Definição  dos  sistemas  cristalinos.  Classe  e  simetria. 
Sistema cubico: classe holoédrica, leis da meroedria, principais classes e meroédricas. Sistema hexagonal: principais 
classes de  simetria. Sistema  tetragonal: principais  classes de  simetria. Sistema ortorrômbico: principais  classes de 
simetria.  Sistema  monoclínico:  principais  classes  de  simetria.  Sistema  triclínico:  principais  classes  de  simetria. 
Agrupamento  de  cristais;  regulares  e  irregulares.  Maclas.  Hábito  dos  cristais.  Formas  irregulares  dos  minerais: 
internas e externas. Propriedades organoléticas dos minerais: cheiro, gosto, tato. Propriedades físicas dos minerais: 
elasticidade,  coesão  e  clivagem,  dureza,  tenacidade,  setilidade,  fusibilidade,  piroeletricidade,  magnetismo, 
biforecência,  fluorescência.  Densidade.  Propriedades  químicas  dos  minerais:  isomorfismo  e  polimorfismo. 
Pseudomorfoses.  Análise  dos minerais:  ensaios  pirognósticos  e  por  via  húmida. Uso  das  tábuas  de  Kobell  e  das 
Tabelas  do  Dr.  Pereira  Forjaz  (figs.  74  e  75.).  Mineralogia  especial  –  Descrição  das  espécies  minerais  mais 
importantes: 
Classificação de Groth 
I classe – elementos: diamante, grafite, enxofre, arsénio, antimónio, bismuto, estanho, platina, ferro, cobre, 
chumbo, mercúrio, ouro. 
II Classe –  compostos de enxofre,  selénio,  telúrio, arsénio, antimónio e bismuto  (sulfuretos, etc.),  rosalgar, 
auripigmento, antimonite, molibdenite,  esfarelite,  pirrotite, milerite,  niclite,  pirite,  cobaltite,  esmaltite, mercaxite, 
arsenopirite, galenite, argentite, calcosite, covelite, cinábrio, calcopirite, bornite, proustite, tetraedrite. 
                                                            
469 Programa existente no Arquivo Histórico do ISEP. 
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III classe – óxidos anidros, hidratados e oxissulfuretos: quartzo, calcedónia, rútilo, cassiterite, zircão, polianito, 
pirolusite, corindo, hematite, opala, bauxite, acerdese, limonite. 
IV classe – sais haloides: silvite, salmiac, sal‐gema, fluorite, carnalite, criolite, atacamite. 
V  classe  –  Nitratos  carbonatos,  iodatos,  etc.:  nitro,  nitratite,  calcite,  dolomite,  giobertite,  smithsonite, 
roocrosite, siderite, aragonite, witherite, estroncianite, serosite, malaquite, azurite. 
VI classe – sulfatos, cromatos, etc.: anidrite, barite, celestite, anglesite, scheelite, volframite, gesso, epsomite, 
ekalinite. 
VII classe – aluminatos, ferritos, boratos: espinelas, cromite, magnetite, boracite, bórax. 
VIII classe – fosfatos, arseniatos, etc.: apatite, piromorfite. 
IX classe – silicatos, zirconiatos, etc.: estaurolite, calamina, andaluzite, distena,  topázio,  turmalina, epídoto, 
olivina,  granadas,  micas,  clorites,  serpentina,  talco,  sepiolite,  caolinite,  nefelinite,  sodalite,  hauiana,  noseana, 
piroxenas, anfíbolas, leucite, berilo, ortóclase e plagióclases, titanite, zeolites. 
X classe – compostos orgânicos – ozocerite, petróleos, asfalto, âmbar e carvões. 
Geologia  ‐  litologia, composição da crusta terrestre. Rochas: sua textura e outras características distintivas. 
Classificação  das  rochas:  eruptivas  (granitos,  sienitos,  dioritos,  pórfiros  e  basaltos),  sedimentares  (grés, 
conglomerados,  argilas,  calcários), metamórficas  (principais  xistos  cristalinos). Geo‐história  –  idade  dos  terrenos 
sedimentares. Características litológicas e paleontológicas. Classificação resumida dos terenos sedimentares; 
2ª Parte 
I Mineralogia –  constituição geral da  terra: atmosfera, hidrosfera,  litosfera e barisfera. Rochas  : eruptivas, 
sedimentares  e  metamórficas.  Elementos  minerais  constitutivos  das  rochas:  feldspatos,  feldspatoides,  micas, 
piroxenas,  anfíbolas,  peridoto,  silicatos  acessórios,  silicatos  de  metamorfismo,  titanatos,  óxidos,  sulfuretos, 
carbonatos, sulfatos, fosfatos, sais haloides e elementos. 
II  Litologia  ‐  rochas  eruptivas:  magmas,  sua  consolidação  e  cristalização.  Elementos  constituintes  destas 
rochas e seu modo de associação  (textura). Classificação das  rochas eruptivas  (Fouqué e Michel Lévy). Estudo das 
principais  famílias:  granitos,  sienitos,  nefelínicos,  dioritos,  gabros,  gabros  nefelínicos,  ijolitos  e  peridotitos. 
Meteoritos.  Rochas  sedimentares:  sua  origem.  Rochas  sedimentares  de  origem  elástica:  sedimentares  móveis  e 
consolidados (brechas, conglomerados, pudins, arcosos, grauvaques, grés e quartzitos). Xistos. Rochas sedimentares 
de  precipitação  química  ou  orgânica:  anidrite,  gesso,  barite  e  celestite,  sal‐gema,  sias  de  potássico,  sódio  e 
magnésio, fluoretos, calcários, dolomitos, minérios de ferro e manganésio. Neve e gelo. Sedimentos e óleos. Rochas 
sedimentares de origem orgânica: carvões, asfalto, petróleos, âmbar e guano. Rochas metamórficas: metamorfismo. 
Composição química e mineralógica das rochas metamórficas. Gneisses, micaxistes, leptinites, haleflisita, cloritoxisto, 
talcoxistos e filitos.  Intercalações minerais dos xistos cristalinos. Principais propriedades das rochas sob o ponto de 
vista técnico. 
Geotectónica  –  fácies  geológica  das  rochas  eruptivas:  maciço,  capas,  torrentes,  filões,  filões  camadas  e 
lacólitos.  Designação  das  rochas  eruptivas.  Fáceis  geológicas  das  rochas  sedimentares:  estratificação  e  fósseis. 
Deslizamentos dos estratos, suas coordenadas geológicas. Fácies geológicas das rochas metamórficas; Geodinâmica 
‐  ciclo  dos  fenómenos  geológicos.  O  ar,  a  água  e  os  seres  vivos  como  agentes  geológicos.  Ação  dos  agentes 
geológicos internos: vulcanismo, vulcões em Portugal, movimentos sísmicos, orogenia. 
Geo‐história  –  idade  relativa  dos  terrenos  sedimentares.  Continuidade  na  disposição  dos  sedimentos  e  na 
evolução  orgânica.  Características  petrográficas,  tectónicas  e  paleontológicas.  Classificação  dos  sedimentos 
(segundo a classificação adotada na carta geológica de Portugal). 
Jazigos minerais em Portugal. Ideia geral da constituição do solo português.” 
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No que dizia respeito à Arte de Minas (1ª parte), agora lecionada na 12ª cadeira, o programa estava 
organizado da seguinte forma: 
“I Parte 
Arte de minas 
Jazigos. Classificação dos jazigos minerais. 
Génese  dos  Jazigos  minerais:  Elementos  geométricos.  Acidentes  dos  jazigos  e  usas  causas.  Jazigos  de 
combustíveis  fósseis,  ferro,  cobre,  zinco,  chumbo,  ouro  prata,  estanho,  arsénio,  antimónio,  cromite,  manganés, 
volframite e alumínio. Jazigos portugueses. 
Pesquisas. Sondagens. Avaliação de um jazigo. Relatórios de missões mineiras. 
Topografia  subterrânea  ‐  levantamento  das  galerias  principais.  Levantamento  das  galerias  secundárias. 
Orientação.  Relação  entre  o  exterior  e  o  interior  da  mina.  Desenho  de  plantas.  Instrumentos  empregues  na 
prospeção. Problemas de topografia mineira. 
Desmontes  –  trabalho manual,  trabalho  com  explosivos:  perfuração manual  e mecânica,  classificação  dos 
explosivos e emprego dos mesmos. Havage mecânica. 
Exploração – trabalhos de preparação: galerias e poços; divisão em andares; travessas, galerias em direção e 
galerias segundo a pendente. Métodos de exploração: considerações gerais, exploração a céu aberto, exploração por 
pilares abandonados, por meio de camaras, método dos talhões ascendentes, dos talhões em direção, das testeiras, 
das bancadas, dos desabamentos provocados (Newcastle, Fensylmania, long‐waal), stossbau strebbau, método das 
fatias inclinadas, método das fatias horizontais, exploração das massas, variantes. 
Ventilação e  iluminação – atmosfera da mina. As poeiras de carvão. A corrente de ar e suas propriedades. 
Ventilação  natural.  Ventilação  artificial  (fornalhas,  ventiladores  volumogénicos,  ventiladores  deprimogénicos, 
injetores. Distribuição do ar na mina. Lâmpadas ordinárias, lâmpadas de segurança. Iluminação elétrica. 
Revestimentos  –  materiais.  Quadros  de  madeira.  Blindagem.  Alvenaria.  Betão.  Abertura  dos  poços  – 
processos de abertura segundo a natureza do terreno. Instalações para a extração. Abertura de uma poço abaixo de 
Figura 75. Folha de rosto do livro do Professor A. 
J. Gonçalves Guimarães,  Táboas  de  Kobell  para 
determinação  dos  minerais  por  via  química, 
1910. 
Figura 74. Folha de rosto do  livro do Professor
A. Pereira‐Forjaz, Tabelas para a Determinação 
de Minerais. 
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um  andar  em  exploração.  Processo  Triger.  Processo  Kind‐Chaudron  (fig.  76).  Processo  Honigmann.  Processo  por 
congelação e processo de cimentação. 
Extração  –  transportes  da  frente  de  desmonte  até  às  galerias.  Transportes  nas  galerias  (vagonetes,  via, 
rodagem,  tração  animal  e  tração  mecânica,  tração  por  máquinas  fixas,  diversos  cabos  e  cadeias,  tração  por 
locomotivas. 
Transportes por planos inclinados. Extração por poços: skip, jaula, cabos, guias, serviço de carga e descarga. 
Compensação do peso do cabo para quedas, sinais, realização da extração, cavalch. 
Esgoto – regime das águas subterrâneas. Preparação da mina sob o ponto de vista do esgoto. Aparelho de 
esgoto. Aparelhos respiratórios e de salvação.” 
 
 
Figura 76. Modelo de aparelho de perfuração Kind‐Chaudron, pertencente ao acervo do Museu do ISEP, que tinha 
como  finalidade demonstrar  a  abertura de um poço por meio de uma  sonda  larga  através de  terreno  aquífero, 
deixando penetrar a água na escavação e assentando‐se o revestimento só depois de feita toda a escavação até ao 
terreno impermeável (objeto pertencente ao acervo do Museu do ISEP, nº inv. MPL4533OBJ). 
 
Na segunda parte, Metalurgia, estudava‐se as seguintes matérias: 
“Preparação mecânica – minérios, necessidades da preparação mecânica. 
Preparação mecânica dos carvões e dos minérios. Separação dos produtos da mesma densidade. Metal. 
Metalurgia  geral  ‐  corpos  de  que  são  extraídos  os  metais.  Silicatos  e  escórias.  Processos  e  agentes 
metalúrgicos. Calor – determinação do calor de combustão e das temperaturas. Combustíveis naturais e preparados. 
Aluminotermia. Fornos – matérias, disposição e classificação dos fornos. Acessórios dos fornos. Eletrometalurgia. 
Siderurgia – classificação dos produtos  ferrosos. Minérios. Estatística.  Influência de diversos corpos sobre o 
ferro  coado,  sobre  o  ferro macio  e  sobre  o  aço.  Ferro  coado  – métodos  da  preparação.  Classificação  dos  ferros 
coados. Tratamento preliminar dos minérios. Construção do alto‐forno. Aparelhos acessórios. Carga do alto‐forno. 
Redução do minério. Marcha do vento. Circulação das matérias. Marchas do forno. Dessulfuração e desfosforação. 
Processo elétrico. Preparação dos ferros coados especiais. Ferro coado produzido com carvão de choça. Emprego do 
ferro coado. Processo de fusão (marcha em primeira fusão; fusão em cadinhos, no reverbero e no forno de manga); 
moldação 8areias, aparelhos para preparar os materiais,  ferramentas para a moldação, utensílios para  limpar as 
peças de ferro fundido, processo de moldação; instalação de uma oficina de fundição. Ferro macio – métodos diretos 
(catalão  e  siemens). Método  indiretos  (contês,  pudlagem,  pudlagem manual,  pudlagem mecânica  com  espetões, 
formas Danks, Bouvard, Pernot e Piecka). Características do ferro obtido por pudlagem. Aparelhos que dão o ferro 
macio  fundido.  Forno  eletrolítico. Aço –  Forno de pudlagem,  forno  contês,  forno Martim‐  Siemens  (figs. 77 e 78) 
(formula Martin  e  formula  Siemens),  forno  oscilante  e  forno  de  Pernot.  Processo Mushet,  comentação,  processo 
Bessemer (ácido e básico). Processo elétrico. Aços especiais. Temperaturas críticas do ferro e dos aços. Moldagem do 
aço.  Tempera  dos  aços.  Teorias  sobre  a  constituição  dos  aços.  Cobre  –  tratamento  dos minérios  oxidados  e  dos 
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minérios  sulfurados.  Método  inglês,  continental  misto  e  Mauliés‐  David.  Tratamento  eletrolítico  dos  minérios. 
Refinação do cobre. Chumbo – métodos coríntios, silesiano e  inglês. Método por ustulação e redução. Método por 
precipitação. Refinação. Extração da prata do chumbo argentino. Zinco – Métodos silesiano, belga e inglês. Método 
eletrotérmico.  Refinação.  Ouro  n‐  lavagem  dos  aluviões.  Trituração  dos  minérios.  Concentração.  Ustulação. 
Amalgamação.  Extração  pelo  cloro  e  pelos  cianetos  alcalinos.  Afinação.  Prata  –  tratamento  dos  minérios 
argentíferos  incluindo  a  formação  do  chumbo.  Tratamento  por  pattisonnagem,  zincagem,  pelos  dois  processos 
anteriores  combinados, por  copelação. Métodos mistos de extração da prata por:  lixiviação, por dissolução e por 
amalgamação. Métodos eletrolíticos. Refinação. Alumínio  ‐ eletrolise do bauxite num banho de criolite. Processos 
propostos para fabricar o alumínio. Antimónio – enriquecimento por liquação. Processo por precipitação. Tratamento 
por ustulação volatilizante. Minérios que encerram o antimónio no estado de Sb2 O3, no estado de oxissulfureto e no 
estado  de  Sb2  O4.  Refinação.  Estanho  –  Ustulação.  Redução  (no  reverbero  e  no  forno  de  cuba).  Refinação.  Via 
húmida. Arsénio – extração do arsénio e do anidrido arsenioso. Preparação do resalgar artificial e do ouropigmento 
artificial. Minas do Pintor. Manganês – processo alumínio‐térmico. Processo da  redução dos óxidos de manganês 
pelo carvão no forno elétrico. Processo Gin. Crómio – separação do Cr2 O3. Redução do Cr2 O3. Preparação do crómio 
por  eletrolise  das  soluções  de  sais  crómios.  Tungsténio  ‐  preparação  de  W  O3.  Redução  de  W  O3  por  via 
aluminotérmica. Redução de W O3 pelo zinco. Propriedade, empregos, estatística e minérios de cobre, chumbo, zinco, 
ouro,  prata,  alumínio,  antimónio,  estanho,  arsénio,  manganês,  crómio  e  tungsténio.  Ligas  –  composição. 
Propriedades. Empregos. Legislação mineira – Decreto nº 677, de 13 de abril de 1917 e aditamentos. Decreto nº 678, 
de 13 de abril de 1917. Indicação das principais leis que se relacionam com as indústrias mineiras e metalúrgica.” 
 
 
Figuras 77 e 78. Modelo à escala de forno de revérbero para aço, sistema Martin‐Siemens, pertencente ao acervo do 
museu do  ISEP, utilizado nas aulas de Metalurgia, que permitia explicar a constituição e o  funcionamento de um 
forno Martin‐Siemens e a produção de aço homogéneo  (objeto pertencente ao acervo do Museu do  ISEP, nº  inv. 
MPL569OBJ). 
 
Em 1927, numa das atas do Conselho Escolar470 pode  ler‐se o seguinte: “(...) sobre os programas das 
cadeiras deste  Instituto, o Sr. Diretor expõe ao conselho a absoluta necessidade que há em se organizarem não só 
porque é de grande vantagem para o ensino mas ainda para que a direção possa estar habilitada a satisfazer os 
pedidos de outras escolas sobre os programas adotados, como presentemente acontece com a Escola Militar que 
pretende conhecer as matérias dadas nas cadeiras do curso deste Instituto que habilita para a matricula nos cursos 
daquela escola. Depois de vários professores se manifestarem sobre esses programas e de como se devem organizar, 
resolveu‐se, em princípio, que os programas sejam indicativos e taxativos, sem grandes pormenores de descrição, e 
que uma comissão fique encarregada de rever e coordenar os trabalhos apresentados pelos respetivos professores, a 
fim  de  serem  presentes  ao  conselho”.  Podemos  assim  verificar  a  importância  dos  programas  no  seio  da 
escola, sendo assim considerados uma mais‐valia para a própria instituição. 
                                                            
470 Ata da sessão ordinária do Conselho Escolar do I. I. C. P. de 4 de março de 1927, pp. 78‐79. 
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A reforma de 1931 veio trazer novas divisões nas disciplinas. Passam a fazer parte do sexto grupo as 
seguintes  cadeiras:  6ª  –  Mineralogia  e  Geologia,  21ª  –  Tecnologia  e  Preparação  Mineira  e  a  22ª 
Exploração de Minas. 
A 21ª cadeira tinha o seguinte programa471: 
“Preparação mecânica dos  carvões – operações e aparelhos mais usuais para a  classificação por  volumes. 
Lavagem e aparelhos mais usuais; Preparação mecânica dos minérios – operações e aparelhos mais usuais para a 
classificação por volumes; lavagem, aparelhos mais usuais; aparelhos empregados em pesquisas; sluices; processos 
especiais,  como  calcinação  pela  corrente  de  ar,  processos  magnéticos  e  elétricos,  flutuação;  Combustão  e 
combustíveis. Fornos. Noções de eletrometalurgia; Metalurgia do ferro – minérios e países produtores; constituição 
dos produtos siderúrgicos; propriedades principais dos produtos siderúrgicos e das ligas; classificação dos produtos 
siderúrgicos;  preparação  do  ferro  coado;  preparação  dos  aços;  aços  especiais;  Cobre,  chumbo,  zinco,  estanho, 
tungsténio,  antimónio,  arsénio,  alumínio,  manganês,  crómio,  outo  e  prata.  Minérios,  países  produtores, 
propriedades e preparação; Ligas principais ‐ composição, propriedades e preparação.” 
 
No que diz respeito à 22ª cadeira (fig. 79) a estrutura era a seguinte: 
“1º ano – noções de Geologia; classificação dos jazigos; reconhecimento dos jazigos; jazigos de combustíveis, 
ferro, cobre, chumbo,  zinco, estanho,  tungsténio, antimónio, ouro e prata;  topografia mineira;  legislação mineira, 
decreto nº 18713472; 
2º  ano  –  desmonte:  trabalho manual,  com  fio  helicoidal  e  outros  aparelhos  empregados  em  pedreiras  e 
aluviões,  explosivos.  Perfuração  manual  e  mecânica.  Exploração:  trabalhos  de  preparação,  métodos  de  lavra. 
Ventilação e  iluminação. Revestimento das galerias e poços. Abertura de poços. Extração:  transporte da  frente de 
desmonte  até  às  galerias,  transporte  nas  galerias,  transporte  por  planos  inclinados,  extração  por  poços.  Esgoto: 
preparação da mina para o esgoto, aparelhos.” 
 
As  cadeiras  só  voltaram  a  ser  alteradas  com  a  reforma  de  4  de  novembro  de  1950  e, 
consequentemente,  os  seus  programas  também  foram  revistos  nesta  altura.  Do  6º  grupo,  ao  qual 
pertencia a 22ª cadeira – Mineralogia e Geologia (2 anos), 23ª cadeira – Tecnologia Minerometalúrgica e 
a 24ª cadeira – Prospeção e Exploração de Minas. 
Não sabemos ao certo a data da introdução dos novos programas das referidas cadeiras, as únicas 
referências  que  encontramos  datam  de  1968473  com  a  publicação  em  Portaria  dos  programas  das 
disciplinas, laboratórios e trabalhos gráficos que compunham os diferentes cursos.   
                                                            
471 Programa existente no Arquivo Histórico do ISEP (folhas avulso). 
472  Cf.  Decreto  publicado  em  1  de  agosto  de  1930,  com  o  objetivo  do  governo  passar  a  coordenar  e  a  codificar  todas  as 
disposições legais em vigor. 
473 Cf. Diário do Governo, I Série, nº 21, 25 de janeiro de 1968, Ministério da Educação Nacional, Direção Geral do Ensino Técnico 
e Profissional, Portaria nº 23 181, pp. 77‐166. 
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Figura 79. Programa da 22ª cadeira – Exploração de Minas, datado de 1932 e assinado pelo docente Artur Mendes 
Costa (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Este diploma introduz a cadeira de Filosofia, extingue a oficina de mecânica de precisão e a anexa 
ao laboratório de eletricidade, funde a oficina de forja com a de serralharia, extingue todos os gabinetes, 
introduz  os  laboratórios  de Química  orgânica,  de Química  inorgânica,  o  de  preparação  de mineiros  e 
Metalurgia e extingue o de eletricidade e o de máquinas. 
A 22ª cadeira estava estruturada da seguinte forma: 
“1º ano: Mineralogia. 1‐ Introdução: a) Mineralogia: seu objetivo, divisão e importância; b) Esboço histórico; 
c)  Propriedades  dos minerais.  Isotropia  e  anisotropia;  d)  Estados  cristalino  e  amorfo;  e)  Estrutura  cristalina.  2  ‐ 
Mineralogia geral: Cristalografia geométrica: a) Noções de cristal e agregado cristalino. Elementos geométricos dos 
cristais. Homologia. Nomenclatura geral das  formas cristalinas; b) Lei da constância dos ângulos. Goniómetros; c) 
Simetria dos  cristais:  seus elementos; diferença entre  simetria  cristalográfica e geométrica; d) Eixos  coordenados: 
sua escola. Lei da racionalidade. Cruzes axiais; constantes cristalográficas; e) Notações e projeções cristalográficas; f) 
Holoedria e meroedria. Sistemas cristalográficos e classes desimetria; g) Estudo das classes holoaxial, antiemiédrica e 
paraemiédrica  dos  sistemas  cúbico,  hexagonal  e  tetragonal  e  da  classe  holoédrica  trigonal;  h) Hábitos,  fácies  e 
irregularidades dos cristais. Agrupamentos cristalinos regulares e irregulares; formas externas das massas minerais. 
3  ‐  Mineralogia  física:  a)  Propriedades  mecânicas:  clivagem,  fratura,  dureza,  tenacidade,  figuras  de  percussão, 
setilidade  e  elasticidade.  Densidade;  b)  Propriedades  óticas:  diafaneidade,  brilho,  cor,  risca,  refringência  e 
birrefringência; c) Propriedades térmicas: fusilidade e condutibilidade; d) Propriedades elétricas e magnéticas: termo, 
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piro  e  piezeletricidade;  magnetismo  ativo  e  passivo,  dia  e  paramagnetismo;  e)  Propriedades  fisiológicas:  gosto, 
cheiro  e  tato.  4.  Mineralogia  Química:  a)  Isomorfismo  (formulas  químicas  gerais  e  de  mistura):  polimorfismo, 
pseudomorfismo; b) Noção de espécie mineral; c) Água de constituição, de cristalização e de interposição. Minerais 
coloides;  d)  Referencia  aos  principais  ensaios  usados  na  diagnose  química  dos  minerais  e  à  tabelas  diagnose 
mineralógica.5. Minerogenia: a) Ideia de origem e transformação dos minerais de jazigos minerais e paragénese; b) 
Jazigos  metalíferos;  minérios.  Mineralogia  especial:  a)Noções  de  taxinomia  e  nomenclatura  mineralógicas;  b) 
Descrição dos minerais mais importantes como elementos constituintes das rochas e sob o ponto de vista económico. 
Geologia:  1)  Introdução:  Objetivo  e  divisões  da  Geologia;  Crosta  terrestre.  Noção  de  rocha.  2)  Petrologia: 
Classificação  das  rochas  em  eruptivas,  sedimentares  e metamórficas:  a)  Rochas  eruptivas:  1) Modos  de  jazida  e 
texturas; 2) Sua divisão em famílias; 3) Descrição das principais rochas das famílias mais importantes. Ocorrência. b) 
Rochas  Sedimentares: 1)  Ideia do  seu modo de  formação; 2) Descrição das principais  rochas  calcárias, argilosas, 
siliciosas  e  carbonosas.  Ocorrência.  c)  Rochas  metamórficas:  1)  Ideia  geral  das  ações  metamorfoseantes;  2) 
Descrição de gneisses, micaxistos, filitos e mármores.3. Geistória: Objetivo da geistória; Ideia de como se estabelece 
a cronologia geistórica; Fósseis e sua  importância; Carateres gerais das eras e períodos geológicos; Conhecimento 
resumido da carta geológica de Portugal. 
2ª  ano:  Mineralogia.  1)  Breve  resumo  da  matéria  do  ano  anterior;  2)  Diagnose  ótica  dos  minerais: 
Generalidades  sobre  luz ordinária e  luz polarizada; Pinça de  turmalina. Prisma de Nicol; Conhecimento prático do 
microscópio  polarizante.  Lâminas  delgadas;  Exame  dos  minerais  ao  microscópio  com  luz  ordinária  (forma,  cor, 
clivagem,  diafaneidade,  refringência,  inclusões);  Exame  de  minerais  ao  microscópio  com  luz  polarizada  paralela 
(minerais,  isótopos  e  birrefringentes,  valor  da  birrefringência,  cores  de  polarização,  pleocroísmo;  polarização 
rotatória); Exame de minerais ao microscópio  com  luz polarizante  convergente  (figuras de  interferência, minerais 
uniaxiais e biaxiais, sinalótico); Geologia: 1) Introdução: A Terra como planeta. Sua forma e dimensões. Continentes e 
oceanos;  Ideias atuais sobre a estrutura da Terra em conjunto, carateres gerais das suas diferentes partes. “Nife”, 
“Sima” e Sial”; 2) Petrologia: a) Rochas eruptivas: 1) Origem; magma e sua diferenciação; 2) Composição química e 
mineralógica. Estrutura e  textura; 3) Observação ao microscópio de  lâminas delgadas; 4) Classificação  segundo a 
percentagem de sílica, o modo de  jazida, composição mineralógica e  textura. Referencia às classificações de base 
química;  5) Descrição  sistemática  (segundo  Fouqué  e Michel‐Lévy)  das  rochas  eruptivas;  6)  Referência  a  jazigos 
metalíferos de origem eruptiva. A) Rochas sedimentares: 1) Origem e modo de formação: desagregação, transporte, 
sedimentação  e  diagénese;  2)  Estrutura  e  textura;  3)  Classificação  segundo  a  origem  e  natureza  química;  4) 
Descrição sistemática das rochas sedimentares, com inclusão das rochas clásticas e dos solos aráveis. 5) Referência a 
jazigos  metalíferos  de  origem  sedimentar.  b)  Rochas  metamórficas:  1)  Metamorfismo  regional  de  contato  e 
dinâmico; 2) Estrutura e textura; 3) Classificação; 4) Descrição sistemática das rochas metamórficas; 5) Referência a 
jazigos metalíferos de origem metamórficas; Geodinâmica: Geodinâmica  interna: a) Vulcanismo: vulcões;  tipos de 
erupção, produtos vulcânicos; vulcanismo atenuado; distribuição geográfica dos vulcões. Teorias do vulcanismo; b) 
Diastrofismo  –  movimentos  lentos  da  crosta:  orogénicos  e  epirogénicos.  Referencia  às  marés  da  crosta;  c) 
Diastrofismo: sismos – seus efeitos; escala internacional de intensidade sísmica; sismógrafos e sismogramas; dados 
que nos  fornecem sobre a estrutura da Terra; distribuição geográfica dos sismos. Sismologia da Península  Ibérica. 
Teorias sísmicas; d) Origem das energias internas do Globo. Geodinâmica externa: a) Ação geológica da atmosfera; 
ações térmicas; depósitos eólicos; b) Águas selvagens e torrentes; c) Rios: redes, bacias hidrográficas; regime e seus 
fatores. Nível de base e perfil de equilíbrio; ciclo e formas de erosão; rejuvenescimento e terraços fluviais. Aluviões 
(nateiros) e deltas; d) Lagos: origem e extinção; depósitos  lacustres; e) Águas subterrâneas: sua origem, formas de 
circulação.  Fontes  e  suas  diferentes  espécies;  artesianismo.  Ação  destruidora  (cavernas)  e  construtora;  f)  Águas 
marinhas: ondas e correntes; abrasão e sedimentação marinha; tipos e evolução das costas. O fundo dos oceanos. 
Seu perfil e zonas; g) Glaciares; sua origem e classificação; ação destruidora (vales e rios) e construtora (moreias). 
Glaciares; h) Ação geológica dos seres vivos: ação destruidora e depósitos organogéneos;  i) Gradação. Origem das 
forças gradacionais. Geotectónica: a) Rochas eruptivas: intrusivas e extrusivas, respetivos modos de Jazida; b) Rochas 
sedimentares: 1) Estratos e estratificação. Caracteres geológicos dos estratos; 2) Enrugamentos, cavalgamentos e 
falhas; diferentes tipos. Arquitetura dobrada e tabular;3) Ciclos geológicos; 4) Discordância. b) Rochas metamórficas. 
Metamorfismo  regional,  de  contacto  e  dinamometamorfismo;  rochas  típicas.  Sequências  de  metamorfismo. 
Geistória:  a)  Critério  de  determinação  da  idade das  rochas  e  acidentes  tectónicos.  Idades  relativa  e  absoluta;  b) 
Fósseis e  fossilização. Noções breves mas sistemáticas de paleontologia animal e vegetal; c) Noção de  fácies: seus 
diferentes tipos; d) Cronologia estratigráfica; sua nomenclatura; e) Desenvolvimento do estudo da carta geológica de 
Portugal. Notas sobre a Geologia das ilhas adjacentes e províncias ultramarinas.” 
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Uma  outra  cadeira  do  6º  grupo  era  a  23ª  –  Tecnologia  Minerometalúrgica,  cujo  programase 
cpompunha das seguintes áreas474: 
“I  Tratamento  dos  minérios  e  carvões:  Introdução.  Princípios  gerais  e  objetivos.  Minérios  e  gangas. 
Propriedades físicas dos minerais e gangas utilizadas na preparação dos minérios. Equação geral da preparação de 
minérios. Operações  fundamentais. Processos gerais e aparelhos de preparação de minérios e carvões: Lavagem e 
escolha:  manuais  e  mecânicas:  a)  Escolha  manual;  b)  Meses  de  escolha:  fixas,  rotativas;  oscilantes  e  correias 
transportadoras. Fragmentação. Objetivo e princípios gerais: Quebradores: a) De maxilas; b) Giratórios; c) De discos; 
d) De martelos. Trituradores: a) Moinhos de cilindros; b) Moinhos de mós verticais; c) Desintegradores; d) Moinhos 
centrífugos. Pulverizadores: a) Martelos pilões; b) Moinhos de mós horizontais; c) Moinhos pendulares; d) Moinhos 
de anel e de  rolos; e) Moinhos de  rolos;  f) Moinhos de bolas: cilíndrico e cilindro‐cónico; g) Moinhos  tubulares; h) 
Moinhos de barras. Classificação. Objetivos e princípios gerais; Fórmula de Rittinger: Classificadores volumétricos: a) 
Crivos fixos: grades, chapas, furadas, de malha ou de rede; b) Crivos móveis: com movimento de rotação – tromels 
(figs.  80  e  81):  com  movimento  vibratório;  com  movimento  giratório;electromagnétrico.  Classificadores 
hidrogravíticos: a) Caixas piramidais; b) Canais angulares; c) Classificador Dorr; d) Classificador hidráulico de duplo 
cone; e) Hidroclassificadores; f) Decantadores. Concentração. Objetivo e princípios gerais. Hidrogravitica: a) Bateia; 
b) Sluíce; c) Jigas: de crivo móvel, de crivo fixo e de pulsão; d) Mesas Oscilantes. Eletromagnética: a) Separador de 
tambor;  b)  Separador  de  correia.  Eletrostática:  a)  Separadores.  Flutuação:  a)  Princípios  gerais;  b)  Processos 
principais.” 
 
           
Figuras 80 e 81. Modelo didático de tromel duplo para demonstração do processo de classificação do minério, com 
duas malhas de classificação. Esta máquina era utilizada essencialmente nas minas de carvão (objeto pertencente ao 
Museu do ISEP, nº inv. MPL4765OBJ). 
 
II Metalurgia. Introdução. Objetivo e divisão da metalurgia. Combustíveis. Fundentes. Refratários. Operações 
metalúrgicas:  Calcinação:  a)  Dissecação  ou  secagem;  b)  Desagregação.  Ustulação:  a)  Simples;  b)  Oxidante;  c) 
Redutora; d) Clororante; e) Carburante; f)Volatilizante. Fusão: a) Simples; b) Oxidante; c) Redutora; d) Sulfurante; e) 
Carburante; f) Escorificante: escórias e mates. Aparelhos metalúrgicos: Fornos de cuba; Fornos de revérbero; Fornos 
de  cadinho;  Fornos  de  camisa  de  água;  Convertidores.  Operações  por  via  húmida:  Dissolução  e  precipitação; 
Amalgamação.  Eletrometalurgia:  Eletrometalurgia  por  via  seca:  a)  Eletrotermia;  b)  Eletrólise  ígnea;  c)  Fornos 
elétricos. Eletrometalurgia por  via húmida: a) Processos dos ânodos  insolúveis; b) Processos dos ânodos  solúveis. 
Tratamentos térmicos dos metais e suas ligas: Têmpera; Recozido; Revendo; Normalizado. Tratamentos químicos dos 
metais  e  suas  ligas:  Cementação;  Nitruração.  Tratamentos  mecânicos  dos  metais  e  suas  ligas:  Forjamento; 
Laminagem; Trefilagem. Métodos gerais de tratamento dos diferentes minérios: Metais nativos; Óxidos; Carbonatos; 
                                                            
474 Programa existente no Arquivo Histórico do ISEP (folhas avulso). 
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Silicatos; Sulfuretos simples e complexos. Metalurgia especial: Estanho; Cobre; Chumbo; Outros metais. Métodos de 
ensaio dos metais: Ensaios mecânicos; Outros ensaios. Siderurgia: Generalidades; Classificação especial dos produtos 
siderúrgicos; Resumo histórico da evolução da siderurgia; Minérios de ferro; Fabrico da gusa: Estudo da gusa; Estudo 
do  alto‐forno; Aparelhos  auxiliares;  Leito  de  fusão.  Fabrico  do  aço:  Estudo  do  aço;  Processo  Bessemer;  Processo 
Siemens‐Martin;  Processo  Thomas;  Processo  elétrico.  Ferro‐ligas:  Estudo  das  ferro‐ligas;  Fabrico  das  ferro‐ligas; 
Noções sobre o alto‐forno elétrico.” 
 
Por  fim,  a 24ª  cadeira – Prospeção  e Exploração de Minas, que  estava dividida em duas partes, 
encontrava‐se estruturada desta forma: 
“Prospeção e Exploração de Minas – I ‐ 1) Noções gerais: Objetivo da  lavra de minas. Classificação e génese 
dos  Jazigos minerais.  Localização  e  referenciação  dos  Jazidos minerais  portugueses  continentais  e  ultramarinos. 
Geometria  dos  jazigos.  Falhas  e  rejeições.  Regras  para  a  sua  determinação.  2)  Prospeção:  Métodos  ordinários. 
Métodos  geofísicos.  3)  Pesquisa:  a)  Nos  filões;  b)  Nas  camadas;  c)  Nas  massas;  d)  Nas  aluviões.  e)  Avaliação 
económica de um jazigo. 3) Sondagens: Processos: De percussão. Sondagem à corda e com haste rígida. De rotação. 
Co m coroa de dentes, de granalha e de diamantes. Rotary. Abertura e entubamento dos  furos: Acidentes usuais. 
Causas e  remédios; Desvios. Aparelhos e métodos para a sua verificação e correção; Aplicação das sondagens. 4) 
Desmonte: Desmonte com emprego de explosivos: Explosivos utilizados: espécies e propriedades; Técnica do  fogo: 
escorvamento,  carregamento,  atacamento  e  disparo;  Tiro  elétrico;  Precauções  a  tomar  como  o  emprego  dos 
explosivos,  especialmente  nas  minas  grisutosas  e  poeirentas.  Armazenagem  dos  explosivos.  Legislação  sobre  a 
utilização dos explosivos. Disposição e execução dos furos de mina. Aparelhagem de perfuração: a) Manual: barrenas 
e perfuradores; b) Mecânica: martelos perfuradores e máquinas perfuradoras, pneumáticas e elétricas. Desmonte 
sem  emprego  de  explosivos:  a)  Com  ferramentas  manuais;  b)  Com  ferramentas  mecânicas:  martelos‐picadores, 
solinhadeiras  e  recortadeiras.  5)  Revestimento:  Generalidades:  Revestimento  de  madeira  (entivação);  Espécies  e 
qualidades  das  madeiras;  Sistemas  de  entivação;  Entivação  de  galerias,  poços  e  chaminés;  Revestimentos  de 
alvenaria, betão e betão armado; Revestimentos metálicos; Revestimento dos poços: a) Revestimento de madeira 
(entivação); b) Revestimento de alvenaria, betão e betão armado; c) Cuvelagens metálicas. 6) Abertura de galerias e 
poços: Galerias: Nomenclatura das galerias; Abertura de galerias em terrenos consistentes; Abertura de galerias em 
terrenos  inconsistentes.  Poços:  Nomenclatura  dos  poços;  Abertura  de  poços  em  terrenos  consistentes:  método 
ordinário; Abertura de poços em terrenos inconsistentes: a) Métodos de pranchões de avanço; b) Método de Haase; 
c) Método de  revestimento descendente. Abertura de poços em  terrenos aquíferos: a) Método de  congelação; b) 
Método de cimentação; c) Método de ar comprimido. Aprofundamento, alargamento e reparação dos poços. 
Prospeção e Exploração de Minas II ‐ 1) Lavra: Trabalhos preparatórios: Acessos aos jazigos: a) Por galerias ou 
travessas; b) Por poços: número de poços e sua localização; campo de exploração de um poço. Traçagem geral de um 
jazigo em vista da sua exploração: a) Importância da traçagem; b) Divisão em pisos e ordem da sua exploração; c) 
Traçagem  dos  maciços  de  desmonte.  Lavra  subterrânea:  Lavra  subterrânea  sem  preenchimento:  a)  Lavra  por 
abandono de maciços; b) Por meio de pilares;  c) Por meio de  camaras; d) Por meio de pilares e  stots.  Lavra por 
desabamento: a) Generalidades sobre desabamento; b) Influência da solidez do teto; c) Propagação do movimento 
em  altura;  d) Deslocamentos  à  superfície. Desabamento  do  teto.  Camadas médias:  a)  Por maciços;  por maciços 
longos,  por  maciços  curtos,  pilares  e  câmaras;  b)  Método  inglês  das  frentes  longas,  progressivo  ou  regressivo. 
Desabamento  da  matéria  útil.  Camadas  possantes.  Lavra  subterrânea  com  enchimento:  Generalidades  sobre  o 
enchimento: Natureza e preparação do enchimento; Sua colocação; Enchimento hidráulico e pneumático; Lavra das 
camadas;  Camadas  delgadas  pouco  inclinadas:  Avanço  segundo  a  inclinação:  a)  Talhas  ascendentes;  b) 
Descendentes; c) Oblíquas e diagonais. Camadas delgadas muito inclinadas: degraus direitos e invertidos. Camadas 
médias: a) Por grandes talhas: ascendentes, descendentes, progressivas e frentes longas; b) Método de Stessbau; c) 
Por recortes e camaras. Camadas possantes: a) Por talhas  inclinadas; b) Por talhas horizontais. Exemplos de minas 
exploradas  por  estes processos:  Lavra dos  filões: Diferenças  essenciais  entre os  processos  de  lavra das minas  de 
carvão e metálicas: a) Filões delgados; degraus direitos e invertidos; b) Filões médios: desabamento do teto; outros 
processos;  c)  Filões  possantes  e  massas:  câmaras,  pilhas  de  madeira  retangulares,  talhas  horizontais;  outros 
processos.  Exemplos  de  minas  exploradas  por  estes  processos.  Dados  gerais  acerca  da  lavra  subterrânea:  a) 
Organização do  trabalho; b) Estabelecimento do custo de produção;  rendimento do operário. Lavra a céu aberto: 
Generalidades; Vantagens e inconvenientes; Modalidades da lavra a céu aberto; Exemplos de minas exploradas por 
este  sistema.  1)  Transportes:  Força  motriz  das  minas:  Generalidades;  Espécies  de  motores  utilizados;  Meios  de 
transmissão  da  força  motriz  pelo  ar  comprimido  e  pela  eletricidade.  Transportes  subterrâneos:  Generalidades; 
Transportes nas  frentes de desmonte: a) Transportes elementares; b) Transportes mecânicos; c) Canais oscilantes; 
d)Transportadores de  tela  sem  fim; e) Scraprs ou arrastilhos;  f) Transportadores de palhetas; g) Comparação das 
condições  de  emprego  e  utilização  dos  diferentes  sistemas.  Transportes  nas  galerias:  Transporte  por  meio  de 
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vagonetas: Tipo de vagonetas: Caminho‐de‐ferro, via e material empregado; Rolagem: a) Tração humana e animal; 
b) Tração mecânica por máquinas fixas, por meio de cabo aberto ou descontínuo; c) Por meio de cabo sem fim; por 
meio de cabo ou cadeia de arraste; d) Locomotivas. Transportes em altura: Planosinclinados. Balanças. Chaminés. 
Guinchos.  2)  Extração:  Poços  de  extração.  Cabos  de  extração: Material  constituinte.  Forma  da  seção:  redondo  e 
chato.  Topo:  de  seção  constante  e  de  seção  decrescente.  Calculo.  Conservação.  Bobinas  e  tambores:  Tambores 
cilíndricos.  Tambores  cónicos.  Tambores  bicilindroconicos.  Bobinas.  Poleia  Koepe. Máquinas  de  extração:  Jaulas; 
Skips; Vagonetas; Baldes.  Cavaletes,  torres  e  andorinhas. Dispositivos  de  segurança: Dispositivo  de  proteção  das 
andorinhas; Limitador de velocidade; Para‐quedas. Instalações de sinalização: Óticas; Acústicas. 
Instalações de  carga  e descarga: Receitas  interiores  e  exteriores; Manobras. 3) Ventilação. Generalidades: 
Objetivo da ventilação; Grau geotérmico. Atmosfera das minas. Composição do ar das minas: a) Gases principais: 
oxigénio, azoto, anidrido  carbónico, óxido de  carbono, ácido  sulfídrico e anidrido  sulfuroso; b) Grisu e poeiras de 
carvão; c) Temperatura e humidade. Vigilância da atmosfera das minas: a) Lâmpada grisumétrica; b) Meios para 
combater  o  grisu  e  as  poeiras.  Movimentos  do  ar:  A  corrente  de  ar;  Importância  e  medida  dos  elementos 
fundamentais relativos às correntes de ar: a) Volume; b) Depressão e velocidade da corrente de ar; c) Manómetros e 
anemómetros. Cálculos relativos à massa de ar, depressão e resistência ao átrio: a) Temperatura de uma mina; b) 
Orifício equivalente de uma mina; c) Potencia exigida pela ventilação. Meios empregados para produzir a corrente de 
ventilação:  Ventilação  natural:  seu  funcionamento  nas  minas,  sua  importância  e  cálculo.  Ventilação  artificial. 
Ventiladores  volumogéneos  e  deprimogéneos.  Principais  tipos  usados.  Emprego  das  duas  espécies  de  ventilação. 
Condução e distribuição do ar na mina: Ventilação aspirante ou  insuflante; Ventilação por poços diferentes ou por 
poços e galerias; Localização dos poços de ventilação; Vedação dos poços; Diferentes sistemas; Compartimentação 
dos  poços;  Plano  de  ventilação;  Regularização  da  importância  das  correntes;  Portas  de  vedação. Ventilação  dos 
trabalhos:  Por  galerias  conjugadas;  Por  meio  de  compartimentação;  Por  meio  de  tubos  de  ventilação  natural; 
Ventilação secundária; Verificação e vigilância da ventilação. 4) Esgoto: Regime das águas subterrâneas: Sua origem 
e importância; Fatores que influem no regime; Influência da situação das minas; Composição das águas das minas; 
Minas submarinas. Processos e aparelhos para o esgoto das minas: Processos empregados à superfície; Processos 
empregados no  interior; Barragens  e  tampões: de madeira, de alvenaria  e metálicos. Preparação da mina  sob o 
ponto  de  vista  do  esgoto: Galerias  de  esgoto;  Instalações  de  esgoto  nas minas  profundas. Aparelhos  de  esgoto: 
Bombas de êmbolo: a) Bombas aspirantes; Bombas prementes (fig. 82). Bombas centrífugas: a) Principio em que se 
baseiam; seu funcionamento e comando; b) Suas particularidades; c) Seu emprego em casos especiais. Outros meios 
de  esgoto:  a)  Cubas  ou  baldes;  b)  Sifão;  c)  Emulsímetro;  d)  Pulsímetro.  5)  Iluminação: Generalidades.  Lâmpadas 
portáteis:  Lâmpadas de  chama  livre: gasómetros de acetilene;  Lâmpadas de  segurança: a)  Lâmpadas de óleo; b) 
Lâmpadas  de  gasolina;  c)  Lâmpadas  elétricas.  Lâmpadas  fixas:  Lâmpadas  de  arco  elétrico;  Lâmpadas  elétricas. 
Postos  de  manutenção  e  de  reparação  das  lâmpadas.  6)  Acidentes:  Desenvolvimento  instantâneo  de  gases:  De 
grisus, medidas preventivas; De anidrido carbónico; Aparelhos respiratórios, sua descrição; Incendiosa subterrâneos. 
Desabamentos  e  inundações.  Organização  dos  socorros:  1)  Higiene  de  profilaxia  mineira;  2)  Legislação  mineira 
portuguesa de minas e pedreiras.” 
 
Em  inícios dos  anos 70  alguns docentes enviaram  a pedido da  tutela um  rol de  críticas que, no 
essencial, denunciava o desajuste do enquadramento dos institutos industriais face à realidade europeia 
das engenharias  técnicas, assim como e a má remuneração da carreira docente, que era considerada a 
principal causa das dificuldades no recrutamento de novos docentes. Exigiram por isso uma reforma total 
do  sistema  educativo no  sentido de  acabar  com o  seu  elitismo  social  e  económico,  transformando os 
cursos médios em superiores, o que era mais condicente com os programas curriculares que lecionava475. 
   
                                                            
475 Correspondência recebida e expedida com a tutela: (1970 – 1971), Ofício nº 1082, de 16 de dezembro de 1971 (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Figura  82.  Modelo  de  bomba  aspirante  premente,  destinada  a  elevar  a  água  ou  qualquer  outro  líquido,  por 
aspiração, por pressão ou pelos efeitos combinados (objeto pertencente ao Museu do ISEP, nº inv. MPL499OBJ). 
 
Foi  este  o  momento  em  que  foram  tentados  alguns  passos  que  acabaram  por  não  ser  bem‐
sucedidos. Em 1973, a Lei da Reforma do Sistema Educativo, de 25 de julho, determinou, nas suas bases 
XV e XVI, a criação de Institutos Politécnicos a partir da reconversão e fusão dos institutos industriais, dos 
comerciais e das escolas de regentes agrícolas. Para este novo tipo de instituto estavam previstos cursos 
de bacharelato com primazia para um ensino “concreto de aplicação prática”. A  legislação subsequente 
(Decreto‐lei  n.º  402/73)  não  definiu  concretamente  de  que modo  deveria  ser  realizada  a  reforma  do 
ensino técnico e alterou os cursos de bacharelato inicialmente propostos para “cursos de curta duração”. 
No entanto as várias sensibilidades que tinham voz no  Instituto  Industrial eram unânimes em discordar 
desta reforma, por não corresponder às expetativas que a escola acalentava. 
No  final de 1974 e após alguns meses de profundas  transformações políticas que  se  seguiram à 
Revolução de Abril, os Institutos Industriais deram lugar aos Institutos Superiores de Engenharia, o que o 
Estado Novo nunca conseguiu implementar. 
Os programas e os cursos do  Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP) foram  inteiramente 
remodelados,  ainda  que  com  os  avanços  e  recuos  próprios  da  contingência  de  democratização  da 
sociedade. As  instalações do  antigo  instituto  foram  adaptadas  a um  ensino que,  sob o ponto de  vista 
pedagógico e científico, estava de certo modo a regressar à visão alargada dos seus fundadores. 
A  partir  daqui  o  ISEP  criou  as  condições  necessárias  para  que  o  ensino  de  cariz  aplicado  fosse 
aperfeiçoado e tivesse evoluído para atribuir os graus de  licenciado e de mestre. Houve uma política de 
melhoramento que apostou na qualidade material e humana do seu ensino. 
No  final  da  década  de  70  do  século  XX,  no  que  respeita  à Mineralogia  e Geologia,  as  cadeiras 
lecionadas nos cursos de Engenharia Geotécnica e de Engenharia Civil apresentam conteúdos não muito 
diferentes dos que já tinham sido estabelecidos anteriormente. 
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Para a cadeira de Mineralogia, do curso de Engenharia Geotécnica, eram abordados os seguintes 
temas476: 
“‐  I  Introdução.  1.  Definição  de  Mineralogia;  seus  objetivos;  História  da  Mineralogia.  2.  Divisão  da 
Mineralogia; 3. Propriedades dos minerais e de matéria em geral; 4. Noção de cristal e agregado cristalino. 
II Mineralogia Morfológica. Cristalografia  (generalidades). 1.Cristalografia geométrica; 2. Leis  fundamentais 
de cristalografia geométrica; suas consequências e aplicações: 2.1. Lei de Romé d´Isle. Goniometria (goniómetro de 
aplicação); 2.2. Lei de Haüy (referências); 2.3. Teoria reticular de Bravais (referências). 3. Cruzes axiais. 4. Notações 
cristalográficas de Weiss e de Miller. 5. Simetria dos cristais: 5.1.Formas simples e compostas. Planos, eixos e centro 
de simetria; 5.2. Grau de simetria. Símbolo das formas simples; 5.3 Simetria cristalográfica e simetria geométrica. 6. 
Sistemas cristalográficos (breves referencias). 7. Maclas: classificação e exemplos respetivos. 
III Mineralogia Física. 1. Estudo das principais propriedades  físicas dos minerais: a) Clivagem; b) Fratura; c) 
Dureza, determinação respetiva pela escala de Mohs; d) Figura de percussão; e) Densidade; determinação respetiva 
pela balança de Jolly; f) Cor; g) Risca; h) Transparência; i) Flexibilidade e sua determinação pela escala de Kobell. 2. 
Ensaios práticos para determinação das propriedades físicas dos minerais. 
IV  Mineralogia  Química.  1.  Isomorfismo.  Polimorfismo.  Simorfismo.  Isodimorfismo.  Pseudomorfismo;  2. 
Composição química dos minerais; 3. Ensaios químicos para reconhecimento dos minerais: 3.1. Ensaios à chave; 3.2. 
Ensaios com a pérola; 3.3. Ensaios em tubos  fechados e tubos abertos; 3.4 Ensaios por via húmida. V Mineralogia 
Descritiva. Classificação dos minerais  (segundo  classificação de Dana), química e estrutural. Estudo dos  seguintes 
minerais e  respetivos ensaios:1. Metais e não metais nativos;2.  Sulfuretos; 3. Óxidos; 4. Cloretos; 5.  Fluoretos; 6. 
Carbonetos; 7. Sulfatos; 8. Fosfatos; 9. Tungstatos; 10. Silicatos; 11. Feldspatos; 12. Feldspatóides.” 
No que diz respeito à Geologia477 era lecionado o seguinte programa478: 
“I – Revisão de conhecimentos  já adquiridos pelos alunos sobre geodinâmica externa e  interna; projeção de 
filmes  e  diapositivos.  II  –  Estratigrafia:  1.  Estratificação,  diferentes  tipos.  Concordâncias  e  discordâncias 
estratigráficas.  Lacunas;  diferentes  tipos.  Princípios  fundamentais  estratigráficas.  Idade  relativa  de  rochas.  III  – 
Paleontologia: 1.1 Estudo de  fósseis; 1.2 Condições de  fossilização e diferentes  tipos: 1.3 Fósseis  característicos e 
fosseis de fácies.  IV – Geo‐história: 1.1 Divisões estratigráficas; 1.2 Movimentos orogénicos; 1.3 Evolução dos seres 
vivos. V – Tectónica: 1. Plutonismo: 1.1 Fornos de intrusões; 1.2 Relação dos batólitos com a tectónica e a orogénese; 
1.3 Estrutura interna das intrusões; fenómenos endogenéticos; estrutura fluidal; 1.4 Diaclasamento. 2. Magma: 2.1 
Características do magma, temperatura, viscosidade, resfriamento; 2.2 Diferenciação magmático;2.3 Assimilação. 3. 
Epirogénese:  3.1  Evidências de  epirogénese;  diretos  e  indiretos;  3.2  Epirogénese  e morfologia;  3.3  Epirogénese  e 
sedimentação; 3.4 Teorias epirogenéticas. 4. Perturbações das rochas: 4.1 Estruturas não perturbadas; 4.2 Estruturas 
atectónicas;  4.3  Estruturas  tectónicas;  4.4  Inclinação  de  camadas;  4.5  Diáclases;  4.6  Falhas;  4.7  Dobras;  4.8 
Discordâncias.  5.  Origem  das  montanhas:  5.1  Montanhas  de  origem  vulcânica;  5.2  Montanhas  produzidos  por 
dissecação  erosiva  de  planalto;  5.3  Montanhas  produzidas  por  falhamento;  5.4  Montanhas  produzidas  por 
dobramento;  5.5  Geossinclinal;  velocidade  de  formação;  suas  características.  5.6  Causas  e  origem  das  forças 
orogénicas: teorias. 6. Interpretação de cartas geológicas e sua constituição. Carta geológica de Portugal. 7. Cortes 
geológicos. Traçado de perfis topográficos. 8. Jazigos minerais: 8.1 Classificação: 8.1.1 Classificação petrolífero; 8.1.2 
Classificação  morfológica;  8.1.3  Classificação  genética.  8.2  Jazigos  sedimentares:  8.2.1  Jazidos  sedimentares 
clásticos;  8.2.2  Jazigos  sedimentares  de  evaporação;  8.2.3  Jazigos  sedimentares  orgânicos;  8.2.4  Jazigos 
sedimentares  de  precipitação  química.  Exemplos  e  localizações  respetivas:  Jazigos metamórfico. Diferentes  tipos; 
exemplos e  localizações respetivas.  Irregularidades das zonas produtivas dos  jazigos minerais: Bonanças primárias; 
Bonanças  secundárias: Principais  reações passadas na  zona de oxidação; Principais  reações passadas na  zona de 
concentração.” 
Em suma, os programas não diferiram muito ao longo dos anos, apesar dos vários professores que 
lecionaram  as  respetivas  cadeiras.  Se  observarmos  os  mais  antigos  e  os  compararmos  com  os  mais 
recentes, ou seja com os da década de 80 do século XX, verificamos que os conteúdos vão se mantendo, 
apesar de algumas atualizações relacionadas com a introdução de novas teorias abrangentes, já durante o 
século XX, como foram os exemplos da “Teoria Geossinclinal”, da “Deriva Continental”, e da “Tectónica de 
Placas”. 
                                                            
476 Programa existente no Arquivo Histórico do ISEP (folhas avulso). 
477 Cadeira no 1º ano do curso de Geotecnia, ano 1980/81. 
478 Programa existente no Arquivo Histórico do ISEP (folhas avulso). 
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No  caso da Mineralogia o estudo das  caraterísticas  físicas e químicas dos minerais e no  caso da 
Geologia a dinâmica  terrestre  (interna e externa), a Geologia sistemática e os elementos essenciais das 
rochas, são alguns exemplos. O mesmo se passou na Metalurgia e na Zoologia enquanto  fizeram parte 
dos planos de cursos da escola do Porto. 
É  notária  a  referência  à  escola  francesa  de  Mineralogia  e  Cristalografia  através  da  adoção  das 
teorias de Romé de  l´Isle  (1736‐1790) e de René Haüy  (1743‐1822). Na Metalurgia as  influências eram 
mais  da  escola  alemã,  principalmente  de  Freiberg,  como  estabelecimento  de  referência,  fornecendo 
mesmo algum material didático para a escola. Estes  factos refletem um conhecimento das teorias mais 
divulgadas  na  Europa,  tendo  como  referencia  os  países  mais  desenvolvidos,  que  de  certa  maneira 
lideravam a investigação científica de fundo nas áreas estudadas neste trabalho. 
 
5.4 Manuais de ensino 
Os manuais adotados para cada cadeira eram escolhidos e designados pelo docente e aprovados 
pelo Conselho Escolar, à semelhança do que passava com os programas. O cruzamento desta informação 
com os programas estabelecidos permite‐nos efetuar uma leitura transversal sobre o que se estudava na 
realidade. 
Terão servido estes de matriz para a elaboração do programa da cadeira? Estavam de acordo nos 
seus conteúdos e abordavam  todas as matérias? O porquê de serem maioritariamente  franceses ou de 
tradução  francesa, uma  vez que os alunos eram pouco  letrados? O porquê de estes autores e não de 
outros? Estas serão as questões a que tentaremos dar resposta neste ponto. 
Os  livros  adotados  eram  apresentados  pelo  docente  ao  Conselho  Escolar,  o  qual,  como  se  viu, 
procedida  à  sua  aprovação  posterior  e  registo  em  ata.  Na  sua  grande  maioria  estes  manuais  eram 
impressos em  língua  francesa, o que nos  levou a  refletir  sobre a  seguinte questão: dado que para  ser 
admitido  no  ensino  industrial,  em  1852,  era  apenas  necessário  ter  completado  12  anos  e  saber  ler  e 
escrever479, estaria ao alcance dos mesmos a compreensão dos manuais recomendados? Pensamos que 
não! 
Ao  contrário  do  sucedido  noutras  instituições,  em  que  diversos  livros  de  referência  foram 
traduzidos para português480, não encontramos qualquer exemplo dessa prática na escola do Porto. Para 
além  disso,  existia  também,  na  época,  uma  escassez  considerável  de  livros  de  referência  escritos  em 
português,  facto  que  terá  levado  os  docentes  a  optar  por  obras  estrangeiras,  mais  concretamente 
francesas,  dado  o  interesse  ao  tempo  existente  pela  produção  científica  e  editorial  desenvolvida  em 
                                                            
479 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1852, Titulo IV ‐ Dos Alunos, art.º 22º, p. 
868. 
480 Como  foi o caso de José Monteiro da Rocha que traduziu alguns  livros  franceses adotados na Faculdade de Matemática da 
Universidade de Coimbra. Figueiredo, Fernando B.  (2011)  José Monteiro da Rocha e a atividade  científica da  “Faculdade de 
Matemática” e do “Real Observatório da Universidade de Coimbra: 1772‐1820. Tese de doutoramento. Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra, Departamento de Matemática. Coimbra. Portugal. 
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França. Porém, é de salientar que os editores franceses do século XIX também traduziam profusamente 
obras estrangeiras, resultando daí uma ampla divulgação e livros mais baratos e fáceis de adquirir. 
A  análise destes  conteúdos permitiu‐nos  conhecer mais profundamente  as matérias ministradas 
nesta área de ensino, no seio da escola do Porto, assim como possíveis influências nos métodos adotados. 
Apesar de cadeira dedicada à Mineralogia, Geologia, Docimásia e Arte de Minas só ter surgido em 
1864 e começado a  funcionar a partir 1867, verificamos com base no catálogo de  livros pertencentes à 
biblioteca do Instituto Industrial, elaborado em 1868, que já existiam neste estabelecimento alguns livros 
relacionados com estas áreas. 
De  Mineralogia  e  Minas  existiam  24  exemplares,  entre  monografias  e  folhetos.  Destacamos 
essencialmente três tipos de obras (Quadro 36) (1) obras setecentistas e até 1820, anteriores às reformas 
liberais de 36/37;  (2) manuais de  formação geral, generalistas e  transversais à Mineralogia, Geologia e 
Minas  caraterizados  por  múltiplas  reedições  e  difusão  internacional;  e  (3)  trabalhos  específicos  e 
monografias  resultantes  da  atividade  científica  das  primeiras  comissões  geológicas,  cujas  publicações 
eram distribuídas por instituições do país e do estrangeiro. 
 
Quadro 36. Algumas obras de referência na área da Mineralogia e Geologia utilizadas no Instituto Industrial 
do Porto, ou disponíveis no seu acervo bibliográfico. 
Obras setecentistas e até 1820  Manuais de Formação Geral Trabalhos específicos
Vallerius, Manuel du minéralogiste, ou, 
Sciagraphie du règne minéral, 1753 
Héron de Villefosse, Explication des 
planches de l´atlas de la richesse 
minérale, 1838 
Carlos Ribeiro, Memórias sobre as 
minas de carvão dos distritos do 
Porto e Coimbra, 1858 
Johann Gottschalk Wallerius, Systema 
Mineralogicum : Quo Corpora Mineralia 
in Classes, Ordines, Genera et Species Suis 
Cum Varietatibus Divisa Describuntur, 
Atque Observationibus, 1778 
M. J. F. Blanc, Nouveau Manuel 
complet pour l´exploitation des 
mines, 1844 
Carlos Ribeiro, Memória sobre as 
minas de chumbo de S. Miguel 
d'Ache e Segura, 1859 
Bergman, Minéralogiste ou sciagraphie 
du régné minéral, 1792 
Dufrénoy,  Traité  de  Minéralogie, 
1856 
Carlos Ribeiro, Memoria sobre o 
grande filão metaliphero 
d´Albergaria a velha a Oliveira de 
Azeméis, 1866 
Brochant, Traité élémentaire de 
Minéralogie, 1801 
Landrin, Dictionnaire de 
Minéralogie, de Géologie et de 
Métallurgie, 1856 
 
Haüy, Traité de Mineralogie, 1801  Lesoinne, Cour de métallurgie 
générale, 1860 
 
Berzelius, Nouveau Système de 
Minéralogie, 1819 
Baret, Tenue des livres appliquée a 
la comptabilité des mines de Houille 
des hauts fourneaux et usines à fer, 
1861 
 
Robert  Jameson, System of Mineralogy, 
1820 
Jullien, Traité théorique et pratique 
de la métallurgie du fer, 1861  
 
 
  Simonin, Vie souterraine ou les 
mines et de mineurs, 1867 
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Como podemos confirmar através das figuras 83 e 84, a relação dos livros de Mineralogia existentes 
na biblioteca do Instituto Industrial do Porto, em 1868, ou seja um ano após o início de funcionamento da 
disciplina, já era considerável. 
 
 
Figuras  83  e  84.  Relação  dos  livros  de  Mineralogia  da  Biblioteca  do  Instituto  Industrial  do  Porto,  em  1868 
(documento pertencente ao arquivo histórico do Museu do ISEP). 
 
Na área da Geologia existiam cerca de uma dezena de obras, com destaque para: Carlos Ribeiro, 
Estudos geológicos. Descrição do solo quaternário das bacias hydrographicas do Tejo e Sado, 1866; Carlos 
Ribeiro, Reconhecimento geológico e hidrológico dos  terrenos das  vizinhanças de  Lisboa, 1857; Charles 
Lyell, Principes de Géologie, 1843; Charles Lyell, L´homme fossile en France, 1852. 
Existiam ainda volumes das  seguintes áreas: História Natural  (fig. 85), Paleontologia e Zoologia 
(Carl von Linné: Systema naturae per regna tria naturae, 1789) e doze de Botânica, onde destacamos dois 
livros de Lineu.   
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Figura 85. Relação dos  livros de História Natural existentes na Biblioteca do  Instituto  Industrial do Porto, em 1868 
(documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Todavia,  nenhuma  das  obras  registadas  na  biblioteca  do  Instituto  em  1868,  foram  sugeridas 
posteriormente  como  compêndios de  referência, pelos professores das  cadeiras em estudo. Este  facto 
evidencia um  investimento por parte do Conselho Escolar, no sentido de adquirir novas obras  todos os 
anos, nomeadamente as recomendadas pelos docentes. 
A primeira referência que encontramos a compêndios recomendados data de 30 de julho de 1874, 
seis anos mais tarde que a data de criação da 7ª cadeira, na ata do Conselho Escolar481. Para o primeiro 
curso, ou seja, a parte que dizia respeito à análise e ensaios dos minerais úteis, o professor António Luís 
Ferreira Girão optou pela Mineralogia Aplicada de Burat482 (fig.86) e pela Geologia Elementar de Beudant 
(fig.87). 
Amédée Burat escreveu um conjunto de obras didáticas destinadas especialmente ao ensino, e um 
desses exemplos foi o livro atrás mencionado. O compêndio de Burat compreende as seguintes matérias: 
Depósitos minerais; Caraterísticas  físicas dos minerais; Cristalografia dos minerais; Aplicação das  leis da 
Cristalografia  para  as  espécies  de  minerais;  Características  químicas,  classificações  dos  minerais.  O 
exemplar existente na Biblioteca do ISEP é de 1864, o que não é muito desfasado da data de criação da 
cadeira. 
                                                            
481 Ata do Conselho de Escolar 30 de julho de 1874 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
482 Amédée Burat  (1809‐1883) Geólogo  francês,  engenheiro de minas  civil,  foi professor da  Escola da Normandia  em  1838 e 
professor de Geologia, Mineralogia e de mineração na École Centrale des Arts et Manufactures (http://www.ecp.fr/) entre os 
anos de 1841‐1881 (http://www.minrec.org/artwork.asp?artistid=59&cat=1). 
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Entre 1845 e 1857, para a matéria adotada na disciplina de Exploração de Minas, Roque Fernandes 
Thomaz já tinha adotado este livro, na Universidade de Coimbra (FERREIRA, 1998:97). 
 
 
Figura 86. Página de rosto do livro de Amédée Burat, Minéralogia Appliquée de 1864, recomendado para o ensino da 
7ª cadeira – Arte de Minas, Docimásia e Metalurgia em 1874  (livro pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do 
ISEP). 
 
Sobre a outra obra, da autoria de François Sulpice Beudant (1787‐ 1850), é interessante referir que 
no  início do  livro está descrito o programa para o ensino da História Natural nas escolas, programa esse 
adotado  pelo  Conseil  Royal  de  L'Instruction  Publique.  Está  organizado  de  forma  sucinta,  da  seguinte 
maneira  (fig.  87): Noções  preliminares  sobre  o  globo  terrestre;  Fenómenos  geológicos  da  atualidade; 
Aplicação dos factos atuais aos fenómenos antigos; Composição da crosta terrestre. 
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Salientamos  que,  à  semelhança  do  anterior,  este  livro  tinha  sido  adotado,  entre  1842  e  1845, 
também por Roque Fernandes Thomaz, para o ensino da Mineralogia e Geologia (op. cit.). 
 
 
Figura 87. Página de rosto do  livro de François Sulpice Beudant, Cours Élémentaire d´Histoire Naturelle, Minéralogie, 
4ª ed. 1874. Recomendado para a 7ª cadeira em 1874 (livro pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP). 
 
Na  segunda parte da cadeira, denominada de  segundo curso e onde  se ensinava exclusivamente 
Arte  de  Minas,  segundo  o  programa  descrito  na  ata  do  Conselho  Escolar  de  1870,  o  professor 
recomendou  igualmente o  livro de “Géologie Appliquée” (Geologia Aplicada) de Amédée Burat, em dois 
volumes (fig. 88). 
O primeiro volume abordava as seguintes matérias: Caraterísticas gerais dos terrenos, fenómenos 
superficiais; Composição da crosta terrestre, classificação dos terrenos; Fósseis caraterísticos; Terrenos de 
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transição;  Terrenos  secundários;  Terrenos  terciários,  quaternários  e  aluviões;  Terrenos  eruptivos;  As 
montanhas; Regime de águas subterrâneas; Aplicação da geologia à agricultura. 
No  que  concerne  ao  segundo  volume  eram  abordados  os  seguintes  conteúdos:  Depósitos 
metalíferos;  Filões metalíferos; Depósitos  irregulares,  veios,  filões  e montes de  contato; Descrição das 
principais zonas metalíferas; Relação dos depósitos metalíferos com as rochas eruptivas; Continuidade e 
mudança  dos  depósitos  em  profundidade;  Preparação  mecânica  dos  metais;  Trabalhos  de  pesquisa; 
Influência da composição e aspeto dos depósitos minerais nos métodos e nos processos de exploração. 
Tendo com base o escasso programa da 7ª cadeira, apresentado sucintamente em 1868, podemos 
afirmar que os manuais iam de encontro com as matérias lecionadas, ou seja, os primeiros livros para os 
estudos dos minerais, da Geologia e da Docimásia e o segundo para o ensino da Arte de Minas. 
Não conseguimos encontrar referências aos sumários das aulas, o que não nos permite saber com 
exatidão  a metodologia  utilizada  na  lecionação  das  cadeiras. Não  obstante,  tendo  em  consideração  a 
época em que esta era professada, passaria essencialmente por uma instrução de caráter expositivo, com 
recurso  à  leitura  comentada  de  livros,  apontamentos,  ou  sebentas,  das  quais  os  alunos  retirariam 
apontamentos ou fariam cópias para posterior estudo. 
Porém,  a  preocupação  com  a  adquisição  de  novas  obras  bibliográficas  é  notória  quando 
observamos os  livros de caixa da escola. Para este efeito, era disponibilizada uma dotação anual para a 
compra de livros para o enriquecimento da biblioteca, considerada na altura, a par com os laboratórios e 
gabinetes, um estabelecimento auxiliar de ensino483. 
   
                                                            
483 Cf. Decreto de 20 de dezembro de 1864, Capitulo IX ‐ Dos estabelecimentos auxiliares, Art.º 41. 
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Figura 88. Página de rosto do livro de Amédée Burat, Géologie Appliquée, 5ª edição. 1869‐1870, recomendado para 
a segunda parte da 7ª cadeira em 1874 (livro pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP). 
 
Os  compêndios  recomendados  só  sofrem  alteração  em  1881,  quando  o  novo  professor  da  7ª 
cadeira, Manuel Rodrigues Miranda Júnior, opta pelos seguintes manuais para servirem de texto às lições 
da referida cadeira: “Cours Élémentaire de Géologie Appliquée:  lithologie pratique” de Stanilas Meunier 
(fig. 89) e, ainda que provisoriamente, o livro de Mineralogia de Beudant (fig. 90). 
O  livro de Stanilas Meunier  (1843‐1925) aborda as seguintes matérias, divididas em duas partes : 
Primeira  parte  –  Noções  preliminares:  origem  e  futuro  da  Terra;  Estrutura  da  Terra;  Vida  na  Terra; 
Segunda parte ‐ litologia prática: Estudo geral das rochas; Determinação das rochas; Descrição das rochas. 
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Figura 89. Página de  rosto do  livro de M. Stanislas Meunier, Cours Élémentaire de Géologie Appliquée :  lithologie 
pratique, 1872. Recomendado para a 7ª cadeira em 1881 (livro pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP). 
 
O  livro de Beudant  (“Cours Élémentaire d´Histoire Naturelle: Minéralogie”) adotado para o ensino da 
Mineralogia,  para  além das noções preliminares,  abordava  as propriedades  físicas dos minerais,  a  sua 
classificação e a sua descrição, seguindo no essencial os trâmites dos manuais de Mineralogia descritiva e 
sistemática em voga na escola francesa da época. 
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Figura 90. Página de rosto do livro de François Sulpice Beudant, Cours Élémentaire d´Histoire Naturelle: Minéralogie, 
4ª ed., 1874. Recomendado para a 7ª cadeira em 1881 (livro pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP). 
 
Em  1888,  encontramos  referências  nas  atas  do  Conselho  Escolar  a  novos  compêndios  adotados 
após a reforma do ensino industrial de 1886. 
Nesta data para a 11ª cadeira – Zoologia e Botânica elementar e Higiene das Indústrias, o professor 
indicou o  livro de História Natural de  J. Langlebert, obra de  referência nesta área e da qual  se  fizeram 
múltiplas edições francesas. Esta monografia estava dividida em 3 partes: Zoologia, Botânica e Geologia. A 
respeitante  à  Zoologia  repartia‐se  por  21  capítulos  que  abordavam  os  principais  temas  desta  área  do 
conhecimento,  nomeadamente:  o  reino  animal  e  a  sua  classificação,  funções  da  nutrição,  alimentos, 
circulação,  respiração,  sistema  nervoso,  sentidos,  classificações  zoológicas,  classe  dos  mamíferos,  das 
aves, dos répteis, animais anelídeos, etc. 
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A matéria de Botânica  estava dividida  em  17  capítulos, os quais  abordavam  as  seguintes  áreas: 
reino  vegetal,  funções  da  nutrição,  caules,  folhas,  seiva,  órgãos  reprodutores,  frutos,  germinação, 
classificação do reino vegetal, etc. 
Por  fim, a parte da Geologia estava dividida em  sete capítulos que versavam  sobre: constituição 
geral  do  globo  terrestre,  natureza  e  origem  das  rochas,  atividade  vulcânica,  fenómenos  geológicos 
antigos, terrenos do secundário, terrenos do terciário, terrenos do quaternário, etc. 
Para  a  15ª  cadeira  ‐  Mineralogia  e  Geologia  foi  recomendado,  na  mesma  data,  o  Livro  de 
Mineralogia  de  A.  Leymerie  (fig.  91).  Temas  como  a  Mineralogia  sistemática  (noções  sobre  espécie 
mineral e  sua  classificação), nomenclatura,  resumo dos principais métodos mineralógicos,  comparação 
entre os diferentes métodos, chaves sistemáticas e descrição das espécies mineralógicas fazem parte do 
conteúdo desta obra de referência para o ensino da referida cadeira. 
 
 
Figura 91. Página de  rosto do  livro de A. Leymerie,  recomendado para a 15ª cadeira Mineralogia e Geologia, em 
1888 (livro pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP).   
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Os  compêndios  recomendados  para  a  11ª  cadeira  também  sofreram  alteração  em  1891, 
aparecendo pela primeira vez referência a um autor português, Maximiano Lemos484, com duas obras de 
referência na área da Botânica e da Zoologia (figs. 92 e 93). Os livros encontrados no fundo bibliográfico 
antigo são segundas edições, datadas de 1894,as quais permitem, contudo, ter‐se uma ideia das matérias 
abordadas e que serviram de textos de apoio às lições da referida cadeira. 
 
 
Figuras 92 e 93. Folhas de rosto dos livros de Botânica e Zoologia de Maximiniano Lemos recomendados para a 11ª 
cadeira  –  Zoologia  e  Botânica  Elementares  e  Higiene  das  Indústrias,  em  1891  (livros  pertencentes  ao  Fundo 
Bibliográfico Antigo do ISEP).   
                                                            
484 Maximiano Augusto de Oliveira Lemos  Júnior nasceu em S. Faustino, Peso da Régua, a 8 de agosto de 1860. No dia 30 de 
setembro de 1876 inscreveu‐se no primeiro ano da Escola Médico‐Cirúrgica do Porto, depois de ter sido aprovado nos exames 
de Química, Física, Zoologia e Botânica da Academia Politécnica, escola onde se matriculara a 12 de outubro de 1875. Em 16 de 
julho de 1881 concluiu o curso de Medicina e Cirurgia com a defesa da respetiva dissertação. Em 1889 ocupou uma vaga de 
substituto da secção médica e, seis anos depois, ascendeu ao cargo de lente proprietário de Medicina Legal (1895), que veio a 
ocupar cinco anos mais tarde  (1900). Entre 1895 e 1900 regeu a cadeira de Patologia Geral onde a História da Medicina era 
lecionada e, em 1916, foi‐lhe atribuída a regência da cadeira de História da Medicina, acabada de criar, que assegurou até à 
data do seu falecimento. Foi Diretor da Faculdade de Medicina (1918‐1922), Vice‐Reitor da Universidade do Porto (1921), Sócio 
Efetivo e Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Porto e Sócio Correspondente da Academia das Ciências de Lisboa, 
da  Sociedade  das  Ciências Médicas  de  Lisboa,  da  Sociedade  Portuguesa  de Ciências Naturais,  da  Sociedade  de Medicina  e 
Cirurgia  da  Baía  e  da  Sociedade  Alemã  de  História  da  Medicina  e  das  Ciências  Naturais  de  Leipzig.  Maximiano  Lemos 
notabilizou‐se, também, como investigador da História da Medicina em Portugal, sendo autor de inúmeros títulos. Morreu em 
Vila  Nova  de  Gaia  a  6  de  outubro  de  1923.  Cf.  http://sigarra.up.pt/up/pt/WEB_BASE.GERA_PAGINA?P_pagina=1005740. 
Consultado em 2 de novembro de 2012. 
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A sua obra intitulada "Elementos de Botânica" estava organizada nos seguintes capítulos: I – Célula 
vegetal; II – Raiz; III – Caule; IV – Folhas; Capítulo V – Ideia sumária da nutrição e respiração das plantas; 
Capítulo VI – Flor; Capítulo VII – Fruto; Capítulo VIII – Reprodução das plantas; Capítulo  IX – Taxinomia; 
Capítulo X – I Tipo Talófitas; Capítulo XI – II Tipo Muscíneas; Capítulo XII – III tipo Criptogâmicas vascular; 
Capítulo  XIII  –  IV  Tipo  fanerogâmico;  Capítulo  XIV  –  Angiospérmicas  –  9ª  classe:  Monocotyledoneas; 
Capítulo XV – Angiospérmicas – 10ª classe: Dicotyledoneas. 
Esta é uma edição bastante  ilustrada, complementado muito bem o texto, que está escrito numa 
linguagem clara e acessível, com uma clara preocupação didática. 
Em  1895  foi  recomendado  um  livro  de  outro  autor  português,  desta  feita  o  mineralogista  e 
professor da Universidade de Coimbra A. J. Gonçalves Guimarães485. Na ata do Conselho Escolar de 30 de 
julho  de  1894  é  assente  que,  para  a  7º  cadeira  –  a)  Mineralogia  e  Petrografia  geral  e  industrial,  b) 
Geologia Geral e  industrial, o professor  recomendava o Tratado de Geologia de Gonçalves Guimarães. 
Não encontrámos esta obra no fundo bibliográfico antigo, ficando a hipótese de por lapso o amanuense 
da escola se terá enganado e estaria a referir‐se ao Tratado Elementar de Mineralogia e não de Geologia. 
Outras obras deste autor  foram encontradas na biblioteca da escola, nomeadamente o Curso de 
Mineralogia e Geologia (1906) e Elementos de Geologia (1907), Taboas de Kobell para a determinação dos 
Minerais por via química (1910). 
Em  1897  para  o  estudo  da Mineralogia  foi  recomendada  a  obra Guide  Pratique  de Minéralogie 
Appliquée de A.F. Noguès (figs. 94 e 95). O seu primeiro volume é dedicado mais a conceitos gerais como 
definição de  termos, caraterísticas geométricas,  físicas, químicas, geológicas, classificação dos minerais, 
descrição das espécies minerais. No segundo prossegue a descrição sistemática dos minerais por classes. 
Na mesma data foi adotado para a Geologia o Manuel du Géologue  (fig. 96) de J. D. Dana  (1813‐
1885),  traduzido  por W. Houtlet.  Esta  grande  obra  de  referência  para  a  área  está  dividida  em  quatro 
partes, respetivamente Geologia fisiográfica, Geologia  litológica, Geologia histórica e Geologia dinâmica, 
abordando  conceitos  que  hoje  se  consideram  dentro  dos  domínios  da  Geomorfologia,  Petrologia, 
Estratigrafia e Geodinânica interna e externa. 
   
                                                            
485 Foi lente catedrático na Faculdade de Ciências e diretor do Museu Mineralógico da Universidade de Coimbra. 
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…  
Figuras  94  e  95.  Páginas  de  rosto  do  livro  de  A.‐F. Noguès,  em  dois  volumes,  recomendado  para  o  estudo  da 
Mineralogia em 1897 (livros pertencentes ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP). 
 
Nos anos seguintes está assente nas atas do Conselho Escolar que os compêndios adotados seriam 
os  mesmo  dos  anos  anteriores.  Uma  ressalva  aparece  em  maio  de  1908,  em  que  é  referido  que  os 
compêndios que serviram de textos às lições foram os mesmos que no ano letivo anterior, mas que os Srs. 
Professores,  caso  pretendessem,  podiam  mudar  os  compêndios  de  referência.  Para  isso  teriam  que 
declarar na secretaria tal intenção, descrevendo o autor e obra escolhida até ao dia 20 de setembro desse 
ano486. 
   
                                                            
486 Ata do Conselho Escolar da sessão de 30 de maio de 1908 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Figura 96. Página do Rosto do  livro de  J. D. Dana,  com  tradução de W. Houtlet,  recomendado para o estudo da 
Geologia, em 1897 (livro pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP). 
 
Nas  restantes  atas  do  Conselho  Escolar,  até  1974,  não  conseguimos  encontrar mais  referências 
concretas  aos  compêndios  de  quaisquer  disciplinas,  facto  que  poderá  indiciar  uma  maior  liberdade 
concedida  aos  docentes,  nas  suas  escolhas,  a  partir  desta  data.  Porém,  eram  feitas  compras  para  a 
biblioteca todos os anos, sendo contabilizada a sua importância para o desenvolvimento da escola. 
 
(...) a biblioteca deste  Instituto deve  constituir um  instrumento da máquina eficiência na preparação  scientifica e 
profissional dos seus alunos (…)487 
Para ficarmos com uma  ideia do movimento da biblioteca podemos observar a estatística deste 
estabelecimento auxiliar em 30 de setembro de 1926 (quadro 37). 
   
                                                            
487 Livro de atas do Conselho Escolar do Instituto Industrial e Comercial do Porto, ata da sessão ordinária do Conselho Escolar de 2 
de agosto de 1928 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Quadro 37. Estatística da Biblioteca do Instituto Industrial e Comercial do Porto em 30 de setembro de 
1926488. 
Volumes  Totais de volumes consultados 
Volumes existentes  6.546 
Volumes consultados   
 ‐ Professores……………………………………………………………………………. 
 ‐ Alunos……………………………………………………………………………………. 
 
1.091 
701 
Volumes por matérias 
‐ Matemática……………………………………………………………………………. 
‐ Física………………………………………………………………………………………. 
‐ Química………………………………………………………………………………….. 
‐ Tecnologia………………………………………….…………………………………… 
‐ Higiene……………………………………………………………………………………. 
‐ Mineralogia…………………………………………………………………………….. 
‐  Desenho…………………………………………………………………………………. 
‐ Geometria Descritiva…………………………………………………………….. 
‐ Geografia e História………………………………………………………………… 
‐ Topografia………………………………………………………………………………. 
‐ Resistência de Materiais…………………………………………………………. 
‐ Construções e Arquitetura……………………………………………………… 
‐ Hidráulica……………………………………………………………………………….. 
‐ Estradas………………………………………………………………………………….. 
‐ Caminho‐de‐ferro…………………………………………………………………… 
‐ Minas……………………………………………………………………………………… 
‐ Mecânica………………………………………………………………………………… 
‐ Máquinas………………………………………………………………………………… 
‐ Eletrotecnia……………………………………………………………………………. 
‐ Contabilidade…………………………………………………………………………. 
‐ Direito e economia política…………………………………………………….. 
‐ Mercadorias……………………………………………………………………………. 
‐ Línguas……………………………………………………………………………………. 
‐ Revistas…………………………………………………………………………………… 
‐ Diversos………………………………………………………………………………….. 
 
109 
66 
43 
27 
35 
136 
24 
120 
16 
97 
43 
56 
26 
19 
27 
44 
56 
28 
51 
27 
69 
2 
79 
486 
61 
 
Para além dos compêndios as sebentas eram um meio importante de apoio ao ensino das cadeiras, 
dando‐nos um conhecimento mais específico sobre as matérias efetivamente lecionadas. 
Encontramos  no  Fundo  Bibliográfico Antigo  do Museu  do  ISEP,  algumas  sebentas  das  áreas  em 
estudo, nomeadamente os Resumos das Lições da 12ª cadeira, que pensamos ser Arte de Minas, Jazigos, 
Metalurgia, Exploração de Minas489 visto que as sebentas não estão datadas: 2º vol.  Jazigos Minerais e 
Metalíferos,  3º  vol.  Exploração  de Minas,  5º  vol. Desenho  dos  Jazigos Minerais  e Metalíferos,  6º  vol. 
Desenhos de exploração de Minas e 7º vol. Desenhos do Tratamento de Minérios490. 
Datada de 1932 encontramos uma sebenta, elaborada pelo professor Mendes da Costa, referente 
às lições de Metalurgia. As matérias abordadas estavam descritas da seguinte maneira: 
“Preparação mecânica dos minérios: 
a) Separação da graúde e escolha à mão; 
b) Classificação dos grãos inferiores a 50 ou 70 mm, e extração das lamas; 
c) Trituração; 
                                                            
488 Ata da sessão do Conselho Escolar do 9 de junho de 1927 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
489 Lecionada a partir de 1924 por Artur Mendes da Costa. Cf. Livro de termos de Posse dos professores e mais empregados do 
Instituto Industrial e Comercial do Porto,7 de agosto de 1925, fls. 6 e 23 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
490 Os volumes em falta – 1º vol. – Topografia Mineira e 4º vol. – Tratamento dos Minérios. 
 
 
248 
 
d) Tratamentos dos finos; 
e) Lavagem; 
f) Tratamento das areias dos schlamms; 
g) Classificação sobre mesas;  
h) Processos empregados em pesquisas e em explorações muito pequenas; 
 i) Sluice; 
j) Processos especiais  
k) Separação por flutuação. 
Constituição dos Produtos Siderúrgicos. 
Algumas propriedades dos metais e das ligas e especialmente dos produtos siderúrgicos. 
Ligas: 
Propriedades das ligas; 
Eutéctico – pontos críticos; 
Preparação das ligas; 
Joias e moedas de ouro; 
Joias e moedas de prata; Bronzes; 
Latões; 
Cupre‐niqueis; 
Maillechorts; 
Metais antifricção; 
Ligas fusíveis; 
Soldas;  
Amálgamas; 
Ligas diversas. 
Aços Especiais. 
Classificação dos produtos siderúrgicos.” 
 
Existe  igualmente  uma  sebenta  de  Geologia  Mineira  (Jazigos  Vol.  II  A),  Mineralogia  (fig.  97)  e 
Metalurgia Especial que deduzimos serem da mesma data que as referidas anteriormente. 
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Figura  97.  Primeira  página  da  sebenta  de Mineralogia,  década  de  40  do  século  XX  (documento  pertencente  ao 
Arquivo Histórico do Museu do ISEP). 
 
Todavia,  existem  ainda  hoje  inúmeros  livros  destas  áreas  no  fundo  bibliográfico  antigo  do  ISEP 
(Quadro  38),  o  que  demonstra  uma  constante  atualização  dos manuais  de  referência  (estrangeiros  e 
nacionais), que proporcionavam aos alunos acesso à informação atualizada. 
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Quadro 38. Lista de alguns dos livros existentes no fundo bibliográfico antigo do ISEP (século XX). 
Mineralogia    Geologia 
Autor  Título  Ano    Autor  Título  Ano 
RENARD, A. F.  Nocions de Mineraligie  1900    CHARPENTIER, 
Henri 
Géologie et Minéralogie 
Appliquées 
1900 
BARRAL, Ét. V.  Tableaux synoptiques de 
minéralogie: 
détermination des 
minéraux 
1903    CHOFFAT, Paul  Rapports de Geologie Économique  1911 
SOUSA‐BRANDÃO, 
Vicente de 
Elementos de Mineralogia 
e Geologia 
1906    BOULE, Marcellin  Geologia  1919 
LAPPARENT, A. de  Cours de Minéralogie  1908    FURON, R.  Tableaux Géologique  1922 
PEREIRA‐FORJAZ, 
A.  
Tabelas para determinação 
dos minerais 
1919    LAUNAY, L. de  La science Géologique  1922 
SMITH, H. G.   Minerals and the 
Microscope 
1922         
BRAUNS, R.  Mineralogia  1927         
BERTHELOT, Ch.  Les Minerais  1930    CARVALHO, A. 
Ferraz de 
Segundo livro de Geologia  1932 
CARVALHO, A. 
Ferraz de 
Curso elementar de 
Mineralogia 
1931    FOURMARIER, P.  Principes de Géologie  1933 
ALVES, Francisco 
Regêncio 
Mineralogia  1950‐51    LAUNAY, L.  Cours de Géologie Appliquée  1933 
Carríngton da 
COSTA, J.  
Elementos de Mineralogia 
e Geologia para o 2º ciclo 
liceal 
1952    MARTINS, A. 
Fernandes 
Le Centre Littoral et le Massif 
Calcaire d’Estremadura 
1949 
CAILEUX, André  Les Roches  1952    Carríngton da 
COSTA, J. 
 Lições das Ciências Geologicas 
para o 3º ciclo Liceal 
1950 
POMEROL, Charles  Les Roches 
Metamorphiques 
1954    GOMES, Manuel 
Rodrigues 
Geologia  1950 
CHARLOT, Gaston  Analyse quantitative 
minérale 
1955    ORIA, M.  Géologie  1951 
TAGGART, Artur F.  Elements de preparacion 
de minerales 
1966    MILLER, William J.  An Introduction to Historical 
Geology 
1952 
        FENTON, Carroll 
Lane 
Giants of Geology  1952 
        BALLANT, Réne  Géologie  1953 
        CUNHA, A. 
Gonçalves da 
Compendio de Geologia  1954 
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Em  conclusão,  verificamos  que  os  compêndios  adotados  estavam  de  acordo  com  os  programas 
propostos pelos docentes das cadeiras, havendo uma grande ligação à escola francesa e aos modelos de 
ensino aplicados em França. Aos alunos do ensino  industrial era conferida uma boa preparação teórica, 
havendo uma  constante preocupação por parte do  conselho  escolar, para que os  compêndios  fossem 
disponibilizados aos alunos, fazendo da biblioteca um dos mais  importantes estabelecimentos auxiliares 
de ensino da escola. 
Os manuais também acompanhavam a evolução epistemológica das ciências geológicas durante os 
séculos XIX e XX, nomeadamente a  introdução de novas teorias (evolução, deriva continental, tectónica 
de placas, etc.) e o abandono definitivo de velhas ideias (catastrofismo), a par da introdução crescente de 
temas sobre a Geologia e Recursos Geológicos de Portugal. 
 
5.5 Exercícios e Exames 
A avaliação dos alunos era feita através de exames realizados, normalmente, no mês de julho. Mais 
uma vez conseguimos obter muito mais informação sobre os conteúdos questionados nas provas durante 
o período  respeitante à segunda metade do século XIX, por comparação com os dados  respeitantes ao 
século XX. Em função dessas limitações, o período que aqui descrevemos (1876 a 1884) é muito pequeno 
para conseguirmos ter uma visão global dos exercícios praticados e das perguntas elaboradas nas provas 
de exame, durante o longo historial da escola. 
A  primeira  referência  que  aparece  nos  registos  é  datada  de  1876.  As  provas  foram  da 
responsabilidade de Manuel Nepomuceno. Ao contrário do que se viria a verificar um pouco mais tarde, 
os  pontos  tirados  à  sorte  pelos  alunos,  nesta  altura,  incidiam  os  capítulos  dos  livros  que  estavam 
recomendados para a disciplina. 
Deste modo, em 14 de julho de 1876 é tirado o seguinte ponto de Mineralogia ‐ Burat – Minerais de 
ferro, pág. 437 até à pág. 456 inclusive; Langlebert – Chimica ‐ Metalurgia do ferro, pág. 347‐377. 
Já no ano de 1877491, o ponto de Mineralogia retirado foi o seguinte: 1ª parte – Beudant, Geologia, 
pág.  1  a  6;  2ª  parte  –  Burat, Mineralogia,  págs.  437  a  464  (minérios  de  ferro,  caraterísticas  gerais  e 
designação das especiais), ensaios dos minérios de ferro, com o fim de determinar a espécie. 
No ano seguinte, 1878, o ponto de Arte de Minas (segundo curso da 7ª cadeira) foi o seguinte: 1ª 
parte – Classificação geológica dos minérios; minérios em contextos graníticos. Burat – Geologia Aplicada, 
2ª  parte,  pág.  247  a  255  inclusive;  2ª  parte  – Minérios  de  cobre,  docimasia  e  percursos metalúrgicos 
destes minérios. 
A  referência seguinte só aparece no ano de 1881. Relembramos que é durante este período que 
decorre  o  concurso  para  a  7ª  cadeira  e  que  Manuel  Nepomuceno  estava  a  dirigir  esta  disciplina 
interinamente, desde o falecimento do primeiro docente António Luís Ferreira Girão, ocorrido em 1876. 
                                                            
491 Em 1 de julho. 
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Com a questão do professor resolvida em 4 de julho de 1881, realiza‐se o exame com os seguintes 
pontos de Mineralogia e Arte de Minas: 1º ponto: 1ª parte – Chumbo e seus principais minérios, jazigos 
mais  notáveis  de  chumbo  em  Portugal;  2ª  parte  –  Classificação  geológica  dos  jazigos  em  geral; 
Caraterísticas diferenciais das espécies; acidentes e  irregularidades dos  jazigos e meios de orientação a 
aplicar quando numa  lavra  se  constatam essas  irregularidades. 2º ponto: 1ª parte – Hulhas,  antracite, 
lenhite  e  turfa,  suas  caraterísticas  mineralógicas,  modo  de  formação  e  jazigos,  distribuição  destes 
combustíveis em Portugal. 
Ainda no mesmo ano foi realizado um outro exame de Mineralogia e Arte de Minas com o seguinte 
conteúdo: 1ª parte – Quartzo e  suas  variedades; distribuição do quartzo na  crosta  sólida do globo. 2ª 
Parte – Galerias nas minas; sua perfuração e revestimento. 
Em  1882  o  ponto  retirado  foi  de  Docimásia  e  Metalurgia:  1ª  parte:  Antimónio  e  arsénico,  sua 
dosagem e separação; 2ª parte: Processos metalúrgicos para a extração do cobre. 
Já em 1883 o ponto  foi de Mineralogia: 1ª parte – O cobre e seus principais minérios,  jazigos de 
cobre em Portugal; 2ª parte – Revestimento de poços em geral, cuvelagem e processos internos de Kind 
et Chaudron. 
A última referência é de 1884, com o ponto de Docimásia e Metalurgia: 1ª parte – Exposição dos 
primeiros métodos de dosagem volumétrica do cobre; 2ª parte – Por que meio se pode extrair o cobre e 
seus minérios sulfuretos. 
A informação que sobreviveu sobre exames e métodos de avaliação nos registos da escola do Porto 
é,  deste  modo,  escassa  e  fragmentária,  não  nos  permitindo  compreender  se  e  quando  ocorreram 
mudanças significativas no modelo utilizado e de que modo as matérias avaliadas se foram diversificando 
em  função  das  reformas,  da  evolução  dos  programas  e  da  própria  sensibilidade  e  savoir  faire  dos 
docentes.  Apenas  podemos  concluir  que  o  modelo  utilizado  durante  as  primeiras  décadas  de 
funcionamento escolar  foi o “tirar o ponto”, seleção de uma pergunta, à sorte, por parte de um aluno, 
num conjunto de perguntas previamente preparadas pelo docente da cadeira. O número de alunos que 
iam  a  exame  anualmente  não  era muito  elevado  e  condizia  com  o  fluxo  de  alunos matriculados  nas 
disciplinas e/ou no cursos492 em estudo neste trabalho. 
   
                                                            
492 Consultar capítulo IV. 
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Capítulo VI 
 
A componente prática letiva do ensino industrial 
 
6.1 O advento do ensino prático em Portugal 
A  existência de  gabinetes,  laboratórios  e museus  vocacionados para  a  instrução prática  foi uma 
realidade no panorama do ensino em Portugal, pelo menos desde meados do século XVIII, tendo o seu 
grande  impulso com a criação do Colégio dos Nobres493 e com a reforma pombalina da Universidade de 
Coimbra. Parte deste progresso significativo, de espírito iluminista e conseguido através de um complexo 
processo  de  rotura  com  interesses  corporativos  obsoletos,  foi  alcançado  através  da  aquisição  de 
numerosos  equipamentos  experimentais  e  coleções  demonstrativas,  a  par  da  contratação  de  homens 
verdadeiramente  irmanados  com o  espirito  cientifico que  estava definido nos  estatutos  (COSTA  et  al., 
2010:49). 
CARVALHO (2011:466) considera que a parte mais notável da reforma estabelecida pelo Marquês 
de Pombal na Universidade de Coimbra diz respeito ao ensino científico, através da criação das faculdades 
de Medicina, de Matemática e de Filosofia e, dentro desta última, da Física Experimental, da Química e da 
História Natural. Deste modo, para todas as áreas do ensino em que a observação e a experimentação se 
consideravam  essenciais,  num  país  que  começava  a  despertar,  ainda  que muito  timidamente,  para  o 
paradigma  da  Revolução  Industrial,  foram  implantados  os  meios  básicos  necessários  para  que  estas 
estratégias  pudessem  ser  utilizadas  na  formação de  novos  discentes. Assim  foram  implementados,  na 
qualidade  de  estabelecimentos  anexos  às  faculdades,  o  Hospital  Escolar,  o  Teatro  Anatómico,  o 
Dispensário  Farmacêutico,  o  Observatório  Astronómico,  o  Gabinete  de  História  Natural,  o  Jardim 
Botânico, o Gabinete de Física Experimental494 e o Laboratório Químico (fig.98).   
                                                            
493 Fundado em 1761 e extinto em 1837 pelo Decreto de 4 de  janeiro, que determinou a abolição do Colégio e providenciou 
competentemente acerca dos colegiais, dos professores e empregados, e dos rendimentos: Sendo o Real Colégio dos Nobres 
uma instituição que não está em harmonia com a constituição política da monarquia, em razão por ser seu instituto uma escola 
privilegiada; e devendo colocar‐se no respectivo edifício as escolas que vão ser organizadas: hei por bem decretar o seguinte: 1.º 
Fica abolido desde já o Colégio dos Nobres. 2.º Os colegiais que agora nele existem serão recebidos no Colégio Militar, onde se 
lhes dará a instrução conveniente, e nunca inferior àquela que até agora se lhes sub ministrava, pagando as mesmas prestações 
que pagavam ao colégio abolido. 3.º Os lentes e mais empregados do colégio abolido serão empregados nas novas escolas que 
vão ser criadas, e até ao estabelecimento delas conservarão seus actuais ordenados por  inteiro. 4.º Todos os rendimentos do 
colégio  abolido,  seu  edifício  e mobília,  serão  aplicados  ás  novas  escolas  pela maneira  que  o  governo  determinar  (RIBEIRO, 
1876:322). 
494 Para onde  foi  transferido  todo o material cientifico, devido ao  total desinteresse dos alunos do colégio. O ensino científico 
acabou por ser extinto em 1772, sendo o Gabinete de Física Experimental de que dispunha, bem como o respetivo professor, 
transferidos para a Universidade de Coimbra (CARVALHO, 2011:451‐452). 
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Figura 98. Aspeto da fachada do edifício construído para o ensino da Química (entre 1773 e 1777) durante a reforma 
da  Universidade  de  Coimbra  iniciada  pelo  Marquês  de  Pombal,  em  1772495.  No  mesmo  local  situava‐se 
anteriormente  o  refeitório  do  Colégio  de  Jesus.  No  presente  este  edifício  histórico  alberga  parte  dos  espaços 
expositivos do Museu da Ciência da Universidade de Coimbra. 
 
Mais tarde, após a extinção do Colégio dos Nobres, surge Escola Politécnica de Lisboa, criada como 
já vimos em 1837 e que compreendia, para auxílio do seu ensino experimental, uma biblioteca (herdando 
o  espólio do Colégio dos Nobres), um observatório  astronómico  (o Real Observatório Astronómico da 
Marinha anexo à Escola Politécnica de Lisboa), assim como diversos gabinetes e  laboratórios criados de 
raiz para servirem a nova escola, tais como o Gabinete de Física, o Laboratório de Química, o Gabinete de 
História Natural e o Jardim Botânico496  (CUNHA, 1937:9‐10),assim constituindo um espaço de ensino de 
excelência (SIMÕES et al, 2013). 
Relembramos que anteriormente a 1837, em instalações do Convento de Jesus anexas à Academia 
das Ciências de Lisboa,  funcionou, entre outros departamentos, um Gabinete de História Natural, mais 
tarde  convertido  em  museu.  Este  albergava  um  riquíssimo  espólio  originariamente  pertencente  ao 
Convento  de  Jesus,  em  Lisboa,  onde  o  padre  franciscano  José  Mayne  reuniu  um  grande  número  de 
espécimes  zoológicos,  botânicos  e mineralógicos,  ficando  a  cargo  do mesmo  a  orientação  da Aula  de 
História  Natural  que  na  Academia  das  Ciências  se  ministrava,  sob  a  designação  Instituto  Mayenense 
(CARVALHO, 2011:514‐515),  aplicando‐se  assim o ensino prático das  ciências  com base em modelos  e 
coleções. 
                                                            
495 A sua construção foi uma das medidas emblemáticas da reforma de 1772 da Universidade de Coimbra. Cf. (FIOLHAIS, 2010). 
496 Cf. Decreto de 11 de janeiro de 1837, artigo 4º, p. 53. 
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Na cidade do Porto, no decreto497 que determina a mudança da denominação de Academia Real da 
Marinha e Comércio da Cidade do Porto para Academia Politécnica do Porto, é  indicado no artigo 165º 
respeitante aos estabelecimentos associados que, para além dos que  já pertenciam à Academia, eram 
também  criados  o  Gabinete  de  História  Natural  Industrial,  o  Gabinete  de  Máquinas,  o  Laboratório 
Químico, a Oficina Metalúrgica e o Jardim Botânico e Experimental (BASTOS, 1987). 
Podemos, deste modo, constatar que os mais  importantes estabelecimentos de ensino existentes 
em Portugal no  intervalo de várias décadas que medeia entre a reforma pombalina da Universidade de 
Coimbra  e  a  instauração  definitiva  do  Liberalismo,  possuíam  laboratórios  experimentais  nas  suas 
estruturas, considerados como pilares fundamentais de um ensino prático e ajustado ao conhecimento da 
época. Foram criadas com base no modelo das “Grandes Écoles” (HATCHUEL, 2006)498 que reúne todos os 
grandes saberes técnicos daquele tempo, ou seja, a Engenharia, o Comércio, a Agricultura e a Navegação499. 
Cada uma destas unidades orgânicas  tinha uma  função diferente, sendo que um  laboratório seria o 
espaço  por  excelência  onde  se  realizavam  experiências  e/ou  ensaios  de modo  quantitativo  (partindo  de 
medidas  padrão);  já  no  que  dizia  respeito  aos  gabinetes,  estes  seriam  espaços  onde  eram  realizadas 
demonstrações qualitativas e onde se guardavam coleções para serem vistas pelos alunos, organizadas de 
forma  sistemática. Por último,  as  oficinas  eram  locais de  trabalho manual, onde os  alunos  aprendiam  as 
técnicas de execução (detalhes em COSTA et al., 2010). 
É  neste  contexto  nacional,  de  um  ensino  aplicado  estabelecido  formalmente  nas  escolas  de 
referência, que a escola do Porto se destacou desde a criação do ensino  industrial, no sentido em que 
houve a preocupação de se estabelecer uma componente marcadamente prática e experimental nos seus 
curricula, os quais proporcionavam aos alunos uma aproximação à realidade  industrial. A este respeito, 
pode‐se ler no Título III do Decreto de 30 de dezembro de 1852, o seguinte: 
Art. 20º O Governo poderá contratar com algumas fabricas do Porto, a fim de que sirvam de officinas para o ensino 
do  trabalho  industrial,  recebendo  os  proprietários  uma  retribuição  que  não  exceda  a  150$000  réis  annuais  por 
officina500. 
A reforma de 1864 veio alterar um pouco este panorama, ao passarem a existir, tanto em Lisboa501 
como  no  Porto,  os  denominados  estabelecimentos  auxiliares,  nomeadamente:  uma  biblioteca,  um 
                                                            
497 Cf. Decreto de 13 de janeiro de 1837, artigo 165º, p. 96. 
498  “L'Ingénieur  issu des Grandes  Écoles  Françaises  est  "un  généraliste de haut niveau". Cette notion  renvoie à  la  variété des 
activités  qui  attendent  un  ingénieur  dans  une  économie  moderne  et  complexe,  et  à  laquelle  il  doit  être  préparé.  Mais 
l'expression reste mal comprise et doit être souvent explicitée. Or, dire ce qu'est un "Ingénieur généraliste" n'est pas chose facile 
et l'on mesure vite cette difficulté lors des débats internationaux sur la formation des ingénieurs.” Cf. (HATCHUEL, Armand  (2006) 
‐ La naissance de l’ingénieur généraliste: L’exemple de l’École des Mines de Paris. Réalités Industrielles, pp. 13‐24). 
499  Cf.  Fontes,  Carlos  (s/d)  –  Idade  Contemporânea  –  séc.  XIX:  ensino  politécnico,  In 
http://educar.no.sapo.pt/histFormProf78.htm. Consultado em 29 de novembro de 2012. 
500  Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 30 de dezembro de 1852, p. 867. 
501 O  Instituto  Industrial de Lisboa compreendia ainda uma oficina de  instrumentos de precisão. Colecção Official da Legislação 
Portuguesa, Lisboa, Decreto de 20 de dezembro de 1864, Artigo 41º, p. 962. 
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laboratório químico, um gabinete de física e um museu tecnológico502. O ensino teórico era quase sempre 
apoiado  num  gabinete  ou  laboratório  de  ensino  prático;  raros  são  os  exemplos  em  que  isso  não 
aconteceu. 
O  apetrechamento  destes  novos  espaços  fez‐se  de  forma  lenta,  sempre  dependente  da 
disponibilidade  financeira  ou  da  existência  de  local  para  a  sua  instalação503,  mas  aqui  se  revela  a 
capacidade de atuação dos professores e a possibilidade de dotar o ensino com uma retórica prática que 
estivesse de acordo com as necessidades económicas da região norte do país (ALVES, 2006). 
A seleção do material a adquirir era da competência dos docentes, na qualidade de responsáveis 
pelas  respetivas  cadeiras  e pelos  estabelecimentos  auxiliares.  Estes professores demonstraram  ter um 
conhecimento muito rigoroso dos métodos de ensino e do material didático que se produzia na Europa, 
proporcionando aos alunos uma constante atualização dos seus conhecimentos, assim como um contato 
mais direto com as técnicas mais atuais, ao tempo em uso na  indústria e noutras atividades económicas 
com ela relacionada. 
Para  este  conhecimento  tecnológico  também  terá  contribuído,  como  já  se  viu  anteriormente,  a 
presença de  representantes do  corpo docente nas Exposições Universais que proliferaram na  segunda 
metade do século XIX504, permitindo que o conhecimento científico desenvolvido nos estados  líderes da 
Revolução  Industrial chegasse a países mais periféricos da Europa, como era o caso de Portugal, com a 
aplicação das novas invenções ou, neste caso, o conhecimento delas. 
Como  é  natural,  as  atividades  desenvolvidas  em  ambiente  de  laboratório  visavam  o  reforço  do 
conhecimento  conceptual,  através  do  desenvolvimento  de  atividades  demonstrativas  dos  conteúdos 
científicos previamente ministrados na parte teórica das cadeiras lecionadas na escola do Porto. 
 
6.2 Os gabinetes e laboratórios práticos e a sua evolução durante a vigência da escola 
Durante os  seus 160 anos de história na cidade do Porto, o ensino  industrial  sempre comportou 
uma faceta eminentemente experimental, a qual foi conseguida através da existência de diversos espaços 
dedicados a atividades aplicadas. Esta realidade pode ser depreendida a partir da análise do quadro 39.
                                                            
502 Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 29 de dezembro de 1864, Capitulo  IX  ‐ Dos estabelecimentos 
auxiliares, artigo 41º, p. 962. 
503 Como foi o caso da instalação tardia do Museu Tecnológico. O objetivo era formar uma galeria especial, onde existisse uma 
coleção  tecnológica  que  auxiliasse  nos  diversos  trabalhos  da  indústria  manufatora.  Segundo  o  decreto  de  1864,  este 
estabelecimento auxiliar compreendia modelos, desenhos,  instrumentos, diferentes produtos e materiais e  todos os objetos 
que ilustrassem o ensino industrial. Apesar de ser considerado tão importante, em 1872 o museu ainda não estava instalado. A 
questão passava pela falta de espaço, pois se já não existia quase espaço para os alunos, quanto mais para estabelecer o museu 
tecnológico  e  suas  coleções.  Os  seus  instrumentos,  ferramentas  e  modelos  estavam  quase  todos  em  caixotes  e  sem 
catalogação, tal qual chegaram ao Instituto. Finalmente, em 1873, o museu começa a ser instalado onde funcionava até então a 
1ª cadeira (Aritmética, Álgebra, Geometria, Trigonometria e Desenho linear). Isto só foi possível porque o diretor da escola fez 
uma nova redistribuição das aulas nas salas disponíveis para o Instituto, muito embora este considerasse, na altura, que a sala 
era  de  acanhadas  dimensões  para  o  fim  a  que  era  destinado,  não  comportando  um  grande  desenvolvimento  a  tão  útil 
repartição do ensino prático. 
504 Cf. Volumes da correspondência recebida do Instituto Industrial do Porto (documentos pertencentes ao Arquivo Histórico do 
ISEP). 
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Quadro 39. Estabelecimentos de ensino prático existentes na escola do Porto,  
com ênfase para o período de 1864‐2006. 
Data de criação  Designação do estabelecimento de ensino prático 
1864  Gabinete de Geologia
1867  Gabinete de Mineralogia
1888 
Gabinete de Zoologia e Botânica (apoio à 11ª cadeira) 
Gabinete de Mineralogia (apoio à 15ª cadeira) 
Gabinete de Arte de Minas (apoio à 16ª cadeira) 
1890/91  Gabinete de História Natural (apoio à 11ª cadeira) 
Laboratório Metalúrgico (apoio à 15ª e 16ª cadeiras) 
1893 
Gabinete de Botânica e Zoologia 
Gabinete de Mineralogia e Geologia 
Gabinete de Metalurgia e Arte de Minas 
1919  Laboratório de Mineralogia e Geologia
Laboratório de Metalurgia 
1920  Gabinete de Metalurgia
Gabinete de Mineralogia 
1924  Laboratório de Mineralogia
Gabinete de Minas 
1931  Laboratório de Mineralogia (6º Grupo)
1950  Laboratório de Mineralogia e Análises Mineiras 
1968  Laboratório de Mineralogia e Geologia
Laboratório de Preparação de Minérios e de Metalurgia 
1976  Laboratório de Solos
Laboratório de Rochas 
1996  Laboratório de Geotecnia e Materiais de Construção 
2005  Laboratório de Cartografia e Geologia Aplicada 
 
Os  gabinetes  e  laboratórios  de  ensino  associados  ao  ensino  da  Mineralogia,  da  Geologia,  da 
Zoologia, da Arte de Minas e da Metalurgia foram vendo as suas designações serem alteradas ao  longo 
dos tempos, ajustando‐se às reformas sucessivas que  incidiram sobre o ensino  industrial, em função da 
sensibilidade e exigências da  tutela. Não  raras vezes, a existência de alguns estabelecimentos  ia muito 
mais além do que era decretado na legislação vigente. A nomenclatura divergia muitas vezes, mesmo em 
documentação contemporânea, dependendo talvez de quem estava a fazer os registos, ou ainda por uma 
questão mais prática de se abreviarem algumas denominações. Neste ponto do  trabalho destacaremos 
esses  estabelecimentos  de  ensino  prático  relacionados  com  as  áreas  da Mineralogia,  da Geologia,  da 
História Natural, da Arte de Minas e da Metalurgia que são o alvo principal do nosso estudo. 
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6.2.1 Gabinetes de Mineralogia, de Geologia, da Arte de Minas e de Metalurgia 
É  interessante verificar que no Decreto de 20 de dezembro de 1864 não é mencionada a criação 
oficial  de  um  Gabinete  de  Mineralogia  ou  Geologia  no  capítulo  IX,  dedicado  exclusivamente  aos 
estabelecimentos auxiliares. Contudo, aparece uma referência a um “Gabinete de Geologia” na tabela das 
despesas do ensino industrial (fig. 99). 
 
 
Figura 99. Tabela das despesas do ensino  industrial apresentada no final do Decreto de 20 de dezembro de 1864, 
onde é mencionada a verba para aquisição de modelos, máquinas, aparelhos e coleções dos museus tecnológicos, 
gabinetes de Física e de Geologia e do Laboratório Químico, dos Institutos de Lisboa e Porto. 
 
No  entanto,  a  primeira  alusão  encontrada  na  correspondência  expedida  na  época  respeita  ao 
Gabinete de Mineralogia. Esta infraestrutura prática e experimental viu assim sua designação alterada por 
diversas vezes, conforma se ilustra no quadro 40. Na correspondência enviada (fig. 100), datada de 1867, 
pode‐se ler o seguinte: 
 
 
 
 
Figura 100. Excerto da carta dirigida ao Rei D. Luís I pelo diretor do Instituto Industrial do Porto, em 1 de junho de 
1867, na qual se  informa sobre a criação de diversos estabelecimentos auxiliares no  Instituto  Industrial do Porto, 
entre eles o Gabinete de Mineralogia (documento pertencente ao Arquivo histórico do ISEP).   
Junho 1º Senhor! Para satisfazer as despesas que se tomaram indispensáveis na creação do muzeu 
technologico, aumento dos gabinetes de physica, mineralogia e laboratório chimico creados 
no Instituto Industrial desta cidade por Decreto com força de Lei de 20 de Desembro de 1864, 
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Esta  referência  coincide  com  a  aprovação  dos  programas  e  início  efetivo  das  alterações  desta 
reforma de 1864, ou seja o ano letivo de 1867‐68. 
Noutra  carta, enviada pelo diretor  à Direção Geral do Comércio e  Indústria,  em 9 de  agosto de 
1871, podemos ler o seguinte acerca do ensino prático: 
(…) O ensino prático n´este Instituto tem continuado a melhorar pelo aumento que tem tido n´estes últimos anos os 
estabelecimentos  para  isso  indispensáveis  os  quaes,  ainda  que  estão  muito  longe  de  atingir  ao  ponto  a  que  é 
conveniente leval‐os, atrazo que é devido á pequena dotação que têem para a sua creação e desenvolvimento, ainda 
assim  já  vão  em  parte  satisfazendo  ás  necessidades  do  ensino  (…)  Para  a  aula  de  mineralogia  vieram  novos 
exemplares de minerais e de rochas das que são mais necessarias para o estudo (...)505. 
Em  1872,  em  carta  para  o mesmo  organismo  estatal,  o  diretor  da  escola menciona  de  novo  o 
gabinete, informando que este estava provido de uma boa coleção de minerais e rochas para o estudo da 
Mineralogia e Arte de Minas, quase todas adquiridas fora do país e que esta poderia ser aumentada com 
exemplares obtidos em Portugal, através de auxílio prestado pela Comissão Geológica do Reino506. 
Houve  anos  em  que  não  se  verificou  um  desenvolvimento  significativo, mas  noutros  a  dotação 
atribuída permitiu que fosse adquirido material didático para melhorar o ensino prático, diversificando o 
leque de espécimes e de modelos disponíveis para serem manuseados pelos alunos. 
Esta  estrutura  manteve‐se  em  funcionamento  até  à  reforma  de  1886.  É  curioso  verificar  que, 
apesar  dos  estabelecimentos  anexos  serem  referidos  no  Capítulo  X507  do  decreto  de  organização  do 
ensino industrial e comercial, mais uma vez é feita menção a qualquer laboratório ou gabinete associado 
a  esta  área  do  saber,  possivelmente  porque  a  infraestrutura  existente  não  necessitaria  de  qualquer 
alteração  substancial. Não obstante, a correspondência expedida  forneceu‐nos  informação  sobre a  sua 
existência, com destaque para a carta enviada para a Direção Geral em 21 de abril de 1886 (fig. 101) e que 
solicita autorização para pagar o fornecimento de modelos, aparelhos e mecanismos para o Gabinete de 
Mineralogia e Arte de Minas. 
   
                                                            
505 Cf. Carta enviada pelo diretor à Direção Geral do Comércio e  Indústria, a 9 de agosto de 1871  (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
506  Segundo  a  carta  o Ministro  já  tinha  determinado  este  apoio  por  parte  da  Comissão Geológica,  no  sentido  de  auxiliar  o 
Instituto a completar as suas coleções, mas que até aquele momento nada tinha sido obtido através daquela repartição e que o 
pequeno número de  exemplares de minérios  e  rochas nacionais que o  gabinete possuía  tinham  sido obtidos  por  iniciativa 
particular. Carta enviada para a Direção Geral do Comércio e Indústria, a 15 de outubro de 1872 (documento pertencente ao 
arquivo histórico do ISEP). 
507  Indica  que  a  partir  desta  data  passa  a  haver  nos  Institutos  Industriais  de  Lisboa  e  Porto  uma  biblioteca,  um  Laboratório 
Químico, um Gabinete de  Física, um  Laboratório Mecânico, um Museu, uma Escola Prática de  Telegrafia e um  Laboratório 
Eletrotécnico. 
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Figura  101.  Excerto  da  carta  enviada  para  a  Direção  Geral  do  Comércio  e  Indústria,  em  21  de  abril  de  1886, 
solicitando autorização para o pagamento de modelos, aparelhos e mecanismos para o Gabinete de Mineralogia e 
Arte de Minas do Instituto Industrial do Porto (documento pertencente ao arquivo Histórico do ISEP). 
 
No ano seguinte, ou seja em 1887, encontramos referência na correspondência a um Gabinete de 
Arte de Minas, num orçamento de material que seria necessário adquirir para o instituto. Eventualmente 
poderá  ser outro estabelecimento anexo, até porque na  listagem apenas  se  faz  referência a objetos508 
especificamente de Arte de Minas. 
Um outro documento que sustenta esta ideia, é o projeto anual de distribuição das dotações para a 
manutenção,  funcionamento  e  aquisições  para  estabelecimentos  anexos,  como  podemos  verificar  nas 
figuras 102 e 103. Este projeto está datado de 23 de outubro de 1888 e faz a distinção entre o Gabinete 
de Mineralogia, que dava  apoio  à 15ª  cadeira,  e o Gabinete de Arte de Minas, que dava  apoio  à 16ª 
cadeira, refletindo na prática a reforma de 1886. 
   
                                                            
508 Para o Gabinete de Arte de Minas – um modelo de bomba centrífuga, da casa Schröder de Darmstadt, e um modelo de bomba 
de Rittinger da mesma casa. 
Nº 53
Pª a Direcção Geral 
Illmo e Exmo Sr. – Tenho a honra de  solicitar a V. 
Exª  autorização  para  o  pagamento  do 
fornecimento  dos  modelos  e  aparelhos  e 
mechinismos empregados nas minas,  constantes 
da  requisição  junta,  para  o  gabinete  de 
mineralogia  e  Arte  de  Minas  do  Instituto, 
fornecimento  este  que  não  pôde  fazer‐se  por 
meio  de  concurso  publico,  e  foi  encommentado 
na  Allemanha  á  casa  J.  Schroder  em Darmstad. 
Deus Guarde a V. Exª. Porto 21 d´Abril de 1886 – 
Illmo  e  Exmo  Sr.  Concelheiro  Director  Geral  do 
Commercio e Industria.  
O Director, Gustavo Adolfo Gonçalves e Souza. 
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Figuras 102 e 103. Projeto da distribuição da dotação do Instituto Industrial e Comercial do Porto pelos seus diversos 
Gabinetes de ensino prático, nomeadamente: Gabinete de Zoologia e Botânica (apoio à 11ª cadeira), Gabinete de 
Mineralogia  (apoio à 15ª  cadeira), Gabinete de Arte de Minas  (apoio à 16ª  cadeira)  (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
 
A  menção  ao  Gabinete  de  Mineralogia  continua  em  1889,  desta  feita  no  orçamento  para  a 
aquisição de material para os diversos espaços. De 1888‐1889 encontramos referência à instalação de um 
Gabinete anexo à cadeira de Arte de Minas e Metalurgia, que ficou a cargo do professor Miranda Júnior. 
Naquela altura procedeu‐se à  requisição de diverso material didático,  considerado  como  indispensável 
para  a  criação  deste  novo  espaço  auxiliar  de  ensino.  Na  lista  correspondente  estão  incluídos  vários 
modelos de fornos e de outros equipamentos ligados à mineração e à metalurgia. 
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Nesta  mesma  data,  existem  referências  à  atribuição  de  orçamento  para  a  realização  de 
experiências de Mineralogia509, para o Gabinete de História Natural e para o Laboratório Metalúrgico510. 
Confirma também a sua existência o projeto de distribuição da dotação para o ano económico de 1890‐
1891, documento onde surgem as denominações de Gabinete de História Natural (apoio à 11ª cadeira) e 
de Laboratório Metalúrgico (apoio à 15º e 16ª cadeiras)511. 
Salientamos que muitos dos materiais adquiridos para uso nestes  laboratórios e gabinetes eram 
considerados como consumíveis ou “perecíveis”, visto que se destinavam a serem manuseados de forma 
continuada pelos alunos. Se tomarmos como exemplo um determinado espécime de mineral comum, o 
seu uso  repetido  em  atividades práticas de determinação de propriedades mineralógicas,  resulta num 
desgaste gradual que acaba por conduzir à degradação irreversível da amostra. Desta forma, a aquisição 
de novos materiais por parte da escola não implicaria, necessariamente, uma ampliação das suas coleções 
práticas; antes pelo contrário, seria  também consequência da necessidade de  renovar  regularmente os 
espécimes mais degradados, ano após ano e com a sua adequação a novos programas ou alterações de 
conteúdos programáticos. 
A instalação e a coexistência de todos os estabelecimentos de ensino prático num edifício ocupado 
por duas  instituições nem  sempre  foram  fáceis. Os  espaços destinados  ao  funcionamento das  aulas  e 
laboratórios do  Instituto sempre  foram considerados pelos seus dirigentes como bastante acanhados e 
muito aquém do desejado. Se tivermos como referência o número de alunos que frequentavam a escola, 
nomeadamente: em 1887/1888 – 463 alunos, em 1888/1889 – 321 alunos e em 1889/1890 – 403 alunos, 
num cenário que se limitava a poucas salas do edifício da Academia, pouco restava vago para a instalação 
dos  estabelecimentos  de  ensino  aplicado,  os  quais  necessitavam  de  áreas  significativas  para  que 
funcionassem adequadamente. 
Em  finais de 1890 o diretor da escola escreveu ao diretor da Academia Politécnica  solicitando a 
disponibilização  de  uma  das  salas  localizada  no  piso  térreo  do  edifício,  em  virtude  da  Academia  ter 
ampliado os seus espaços. Com efeito, tendo em conta a reforma de 1886, através da qual se aumentou 
consideravelmente o número de disciplinas e de estabelecimentos de ensino prático, o Instituto viu‐se na 
contingência de reclamar à direção da Academia Politécnica do Porto, a cedência de mais espaços para 
que a escola pudesse funcionar condignamente512. 
O mês de outubro de 1891  trouxe uma nova  reforma dos  institutos  industriais e  comerciais. As 
cadeiras voltam a modificar‐se assim como os estabelecimentos de ensino prático a elas associadas. No 
                                                            
509 Ata da sessão do Concelho Escolar de 23 de outubro de 1888 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
510 Ata da sessão do Concelho Escolar de 30 de junho de 1889 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
511  Carta  enviada  par  a  Direção  Geral  do  Comércio  e  Industrial  com  o  orçamento  para  os  diversos  estabelecimentos  para 
aquisição de materiais, 8 de agosto de 1890, doc. Nº 146 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
512 Cf. Carta enviada ao diretor da Academia Politécnica do Porto de 22 de novembro de 1890, doc. 203 (documento pertencente 
ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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decreto não existe qualquer referência a estes estabelecimentos, mas não foram esquecidas as diretrizes 
para o ensino prático: 
Art. 10º Tanto a instrução industrial como a comercial compreendem exercícios práticos, dirigidos pelos professores, 
em  salas  de  estudo,  laboratórios  e  oficinas  de  trabalho  manual  adequadas.  Os  exercícios  profissionais,  porém, 
executar‐se‐hão, sob a vigilância dos respectivos professores, em obras e estabelecimentos públicos ou particulares, 
mediante acordo entre as administrações dos mesmos estabelecimentos e obras e as direções dos institutos (…) Para 
auxiliar a educação dos alumnos, organisar‐se‐hão também visitas e excursões de estudo513. 
Em 1893 as disciplinas foram novamente modificadas e, para além das oficinas de instrumentos de 
precisão  e  de  reproduções  artísticas,  mencionadas  no  Decreto  anterior,  passaram  a  existir  vários 
laboratórios e gabinetes nos dois institutos, dos quais destacamos o Gabinete de Mineralogia e Geologia e 
um Gabinete de Metalurgia e Arte de Minas com laboratório anexo514. 
Apesar das limitações que pressistiam existiam quanto a áreas disponíveis para funcionamento do 
Instituto em espaços do edifício da Academia Politécnica, durante os primeiros 50 anos de existência da 
escola, o Conselho Escolar tentou suprimir repetidamente essa deficiência, a qual condicionou, em certas 
situações, o desenvolvimento do ensino prático515, recorrendo por  isso ao aluguer de outros espaços na 
cidade, como se pode verificar através da figura 104.  
Com as alterações  implementadas em 1905516,  tendo por objetivo  tornar mais profícuo o ensino 
professado nos institutos, a sua componente prática é referenciada novamente, com a advertência de se 
ter que dar muita  atenção  à  sua  importância no  contexto do desenvolvimento  industrial em Portugal, 
fixando‐se inclusive tempos adequados para a execução dos respetivos trabalhos517. 
   
                                                            
513 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 8 de outubro de 1891, Art.º 10º, p. 600. 
514 Cf. Colecção Official da Legislação Portuguesa, Lisboa, Decreto de 25 de outubro de 1893, Art.º 8º, p. 762. 
515 Como foi o caso do Museu Tecnológico pelo Decreto de 1864, com o objetivo de formar uma galeria especial onde existisse 
uma  coleção  tecnológica,  que  auxiliasse  nos  diversos  trabalhos  da  indústria  manufatora.  Apesar  de  ser  considerado  tão 
importante, em 1872 o museu ainda não estava instalado. A questão passava pela falta de espaço, pois se já não existia quase 
espaço para os  alunos, quanto mais para  estabelecer o Museu  Tecnológico  e  suas  coleções. Ainda no  ano  1872,  em  carta 
dirigida à Direção Geral do Comércio e Indústria, o diretor refere que o edifício em que estavam instalados estava em obras que 
nunca mais  terminavam,  originando  que  as  salas  de  aulas  fossem  poucas,  acanhadas  e  comuns  aos  dois  estabelecimentos 
(Academia Politécnica e  Instituto  Industrial), assim como o Gabinete de Física e o Laboratório Químico eram comuns às duas 
instituições, o que  limitava ainda mais a  instalação do museu. Finalmente, em 1873, o museu  começa a  ser  instalado onde 
funcionava até então a 1ª cadeira (Aritmética, Álgebra, Geometria, Trigonometria e Desenho Linear. Isto só foi possível porque 
o  diretor  da  escola  fez  uma  nova  redistribuição  das  aulas  nas  salas  disponíveis  para  o  Instituto,  muito  embora  este 
considerasse, na altura, que a sala era de acanhadas dimensões para o fim a que era destinado, não comportando um grande 
desenvolvimento a tão útil repartição do ensino prático (Cf. Correspondência Expedida do fundo do Arquivo Histórico do ISEP). 
516 A reforma de 1905 só foi colocada em prática no ano  letivo de 1905‐1906. Cf. Carta enviada à Direção Geral do Comércio e 
Indústria, em 13 de novembro de 1905 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
517 Organização do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto, aprovado por Decreto de 3 de novembro de 1905, Ministério das 
Obras Públicas, Comércio e Indústria, Direcção Geral do Comércio e Indústria, Lisboa: Imprensa Nacional, 1906, p. 13. 
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Figura 104. Nota dos contratos de arrendamento de edifícios para serviço de instrução industrial e comercial do 
Instituto Industrial e Comercial do Porto, em 30 de junho de 1898. Segundo o documento o Gabinete de Mineralogia 
situava‐se, a esta data, no sótão do edifício da Academia Politécnica (documento pertencente ao Arquivo Histórico 
do ISEP). 
 
Esta reforma foi muito bem‐vinda por parte do corpo docente da escola do Porto, pois desde 1898, 
ano em que a escola de Lisboa sofreu nova organização, que a reforma do Instituto Industrial e Comercial 
do Porto era esperada. O Conselho Escolar considerou que a sua  implementação atendia plenamente às 
modernas exigências do ensino técnico e garantia a sua profunda e eficaz influência na vida económica do 
nosso país518. 
O ponto IX do Decreto de 1905 é totalmente dedicado aos denominados estabelecimento anexos. 
Eram  considerados estabelecimentos  anexos  a biblioteca, os  gabinetes, os  laboratórios, os museus, os 
escritórios e as oficinas. A direção dos mesmos estava a cargo dos lentes das cadeiras a que pertencessem 
                                                            
518 Cf. Carta dirigida ao Ministro da Obras Públicas, em 2 de dezembro de 1905 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do 
ISEP). 
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os espaços e estes usufruiriam uma dotação do orçamento geral para a aquisição de material. No novo 
âmbito  desta  reforma,  os  estabelecimentos  anexos  tinham  por  finalidade  servir  para  a  execução  de 
demonstrações  e  de  experiências  vocacionadas  para  o  ensino  prático  dos  alunos,  mas  também  a 
realização  pontual,  mediante  pagamento  acordado,  de  análises,  ensaios  e  obras  que  fossem 
encomendadas pelas estações públicas e por particulares. As  receitas geradas por estas prestações de 
serviço seriam aplicadas no desenvolvimento dos respetivos laboratórios e gabinetes519. Salientamos que 
esta prática só vem mencionada na  legislação a partir desta altura, não havendo qualquer referência na 
documentação consultada, anterior a 1905, com respeito à execução de análises para o exterior. 
De  igual modo,  também não há qualquer enumeração das áreas  científicas e das denominações 
oficiais  dos  gabinetes  e  laboratórios  que  deveriam  existir  nos  Institutos  de  Lisboa  e  Porto,  como  se 
verificara em decretos anteriores.  
Em carta enviada pelo diretor a todos os lentes do Instituto (fig. 105), é evidenciado que no decreto 
de reorganização, publicado em 5 de novembro de 1905, se pretendia que o ensino de cada cadeira, para 
além de teórico e prático, fosse tanto quanto possível demonstrativo e que houvesse bastante atenção à 
fixação  de  tempos  destinados  aos  trabalhos  práticos,  os  quais  deviam  comportar  pelo  menos,  duas 
sessões de exercícios de experimentação por semana. 
Com  esta  nova  realidade  o  corpo  docente  não  tinha  qualquer  justificação  para  que  não 
proporcionasse  aos  seus  alunos  uma  instrução mais  completa,  de  acordo  com  o  que  tanto  carecia  a 
indústria nacional. Desta forma, os alunos eram habilitados para que pudessem vir a realizar todo o tipo 
de trabalho aplicado dentro destas áreas, em contextos exteriores à  instituição, assim personificando o 
lema da escola: o saber fazer. 
   
                                                            
519 Organização do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto, aprovado por Decreto de 3 de novembro de 1905, Ministério das 
Obras Públicas, Comércio e Indústria, Direcção Geral do Comércio e Indústria, Lisboa: Imprensa Nacional, 1906, pp. 21‐22. 
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Figura 105. Carta datada de 31 de maio de 1906, enviada pelo diretor do Instituto Industrial e Comercial do Porto ao 
seu corpo docente, com a finalidade de comunicar as principais alterações do Decreto de 5 de novembro de 1905, 
respeitante ao ensino prático (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
As orientações estabelecidas pela tutela para ao ensino prático foram cumpridas escrupulosamente 
pela direção da escola, a qual, na elaboração das propostas de horário levadas à aprovação do Conselho 
Escolar, teve o cuidado de definir as horas dedicadas a este tipo de ensino e o seu faseamento semanal, 
como poderemos confirmar através da análise da figura 106. 
Os  preparadores,  ao  serem  diretamente  responsáveis  pelo  acompanhamento  destes  trabalhos, 
eram  informados pela direção da escola dos horários e das  cargas  letivas, dos  trabalhos a efetuar nas 
disciplinas associadas aos gabinetes e  laboratórios em que desempenhavam as  suas  funções,  tendo de 
preparar e sequenciar os protocolos experimentais de acordo com essa disponibilidade.   
Porto, 31 de Maio de 1906 
D o Director do Instto Ind.al e Comm.al do Porto 
Aos lentes d´este Instituto 
O Decreto da reorganização deste Instituto 
preceitua não só que o ensino em cada cadeira, será 
theorico e pratico, sendo aquele quanto possível 
demonstrativo (art.ª 2º º 1º) mas também que 
deverá ter‐se um muita attenção  a importância do 
ensino pratico, na fixação do tempo destinado aos 
respectivos trabalhos (artº 3º º 4º) 
E esta ultima doutrina acha‐se regida no 
regulamento do Instituto de Lisbôa , pelo artº 22º º 
4º (que certamente será incluído no d´este 
Instituto), que reza assim: “devendo em cada parte 
de cada cadeira haver, pelo menos, duas sessões de 
exercícios práticos, por semana”. 
É convindo, por motivos óbvios, que, ao mesmos nas 
cadeiras que tem preparadores, estes conheçam 
com suficiente antecipação os programas dos 
exercícios práticos, a effectuar pelos alunos mas 
com a sua assistência e sobe a direcção do 
respectivo professor, eu rogo a V. Ex.ª se digne 
elaborar o respectivo programa, um termo e 
orientação da nova organização deste Instituto. O 
Director = Paulo Marcelino Dias de Freitas 
 
 
267 
 
 
Figura 106. Projeto de horário para o exercício escolar do ano letivo de 1906‐1907, aprovado pelo Conselho Escolar, 
onde  se  destaca  a  atribuição  de  horas  específicas  dedicadas  aos  trabalhos  práticos  (documento  pertencente  ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
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Os  trabalhos  práticos  eram  executados  pelos  alunos,  sob  a  direção  dos  professores  e  vigilância 
efetiva e guarda dos preparadores520. A título de exemplo, Nuno Freire Dias Salgueiro, preparador da 8ª 
cadeira – Mineralogia e Geologia e da 11ª cadeira – Metalurgia e Arte de Minas no ano‐letivo de 1907‐
1908,  estava destinado  a um horário  concentrado  às  terças  e quintas‐feiras  (fig. 107), o qual  teria de 
complementar com tarefas de preparação e manutenção de materiais e equipamentos a serem utilizados 
nessas aulas práticas. 
 
 
Figura 107. Horário atribuído, em fevereiro de 1907, ao preparador da 8ª e 11ª cadeiras, Nuno Freire Dias Salgueiro, 
para que acompanhasse a realização dos trabalhos práticos constantes dos programas (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Em 1918 são publicadas as bases  fundamentais do ensino  industrial e comercial, no sentido de o 
reorganizar a todos os níveis e separando, pela primeira vez, a secção  industrial da comercial. Uma das 
prerrogativas  consistia  na  não  admissão  à  frequência  de  trabalhos  práticos  de  um  número  de  alunos 
superior a 30; quando  isso acontecesse deveria  ter  lugar o desdobramento das  turmas521. Esta diretiva 
denota uma preocupação na qualidade do ensino prático ministrado, tendo em mente que a sobrelotação 
das  turmas  não  iria  contribuir  para  uma  boa  aprendizagem.  A  esta  realidade  acresciam  as  próprias 
limitações logísticas impostas pelo dimensionamento das estruturas laboratoriais e dos materiais práticos. 
                                                            
520 Segundo o Regulamento do Instituto Industrial e Comercial do Porto, art.º 6º º 3º, que em 1907 ainda não estava aprovado 
superiormente, mas tinha a força da deliberação do Conselho Escolar. 
521 Cf. Diário do Governo, I Série, nº 263 de 5 de dezembro de 1918, Secretaria de Estado do Comércio, Decreto nº 5:029, art.º 
82º, p. 2095. 
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Com  base  nesta  reforma  é  publicado,  em  1919,  o  regulamento  do  Instituto  Industrial  do  Porto 
(Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919). No artigo 11º do  referido  regulamento é estipulado o 
seguinte: 
Art. 11º O ensino prático, que deverá ter o máximo desenvolvimento, será ministrado, segundo programas especiais, 
em gabinetes e  laboratórios, anexos às  cadeiras e  será  completado  com  visitas, missões de estudo,  trabalhos de 
campo, etc. 
A  secção  VII  do  mesmo  texto  é  dedicada  por  inteiro  aos  estabelecimentos  anexos.  Passam  a 
coexistir um Gabinete de Mineralogia  e Geologia522 e um  Laboratório de Metalurgia523. Para  além dos 
estabelecimentos enumerados no Decreto, poderiam ser organizados outros sob proposta do Conselho 
Escolar e com a devida autorização do Governo. Embora a sua missão principal fosse a pedagógica, nos 
laboratórios  poder‐se‐iam  executar  ensaios,  análises  e  outros  trabalhos  que  fossem  solicitados  por 
entidades oficiais ou mesmo por particulares, tal como já tinha sido definido anteriormente. 
Os trabalhos práticos executados pelos alunos no Laboratório de Mineralogia e Geologia, em inícios 
da  década  de  vinte  do  século  passado,  consistiam  nos  seguintes  exercícios  generalistas  (fig.  108): 
explicação do desenho dos cristais do sistema cúbico, hexagonal e ortorrômbico, empregando a perspetiva 
cavaleira,  medição  dos  ângulos  dos  cristais:  goniómetro  de  Carangeot  e  de  Wollaston,  propriedades 
organoléticas e mecânicas dos minerais: ensaios de dureza, escala de Mohs e Breithaupt, propriedades 
físicas dos minerais, densidades, ensaios com a balança de Jolly, ensaios de fusibilidade, determinação de 
espécies  minerais  por  meio  de  tábuas  analíticas,  simetria  dos  cristais  e  características  dos  sistemas 
cristalográficos. 
   
                                                            
522 Que dava apoio à 5ª cadeira – Mineralogia e Geologia. 
523 Que dava apoio à 12ª cadeira – Arte e Minas e Mineralogia. 
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Figura  108.  Livro  de  registo  dos  trabalhos  práticos  da  5ª  cadeira  (primeira  parte)  –  Mineralogia,  em  1920,  do 
Instituto Industrial do Porto (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Os temas abordados nas aulas práticas de Mineralogia não divergiram muito, tanto no tempo como 
em termos de estabelecimento de ensino. Por comparação, se recuarmos até ao ano letivo 1889‐1890, o 
ensino prático da 15ª cadeira no Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, no Laboratório de Mineralogia 
e Geologia (fig. 109), passava pela realização dos seguintes trabalhos práticos: determinação dos diversos 
sistemas  cristalinos  a  partir  de  modelos,  uso  do  goniómetro  de  reflexão,  determinação  da  dureza  de 
alguns minerais, referindo os seus diversos graus à escala de Mohs, determinação de pesos específicos por 
meio do picnómetro, balança de Weestphal,  líquidos densos, espiral de  Jolly, determinação da ação dos 
sistemas cristalinos por meio de luz polarizada, com recurso ao cónoscopio e pinça de turmalina, medições 
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de eixos óticos, etc.524. No  seu  todo, este programa é bastante  semelhante ao que viria a  ser aplicado, 
anos  depois,  na  escola  do  Porto,  certamente  por  força  da  própria  natureza  da Mineralogia  prática  e 
experimental, mas  também  pressupondo  algum  nível  de  auscultação  programática  entre  duas  escolas 
sujeitas às mesmas prorrogativas legislativas e a um controlo comum à mesma tutela. 
 
 
Figura 109. Planta do gabinete,  laboratório e aula de Mineralogia e Geologia do Instituto Industrial e Comercial de 
Lisboa, em 1894‐95525. Na sala A, gabinete, estavam colocadas ao centro as vitrinas com os minerais (1), nas laterais 
os  armários  com  as  rochas  (2) e  as mesas  (3). A  sala B que  correspondia  ao  gabinete do professor,  a  sala C  ao 
laboratório e a sala D à aula. 
 
Em 1924 volta a processar‐se a junção do Instituto Industrial com o Instituto Comercial. Decidiu‐se 
que o regulamento do Instituto Industrial do Porto, publicado em 15 de setembro de 1919526, ficava em 
vigor até à publicação de um novo que abarcasse as duas instituições. 
Nesta mesma data  também existe  referência documental  sobre a existência de um Gabinete de 
Mineralogia, cujo diretor era Celestino da Costa Maia, a par de um Gabinete de Minas, cujo diretor era 
Artur Mendes da Costa527. 
                                                            
524 Relatório sobre o Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, ano letivo de 1889‐1890, Ministério das Obras Públicas, Comércio 
e Indústria, Direção Geral do Comércio e Indústria. Lisboa: Imprensa Nacional, 1891, p. 13. 
525 Relatório sobre o Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, ano letivo de 1894‐1895, Ministério das Obras Públicas, Comércio 
e Indústria, Direção Geral do Comércio e Indústria. Lisboa: Imprensa Nacional, 1895. 
526 Cf. Decreto nº 6:099, de 15 de setembro de 1919. 
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Em dezembro de 1925528 houve necessidade de  reorganizar mais uma vez o ensino, visto que as 
duas secções tinham sido agregadas de novo. Com respeito ao ensino prático há conhecimento de que os 
trabalhos  respetivos  tinham  lugar,  como  seria de  esperar, nos  gabinetes  e  laboratórios das disciplinas 
professadas,  não  se  sabendo,  em  particular,  que  conteúdos  programáticos  e  que  protocolos 
experimentais  seriam  seguidos.  Não  obstante,  dado  o  caráter  conservativo  da  Mineralogia  prática  à 
época,  é  de  esperar  que  a  generalidade  dos  exercícios  práticos  se  mantivesse  conforme  em  anos 
anteriores. 
O  estudo  da Metalurgia,  pelo menos  como  disciplina  autónoma,  desaparece  dos  currículos  dos 
alunos em 1931, voltando a ressurgir, mais tarde, em finais dos anos sessenta. No Decreto nº 20:328, de 
21  de  setembro  de  1931,  apenas  se  encontra  mencionada  a  existência  de  um  Laboratório  de 
Mineralogia529,  deixando  de  haver  qualquer  referência  à  Metalurgia,  quer  a  nível  de  laboratório  ou 
gabinete,  quer  ainda  a  nível  de  cadeira. O  referido  laboratório  dava  apoio  ao  6º  grupo  (6ª  cadeira  – 
Mineralogia  e Geologia,  21ª  cadeira  –  Tecnologia  e preparação mineira  e  22ª  cadeira  ‐  Exploração  de 
minas).  As  restantes  orientações  vão  de  encontro  ao  estipulado  anteriormente,  como  por  exemplo  a 
continuidade da possibilidade de se poderem executar trabalhos externos devidamente remunerados. A 
existência  de  um  laboratório  de  Mineralogia  mantem‐se  com  a  reforma  de  1933530,  que  separa 
definitivamente a secção industrial da comercial no seio da escola do Porto. 
Um facto a realçar é o de que, apesar da escola ter mudado de localização, em 1933, para a Rua do 
Breyner, alguns  laboratórios e gabinetes permaneceram em  funcionamento no edifício da Universidade 
do Porto. Maioritariamente, as aulas práticas continuaram a ser lecionadas no antigo edifício e as teóricas 
no  novo. A  duração  de  tal  situação  provisória  arrastou‐se  no  tempo,  sendo  possível  que  tal  se  tenha 
verificado por limitação de espaços fisicamente apetrechados, ou ainda, por conveniência de uma partilha 
laboratorial com cursos da própria universidade. 
Em 1947  foi  implementada uma nova Lei de Bases, mas que em nada modificou as cadeiras e os 
gabinetes  de  ensino  prático,  facto  que  só  se  veio  a  verificar  em  1950.  Nesta  data  foi  publicado  o 
regulamento dos institutos industriais, no qual se alteraram mais uma vez as disciplinas e a denominação 
dos estabelecimentos de ensino prático. De acordo com as suas prerrogativas, os programas das cadeiras, 
das  aulas  práticas  e  dos  exercícios  de  laboratório  teriam  que  ser  apreciados  pela  5ª  secção  da  Junta 
Nacional da  Educação  e  aprovados pelo Ministro, para  serem publicados posteriormente no Diário do 
Governo531. 
                                                                                                                                                                                                  
527 Estes estabelecimentos anexos davam apoio à 5ª cadeira e à 12ª cadeira, respetivamente. 
528 Cf. Decreto nº 11:364, de 9 de dezembro de 1925. 
529 O preparador era António dos Santos Pinto Ferreira. 
530 Cf. Decreto nº 22:739, de 26 de junho de 1933. 
531 Cf.Diário do Governo nº 224, I Série, de 4 de novembro de 1950, Decreto nº 38:032, art.º 10º, p. 984. 
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O laboratório que dava apoio ao 6º grupo532 era agora denominado de Laboratório de Mineralogia 
e de Análise Mineiras  e dirigido por um professor do  referido  grupo. À  semelhança do que  acontecia 
anteriormente,  estes  estabelecimentos  executavam  trabalhos para o  exterior, desde que devidamente 
pagos  de  acordo  com  as  tabelas  em  vigor.  Ainda  no  mesmo  regulamento  é  referido  que  para  o 
funcionamento dos  laboratórios, gabinetes, oficinas e biblioteca haveria  lugar a regulamentos especiais, 
devidamente  aprovados  pelo  conselho  escolar.  Não  obstante,  não  conseguimos  encontrar  nenhuma 
referência à existência de tais regulamentos na documentação consultada. 
Logo em janeiro de 1968, com a publicação da Portaria nº 23 181, que regulamenta os programas 
de todas as cadeiras dos institutos industriais, confirma‐se a existência de um Laboratório de Mineralogia 
e Geologia e de um Laboratório de Preparação de Minérios e de Metalurgia. O Laboratório de Mineralogia 
foi‐se  mantendo  em  atividade  até  aos  dias  de  hoje,  o  mesmo  não  sucedendo  com  a  sua  estrutura 
congénere associada à Metalurgia, a qual foi extinta em meados do século XX. 
 
6.2.2 Gabinete de História Natural 
Existe alguma dificuldade em se  localizar cronologicamente este gabinete. Isto prende‐se ao facto 
deste  estabelecimento  nunca  ter  sido  criado  oficialmente  por  nenhum  dos  inúmeros  decretos 
relacionados  com  o  ensino  industrial  e  publicados  ao  longo  dos  últimos  160  anos.  A  informação 
documental é escassa e não nos fornece um grande conhecimento sobre a pertinência da sua existência, 
numa escola onde os cursos e as disciplinas relacionadas com a indústria eram a principal prioridade. 
No entanto,as primeiras menções ao Gabinete de História Natural aparecem em correspondência 
do instituto datada do ano de 1888, com a referência de que daria apoio à 11ª cadeira, criada na reforma 
do ensino industrial de 1886. Esta disciplinada denominava‐se Zoologia e Botânica Elementares e Higiene 
das Indústrias e a respetiva estrutura de apoio prático e experimental tinha a designação de Gabinete de 
Zoologia e Botânica, a qual pensamos ser a primeira denominação do Gabinete de História Natural  (fig. 
110).  Esta  última  denominação  já  aparece  transcrita  no  projeto  de  distribuição  das  dotações  pelos 
diferentes estabelecimentos, para ao ano letivo de 1890‐91. 
O Gabinete de História Natural teve algum desenvolvimento durante os anos seguintes, motivado 
pela  compra  de  diverso  material,  nomeadamente  a  fornecedores  de  referência  a  nível  europeu,  na 
comercialização  de  coleções  didáticas  de  fósseis  e  de  espécimes  e  modelos  zoológicos  e  botânicos, 
conforme se detalhará no capítulo seguinte. 
   
                                                            
532 O 6º grupo era composto pelas seguintes cadeiras ‐ 22º cadeira – Mineralogia e Geologia, 23ª –Tecnologia Minerometalúrgica. 
24ª – Prospeção e Exploração de Minas. 
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Figura 110. Excerto do projeto de distribuição da dotação do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto pelos seus 
diversos  gabinetes  de  ensino  prático,  nomeadamente  para  o  Gabinete  de  Zoologia  e  Botânica  (11ª  cadeira), 
Gabinete de Mineralogia (15ª cadeira) e Gabinete de Arte de Minas (18ª cadeira), elaborado pelo Conselho Escolar 
em 23 de outubro de 1888 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
No  decorrer  da  década  de  90  do  século  XIX,  as  referências  a  este  gabinete  desaparecem  na 
documentação  do  Instituto,  não  se  sabendo  qual  o  motivo  da  sua  presumível  extinção,  até  porque, 
mesmo  após  a  reforma  de  1905,  continuaram  a  existir  na  escola  estudos  nas  áreas  da  Zoologia  e  da 
Botânica,  lecionados  na  7ª  cadeira  –  Botânica  Industrial  (1ª  parte)  e  Zoologia  Industrial  (2ª  parte), 
continuando  a  disciplina  ter  um  preparador.  A  este  funcionário  competia  guiar  os  alunos  nos  seus 
trabalhos  práticos,  conforme  indicações  do  respetivo  professor,  conservar  e  dispor  na  ordem  os 
instrumentos,  aparelhos  e materiais  a  seu  cargo  que  eram  empregues  nas  demonstrações  e  assistir  a 
todos os  trabalhos dos  laboratórios ou gabinetes a que pertencessem533. Salientamos que esta cadeira 
fazia parte dos currículos da maior parte dos cursos lecionados, nomeadamente: curso superior Industrial 
e Comercial, curso de Artes Químicas, curso de Eletrotecnia, curso de Máquinas, curso de Construções 
Civis e Obras Públicas, curso de Artes Decorativas e curso de Minas. 
É apenas a partir de 1918 que deixaram de existir disciplinas relacionadas com a Zoologia e com a 
Botânica, desaparecendo assim estas áreas do conhecimento dos planos curriculares. É interessante notar 
que  algum  do material  que  compunha  este  gabinete  ainda  hoje  se  conserva  no  Instituto  Superior  de 
Engenharia do Porto,  facto que nos  leva a pensar que esta estrutura  terá  sido  incorporada num outro 
gabinete ao tempo existente, nomeadamente o de Mineralogia, sendo o tema abordado de uma forma 
mais superficial. Mais  tardiamente, o remanescente dos modelos e coleções didáticas passaram a  fazer 
parte do acervo histórico da instituição. 
                                                            
533 Cf. Decreto de 3 de novembro de 1905, IV – Do pessoal auxiliar, Art.º 20º. 
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6.2.3 A figura do preparador 
A figura de preparador aparece referenciada pela primeira vez no Decreto de 20 de dezembro de 
1864, no capítulo X – Dos empregados, onde está explicita a existência de dois preparadores, um de Física 
e  outro  de  Química,  sendo  estes  lugares  de  nomeação  do  governo,  sobre  proposta  dos  respetivos 
Conselhos Escolares534. A mesma situação mantem‐se em 1869535 aquando da publicação do Decreto que 
reestrutura o ensino industrial, com a inclusão da sessão comercial na escola de Lisboa e, em 1872, com a 
publicação do Regulamento do  Instituto  Industrial e Comercial de Lisboa, que foi aplicado  igualmente à 
escola do Porto. 
No ano de 1886, ao se tornar público o novo plano de organização do ensino industrial, aparece pela 
primeira  vez  uma  referência  a  um  preparador  de  Mineralogia  e  Geologia  na  lista  de  pessoal 
administrativo, subalterno e menor do  Instituto  Industrial e Comercial de Lisboa. No quadro de pessoal 
referente ao Porto continua a não existir qualquer menção a um preparador, informação que corrobora a 
ausência de qualquer funcionário com esta categoria no livro de termos de posse. 
Esta situação só se vem a alterar em 1891, quando é criado o lugar de preparador para a 7ª cadeira 
da  sessão  industrial536  –  a) Mineralogia  e  Petrografia  geral  e  industrial;  b) Geologia  geral  e  industrial. 
Segundo o artigo 57º do regulamento da escola, aos preparadores competia a conservação das diversas 
secções dos museus tecnológicos dos  institutos nas cadeiras respetivas, preparar os utensílios e demais 
materiais  para  demonstração  nas  aulas  e  executar  os  trabalhos  dos  laboratórios  e  dos  gabinetes,  nos 
termos das respetivas instruções. Os lugares de preparador eram providos mediante concurso de provas 
práticas perante o respetivo instituto e nos termos que em o regulamento determinasse. 
A  partir  de  1905537  passou  a  existir  um  preparador  para  a  7ª,  8ª  e  11ª  cadeiras538  do  Instituto 
Industrial  do  Porto.  Competia  aos  preparadores  destas  disciplinas  guiar  os  alunos  nos  seus  trabalhos 
práticos,  conforme  as  indicações  do  respetivo  lente,  conservar  e  dispor  em  devida  ordem  os 
instrumentos,  aparelhos  e  materiais  a  seu  cargo,  empregues  nas  demonstrações,  assistir  a  todos  os 
trabalhos dos laboratórios ou gabinetes a que pertencessem e, por fim, coadjuvar os lentes nos trabalhos 
ou  experiências  científicas  que  empreendessem.  O  provimento  deste  pessoal  auxiliar  era  muito 
semelhante ao praticado anteriormente, ou seja, por concurso de provas documentais e públicas, sendo 
estas principalmente práticas. 
Após esta alteração, em carta dirigida a todos os  lentes do  Instituto, o diretor da escola  informou o 
corpo  docente  das  alterações  introduzidas  pelo  Decreto  de  reorganização  do  Instituto,  destacando  o 
                                                            
534 Cf. Artigos 44º, 45º e 46º. 
535 Cf. Decreto de 30 de dezembro de 1869. 
536 Este preparador também dava assistência à 6ª cadeira – a) Tecnologia industrial geral; b)História, especialmente portuguesa, 
do progresso industrial; c)Higiene geral e colonial. 
537 Com a publicação do Decreto de 3 de novembro. 
538 7ª  cadeira – 1ª parte – Botânica  industrial; 2ª parte –  Zoologia  industrial; 3ª parte – Higiene  geral e  colonial – profilaxia 
internacional. 8ª cadeira – 1ªparte – Mineralogia; 2ª parte – Geologia. 11ª cadeira  – 1ª parte – Metalurgia, legislação mineira; 
2º parte – Arte de Minas, Topografia subterrânea. 
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tempo agora fixado e destinado aos respetivos trabalhos práticos (fig. 111) devendo cada parte de cada 
cadeira haver, pelo menos, duas sessões de exercícios práticos por semana539. 
 
 
Figura 111. Excerto referente à 8ª cadeira (1ª parte ‐ Mineralogia, 2ª parte ‐ Geologia) do projeto de horário para os 
exercícios escolares a terem lugar durante o ano letivo 1906‐1907, aprovado pelo Conselho Escolar em 30 de junho 
de 1906, com a menção detalhada dos dias da semana e das horas de início e de fim as aulas. 
 
No  acervo  documental  da  escola  aparece  pela  primeira  vez,  em  1907,  a  referência  do  nome  do 
preparador da 8ª e 11ª cadeiras, Nuno Freire Dias Salgueiro, com a descrição do horário praticado, em 
consonância  com  o  disposto  anteriormente.  Após  cruzamento  com  os  livros  de  termos  de  posse, 
verificamos que este terá sido nomeado a título provisório, numa tentativa de colocar em prática, o mais 
brevemente possível,o estipulado no Decreto de reorganização, pois não existe o termo de posse a título 
definitivo deste funcionário. 
Em 1914 é aberto concurso para a admissão de vários preparadores, entre eles um para a 7ª, 8ª e 
11ª cadeiras. Por não  ter havido qualquer candidato para ocupar este  lugar de preparador, o Conselho 
Escolar nomeou a título provisório Manuel Martins (10 de março de 1914). 
Até à nomeação definitiva do preparador Vítor Nunes de Almeida Pinheiro, em 1922, as cadeiras de 
Mineralogia,  de  Geologia,  de  Metalurgia  e  de  Arte  de  Minas  usufruíram  da  colaboração  de  vários 
preparadores (Quadro 40), alguns deles ex‐alunos do Instituto e possuidores do Curso Superior Industrial. 
Continuando a análise da legislação do Decreto de 1918, que mais uma vez organiza o ensino industrial e 
comercial,  não  existe  neste  qualquer  referência  à  existência  de  preparadores.  Todavia,  logo  no  ano 
seguinte, o Decreto nº 6:099 já refere que os professores deveriam ser coadjuvados, na regência das suas 
cadeiras,  por  15  assistentes  e  8  preparadores,  sendo  um  preparador  da  5ª  cadeira  ‐  Mineralogia  e 
Geologia e da 12ª cadeira – 1ª parte ‐ Arte de Minas. Jazigos, 2ª parte – Metalurgia540. A nomeação dos 
mesmos era efetuada a titulo temporário, mas estes podiam ser providos definitivamente depois de dois 
anos de bom e efetivo serviço sob proposta do Conselho Escolar541, tendo como competências coadjuvar 
os assistentes, acompanhar os alunos nos trabalhos práticos, de campo, visitas e missões de estudo, vigiar 
                                                            
539 Cf. Carta enviada a todos os lentes da escola, em 31 de maio de 1906, pelo diretor do Instituto Industrial e Comercial do Porto, 
Paulo Marcelino Dias de Freitas (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
540 Cf. Artigo 6º do Decreto nº6:099, de 16 de setembro de 1919. 
541 Cf. Artigo 60º do Decreto nº6:099, de 16 de setembro de 1919. 
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pela conservação do material de ensino existente nos respetivos laboratórios e gabinetes e desempenhar, 
quando nomeados pelo Conselho Escolar, qualquer serviço compatível com as suas habilitações542. 
 
Quadro 40. Referências encontradas respeitantes aos preparadores da 8ª e 11ª cadeiras, entre 1907 e 1953. 
Data de nomeação  Nome Observações 
fevereiro de 1907  Nuno Freire Dias Salgueiro Preparador provisório 
março de 1914  Manuel Martins  O concurso para preparador não teve candidatos, 
sendo nomeado preparador provisório 
novembro de 1915  Manuel Martins  Recondução, preparador provisório 
março de 1916  Manuel Martins  Recondução, preparador provisório 
janeiro de 1918  Alberto Joaquim Lima Ex‐aluno com o Curso Superior Industrial
março de 1918  Alberto Joaquim Lima ‐
setembro de 1918  Henrique Sousa Gomes Ex‐aluno com o Curso Superior Industrial
fevereiro de 1919  Henrique Sousa Gomes Recondução, preparador provisório 
novembro de 1919  Vítor Nunes Almeida Pinheiro  Preparador provisório (5ª cadeira – Mineralogia e 
Geologia) 
novembro de 1922  Vítor Nunes Almeida Pinheiro  Provido definitivamente no cargo visto ter 
completado 2 anos de serviço no cargo. 
janeiro de 1926  Augusto Nascimento Nunes da Fonseca 
Júnior 
Preparador temporário (12ª cadeira – Arte de Minas, 
Jazigos, Metalurgia, exploração de Minas 
1930  Augusto Nascimento Nunes da Fonseca 
Júnior 
Preparador efetivo
1953  Júlia Rosalina Pinto Craveiro Romariz  Preparadora do Laboratório de Mineralogia e 
análises mineiras 
 
Em 1920 desaparece oficialmente o cargo de preparador de Mineralogia, de Geologia, de Arte de 
Minas  e  Metalurgia543.  Contudo,  podemos  confirmar  na  documentação  interna  do  Instituto  que,  na 
prática, tal lugar não foi extinto, visto que continuava a existir um Gabinete de Mineralogia e Geologia no 
mesmo  estabelecimento  de  ensino,  sendo  mesmo  referenciado  no  diploma544,  e  que  o  lugar  de 
preparador tinha sido ocupado provisoriamente. 
A situação só se altera com a publicação do Decreto nº 20:328 de 21 de setembro de 1931, onde é 
estipulado um lugar de preparador para o laboratório de Mineralogia, embora sem qualquer referência às 
suas competências. 
Em 1950, no Decreto‐Lei nº 38:031, não são enumerados os preparadores existentes no Instituto, 
mas  apenas  as  suas  competências,  nomeadamente:  cumprir  rigorosamente  o  seu  horário  de  serviço, 
                                                            
542 Cf. Artigo 66º do Decreto nº 6:099, de 16 de setembro de 1919. 
543 Apenas são citados os preparadores de Física, de Química geral, de análises químicas, de matérias‐primas e mercadorias e 
tecnologia e higiene. Cf. Artigo 66º do Decreto nº 6:099, de 16 de setembro de 1919. 
544 Cf. Artigo 51º do Decreto nº 6:099, de 16 de setembro de 1919. 
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coadjuvar  os  professores  ordinários  e  os  professores  auxiliares  nos  trabalhos  práticos  experimentais, 
vigiar pela conservação do material existente nos  laboratórios e gabinetes anexos, escriturar os registos 
de material  a  seu  cargo, executar nos períodos de  serviço obrigatório quaisquer  trabalhos ou  serviços 
compatíveis  com  as  habilitações  e  que  lhes  sejam  determinados  pelo  diretor  do  laboratório  ou  do 
Instituto545. 
Na principal legislação publicada após 1950, não houve mais nenhuma referência a esta categoria. 
Só  em  1974,  através  da  publicação  do Decreto  nº  830/74,  em  31  de  dezembro  de  1974,  volta  a  ser 
mencionada  a  figura  de  preparador,  apenas  referindo  que  os  visados  transitariam  para  categoria  de 
preparadores de 1ª classe. 
 
6.3  A componente prática: experiências, trabalhos práticos e visitas de estudo 
 
6.3.1 Experiências e trabalhos práticos 
A  componente  prática  do  ensino  industrial  não  estava  confinada  apenas  ao  ensino  formal  em 
gabinetes  e  laboratórios  da  instituição.  Era  bastante mais  abrangente  e  diversificada,  como  podemos 
concluir através da nota associada ao curso de Condutores de Minas, no final do plano curricular de 1867: 
Aprendizado na visita ás minas do Districto do Porto, no tempo de férias. 
Para obter carta n´este grau, devem os alunnos ter a pratica, pelo menos de dous annos, dos trabalhos de 
lavras de minas em estabelecimentos acreditados.546 
Lamentavelmente, nos programas relativos à reforma de 1886, em vigor a partir de 1887, não são 
referidos  quais  os  trabalhos  de  instrução  prática  a  desenvolver  no  ensino  destas matérias,  embora  a 
componente prática fosse uma realidade através da existência continuada dos laboratórios e gabinetes. 
Essa informação já vem descrita nos programas de 1905, existindo por conseguinte uma lacuna de 
quase duas décadas no conhecimento e na compreensão do desenvolvimento do ensino nesta área. Os 
trabalhos  práticos  a  elaborar  de  acordo  com  os  programas  oficiais  desta  época  estão  descritos  do 
seguinte  modo:  (1)  8ª  cadeira  –  Mineralogia  e  Geologia.  A  instrução  prática  dividia‐se  em  três  áreas:  A  – 
Determinação de modelos de  cristais  e de minerais, B  – Determinação de  rochas, C –  Excursões mineralógicas  e 
geológicas547; (2) 11ª cadeira – Metalurgia, legislação mineira, Arte de minas, Topografia subterrânea. O programa 
dos  trabalhos  práticos  e  efetuar  era  o  seguinte:  Primeira  parte  – medição  de  temperaturas  por meio  de  vários 
pirómetros e especialmente por meio do pirómetro elétrico de Le Chatelier. Determinação do poder calorifico dos 
combustíveis pelos processos calorimétricos e, especialmente, por meio do calorímetro de Berthelot. Determinação 
dos pontos de  formação e de  fusão de vários  silicatos e verificação da  relação que existe entre eles. Experiencias 
                                                            
545 Cf. Artigo 85º do Decreto nº 38:031, de 4 de novembro de 1950. 
546  Programas  dos  cursos  professados  no  Instituto  Industrial  do  Porto  (Decreto  de  20  de  dezembro  de  1864),  Portaria  do 
Ministério  das Obras  Públicas,  Comércio  e  Indústria  de  15  de maio  de  1867,  Porto:  Typographia  de  António  José  da  Silva 
Teixeira, 1867, pp. 8‐9. 
547 Programa oficial da 8ª cadeira – Mineralogia e Geologia (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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sobre a contração e corrosão dos materiais refratários. Experiências de metalurgia microscópica aplicada ao exame 
dos aços e de várias ligas metálicas. Experiências sobre processos eletrolíticos e especialmente sobre a precipitação 
do cobre. Segunda parte – Estudo e elaboração de projetos: a) De poços e seus diversos revestimentos; b) De planos 
de lavra nos casos de filões, camadas e massas lenticulares; c) De planos inclinados automotores e bis‐automotores; 
d) De serviços de extração por meios mecânicos; e) De esgotos por meio de bombas e galerias; f) De ventilação por 
meio de aparelhos mecânicos548. 
Avançando um pouco mais no  tempo,  já na década de 20 do  século passado, as  referências aos 
trabalhos práticos continuam a existir na maioria dos casos,  respeitando  também uma organização por 
cadeiras: 12ª cadeira – Arte de Minas,  Jazigos e Metalurgia. Esta disciplina  tinha os seguintes trabalhos 
práticos associados: 1ª parte – Arte de minas.  Jazigos – estudo de  jazigos minerais. Projetos de pesquisa de um 
jazigo. Levantamento de plantas de minas. Projetos de revestimento de galerias e poços, de transporte, de serviços 
de  extração,  de  esgoto  e  de  ventilação.  Planos  de  lavra.  Visitas  a minas  e  elaboração  de  relatórios.  2ª  parte  – 
Metalurgia – Aplicação dos pirómetros. Análise e ensaio de combustíveis, silicatos e materiais refratários. Análises de 
produtos siderúrgicos. Cobre, chumbo, zinco, ouro, prata, alumínio, antimónio, estanho, arsénio, manganés, crómio e 
tungsténio.  Análise  dos  metais,  dos  compostos  metalúrgicos,  dos  minérios  e  das  ligas.  Estudos  metalográficos, 
especialmente sobre o ferro, aços e ligas. Projetos de fornos. Revestimentos de minas. Visitas e relatórios de oficinas 
metalúrgicas. Esquemas de instalações de preparação mecânica e de oficinas metalúrgicas549. 
Nas décadas seguintes as  referências a  tralhados práticos associados aos programas das cadeiras 
tornaram‐se  inexistentes,  omissão  deveras  lamentável  para  uma  reconstituição  mais  completa  da 
evolução dos programas e atividades práticas durante o longo historial do Instituto. Na realidade, estes só 
voltaram a ser mencionados em Portaria publicada no ano de 1968: (1) 22ª cadeira – Mineralogia e Geologia ‐ 
os trabalhos práticos eram desenvolvidos no Laboratório de Mineralogia e Geologia. 1ª parte ‐ O programa prático 
dividia‐se  em  quatro  módulos  consecutivos:  Cristalografia:  uso  de  goniómetros.  Exercícios  de  determinação  de 
elementos  de  simetria  em  modelos  cristalográficos.  Projeções  de  modelos  de  cristais;  aplicação  de  rotações 
cristalográficas;  exercícios  de  classificação  de modelos  cristalográficos;  exame  de modelos  de maclas;  exame  de 
cristais e de maclas naturais. Mineralogia  física; exercícios de observação de  carateres organoléticos de minerais 
(cor,  forma,  hábitos,  fratura,  brilho);  ensaios  de  determinação  de  densidades,  dureza  e  fusilidade  dos minerais. 
Diagnose  mineralógica:  prática  de  ensaios  pirognósticos  e  hidrognósticos  usados  na  diagnose  de  minerais. 
Determinação  de  minerais  por  meio  de  tabelas  de  Kobell  e  outras.  Geologia:  estudo  macroscópico  das  rochas 
portuguesas;  observação  de  alguns  fósseis  característicos  das  formações  portuguesas.  2ª  parte  –  consistia  nos 
seguintes trabalhos práticos: Mineralogia: prática de determinação de minerais com o auxílio de tabelas de Kobell ou 
outras;  conhecimento  prático  do  microscópio  polarizante;  exame  de  minerais,  talhas  em  lâminas  delgadas,  ao 
microscópio polarizante com luz ordinária, polarizada paralela e polarizada convergente. Geologia: Determinação de 
textura de rochas talhadas em lâminas delgadas com auxílio do microscópio polarizante; exercícios de diagnose ótica 
de  rochas  comuns; prática do  conhecimento microscópio das  rochas portuguesas; exercícios  sobre  representação, 
                                                            
548  Programa  oficial  da  11ª  cadeira  –  Metalurgia,  Legislação  mineira,  Arte  de  Minas,  Topografia  subterrânea  (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
549 Programa da 12ª cadeira – Arte de Minas, Jazigos e Metalurgia (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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encontro e interseção de falhas, filões e camadas; execução, observação e interpretação de cortes geológicos; estudo 
da carta geológica do país550; exame e conhecimento dos fósseis característicos de cada Período geológico. Visitas de 
estudo  a  regiões  quando  possível  ricas  em  acidentes  geológicos  demonstrativos.  (2)  23ª  cadeira  –  Tecnologia 
Minerometalúrgica  ‐ os  trabalhos práticos  tinham  lugar no Laboratório de prospeção de minério e de Metalurgia, 
espaço onde se executavam tarefas práticas que  incluíam a   preparação de minérios: ensaios de fragmentação, de 
classificação  e  de  concentração  e  trabalhos  práticos  de  metalurgia:  tratamentos  térmicos  dos  aços:  tempera, 
revenido,  recozido  e  normalizado.  Preparação  de  ligas  de  vários metais  e  estudo  das  suas  propriedades.  (3)  24ª 
cadeira  –  Prospeção  e  Exploração  de  Minas.  Na  primeira  parte  desta  disciplina  eram  elaborados  os  seguintes 
trabalhos práticos: Leitura e interpretação da carta geológica em relação aos principais jazigos portugueses; Regiões 
mineiras.  Linhas de afloramento e  interseções de  camadas e de  falhas; Cortes estratigráficos. Projeções,  cortes e 
convenções usadas. Desenho de  seções normais de galerias e poços,  com as principais peças de escoamento, em 
diversos casos. Problemas sobre manifesto (registo) de um jazigo, círculos de concessão e demarcação nos termos da 
lei.  Estudo  de  diferentes  esquemas  de  tiro  e  seu  rebentamento  aplicados  a  um  desmonte  e  à  abertura  de  uma 
galeria, chaminé ou poço. Visitas e excursões às principais minas do país. 
Nas aulas práticas correspondentes à  segunda parte da mesma  cadeira, os  trabalhos executados 
eram os  seguintes:  (1)  Problemas  sobre  aplicação  dos  diferentes  tipos  de  sondas  e  objetivos  da  sua  utilização 
aplicados às  formações  comuns,  (2) Desenho de  jaulas  e de  cavaletes,  (3)  Esquemas dos métodos de  lavra mais 
empregados,  (4)  Organização  de  processos  de  pedidos  de  concessão,  (5)  Elaboração  de  folhas  de  férias  e  de 
produção,  (6) Estudo de uma  instalação e distribuição de ar comprimido,  (7) Estudo dos  transportes  interiores de 
uma mina, (8) Estudo da ventilação de uma mina, (9) Estudo de uma instalação de bombagem para esgoto de uma 
mina, (10) Visitas e excursões às principais minas do país. 
Nos programas mais recentes, datados das décadas de 70 e 80, não são referenciados os trabalhos 
práticos  específicos  executados  nas  cadeiras  em  estudo,  embora  se  saiba  que  os  laboratórios 
continuaram a existir e que a  componente prática  se manteve  como uma  referência para o ensino no 
Instituto Superior de Engenharia do Porto. 
   
                                                            
550 Falamos da edição de 1899 à escala 1:500.000. 
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6.3.2 As visitas de estudo 
Desde os primórdios da existência da escola do Porto que as visitas de estudo se tornaram numa 
necessidade  sentida  pela  sua  direção  e  respetivo  corpo  docente,  no  sentido  de  reforçar  e  de 
complementar o ensino prático de várias disciplinas com uma componente não  formal que  facilitasse a 
proximidade dos alunos às realidades da  indústria e da produção  fabril. Neste sentido, são  inúmeras as 
referências  existentes  na  documentação  antiga,  respeitantes  a  visitas  de  alunos  dos  vários  cursos 
lecionados na escola a fábricas, a exposições industriais e a explorações mineiras em laboração. 
Como vimos anteriormente, desde a publicação dos programas, em 1867, que as visitas de estudo 
eram uma componente importante na aprendizagem dos alunos, dispondo estes mesmo do seu tempo de 
férias para as realizarem (fig. 112). 
 
 
Figura  112.  Carta  enviada  ao  diretor  das  Minas  de  São  Pedro  da  Cova,  em  3  de  agosto  de  1881,  a  solicitar 
autorização para um aluno do Instituto aí realizar uma visita (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Os alunos eram acompanhados por um empregado do Instituto aquando das visitas que efetuavam 
às minas do Distrito do Porto (Quadro 41), todas elas de cariz obrigatório, como complemento ao ensino 
formal. O mesmo tipo de saídas de campo tinha por função, também, a coleção de espécimes das minas 
Nº 35 
Pª o Director das minas de carvão de S. 
Pedro da Cova 
Ilmo.  e  Exmo.  Sr.  –  Tendo  o  alumno  do 
curso  de  habilitação  para  condutor  de 
minas Francisco Leite Dourado, de fazer 
visita as minas do distrito do Porto, em 
tempo  de  ferias,  segundo  dispõe  o 
programma  dos  cursos  deste  Instituto, 
tenho  a  honra  de  me  dirigir  a  V.  Exª 
pedindo‐lhe  o  distinto  obsequio  de  lhe 
conceder  licença  para  visitar  as  minas 
que  V.  Exª  tão  dignamente  dirige, 
permitindo  ao  mesmo  tempo  que  os 
empregados  lhe possam prestar  todo o 
auxilio  compatível com o  serviço a  seus 
cargo,  e  dar  qualquer  esclarecimento 
que  elle  necessitar  para  o  seu  estudo. 
Deus G.de a V. Exa – Porto, 3 de Agosto 
de 1881. Illmo e Exmo. Diretor das minas 
de  carvão  de  S.  Pedro  da  Cova.  O 
Director  interino  (assignado)  Gustavo 
Adolfo Gonçalves e Souza 
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do  país,  parte  dos  quais  viriam  a  enriquecer  os  acervos  da  instituição551  e  os  próprios  gabinetes  e 
laboratórios práticos. 
O mesmo se passava na escola de Lisboa. No relatório sobre o  Instituto  Industrial e Comercial de 
Lisboa  referente  ao  ano  letivo  de  1892‐93  é  referido  que  os  alunos  da  aula  de  Mineralogia, 
acompanhados pelo professor Alfredo Bensaúde, efetuaram uma excursão geológica à Serra de Sintra e 
que  os  alunos  da  aula  de  minas,  acompanhados  pelo  preparador  Júlio  António  Vieira  da  Silva  Pinto 
visitaram as Minas do Pejão e as Minas da Tapada552, facto que se repetiu nos anos letivos seguintes. 
 
Quadro 41. Registo de visitas de estudo efetuadas pelos alunos do Instituto Industrial do Porto durante a 
segunda metade do século XIX. 
Local  Data
Minas de carvão de São Pedro da Cova  3 de agosto de 1881
Minas do Braçal  11 de setembro 1884
Exposição industrial de Lisboa  2 de setembro de 1893
Visita de estudo a Valença do Minho   15 de agosto de 1894
Fábrica de cerâmica das Devesas   1 de abril de 1895
Tinturaria do Pinheiro Manso  8 de junho de 1895
 
Esta prática  teve  continuidade e até de uma  forma mais  regular, durante o  século XX. Em  carta 
enviada  ao  Secretário‐geral do Ministério da  Instrução Pública553,  em 3 de  abril de 1914, o diretor da 
escola  reafirma a  importância do ensino prático e as  indicações que  tinham do ministério para que  se 
adequassem as necessidades de cada especialidade  lecionada na escola do Porto,  justificando que estes 
procedimentos eram  sustentados por  trabalhos de  campo nas obras públicas, na  lavra de minas e em 
visitas a fábricas, construções, alfândegas, etc. 
Os alunos da cadeira de Arte de Minas, a conselho do professor e como complemento ao ensino 
ministrado na escola, visitaram também as Minas de São Domingos554, por estas serem consideradas, ao 
tempo, as que melhor serviço podiam prestar à componente prática da aprendizagem. Um outro exemplo 
marcante consistiu na visita à Empresa Carbonífera do Porto (Minas do Pejão), efetuada pelos alunos da 
cadeira de Minas, acompanhados pelo seu professor (fig. 113). 
                                                            
551 Cf. Carta enviada à Direção Geral do Comércio e Indústria, em 21 de novembro de 1882 (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
552 Cf. Relatório sobre o  Instituto  Industrial e Comercial de Lisboa por Francisco da Fonseca Benevides, Ano  letivo de 1892‐93. 
Lisboa: Imprensa nacional, 1894, p. 15. 
553 Documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP. 
554 As Minas de São Domingos eram consideradas na altura pela direção da escola de entre todas as do país a que melhor serviço 
podia prestar ao ensino  (Cf. Carta enviada ao diretor geral do Ministério de  Instrução Pública pelo diretor da escola, Paulo 
Marcelino Dias de Freitas, a 3 de abril de 1914, documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Figura 113. Carta enviada pelo diretor do  Instituto  Industrial do Porto para o gerente da Empresa Carbonífera do 
Porto, a solicitar uma visita dos alunos da cadeira de Minas às suas instalações. A visita realizou‐se no dia 5 de março 
de 1920 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Outras  visitas  se  realizaram,  sempre  com  o  intuito  de  dar  um  maior  incremento  ao  ensino  técnico  do 
Instituto, de norte a sul do nosso país, como por exemplo a visita às Minas do Ribeiro da Igreja, às Minas do Pintor, à 
The Portuguese American Tin Company, à Sociedade Mineira do Urânio Minas do Barracão, às Minas da Urgeiriça, às 
Minas da Borralha, à Sociedade de Briquetes de São Pedro da Cova, à Mina da Caveira, às Minas de Aljustrel, à 
Sociedade Mineira do Lena, à Fábrica Maceira Liz (fig. 114), entre outras. 
Como testemunho desta dinâmica, é interessante verificar que, na década de 20 do século passado, 
a Direção Geral do Ensino  Industrial e Comercial era muitas vezes  solicitada para diligenciar passes de 
caminho‐de‐ferro,  para  que  os  alunos  pudessem  viajar  até  aos  locais  de  estudo  de  campo,  por  vezes 
bastante distantes555.   
                                                            
555 Cf. Copiador da correspondência expedida (documento pertencente ao Arquivo Histórico do Porto). 
Ilmº e Exmº Sr. Santos Consciencia 
Digmº Gerente da Empresa Carbonífera do Porto L.da 
Grande Hotel do Porto 
                                                                        Porto 
 
   A  fim  de  promover  o  máximo 
desenvolvimento  do  ensino  técnico ministrado  neste 
instituto,  venho  solicitar  a  V.  Ex.ª  que  se  digne 
permitir  que  5  alunos  da  Cadeira  de  Minas  deste 
Instituto,  acompanhados  do  respectivo  professor, 
visitem  as  instalações  da  empresa  de  que  V.  Exª  é 
muito digno Gerente. 
  Esperando  que  V.  Exª  concederá  a 
permissão  solicitada, aproveito a oportunidade para 
apresentar  a  V.  Ex.ª  os  meus  respeitosos 
cumprimentos. 
   
    Saúde e Fraternidade 
 
Porto, 16 de Fevereiro de 1920 
O Director 
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Figura 114. Fotografia da visita de estudo do Instituto Industrial e Comercial do Porto, de junho de 1931, que incluiu 
uma paragem na Fábrica de Cimentos Liz, em Maceira, Leiria (nº inv. MPL6271FOT). 
 
No mesmo âmbito, em 1922, os alunos da cadeira de Minas solicitaram, ao ministro, um subsídio 
de 2.500$00 para efetivação das viárias visitas programadas às explorações mineiras e pedreiras, o que na 
opinião do diretor da escola  iria  trazer muitas vantagens ao ensino, permitindo um melhor  trabalho de 
que aquele que poderiam executar com a pequena dotação atribuída pela escola (fig. 115). 
Deste  modo,  podemos  concluir  que  no  desenvolvimento  do  ensino  prático  estavam  não  só 
envolvidos  os  docentes  da  escola, mas  também  o Ministério  e  a Direção Geral  do  Ensino  Industrial  e 
Comercial.  Deste  esforço  conjunto  seria  possível  proporcionar  aos  alunos  um  ensino  baseado  na 
experiência  obtida  num  contacto  direto  com  a  realidade  diária  dos  agentes  ligados  às  áreas  do 
conhecimento  em  estudo,  o  que  foi  com  certeza  uma  grande  mais‐valia.  Também  é  de  salientar  a 
colaboração  efetiva  da  generalidade  das  entidades  industriais  do  setor,  as  quais,  para  além  de  uma 
deferência  lógica para com a tutela, não deixariam, certamente, de aproveitar o ensejo destas visitas de 
estudo como um cartão‐de‐visita para o futuro recrutamento de profissionais recém‐formados. 
Embora não existam evidências, a nível de documentos escritos, da realização de mais visitas em 
anos  subsequentes,  o  procedimento  terá  sido  repetido  ao  longo  das  décadas  seguintes,  como 
complemento do ensino teórico e prático ministrado no Instituto. 
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Figura 115. Carta enviada ao Diretor Geral do Ensino Industrial e Comercial, em 8 de junho de 1922, a solicitar um 
subsídio para as viagens dos alunos da cadeira de Minas (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Estas visitas de estudo, ao serem complementadas no  final do curso pelos  tirocínios  (estágios)556 
que conferiam as cartas de curso, proporcionavam aos alunos uma proximidade às situações de laboração 
diárias  e  ao  que  de mais  recente  se  ia  utilizando  no  nosso  país,  conferindo‐lhes  uma  formação mais 
completa e atualizada, para que estivessem habilitados a exercer as suas profissões. A título de exemplo, 
um  aluno  que  tivesse  finalizado  o  seu  tirocínio  em  1907,  teria  de  apresentar  uma  memória  com  a 
descrição  dos  trabalhos  mineiros  e  metalúrgicos  observados  no  estabelecimento,  acompanhada  de 
desenhos  e  de  croquis  indispensáveis  para  a  sua  compreensão.  Em  simultâneo,  teria  também  de 
                                                            
556 Cf. Capítulo IV deste trabalho. 
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apresentar  considerações  críticas  sobre os  trabalhos, de um ponto de vista  técnico e económico, e de 
tecer considerações sobre o estado mineralógico e geológico dos terrenos onde estava situado o jazigo557. 
Embora  não  tivéssemos  encontrado  na  documentação  consultada mais  evidências  de  visitas  de 
estudo, temos a convicção que esta prática continuou durante os restantes anos do XX, visto constituir 
uma mais‐valia para os alunos. Atualmente o ISEP ainda promove bastante este tipo de atividade prática, 
facultando aos alunos programas de visitas que se estendem a importantes empresas internacionais. 
 
   
                                                            
557 Cf. Carta enviada à Direção Geral do Comercio e  Industria, em 1 de agosto de 1907, pelo diretor Paulo Marcelino Dias de 
Freitas (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Capítulo VII 
 
As geocoleções do Instituto Industrial ao Instituto Superior 
 
7.1 Antecedentes 
A partir do Renascimento e  como parte do  amplo despertar para  a Ciência e para  as Artes que 
caraterizou este período de ouro da civilização europeia, assistiu‐se a um interesse crescente e renovado 
pelas áreas em que a História Natural  se viria a desdobrar, no  sentido  tradicional que, mais  tarde,  lhe 
imprimiram  o  Iluminismo  e  o  Enciclopedismo  setecentistas.  O  privilégio  conferido  à  observação  e  à 
experimentação,  o  prestígio  adquirido  pelas  ciências  físicas,  o  fomento  da  agricultura,  as  viagens 
filosóficas de exploradores e naturalistas europeus a África, América do Sul, Ásia e Austrália, e restante 
Oceânia,  e  a  valorização  ética  da  Natureza  foram  alguns  dos  fatores  que  contribuíram  para  esse 
progresso. Mas  são os  trabalhos de  sistemática de Carl  von  Linné  (1701‐1778)558, no  século XVIII, que 
marcam  definitivamente  o  grande  avanço  da  História  Natural,  dando  lugar  no  século  XIX  a  uma 
especialização disciplinar e subdisciplinar  (DELICADO, 2009:99‐101). Linné dotou as ciências naturais de 
uma ferramenta poderosíssima, ou seja a "invenção" da nomenclatura binomial, a qual permitiu que se 
procedesse,  pela  primeira  vez,  a  uma  hierarquização  cientificamente  fundada  do  mundo  vivo  e  das 
petrificações animais e vegetais (fósseis). Desta forma, graças à difusão generalizada do Systema Naturae 
(fig. 116) e, em particular, da sua 10ª edição (1758) e seguintes, a que se seguiram numerosos trabalhos 
de outros naturalistas da época que aceitaram entusiasticamente a metodologia das chaves dicotómicas 
com subordinação de carateres,  iniciou‐se a classificação  taxonómica dos  imensos acervos zoológicos e 
paleontológicos ao  tempo  já existentes em gabinetes de curiosidades e museus europeus. Este  imenso 
trabalho taxonómico progrediu, lado a lado, com o de classificação do Reino Vegetal, através da descrição 
binomial de milhares de espécies botânicas da flora europeia, ou exóticas, cultivadas criteriosamente em 
jardins botânicos apensos aos principais museus de História Natural e universidades, entre os quais o de 
Coimbra. Para  tal serviram como ponto de partida outras obras  lineanas de  igual  importância, entre os 
quais a 1ª edição de Species plantarum (1753) e a 5ª de Genera plantarum (1754). A classificação mineral 
                                                            
558 Com a criação da nomenclatura binomial e da classificação científica, sendo por isso considerado por muitos autores o "pai da 
taxonomia moderna". O seu trabalho foi desenvolvido no século XVIII, período marcado por uma grande expansão da História 
Natural. A  taxonomia  lineana  classifica as  "coisas vivas" de acordo  com uma hierarquia que  se baseia na  subordinação dos 
caracteres diagnósticos,  começando  com os Reinos. Reinos  são divididos em Filos. Filos  são divididos em  classes, então em 
ordens,  famílias, géneros e espécies e, dentro de cada um em  subdivisões. Grupos de organismos em qualquer uma destas 
classificações são chamados taxa (singular, taxon), ou phyla, ou grupos taxonómicos. As espécies são categorias binomiais, mas 
todas as categorias de ranking superior são uninominais. 
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também sofreu várias modificações desde a sistematização pioneira de Georgius Agrícola (1494‐1555). No 
século XIX o modelo de René Haüy, criado em 1784, fortemente baseado na estrutura externa do mineral 
e no critério de regularidade das formas geométricas par o seu conhecimento (PINHEIRO, 2003), foi muito 
divulgado e adotado como referência no ensino da época. 
 
 
Figura 116. Página de rosto do Tomo I do livro publicado por Carl von Linné em 1758559, Systema naturae per regna 
tria naturae. 
 
                                                            
559 Obra pertencente ao Fundo Bibliográfico Antigo do ISEP. 
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Em Portugal este tipo de coleções surgiram no século XVIII com uma nova abordagem, passando a 
estar  associadas  à  introdução  dos  estudos  naturais  nos  planos  curriculares,  embora,  em  rigor,  já 
existissem em gabinetes de História Natural, pelo menos desde a época de D.  João V. A divulgação das 
ciências passava,  igualmente, pela formação e recrutamento de profissionais que pudessem assegurar a 
conservação,  investigação  e  exibição  dos  espécimes,  para  além  de  estarem  a  par  das  alterações 
epistemológicas  verificadas  no  estudo  da  Natureza  e  das  repercussões  assim  impostas  ao  discurso 
expositivo e ao modo de apresentação deste tipo de coleções (BRIGOLA, 2009:XIV‐XVI). 
Segundo CARVALHO (1987) foram dois os principais fatores de desenvolvimento do  interesse pela 
História Natural em Portugal, a partir de meados do século XVIII. Em primeiro  lugar, o contato, cada vez 
mais  íntimo, dos portugueses com o mundo, nomeadamente em África, na Ásia e no Brasil,verdadeiros 
repositórios de produtos naturais, plantas, animais e minerais, muitos deles nunca antes observados; em 
segundo,  o  entusiasmo  que  muitos  cientistas  estrangeiros  demonstraram  pela  recolha,  observação, 
descrição e  catalogação de  tudo o que à Natureza dissesse  respeito e que, por  contato ocasional  com 
Portugal, foram despertando o gosto pela observação, estudo e colecionismo. 
Como é sabido, foram vários os naturalistas estrangeiros que passaram pelo nosso país durante os 
séculos  XVII  e  XVIII, dos  quais  se podem destacar Gabriel Grisley,  Joseph de  Tournefort  (1656  ‐1708), 
Antoine  de  Jussieu  (1686  ‐  1758),  Jean  Vigier  e  Charles  de  Merveilleux.  Este  último  visitou  várias 
províncias  do  Reino,  redigindo  posteriormente  várias  memórias  sobre  a  História  Natural  de  Portugal 
(RIBEIRO, 1884:195). Salienta‐se,  também, a presença de Heinrich Friedrich  Link  (1767‐1851), que veio 
observar o complexo Basáltico de Lisboa (FERREIRA, 2005:107‐109). 
Todavia,  houve  igualmente  nomes  lusitanos  de  vulto,  hoje  considerados  como  grandes 
impulsionadores  da modernidade  portuguesa  na  segunda metade  do  século  XVIII. Neste  contexto  são 
incontornáveis as referências a Luís António Verney (1713‐1792), a António Nunes Ribeiro Sanches (1699‐
1783) e ao padre oratoriano Teodoro de Almeida (1722‐1804), (CARVALHO, 1987:12‐37). 
Há  que  destacar,  mais  uma  vez,  o  papel  do  Marquês  de  Pombal  como  um  dos  responsáveis 
tutelares que permitiram concretizar este movimento em Portugal, ao ter implementado a construção do 
Museu de História Natural e do traçado560 do Jardim Botânico561, junto ao Paço Real da Ajuda e, um pouco 
mais  tarde, através do processo de “refundação” da Universidade de Coimbra, em 1772, no âmbito do 
qual se introduziram os estudos naturais e se criaram mais duas importantes estruturas museológicas, ou 
seja, o Gabinete de História Natural e o  Jardim Botânico562. Esta subordinação à Faculdade de Filosofia 
Natural da Universidade de Coimbra veio conferir um caracter muito peculiar a estes dois espaços, sendo 
as  suas  coleções  um  acervo  de  referência  e  a  sua  herança  plena  de  uma  historicidade  impossível  de 
encontrar  em  qualquer  outro  lugar  (op.  cit.).  Estes  espaços  desenvolveram‐se  conjuntamente  com  o 
                                                            
560 Datado de 1768 da autoria de Domingos Vandelli. 
561 Estes foram criados para a educação dos príncipes, filhos de D. Maria I e netos de D. José I. 
562 Estes estabelecimentos eram utilizados pelas três Faculdades do Curso de Sciencias Naturaes e Philosophicas. 
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movimento de renovação académica empreendida na Europa, que consagrava como grande  inovação a 
criação  de  estudos  no  domínio  das  ciências  experimentais  e  da  observação.  Embora  mais  tarde,  as 
academias de Lisboa e do Porto também seguiram um percurso similar. Por outro lado, a criação da Real 
Academia  das  Ciências,  em  1779,  com  a  qual  as  universidades  sempre  mantiveram  estreito 
relacionamento, veio reforçar esse estudo e conhecimento da Natureza (BRANDÃO, 2008b:189). 
A falta de docentes portugueses habilitados para lecionar os novos cursos introduzidos na reforma 
de 1772 da Universidade de Coimbra, poderá ter estado na origem da contratação de alguns professores 
estrangeiros de renome (BATISTA, 2010:53). Destes, Domingos Vandelli (c. 1730‐1816) é uma referência 
incontornável.  Durante  o  longo  período  em  que  permaneceu  em  Portugal,  esteve  ligado  à  fundação, 
instalação  e  direção  de  museus  de  História  Natural,  o  que  faz  dele  o  mais  importante  museólogo 
setecentista do nosso país (BRIGOLA, 2003:98). 
 
(…) Estimo que o Dr. Vandelli vá proseguindo as suas uteis e curiosas lições de História Natural, e de Botanica, e que 
neste anno a comprehender as necessitas lições de chimica, das quaes todas há de resultar um vantajossimo proveito 
aos Estudantes que seguem a Faculdade de Medicina. (RIBEIRO, 1871:400). 
 
Vandelli veio para Portugal a convite do Marquês de Pombal, para integrar o corpo docente que iria 
lecionar  matérias  científicas  no  Real  Colégio  dos  Nobres,  fundado  em  1761.  Devido  ao  insucesso  do 
ensino científico no  referido colégio, este  transitou para Coimbra, no âmbito da  reforma, aí  tendo sido 
nomeado lente de Química e de História Natural, ficando igualmente encarregado da seleção do local da 
implantação do  Jardim Botânico, do estabelecimento do Laboratório Chimico e do Gabinete de História 
Natural563. 
Vandelli foi o responsável da  instalação das primeiras coleções no “Theatro da Natureza”. A parte 
mais significativa do espólio  inicial tivera origem na compra do museu que o mesmo formara em Pádua 
(1757‐1763)564,  sendo  o  restante  constituído  por  produtos  que  o  naturalista  tinha  agregado  no  Real 
Museu  da  Ajuda565,  entre  1764  e  1772  (antes  de  ter  sido  convidado  a  trabalhar  na  Universidade  de 
Coimbra)  e,  por  fim,  pela  coleção  particular  do  Capitão  de  mar‐e‐Guerra,  José  Rollem  Van‐Deck566 
(BRIGOLA, 2003:147). 
                                                            
563 Cf. Domingos Vandelli (1735‐1816), pormenores biográficos em: http://cvc.instituto‐camoes.pt/ciencia/p10.html. Consultado 
em 29 de março de 2010. 
564 Esta coleção era maioritariamente composta por espécies mineralógicas, por muitas amostras de mármores, rochas e fósseis, 
espécimes zoológicos, um herbário, alguns objetos do domínio da artificialia, exemplares de numismática e alguns artefactos 
asiáticos e africanos (BATISTA, 2010:55). 
565 A coleção era constituída por espécimes variados dos três Reinos da Natureza; do reino animal ‐ animais exóticos do Brasil e 
de África  e  ainda  vermes,  conchas  e  corais; do  reino  vegetal  – madeiras petrificadas, um herbário de  2000 plantas,  frutos 
exóticos e sementes; do reino mineral – lápides, minérios, metais e fósseis (BATISTA, 2010:55). 
566 Da  coleção  faziam  parte  conchas,  espécimes  diversos  de  vários  grupos  de  espécies  animais  e  numerosos  exemplares  de 
plantas, raízes e frutos provenientes de Goa, dali enviados em duas remessas, datadas de 1771 e 1772 (BATISTA, 2010:56). 
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A  par  desta  situação  e  numa  ação  conjunta  entre  a  Academia  Real  das  Ciências  de  Lisboa  e  a 
Universidade  com  o  Real  Jardim  Botânico  da  Ajuda,  desencadeou‐se  um  dos  mais  significativos 
empreendimentos científicos português do século XVIII, as viagens filosóficas, organizadas por Vandelli e 
executados por alguns dos seus alunos nos territórios ultramarinos, nomeadamente Moçambique, Goa, 
Angola, Brasil e Cabo Verde (GUEDES, 1997:133). 
A continuidade na  recolha, estudo, ordenação e organização das coleções de História Natural  foi 
uma preocupação e prioridade dos sucessores do professor italiano. Foram várias as coleções recolhidas 
no nosso país e no estrangeiro, por naturalistas discípulos de Vandelli. Para além das primeiras coleções 
outros  núcleos  foram  sendo  incorporados  através  de  doações  por  parte  de  naturalistas  privados,  por 
troca  de  espécimes  entre  instituições  congéneres  e  por  compras  a  casas  comerciais  especializadas 
(BATISTA, 2010:58). Um marco importante nas áreas da Mineralogia e da Metalurgia terá sido, também, a 
vinda da coleção do Padre Nola para o Museu de História Natural, tendo sido constituída durante a sua 
longa estada na Academia de Minas de Freiburg (SERRANO PINTO et al., 2011). 
Um  outro marco  importante  neste  longo  historial  de  engrandecimento  das  coleções  ligadas  ao 
ensino e museologia das Ciências Naturais na Universidade de Coimbra teve  lugar de 1885 em diante. A 
partir  desta  data  a  Faculdade  de  Filosofia  Natural  esteve  ligada  à  compra  substancial  de  numerosas 
coleções didáticas a casas europeias da especialidade, as quais enriqueceram, de  forma significativa, as 
seções recém‐estruturadas do Museu de História Natural (CALLAPEZ et al., 2011:143). Não obstante, por 
esta data já há longos anos que a escola de Coimbra era secundada, nos mesmos propósitos, por outras 
academias de Lisboa e do Porto. 
Nesta última  cidade,  as  geocoleções  e outros  acervos de História Natural  surgem  associadas  ao 
Gabinete de História Natural Industrial, criado pelo Decreto de 1837 que transforma a Academia Real da 
Marinha e Comércio da cidade do Porto em Academia Politécnica do Porto, assim como ao surgimento de 
um Jardim Botânico que, à semelhança do de Coimbra, também dava apoio à Escola Médico‐Cirúrgica567. 
Este gabinete  teve grande  incremento a partir de 1885, em sequência da grande reforma da Academia 
Politécnica do Porto,  incrementando de  forma  considerável as  coleções gerais e didáticas de minerais, 
rochas  e  fósseis  portugueses  e  estrangeiros,  como  podemos  comprovar  através  da  descrição  das 
aquisições para o referido gabinete, no ano letivo de 1886‐87: 
Microscópio  de  para  trabalhos  de  mineralogia  de  Zeiss  com  o  pararelho  de  illumonação  de  Albe,  cinco 
oculares, seis objectivos, micrómetros objectivos e oculares e camara clara Albe. 
Goniómetro de Carrangeot. 
Goniómetro de Wollaston. 
Dichroscopio de Haidinger. 
50 preparações microscópicas de rochas. 
10 mineraes dichroicos. 
                                                            
567 Cf. Decreto de 13 de janeiro de 1837, art.º 165º, p. 96. 
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25 laminas de crystaes uni e biaxiaes. 
100 mineraes mostrando a diversidade de côr e lustre. 
75 mineraes para o estudo das modalidades de estrutura, fractura e agregação. 
25 mineraes mostrando as principais direcções de clivagem. 
25 mineraes para a demonstração das propriedades opticas. 
25 mineraes para mostrar a diversidade de peso especifico. 
25 mineraes para estudo dos phenmenos electricos e magneticos. 
25 mineraes para estudo das propriedades organolepticas. 
100 pseudomorphoses. 
300 exemplares de rochas e fosseis.568 
O  nome  do  Conselheiro  Venceslau  de  Lima569  (fig.  117)  é  indissociável  do  desenvolvimento  e 
afirmação desta área do conhecimento e do ensino na cidade do Porto, sendo mesmo o responsável pelo 
estabelecimento do Museu de Mineralogia e Geologia da Faculdade de Ciências (JÚNIOR, 1963:12). 
Por outro lado, Coimbra terá sido sempre a grande referência para as escolas do Porto e de Lisboa, 
pelo  menos  até  meados  do  último  quartel  de  novecentos.  A  consubstanciar  tal  facto,  é  notória  a 
influência  das  opções  programáticas  do Dr.  Roque  Fernandes  Thomaz570,  as  quais,  após  a  reforma  de 
Passos Manuel, marcaram o ensino da Mineralogia na Universidade de Coimbra, através da elaboração de 
programas  inovadores e da escolha de novos compêndios de  referência, adotados posteriormente pela 
Academia Politécnica do Porto e pela Escola Politécnica de Lisboa  (FERREIRA, 1990:256). Este facto terá 
influenciado, por sua vez, as opções programáticas do  Instituto  Industrial, devido à grande proximidade 
que  este  tinha  com  a  Academia  Politécnica  do  Porto.  Por  motivos  óbvios,  o  apetrechamento  das 
estruturas  de  ensino  prático  de  ambas  as  escolas,  através  da  aquisição  de  coleções  didáticas  ou  de 
colheitas e sistematização de espécimes, foi efetuado na contingência de tais opções, dada a necessidade 
de se terem de adaptar às matérias a lecionar. 
Em  contraste  com a  componente museológica  ligada à Academia Politécnica do Porto, no nosso 
caso de estudo nunca se encontraram quaisquer referências com a denominação explícita de "Museu", 
relativas aos espaços que albergavam as coleções didáticas e outros acervos relacionados com a História 
Natural, pelo menos durante o século XIX571. 
                                                            
568  Cf.  Annuario  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  anno  lectivo  de  1886‐1887  (decimo  anno)  (1886).  Porto:  Typografia 
Occidental, pp. 60‐61. 
569  Venceslau  de  Sousa  Pereira  Lima  era  Doutor  pela  Faculdade  de  Filosofia  Natural  da  Universidade  de  Coimbra,  sócio  do 
Instituto de Coimbra e da Sociedade de Instrução do Porto, membro da Sociedade Geológica de França e do Conselho Superior 
de  Instrução Pública,  governador  civil do distrito de Vila Real e deputado  às  cortes;  são,  também, de  sua autoria, diversos 
estudos geológicos sobre os terrenos carboníferos  (Annuário da Academia Polytechnica do Porto, anno  lectivo de 1884‐1885 
(1885). Porto: Typografia Occidental, p. 23). 
570 Roque  Fernandes Thomaz  foi o primeiro professor da  cadeira de Mineralogia na Universidade de Coimbra  (1836 a 1857), 
tendo sido  também considerado pioneiro na divulgação da ciência. São do seu  tempo as mais antigas aquisições de  revistas 
periódicas da especialidade em Mineralogia, em Portugal (FERREIRA, 1992:95). 
571 Em 1938, nas  folhas de cadastro dos bens móveis,  já aparece a  referência ao Gabinete Museu de Mineralogia no  Instituto 
Industrial do Porto. 
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À semelhança do que se  fazia nos principais estabelecimentos de ensino nacionais e estrangeiros 
(universidades e escolas técnicas), as coleções de História Natural do Instituto Industrial do Porto foram 
sendo adquiridas, organizadas e ampliadas essencialmente a partir de 1864, aquando da primeira reforma 
do  ensino  industrial  em  Portugal  e  com  o  intuito  de  dar  apoio  ao  ensino  prático  da Mineralogia,  da 
Geologia, da Paleontologia, da Botânica, da Zoologia, das Minas e da Metalurgia, matérias que surgiram 
nos planos de curso a partir desta data. 
 
 
Figura  117.  Gravura  de  Venceslau  de  Sousa  Pereira  Lima  (1858‐1919),  lente  da  9ª  cadeira  –  Mineralogia, 
Paleontologia e Geologia da Academia Politécnica, no ano letivo 1885‐86572. 
 
Deste modo, as coleções a que  faremos menção nas páginas seguintes provêm maioritariamente 
dos  antigos  laboratórios  e  gabinetes  da  instituição,  descritos  no  capítulo  VI  deste  trabalho,  assim 
constituindo o remanescente de décadas de manuseamento em atividades práticas e experimentais. Com 
efeito, as estruturas em questão foram criadas no sentido de serem empregues no ensino prático dessas 
matérias, para que os alunos pudessem ter contacto direto com as amostras e espécimes  instruídos nas 
lições teóricas, facultando‐lhes uma aquisição conceptual muito mais ajustada à realidade. 
                                                            
572  Gravura  retirada  do  Annuário  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  anno  lectivo  de  1885‐1886  (1886).  Porto:  Typografia 
Occidental. 
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7.2 As geocoleções do Instituto Superior de Engenharia do Porto: o estado da arte 
O  Instituto Superior de Engenharia do Porto é detentor de um acervo museológico considerável, 
composto  por  um  leque  diversificado  de  coleções,  designadamente  de  Mineralogia,  de  Geologia,  de 
Paleontologia,  de  Minas  e  de  Metalurgia,  fruto  de  160  anos  de  atividade  letiva  em  prol  do  ensino 
industrial.  No  decurso  deste  longo  historial  foi  conferido,  como  já  vimos,  um  enfoque  substancial  às 
componentes aplicada e experimental da aprendizagem, pelo que estas coleções iam sendo manuseadas 
por  professores  e  alunos,  o  que  lhes  conferia  uma  dimensão  dinâmica,  por  oposição  com  as  suas 
congéneres dos museus da época. 
Pelas  suas  caraterísticas e historial  subjacente, este acervo  reveste‐se de um  interesse histórico‐
científico considerável para o estudo dos diferentes métodos de ensino praticados nos estabelecimentos 
de ensino  industrial. No seu  todo, congrega as seguintes classes  tipológicas de objetos e artefactos:  (1) 
Espécimes minerais e fósseis; (2) Rochas e minérios; (3) Modelos estáticos e dinâmicos; (4) Instrumentos 
e utensílios; (5) Quadros parietais e cartas temáticas. 
Muitas destas coleções e objetos diversificados  são de grande qualidade  científica e pedagógica, 
quanto ao seu conteúdo e organização sistemática, mesmo se comparadas por padrões atuais. 
Com a implementação de novas cadeiras, em 1864573, as décadas seguintes ficaram marcadas pela 
aquisição  de  inúmero  material  didático,  o  qual  veio  enriquecer  o  acervo  já  existente  com  novos 
espécimes, amostras e demais objetos adquiridos a alguns dos principais fornecedores europeus  ligados 
ao ensino e museologia das Ciências Naturais e, em particular, da Geologia. 
Por força da própria evolução dos gabinetes e  laboratórios de ensino prático existentes durante o 
período em estudo574, os espaços físicos onde estes estavam  instalados também se alteram, transitando 
mesmo de edifício575 por duas vezes. Assim sucedeu no atual campus do Instituto Superior de Engenharia 
do  Porto576,  em  que  o  Gabinete  e  Laboratório  de  Mineralogia  estiveram  instalados  em  vários  locais, 
acompanhando  a  construção  faseada  dos  novos  edifícios.  Não  obstante,  durante  uma  transferência 
menos cuidada que teve lugar em finais dos anos 90 do século passado, a conservação destas geocoleções 
históricas  foi  afetada de modo  substancial.  Estas permaneceram por  reorganizar durante  alguns  anos, 
extraviando‐se  parte  da  informação  original  sobre  o  modo  de  classificação  e  sistematização  dos 
espécimes e modelos, dentro do antigo Gabinete Museu de Mineralogia. Embora conscientes do facto de 
estarmos perante coleções de ensino utilizadas durante décadas, parte dos danos atuais também poderão 
ter  resultado  interações  mais  recentes,  mas  menos  ajustadas  às  fragilidades  inerentes  a  objetos  e 
artefactos de Ciências Naturais. 
                                                            
573 Nomeadamente da 7ª cadeira – Arte de Minas, Docimásia e Metalurgia. 
574 Ver Capítulo VI. 
575 Como foi o caso da transferência do Instituto Industrial do Porto, do edifício da Academia do Porto para a Rua do Breiner, em 
1933 e a transferência do Instituto para a Rua de S. Tomé, em 1967. 
576 Rua do Dr. António Bernardino de Almeida, nº 431, 4200‐072 Porto. 
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À  data  de  início  do  presente  estudo  a  maior  parte  do  acervo  conservava‐se,  ainda  que  sem 
organização aparente, numa sala de reservados577, denominada atualmente de "Espaço Museológico de 
Mineralogia e Geologia" e localizada no piso 0 do edifício C do campus (fig. 118), em instalações afetas ao 
Departamento de Engenharia Geotécnica (DEG). 
 
 
Figura 118. Disposição dos edifícios dentro do Campus do Instituto Superior de Engenharia do Porto, no presente. O 
“Espaço Museológico de Mineralogia e Geologia” está localizado no edifício C, assinalado a vermelho, em instalação 
afeta ao Departamento de Engenharia Geotécnica. 
 
Nesta sala os espécimes estavam dispostos livremente ou acondicionados em caixas semi‐fechadas, 
dispostas  frequentemente  em  tabuleiros,  prateleiras  e  antigas  gavetas  não  padronizadas,  sem  que  se 
antevessem critérios de organização aparente ou de disposição lógica das coleções (figs. 119, 120, 121 e 
122).  Parte  das  etiquetas  originais  que  os  acompanhavam  também  haviam  sido  misturadas  ou 
extraviadas,  fruto  da  referida  mudança  menos  cuidada  quanto  ao  bom  acondicionamento  dos 
exemplares. Do mesmo modo, décadas de poeira acumulada, o desgaste  inevitável de muitos anos de 
práticas letivas e a degradação natural de certos espécimes, principalmente de minerais mais sensíveis a 
condições desajustadas de temperatura e de humidade, também contribuíram para este cenário menos 
desejável, mas que não é único em instituições portuguesas detentoras deste tipo de acervos. 
Não obstante, os conteúdos da sala do “Espaço Museológico de Mineralogia e Geologia” já haviam 
sido sujeitos a uma tentativa de limpeza e de organização “expedita”, por volta de 1998/2001, por parte 
de  alguns  docentes  do  DEG  (na  época  coordenada  pela  responsável  da  área  disciplinar  das  Ciências 
                                                            
577  Salientamos  que  algum  espólio  se  encontra  exposto,  no  presente,  em  vitrinas  no  corredor  do  piso  0  do  Edifício  C,  em 
instalações afetas ao Departamento de Engenharia Geotécnica do ISEP. 
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Básicas (Geociências) e do Laboratório de Mineralogia, a geóloga e professora coordenadora Odília Rocha 
Pereira).  Todavia,  a  tarefa  hercúlea  de  se  ter  tentado  a  reorganização  do  extenso  espólio  num  curto‐
espaço de tempo, teve como consequência prática o adiamento paulatino das várias tarefas de  limpeza, 
de inventariação e de catalogação, bem como o desalento que se foi apoderando da equipa de docentes 
encarregados desta tarefa. Assim, este trabalho não foi concluído devido à conjugação de vários fatores 
menos  favoráveis à  sua  real concretização, entre os quais destacamos a árdua  tarefa de  se proceder à 
identificação  e  catalogação  de  centenas  de  amostras  através  de  exames  diagnósticos  expeditos  e 
complementares (estes últimos, em regra, demorados e onerosos) para que se pudesse terminar toda a 
reorganização e  inventário. Além disso, a aproximação da  jubilação da docente  responsável  contribuiu 
para a não concretização do objetivo fundamental de se proceder à completa reorganização e exposição. 
No ano 2007, o “Espaço Museológico de Mineralogia e Geologia” tem um novo responsável, o professor 
Helder  I.  Chaminé,  que  tentou  dinamizar  um  novo  ciclo  em  termos  da  reabilitação  numa  lógica  de 
musealização  do  vasto  espólio  em  estreita  ligação  com  o  Museu  do  ISEP  e,  por  isso,  a  presente 
dissertação enquadra‐se no impulso desse paradigma. 
A tarefa de reorganização preliminar museológica das geocoleções decorreu em simultâneo com a 
presente investigação, existindo a preocupação de delinear o percurso das mesmas dentro da instituição, 
ao se compreender melhor a origem dos espécimes, os diferentes modos de classificação utilizados e os 
principais antigos fornecedores. Procurou‐se, também, tentar quantificar o que existiria originalmente na 
escola, por comparação com o acervo que ainda hoje subsiste. 
A  leitura prévia dos  catálogos  antigos,  assim  como dos  livros de  caixa do  Instituto  Industrial do 
Porto,  permitiram‐nos  antever  o  tipo  de  acervos  que  iriamos  encontrar  e  a  sua  maximização. 
Seguidamente procedemos  à  separação de  amostras  cujas etiquetas estavam  colocadas  corretamente, 
trabalho  facilitado por estas estarem  identificadas, em grande parte da  coleção,  com um número que 
correspondia ao da etiqueta. Em simultâneo, procurou‐se separar as geocoleções mais relevantes, dada a 
sua dimensão, origem e estado de conservação neste acervo histórico, entre as quais as dos comptoirs de 
F. Krantz e de Les Fils de Émile Deyrolle578. 
   
                                                            
578 Salientamos que a coleção de Minas e Metalurgia já está incorporada no Museu do ISEP. 
 
 
297 
 
 
 
Figuras 119, 120, 121 e 122. Aspetos da sala do denominado “Espaço Museológico de Mineralogia e Geologia”, com 
as coleções históricas ainda dispostas em condições precárias e aguardando  limpeza, recuperação e  inventariação 
(fotografias: Patrícia Costa, fevereiro de 2012). 
 
Através desta tarefa tentámos obter uma visão mais abrangente de como teriam sido as coleções 
originais  e  as  etapas de  reorganização do  acervo,  facilitando  também o  cruzamento  com os dados de 
compra  recolhidos  nos  livros  de  caixa  e  na  documentação  existente  no  Arquivo  Histórico  do  ISEP. 
Procurou‐se  entender,  deste  modo,  a  importância,  dimensão  e  caraterísticas  originais  dos  materiais 
didáticos adquiridos, a par de uma perspetiva abrangente do que  teria  sido o  seu percurso no  seio da 
instituição e até que ponto o ensino prático na Escola acompanharia as tendências europeias. 
À  espera de  trabalhos de  conservação  e  restauro  futuros,  subsistem  ainda  numerosas  amostras 
sem identificação, a par de um conjunto de etiquetas que não nos foi possível associar (figs. 123 e 124), 
não  permitindo  a  identificação  dos  espécimes  ou  amostras  correspondentes,  assim  como  a  sua 
proveniência, e alguns instrumentos para análises. 
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Figuras 123 e 124. Etiquetas das amostras extraviadas, pertencentes à “coleção histórica de Mineralogia e Geologia” 
do  ISEP  e  que  se  encontram,  presentemente,  em  curso de  restauro  e  de  determinação  da  respetiva  associação 
(fotografias: Patrícia Costa, 2012). 
 
A  metodologia  seguida  na  recuperação  dos  espécimes  de  minerais,  rochas  e  fósseis  que  se 
encontravam  conservados na  sala de  reservados do  ISEP, passou pelas  seguintes etapas:  (1)  limpeza e 
remoção de superfícies de alteração; (2) conferência da numeração de cada espécime com o da etiqueta 
que o acompanhava; (3) recuperação da etiqueta através de limpeza e consolidação de suportes em papel 
fragilizados pela acidificação; (4) armazenamento e conservação em caixas padronizadas de acrílico e (5) 
ordenamento e sistematização de acordo com a entidade de oferta ou venda (figs. 125, 126, 127 e 128). A 
esta parte do acervo acresce o da “Coleção Geral de Rochas e Minerais” do ISEP, composta por espécimes 
adquiridos e também por outros resultantes de recolhas de campo e de ofertas de professores, alunos e 
outros particulares, ao longo de várias décadas. 
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Figuras 125, 126, 127  e 128. Aspetos da  sala do  “Espaço Museológico de Mineralogia  e Geologia”  aquando dos 
trabalhos  de  conservação  dos  exemplares  em  prateleiras  devidamente  identificadas  e  em  caixas  de  acrílico 
(fotografias: Patrícia Costa, 2013). 
 
7.3 Os vários inventários das coleções 
O acervo presente, que engloba as geocoleções de minerais, de rochas, de fósseis, de instrumentos, 
de  utensílios  e  de  modelos  de  Arte  de  Minas  e  Metalurgia  do  antigo  Instituto  Industrial  do  Porto, 
compreende um número de exemplares ainda não inventariados por completo, que estimamos em cerca 
de 5500, de um valor original que deveria ascender a mais de 7000. Como é sabido, este tipo de coleções 
tinha como finalidade essencial para o ensino prático. Para esse efeito, estas eram constituídas de forma 
sistemática, em função da necessidade de se adquirirem materiais destinados à aprendizagem prática e 
experimental, como complemento às matérias abordadas nos conteúdos programáticos do ensino teórico 
(BRANDÃO, 2008:168). 
Na sua tipologia encontramos uma grande variedade de amostras representativas de contextos de 
diferentes  idades, visto se tratarem de coleções estratigráficas, destinadas à caraterização de diferentes 
períodos  da  história  da  Terra,  expressos  de  acordo  com  os  quadros  estratigráficos  da  época,  e  de 
diferentes origens,  refletindo  a própria heterogeneidade da  geosfera  e das unidades  geológicas que  a 
compõem. Em simultâneo, encontramos, também, uma tentativa de ilustrar as principais jazidas minerais, 
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jazidas paleontológicas e formações estratigráficas clássicas, representativas da Geologia e dos depósitos 
minerais dos países da Europa pioneiros nestes domínios do conhecimento. 
Para  ficarmos  com uma  ideia,  sobretudo, do número de objetos hoje existentes nestas  coleções 
históricas e a sua distribuição pelas várias categorias consideradas, observemos o quadro 42. 
 
Quadro 42. Atuais coleções ligadas ao ensino da Mineralogia, Geologia, Paleontologia, Minas e Metalurgia do 
Instituto Superior de Engenharia do Porto. 
Coleção/ categoria Descritivo Quantidade 
Les Fils d’Émille Deyrolle 
 
Rochas e minerais  576 
Moldagens de fósseis (em gesso)  36 
Moldagens de fósseis (base em 
madeira) 
5 
Quadros com amostras  18 
Quadros parietais  4 
Herbário (espécimes vegetais)  300 
Aparelhos para a Geologia experimental  5 
Morfologia terrestre (quadros)  2 
Réplicas de gemas  40 
Frascos com diferentes substâncias, não 
identificadas 
4 
Friedrich Krantz   
Rochas e 
minerais 
Em caixa  369 
Amostras pequenas  
(+/‐ 3 cm) 
239 
Amostras grandes (+/‐ 
8,5 cm) 
220 
Frascos de vidro (líquidos e sólidos)  7 
Campânulas de vidro  149 
Coleção Geral de Minerais e Rochas  exemplares  3.000 (aprox.) 
Coleção dos Serviços Geológicos de Portugal  exemplares  20 
Modelos  Séries cristalográficas em vidro  50 
Modelos 
cristalográficos de 
madeira 
pequenos  269 
médios  17 
Séries cristalográficas montadas em 
cartolina e vidro  
38 
Instrumentos  Vários construtores  15 
Mapas/ cartas geológicas   Vários  7 
Coleção de Minas e Metalurgia  Modelos à escala em madeira  40 
  Total  5430 
 
A existência de vários  inventários antigos, encontrados na atual  sala do “Espaço Museológico de 
Mineralogia  e  Geologia”,  permitiu‐nos  ter  uma  noção  da  dimensão  e  quantidades,  bem  como  da 
distribuição  dos  exemplares  que  apetrechavam  os  diferentes  estabelecimentos  de  ensino  prático,  ao 
longo dos tempos, e das aquisições então realizadas. 
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O primeiro registo alusivo às coleções do Gabinete de Mineralogia data de 1869579. O  inventário, 
descrito em folhas avulso, estava divido em sessões (denominação indicada no inventário), ordenadas da 
seguinte forma580: 
‐ Seção 2ª – coleção de minerais (classificada segundo a sistemática de Dufrenoy581); 
‐ Sessão 3ª – coleção de rochas estrangeiras; 
‐ Sessão 4ª – coleção de 164 rochas dos andares pérmico, carbonífero, “devoniano”, “siluriano”, assim como 
talcoschistos, micaschistos e gneiss; 
‐ Sessão 5ª – coleção de 123 fósseis caraterísticos; 
‐ Sessão 6ª – coleção de 500 rochas e minerais apresentando a série das substâncias empregadas nas artes e 
nas indústrias582. 
Com base neste primeiro  inventário, podemos constatar que o Gabinete de Mineralogia possuía, 
em 1869, uma coleção de 1272 exemplares, o que demonstra bem o  investimento  feito nesta área nos 
primeiros anos em que começou a funcionar no Instituto. Esta dimensão não ficava aquém, por exemplo, 
da que o Museu de História Natural de Coimbra possuiria à época. 
Não há qualquer menção à classificação utilizada nas diferentes coleções, nem a própria  listagem 
dos  espécimes  evidência  qualquer  propósito  de  ordenamento  segundo  esquemas  de  classificação 
utilizados  vulgarmente  à  época,  ao  contrário  do  que  estava  referido  no  livro  oficial  de  inventário, 
referente às coleções de minerais, onde é mencionada a classificação sistemática de Dufrenoy, como  já 
foi indicado. 
Não obstante, este ordenamento poderia existir ao nível da disposição física das coleções, mas não 
nas folhas de inventário, se assim o pudermos chamar, encontradas no atual Museu de Mineralogia. 
Salientamos que a classificação dos minerais segundo Dufrenoy já tinha sido adotada em 1850, em 
Coimbra, quando se antevia que o museu ocupasse as antigas enfermarias do Hospital, no edifício outrora 
pertencente  ao  Colégio  de  Jesus.  Foi  assim  pensada583  uma  nova  organização  e  preparado  um  novo 
catálogo da coleção mineralógica (FERREIRA, 1998:101). 
Como não há qualquer registo fotográfico conhecido dos espaços que albergavam as coleções de 
Mineralogia e Paleontologia no século XIX, persistem dúvidas quanto à real disposição dos espécimes e ao 
modo como estes estariam conservados, ou seja, em vitrinas, armários e/ou gavetas. Todavia, pensamos 
                                                            
579 Muito provavelmente este será um dos primeiros inventários elaborados, visto que o gabinete só terá começado a funcionar a 
partir de 1867, após o início da componente teórica da 7ª cadeira – Arte de Minas, Docimásia e Metalurgia. 
580 De acordo com a terminologia utilizada nas folhas de inventário. 
581 Informação retirada do livro de inventário. 
582  Construção,  coberturas  de  edifícios,  ladrilhos,  argamassas‐cimentos,  pedra  de  gesso,  decoração  dos  edifícios  e  mobílias, 
pequenos  ornatos,  placagem,  peças  de  suporte,  bijuteria,  combustíveis, minerais  de  ferro, minerais  de  níquel, minerais  de 
cobre, minerais de mercúrio, minerais de estanho, minerais de zinco, minerais de bismuto, minerais de chumbo, minerais de 
prata, minerais de ouro, minerais de platina, minerais de índio, diversas indústrias químicas, fabricação de alumínio, preparação 
de  alúmen,  preparação  de  sulfato  de  ferro,  sais  de  cromo,  sais  de  magnésio,  ácido  clorídrico,  ácido  nítrico,  Bonay,  ácido 
sulfúrico, fabricação de cloro, barros e louças, pintura, entre outros. 
583 Os responsáveis foram os lentes substitutos Dr. Heitor Couto de Almeida e Dr. José Maria d´Abreu. 
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que a disposição seria muito semelhante à existente no Instituto Industrial e Comercial de Lisboa584 (fig. 
129). 
Temos apenas a indicação nos livros de caixa de que, em 1881585, foram construídas umas estantes 
nas vitrinas do Gabinete de Mineralogia e, mais tarde, em 1885586, comprados dois armários, o que revela 
alguma preocupação com uma instalação condigna e em boas condições das coleções adquiridas. 
 
 
Figura 129. Fotografia da Sala de Mineralogia do Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, pertencente ao Arquivo 
Municipal de Lisboa. Autoria de Augusto Bobone, código de referência PT/AMLSB/BOB/S00243. 
 
Outro  dado  que  desconhecemos  é  se  nessa  altura  o  Gabinete  de  Mineralogia  era  comum  à 
Academia Politécnica,  à  semelhança do que  aconteceu  com o Gabinete de  Física  e  com o  Laboratório 
Químico.  Seriam  as  coleções  partilhadas  no  ensino  prático  da  Mineralogia,  Geologia,  Paleontologia, 
Metalurgia e Minas? A escola terá tido sempre este Gabinete/Laboratório a funcionar autonomamente, 
comprando as suas coleções mediante as necessidades práticas do seu nível de ensino? 
                                                            
584 O espólio do  Instituto  Industrial e Comercial de Lisboa  foi herdado pelo  Instituto Superior Técnico,  local onde  se encontra 
atualmente Cf. (PEREIRA, 2009). 
585 Livro de Caixa de julho de 1874 a julho de 1889, p. 85 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
586 Idem, Ibidem, p. 145. 
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Pela  informação que nos é disponibilizada na documentação histórica, essa situação talvez nunca 
tenha existido, pois nunca foi referenciada, ao contrário do sucedido com os estabelecimentos de ensino 
prático atrás referidos, sendo por vezes relatados episódios de desavenças entre a Academia e o Instituto, 
ocorridos por causa da posse de chaves e da utilização de instrumentos. 
Porém,  existem  algumas  evidências  de  partilha  de  objetos,  principalmente  daqueles  comprados 
para o Gabinete de História Natural. Através de contactos estabelecidos com os museus da Universidade 
do Porto, por via da Drª Marisa Monteiro, pudemos apurar que, de uma aquisição nossa, datada de 1890, 
de  diversos modelos  do Dr. Auzoux  (fig.  130),  alguns  exemplares  se  encontram  repartidos  pelas  duas 
instituições, nomeadamente um coração adulto, conservado atualmente no Departamento de Biologia e 
Bioquímica da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, sendo que o Museu do Instituto Superior 
de Engenharia do Porto possui um olho, também do Dr. Auzoux, comprado pela Academia. 
 
 
Figura 130. Fatura dos modelos de anatomia clástica do Dr. Auzoux para o Gabinete de História Natural do Instituto 
Industrial e Comercial do Porto, em 1890 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Outro  aspeto  interessante  a  destacar  respeita  à  proveniência  dos  espécimes. Nos  registos  atrás 
mencionados,  a  origem  das  amostras  é  maioritariamente  estrangeira,  informação  que  se  perde  nos 
inventários seguintes, apenas recuperada nas etiquetas que acompanham os espécimes. 
 
Para o Instituto Industrial e Comercial do 
Porto‐ Portugal 
O Sr. Montataudon residente em Paris, 56, Rua 
de Vaugirard, 
Para os modelos de anatomia clástica 
seguintes: 
Nº do catálogo 
12‐ Cérebro, cerebelo, etc…………….150 
17 – Coração de adulto…………………..50 
62b – Estômago de ruminante…………80 
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Na  coleção  geral  de  minerais  existem  amostras  provenientes  de  Espanha,  França,  Bélgica, 
Inglaterra, Escócia, Itália, Suíça, Alemanha, Hungria, Islândia, Egipto, Bolívia, Perú e Sibéria, e portuguesas 
de Bragança, Gerês, Valongo, Rio tinto, Porto, Coimbra, Beiras, Sintra, Lisboa, Vila Viçosa, Alentejo e das 
colónias apenas de Angola, sendo as amostras estrangeiras em muito maior número do que as nacionais. 
O  inventário  seguinte  tem  data  de  1926,  está  completo  e  regista  todo  o  acervo  existente  no 
Gabinete de Mineralogia e Geologia, descrito por coleções  (Quadro 43),  ilustrando assim a organização 
física do espaço, pois estão referidos os números dos armários onde essas coleções estavam guardadas. 
 
Quadro 43. Descrição quantitativa das coleções pertencentes ao Gabinete de Mineralogia e 
Geologia, em 1926587. 
Descrição da Coleção  Localização Nº de exemplares
Colação geral (minerais)  Armários nº 1, 2, 3 e 4 842 
Coleção de exemplares grandes (minerais)  Armários nº 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9 112 
Coleção Portuguesa (minerais e rochas)  Armários nº 8, 9 e 10 258 
Pseudomorfoses  Armário nº 4 52 
Rochas  Armários nº 13, 15, 16, 17 498 
Fósseis  Armários nº 5, 6, 7, 737 
Moldagens de fósseis  Armários nº 6, 7, 11, 17 56 
Instrumentos aparelhos e utensílios Armários nº 11, 12, 14 28 
Cristais naturais   Armários nº 11 126 
Outros modelos, quadros, utensílios, aparelhos, 
mobiliário e exemplares 
Armários nº 2, 10,12, 13, 14, 15, 17, 18, 19
140 
  Total 2849 
 
Deste inventário, a coleção de minerais é sem dúvida a que possui maior expressividade, seguida da 
de  rochas  e  fósseis.  A  coleção  portuguesa  também  reúne  um  número  considerável  de  espécimes. 
Pensamos que o quadro anterior ilustra bem os pontos de interesse de que a coleção se revestia, quando 
comparados com as matérias lecionadas na parte teórica das cadeiras. 
A  Mineralogia,  a  Petrologia  e  a  Estratigrafia  sempre  estiveram  entre  as  principais  matérias 
estudadas  nos  planos  curriculares  das  disciplinas,  o  que  justifica  a  existência  destas  quantidades  de 
exemplares  de  minerais,  rochas  e  fósseis.  Existe  igualmente  o  inventário  do  Gabinete  de  Minas  e 
Metalurgia,  iniciado  sensivelmente  na  mesma  data,  que  inúmera  todo  o  material  didático  existente 
naquele  espaço,  com  a  indicação  da  descrição  e  colocação/seção,  composto  por  modelos,  utensílios, 
instrumentos, minerais, rochas e fósseis (Quadro 44). 
   
                                                            
587 Descrição das coleções de acordo com o  indicado no  livro de  inventário do material existente no Gabinete de Mineralogia e 
Geologia, datada de 14 de agosto de 1926 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Quadro 44. Coleções existentes no Gabinete de Minas e Metalurgia segundo o inventário  
da década de 20 do século XX588. 
Coleção  Nº de exemplares 
Modelos, aparelhos e instrumentos  102 
Utensílios e ferramentas  122 
Coleções de minerais, rochas e fósseis 
Coleção de 60 pseudomorfoses 
Coleção 25 minerais 
Coleção 300 fósseis 
Coleção de rochas 
Coleção de minerais tecnológicos 
Coleção de jazigos 
Coleção de minerais portugueses 
Coleção de 18 metais e ligas metálicas 
Coleção 55 metais e ligas metálicas 
Coleção de 135 minerais e ligas metálicas 
Coleção de 13 amostras de minérios das minas do Vale do 
Vouga 
Total de entradas do inventário  225 
 
O acervo de minerais, rochas e fósseis, à semelhança da sua congénere do Gabinete de Mineralogia 
e Geologia, é  também o mais numeroso, por comparação com o número de  instrumentos e de outros 
objetos conservados. Destacamos igualmente a coleção de modelos de Minas e Metalurgia, adquirida na 
Alemanha  a  Theodor  Gersdorf589  (englobada  na  categoria  modelos,  aparelhos  e  instrumentos)  e  de 
elevada qualidade, que descreveremos mais adiante neste capítulo. 
Já o inventário de 1938 revelou pouco sobre as caraterísticas das coleções. Estas estão descritas de 
uma  forma  totalmente  aleatória590,  sem  dar  a  perceber  qual  a  organização  existente  nos  diferentes 
gabinetes e  laboratórios em que se conservavam as coleções. Este  tipo de  inventário, comum a muitas 
outras instituições de ensino, visava o cadastro dos bens do domínio privado, nomeadamente o material 
de ensino. As  coleções em estudo aparecem assinaladas em  três  salas dedicadas ao ensino prático no 
referido  inventário  (Quadro 45), para  além de outro material  auxiliar de  ensino que  incluía utensílios, 
instrumentos ou mobiliário que não terá sido inumerado, de forma exaustiva, no quadro. 
                                                            
588 Descrição feita de acordo com o livro de inventário do Gabinete de Minas e Metalurgia. 
589 Oficina da Academia de Minas de Freiberg, fundada em 1839, teve como diretores: 
‐ 1839‐1843: August Friedrich Klopfer; 
‐ 1843‐1867: Carl Gottfried Schumann; 
‐ 1867‐1879: Friedrich Anton Schumann (filho do anterior); 
‐ 1880‐1894: Theodor Gersdorf; 
‐ 1895–1925: Richard Braun (Fonte: Dr.Jörg Zaun, Academia de Freiberg). 
590 Pensamos que a enumeração dos bens dentro de cada estabelecimento de ensino prático ficou ao critério do responsável por 
esse trabalho. Com efeito, nota‐se uma grande diferença entre as descrições efetuadas para os diversos espaços. Por exemplo 
na Sala de Física, como no Laboratório de Física, os instrumentos estavam organizados por áreas, como: metrologia, mecânica, 
gravidade, hidrostática, óptica, acústica, etc.,  já no  Laboratório de Mineralogia não existe uma organização na descrição do 
inventário, estão os objetos inumerados de forma aleatória. 
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Quadro 45. Coleções de Mineralogia, de Geologia e de Paleontologia existentes nas diferentes Salas e 
Laboratórios do Instituto Industrial, segundo o cadastro dos bens do domínio privado, em 1938591. 
Sala nº 1 – Mineralogia e Museu  Sala nº 2 ‐ Laboratório de Mineralogia Sala nº 3 ‐ Minas e Metalurgia
 Quadro com amostras “Minerais que 
decrepitam” (Deyrolle) 
 Quadro com amostras “minerais que 
mudam de cor pelo calor” (Deyrolle) 
 Quadro com amostras “Minerais que 
dão sublimado sobre o carvão” (Deyrolle) 
 Quadro com amostras “Minerais que 
dão cheiro aliáceo sobre o carvão" 
(Deyrolle) 
 Quadro com amostras “Minerais que 
dão induto sobre o carvão” (Deyrolle) 
 Quadro com amostras “O Arsénio” 
(Deyrolle) 
 Quadro com amostras “O Antimónio” 
(Deyrolle) 
 Quadro com amostras “O Estanho” 
(Deyrolle)  
 Quadro com amostras “O Cobre” 
(Deyrolle) 
 Quadro com amostras “O Zinco” 
(Deyrolle) 
 Quadro com amostras “Ligas” (Deyrolle) 
 Quadro envidraçado “Poço artesiano de 
Grenelle” (Deyrolle) 
 Quadro envidraçado “Corte ideal de um 
vulcão” (Deyrolle) 
 Coleção de 42 modelos cristalográficos 
de vidraça 
 Coleção de 41 modelos cristalográficos 
de vidraça e cartolina 
 Coleção de 40 modelos cristalográficos 
de vidro (Deyrolle) 
 Coleção de 151 modelos cristalográficos 
de madeira (pequenos) 
 Coleção de 9 modelos cristalográficos de 
madeira (médios) 
 Coleção de 22 modelos cristalográficos 
  Quadro com amostras “Coloração dos 
minerais” (Deyrolle) 
  Quadro com amostras “Coloração das 
chamas” (Deyrolle) 
  Quadro com amostras “Minerais 
atacados pelos ácidos” (Deyrolle) 
  Quadro com amostras “Análise por via 
húmida” (Deyrolle) 
  Quadro com amostras “O Ferro” 
(Deyrolle) 
  Quadro com amostras “Ferros e Aços” 
(Deyrolle) 
  Quadro com amostras “O Níquel” 
(Deyrolle) 
  Quadro com amostras “O Cobalto” 
(Deyrolle) 
  Quadro com amostras “O 
Manganésio” (Deyrolle) 
  Quadro com amostras “O Chumbo” 
(Deyrolle) 
  Quadro com amostras “Arsénio” 
(Trabalho de aluno) 
  Coleção de 64 substâncias simples, em 
frascos de rolha esmerilada e caixa 
 Coleção de 10 amostras de ferro e aço 
 Coleção de 100 amostras de minerais 
em pó para ensaios 
 Coleção de 105 amostras de minerais 
em pó para ensaios 
 Coleção de 12 preparações de minerais 
(S.L.) 
 Coleção de 30 preparações de minerais 
em caixa (Krantz, cat. 28, nº 446) 
 Coleção de 101 preparações 
microscópicas de rochas 
 Coleção de 50 preparações 
microscópicas de minerais (Krantz, cat. 
 Coleção de 135 minerais para ensaios 
ao maçarico 
 Coleção de 497 rochas 
 Coleção de 596 minerais tecnológicos 
 Coleção de 243 jazigos minerais 
 Coleção de 373 minerais de Portugal e 
colónias 
 Coleção de 45 minerais diversos 
 Coleção de 60 pseudomorfoses 
 Coleção de 25 minerais e rochas 
 Coleção de 300 fósseis 
 Coleção de 13 amostras de minérios de 
cobre do Vale do Vouga; 
 Coleção de 15 amostras de mármore 
 Coleção de 13 lingotes de ferro 
 Coleção de 25 preparações de minerais 
em rochas, dispostos em caixa (Krantz). 
 Trépano de sondagem 
 Colher de válvula para sondagens 
 Forno para mercúrio tipo Alberti 
 Forno alemão de copelação 
 Forno de mercúrio 
 Forno de zinco 
 Ventilador de Fabry 
 Ventilador de Lemielle 
 Forno de cuba 
 Alto‐forno sem captagem de gases 
 Alto‐forno com captagem central 
 Forno Pilz 
 Forno de pudlagem  
 Forno Martin‐Siemens 
 Crivo múltiplo retangular 
 Aparelhagem interna de poço 
 Ventilador de Guibal 
 Trómel Duplo 
 Mesa retangular 
                                                            
591 De acordo com a  listagem existente das folhas de cadastro dos bens do domínio privado. Direção Geral da Fazenda Pública, 
Repartição do Património. 
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de madeira (grandes) 
 Coleção de 67 modelos cristalográficos 
de madeira (segundo Royo y Sendrero) 
Práticas de Mineralogia y Geologia) 
 Coleção de 161 cristais naturais, em 
suporte com redoma 
 Coleção de 21 reproduções de pedras 
preciosas lapidadas, em caixa; 
 Coleção de 15 reproduções de 
diamantes célebres, em caixa; 
 Coleção de 4 reproduções de diamantes 
célebres; 
 Coleção geral de 839 minerais 
 Coleção especial de 52 pseudomorfoses 
 Coleção geral de 116 minerais 
(exemplares grandes) 
 Coleção de 15 minerais e 36 rochas 
(Krantz, cat.28, nº 59) 
 Coleção de 12 minerais e 24 rochas 
(Krantz, cat.28, nº 77, 80, 83) 
 Coleção geral de 273 rochas 
 Coleção geral de 100 rochas 
 Coleção geral de 164 rochas 
 Coleção geral de 197 rochas 
portuguesas 
 Coleção especial de 13 rochas para brita 
de estradas 
 Coleção especial de 27 rochas vulcânicas 
da Ilha de S. Miguel 
 Coleção de 51 rochas (Krantz. Cat. 28, nº 
75) 
 Coleção de 35 rochas da Serra de 
Monchique (Krantz. Cat. 28, nº 150) 
 Coleção geral de 653 fósseis (Deyrolle) 
 Coleção geral de 123 fósseis (Saemann) 
 Coleção especial de 56 moldagens de 
fósseis (Deyrolle) 
 Coleção geral de 6 fósseis portugueses 
(em organização) 
 Outros utensílios e aparelhos 
28, nº 33)
 Coleção de 36 preparações 
microscópicas de rochas (Krantz, cat. 28, 
nº 34) 
 Coleção de 51 preparações 
microscópicas de minerais e rochas em 
caixa (Krantz, cat. 28, nº 58) 
 Coleção de 51 preparações 
microscópicas de rochas em caixa 
(Krantz, cat. 28, nº 74) 
 Coleção de 36 preparações 
microscópicas de minerais e rochas em 
caixa (Krantz, cat. 28, nº 76, 79, 82) 
 Coleção de 36 preparações 
microscópicas de rochas da Serra de 
Monchique em caixa (Krantz, cat. 28, nº 
149) 
 Outros utensílios e aparelhos 
 Bocardo metálico 
 Mesa Linkenbach 
 Mesa retangular dupla 
 Bocardo californiano em madeira 
 Moinho acionado por roda hidráulica 
 Modelo de desmonte da Mina de 
Buarcos 
 Aparelho Cowper 
 Aparelho de Calder 
 Aparelhagem de um poço Fahrkunst 
 Forno Pernot 
 Estufa 
 Galga para trómel 
 Bomba de Mina 
 Crivo lavador 
 Revestimento de galeria com tijolo 
 Modelo de exploração 
 Barragem de Mina 
 Modelo de desmonte por bancadas 
 Modelo de desmonte por testeiras 
 Revestimento de galerias por 
palplanchas 
 Forno inglês de copelação 
 Revestimento de galerias 
 Modelo de desmonte de camada 
horizontal 
 Aparelho de Whitewell 
 Forno Martin 
 Modelo de Kind‐Chaudron 
 Forno Poulenc 
 Modelo de desmonte por testeiras e 
bancadas 
 Modelos de geotectónica 
 Quadro com 6 modelos de entalhes de 
quadros de minas 
 Conversor Bessemer e acessórios 
 Britador de Blake 
 Trépano múltiplo 
 Outros utensílios e aparelhos 
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Não  conseguimos  precisar  a  altura  em  que  todas  estas  coleções  se  reuniram  num  só  espaço. 
Todavia, pensamos que isso só terá acontecido aquando da mudança da escola para a Rua de S. Tomé, em 
1967,  onde  ainda  hoje  funciona,  salientado  também  que,  segundo  testemunhos  orais  de  professores 
jubilados de Engenharia Geotécnica  (e.g., Drª Odília Rocha Pereira, Engº António Amorim, Engº Lisoarte 
Gomes), as coleções estavam organizadas e os espécimes devidamente identificados no espaço físico que 
lhes havia sido destinado até finais dos anos 90, como comprova uma planta de 1966, com a localização 
provisória do mobiliário (fig. 131). 
Podemos  concluir que o acervo atualmente existente provém de vários gabinetes e  laboratórios 
pertencentes à escola do Porto, na segunda metade do século XIX, mais concretamente após 1864, até 
meados  do  século  XX. Os  resultados  do  nosso  estudo  revelam  que  as  coleções  são maioritariamente 
estrangeiras e que os espécimes mais antigos são os minerais, tendo sido adquiridas a comerciantes de 
renome internacional, como destacaremos no ponto 7.4 deste capítulo. 
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Figura 131. Planta do corpo G (4º piso), situados na Rua de S. Tomé (Porto), onde é assinalada a localização provisória do mobiliário do Laboratório de Mineralogia e Geologia e o 
Gabinete Museu de Mineralogia. Planta do Ministério das Obras Públicas, Junta das Construções para o ensino Técnico e Secundário, abril de 1966 (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
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A análise da documentação existente permitiu que  se procedesse a uma  caracterização geral do 
acervo e avaliar da sua  importância para o ensino técnico e, principalmente,  industrial, durante o  longo 
percurso que decorreu desde o momento da aquisição dos materiais didáticos, até à sua  integração nas 
coleções históricas do Instituto Superior de Engenharia do Porto. 
Salientamos ainda que, a par das aquisições efetuadas no estrangeiro,  subsiste um  fundo, ainda 
que  menos  numeroso,  de  exemplares  recolhidos  em  contextos  geológicos  portugueses.  Estes  são 
provenientes dos Serviços Geológicos592 de Portugal, de algumas doações de professores (figs. 132 e 133), 
com  destaque  para  os  que  estiveram  à  frente  das  cadeiras  em  estudo,  e  também,  em  casos  mais 
pontuais, de alunosou antigos discentes do Instituto593. 
 
   
Figuras 132 e 133. Etiquetas pertencentes a dois espécimes, existentes na coleção de Mineralogia, com a indicação 
do doador, neste caso Sousa Oliveira e Mendes da Costa, para o Gabinete de Mineralogia. 
 
7.4 Aquisição, incorporação e percurso das principais coleções 
Com a  importância e desenvolvimento crescentes das Ciências Naturais, desde meados do século 
XVIII, enquanto área maior do conhecimento com repercussões na educação e na ciência, surgiram nichos 
de mercado vocacionados para a criação de empresas especializadas na preparação e venda de coleções 
didáticas,  adaptadas  às  realidades  do  ensino  liceal  e  universitário.  O  colecionismo  de  produtos  da 
Natureza  também  se generalizou entre membros de  classes mais  letradas, daí  resultando a  criação de 
numerosos  acervos particulares, muitos dos quais  viriam  a  ser doados  a museus e demais  instituições 
vocacionadas para a sua conservação e estudo científico. 
A  figura  do  coletor,  colecionador  e  amador  entusiasta  da  História  Natural,  acabou  por  se 
generalizar,  mas  também  por  gerar  casos  pontuais  de  especialização,  dos  quais  se  destacaram  os 
primeiros dealers, cujas descobertas e recolhas generalizadas permitiram abastecer os museus da época 
com numerosos objetos e espécimes.  
                                                            
592 Mais informação sobre a atividade dos Serviços Geológicos em (ALMEIDA & CARVALHOSA, 1974). 
593 Em 1881 o professor da 7ª cadeira deu conhecimento ao Conselho Escolar que os alunos da sua cadeira, José António Ferreira 
da Cunha e António Vieira Neves, tinham oferecido para o Gabinete de Mineralogia do Instituto uma coleção de 18 fósseis e 4 
amostras de minérios. Ata do Conselho Escolar de 19 de fevereiro de 1881, fl. 23 (documento pertencente ao Arquivo Histórico 
do ISEP). 
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Foi, por exemplo, o caso de Mary Anning  (1799‐1847),  famosa “caçadora” de  fósseis da primeira 
metade do século XIX e que fez  incríveis descobertas em Lyme Regis, área da costa sul de West Dorset, 
em  Inglaterra,  famosa  pelas  suas  arribas  com  fósseis  de  idade  jurássica. Muitos  dos  espécimes  por  si 
descobertos e vendidos, entre os quais se encontram restos de plesiossauro,  ictiossauro e pterossauro, 
estão  hoje  em  exibição  em  museus  por  toda  a  Europa  (CULLEN,  2005:84‐85),  o  que  demonstra  a 
qualidade das suas recolhas. 
Décadas  desta  atividade  comercial  que  requeria  uma  amostragem  substancial  de  espécimes  de 
minerais,  rochas  e  fósseis  nas  jazidas  europeias,  mas  também  norte‐africanas  e  norte‐americanas, 
resultaram  no  surgimento  de  importantes  geocoleções,  que  hoje  podem  ser  apreciadas  em museus  e 
estabelecimentos de  ensino um pouco por  todo o mundo, nos quais o percurso histórico  remonta  ao 
século XIX ou, pelo menos, à primeira metade do século XX. 
Esta  rede  densa  e  dinâmica  de  interações  entre  coletores,  dealers,  colecionadores,  museus  e 
elementos  pertencentes  às  comunidades  escolar  e  científica  com  ligação  à Geologia  e Arte  de Minas, 
inseria‐se  num  complexo  sistema  transversal  de  difusão  e  de  divulgação  de  objetos  e  de  materiais 
ilustrativos  das  Ciências Naturais  e  de  exploração  dos  seus  recursos.  Iniciou‐se  assim  um  processo  de 
circulação com carater globalizante, centrado num grupo relativamente restrito de dealers proprietários 
de estabelecimentos comerciais especializados, abastecidos por redes  internacionais de coletores  locais. 
Consumada que  foi a existência generalizada de um novo  tipo de acessibilidade a este  tipo de objetos, 
podemos considerar que a partir desse momento a natureza se tornou acessível por catálogo (FRITSCHER, 
2012). 
As coleções da Escola do Porto devem ser contextualizadas desta  forma, num cenário em que as 
principais  minas  e  jazidas  da  época,  hoje  desaparecidas,  exauridas  ou  com  estatutos  restritivos  de 
proteção,  ainda  forneciam  numerosos  espécimes  de  excelente  qualidade  e  a  Geologia  europeia  se 
fundamentava em muitos dos conceitos estratigráficos expressos por Charles Lyell ou Alcides d'Orbigny, a 
par dos progressos científicos inerentes à tecnologia do ferro e do carvão. O Instituto Industrial do Porto 
integrou, assim, parte de uma rede de relações com alguns destes comerciantes europeus, enriquecendo 
repetidamente  as  suas  coleções  didáticas  e  construindo  um  conhecimento  sobre  a  Mineralogia,  a 
Geologia,  a  Paleontologia,  a  Arte  de  Minas  e  Metalurgia muito  similar  ao  que  se  professava  noutras 
escolas europeias congéneres. 
O primeiro passo para o desenvolvimento desta área na escola do Porto foi dado, como  já vimos 
nos capítulos anteriores, após a reforma do ensino industrial de 1864594 e a criação da 7ª cadeira ‐ Arte de 
Minas, Docimasia e Metalurgia. Com efeito, após a publicação dos programas dos cursos, em 1867,  foi 
sentida  a  necessidade  de  se  proceder  à  aquisição  de  várias  coleções  para  equipar  o  ensino  prático  e 
                                                            
594 Reorganização do ensino  industrial  ‐ Decreto com  força de Lei de 20 de dezembro de 1864, Ministério das Obras Públicas, 
Comércio e Indústria, João Chrysostomo de Abreu e Sousa. 
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experimental das novas cadeiras, nomeadamente as de Mineralogia, de Geologia, de Paleontologia e de 
Metalurgia. 
Embora estas áreas em estudo só tenham sido  introduzidas nos planos de estudo após a reforma 
de  1864,  logo  desde  a  criação  da  escola  existiu  a  preocupação  em  equipar  os  diferentes  espaços, 
associados a outras áreas do saber, de material que servisse de suporte ao ensino prático. Este assunto, 
como  já  se  viu  anteriormente,  foi  tema  de  discussão  nas  reuniões  do  Conselho  Escolar,  onde  era 
enfatizada  a  necessidade  de  se  comprarem  instrumentos,  aparelhos,  modelos  e  outros  materiais 
apropriados para o ensino ministrado no Instituto595. 
Entre 1864 e 1867, com a criação do Gabinete de Mineralogia, feita com o intuito de dar apoio ao 
ensino  prático  da  recém‐criada  7  ª  cadeira596,  tornou‐se  imperioso  adquirir  espécimes,  dotando  este 
espaço do material didático  adequado.  Estas  compras  foram  consideradas  como de  suma  importância 
para a formação das novas classes laboriosas. 
Neste sentido, em carta enviada ao Rei em 1 de  junho de 1867, o diretor da escola remeteu para 
aprovação  superior  a  listagem  para  requisição  de  máquinas,  aparelhos  e  demais  objetos  para  os 
diferentes  gabinetes  e  laboratórios,  fundamentando  que  estas  despesas  eram  indispensáveis  para  o 
estabelecimento destes espaços, nomeadamente o Gabinete de Mineralogia, criados pelo Decreto de 20 
de dezembro de 1864. A  verba  anual dispensada para  tais  aquisições597  era de quatro  contos de  réis, 
sendo destinada a fração de um conto de réis para a aquisição de 2000 exemplares de minerais (fig. 134), 
embora  não  sendo  mencionados  a  casa  ou  entidade  que  os  forneceria,  nem  o  tipo  de  minerais  que 
estavam em causa. 
 
 
Figura  134.  Excerto  da  requisição  das  máquinas,  aparelhos  e  demais  objetos  para  os  diversos  gabinetes  e 
laboratórios do  Instituto  Industrial do Porto, para o ano económico de 1866/1867, nomeadamente a  compra de 
2000  exemplares  de minerais  para  o Gabinete  de Mineralogia  (documento  pertencente  ao Arquivo  histórico  do 
ISEP). 
   
                                                            
595 Cf. Ata da nona sessão do Conselho Escolar, no ano  letivo de 1859‐1860, 11 de  junho de 1860 (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
596 Arte de minas, precedida de noções gerais de Geologia e Mineralogia, Docimásia e Metalurgia. 
597 Estabelecida no art.º 48º do referido Decreto. 
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Recorde‐se  a  inexistência,  nesta  época,  de  empresas  nacionais  especializadas  no  fornecimento 
deste  tipo  de  materiais,  o  que  fez  da  então  Comissão  Geológica,  mais  tarde  Serviços  Geológicos  de 
Portugal,  a  par  das  universidades,  importantes  meios  para  a  sua  obtenção  (BRANDÃO,  2010:243).  A 
confirmar esta situação, existe o registo documental de que o governo entendeu que os referidos 2000 
minerais  poderiam  ser  fornecidos  pela  Comissão Geológica,  sendo  que  a  verba  solicitada  deveria  ser 
usada  na  compra  de  uma  coleção  de  ferramentas  que  se  achassem  como  necessárias  para  o 
conhecimento das indústrias598. 
Porém, o processo não foi assim tão  linear, pois a vinda dos exemplares de minerais pretendidos 
não  foi  imediata.  Acerca  do  assunto  e  na  carta  enviada  ao  Ministro  das  Obras  Públicas,  Comércio  e 
Indústria pelo diretor interino, Gustavo Adolfo Gonçalves e Sousa, em 16 de outubro de 1867, pode ler‐se 
o seguinte: 
(…)  Em  vista  desta  resolução  de  S.  Ex.cia  o  Sr.  Ministro,  cumpre‐me  rogar  a  V.  Ex.cia  se  digne  ordenar  que  a 
mencionada  comissão  satisfaça essa  requisição  com a maior brevidade possível, pois que o bem do  serviço deste 
Instituto assim o exige, não só por estar muito próximo a abertura das aulas, como porque sendo a cadeira de minas 
uma das novamente creadas neste Estabelecimento, não há nenhum só exemplar de mineraes para o ensino pratico 
de que se não pode prescindir. (…)599 
Certo é que na documentação não é  referenciada mais nenhuma  vez  a  vinda deste material ou 
mesmo a sua aquisição posterior. Outros aspetos não coincidentes com a vinda destes minerais a partir 
da Comissão Geológica prendem‐se com o facto de que esta entidade oferecia às instituições as coleções 
requeridas, sendo também de considerar que, em 1867, a terceira Comissão Geológica ainda estava no 
berço. A  indicação das dimensões estandartizadas  também sugere que a proposta de compra  terá sido 
processada mediante um acordo com uma casa estrangeira. 
Em 1869, foi efetuada uma outra aquisição deste tipo de material, embora não consigamos apurar 
novamente qual  terá  sido o  seu  fornecedor. Este novo acervo  consistia em minerais,  rochas e  fósseis, 
perfazendo o total de 685 exemplares, com o valor total de 100.000 reis600. 
Nos anos seguintes a compra de novas geocoleções efetuou‐se a um ritmo mais ou menos regular, 
sendo as compras realizadas tanto para o Gabinete de Mineralogia como para o de Metalurgia e Arte de 
Minas e História Natural. Através do quadro 46 é possível verificar a regularidade com que tais aquisições 
foram eram realizadas, até finais da década de 20 do século XX. 
   
                                                            
598 Ata do Conselho Escolar de 3 de outubro de 1867 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
599 Livro de registo da correspondência expedida do  Instituto  Industrial do Porto; Carta enviada à  tutela em 16 de outubro de 
1867, fl. 20 v. (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP) 
600 Livro de  registo de  toda a  receita e despesa da Escola  Industrial do Porto, 1 de  julho de 1859,  José de Parada Silva Leitão 
diretor, fl. 141 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
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Quadro 46. Aquisições feitas entre 1867 e 1927, para os Gabinetes e Laboratórios de Mineralogia, Metalurgia e 
Arte de Minas e História Natural, tal como vem descrito nos livros de caixa do Instituto Industrial do Porto. 
Data  Material adquirido  Estabelecimento auxiliar de ensino 
1867  Proposta de aquisição de 2000 exemplares de minerais  Gabinete de Mineralogia 
1869  Importe de uma coleção didática de minerais, rochas e fósseis 
com 685 exemplares  ‐‐ 
1870  Importe de máquinas, aparelhos e minerais didáticos  ‐‐ 
1876  Utensílios e instrumentos de Mineralogia  Gabinete de Mineralogia 
1880  Importe de uma coleção de 113 amostras de minérios  Gabinete de Mineralogia 
1881  Aquisição de uma coleção de 113 minérios, comprada na 
Alemanha  Gabinete de Mineralogia 
1883  Importe de um modelo de alto‐forno e de um modelo de bocardo  Gabinete de Mineralogia601 
1884  Aquisição de aparelhos e utensílios diversos  Gabinete de Mineralogia 
1886  Importe de aparelhos e ferramentas de minas para Mineralogia   ‐‐ 
‐‐  Importe do frete de modelos e aparelhos de Arte de Minas  ‐‐ 
1887  Importe de frete de uma coleção de modelos de ferramentas de 
mineiros,  proveniente da Alemanha  ‐‐ 
‐‐  Importe de aparelhos  Gabinete de Arte de Minas 
1888  Importe da fatura de J. Digeon de Paris de modelos e aparelhos 
de lavra de minas  Gabinete de Arte de Minas 
1889  Importe de frete de 3 caixas com diversos modelos de Arte de 
Minas  Gabinete de Arte de Minas 
 
 
‐‐ 
Importe de um microscópio de Nachet nº 17 para Mineralogia e 
Photografia, de séries de rochas típicas e tornos para preparação 
de Mineralogia e micrografia 
Gabinete de Mineralogia 
‐‐  Importe de frete e direitos de uma caixa de aparelhos 
metalúrgicos  Laboratório Metalúrgico 
 
‐‐ 
Importe de frete e despacho de torno para preparação de 
Mineralogia e micrografia vindos de Londres  ‐‐ 
‐‐  Importe de 100 rochas, grande formato  ‐‐ 
‐‐  Compra de vários modelos didáticos de Zoologia e de Botânica 
para estudo comparativo (Deyrolle)  Gabinete de História Natural 
‐‐  Importe de modelos de quadros parietais de História Natural  Gabinete de História Natural 
1890  Importe da fatura de modelos de anatomia clástica Dr. Auzouse  Gabinete de História Natural 
 
 
‐‐ 
Importe do frete e despacho de 3 caixas com material de ensino 
fornecido pelas casas Deyrolle e Montandon de Paris e despacho 
de uma caixa com modelos de anatomia clássica 
 
 
‐‐ 
‐‐  Importe e frete e despacho de uma caixa contendo um modelo de 
retorta Bessemer para a fabricação do aço. 
 
Laboratório Metalúrgico 
‐‐  Importe de um modelo de sanguessuga como tipo dos anélidos602  Gabinete de História Natural 
‐‐  Importe de modelos de fornos  Laboratório Metalúrgico 
‐‐  Importe de frete e despacho de um modelo de aparelhos de 
perfuração de Kind‐Chaudron 
 
Laboratório Metalúrgico 
1891  Importe de um exemplar empalhado de macaco tipo de África e 
um exemplar de Bufo ou Grão‐duque 
 
Gabinete de História Natural 
‐‐  Importe de instrumentos de topografia  Laboratório Metalúrgico 
‐‐  Importe de um perfurador  Laboratório Metalúrgico 
‐‐  Importe de aparelhos de Arte de Minas  Laboratório Metalúrgico 
1907  Coleção de minerais  ‐‐ 
1926/27  Coleção da casa do Dr. F. Krantz  ‐‐ 
                                                            
601 Salientamos que até 1888 só existiu o Gabinete de Mineralogia, o qual albergava igualmente os modelos e aparelhos de Arte 
de Minas e Metalurgia. 
602 Atualmente denominados de Anelídeos. 
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Apesar das aquisições estarem referenciadas, na sua maioria, nos livros de caixa, a maior parte das 
vezes estes não nos  indicam com exatidão o que  foi adquirido nem qual o  fornecedor. Em simultâneo, 
quando  existem  documentos  complementares  em  arquivo,  como,  por  exemplo,  as  faturas,  estes  nem 
sempre discriminam  com pormenor as aquisições  feitas ou estas estão  caligrafadas em alemão, o que 
também não foi um fator facilitador para o cruzamento de informação. 
Porém,  são diversas  as  aquisições  importantes que  conseguimos  identificar no presente  estudo, 
sendo os comerciantes com maior representatividade no acervo do Museu do ISEP o comptoir de Les Fils 
d’Émile Deyrolle, com  coleções na área da História Natural, a  conhecida casa Dr. F. Krantz, na área da 
Mineralogia e Geologia, Theodor Gerdorf, na área da Metalurgia e J. Digeon, na Arte de Minas (figs. 135, 
136.  137  e  138). Os  espécimes  e  instrumentos  comprados  são,  assim, predominantemente de origem 
estrangeira, principalmente alemã e francesa, o que denota um conhecimento, por parte dos professores 
de  então,  do  que  de  melhor  se  produzia  e  comercializava  a  este  nível  na  Europa,  assim  como  uma 
importação significativa desses mesmos conhecimentos para a realidade do nosso país. 
 
                                           
 
 
 
 
                                       
 
 
 
   
Figura  135.  Detalhe  de 
etiqueta  do  Construtor 
Theodor Gersdorf, Freiberg. 
Figura  136.  Detalhe  de
etiqueta  do  Construtor  J. 
Digeon, Paris. 
Figura  138.  Etiqueta  de 
espécime  fóssil  do  fornecedor 
Dr. F. Krantz, Bona. 
Figura 137. Etiqueta de espécime 
fóssil  e  caixa  cartonada  do 
fornecedor  Les  Fils  d´Émile 
Deyrolle, Paris. 
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Se entre 1867 e 1883, o objetivo primordial das aquisições realizadas se focalizava em conseguir dotar 
a  Escola  de  uma  coleção  considerável  de  minerais,  minérios,  rochas  e  fósseis,  a  partir  de  1883603  o 
número  de  aquisições  e  de  ofertas  aumentou  consideravelmente  e,  para  além  dos  espécimes 
mineralógicos  e  geológicos,  passou‐se  a  conferir  mais  atenção  à  necessidade  de  incorporar  modelos 
didáticos de metalurgia na coleção. Este facto pode ser comprovado através do quadro anterior, o qual 
sumariza  as  referências  a  compras  de  ferramentas  de  minas,  aparelhos  de  arte  de  minas  (fig.  139), 
modelos de arte de minas, etc. 
 
 
Figura 139. Modelo de crivo vibratório ou mesa oscilante, construído por Theodor Gersdorf nas suas oficinas, entre 
1880 – 1894 (modelo pertencente ao acervo museológico do ISEP, nº inv. MPL578OBJ). 
 
Nos pontos seguintes deste capítulo estabeleceremos o percurso das principais coleções que fazem 
parte deste acervo. Como podemos verificar através do número de aquisições, registou‐se um incremento 
considerável nos objetos e materiais adquiridos,assim se apetrechando a área de Minas e de Metalurgia 
com o que de melhor se fazia na Europa, com o objetivo de educar,  ilustrando as  inovações técnicas da 
Metalurgia e representando a evolução do ensino e das ciências da engenharia no século XIX. 
 
7.4.1 A coleção Theodor Gersdorff, Freiberg 
A prestigiada Academia de Minas de Freiberg, situada na Saxónia, Alemanha, foi fundada em 1765, 
sendo  por  isso  um  dos  estabelecimentos  universitários  mais  antigos  da  Europa  e  uma  fonte  de 
conhecimento  e  desenvolvimento  de  suma  importância  na  área  mineira.  Fruto  disso,  esta  instituição 
tornou‐se,  desde  o  momento  da  sua  criação,  num  dos  expoentes  máximos  do  saber  ao  nível  da 
engenharia Metalúrgica e de Minas. 
                                                            
603 Relembramos pouco depois desta data a 7ª cadeira sofre alterações, separando o ensino da Mineralogia do da Metalurgia. 
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Sob a alçada da Academia de Minas de Freiberg,  tal como aconteceu em Portugal, por exemplo, 
com a Oficina de Instrumentos de Precisão de Lisboa, encontravam‐se diversas oficinas e laboratórios de 
ensino auxiliar. Uma delas era a Oficina da Real Academia Mineira de Freiberg, que tinha como atividade 
principal  construir  material  didático,  desmontável  e  à  escala,  para  utilização  no  ensino  prático  e 
experimental das escolas superiores. 
Um dos mais importantes construtores de modelos para o ensino prático de Metalurgia foi Theodor 
Gersdorf  (Freiberg, Saxônia), o qual  construiu vários exemplos de elevada qualidade, entre os anos de 
1880  e  1890,  para  a  Academia  de  Freiberg.  Neste  âmbito  a  sua  atividade  particularmente  dinâmica 
permitiu  dotar  essa  escola  superior  de  numerosos  modelos  educacionais  de  Minas  e  Metalurgia, 
especialmente  concebidos  para  o  ensino  experimental  da  engenharia.  Além  disso,  Theodore Gersdorf 
vendeu coleções dos seus modelos para outras das academias de Minas e Metalurgia ao tempo existentes 
na Europa e nos Estados Unidos da América, das quais o Instituto Industrial do Porto não foi exceção604. 
Nesta  escola,  a  instalação do Gabinete de Arte de Minas  e Metalurgia  ficou  a  cargo de Manoel 
Rodrigues Miranda  Júnior, professor da 7ª cadeira – Arte de Minas, Docimásia e Metalurgia, professor 
ordinário da Faculdade Technica (que posteriormente passou a Faculdade de Engenharia) da Universidade 
do  Porto  (Guedes,  2006)605.  Neste  sentido  e  pouco  tempo  depois  de  iniciar  as  suas  funções  como 
professor  no  Instituto,  foi  responsável  pela  aquisição  de  uma  vasta  lista  de  material  didático, 
indispensável para a criação deste novo espaço auxiliar de ensino, a qual já incluía os modelos de fornos 
metalúrgicos e os modelos de minas, hoje incorporados no acervo do Museu do ISEP. 
Na nota de encomenda dos modelos necessários para a instalação do gabinete anexo à cadeira de 
Arte  de  Minas  e  Metalurgia,  Miranda  Júnior,  refere  de  forma  explícita  que  os  modelos  devem  ser 
encomendados a Theodor Gersdorf (fig. 140), o mesmo fornecedor da Academia de Freiberg. 
   
                                                            
604 Fonte: Dr.Jörg Zaun, Academia de Freiberg. 
605 Em 1891/92 Miranda Júnior publicou uma interessante nota sobre a geologia económica dos jazigos de mármores e alabastros 
do Nordeste Transmontano, estudo que comprova o seu interesse prático nas investigações mineiras do nosso País. 
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Figura 140. Nota que acompanha a lista dos modelos necessários para a instalação do gabinete anexo à cadeira de 
Arte de Minas e Metalurgia, em 1888, assinada por Manuel Rodrigues Miranda Júnior (documento pertencente ao 
Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Esta nota acompanhava a lista discriminada dos modelos necessários para a instalação do Gabinete 
anexo à referida cadeira  (fig. 141). No  total  foram encomendados vinte e seis modelos, entre  fornos  (9 
modelos606), aparelhos (9 modelos607), lâmpadas de mineiro (4 modelos608), ventiladores (2 modelos609) e 
tromeles (2 modelos610). 
Desconhecemos exatamente se Theodor Gersdorf realizou a encomenda a título particular, ou por 
pedido  oficial  à  Academia.  Não  existem,  por  outro  lado,  registos  em  Freiberg  que  confirmem  a 
encomenda, mas era comum que os funcionários construíssem objetos a título particular e colocassem as 
inscrições/etiquetas habituais. 
   
                                                            
606 Forno alemão para copelação, forno inglês para copelação, forno belga para zinco, forno Alberti para mercúrio, forno espanhol 
para mercúrio, alto‐forno simples para ferro, forno de pudlagem, forno de Martin e forno de Pilz. 
607 Aparelho de perfuração de Kind & Chandron, escadas mecânicas, moinho para minerais, mesa girante, máquina de  crivar, 
mesa oscilante, mesa de Rittinger, aparelho regenerador de gases e aparelho de Bessemer para aço. 
608 Lâmpada de Davy, Lâmpada de Mueseler, Lâmpada de Clanny e Lâmpada de Upton & Robertson. 
609 Ventilador de Fabry e Lemielle. 
610 Tromel classificador e tromel lavador. 
N‐ B. Os modelos requisitados nesta nota deverão ser pedidos ao constructor Thomaz (SIC) 
Gersdorf de Freiberg fornecedor da Escola de minas d´aquella cidade. Os numeros da 1ª 
coluna referem‐se ao catalogo do mesmo constructor. 
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Figura 141. Lista descriminada dos modelos necessários para a  instalação do Gabinete anexo à cadeira de Arte de 
Minas  e  Metalurgia,  encomendados  pelo  professor  Manuel  Rodrigues  Miranda  Júnior  em  1888  (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
A corroborar esta  ideia está a carta remetida e assinada por Theodor Gersdorf 611, em resposta à 
encomenda  feita  pela  escola,  que  informa  que  ele  foi  o  próprio  remetente  da  encomenda  e  não  a 
Academia  de  Freiberg.  O  construtor  escreve  ao  professor  Miranda  Júnior  a  dar  conhecimento  do 
andamento da encomenda (fig. 142), pelo que podemos concluir que os modelos foram feitos com base 
no catálogo existente612, mas propositadamente para a Escola do Porto613. 
   
                                                            
611 Existindo igualmente o despacho alfandegário das respetivas caixas. 
612 Número do catálogo descriminado na coluna do lado esquerdo da lista de encomenda. 
613 Até ao momento, apenas foram encontrados na Academia de Freiberg dois modelos  iguais aos da coleção do ISEP. Todavia, 
sabe‐se  que  modelos  idênticos  foram  exportados,  pelo  menos,  para  a  Universidade  de  St.  Petersburg  (Rússia)  e  para  a 
Universidade de Kyushu (Japão), estes últimos construídos, respetivamente, por Schulmman e Braun, (Fonte: Freiberg). 
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Figura 142. Carta enviada por Theodor Gerdorf ao Professor Miranda  Júnior e respetiva  tradução, na qual é dada 
notícia do andamento do trabalho de construção dos modelos encomendados para o gabinete anexo à cadeira de 
Arte de Minas e Metalurgia, em 18 de outubro de 1888 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Os  primeiros  modelos  construídos  por  Theodor  Gerdorf  chegaram  ao  Porto  em  abril  de  1889. 
Embora não tenhamos a  lista descriminada dos mesmos, existe a  informação de que vieram embalados 
em 3  caixas.  Em  agosto do mesmo  ano  foram  recebidos os  restantes modelos, numa  só  caixa,  com  a 
designação de “modelos de máquinas para a exploração mineira” (fig. 143). Em março de 1890 chegou à 
escola uma outra caixa com a designação de “modelos de máquinas para extração do minério de origem 
alemã”614 (ver Est. I e II, figs. 1‐6) e uma última em setembro do mesmo ano, transportando ferramentas 
(duas lanternas de mineiro e um modelo de aparelho para museu)615. 
   
                                                            
614 Círculo Aduaneiro do Norte, Alfandega do Porto, 20 de março de 1890. (sic) (documento pertencente ao Arquivo Histórico do 
ISEP). 
615 Círculo Aduaneiro do Norte, Alfandega do Porto, 19 de setembro de 1890. (sic) (documento pertencente ao Arquivo Histórico 
do ISEP). 
Freiberg, 18 /10/88
Sr. Prof. Miranda Júnior  
Porto 
Em  resposta  à  sua  carta  do  dia  9  deste 
mês,  venho  comunicar‐lhe  que  grande 
parte da sua encomenda  já está  feita. Só 
falta um grande modelo que vou terminar 
agora  porque  preciso  de  uma  caixa 
grande.  Vou  embalar  os  outros  mais 
pequenos  que  já  estão  prontos  para 
embalagem  e  transporte. Estou pronto a 
servir‐vos tão depressa quanto possível. 
As saudações mais sinceras do vosso 
devotado 
Theodor Gersdorf  
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Figura  143.  Registo  da  Alfândega  do  Porto,  referente  ao  envio  de  uma  caixa  com  modelos  e  máquinas  para 
exploração mineira, da marca Theodor Gerdorf (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Todavia, as aquisições  feitas a Freiberg não  ficaram por aqui. Embora não  tenhamos encontrado 
referências sobre aquisições posteriores na documentação consultada, verificamos que cinco modelos da 
coleção já não foram elaborados por Theodor Gerdorf, mas sim por Richard Braun (fig. 144). 
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Figura  144.  Legenda/etiqueta  do  modelo  de  revestimento  de  galeria  de  minas,  construído  por  Richard  Braun, 
Freiberg (modelo pertencente ao acervo museológico do Museu do ISEP, nº inv. MPL1212OBJ). 
 
Estes modelos terão sido comprados mais tarde, entre 1895 e 1925, período em que Richard Braun 
dirigiu a oficina. É provável que estes modelos tenham sido adquiridos antes de 1917, visto que existem 
desenhos seus que terão sido efetuados por alunos nesse mesmo ano (figs. 145 e 146). 
Em  Portugal  existem  outras  instituições  de  ensino  possuidoras  de  modelos  análogos  e 
contemporâneos, nomeadamente a Faculdade de Engenharia do Porto e o Instituto Superior Técnico. Os 
exemplares desta última escola encontram‐se atualmente em exibição no Museu do Lousal. 
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Figuras 145 e 146. Desenho de galeria com revestimento imbricado ou revestimento de galerias por palplanchas 
(tipo caixa) à escala 1/24, autor Joaquim Américo Vasconcellos, data de realização 19 de maio de 1917 e respetivo 
modelo pertencente ao Museu do ISEP (nº inv. MPL584OBJ). 
 
7.4.2 A coleção Jules Digeon, Paris 
Precisamente na mesma altura e também para o Gabinete de Arte de Minas (16ª cadeira – Arte de 
Minas e Metalurgia) foram adquiridos diversos modelos do comptoir parisiense de Jules Digeon (ver Est. 
III,  figs.  1.6).  Estes  refletem  a  inovação  técnica  da  produção  industrial  francesa,  chegando  mesmo  a 
receber prémios em  exposições mundiais.  Juntamente  com outros  construtores do  século XIX616,  Jules 
Digeon  foi um dos principais  fornecedores do Conservatório de Artes e Ofícios de Paris, aí se podendo 
apreciar atualmente os seus modelos (ANDRÉ, 2006). Brilhante estudante da Escola de Artes e Ofícios de 
                                                            
616 Bourdon, Eugène Philippe e Pierre Clair. 
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Chalons‐sur‐Marne,  Jules Digeon  fundou  a  sua  primeira  empresa  com  Lucien Dancre, mas  teve  pouco 
sucesso,  acabando  por  falir  pouco  depois.  Para  sustentar  a  família,  Digeon  foi  contratado  como 
engenheiro projetista de um  fabricante em Pontoise  (ANDRÉ, 2006). A sua habilidade como desenhista 
permitiu‐lhe integrar o Conservatório de Artes e Ofícios, do qual se tornou professor, em 1872, ascensão 
que  lhe  permitiu  entrar  no  mundo  da  educação  científica  e  das  escolas  técnicas.  Esta  rede  de 
sociabilidade  colocou‐o  numa  posição  privilegiada  para  aumentar  as  encomendas  de  modelos  de 
instituições  académicas  e  industriais.  Em  1873,  Digeon  implementou  o  funcionamento  de  uma  nova 
oficina  para  a  criação  de  modelos,  da  qual  viriam  a  sair  algumas  das  suas  melhores  criações.  Em 
simultâneo, o Conservatório de Paris  chamava‐o  regularmente para  reparar modelos da  sua  coleção e 
para fornecer novos modelos de substituição (op. cit.). 
Na Exposição Universal de 1889,  Jules Digeon  foi agraciado com a medalha de ouro na classe de 
modelos para o  ensino  superior. Charles,  seu  filho,  juntou‐se  às oficinas que  ele dirigiu  e  fundou,  em 
1899, a empresa "Jules Digeon e filho"(op. cit.). 
Digeon morreu em Paris, no mês de abril de 1901, acabando a sua empresa por não  sobreviver. 
Apesar do desenvolvimento de novas oficinas especializadas na construção de modelos de ensino,  tais 
estruturas desapareceram gradualmente devido à crise gerada pela Primeira Guerra Mundial, ao fim das 
exposições universais e à própria evolução do ensino técnico (op. cit.). 
Na escola do Porto, a primeira  referência que encontramos a estes modelos data de 1888. Estes 
materiais didáticos são nela designados por modelos e aparelhos de lavra de minas, perfazendo um total 
de oito objetos. Entre eles constam quatro modelos do método de lavra de minas por bancadas, testeiras, 
derrocadas e  talhões, um britador de Blake  (fig. 147), um ventilador, um aparelho de ar quente e um 
forno  Raschette617  (fig.  148),  sendo  indicados  na  nota  os  respetivos  números  e  páginas  do  catálogo 
destinado à venda dos seus modelos618. 
É  interessante assinalar que, nesta aquisição, a quantia destinada ao pagamento da  fatura não  foi 
paga diretamente ao construtor, mas sim a Inácio de Oliveira, funcionário do Instituto, o qual terá servido 
assim como intermediário, procedimento que voltou a ser repetido na compra de outras coleções. 
   
                                                            
617 Cf. Nota dos modelos requisitados para o Gabinete de Metalurgia e Minas à J. Digeon, Paris, 23 de abril de 1888 (documento 
pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
618 Números: 4, 5, 6, 7, 9, 14, 21, e 43, página do catálogo nº 36. 
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Em maio de 1889 também foi adquirida, para o mesmo gabinete, uma coleção de 25 utensílios de 
sondagens  (fig. 149), dos quais não encontramos qualquer descriminação dos mesmos. Apesar da casa 
Jules  Digeon  ter  sido  um  importante  fornecedor,  não  chegou  até  aos  nossos  dias  o  catálogo  do 
construtor, o que dificulta a identificação de alguns dos modelos adquiridos. 
   
Figura  148.  Modelo  de  forno  Raschette, 
adquirido  a  Jules Digeon,  Paris,  em  1888, 
para o Gabinete de Arte de Minas (modelo 
pertencente  ao  Museu  do  ISEP,  nº  inv. 
MPL576OBJ). 
Figura  147.  Modelo  de  britador  de  Blake, 
adquirido a  Jules Digeon, Paris, em 1888, para o 
Gabinete de Arte de Minas (modelo pertencente 
ao Museu do ISEP, nº inv. MPL4089OBJ). 
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Figura 149. Fatura de compra de uma coleção de 25 utensílios de sondagens à casa  J. Digeon, Paris, em maio de 
1889 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
7.4.3 A coleção Les Fils d'Émile Deyrolle, Paris 
A  Maison  Deyrolle  foi  uma  empresa  sediada  em  Paris  e  fundada  em  1831  por  Jean‐Baptiste 
Deyrolle, naturalista e taxidermista francês do século XIX, que trabalhou principalmente na preparação e 
comercialização  de  coleções  didáticas  de  Ciências  Naturais,  em  taxidermia  e  na  construção  de 
instrumentos. Logo após a sua criação, este comptoir assumiu um papel de relevo no comércio de venda 
de coleções de insetos e de animais de caça, destinados à constituição de acervos zoológicos de museus e 
de  estabelecimentos  de  ensino,  como  parte  de  um  mercado,  em  pleno  desenvolvimento  durante  a 
segunda metade do  século XIX. As  suas  instalações estão  situadas, desde 1888, na Rue du Bac, n.º 46, 
75007 Paris, e foram recentemente restauradas, continuando a funcionar no mesmo ramo do comércio 
de materiais pedagógicos e científicos619. 
                                                            
619 Informação retirada do sítio ‐ http://www.deyrolle.com/magazine/spip.php?article149. Consultado em 31 de maio de 2013. 
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A  partir  desta  data,  já  sob  a  coordenação  de  Émile Deyrolle,  neto  do  fundador,  a  casa  Les  Fils 
d´Émile Deyrolle  (assim denominada desde 1896)  reforçou a  sua  vocação pedagógica,  comercializando 
material  científico  e  mobiliário  escolar  para  escolas  e  universidades  francesas  e  de  outros  países, 
nomeadamente Portugal. As  suas  coleções, perfeitamente organizadas e  validadas por uma equipa de 
universitários  e  cientistas,  incorporam  conjuntos  temáticos  diversificados,  nomeadamente  minerais, 
vegetais e animais, quadros parietais e materiais para projeção de imagens. 
Data de 1889 a primeira referência existente no arquivo da Escola do Porto e referente a aquisições 
à empresa Les Fils d’Émile Deyrolle, respeitando à compra de modelos de Zoologia e de Botânica620 para o 
Gabinete de História Natural (apoio prático para a 11ª cadeira – Zoologia e Botânica elementar e higiene 
das  industriais)  (fig.  150).  Desta  primeira  lista  não  conseguimos  identificar,  no  acervo  atual,  todo  o 
material que foi adquirido, sobretudo as denominadas coleções de Classe V e VI especificadas na fatura. 
 
 
Figura 150. Fatura da compra de material para o ensino da Zoologia e da Botânica à Casa Émile Deyrolle, de Paris, 
em dezembro de 1889 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
   
                                                            
620  Como  por  exemplo:  uma  coleção  classe  de VI,  um  herbário  de  300  plantas  e  uma  coleção  de  frutos  e  grainhas.  Cf. Ano 
económico 1889‐1890,  fatura da empresa Émile Deyrolle de 11 de dezembro de 1889  (documento pertencente ao Arquivo 
Histórico do ISEP). 
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Merece destaque,  contudo, a preservação de um herbário agrícola  com 300 plantas  (figs. 151 e 
152),  incluindo  plantas  úteis  ou  prejudiciais  na  agricultura.  Esta  coleção  corresponderia,  muito 
possivelmente,  ao  maior  dos  herbários  disponíveis  em  catálogos  da  marca,  destacando‐se  de  outros, 
menos elaborados, respetivamente com 50, 100 e 200 plantas. 
 
 
Figuras 151 e 152. Folha do herbário de 300 plantas adquirido, em dezembro de 1889, ao comptoir de Émile Deyrolle 
e destinado ao Gabinete de História Natural do  Instituto  Industrial do Porto  (herbário pertencente ao Museu do 
ISEP, nº inv. 4874). 
 
Esta compra  foi destacada na carta enviada pelo diretor da escola à direção Geral do Comércio e 
Indústria (fig. 153), contendo o pedido de autorização para aprovação da verba destinada ao pagamento 
do material de ensino para a 11ª cadeira, fornecido por Émile Deyrolle. 
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Figura  153.  Cópia  da  carta  enviada  à  Direção Geral  do  Comércio  e  Indústria  para  aprovação  do  pagamento  do 
material de ensino para a 11ª cadeira (Zoologia e Botânica) fornecido por Émile Deyrolle de Paris, enviada em 22 de 
novembro de 1889 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Em novembro do mesmo ano  teve  lugar nova aquisição por  intermédio do  funcionário  Inácio de 
Oliveira, na  qual  se  incidiu num  conjunto de modelos  e de quadros didáticos  com moldura  em  vidro, 
fornecidos  pelo  comptoir  de  Deyrolle  (ver  Est.  VII,  figs.  1‐6).  Desta  aquisição  não  se  preservou,  em 
arquivo, qualquer lista discriminada dos materiais importados. Cruzando informação com as coleções de 
modelos  e  quadros  hoje  conservadas no  acervo  histórico  do  ISEP,  depreendemos  que  a  aquisição  em 
causa  deva  ter  respeitado  a  materiais  didáticos  da  área  da  tecnologia,  contemplando  aspetos  da 
metalurgia, dos metais preciosos, dos minerais  e das  suas diversas  aplicações. Com  efeito, o  catálogo 
comercial de Émile Deyrolle oferecia um  leque de 28 quadros, dos quais se  identificaram 18 no acervo 
museológico atual, entre os quais os relativos ao antimónio, chumbo, ferro, manganês, zinco e cobre (figs. 
154 e 155). 
 
 
330 
 
            
Figuras  154  e  155. Dois  dos  quadros  parietais  da  casa  Émile Deyrolle  existentes  na  coleção  histórica  do  ISEP  e 
referentes à tecnologia (Metalurgia, metais preciosos, minerais e suas diversas aplicações). 
 
Também não encontramos  referência documental à aquisição de moldagens de  fósseis. Todavia, 
existem  atualmente  vários exemplares destes  tipos de modelos. Tendo em  conta  as especificações do 
catálogo de  venda,  todas as moldagens didáticas de  fósseis da Deyrolle  foram  realizadas  sobre  fósseis 
caraterísticos,  escolhidos  entre  os mais  notáveis  e mais  abrangentes  quanto  à  sua  taxonomia  e  idade 
relativa  (ver  Est. VI,  figs.  1‐6). A  coleção  compreende  réplicas de  espécies  características dos  terrenos 
primários  (Paleozóico),  incluindo o euripterídeo Eurypterus  remipes  (fig. 156), dos  terrenos  secundários 
(Mesozóico),  destacando‐se  o  crustáceo  decápode  Kolega  quindins  (fig.  157),  dos  terrenos  terciários 
(Cenozóico), entre os quais um crânio do perissodáctilo Palaeotherium (fig. 158) e, por fim, dos terrenos 
quaternários (Plistocénico), representados por um molar do mamute Elephas primigenius (fig. 159)621. De 
notar que algumas destas réplicas não eram comercializadas à escala natural. 
   
                                                            
621 No catálogo de 1932, a coleção de moldagens de fósseis da casa Deyrolle é composta por um total de 90 exemplares. 
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Dois outros objetos interessantes da coleção, dos quais também não foi possível precisar a data de 
aquisição, consistem em quadros parietais  representativos da morfologia  terrestre. O primeiro  ilustra a 
seção  geológica  de  um  poço  artesiano  que  atravessa  o  subsolo  de  Paris622.  Este  quadro  com  elevado 
significado  didático,  mostra  secções  das  unidades  estratigráficas  atravessadas  por  um  poço  vertical, 
estando colocada num dos extremos uma escala proporcional que relaciona a espessura relativa de cada 
camada. Para permitir a comparação entre a profundidade do poço e a altura a que flui a água, este foi 
colocado a par de uma figura em relevo que representa a catedral de Notre‐Dame de Paris, cuja altura é 
de 64 metros (fig. 160). 
                                                            
622 A estratigrafia da bacia de Paris  foi descrita originalmente por Georges Cuvier  (1769‐1832) e Alexandre Brongniart  (1770‐
1841). Esta  colaboração permitiu o  levantamento geológico do  subsolo de Paris,  composto por uma  sucessão  complexa de 
rochas  sedimentares  estratificadas,  por  vezes  ricas  em  fósseis 
(http://www.ige.unicamp.br/site/aulas/119/filoCie_10_2p20.pdf). 
Figura  158.  Moldagem  de  crânio  do 
perissodáctilo  fóssil  Palaeotherium,  Émile 
Deyrolle, Paris. 
Figura  159.  Moldagem  de  molar  do 
proboscídeo  fóssil  Elephas  primigenius, 
Émile Deyrolle, Paris. 
Figura  157. Moldagem  do  crustáceo  fóssil 
Kolega quindins, Émile Deyrolle, Paris. 
Figura  156.  Moldagem  do  artrópode 
fóssil  Eurypterus  remipes,  Émile 
Deyrolle, Paris. 
 
 
332 
 
 
Figura  160.  Pormenor  do  quadro  parietal  representativo  da  seção  geológica  do  poço  artesiano  de  Grenelle623. 
Adquirido à casa Les Fils d´Émile Deyrolle, Paris. 
 
O quadro seguinte representa um corte ideal de um vulcão estratiforme ativo (fig. 161), colocando 
em evidência a sua estrutura interna estratificada em que alternam escoadas e níveis piroclásticos, a par 
de  elementos  morfológicos  básicos  tais  como  a  chaminé,  a  cratera,  a  escoada  de  lava  e  as  escórias 
resultantes624. 
Considerando a quantidade de espécimes e de outros materiais didáticos que compõem a coleção 
Deyrolle  hoje  conservada  no  ISEP,  tudo  aponta  para  que  tenham  sido  efetuadas  outras  aquisições 
posteriores, embora não consigamos precisá‐las no tempo, por falta da documentação correspondente. 
                                                            
623 Um dos poços artesianos mais famosos da história, principalmente pelos seus registos de sondagens, etapas de perfuração e 
métodos  de  recuperação  de  ferramentas,  próximo  a  Paris,  perfurado  de  1833  a  1841,  com  549 metros  de  profundidade, 
permaneceu por mais de 15 anos como o mais profundo do mundo (http://www.dec.ufcg.edu.br/saneamento/Captac03.html). 
624 Catálogo da casa Les Fils d´´Emile Deyrolle – Histoire Naturelle. Cabinets complets D´Histoire Naturelle. Collections diverses et 
specials d´Histoire Naturelle, julho de 1932, p. 68, fig. 223. 
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Figura 161. Quadro com um corte ideal de um vulcão estratiforme ativo, adquirido à casa Les Fils d´Émile Deyrolle, 
Paris. 
 
É  disso  exemplo  a  aquisição  de  instrumentos  e  aparelhos  diversos  que  pertenciam  à  sala  de 
Mineralogia e Geologia e ao Laboratório de Mineralogia, em 1938, materiais que chegaram até aos dias 
de  hoje.  Encontra‐se  na  mesma  situação  um  conjunto  de  dispositivos  empregues  na  Geologia 
experimental e que provieram de  compras efetuadas e este comptoir, entre os quais:  (1) um aparelho 
para  estudo  da  geminação  dos  canais  de  Marte;  (2)  um  aparelho  avisador  dos  abalos  sísmicos 
ondulatórios; (3) um aparelho avisador dos abalos sísmicos verticais; (4), um aparelho de Alphonse Favre 
(fig. 162); (5), um mecanismo para a produção artificial dos burgos e das  lajes estriadas pela denudação 
subterrânea  (fig.  163);  (6)  um  aparelho  para  o  estudo  experimental  das  orogenias  (fig.  164);  (7)  um 
dispositivo para produção de redemoinhos e consequentemente formação das marmitas de gigante (fig. 
165).   
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7.4.4 A coleção Dr. F. Krantz, Bona 
Adam August Krantz (1808‐1872), fundador daquele que é considerado, por muitos, como o mais 
influente comptoir de Ciências Naturais e Minas, estudou farmácia na escola de Freiberg. O seu gosto pela 
Mineralogia pode ter vindo de um dos seus mestres, na altura coletor de minerais. Em 1833 estabeleceu‐
Figura  162.  Aparelho  de  Alphonse  Favre, 
Les  Fils  d’Émile  Deyrolle,  Paris, 
pertencente ao acervo do Museu do  ISEP 
(nº inv. MPL4034OBJ). 
Figura  164.  Aparelho  para  o  estudo 
experimental  da  orogenia  geral,  Les  Fils 
d’Émile  Deyrolle,  Paris,  pertencente  ao 
acervo  do  Museu  do  ISEP  (nº  inv. 
MPL4621OBJ). 
Figura  163.  Mecanismo  para  a  produção 
artificial dos burgos e das lajes estriadas pela 
denudação  subterrânea,  Les  Fils  d’Émile 
Deyrolle,  Paris,  pertencente  ao  acervo  do 
Museu do ISEP (nº inv. MPL4620OBJ). 
Figura  165.  Dispositivo  para  produção  de 
redemoinhos  e  consequentemente 
formação das marmitas de gigante, Les Fils 
d’Émile  Deyrolle,  Paris,  pertencente  ao 
acervo  do  Museu  do  ISEP  (nº  inv. 
MPL4658OBJ). 
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se em Freiberg e  logo, em 1837, em Berlim, na altura capital da Prússia e  importante centro de ciência, 
reunindo  assim  as  condições  necessárias  para  o  florescimento  do  seu  negócio.  Estabeleceu  contatos 
pessoais  com  inúmeros  cientistas  e  colecionadores  da  época,  tais  como: Dufrenoy, Dunker, Hoerns  e 
Jameson, entre outros. Em 1850 transferiu‐se para Bona, talvez por causa da excelente reputação que a 
universidade local detinha, com enfâse para o departamento de Ciências da Terra, reconhecido em todo o 
mundo625. 
Nesta  altura,  a  maioria  dos  cientistas  europeus  e  muitos  coletores  tornaram‐se  clientes  da  casa 
Krantz. Nos seus catálogos já constavam pequenas e grandes coleções de minerais, de minérios, de rochas 
e  de  fósseis,  organizadas  de  forma  didática  para  uso  das  escolas  e  universidades.  Tinha  também 
disponíveis para  venda diversas  coleções de modelos  geológicos, modelos  cristalográficos de madeira, 
livros e mapas geológicos. 
Após a sua morte, ocorrida em 1872, a direção da empresa foi assumida pelo seu enteado Theodor 
Hoffman, sendo esta comprada algum tempo depois por Friedrich Krantz, sobrinho do fundador. Durante 
a sua longa vigência, foram comercializadas inúmeras coleções de diversa ordem, das quais, por exemplo, 
as de modelos de vidro e de madeira ascendiam a mais de 928 peças. 
Com o início da 1ª Grande Guerra o negócio sofreu uma quebra sensível, perdendo‐se, por inerência 
das circunstâncias, os contatos internacionais. Porém a atividade sobreviveu. 
Após a morte de Friedrich Krantz, em 1926, coube à sua esposa, Olga Krantz, assumir a direção da 
empresa com o apoio do seu sobrinho Fritz Krantz. Estes voltaram a receber um duro golpe nos anos 20 e 
30  devido  ao  grave  contexto  de  crise  politica  e  económica,  chegando  mesmo,  durante  a  2ª  Grande 
Guerra, a verem grande parte das suas coleções destruídas. Com o falecimento de Olga Krantz a empresa 
atravessou  um  dos  períodos  mais  difíceis  da  sua  história,  mas  Fritz  conseguiu  retomar  os  contatos 
internacionais, o que acabou por dar os seus frutos626. 
Atualmente, ainda existe a casa Krantz,  sendo provavelmente a mais antiga e maior empresa de 
comércio de minerais, de rochas e de fósseis, mas também, como  já mencionámos, uma das marcas de 
referência  no  que  diz  respeito  a  material  didático,  representada  nas  melhores  e  mais  prestigiadas 
instituições científicas europeias. 
Já no século XX, em 1926, temos as primeiras coleções adquiridas pela Escola Industrial do Porto ao 
Dr.  F. Krantz,  cujo  responsável pela encomenda  foi o Professor Mendes da Costa, para o Gabinete de 
Minas. A justificar a sua opção de compra, este professor endereçou uma carta à Comissão Administrativa 
do Instituto Industrial e Comercial do Porto, na qual se pode ler o seguinte: 
Pelo regulamento do  Instituto  Industrial e Comercial do Porto e pelo programa aprovado pelo Conselho Escolar do 
mesmo Instituto sou obrigado a leccionar a matéria relativa a jazigos minerais e metalíferos. Impossível é fazer este 
ensino exclusivamente por  livros, porque os alunos nenhuma  ideia fariam do assunto e ficariam mesmo com  ideias 
                                                            
625 A. e F. Krantz ‐ http://www.minrec.org/labels.asp?colid=129. Consultado em 23 de janeiro de 2013. 
626 http://www.um.u‐tokyo.ac.jp/publish_db/2002krantz/02.html. Consultado em 17 de janeiro de 2013. 
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falsas. Este ensino tem que ser feito em presença de exemplares mineiros característicos dos principaes jazigos. (…) 
Não  se  trata  d´uma  coleção mineralógica, mas  sim  d´uma  coleção mineira.  Para  o  estudo  de  jazigos  é  também 
indispensável uma coleção das rochas encaixantes, assim como uma coleção dos fosseis que acompanham os jazigos 
sedimentares e que servem para classificção d´estes jazigos. 
Algumas coleções desta natureza  já existiriam, ao  tempo, no Gabinete de Mineralogia. Todavia o 
professor  Mendes  da  Costa  considerou  que  as  constantes  requisições  de  material  iriam  perturbar  o 
normal  funcionamento  dos  dois  estabelecimentos,  pelo  que  a  aquisição  de  novas  coleções  seria  o 
procedimento mais  indicado. O processo de aquisição dos materiais à casa Krantz  teve  início em 1926, 
começando estes a chegar ao Porto em princípios de 1927 (fig. 166). 
 
 
Figura 166. Descrição do material a requisitar para o Gabinete de Minas, à casa F. Krantz, em 31 de março de 1926, 
pelo professor Mendes da Costa (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Desta  requisição  foram adquiridos, em primeiro  lugar, uma  coleção  tecnológica de 600 minerais 
(5x7  cm)  e  uma  de  depósitos metalíferos,  seguindo‐se  uma  de  60  pseudomorfoses  (5x6  cm),  uma  de 
 
 
337 
 
minerais para ensaios ao calor, uma de 300 fósseis guia e, por fim, um conjunto de 25 minerais de rochas 
com 25 lâminas delgadas (Quadro 47)627. 
 
Quadro 47. Descrição da coleção de 25 minerais de rochas adquirida à casa F. Krantz em 1926. 
Descrição do mineral e/ou rocha Proveniência 
Quartzo em quartzo‐pórfiro  Dornreichenbach, Saxónia (Alemanha) 
Quartzo em arenito  Hutberg, Silésia (Alemanha, Polónia, República Checa)
Ortóclase em granito  Ober Buchwal, Silésia (Alemanha, Polónia, República Checa)
Sanidina em fonólito  Horbrich, Kaiserstuhl (Alemanha) 
Granito com microclina  Zöptau, Moravia (República Checa) 
Plagioclase em andesito  Borleven (Hungria)
Gneisse biotítico  Gelbach, Floresta Negra (Alemanha) 
Granito moscovítico  Weissdorf, Montanha de Müch, Baviera (Alemanha)
Hiperstena em Norito  Radautal, Harz (Alemanha)
Augite  Limburg, Kaiserstuhl (Alemanha) 
Horneblenda em anfibolito  Hranitz, Boémia (República Checa) 
Horneblenda em andesito   Mocsar, (Hungria)
Leucite em basanito  Vesúvio (Itália)
Nefelina em pórfiro  Katzenbucker, Odenwald (Alemanha) 
Sienito nefelínico com faialite Serra de Monchique, Algarve (Portugal) 
Olivina em basalto  Netzstall, Waldsassen, Fichtelgebirge (Alemanha)
Fonólito com noseana  Schildkopf, Lago Laacher (Alemanha) 
Andaluzite ardósia micácea  Killiney, Dublin (Irlanda)
Cordierite ardósia micácea  Lottengrün, Erzgebirge, Saxônia (Alemanha) 
Granada em ardósia micácea Zöptau, Mähren (República Checa) 
Estaurolite em ardósia micácea  Zöptau, Mähren (República Checa) 
Turmalina em gneisse  Villarfocchiardo, Susatal, Piemonte (Itália) 
Titanite em sienito  Ditro, Siebenbürgen (Alemanha) 
Calcite em mármore  Carrara (Itália)
Opala em fonólito  Striemitz, Brüx, Boémia (República Checa) 
 
Na  carta  que  acompanha  a  fatura,  destaca‐se  o  facto  de  ter  sido  abordada  a  etiquetagem  dos 
materiais. Com efeito, é salientado por parte da casa F. Krantz que a coleção tecnológica de 600 minerais 
se encontra etiquetada em alemão, mas que  se espera que este  facto  seja  conveniente para a escola, 
alegando‐se que os principais nomes das espécies minerais se escreviam em diversas línguas, em todos os 
manuais628. Esta justificação advém do facto de que, na requisição anteriormente enviada à casa Krantz, o 
                                                            
627  Cf.  Recibo  pág.  174,  nº  62924,  Dr.  F.  Krantz,  Rheinisches  Mineralien‐konton,  Fabrik  und  verlag  mineralogischer  und 
geologischer lehrmittel, Bona, 27 de dezembro de 1926 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
628 Carta que acompanha a fatura do Dr. F. Krantz de 30 de novembro de 1926 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do 
ISEP). 
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professor Mendes da Costa teve o cuidado de solicitar a substituição das etiquetas de classificação usuais, 
por  outras  em  que  os  nomes  dos  exemplares  fossem  caligrafados  em  francês.  Na  mesma  carta  foi, 
também, acrescentada a informação de que a coleção de 500 rochas (ver Est. VIII, figs. 1‐6) seria expedida 
15 dias depois. 
Em 17 de dezembro seguinte, o próprio Frieadrich Krantz informou o professor Mendes da Costa de 
que a coleção em questão  já havia sido expedida629. No mesmo documento salientou,  também, que as 
coleções  disponíveis  para  venda  estavam  classificadas  usualmente  segundo  as  sistemáticas  de 
Rosenbusch,  Zirkel  e  outros  petrológos  alemães  da  época,  pelo  que  havia  perdido  algum  tempo  a 
familiarizar‐se com a classificação de Fouqué‐Michel Lévy630, muito diferente das anteriores, e que tentara 
que o conjunto cobrisse todas as exigências de uma coleção de ensino631 (fig. 167). 
 
 
Figura 167. Fatura da casa Dr. F. Krantz  referente ao envio de uma coleção de 500  rochas, organizada segundo a 
classificação de Fouqué‐Michel Lévy, de dezembro de 1926 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
 
Em maio de 1927 chegou à escola o último dos  itens requisitados por Machado e Costa, ou seja, 
uma coleção de 245 espécimes  representativos de paragéneses de depósitos metalíferos, normalizados 
                                                            
629 Em duas caixas (R. M. C. 26489 e R. M. C. 26490) pelo intermediário M. Otto W Möller de Hamburgo. 
630 Classificação de referência utilizada em França para ensino da petrologia, na segunda metade do século XIX. 
631 Carta que acompanha a fatura do Dr. F. Krantz de 17 de dezembro de 1926 (documento pertencente ao Arquivo Histórico do 
ISEP). 
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em amostras de 8x10 cm. Esta é, também, a última referência documental de que temos conhecimento, 
respeitante a aquisições  feitas à casa F. Krantz, embora se conserve no acervo do  ISEP uma coleção de 
preparações microscópicas que não está referenciada nas faturas a que tivemos acesso. 
 
7.4.5 Outros fornecedores 
Como tem vindo a ser salientado ao longo dos capítulos anteriores, as coleções adquiridas estavam 
estreitamente relacionadas com os programas estabelecidos para cada uma das cadeiras. As aquisições 
eram  calculadas  optando‐se  sempre  pelo  que  seria mais  útil  e  adequado  para  o  progresso  do  ensino 
prático  e  experimental,  tendo  em  consideração  as  fracas  dotações  atribuídas  anualmente  para  se 
realizarem  estes  gastos,  sempre  necessários  mas  bastante  onerosos.  Não  obstante,  numa  perspetiva 
estritamente economicista, as  coleções didáticas provenientes destes  fornecedores eram  vastíssimas e 
iam muito mais além do que a escola do Porto necessitaria, a priori, para a prossecução de um ensino 
prático limitado ao essencial da realidade geológica e mineira do país e dos seus territórios coloniais. 
Embora  as  coleções  atrás  descritas  sejam  representativas  da  grande  maioria  dos  materiais 
integrantes  do  acervo  em  estudo,  foram  identificados  outros  conjuntos menos  numerosos,  ou  ainda, 
exemplares  dispersos,  os  quais  demonstram  que  terão  existido  outros  fornecedores,  entidades  ou 
particulares, com os quais o  Instituto manteve contatos pontuais ou estabeleceu relações  institucionais, 
ao longo da sua longa existência, adquirindo exemplares e recebendo ofertas para o apetrechamento dos 
seus espaços laboratoriais. 
O primeiro desses exemplos é a pequena coleção paleontológica que o  ISEP possui, proveniente 
dos Serviços Geológicos de Portugal (Quadro 48). Não conseguimos até ao momento precisar a data em 
que esta coleção transitou para a escola, nem quem terá sido o responsável pela cedência dos exemplares 
para o Porto, possivelmente por oferta. Não obstante,  a prevalência de  espécimes  representativos de 
formações  do  Jurássico,  Cretácico  e  Miocénico,  assim  como  uma  data  de  recolha  de  1957,  sugerem 
possível  influência de Veiga Ferreira, Georges Zbyszewski ou seus colaboradores  (ver Est.  IV, Figs. 1.6 e 
Est. V, figs. 1‐4). Como usualmente, estes espécimes consistiam em duplicados da coleção estratigráfica 
dos Serviços Geológicos de Portugal, produto de décadas de colheitas que acompanharam o desbravar da 
Geologia  do  território.  Integravam,  também,  um  conjunto  de  ofertas  que,  por  norma,  esta  instituição 
estatal fazia regularmente a universidades, institutos e liceus nacionais (BRANDÃO, 2009). 
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Quadro 48. Descrição dos exemplares pertencentes à coleção dos Serviços Geológicos. 
Nº  Classificação  Proveniência Idade  Data
72  Granito granular   [...] Sudeste da Olegueira (=Ulgueira)  Cretácico superior  ‐‐‐‐‐‐ 
77  Basalto (amostra de mão)  SE de S. João das Lampas (Sintra)  Cretácico Inferior  1957 
118  Arenito (amostra de mão)  2050m a N 12º O da Egreja de Ulme  Miocénico  ‐‐‐‐‐ 
128  Nerinea.? titan  Mexilhoeira, Cascais  Cretácico Inferior  ‐‐‐‐‐ 
133  Terebratula sp.  Polvoeira (São Pedro de Moel)  Jurássico inferior  1887 
134  Rhynchonella sp.  Cabo Mondego  Jurássico inferior  ‐‐‐‐‐ 
137  Anadara helvetica  Palença, Almada  Burdigaliano, Miocénico  1928 
139  Ilymatogyra pseudoafricana  C. de O. Africana, Caneças  Cretácico sup. 
(Cenomaniano)  ‐‐‐‐‐ 
144  Calcário conquífero  Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela  Miocénico  1950 
145  Flabellipecten fraterculus  Almada‐ Lisboa  Miocénico  1950? 
151  Calcário com lumachela de moldes 
de bivalves e gastrópodes   Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela  Miocénico  1950 
152  Panopaea glycymeris  Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela  Miocénico  1950 
153  Durania arnaudi  700m pyr. Gallegas (Louza, 1899 Cam.16)  Cretácico Superior  1899 
159  Tellina sp.   Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela  Miocénico  1950 
166  Calcário recifal (grainstone)  Cós (Leiria). 1881 (Coll. Romão)  Cretácico sup. 
(Cenomaniano)  1881 
167  Rastellum sp.  250m S. S. E. de Birre (Cascais)  Cretácico Inferior  1936 
168  Veneridae gen. sp. indet.  Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela  Miocénico  1950 
171  Calcário lacustre com molde de 
?Lymnaea   
650m a N. 58º O da Igreja da Ribeira Branca 
(3:500 a O N. O. de Torres Novas)  Paleogénico  1906 
182  Carcharocles megalodon  Quinta da Barbacena, Chelas, Lisboa  Miocénico  1950? 
 
Como parte de um procedimento normalizado desde a época das Comissões Geológicas, a maioria 
dos espécimes  foi  rotulado através de uma pequena etiqueta  colada,  sobre a qual  se datilografaram a 
preto a proveniência e a data da colheita (figs. 168 e 169). Existe também uma numeração adicional que 
ascende a 182, o que nos leva a considerar, face à inexistência de documentação que o possa comprovar, 
que a dimensão original da coleção poderia ascender até perto de duas centenas de espécimes, tendo‐se 
perdido a maior parte durante a sua utilização em atividades práticas. 
Da leitura da tabela é  interessante notar que coexistem duplicados de recolhas antigas, efetuadas 
entre  1881  e  1899  como  parte  integrante  dos  estudos  de  Paul  Choffat  sobre  o Mesozóico  português 
(Étude  stratigraphique et paléontologique des  terrains  Jurassiques du Portugal:  Le  Lias et  le Dogger au 
Nord du Tage (1880) e Recueil de monographies stratigraphiques sur le Système Crétacique du Portugal ‐ 
Deuxième étude  ‐ Le Crétacé supérieur au Nord du Tage  (1900), entre outros),  incluindo a do espécime 
nº166, que terá sito efetuada pelo conhecido coletor da instituição, Romão de Sousa. O exemplar nº171 
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resulta de recolha mais tardia, no Miocénico lacustre de Torres Novas, aparentando relação com estudos 
conducentes à monografia de Frédéric Roman (Le néogéne continental dans la basse vallée du Tage (rive 
droite), 1907). Já por sua vez, os espécimes nº137 e nº167 serão duplicados de coleções conducentes aos 
levantamentos  geológicos  das  folhas  de  Lisboa  e  de  Cascais,  das  primeiras  cartas  publicadas  à  escala 
1:50.000. O remanescente da coleção, com datas de recolha entre 1950 e 1957, respeita ao período em 
que Zbyszewski e Veiga Ferreira procederam a extensa revisão do Miocénico marinho da região de Lisboa 
– Almada e de acervos que remontam aos estudos de Berkeley Cotter (O Miocénico Marinho de Lisboa ‐ 
estudo póstumo (1956), entre outros). 
Segundo  Brandão  (2010:346),  as  geocoleções  provenientes  dos  Serviços Geológicos  de  Portugal 
articulavam‐se  com  as  contingências  dos  programas  oficiais  do  ensino  secundário  e  superior,  cujas 
diretivas apontavam para um conhecimento mais profundo da geologia e dos recursos minerais nacionais 
de Portugal e seus territórios ultramarinos. Segundo o mesmo autor as coleções eram rigorosas quanto à 
classificação  taxonómica,  idade  relativa  e  localização  geográfica  dos  espécimes,  no  sentido  em  que 
resultavam do  rearranjo de duplicados de materiais  resultantes de  trabalhos  cartográficos e de outros 
estudos científicos especializados. Tais materiais eram  incorporados em exposição ou em reservados do 
Museu dos Serviços Geológicos, para efeitos de comparação e validação dos conhecimentos adquiridos. 
 
         
Figuras 168 e 169. Dois exemplares da coleção dos Serviços Geológicos do Instituto Superior de Engenharia do Porto, 
com a indicação da proveniência, data da colheira e número identificativo (fotografias: Patrícia Costa, ISEP). 
 
Para  além  da  coleção  atrás  descrita,  outras  referências  adicionais  encontradas  no  espólio 
museológico do ISEP incluem: 
(1) Materiais adquiridos à casa Philibert Pellin (1847‐1923), associado e sucessor, a partir de 1883, 
do comptoir de Jules Duboscq (Paris): um microscópio de Chapelier; 
(2) Sem  indicação de fornecedor: um microscópio petrográfico e uma coleção de dez amostras de 
ferro e aço; 
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(3) Materiais adquiridos à casa Benjamin Barral (Paris): máquinas (1870) e aparelhos e minerais632; 
(4) Materiais adquiridos à casa F. Pisani (Paris): compra de 100 exemplares de rochas, com grande 
formato (1889); 
(5) Materiais adquiridos à casa J. Schröder (Darmstardt): modelos de fornos (1890); 
(6) Materiais  adquiridos  à  casa  L.  Casella  (Londres):  instrumentos  de  topografia  para  equipar  o 
Laboratório Metalúrgico (1891); 
(7) Materiais  adquiridos  à  casa  Julio Worm:  um microscópio  para  a  5ª  cadeira  – Mineralogia  e 
Geologia  (1ª e 2ª parte),  com base em  requisição  feita pelo professor Celestino da Costa Maia, de um 
grande microscópio universal de Leitz com o respetivo equipamento para trabalhos mineralógicos (1928) 
(fig. 170). 
 
 
Figura 170. Fatura da compra de material para o Gabinete de Mineralogia, encomendado pelo professor Celestino 
da Costa Maia, em junho de 1928, à casa Julio Worm (documento pertencente ao Arquivo Histórico do ISEP). 
   
                                                            
632 Livro de registo de toda a receita e despesa da Escola Industrial do Porto, 1 de  junho de 1859, José de Parada e Silva Leitão 
diretor, fl. 141. 
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Não obstante, subsiste muito espólio adicional no atual acervo do  ISEP cuja proveniência ainda 
não  foi possível  identificar de momento, quer por  falta dos documentos  correspondentes em arquivo, 
quer  por  ausência  de  elementos  identificativos  no  próprio  objeto,  incluindo  o  número  de  inventário 
antigo  e  a  etiqueta  do  construtor,  entre  outros.  Embora  se  encontrem  dentro  deste  lote  sem  fundo 
informativo,  situação que, aliás, é  relativamente  frequente em espólios análogos de outras  instituições 
portuguesas,  salienta‐se  a  existência  de  materiais  didáticos  de  grande  interesse  que  em  muito  terão 
contribuído para o estudo prático e experimental da Mineralogia, da Geologia, da Arte de Minas e da 
Metalurgia  no  Instituto  Industrial  do  Porto,  nomeadamente:  uma  caixa  contendo  uma  coleção  de  64 
substâncias  simples  em  frascos  de  rolha  esmerilada,  três  elipsóides  ópticos,  duas  caixas  contendo, 
respetivamente, 100 e 105 amostras de minerais em pó para ensaios, um  refratómetro em estojo, um 
refratómetro grande, um goniómetro de reflexão de Babinet, um goniómetro de reflexão de Wollaston, 
uma fita métrica de 20 metros, uma balança de Mohr em caixa, uma caixa de Haüy, uma coleção de 12 
modelos de gemas lapidadas, um conjunto de reproduções dos 15 diamantes mais célebres, uma coleção 
de 161 cristais naturais em suporte com redoma, “jardim de cristais” (fig. 171), uma coleção de modelos 
cristalográficos em vidro com 50 exemplares (fig. 172), uma coleção de modelos cristalográficos de vidro 
e  cartão  (fig. 173) e uma  coleção de modelos  cristalográficos em madeira, de  várias dimensões. Estes 
modelos  cristalográficos  poderão  ter  sido  produzidos  quer  pela  casa  Deyrolle  quer  pela  casa  Krantz, 
contudo não conseguimos identificar a sua proveniência. 
 
   
 
 
 
Figura 171. Coleção de 161 cristais naturais em 
suporte com redoma, “Jardim de Cristais”. Cf. 
(BRANDÃO, 2008). 
Figura 172. Coleção de modelos cristalográficos 
em vidro. 
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Em conclusão, é  lícito afirmar que, pela sua dimensão e diversidade consideráveis, o atual acervo 
de Mineralogia, de Geologia, de Arte de Minas e de Metalurgia do  Instituto Superior de Engenharia do 
Porto constitui uma das principais referências dos espólios museológicos portugueses ligados às coleções 
de ensino aplicado e de divulgação. Estas coleções de espécimes, de modelos, de quadros e de toda uma 
panóplia de materiais de suporte didático, estiveram em voga entre a segunda metade de oitocentos e o 
Estado Novo, até que, após décadas a bem da Nação, contingências resultantes da própria evolução dos 
programas e de interesses estratégicos da tutela e das instituições por ela regidas, as relegaram para um 
plano secundário e para um desmerecimento que jamais terá encontrado substituto à altura. 
O acervo que tivemos o privilégio de descrever nesta investigação, ainda que de modo abrangente 
e necessitando de um estudo de detalhe e de um processo de conservação e de integração museológica 
longe de se encontrarem terminados, representa de forma clara as orientações pedagógicas praticadas, 
ao tempo, um pouco por toda a Europa, no ensino da Geologia e da Arte de Minas. 
A seleção e aquisição dos materiais didáticos tinham como base os programas das aulas teóricas da 
Escola Industrial do Porto, salientando‐se sempre a boa qualidade e a importância científica e pedagógica 
dos  exemplares  que  deviam  compor  os  gabinetes  e  os  laboratórios  de  ensino  prático,  durante  várias 
décadas. A utilidade didática destas  coleções não  se esgota aqui. Ainda na atualidade, algumas destas 
amostras  continuavam em uso nalgumas aulas práticas e  teórico‐práticas das unidades  curriculares de 
Geologia  e  de  Laboratório  de  Geociências  (1º  ano  da  licenciatura  em  engenharia  geotécnica  e 
geoambiente),  aproveitando‐se  a  sua  exposição  em  vitrinas  para  facilmente  se  poderem mostrar  aos 
alunos. 
Em  suma,  a  valorização  e  consequente  integração  museológica  deste  acervo  constituem  um 
contributo relevante para o conhecimento que hoje se possui sobre o desenvolvimento dos estudos de 
Ciências Naturais  em  Portugal,  deste  o  advento  da  Regeneração,  em  pleno  século  XIX. A  importância 
Figura 173. Coleção de modelos cristalográficos em 
vidro e cartão. 
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museológica das suas coleções encerra uma relevância eminentemente histórica (história do ensino e da 
didática da Geologia, história do ensino  industrial em Portugal), à qual há que acrescentar a científica, 
dado  que  muitos  dos  espécimes  de  minerais,  de  rochas,  de  minérios  e  de  fósseis,  por  força  da  sua 
singularidade  ou  da  relevância  dos  locais  onde  foram  recolhidos,  parte  deles  já  desaparecidos  ou 
exauridos, adquiriram no presente um grau de interesse adicional que não possuíam no passado. 
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Capítulo VIII 
 
Conclusões e perspetivas futuras 
 
Após a análise global, apresentada ao  longo desta dissertação, na qual  se procurou enquadrar o 
ensino industrial e a sua evolução histórica em Portugal e, em particular, na cidade do Porto, detalhando 
os  aspetos  mais  ligados  ao  ensino  da  Mineralogia,  da  Geologia,  da  Metalurgia  e  da  Arte  de  Minas, 
tentaremos  agora  proceder  a  uma  síntese  integradora  de  todos  os  fatores  investigados.  Este  ponto 
incorpora, de  igual modo, um  conjunto de  conclusões que  se  fundamentam numa  visão  abrangente e 
numa  interpretação de conjunto do que  terá  representado o ensino  industrial nas  suas duas principais 
componentes – a teórica e a prática e experimental – ao longo de mais de 160 anos de história. Seguem‐
se, também, algumas sugestões e propósitos de valorização e divulgação deste património. 
Aquando  do  início  do  trabalho  de  investigação  subsequente  à  presente  dissertação,  o 
conhecimento existente sobre as coleções históricas de Mineralogia e Geologia633 do  ISEP era escasso e 
difuso,  tendo como base  informações  fornecidas por docentes,  funcionários ou antigos alunos que, nas 
últimas duas décadas, haviam manuseado partes do acervo, durante as suas vivências na Escola. 
Desta  forma,  este  estudo  permitiu  responder  às  questões  inicialmente  formuladas,  conjugando 
vários  fatores  transversais  à  longa  existência  do  Ensino  industrial  na  cidade  do  Porto,  o  que  nos 
possibilitou ter uma visão mais abrangente sobre o assunto em análise. 
O enfoque  colocado no acervo museológico e nas  suas numerosas  coleções e objetos,  serviu de 
ponto de partida para se formularem questões problema e se direcionar a  investigação. O facto de este 
ser  um  acervo  com  uma  amálgama  de  coleções  caraterísticas,  sobretudo,  do  século  XIX,  análogas  às 
existentes noutros estabelecimentos de ensino portugueses e estrangeiros, leva‐nos a supor que o ensino 
da  Mineralogia,  da  Geologia,  da  Metalurgia  e  da  Arte  de  Minas  no  Instituto  Industrial  do  Porto  era 
equiparado ao que se professava na maioria dos estabelecimentos de ensino congéneres e existentes na 
mesma época. 
Claro está que o esforço de se  implementar um ensino profissionalizante em Portugal,  já se tinha 
verificado anteriormente com as primeiras reformas educativas empreendidas pelo Marquês de Pombal, 
principalmente após a expulsão dos Jesuítas e extinção da Universidade de Évora (1759). Ainda no mesmo 
                                                            
633 O que não se verificava com as coleções de Metalurgia e Arte de Minas, que já tinham sido alvo de alguns estudos no âmbito 
da Pós‐Graduação em Museologia da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, pois  já se encontravam  incorporadas no 
acervo do Museu do ISEP desde 2000. 
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ano  foi publicado um alvará que constituiu a primeira providência, no  sentido de  se colocar um ponto 
final na situação calamitosa em que o ensino se encontrava no nosso país. Este destinava‐se a alterar a 
metodologia de ensino das Escolas Menores, diferindo radicalmente do método praticado pelos Jesuítas e 
dos manuais por estes utilizados. Outras medidas consentâneas se seguiram, entre as quais a criação do 
Colégio dos Nobres  (1761),  ficando associadas à  contratação e vinda para o nosso país de professores 
estrangeiros de renome (Gionanni António Dalla Bella e Domingos Vandelli) com o objetivo de lecionarem 
nessa escola. 
Devido  ao  fim prematuro do  ensino  experimental  no Colégio dos Nobres  (1772), o Gabinete  de 
Física Experimental, assim como Dalla Bella,  responsável do  referido espaço,  foram  transferidos para a 
Universidade de Coimbra. 
No  que  diz  respeito  às  coleções  de História Natural,  estas  chegaram  a  Coimbra  pelas mãos  de 
Vandelli, sendo o espólio inicial do recém‐criado Gabinete de História Natural de Coimbra originário, em 
grande parte, do museu que o mesmo tinha constituído em Pádua. Tudo isto coincide com reforma ampla 
e estruturante da Universidade de Coimbra, através da qual se criaram as faculdades de Matemática de 
Filosofia Natural e se privilegiava o ensino prático e experimental, sendo para isso agregado um conjunto 
de estabelecimentos científicos, partes essenciais nesta reforma. 
A  fundação  da Academia Real  das  Ciências  de  Lisboa  (1779)  constituiu  outro marco  igualmente 
importante no panorama do ensino e investigação científica em Portugal. A sua criação correspondeu ao 
esforço de  incentivar o desenvolvimento científico e cultural do nosso país e de meio de divulgação dos 
conhecimentos científicos e técnicos da época. 
Paralelamente  surgiram  diversas  iniciativas  educativas,  tanto  no  Porto  como  em  Lisboa,  que 
tiveram como objetivo instruir os cidadãos que necessitavam de conhecimentos mais especializados para 
aperfeiçoarem  os  seus  ofícios.  Entre  elas,  vieram‐se  a  destacar  a  Aula  de  Comércio  (Lisboa,  1759), 
considerada a primeira escola técnica criada no nosso país e a Aula Náutica (Porto, 1762). 
Com a renovação significativa dos setores do Estado e das instituições que se seguiu à instauração 
definitiva do regime  liberal (1834), a  instrução pública passou a ser uma preocupação. Foram realizadas 
diversas  reformas nos vários graus de ensino e  foram criados os Conservatórios de Artes e ofícios, dos 
quais um em Lisboa (1836) e outro no Porto (1837), mas que não obtiveram grande sucesso. 
Apesar  da  sensibilidade  da  tutela  para  as  questões  educativas,  dificuldades  de  vária  ordem  e  a 
própria descontinuidade das iniciativas não permitiram que Portugal chegasse a finais da primeira metade 
do  século  XIX,  com  um  escol  de  profissionais  devidamente  qualificados,  capazes  de  dar  resposta  às 
contingências e às necessidades de mão‐de‐obra especializada, inerentes ao processo de industrialização 
do país que arrancava naquele momento. 
Com o ambiente de um certo equilíbrio político com que se pautou o final do reinado de D. Maria II, 
o primeiro governo da Regeneração empreendeu algumas reformas cruciais na área do ensino. Indigitado 
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para o recém‐criado Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria, António Maria de Fontes Pereira 
de Melo foi um dos protagonistas destas reformas. Os melhoramentos que tentou implementar puseram 
a  descoberto  a  carência  alarmante  de  operários  com  qualificações  que  pudessem  instalar  as 
infraestruturas  planeadas,  demonstrando  a  falta  de  escolas  que  habilitassem  pessoal  para  as  novas 
tarefas.  Era  assim  necessário  criar  escolas  de  instrução  industrial  vocacionadas  para  o  campo  das 
atividades fabris e de obras públicas, muito mais exigentes e eficientes do que as criadas anteriormente. 
A primeira  iniciativa no  âmbito do ensino  industrial  foi  implementada pela Associação  Industrial 
Portuense  (novembro de 1852), constituindo assim um exemplo digno de mérito por parte da  iniciativa 
privada. Todavia, rapidamente o governo criou duas escolas industriais oficiais, das quais uma em Lisboa 
(Instituto Industrial) e outra no Porto (Escola Industrial). Esta última, estabelecida em 31 de dezembro do 
mesmo ano, viria mais a ser convertida, mais tarde, no Instituto Industrial do Porto, estabelecimento de 
ensino alvo do nosso estudo. 
Esta escola ficou instalada, a partir de 1854, no edifício da Academia Politécnica do Porto, também 
conhecido  na  época  por  Paço  dos  Estudos,  acabando  por  partilhar  os  espaços  com  a  Academia 
Politécnica, o Colégio dos Órfãos, a Escola Médico‐cirúrgica e o Liceu Nacional. 
Na primeira  fase do ensino  industrial  (1852‐1864), as áreas em análise neste  trabalho ainda não 
haviam sido criadas na escola. O ensino estava muito associado ao trabalho de tipo oficinal, sendo alguns 
dos cursos professados de operário habilitado, de oficial forjador, de oficial fundidor, de mestre mecânico 
e de oficial  torneiro modelador, entre outros. Pelo que podemos apurar através da consulta do  registo 
das cartas de capacidade e dos  livros de matrículas, nenhum aluno concluiu o curso  frequentado neste 
período,  dado  que  estes  apenas  se  inscreviam  em  algumas  disciplinas,  talvez  de  acordo  com  as 
necessidades imediatas do seu ofício. 
Através da primeira  reforma do ensino  industrial  implementada em 1864, o panorama altera‐se 
consideravelmente. A escola do Porto passa a Instituto Industrial e novos cursos (Condutor de Minas634) e 
novas áreas do saber são introduzidas nos planos curriculares (a Mineralogia, a Geologia, a Metalurgia e a 
Arte  de  minas).  Surgem,  também,  nesta  fase  os  denominados  estabelecimentos  auxiliares  de  ensino 
(Gabinete e Laboratórios de Mineralogia e de Arte de Minas). 
O ensino passou a ser composto por aulas teóricas e por aulas práticas com caráter experimental, 
lecionadas em ambiente de sala de aula e em  laboratório, onde eram realizadas diversos trabalhos com 
base  no manuseio  de  amostras, modelos  e  outros materiais  didáticos,  tendo  como  propósito  que  os 
alunos  tivessem  um  contato  mais  direto  com  as  realidades  dos  seus  futuros  ofícios.  Neste  sentido, 
                                                            
634 Em 1869 passa a denominar‐se Curso de Condutores de Minas e Mestres Mineiros; em 1886 Curso de Condutores de Minas; em 
1891 Curso de Metalurgia e Arte de Minas e Curso de Metalurgia; em 1905 Curso Industrial de Minas; em 1918 Curso de Minas; 
em 1926 Curso Especializado de Minas; em 1931 Curso de Construção, Obras Públicas e Minas; em 1947 Curso de Construções 
civis e Minas; em 1950 Curso de Construções Civis e Minas; em 1974 Curso de Obras Públicas e Minas; a partir de 1975 há 
desdobramento em dois cursos distintos e autónomos, o Curso de Engenharia Civil e o Curso de Engenharia Geotécnica (com 
atualização, em 2001, como Curso de Engenharia Geotécnica e Geoambiente). 
 
 
349 
 
podemos dizer que o espírito pedagógico da escola se aproximava das  tendências europeias e seguia o 
estímulo de outras escolas congéneres da época, quer através de um forte componente de aquisição de 
materiais didáticos, essenciais para uma adequada transmissão de conhecimentos, como também a nível 
dos programas estabelecidos e compêndios recomendados. 
A elaboração do programa era da responsabilidade do docente titular da cadeira, que o submetia a 
aprovação  posterior  pelo  Conselho  Escolar.  Cabia  também  ao  mesmo  docente  indicar  quais  os 
compêndios  recomendados,  assim  como  preparar  uma  listagem  dos  objetos  didáticos  que  achava 
necessário adquirir para equipar o estabelecimento de ensino prático que dava apoio à respetiva cadeira 
que lecionava, demonstrando desta forma bons conhecimentos sobre as áreas do saber em questão. 
Pensamos que o facto ter existido partilha de alguns dos professores entre a Academia Politécnica 
e o  Instituto  Industrial (dois níveis de ensino totalmente diferentes), terá permitido à escola manter um 
elevado grau de desenvolvimento e de qualidade de ensino. Constatamos,  igualmente, a prevalência de 
algumas práticas  semelhantes  às utilizadas na Universidade de Coimbra, designadamente no que dizia 
respeito a compêndios e ao sistema de classificação dos minerais. Possivelmente haveria até contactos 
mais estreitos entre as instituições, embora não o conseguimos comprovar através da documentação. 
Uma circunstância importante consistiu na deliberação, datada 1869, que determinou que o Curso 
de Minas e Mestre Mineiros  fosse apenas professado na escola do Porto. O  recair de  tal escolha pode 
revelar  a  importância  desta  área  no  norte  de  Portugal,  embora  saibamos  que  na  época  também  já 
existiam minas de algum relevo e importância a laborar no centro e sul do país. 
A  comprovar o  interesse atribuído às  referidas áreas no  seio da escola, encontra‐se um historial 
notável de aquisições de material didático, efetuadas sobretudo a fornecedores estrangeiros de França e 
da Alemanha.  Estes dealers  exportavam  as  suas  coleções, previamente organizadas de  acordo  com os 
métodos de ensino adotados e a classificação em uso no momento, para  todo o mundo, difundindo‐as 
por escolas de diferentes níveis de ensino635. Falamos, designadamente, de casas como a Les Fils d’Émile 
Deyrolle e Dr. F. Krantz, os mais importantes fornecedores representados no atual acervo do ISEP, embora 
existam outros estabelecimentos menos representativos em  termos de quantidade. Esta dinâmica  leva‐
nos a considerar que o ensino prático seria de excelente qualidade científica e pedagógica, consistindo 
também numa  importante componente na formação dos alunos. Deste modo, o propósito das coleções 
adquiridas  era  contribuírem  para  o  sucesso  do  processo  educativo,  função  que  mantêm  até  hoje, 
ilustrando as inovações técnicas da metalurgia e as classificações sistemáticas de minerais, de rochas, de 
fósseis e de jazigos minerais, mas desempenhando também um papel histórico no conhecimento sobre a 
evolução do ensino e das ciências nos séculos XIX e XX. 
Neste  trabalho  tentámos delinear o percurso destas áreas dentro no ensino  industrial ministrado 
no  Porto,  nas  suas  diversas  componentes  (reformas,  alterações  programáticas  no  ensino  teórico  e  no 
                                                            
635 Encontramos coleções deste tipo em escolas secundárias e em universidades. 
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ensino  prático,  tecnologias  contemporâneas  e  avanços  científicos),  verificando  a  atualidade  dos 
conteúdos programáticos e o esforço desempenhado por parte do seu corpo docente em manter o ensino 
professado num patamar próximo dos de outras  escolas  industriais  europeias,  embora nem  sempre o 
conseguindo de  forma plena, por  força das contingências de um contexto  socioeconómico marginal ao 
ambiente escolar. 
Não  foi possível, porém, avaliar devidamente o  impacte que as classes de profissionais saídos do 
Instituto  industrial tiveram fora da escola, nomeadamente no evoluir positivo do tecido fabril e mineiro 
da  Região Norte  do  país. Uma  questão  pertinente  pode  aqui  ser  levantada,  a  qual  tem  a  ver  com  as 
primeiras cartas de capacidade do Curso de Condutores de Minas de 1ª classe, que apenas foram passadas 
no final do ano letivo de 1881‐1882. Este desfasamento temporal leva‐nos a questionar qual teria sido o 
impacto real destes alunos no âmbito da mineração nacional, pois entre a criação do curso e a saída dos 
primeiros diplomados decorreram dezoito anos, colocando em causa, na nossa opinião, a sua utilidade e 
aplicabilidade.  Terão  exercido  de  facto  as  suas  funções?  Terão  contribuído  de  forma  ativa  para  o 
melhoramento e funcionamento dos processos nas minas em laboração? Teriam ido trabalhar para minas 
de  importância nacional? Qual a  sua  relação  com os engenheiros vindos das universidades? Pensamos 
que este seria um estudo importante a empreender e que nos levaria a compreender qual o real impacto 
do ensino  industrial no esforço de  industrialização nacional e  se, de  facto, este  funcionou como motor 
para desenvolvimento da nação, principalmente no campo económico. 
No futuro muitas ações poderão ser tomadas com o intuito de enriquecer ainda mais a investigação 
agora apresentada. Tornar o acesso do acervo acessível para  toda a comunidade, ou seja,  tanto para o 
visitante  especialista  como  para  o  público  em  geral,  poderia  ser  um  ponto  forte;  o  cruzamento  de 
informação  com  instituições  com  coleções  similares  (nacionais  e  estrangeiras),  com  o  objetivo  de 
comparar  coleções, data de aquisição e  casas  fornecedoras,  recuperando desta  forma dados perdidos; 
empreender  algumas  iniciativas  de  extensão  cultural  que  permitissem  divulgar  as  coleções;  visitas  às 
próprias casas que ainda se encontrem em funcionamento, como é o caso dos estabelecimentos de Dr. F. 
Krantz  (Bona) e de  Les Fils d’Émile Deyrolle  (Paris); e  tornar o espaço expositivo mais apelativo  com a 
introdução de novos métodos de comunicação em museus, seriam algumas das propostas a desenvolver. 
Para  terminar,  consideramos  satisfatórios  os  resultados  obtidos  com  esta  investigação,  embora 
encaramos este trabalho como um ponto de partida e não de chegada. A partir deste momento muitos 
outros  trabalhos  de  investigação  podem  vir  a  ser  desenvolvidos,  com  o  objetivo  de  aprofundar  os 
resultados ora alcançados, com o intuito de termos sempre um papel ativo e até criativo neste processo, 
assegurando uma mudança importante na musealização deste importante acervo histórico. 
No decurso da sua  longa história, com mais de 160 anos, o atual Instituto Superior de Engenharia 
do Porto (Politécnico do Porto), teve altos e baixos. Todavia, a sua principal missão permanece intocável, 
ou seja, dedicada à formação superior de engenheiros, no espírito dos modernos paradigmas do ensino 
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politécnico,  norteados  por  um  saber‐fazer  profissionalizante  de  alta  exigência  científica,  técnica  e 
experimental, herdada do espírito pioneiro dos saberes aplicados, do século XIX. 
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Fontes e obras de consulta 
 
Fontes não impressas 
 
Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP) 
Boletins de recenseamento eleitoral (folhas avulso). 
Cadernos de atas do Conselho Escolar, 1854‐1878 (Ata da primeira sessão do Conselho Escolar da Escola 
Industrial do Porto, 27 de março de 1853; Ata do Conselho Escolar de 17 de janeiro de 1858; Ata da 
sexta  sessão do Conselho Escolar da Escola  Industrial do Porto de 30 de março de 1859; Ata da 
nona sessão do Conselho Escolar de 11 de junho de 1860; Ata de 30 de julho de 1866; Ata de 2 de 
janeiro de 1867; Ata de 3 de outubro de 1867). 
Caixas dos anos económicos de 1854‐1967 (Nota dos modelos requisitados para o Gabinete de Metalurgia 
e Minas à J. Digeon, Paris, 23 de abril de 1888; Fatura da empresa Émile Deyrolle, Paris, de 11 de 
dezembro de 1889; Circulo Aduaneiro do Norte, Alfandega do Porto, 20 de março de 1890; Circulo 
Aduaneiro do Norte, Alfandega do Porto, 19 de setembro de 1890; Recibo pág. 174, nº 62924, Dr. F. 
Krantz,  Rheinisches  Mineralien‐konton,  Fabrik  und  verlag  mineralogischer  und  geologischer 
lehrmittel, Bona, 27 de dezembro de 1926). 
Catálogo do Gabinete de Mineralogia do Instituto Industrial do Porto, 1869. 
Copiador  da  correspondência  expedida,  1853‐1974  (Relatório  enviado  à  tutela  em  1  de  novembro  de 
1855; Carta enviada ao Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria pelo diretor do Instituto 
em 1 de junho de 1867; Carta enviada pelo diretor à Direção Geral do Comércio e Indústria, em 9 
de agosto de 1871; Carta enviada pelo diretor à Direção Geral do Comércio e  Indústria, em 15 de 
outubro de 1872; Carta enviada à direção Geral do Comércio e  Indústria em 21 de novembro de 
1882; Carta enviada para a Direção Geral do Comércio e Indústria como orçamento para os diversos 
estabelecimentos para aquisição de materiais, de 8 de agosto de 1890, doc. 146; Carta enviada ao 
diretor da Academia Politécnica do Porto em 22 de novembro de 1890, doc. 203; Carta enviada 
para  a Direção Geral  do  Comércio  e  Indústria,  em  13  de  novembro  de  1905;  Carta  enviada  ao 
Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria, em 2 dezembro de 1905; Carta envida a todos 
os  lentes da Escola pelo diretor do Instituto Industrial e Comercial do Porto, Paulo Marcelino Dias 
de Freitas, em 31 de maio de 1906; Carta enviada à Direção Geral do Comércio e  Indústria pelo 
diretor Paulo Marcelino Dias de Freitas, em 1 de agosto de 1907; Carta enviada ao diretor geral do 
Ministério de Instrução Pública pelo diretor da escola, Paulo Marcelino Dias de Freitas, a 3 de abril 
de 1914). 
Copiador dos regulamentos e programas do Instituto Industrial do Porto, 1870. 
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Correspondência  recebida  1853‐1974  (Ofício  do Ministério  das Obras  Públicas, Direção, Repartição  de 
Contabilidade, circular nº 13, de 12 de setembro de 1853; Carta enviada pelo Ministério das Obras 
Públicas, Repartição de Contabilidade para o diretor interino da Escola Industrial, de 2 de janeiro de 
1856; Carta enviada pelo Ministério das Obras Públicas, Comércio e Indústria, Direção do Comércio, 
Repartição de Minas, para o Diretor da Escola, em 27 de novembro de 1866; Carta que acompanha 
a  fatura do Dr. F. Krantz, de 30 de novembro de 1926; Carta enviada pelo Dr. F. Krantz de 17 de 
dezembro de 1926). 
Correspondência  recebida e expedida  com a  tutela, 1970‐1971  (Oficio nº 1082 de 16 de dezembro de 
1971). 
Folhas avulso com o inventário das diferentes coleções do Gabinete de Mineralogia. 
Folhas avulso de cadastro. 
Livro de atas do Conselho Escolar 1901‐1919 (Ata do Conselho Escolar da sessão de 29 de novembro de 
1905; Ata do Conselho Escolar da sessão de 24 de novembro de 1905; Ata do Conselho Escolar da 
sessão de 29 de novembro de 1905; Ata do Conselho Escolar da sessão de 30 de maio de 1908) 
Livro de atas do Conselho Escolar 1924‐1928  (Ata da  sessão ordinária do Conselho Escolar do  Instituto 
Industrial e Comercial do Porto, de 4 de março de 1927; Ata do Conselho Escolar da sessão de 9 de 
junho de 1927; Ata da sessão ordinária do Conselho Escolar de 2 de agosto de 1928).  
Livro de atas do Conselho Escolar, 1872‐1878 (Ata do Conselho Escolar de 5 de dezembro de 1872; Ata do 
Conselho Escolar de 3 de outubro de 1876; Ata do Conselho Escolar de 3 de outubro de 1876) 
Livro de atas do Conselho Escolar, 1878‐1887 (Ata do Conselho Escolar da sessão de 30 de julho de 1874; 
Atas do Conselho Escolar de 3 de abril de 1879; Ata do Conselho Escolar de 23 de dezembro de 
1880; Ata do Conselho Escolar de 11 de janeiro de 1881; Ata do Conselho Escolar de 13 de janeiro 
de  1882;  Ata  do  Conselho  Escolar  de  7  de  março  de  1882;  Ata  do  Conselho  Escolar  de  23  de 
dezembro de 1885; Ata do Conselho Escolar da sessão de 23 de outubro de 1888). 
Livro de atas do Conselho Escolar, 1887‐1901 (Ata da sessão do Conselho Escolar de 30 de junho de 1889). 
Livro de inventário do material existente no Gabinete de Minas e Metalurgia, 1924‐1932. 
Livro de inventário do material existente no Gabinete de Mineralogia e Geologia, 1924‐1926. 
Livro de matrículas dos alunos,  Instituto  Industrial e Commercial do Porto  (3ª, 4ª, 5ª, 7ª e 10  cadeira, 
1866‐1869; nº A 97; nº A 98; 1924‐1926). 
Livro de registo dos programas dos concursos do Instituto Industrial do Porto, 1870‐1913. 
Livro de  termos das votações,  sobre e mérito absoluto dos  candidatos admitidos aos  concursos, 1880‐
1889. 
Livro de termos de extração dos pontos para os concursos do Instituto Industrial do Porto, 1870‐1889. 
Livros de atas dos concursos 1864‐1891 (Ata primeira da sessão extraordinária do Conselho para concurso 
do provimento do lugar de lente proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, de 
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15  de  fevereiro  de  1877;  Ata  da  quarta  sessão  extraordinária  do  Conselho  para  concurso  do 
provimento do lugar de lente proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, de 20 
de maio de 1878; Ata do Conselho para concurso do provimento do lugar de lente proprietário da 
sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, de 22 de novembro de 1878; Ata primeira da sessão 
extraordinária do Conselho para concurso do provimento do lugar de lente proprietário da sétima 
cadeira do  Instituto  Industrial do Porto, de 30 de abril de 1879; Ata da primeira da sessão do  júri 
para  concurso  do  provimento  do  lugar  de  lente  proprietário  da  sétima  cadeira  do  Instituto 
Industrial  do  Porto,  de  11  de  outubro  de  1880;  Ata  segunda  sessão  do  júri  para  concurso  do 
provimento do lugar de lente proprietário da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 14 de 
outubro de 1880; Ata da quarta sessão (segunda sessão pública) do júri para provimento do  lugar 
de  lente proprietário da sétima cadeira do  Instituto  Industrial do Porto, 6 de dezembro de 1880; 
Ata da quinta  sessão  (terceira  sessão pública) do  júri para  concurso do provimento do  lugar de 
lente proprietário da sétima cadeira do  Instituto  Industrial do Porto, 9 de dezembro de 1880; Ata 
da terceira sessão (primeira sessão pública) do júri para provimento do lugar de lente proprietário 
da sétima cadeira do Instituto Industrial do Porto, 29 de novembro de 1880; Ata da sexta e última 
sessão do  júri para concurso do provimento do  lugar de  lente proprietário da  sétima  cadeira do 
Instituto Industrial do Porto, 15 de dezembro de 1881. 
Livros de cadastro de todo o pessoal do Instituto Industrial e Comercial do Porto, 1889‐1917. 
Livros de caixa da Escola Industrial e Instituto Industrial, 1854‐1981. 
Livros  de  registo  das  folhas  dos  vencimentos  do  pessoal  do  Instituto,  e  requisições  de  fundos  para 
material e despesas diversas, 1870‐1887. 
Livros  de  registo  de  toda  a  receita  e  despesa  da  Escola  Industrial  do  Porto  e  Instituto  Industrial  e 
Comercial do Porto, 1859‐1889. 
Livros  de  termos  de  encerramento  dos  prazos  dos  concursos  abertos  no  Instituto  Industrial  do  Porto, 
1870‐1911. 
Livros de termos de posse dos lentes e mais empregados, 1853‐1984. 
Mapas de cadastros dos bens do estado (inventário) 1938‐ 1940. 
Pasta de cadastro do pessoal Instituto Industrial e Comercial do Porto, 1916‐1918. 
Relatórios do movimento escolar, 1854‐1900. 
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A concordata de 21 de Fevereiro de 1857 entre a sua Santidade o Papa Pio IX Sua Magestade Fidelissima 
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Legenda da Estampa I 
 
 
Fig.  1  Modelo  de  Bocardo  californiano  metálico,  máquina  que  se  utilizava  para  quebrar  o 
mineral antes de ir para a fundição. (L =40 cm / C=42.3 cm / A=48.5 cm) 
 
Fig.  2  Modelo  à  escala  de  Alto‐forno  Pilz,  que  permitia  explicar  a  constituição  e  o 
funcionamento de um alto‐forno e da produção de ferro coado. (L=61 cm / C061.5 cm / 
A=77 cm) 
 
Fig. 3 Crivo vibratório, Servia para demonstrar o funcionamento de um crivo de mineração. A 
crivagem  é  o  método  mais  comum  de  controlo  dimensional  no  processamento  de 
agregados. (L=53.2 cm / C=96.8 cm / A=76.5 cm) 
 
Fig.  4  Modelo  à  escala  de  forno  de  cuba  para  mercúrio  (método  espanhol),  que  permitia 
explicar a constituição e o  funcionamento de um  forno de cuba, sistema espanhol, e da 
produção de mercúrio. (L=14 cm / C=50 cm / A=28.5 cm) 
 
Fig. 5 Modelo à escala de forno de revérbero para aço (sistema Martin‐Siemens), que permitia 
explicar a constituição e o funcionamento de um forno Martin‐Siemens e a produção de 
aço homogéneo. (L=22 cm / C=58 cm / A=37 cm) 
 
Fig.  6  Modelo  à  escala  de  forno  alemão  para  copelação  da  prata,  que  permitia  explicar  a 
constituição  e  o  funcionamento  de  um  forno  de  copelação  de  prata.  (L=37.5  cm  / 
C=36.5cm / A=35 cm) 
 
 
 
[Parâmetros dimensionais: L ‐ largura; C ‐ comprimento; A ‐ altura] 
   
 
 
 
 
ESTAMPA I 
Coleção Theodor Gersdorf, Freiberg 
 
 
Fig. 1  
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Legenda da Estampa II 
 
 
Fig. 1 Modelo de Ventilador Lemielle, com fins didáticos para demonstração dos sistemas de 
ventilação subterrâneos. (L=44 cm / C=56 cm / A=43 cm) 
 
Fig. 2 Modelo à escala de forno de cuba para mercúrio, sistema Alberti, utilizado nas aulas de 
Metalurgia, que permitia explicar a constituição e o funcionamento de uma estrutura de 
produção de mercúrio através de um forno Alberti. (L=77 cm / C=28 cm / A=77 cm) 
 
Fig. 3 Modelo à escala de Alto‐forno (com coletor de gases?), utilizado nas aulas de Metalurgia. 
(D=28 cm / A=50 cm). 
 
Fig. 4 Modelo à escala de forno de revérbero para pudlagem, utilizado nas aulas de Metalurgia, 
que  permitia  explicar  a  constituição  e  o  funcionamento  de  um  forno  de  pudlar  e  da 
produção de ferro macio. (L=28 cm / C=51.5 cm / A=20 cm) 
 
Fig. 5 Modelo à escala de forno de copelação para prata, método inglês, utilizado nas aulas de 
Metalurgia, que permitia explicar a constituição e o  funcionamento de um  forno para 
copelação da prata. (L=33.5 cm / C=50 cm / A=26.5 cm) 
 
Fig. 6 Modelo de mesa retangular vibratória, modelo didático.  (L=32 cm / C=68.8 cm / A=38 
cm) 
 
 
 
[Parâmetros dimensionais: L ‐ largura; C ‐ comprimento; A ‐ altura; D ‐ diâmetro] 
   
 
 
 
 
ESTAMPA II 
Coleção Theodor Gersdorf, Freiberg 
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Legenda da Estampa III 
 
 
Fig. 1 Modelo de desmonte por bancadas, fins didáticos. (L=20 cm / C=54.2 cm / A=36 cm) 
 
Fig. 2 Modelo de Poço e Galeria de Mina?, fins didáticos. (L=43.5 cm / C=61 cm / A=33.5 cm) 
 
Fig. 3 Modelo de instalação fabril?, fins didáticos. (L=82 cm / C=97 cm / A=130 cm) 
 
Fig. 4 Modelo de desmonte por testeiras, fins didáticos. (L=20 cm / C=53.9 cm / A=36 cm) 
 
Fig.5 Modelo de exploração de mina em madeira com uma galeria e respetivo revestimento, 
fins didáticos. (L=20 cm / C=7.0.5 cm / A=39.3 cm) 
 
Fig.6 Modelo de forno Raschette, fins didáticos. (L=44 cm / C=30 cm / A=77.5 cm) 
 
 
 
[Parâmetros dimensionais: L ‐ largura; C ‐ comprimento; A ‐ altura; D ‐ diâmetro] 
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Legenda da Estampa IV 
 
 
Fig. 1 Carcharocles megalodon. Quinta da Barbacena, Chelas, Lisboa. Miocénico, 1950? (182). 
 
Fig. 2 ?Rastellum sp. 250m SSE de Birre, Cascais. Cretácico inferior, 1936 (167). 
 
Fig. 3 Veneridae gen. sp. indet. Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela. Miocénico, 1950 (168). 
 
Fig. 4 Calcário conquífero. Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela, Miocénico, 1950 (144). 
 
Fig. 5 Tellina sp. Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela, Miocénico, 1950 (159). 
 
Fig. 6 Nerinea ?titan. Mexilhoeira, Cascais, Cretácico Inferior (128). 
   
 
 
 
 
ESTAMPA IV 
Coleção da Comissão Geológica e Serviços Geológicos de Portugal 
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Legenda da Estampa V 
 
 
Fig. 1 Panopaea ?glycymeris. Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela, Miocénico, 1950 (152). 
 
Fig. 2 Basalto. Estrada Marginal de Cacilhas a Mutela, Complexo Basáltico de Lisboa, Cretácico 
superior, 1950 (77). 
 
Fig. 3 Arenito. 2.050m a N 12º O da Egreja de Ulme, Cretácico inferior, ?1899 (118). 
 
Fig. 4 Durania arnaudi. 700m c. da pyramide das Gallegas (Louza, 1899, Cam. 16 [amostra 
original de corte estratigráfico de Paul Choffat]), Cretácico superior, 1899 (153). 
 
 
 
 
ESTAMPA V 
Coleção da Comissão Geológica e Serviços Geológicos de Portugal 
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Legenda da Estampa VI 
 
 
Fig. 1 Koelga quindes (Jurássico). 
 
Fig. 2 Catarus latus (Jurássico). 
 
Fig. 3 Eryon cuvieri (Jurássico). 
 
Fig. 4 Pterodactylus crassirostris (Jurássico superior). 
 
Fig. 5 Pterodactylus longirostris (Jurássico superior). 
 
Fig. 6 Stephanoceras aequalis (Jurássico médio). 
 
 
 
 
 
ESTAMPA VI 
Coleção Le Fils de Émile Deyrolle, Paris 
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Legenda da Estampa VII 
 
 
Fig. 1 Quadro parietal com amostras de cobalto. 
 
Fig. 2 Quadro parietal com amostras de ferro. 
 
Fig. 3 Quadro parietal com amostras de arsénico. 
 
Fig. 4 Quadro parietal com amostras de cobre. 
 
Fig.5 Quadro parietal com amostras de várias ligas metálicas. 
 
Fig.6 Quadro parietal com amostras de níquel. 
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Coleção Les Fils d’Émile Deyrolle, Paris 
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Legenda da estampa VIII 
 
 
Fig. 1 Skarn ou escarnito com horneblenda e granada.Depósito de manganês de Langban. Zona 
de mineração de Langban, Warmland, Suécia. 
 
Fig. 2 Depósito de zinco. Killas ‐ xisto ardosífero de metamorfismo de contato com granito. 
Camborne, Cornualha, Reino Unido. 
 
Fig. 3 Precipitado de cromato sobre rocha olivínica ‐ gabro serpentinizado. Cromite em dunito. 
Depósito mineral de cromite de Kraubath (Steiermark), Styria, Áustria. 
 
Fig. 4 Magnetite e apatite com horneblenda. Gragesberg, Suécia. 
 
Fig. 5 Depósito de ferro da área de Elbingerode. Grauvaque de Elbingerode, Baixa Saxónia, 
Alemanha. 
 
Fig.6  Transformação  de  hematite  em magnetite  por metaforfismo  de  contato  com  diabase. 
Mina  de  Grube  Königszug  (exploração  de  ferro  encerrada  em  1968). 
Oberscheld,Dillenburg, Nassau, Alemanha. 
 
   
 
 
 
 
ESTAMPA VIII 
Coleção Dr. F. Krantz, Bona 
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